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' ,i>5 ^lOLEX i l'enii«í a 
'' '"iia família, v ' ' > .-in roí; 

. ■>. ncou'radicalm/" 

' !C» ) . j, miiiicir que se 

Podem fazer o liso que entenderem desta n inha declaração.-De V.Mces. Att. e Amigo ARTIiCR KMIJ IO 'FvrsrR v0(r • 

íí====^^-™- Dores de Camaqnam. " ' A LiNlbDH.—Negociante e íaoucante de herva-rnatte 

4.^, r ^ á • 

i Publico 

■eu . . f-X ' m propietario de la Nueva Sastrería Pereira, tiene el 
gusto do partioipar ai público en general yá su clientela en 
particular, que acaba de recibir un grau surtido de casimi- - l 
rea propios para la próxima estación de invierno. 

Entre ese hay hennosos cortes para sobretodos y pan- f* v 

talones é infinidad de artículos de alta novedad en asuntos dei - 
ramo. ; 

Ver par» erer y comprar pai a averiguar 

que esta es la casa que vende más barato y garantiza la 
bondad de sus trabajos. 

Artigas, 24 de Abril do 1912. 
(aíó—15—6) 
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marca gorgon registrada 

N". 18 X 6 
E o mais preferido em todo o Estado 

Resistência . 
Comprimento 
Leso . 
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SOUZA ã COMP. 

Pii toros scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros do pintura e caiações a cal, a mato 
lim e escatipla, 

Oflicina de pintura e desenhos.—Rua Gene- 
ral Menna Barreto n- 3 esquina cia- Rua 15 de 

Novembro ir 102. 

1 ratam toda a especie de pinturas desdi- a 
mais simples e barata a mais luxuosa. 

REÇOS ®()DICOS 
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Garanlem a perícição de seus tra- 

baltms e honestidade de seus tratos a 

POMADÁ BDRÜ-BORAClfiA 

CfLJMESXX. Peridas, Empingens, Jíczenm 
Dartbros, Queimaduras, etc, tcsl 

fc vt tida em toda as casas de 

eommerelo do Brazilj 
FiABORATORIO E DEPOSITO 

MÜDT & FREITAS 
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CeíeRino Sá d'AImeida 

( ompleto sortimento de Óptica í^orte-Americana 

oEr.; or,'lVIS0 em geral que desta data em diante aDiiannexo a J harmaeia Universal, um gabinete de opti 

r' ''s s 08 apparelbos necessários para exame scienti- 
ico ca vista, com tambe n fabricação de oculos e pince-nez 
'a (a\staes mecbcmaes especi ies, talhados segundo o caso 

u1' '(SPlie''JC0S,)) para myopia, «Presbicia» (ou vista 
• a (la.) Iv permetropia—cylindricos para astigmatismo— pla- 

no—con-posto, mixto e irregular, erystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Sea^ ia receituario oculista com promptidao e esmero 

l nica casa que tem á veudft a* - !eu 

tes aeromatleas Ucixy; 

Preços motíiC 

Eli. li ^ 

JAGUARÃO 

  970 kilo 
ITTniefcros 

  . . . . 2.j k loa 
d que tem «lemon^rafl» pela sua extrarodi ia Ia 

procura 

A Machina de Gostnra 

íls 
f x- f-.. 

^Xi 

ti Ótoae 08 ríiüllltf t o tiüiico ijo utero. 

OBBIO-Iisrxxi-, "VIOTOB^IXX 

Marea Registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

4 i PeD sua elegância : 
xb beta sua suavidade de trabalho ; 

1 Pelo sua grande simplicidade : 
Pela sua construcgão solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa n- 

- onparavel Original Victorüa uma reputaç o universal e 
wn, preeedeote. 

E-n todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
- -rgiiezas e de opejarios. c e todos os bons atelicres, esta 
■ achuia Oi iginal Victoria e pri eiro logai. 

l eio seu mecbanismn simples e eugenho-ío cila r o pre- 
ci-a de -eparações c ;i sua aprendizagem è das mais f iccis A 

»iguial 1 íctoria offerece por estes oioti vos aos seus com- 
!■ ••dores uma garantia séria e iãimitada motivo que a torna 
l-efenda por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
mne concorrência alguma, 

Desc mfiem das imitações e exijam .*■ m k'. í < ij; rrajv 
riginal Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

L nico recebedor n'eata praça 

srsTT-Bieo 1=1x7^^ 

í^inii fjrpjiijfl (in ano s-alvc"'-^" 

ü A 'l. - 
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ELIXIR DE GALEGA 

Angraenía o íeíte das mães qne amamentam 

VlDítiCO 4-^SOO 

A venda em todas as pharmacias 

B o «fn 

í^aehe, liei te 

Soe-, de AugMb bivas èC. 

Filiaes em Pio Crnnde 

E 

mm ■ *- o < .> c,1** s 'ÇÍ^t o> ^ Pa 

AR.UAZEM "OLIVEIRA , 

' x —DE— ■ 

Jotc d'Oliyeira Âl\ es 

:AI Vendui por atacado e a varejo 

Mc foj E noi H § &ôi 

ç||imA GÜNERAL OSORÍO, Nos. 40 E 42 

lüí QUINA DA RIJA ANDRADE NEVES, 

li •fí Completo f ortimento concernente ao ramo. Espc.nalida. 
de em Vinhos Cognnc^, Liei res, etc., etc. ' -( 

R-J'e-iem o.ios os vapores generos .le j rimeira qualidade-^ 
X- b í*zendo 0 fr>!guez Requisição de mercadorias bem fiesqui- -4 unas. 

P"1 charutos nou plus ultra. 
T( m sempre em deposito champagne de afamadas mar- 

. Ã? cas, noitaúellas bolachinhas Duche», Leal Santos, etc. 
Ksta viasa prima no largo deposito que tem de finas con- 

4'O, servas lacionaes o extrangeiras. 
" ""''a cuisa ueMtu cidade (|ue «IlHpõe de uma 4 cxcellcuto Jardlneira para entrega de geueros a d«- 

iniclllo. 
ÇV l.udeiev-o ele',.aplilco ! «MVKIRA- Telephune, «a 

N í ? Tem competência 

'(l VI0Al A.il&MNKIIICI 

TOSSE ? BROMIIi 

ÃRT1GAS (R, 0. DBllGDAY 1 

ÍX»i,ÍPeC,a ida ?l,roP» dos segui,iles artigos ; 
Imllo Ovai faiTad''0p enRi^T'0' Al':,",e p-vanisado marca 
vâo de forja espédal. e outl 0b'Fe"'« ^ chapas e barras, Car-, 

Vinhos Portuguezes 

Fintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 

Lrarintidfí.11?? pa-ra a^ric.ultura e muitos outros artigos, todos 
dicas- superior qualidade e que vendemos á pi eçus mo • 

da CamaS 6 fog0eS de lerro 

Grande Stock de madeiras para aramado e constrnc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arroz esoeeia! da Granja Ca- 

; 

'"K 

"li 

"m 

Rosiarenf i. 
Comprimento nO metros | 

• i Peso | 
exc-lordinaria procura d'este arame, de. 

ieiiMios dão ao . 
> no ambeni. nraliwm outro i .e 
^criptas em ■■ da , med, • , 

VERO ALGEVIÍRO PI UM A 
1 vl( O REGEBEDi Mi EM lAGíT \R \, 

m 

• m 

Salvação de quem soffre do estoniaío !í 

dOfSIORA DYSPEPTIOOQUEM QUIZER 

I sias vot l des acima ditas t",ni sido inuumcras ver.es compro- 
v n ns poi i u net osissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

. 11 cir digestivo Levas Leite, e.xcellente eupeptico e digesti e e pieparado .om ingredientes de primeira ordem sob severa fis- 
sibzação 

A1, d-.ge-ti s difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
'i íi.'tJe esboç i. embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia -odas a wdn leo somente A po) reza dos suecos digestivos do estomne-o são 
m iiíimiI osainente combatidas pelo Elixlr distestivo Leivas Leite phar 
rnaceut,ji em 1 clotas 

i eim <'S|'llUS".a i0/? ,ulinic's de P'-lotãS, Drs. Amarante, Bmsque, Le vas Lasga.io.Caiero, '.'ancredo de Sã, Pompeu Souza attestaram 
i o ios os isins efl.utos de t-m poderoso elixir digestivo. 

Os Uís. Sebastião L=ã'>, Pitta Pinheiro Samuel Leite. A Mas- 
d • '•■nia » ; ntos, de Portx Ale^ie são da mesma opinião e recri 

» .1» priM) 'DOS, coiisDí it< nente, o Rlixir digestivo Leivas Leite. 
>. t enr* . b. . **** .....   ...... , . . 

n: cotas 
vri 

*•; 1 -1 >■ 

rol ma. 

COMPR/IW FRÜCTO1 D0olll7 
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m vSl , 

?■<& 
•g: 

y i-LÇ 
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Si 
m 

r ^ t i   "Y, ' ,M 'u-nie, o Mixir digestivo Leivas Leite, 
AXi R ' 8?UI' "ente . E melhor , ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
!5Í| i0 >' muit. mais barato. 

Aelm-se ou, todas as boas pb..rmacias e drogarias. 

1 IJejiosito feial.-llrüp.riâile BdoardoC. Sequeira 

RMAZEM10 DE MARqO 

DL 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMP.) 

S| — Rua Io de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre cora con.pleto 

i 'oíreos.0 geUer0S naclonaes tí estrangeiros, seccos e 
i «■erragens Completo sortimento de ferragens de to- Ç-asses, louças e vidros. 

. aG.riavs de Oonstrucçõetr—Taboadop, tirantes, 
p«w telhas de Zinco, barro, terr t n.u.ana e onl 

eoosijn p "oijuk. to de ..iuhn d ■ «oda classes » 
od as para aramaM/x 

f •1>- 

'■< .««'triiüj e veUdtítü tuit -iiioeijiailo 
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\ Mi»* VÍFl : N*. 8 Friíão e propriedade do Pnrtido Republicano Direcior-Gerenie: Luiz F. Ricci 

g[ ®. X fèií QiÍHto 
\y 'y . # \ 
, cspcei.-iliwfív < m pai fos o t.o- - - 
~ cuças de w ulioraü, <!á con- . J' 

, sul tos todos os dias, das S X 
as 9 horas da manhã, na '■ ? 
dianna ia VILLA8-B0AS. 
Attende a chamados, a »'-á 

' duak|U8r hora do dia ou da '"á 
iuoiío, paia a cidade ou pa- 
ra a campanha. ^ 

í-aXí k, j 
Residência : RUA JÚLIO ■ 

|DE CASTILHOS NUM. M 
: •' V? »í ierr or, 

S»S :XMLM;5€U3 

ensaiem 

apresentada ao Congresso Nacional na abertura da primeira 

sessão da oitava legislatura pelo Presidente da Republica, 

marechal Hermes Rodrigues da Fonseca 

.üano íii.M'ii'ii de iMIo 

í)a considi: ■> diaria- 
o'" '■ na Uanncia 

■ di' 10 as i 1 
< ' • lua. ,ià. 

•" ■' a chamados 
poiO . ser proc.ti aO., 
> (pia qi.e.i hora, na nics 
1 1,1 ''h- ,icia ou .i;- 
sua re.iidc.icia á um Ia 
d ■ Ne \ onhio n. iis. 

<*l'!ílÍN IK.» 

( Continitagão) 

A mesma Convenqào e Ac- 
eôrdo AdJieiónal, para vigo- 
rar a partir de 1 de janeiro 
do anno corrente; 

Do Império Ottomano (de- 

rios do regimen existente, pro- via ser por ter realizado es-se 
duzisse certa extranheza, dan- objcctivo. 
do lugat a criticas mais ou 
menos vei.emcntes. 

Mas, o facto positivo é que 
mais foram os applausos do 
que as censuras que cila re 

creto n. 8,749, de 2õ do aio ceben da jmrle dos co peten- 
del911) e do México (decreto 
n. 9.349, de 17 de janeiro de 
1912), ao Accôrdo de Roma, 
de 9 de dezembro de 130/, 
estabelecendo em P i ria uma 
Repartiyeo Intern cional de 
Hygiene Publica ; 

Das Republicas dn C"st.i 

tos p euj -s ânimos suscitou 
viv ■- esperanças de effic iz 
regenerayào do ensino entre 
nós. 

«A reforma decretada a õ 
de abril», escieveu o provec 
to professor Pacif co Pereira, aend 
«foi recebida c mi grandes facto 

o-S." 

Ml 

t 

Hermes Marcpu-s 

Cii ui-gino deniesta 

Al riu seu gabinete 
á rua 15 de Novembro - 
N». (-'O, onde pode ser 
procu v lio das 8 ás 11 
da rr mIci e da I as 5 
da tai ie. 

Rica e do Salvador ( decretos esperanças pelos que se inie 
ns. 9.013, de 30 de setembro ressa . pela causa superior 
de 1911. e 9387, de 28 de fe da instricçóo nacmnal.» 
verei ro de 1912), á Con vem, ào Para demonstrar que es- 
de Cenobra. ie 6 do julho de sa eap ancas nâo foram 
1906, para melhorar a sorte vás. baseará 'citar o que se 

E o que se deu na Escola 
de Medicina desta Capital deu- 
se egualmente nos outros ins1 

titutos de ensino aos quaes em 
boa hora a lei com edeu com- 
pleta autonomia didactica e 
a Jii.inistrativa. 

Be raz ;o tive, pois, quan 
do na uliima Mensagem es- 
crevi : «Tenho fundadas espe 
ram as de que a nova orguni 
zaçá » dará exeellentes frutos, 

que já náo é pouco o 
le retirar de tal manei- 

ra a inttfrTençáo do poder pu- 
blico e entregal-o á eonseien- 

està passando 

li:^ 

\íA \K, 

-•Â 
ICVii! PilitO ; 

-*2^ —«T'y*-"-— 
vf Hefli.M» lor «• pnr- 
# tçin c
t - ■ 

Da coasaltíis liarinii ente 
das 10 1[^ as U lj'J n» 

^ Plmi-macii Nicaul Jl 

' AtlenJi qualquer e]>niua :t' 
Jo uarneana l'! ar uai ia ou • 
na sua -e; i.Jeiu-á,- -Kut .. 

l loaal Oduifi ii, -iü.' 

DR. FRANCISCO ACÇOAVIVA 

Cirurgião - drntisfu 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
jiios e aperfeiçoado? systemas 
np. te-americanos, - garantindi 
uma hygiene perfeita, longa du- 
1 ação e esthetica bellissima. 

Dentes a pivt, corôcs de ou- 
ro, com face de poroellana, d" 
todos ps systemns e de todos os 
preços, 

Obtnragões em nmolynma, ci- 
ivnra, mrificHçhes, incrusta- 
■ões, extracçòes de dentes :om- 

pl .tamente sem dor. com um 
novo nrestesico. 

Detn.es e dentaduras artifi- 
ci.::',s. em vulcanite, garaniindo 
a mais perfeita mastigaÇao a 
  os modicos 

Ec cuia qualquer operação le 
cirui-''.! dentaria, -ura de affee- 
çoes bocac-s o orthopedia denta-j 
ria 

Purço» inodícoH 

Rita 15 de Nuv pioro n. 48 

Ençie a LOJA PAS MOÇAS e 
a Pharmacia Sicard, 

dos ferido- '• enfers u - 
exercitos ern chi p ; 

Da Franço <■ da »< .• U • - 
nha, pelo Archi(» lago .lua 
Novas Hebridas (decreto n. 
8 706, de 4 de no do 2911;, 

' e d is Prolectorados firit.inní 
cos das ill as Gilbert e Ellice 
e das ilhas Salomão ( decreto 
n. y370, de 21 de fevereiro de la Esc 

ci i esclarecida das congrega- 
ções, as quaes, de hora em 
deante, não mais yoP rãr di- 
vidir com o Governo » res 

faculdade ponsa'Midad:: dr "■ 'i ici:. 
de Medicina desta Capital, on- ou da lesrnoralizaçãc do tnst 
íc, pelo tesíe nio.o- dos pro1 no. A -llts cabe o futuro e o 

i ri -t emes, o ensino medi que este produzir a ellas tão 
c - quasi tinha desapparecido, soatente será devido», 

oi 40 renaceu agora, graças 

Em edição de 10 do corren- 
t®, 0 Diário, de Porto Alegre, 
affirma que o benemerito Pre- 
sidente do Estado, nosso emi- 
nente amigo di. Carlos Bar 
bosa, 110 proposito de dotar de 
sensíveis melhcramentos o ac- 
tual modo de diffusão do ensi 
no publico, tem providenciado 
activamente, no intuito de cu 
rar do .le-,envolvimento do en- 
sino concret) 

Para esse fim, já foram con- 
tractados d-^is professores dos 
Estados Unidos, que a 10 espe- 
rados brevemente em Porto 
Alsgre e aos quaes será con 
fiado o ensino de trabalhos 
manuaes r.a Esco'a Supple 
tentar, estabelecimento que 

ministra o preparo necessário 
aos candidatos ao magistério 
publico. 

Tendo chegado ao conheci 
menU do dr. Protasio Alves, 
secretario do interior, a quem 
está affecto o serviço de ins 
trucçào publica, que gi and > 
numero de professores vicia- 
va o estude a meographia, su 
jeitando ■m jc'- i >3 1 decc- 

Ul-Ui., vários 
stc Ol-ds-iO a 

. cspcc . 7c ?ae- 
. ic disir-ibuir 

tre essas instrucções figurará. Quarta-feira 22 de Maio 
a de exhortal-os a trazer à esM 
cela fragmentes das rochas, 
facilmente encontradas nas lo- j 
calidades, designando-as pelo 
uorae que tem o exemplar e 
repetindo os seus uzos ou pro- 
priedades comituns 

de1913 

OOOOOOOOO <XX>. - ^>->v>s>e> >ci- 

ildl 

  

1 saúde ilamullier 

! auuuiw no-t 

Dr. Germano 

Hasslocher 

GmBagè 

Olympia Rossi passa 

scena de «apache» 

a leva 
ihante 
que iiun 

1912), 
Univer0.'.' 
maio de 

Da Re 
Accôrdo 

orgamzaç >, mais bri- 

nais pi.veitoso d. 
è que aquel- 

c "'oriosas tra- 
timos tem- 
afíluencia 

extraor. 
quasi qu 

. A 
. de 

'.e 
d 

aii 
se 

■se r 
.n.M, defesas d. 

Convenção Postal dições, 
o Roma, de 26 de pos, 

1.% ; 
dica de Cuba, ao 

c Roma, de 26 de gast inlo 
maio de 1906, relativo á troca 
tle cartas c c. ixas com valor 
declarado, publicada pelo de 
cieto n. 8.874, de 3 de julho 
de 1911, que posterior ente 
foi declarada sem effeit-i, * 
podido do Conselho federal 
Suisso, pelo decreto 11. 8 988, 
de 2Q de setembro do mes o sores esgotar os seus 
^pno. grammas, cousa que a 

alumnos, 
estudava, 

c em exa- 
se e pare- 

des de estudantes, reduzido 
assi o período l^clivo a tres 
p té dous ;nesses em um an* 
•i", transformou se agora in. 
tei i-amente, realizando-se os 
curses, sem interrupção, de 
maneira a ; odereo us profes- 

pro- 
muit 1 

Pelo decreto n. 8.700. di 2 se não dava, confor me fez 
de maio de 1911, foi ainda publico um dos mais eminen- 
publicada a renuncia do Impe- tes mestres, o qual salientou 
rio Ottomano á reserva, que o facto de ser, depois de 28 
havia formulado, relativamen- annos de .uagisierio, a pri 
te ao art. 181 da Convenção meira vez que leccionava o 
Sanitaria Internacional de Pa- progranema. completo çl© sua 
ris, de 3 de dezembro de cadeira, em meio de desusa- 

da concurrcncia de estudan' 
tes. 

Um doa pontos primordiaes 
que a otgaái-taçao act.tal teve 

a adi- 
do Aí 
Jiffic 
Ção, .! 
esta C 
pri o 
prefe: 
de su. 

rar, oo.. ,sí 
oo-rpend! 
eus; o çã 1. 
cimento, : 
por todas eic ' m grandes 
raappas do Estado. 

Estão, t imbem, sendo distri- 
buídos raappas do Brazil, 'tui- 
delo jrymnasial, e, aeatro em 
pouco, ficarão todas as esco- 
las dotadas da collecç lo de 
cartas gographicas das cinco 
partes do mundo, modelo Ja 

. , blonsky, já embarcadas la Eu- 
prefeituras com : ropa.onde foram encommenda 

, já dentro do pro ^ 
.:rio entie as sédes 

Território «'o Acre 

Diff il - a sido normalizar 
ni , .áo Território 
); • dit uciaa e as 

i -ó de .. mimunica- 

•>.33 e os outros pontos' ^ /eferilos oapp is s 10 do drugada, bater 110 a posei to 
jurisdícç 10, tudo isso ^ra :le S"npl»cidade,r fmmdo, cantora, chamando-a com 

Refeie um collega: 
Ha dias um moço, cuj' 0- 

me a imprensa de Bagé 
bre, procurou o a posem Ti 
cantora Olympia Rossi, t. -Jo 
plena certeza da sua ausência, 
e perguntou á sua camareira 
nule guardava Olympia as 
suas jóias. 

\ 1 i-eii.i, n. ■ 1 c.Imeiitc, 
/Arccyou qual a ilUcu- . O do 
: aiacie namorador le pérolas 

; e brilhantes e declarou igno- 
| rar onde sua ssuhora occulta- 
va o seu thezouro em jóias. 

| Passaram alguns dias e o 
nosso h > nem, envergando uma 
roupa bem amold ida ao corpo, 
in|)"cc ivelmente trabalhada, 
procura Olympia com quem 
pretendeu entreter dialogo 
amoroso. A artista repelli -o 

Trás ante hontem, lá fo o 
nosso heróo, á 1 hora da nm 

da 
;i- 

contribua para tornar diflicil- "P®088'0 0 dUcipulo nes «stencia á porta. 
lima a administração naquelle ce8S,hj retei, 
riquissimo território, para o ie& a forinil' 

União precisa olhar 
máximo carinho. Ao 

governo encontrei o 

1903, poi occasião de adherir 
a essa Convenção, conforme 
já fôra publicado pelo decreto 
n, 8.684, de 15 de abril do 
mesmo anno de 1911. 

«luHtiya e negoelos 
Interiores 

e facilitando, 
a tarefa do pro- 

fesso , jue ensinará pelo modo 
porque faz a c em .1 ler pe 
Jos mapuas Jorlc de Deu;. 

Para isso, o rnseu Júlio 
de Ca<tilhos jí recebeu or- 
dem para a confecç o de mil 
collecções et colares para o en- 
sino primário da mineralo- 
gia- 

Estas colleêçõas serão dis- 
tribuídas em cartões, formato 
almasso. com dez amostras 
presas por arame do latão, 
tendo cada uma, en typo sa- 
liente, o respectivo dístico ex 
plif-ativo. 

Para as amostras pulveru- 
lentas ou terrosas, servirão 

ensino secundário ou funda- tXs quo lhes foram confiados : de acondicion i uento, tubos de 
„ ..    ^ TArrirn.-in Vl'lr0' folleudoS 

qual a 
com o 
assun ir o 
teriitorio inteiramente anar- 
chizado : prefeitos depostos, 
j lizes ausentes ; portanto, sem 
administração e som justiça. 

Procurei nomear ho .iens 
que me inspirava confiança 
e com cuja boa vontade pen- 
sava ontar para que a admi 
nistração ali entrasse no ca- 
minho da normalidade. Infe- 
lizmente, o meu intento não 
foi sinão em pane alcançado, 
porque os prefeitos do Alto 
Juruá e do Alto Purús não 

ò o tonico do utero. | Jornal do Cornrncrcio, 
na apreciada secção—dia a 
dia—escreveu o conhecido 
e brilhante jornalista,o illustre 
dr. Germano Hasslocher,depu- 
tado federal pelo Rio Grande 
do Sul. 

Con ecei a fazer uso das Pi- 
  lult s e não lhes conto nada: 

, ! ! 7t cuieirne da minha dyspepsia e 
lllll IllúO bOCatiO-U IIIÍl bem poderia aulorisar o Dr. 
   jar Heiiiziclmanu ; a 

publicar ura «reclame» com a 
epit6raphe: «Um jornalista cu- 
ra 'o.» E si quizesse podia a 
couia ser melhor ainda. Olhe 
só o que vale um titulo assim. 
Dous deputados afjrudecidos. 

Nhnn dia de sessão do Con* 
gresso.o meu collega Caminha 
aconselhava ao Alcides Cruz, 
de) utado pelo primeiro distric- 

to, o uso d.is Pílulas, garair 
tindoMlie que cu -se ia como 
elle se curara E alli ambos 
expandia: -nus em louvores 
ás santas ãlulas de que o d . 
Deoclecio iaz a apoiheose.,, 

O dr. Declecio Pereira,a que 
se refere no excerp j acima o 
dr. Germano ó u dos médi- 
cos mais distinetos do Rio 
Gr. nde do Sul e foi quem re. 
coramendou o uso das teferi- 
das pílulas ao dr. Germano 
Hasslocher. 

O espontâneo attestado do 
dr. Germano Hasslocher à ga 
rantia da efficacia com que 
?.io empregadas as maravi- 
lhosas Pílula» antl (li»pap- 
ttea» do Dr. Oscar Heln- 
zelmann, na cura da dys* 
pepsia, cuja acção benefica 
produz brandamente a neces- 
sária evacuação diaria, forti- 
ficando o estômago e os intes- 
tinos pelas substancias tônicas 
que ellas contem. 

As pessoas que soffrem in- 
chações do estômago, gazes, 
digestões, difficeis, etc., etc., 
aconselham o uso das Pilu- 
las anil - dyspeptica» do 
Dr. Oscar Heinzelmann. 

em vista foi o de libertar o puderam permanecer nos po- 

Afóra as agitações políticas 
que se deram em alguns Es- 

j tados do Norte e de que já 
1 vos fallei, a ordem tem-se 
mantido inalterada em todo o 

' território da Repi blica, onde, 
i no meio da maior tranquilli- 
daae, se effectuaram. a 30 de 
janeiro ultimo, as eleições paru 
a renovação da Gamara dos 
Deputados o do torço do Se 
nado Federal. 

Baztlpn Maíí.is tíe Azeredo 

Aíívn-t 

liiMtrucçfto JPablica 

1 A organização do ensino 
decretada a 5 de abiil ih- .ni- 
no passado, de accôido cm 
as explicitas bases üa autori 
zaçao legislitiva, va uro< u- 

mental da condição de mero 
preparatória para o ingresso 
aos cursos cupcriores, exigin- 
do para esse effeito o exame 
do admissão ou de vestibulo. 
Deu este exame os melhores 
resultados : primeiro, porque a 
sua simples exigência produ- 
ziu 11 ia notável selecção en- 
tre 03 candidatos á matri ula, 
na> escolas superiores, assim 
é que na Escola de Medicina, 
utuie no anno de 1911 matri 
colara -se, na 1» serie, mais 
ile 8d0 e&tudantrs, este anno, 
pda siuiple» exigência do exa- 
me de ad iss-m, inscrevera s- 
«e tao sórnente pouco mais dt 
25U c mdidatos ; segundo, por- 
que, pela seriedade com que 
foi feita essa prnv ais es 
colhida tornou se a tur a dos 
que alcarçaraiu entrada nas 
o -ol. s, en ,0 quo, n-> 'ie Me 

um abandonou o Território I';'"' 101,üauüB C>)'n ta np0 de 

sob te nor de uma possível . v ", 
deposição ; o outro entrou e n : collocçâo dividir se ha em 
lueta com a magistratura do '■,es series; prin cira, princi 
Torritorio, quer local, quer Paes rochas do Estado ; se 
federal. Poriiso, ambos tive- nuil^<l> pnncipaes mineraes 
ra-ii de ser substituídos per-1 exP'orat^03 ou exploraveis; ter* 
tuanecendo apenas, dos pri-jce'ra» terra8 croata art- 
meiros nomeados, á frente da V3^' 
ad ninistração, o pr feito do. 
Alto Acre, q ie vae f izeado 
a n ■vornp moderado, patrió- 
tico e de real proveito. 

As tres estações radi ctele 
g. ..íbicas, que haviam sido 

0 total é de doze cartões 
com trinta amostras, na 1». 
serie, cincoenta e seis na 2a. 
e vinte e quatro na 3». Destas 
cento e dez amostras quarenta 
e quatro sio acondieionadas 

cmin .«-tados em dezembro de e" tuboa, dos quaes dez sao 
1910. já s© achavam funccio- Pecluen08 6 tf '01'1 e quati o 
naudo, tendo sido inaugur idas, 8iio grandes, 
c Sete bre de 1911, as dei 1». serie: granito 4; porphy- 
R • B ' e Senn.i Maduteiia ro-2; diaba8Ío-2; baralto-l: caT 
e, • fevereiro deste nino, a careo-4; gaeiss-l; grês-4; dio- 
> e C/usei do Sul que, aló -s rho l; micaschiito-2 ; conglo- 
de fallar com aquellas duas e,; merado-1; r-oia-d* alrgil!a-4. 
portanto, com íínaàos, falia i 2» se »v : cobri 13 ; 

Efit-,'. r 
íRiyiço 
profissão. 
Rscfiptor1» 

II lia IA de I 

O 

cga-í.c U > l. > 
(;i»Iiv.-Uf||eiiU- a sua 

• 1» e«.'<l,-rif-in 

voroirn n. lli 

i 

.aiium auiiuadorcs icsultados, dic.na ilesui Capital, daquelies também para Iqnitos, na Re- eftnnho-1; wol.ranrl; agata-20; 
lapesar de msufficiente otem. duzert08 e tantos inscriptoa pubiiCa do Perq " ' ■ 
. po decorrido para a implan- quasi 50 o/o forairt inhabilitq- 

' :qã d 1 

: i .Ir' 
g,ív-.los uioiucs 
antirior. 

:<■: i a- 
«>p 

. e 
i rgísia, .ir 

I. Il.ililt l q: • 
iprjiiZaÇ o, sahílid. 

I 

. 1UI " ■ 
Itii ,■ doy 

iiimgui hábitos dc refmni i, 
que se lia itavai a retoques 

, em portos aa vezes secuuda- 

<109 : 
Ura, 00 ue .tc«di-do com o 

conselho de Reinack «a re- 
foiuia mais util nos tempos 
pic-pii-.cs geria üifficultar o 

- o ás a< ade nias», nã-i 
póne : estar duvida de que a 
.-ic-iuai • rgunizaçàp do ensino, 
quondr-Qão ' v c digna de lor 
vores * oi Tr • motivos, dc- 

(Co# HnUo). 

Fí imnràí '«racoaa- 

t Hi I 
liUiiulJj 

oni 1 di», ao cr livre. Vidro 
^jOílO Em .iidao as pbanna- 
eias. 

ametista-2; kaclim-2 ; monasr 
to-I; oci'o*5; .iha-4. 

3» g anitdca*4 ; 
terratrap;-* ' 4; turra areno- 
3a*4 ; terra avgiloea'4 ; terra 
humosa 4 ; terra calcarea-4- 

São todos mineraes do Es- 
tado. 

Os professores receberão 
com a collecção dos quadros, 
instrucções para transmittir co-j á policia porque a 
nbecimeutos aos alumnos; en* ade - Uada. 

A berta que foi esta o n co 
api esentou se-lhe na frento o 
apontando-lhe o revolver inti 
mou-a : «Tudo o dinheiro e as 
jóias que tens ou morres.» 

Foi um momento difficil pa- 
ra a artista e para a camarei- 
ra que com ella se achava. O 
rapaz, com a expiessão de 
um grmde criminoso, que se 
achasse resolvido a tudo, im- 
punha. Cu pria obedecer ! 

Não se pôde bem (escrever 
a scena que então se passou 
Oly > pia recuava emquantn o 
moderno apache avançava ; 
«Onde estão as jóias ?» 

Olympia no paroxismo do 
espanto, estava petrificada. O 
gatuno, com inteiro s ingue frio 
proseguia na ameaças. Uma 
ciicuinstancía feliz vein livral- 
a da pavorosa contingência. 
0 encarregado da conducção 
das malas da artista, que vi- 
nha para o aposento desta, pe- 
netrou no corredor da casa ba- 
tendo a porta, ao entrar. 

O moço sentiu o rumor, es- 
tremeceu deante da jjresença 
da testemunha e tratou de fu 
gir antes que esta pudesse 
comp.ehender a scena que se 
estava a passar. 

Naturalmente, em condições 
taes, o servente não pro< .ou 
deter a marcha do aud; >80 
apache. 

Olympia, livre do p go 
respirou Fòra do estad. le 
excitação nervosa em q a 
houvera posto n presença ra- 
giea do revolver, numa arnea- 
c-i Ha como o >-orte, referia 
então ao seu 'e upiogu^^ o que 
se passara. 

Co 00 embarcar?-1, 
1 u T iío reco 
te que puzesse 
sua bagagem e accrcscentou, 
na presença da camareira, que 
faria pela imj rensa, debaixo 
de seu nome, a denuncia do 
atrevido galanteador. 

Olympia não quiz queixar-se 
hora era 

no dia 
i Sn Ou a es- 
em ordem a 

OBSERVAÇÃO UTIL A-i 
verdadeiras Pílulas anti' 
dyspepticas do Dr. Oscar 
Helazelmann tem os vidro j 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vae 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o mono- 
gramjna—O. H. 
Ter multo cntdailo com 

as iinltaçdes 
Todas as Piinlas anti- 

dyspepticas do Dr. Os 
car Helnzelniann que não 
apresentarem ctes signaes, 
devem ter recüsad.-s conio 
falsi.icadi 

Em ca-AO de duvida pedira 
Pintos át C.— 1'vrai ia Amerl* 
cana— Agentes ha 22 annoa 
no Rio Grande dó Sol. 

Vidro  3Í|)000 
Dúzia  303)000 

N. 192. 
       

Tosse Bromil 
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«A fair lííi» 
Conv do a 

se;ie a 
pecíiva 

2». 
rc3- 

scvxa da 
■em com a 

po.- milecfr:".!» 
todo sc - Jr i Cu:.è:x Nunes, 
ecossc. t. 4'.. serie p^r 
fallecima no d Cs. ;-ino Jo é 
Áivvjo, a Jbo: d oX E ido ; 
pe o u-.-nduroin n,-, ; gencia 
d. 9 8 i" 10 da m.vhã. 

20-5—912. 
J, NUNES, 
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Mi 
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INF VLLIvEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL 111 
testo que uu.a filha minha, tendosiílo aceo - uiettída de uma forte e 
com oempvego do xarope BB MI! o< !.•>. • eeasiàoo • -kí-jo h 
médio, pois que na noht subsequ- nte ao -üa e vjiie mii: lá filha 
conseguia nasnoites anteriores, de id. á terríveis suffocaoões que 

Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido. —Affonso Selbach. 

Srs. Daudt «.ê LAGIINILL ^—Porto Meere. \ ui os • o-es. • > 
((ii luche que a debilitava extreuiamente, curou se «e lica1 enu 
apreciar d' üvím^ pro ri eda 1 es curativas deste palmo-.,» re. 

'(Muecou sur - BR MIL, ponde conciliar o som no, o que não 
logo cedera sob a influencia benéfica do vf sso milagroso prepa- 

Pilalas anti ■ dyspepticar | BaiiCuàdlioincia 

—DO— 

Di1. E. Heinzelmann 

As mais elficazes das pílulas contra todas as enfermidades do 
estômago e intestinos, bem como centra as múltiplas perturbações 
nervosas, qac as acompanham, invariamente 

BE ¥W¥â l. HEPIELnâWM 

Manipuladas a rigor, sob a fórmula authentica do autor, o fi- 
nado Dr. Fi. R. Heinzelmann. 

Trinta anuoa de triumphos e « uias maravilhosas ! 
Estas pipulas luram approvadas pela Exma. Oirecto- 

ria Geral da Kaudc Publica da Capital Federal, semi»» adap- 
tadas no Exercito Naciunal e ua Brigada Policial do Rio de 
Janeiro, como consta do «Diário OITicial» de ti de Junho de 
100». 

'lambem foram adopladas nos hospitaes das Santas 
Casas e S. Portuguesas de Beneficência de Vorlo Alegre, 
Pelotas e Rio Grande. 

ORIENTflHDO 0 PUBLICO 

«São de sobia, cem vantagem e ha mais de 30 annos, conhe-i- 
das as Pilula i Anti-dyst epticas do Dr. Ernesto Ricardo Heinzelmann, 
medico o pharmaceutico pela Faculdade de ,Berlim. 

«Eu viuva de R. Heinzelmann, resolvi continuar a explorar esse 
maravilhoso preparado medicinal e quero que fique bem claro e en- 
tendido que as pílulas que exponho á venda são manipuladas rigoro 1 

í ameute de nccôrdo com a mesma formula das pílulas até agora co-, 
nhccidns sob a popular cenominação de Pílulas do Dr, Heinzel- 
mann. 

«Ainda 6 bom saber, para reaffinnar o «Merecimento» do men 
preparado e accentuai a «Confiança» que elle inspira— que foram e>-! 
tas Pílulas approvadas pela Exma. Directora Geral d Saude Publi- 
ca do Rio, cuja Brigada Policial, assim como o Exercito Nacional 
as adoptara (vide «Diário Official» de 2 de Junho de 1903), o mesmo 
succedcndo nos hospitaes das Santas Casas de Misericórdia e Honeli- 
eencias Portuguezas das tres principaes cidades Peste Estado do Kio 
Grande do Sul, estabelecimentos humanitários de 1* ordem, a cargo de 
illustres e notáveis profissionaes. 

(Assg.) Viuva R. Heinzelmann.* 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em h de julho de 1858 

CAPITAI»  
CAPITAL REALISADO 
FUNDO DE RESERVA 

10 OOO OOOSOOO 
5 000:000^000 
O 116:<>6y$300 

le.ro 
qu 

CASA MATRIZ 

Estas abençoadas Pílulas curam : enferu.idades e desarranjos 
do estomago e intesãnos e, conseguintemente, todas as doenças ner- 
vosas, que acompanham aquellas, taes como a dyspepsia, prisão d • 
ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal, ver- 
tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas hepaticas, icteiicias, caihurnoj 
vesical, máos humores, eugurgitamento do fígado, Impureza d.» sau 
gue, palpitações do coração, navralgins, nphtas, etc., sendo de gian 
de utilidade nas irregularidades das senhoras. 

Exijam sempre as pílulas marcas ANJO 

que se ve em seguida 
SEREM AS VER* 

Huado Cdimio, q, da ml de Selenilw | 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Urnguay, Argentina, America e Eurofa. 

Desconta e cobra saques sobre as principaes cidades. 
Abre comas correntes credoras e devedoras, desconta Icttrns, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrange, ro, cm pia 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORvS—Hnnoel Carvalho da Costa, 
Irederlcu Dexhelmei e Emilio Guilayn 

Endereqo telegraphico para 

matriz e filiaes PllOVINCIA 

FILIAES—Rio de Jrnelro, Pelotas, Rio 
<> randt Santa fiaria Caxias, LI vrn meu to,Ca 
elioelra, Alegrete, Uruguay na e S. li. brâel 

Caixa de Deposites Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, Filiaes e agencias uma secçâo especial para pequenos de- 
pósitos em conta corrente, pagando ,> juro aunual de 5 1/2. 

Retiradas até 1:000$000, sem iV'so. 
DIVIDENDOS E JUROS 

Encarrega-se de cobranças de divi lendoR de Bane i 
bauhias, de juros de titulos de dividas pnblic s e enr i. 
duer. 

Nesta cidade 
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justificaníe Maria Man 
cellin-i R 'dngues justi- 

icado.i ausência de Ru- 

fina Recuero, subira-u 

os autos a minha con» 

clusão, nos quaes la 

vrri a sentença do theor 

seguinte: «julgo po»' 

sentença a presente jus. 

tifieação para que pro- 

duz:! ■ s legaes effeitds. 

Sej o |)u!)licado edita.es 

na forma requerida. Ja 

■ jglL i >, - • i( i>. 

d 19 •Paulo 'ache—K 

pai'a constar se passou 

o presente euital e mais 

dois de igual theor que 

será publicado p laia - 

prensa local, e affixado 

nos logares public 'S, na 

forma da lei. E cito e 

chamo a Rufina Recue- 

ro para o fim requeri- 

do na petição, acima 

transcriota observando 

que as audiências deste 

Juízo te lugar ás 5a 

fcir.s ao t;.eio dia e 

se ..io elie feriad • no 

i! (Ta amerior Jagu irão, 

29 e Abril de 19 2. Eu 

Frauciseu Luu Ri--ei 

d i mmTPüms 

Jo 

r 

— DE 

A rs 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 30 

llefrjitt* a aula do profossor Valente 

Est( estabelecimento promptifica com esme- 
e oi o p idão, a preços sem competência, 
lie.i a* trabalhe aie. ruenie -a 

i?» t i la a 
d;i 

Adeiide ciiam.i 
n ite. 
Dis; òe de apparelhos finos o pessoa 

( ido paia esses seniç s. 

se i ramo. 
ioia do dia • u 

habili- 

r ts «? 
A 

Jaquarão 15 de Abril de 1912. 

mmm 
11 : p / 5 T -i ■ 

. a.ilo Ha 
p'enle < 
tr-icial em exercí- 
cio, 

Fa: 
rsh 
lelle nol icia t verem que 

de eerlonuidade com 
o ;• ie ioieru ina os arts. 

!"> e >t do Gap. 3* ca 
{ Juni r, ajudante do ex il < i ir .8 a 12 de Mar- 

crivão de orphãos o es jço «ht 1907, vae se p o 
|C'( et •, revisão de aüs- 

Eleitoral do 

Ni <> iKn sendo possi\elde« 

lie 1 SUp»T "oâ 10'tos os pi rentes 
Juiz dis- 

c pessoas a • igas devido a ppe- 
cipitaç 'o dn nossa viagem, u 
qje fomos obrigados devido a 
enfem idade em pessoa da fa- 

s ther a todosque niili;'' vimos poi este meio 
-itol ,/pedir deseul, as e rfferecer nos- editai vue > < -u.r,._   ..ij ,),. 

cri vi. fu Manoel Felip 

< -rei a, excrivao 
■ i > i 

'. . 11!" 
. P ( SÇflVl, K'i( ■la 

a í 

Attençfto 

TODAS AS PÍLU- 
LAS QUE NÃO 
TIVEREM A MAR 
CA ANJO DE- 

VEM SER RECU. 
8ADAS POR NAO 

DADEXRAg DO 
SEU AXTOR O 
FALLECIDO DR. 
E. R. HEIN- 
LELMANN. 

ASSIGNADO— 
Va R. Hein- 
zelmann. 

Editai de 

eitagao 

Ha uma bnlla em cada vidro 

A' venda em phurmacias, drogarias e casas de cotnme.j 
ciaes desta cidade e da campanha. 

Para negocio em grosso procurem ; 

M. IVIopales 

Quertíiido a supplicmi- 

(e int mar á sua deve-r 

dor;; • spectivu acçào 

aui 

. (T '- Í r 
s.•liado)." ■ ra o (pie S' 

conlinhaem dito edital 

par • aqui bem e fiel* 

mente t ansci í to cuj 

ri inai me reporto e 

dou fé. Data supra. Eu 

F-a ei soe ' iéci Juni- r, 
.iu ate Io excrivão (> 

cm.xa para hei ver escrevi, Eu Manoel Fe* 

ürila mportaucia,lor* üp; e Peieira, excrivão 

se necessário que se* o 

ju títiu- c.'l da por eciiiae- 

de trinta dias para que 

mie 

Cidadão Paulo Ra 

che primeiro supplente fmdo o dito praso pa; 

em exercício do Juizo ipcòntinente essa 
Districtal da sede do portancia, s b jiena 

Município de Jaguarâo, 

na forma da lei etc. etc. 

mbescrivi e a ssiímo. v> 
0 Escrivão. 

V/. Pereira. 
    

m 

Deposito geral Pelotas — Estado do Kio 

Grande do Sul 

EiÉregi) telegraplico: MORALES-Pelotas 

casar se, José Antonio Guima 
ríeseD. Julieta Gonçalves, 
solteiros e residentes n'e8ta 
cidade: elle, natural deste Es- 
tado, filho legitimo de José 
Antonio Guimarães e D. Ade- 
üna Mendes Pires; ella Orien- 
tal, filha legitima de Francis- 
co de Paula Gonçalves e D. 
Anua Izabel de Souza Gon ■ 
çalves. Se alguém tiver co- 
nhecimento de exister algum 
impedimento accuse o para os 
fins de direito. 

•Taguarão 4 de Maio de 1912. 
0 Escrivão. 
J. P, Faria Santos. 

▲ Mande da Mulher 
E' o tonico do utero. 

Faço saber aos que o 

presente edital virem, 

que pelo advogado Hunr 

berto Luna Riccí, pro- 

curador de D. Ruíina 

Recuero, me foi reque- 

rido o segninte :«Illus- 

trissimo Senhor luiz 

districhiL Diz Dona Ma- 

ria Marcellína Rodri- 

gues, residente nesta ci- 

dade, que Rufina Re- 

. , cuero, lhe é devedora 
no, a esta Repartição , . 
enIrlcir seus Hphitns* tn/ln : quantia de OilO».en 

mn í\ü í Editai 
I llUuLiliM • Tendo de proceder a 

Faço saber que pretendem C(frança do Imposto 
• oq Tr\oÀ A r» f r» r» i /-» 1-1 ni m n • 1 • , • i • i 

Territorial, convido a 
todos os contribuintes 
do referido imposto a 
virem desta data a 31 
de Maio do corrente an- 

p-mbora nos bens qu fi,ç0,q."0 Pretende 1 . ) ' caiar se o cidadão Joio Bap 
e'la tiver. Es ando -iUl lista Coronel y Coronel e D. 

sente,, em lugar incerto ilariaJalia Vergara, reãden- 
, . . , »<•> n e-»r;i cidade, elle viu\o 

6 uao S ibldo a devedo» ( liental,filho legitimo de João 

ia Rufina Recuero re- Baplista Coronel e d. Ascen 
cion Coronel ella solteira,natu- 

que'-Sr* para ser JUSÍ1- rol deste Estado, filha legiti 
ti ficada essa circumstau. "-a de I.mz G-mzaga Fornan 
cia em dia e hora que V0,frvR d-Atnclia,Alve!i 

. 1 , Fernandes Vergara.Se alguém 
designir-se, C' m assis-, tiver conheci oeuto de existir 

tencia do Curador GeraTalsU!n impedi nento accuse 

.le Orphãos, Nestes ler- ^ 08 """ ^ Ill""t<> 

idos P. de feri (uento, 

esta com a procuração e 

documento junto. Ja-Í 

guarão, 29 de Abril de. 

d il novecentos e doze. 

bS- 
; i - -Io que convi- 
J i m-Ios os cidadãos 
q c (pi zere n ser elei- 
tores estadoaes e sti- 
verem nas condições 
exibidas pela lei, a vi- 
rem requerer sua inclu- 
sa no referido alista- 
mento. 

A Co missão funccio- 
nará durante c- c e- ía 
üas. ás seiru 

teu- e se.v 
das. um-- 

i , 
n D •» 11 horas ó. 

3 da 'ar e. m < 
cia Munici 

Jaguai ão, o de 
.le 1912. 

O Presidente 

Pa do Rache 

Proclama 

as 
n 

sos prestimos na cidade de 
Campos, Estado do Rio de Ja- 
neiro, onde permaneceremua 
por algum tempo, 

Agradecemos sinceramente'' 
aos parentes e pessoas amigas 
as provas de esti .ia que nos 
tributaram por occasiâo de nos- 
so consorcio. 

Jaguarâo, 12 de Maio de 
1912. 

felino dr Mello ').//•«. 
Alice Franco C. Dutra 

Gado de cria 

Vende se 14 ) rezes, mais ou 
menos, gado de cria, mestiço . 
muito regular f opiimo esta- 
do 

Para ver e tiatar no esta- 
belecimento de Miguel Aros- 

teguy no Capão da Perdiz. 

Cod' eirt J' 'üv.re 
DE 

José Vieira de Hww* 

Faço sabei que do official pri- 
vativo de casamentos do 3* e 4- 
districto de Porto Alegre, me foi 
re i-ettida a seguinte copia. F,ditai 
u. 82. Arthur Toscano .Soares Bar- 
bosa official priv vo e vic.alicio 
do Reqistro de C»- mentos. nasci- 
mentos e obitos do 3- e 4- districto 
de Porto Alegre (subúrbios) Esta- 
do do Ri.» Grande do Sul. Faço pu- 
blico para o-- devidos fins que por 
este meu cartório se habilitã-. para 
casar João Pinm da Silva, soltei- 
ro deste Estado, filho legitimo de 
Delfino Pinto da Silva e dona Ame' 

i O i i ■.M !• .; . ■ ' • le 
Abril jlecin ento ueaba ue r..zm 

ciMude de Pel-mis u ri h.ibd f 
bric.iiite de ferraduras e peri 
to ferrador, t.imbe > entendi 
«Io de \ eterin»ria. 9"^ so aclsa 
a disposição dos interessados, 
estabelecido os seguintes pre- 
ços : 

Por ferrar um cavallo 4.000 
Idem ura rauar 3.000 
Esses preços são mah bn- 

ratos que era qu dquor outr.-i 
parte. 

N. B. também esfà habilita- 
do a ferrar parei hei ro- , dis- 
pondo de ferraduras especiaes 
para am aes de corrida. 

Rua General Ozorio n. 4(i. 

cirp {niM nnnfiHiov 

Jaguarâo 16 de Maio de 1912 
O Escrivão. 
J. P. Faria Santos. 

Aviso 
As pessoas que se julgarem 

credoras da successão de d 
saldar seus débitos; todo j ua qutt,,LIí1 ue «Hu^en l'- F; nou uvnu Fj^nind . Bru M Oorrôa.podem 
aquelle cjuc nâo o fizer mil reis (800$00^), ( Estíivfit sellDclci apresentar su.is contas «to Co' 

como se verifica da es na forma da lei.) Em 

criptura publica de em* cuja petição dei o des- 

prestim , que a reíerida ' ocho seguinte: G« mo 

Rufina R icuero fez a fa petle. 0 Escrivão de- 

ver da snpplicante e signe dia e hora. J.v 

mais os juros que de guai-ão, 29 de Abril de 

et rrerem até esta data. 1912—Rache. F tendo i 

incorrerá njs multas 
marcadas cm lei. 

Meza de Rendas do 
Estado em Jaguarâo, 1" 
de Abril de 1912. 

Administrador. 
Hilário Teixeira de 

Mello. 

ronel Petronilho Silveira d' 
Ávila, que sendo legaes serão 
immejm -ente pagas. 

Jiguar-io, 4 —b—13. 
(até i.auid,) 

Cartões de visita 

Na of fiei na 
Situando. 

de obras ,\'A 

lia das Neves Uchôa, residente 
ifestfl capital, e dona Marietta 
Faria Braz solteira d^ste Estado, 
filha logitima de Octacilio de Je- 
sus Braz e Dona Alice Farias Lei- 
vas, residente em Jaguarâo, para 
onde remetto copia deste Edital. 
Quem conhecer imjiedimento accu- 
s. -o. Porto Alegre 93 d« Abril de 
1912 O official do Heg-siro Arthur 
Toscano Soares Barbosa. (Estava 
sellndo devidamçn e). Está confor- 
me o original. 

Jaguarâo 27 de Abi d de 1912. 
" Ese.ivãoe 

P. Farias Santo 

cura coíis- 
>ações. 

t»*os e 
•nfluenza 

cm 1 dia. ao sr Üvre. Vidro 
2.|000 F.m ^das as pbartna- 
cias. 

■0 

I ? i tipa( 
I i |j 

«J infli 

DE 

Pedro Azevedo 

acaba de rectíber grande 
e variado sortido de ar- 
lig- s de phantazia para 
festas de egreja,co o> • se* 
j -m franjas, rentlas gre* 
g s, cordões, galões prq' 

'teados e dourados, des- 
de o mais inferio»' ao 
mais fino, ostrellas de 
todo t manho, damasco 
de sed prateado «dom 
rado,rendas e borlas de 
toda ciasse e outres ar- 
tigos congeneres.  

Lombrígueira 

do Pharmaceutico è chimico «foao llilva Silveira, autor do Elixlr d© l^Toisuelra. Pnme- 
ro vermifug conhecido. Expulsão immediata <!•>< vermes (LQmhrigas). l>©i»o«lto Oeral. Phar- 

mae.a •— it;'t leiáM vende cg. 'Uhuí/s as Pilar., acias e Diegai-jas—CaSt Matii—je 
lota<—Ri Grande do Sul.-- 

C A.IXA 1*0 XTAJL 6<l 

RIO GRANDE DO SUL 

JPelota». 

' R C 

8 

Ti 

9%i 
1 T 

w 

Fórmula o. obaí macentico 
NFI SOM R SILVEIRA 

P«>ma«Ia pwderosa.empregttãa com grande snccesso, para e cwre 
de a-v? «lestias da pelle* eotnu ; eezemas, darthou, empinges bi a 
taçof -, e erupções cntnucn einftm, para qualquer terida ic 
«•euíi et u.iuica. —Vêudcse em íaãas as pliarmacias. 

I positft : PHARMACIA POPULAR- 

Vi"?" T- fiíKftvW vW/tWÁ\wy 

Advogado 

o*. 

r. (jiiiiililiMiodeM.e Silvai m 

*' Jniz de co n.-i-ca avulso) ^ 

Rua 13 de Nuvem- O* 
bi-o n 119 

Hf • 
smm-ía 

m 

l 

HElUOIXAAiim 
A UV4k(;AI>«> m 

ú T; Ddiesei pioeuiado emfP 
*^Si.a lesiilcm ia à Ru t 
Oi (T c meiro li». 24, das 9^ 
^hur.is as "1 da manhã 
fepdii 1 s 4 1a tarde. 

Processo militar 
Como in plicadi. nos u)t|mos 

Bucceasos desenrolados em Mat 
to Grosso, dos quaes já teem 
conhecimento os nosspi leito- 
res pelas notas que a respei * 
to transcrevemos, foi instau 
lado processo contra o Major 
Paulo Joté de Oliveira, que 
ha tempos serviu nesta guar 
nição. no 2o Regimento de 
Cavallaria. 

A parte official acerca des 
ses successos, registra, de no- 
do com prom ettedor a co parti- 
cipação nelles do refeiido offi- 
cjaj. 

Missa 

Pelo eterno repouso d'alm-i 
do nosso ii.fuitunjdo correi ' 
gi na rio Sr. Wal lc 
zino Vaz, foi rezada h 
Igreja Matriz, uma mie7a e.n 
commemoraçüo do trigessiuio 
dia de seu p-issaa.ento. 

Assistiram a esse acto reli- 
gioso crescido numero de cava* 
iheiros e exmas. famílias. 

A' distineta família «lo mal- 

logrado conterrâneo, emlere 
çamos as nossas-expreisões dc 
sincero pezar. 

U|l ra chie, para banquetes 
lia oifipina de obras d'A Si- 
inação. 

MONUMENTO 
ao Barão do Rio Branco 

Está em nosso poder a lista 
n0 247 da subscripção popular 
promovida pelo «Jornal do 
O • mercio», do Rio de Ja 
neir i. para a erecçüo. naquel 
la Capital, de um monumento 
ao preclaro estadista brazilei 
ro Baift,«To Rio Branco. 

As pessoas que desejarem 
concorrer para a realisaçâo 
desta louvável idéa, que, pos 
ta em pratica, perpetuará na 
simplicidade symbolica dum 
monumento a gratidão nacio 
nal ao emerito patriota, cuja 
vida publica constitue vasto 
acervo de valiosos serviços á 
causa da patria, encontrarão 
pesta redacçáo, a referida lis- 
ta que registrai á o nome do 
doador e o valor da impor- 
tância subscripta. 

A Situação 10$00# 
Carlos Carlton 50$j!0õ0 

Juncal 
i'ara o Rio Grande e esca- 

las do costume.regressou hoje, 
ás 2 horas, o vapor Juncal,do 
Llogd Braz He ir o. 

Matadouro 

Para o consumo da popula- 
ção. ioram abatidas hontem, 
14 rezes com 2.090 kilos e 3 
ovelhas. 

Cap.Conrado Sebrão 
Para a Capital da Republi- 

ca. onde vae fixar residência, 
tomou passagem hoje, no Jim- 
caí,acompanhado de sua exma. 
família, o digno militar, nosso 
amigo sr. Capitão Conrado 
Sebrào de Carvalho Lima. 

Ao seu embarque,estiveram 
presemes muitas pessoas que 
lhe foram apresentar cumpri- 
mentos. 

Nessa occasiâo, tocaram va- 
rias peças as bandas musicai-s 
dos 57' Batalhão e 12- Regi- 
mento. 

Stfi.Noeima Figueíró 
Em co npanhia da exma. 

fan ilia do Capitão Sebrào, se- 
guiu hoje para R. Grande onde 
demorará algum tempo,a pas- 
seio, a distineta senhorinha d. 
Noemia Figueirò, bello orn c 
mento da nos>-a melhor socie 
dade. 

----- sr>-z,- - — 

DE TUDO E DE TODOS 

Curado com a l- eze 
matiiia 

Sr. Pharmaceutico Nelson 
Renault Silveira. 

Saudações. 
Aos triumphos que tendes 

obtido com a vo-sa preparação 
ph.u niaccuticn denominada 
«Eczematina», peço dar pu- 
blicidade a mais este, que n'es, 
tas linhas exponho, 

Tendo sido atormentado ha 
dez amos por uma eesema 
atroz, rtbelde ao emprego de 
diversm medicamentos acon- 
selhaci.t para tal fim, lem- 

j:., r a vos?., prepa* 
r. com poucas applica- 
çõqs dcsappareoeu o imenso 
prb. ido, dando se a completa 
cicatiisaçâo. 

Hoje não hesito em uffinnar 
as excellentes virtudes the- 
rapeuticas da vossa «Eczema- 
tiua», aconselhando o seu em- 
prego aos que soffre n de tal 
molest'». 

Sem outro assumpto, subs- 
crevo me, 

Adi0. Crd". • Obr" 
Demetrio fíotelk ■. 

Pelotas, 3 de Fevereiro de 
1912. 

—< ■ 

Dr. Domingos Rache 
Regressou hoje para o Rio 

Grande, o dr. José Domingos 
R ichetadvogad > daquelle fòro, 
que viera a esta cid de ser 
viço da sua profissão. 

(I, 

Variado s rtimemo de cai* 
ç idos de abrig" para ho 
meus, i-enhora- «• crean 
«s, gal xas «• bminasata- 

mani-! das. rei ebeu a casa 
BECKKR. 

«America» 
Devido a copiosa chuva que 

ali tem cabido durante esles 
dias, impedindo-o de effectuar 
a respectiva descarga, o vapor 
A'>i(irica, da Companhia Flu- 
vial Jaguaieuse, sô amanha 
zarpará do Rio Grande co n 
destino a este porto, donde 
seguirá, apóz a indispensável 
demora paia Santa Victoria. 

ykoaf - VíaMI 
io-tãnico phosphataàfl. - C 
nelhor tonico e fortiHcante, pari 
ríanças fracas, para moças ane 
ucase para convalestpntes 

l-ormula conhecida e approva 
la por muitos médicos do Es- 
«do, que desde muitos armes < 

lém receitado eip sua clinica 
rbstitue com vantagem o ate* 

te fígado de bacalhau. — Gei- 
afs B$000. — A' venáa ms b 

as phar macia*. 

O cano Ribas 
0 advogado dr. Pereira da 

Cunha, piin eiro promotoi pu 
blico d i capital, acceitou o 
convite para ser um dos ac 
cusadores de Evaristo Ribas 
Filho, accusado de haver as 
sassinado a esposa, eu S. Ga- 
briel. 

ISO# paru entrar no 
céu 

Um cui iespondente de Bres 
lau narra o seguinte facto de 
u- propheta, intrujào como 
todos os prophetas, que pedia 
300 francos (180$) para fazer 
entrar almas no céu. 

Sm Koenigshutte, a policia 
prendeu um indivíduo de nj- 
me Bursy, que, sob o pompo 
so titulo de Propheta da òr 
lesia, explorou a credulidade 
publica durante uns poucos 
de annou. 

Bursy, que noutros tempos 
fora mineiro, installou e.n ca- 
sa uma capell# dos milagres 
Era uma saía comprida, ao 
fundo da qual se encontrava 
um altar com o busto de San- 
to Antonio, rodeado de velas e 
flores. 

Por meio de ura apparelho 
escondido sob o altar, punha 
o santo em movimento depois 
de os crentes lerem deposto o 
seu obulo num prato colloca- 

do á entrada da capella Era 
a isto que elle chamava invo' 
car o espirito de Santo Anlo' 
nio. 

O manhoso propheta dava 
deoois consultas, que versa 
vai a principalmente sobre o 
destino dos mortos, soore o 
desc ibrimento de ladrões e 
doa objectos roubados ou per- 
didos, A reputação do pro 
pheta era de grandes crecitos 
em toda a região e o que elle 
dizia era um evangelho. 

Um dia disse a uma viuva 
que o marido andava num 
grande mar e que nao tinh i 
ainda dado entrad i no purga 
torio. 

O propheta compro etn u- 
se a passar-lhe a entrada no 
céu se a viuva lhe desse 300 
francos para dizer missas. 

A pobre mulher n m pôde 
juntar mais de 20 francos, que 
foi levar ao intrnjão Como 
este teimas®e e reclamar to- 
da a quantia, a infeliz victirau 
do prophelg, nu... accesso de 
ituigneç o oi denunciai o á 
justiça, 

E agora, na prisco, o em' 
busteiro terá onaejo de experi 
meu s sen- milagres. 

V M*altaiit«A 

E u S. Gabriel, o fazendei 
to M- nuel Fayct na oecasiao 
e que se iirigia, aco i pa- 
lmado da esposa, para o thea* 
tro, foi assaltado por seis in 
divi luos disfarçados que cer- 
caram o carro, tentando fazei 
o parar. 

Fayet arrancou o revolver, 
pondo os assaltantes em fuga 
a tiros. 

95 de Raio 
A Razão, de Buenos Aires, 

registra com júbilo, a inicia- 
tiva da aggremiação brazileira 
Concórdia para se festejai no 
Biazil a data de 25 de Maio 
anniversario da Independência 
argentina. 

Papeis históricos 

A SOCPDADE POBTUQUEZA 
de Estudos Históricos, fun- 
dada em Lisboa no anno pas- 
sado, dirigiu uma carta circi* 
lar á imprensa de Portugal e 
a alguns escriptores brazilei- 
roa para que todos empreguem 
esforçcs no sentido de não 
prejudicar o riquissirao ma 
nancial de documentos. 

Motivou este appello o acto 
da separação di Egreja do 
Estado e a necessidade de se- 
rem preservados os cartórios 
episcopaes e os parochiaes. 

á. proposito refere essa cir- 
cular que ; 

«No arebivo da Mitra de 
Braga conserva-se um códice 
onde estão registrados contra- 
ctos n uito remotos e ante- 
riores à fundação da monaf 
chia. No archivo de Vizeu en • 
contiou não ha muitos annos 
um illustrado investigador do- 
cumentos por meio dos quaes 
provou que o celebre pintoi 
Grão-Vasco exi&tia realmente. 

Nos registros parochiaes de 
un a freguezia de Lisboa achou 
um nosso consocio o termo de 
baptismo de dom Francisco 
Manoel de Mello e numa egre- 
ja de Alemquer foi encontra- 
do o termo de obito de Da 
mião de Góes.. .» 

Vô se daqui a importância 
que so deve ligar a essas in- 
vestigações que permittem 
exacto conhecimento sobre no- 
táveis individualidades. 

Convinha que em nosso paiz 
também se procedessem traba- 
lhos no sentido de nào se per- 
derem papeis históricos exis- 
tentes nos cartórios ecclesia#- 
ticos. 

(|«ie haverá ? 
A «Gazeta d > Povo» diz que 

continuam apparecendo altas 
horas da noite, nas ruas de 
S. Gabriel, vultos mascarados 

tr^olhe' 

Oramle «acani* lo 
em íp Tirla 

Dizem de Pariz que devido 
o escriptor Paulo Bouiget ter 
recusado ao netor Sach » Gui* 
try a representação da sua 
peça Enigré, Ouitry escreveu 
uma carta insultuosa a Paulo ! 
Bourget. 

O Ejccchicr publicou a car* ( 
ta de Sacha Guili com as 
scenas e um acto inteiro do 
Emigré, que são do Le Tri ■ 
bn)i e do outras peças oscrip* 
tas por elle, Guiiry, embora 
assignadaa por Paulo Bourget. 

Declara Sacha Guitiy que 
possue originaes e tem teste, 
munhas para provar que Boa» • 
get se apoderou de kiéaa suas, 
expostas em intioiidade com 
elle, e tendo escripto co n eb 
Ias v lios contos. 

A carta provocou grande 
escândalo. 

Paulo Bourgel, eittrevista'io, 
declarou que são falsas as de- 
Corações de Sacha Guitry e 
qee já convidou este a submet- 
ter as suas affirmativas á So- 
ciedade dos Autores Dramá- 
ticos, tendo Guitry se recusa- 
do a esse jury de profissio- 
naes. 

Guitry declarou não se su- 
jeitar á opinião da Sociedade 
dos Autores Dramáticos, mas 
mantém a accusação que for- 
mulou . 
Campos de 

demo imtraçfto 

0 dr. Pedro de Toledo crea 
rá dois ca npos de demonsL a- 
çno agrícola em Caxias e Al 
fredo Chaves e dois de trigo 
ein Caçapav.v e B igé. 

Assassino descoberto 
O assassino do fazendeiro 

Júlio de Freitas, facto occor- 
tido na Tagoa Vermelha, foi 
encontrado pela policia e pre- 
so. 

Pastoral 

O illustre monsenhor Fran- 
cisco de Campos Barreto, bis- 
po diocesano, mandou impri- 
mir na Livraria Americana a 
Carta Pustoial que vae dirigir 
ao clero e aos Leis da diocese 
de Pelotas. 

Tenente Dornelles 

Para o Rio Grande viajou 
no iuncnt, o estimavel cava- 
lheiro sr. 1 . T nente José 
Feliaberto Dornelles, da cora* 
missão hrazileir A marcadora 
de limites. 

CARTA 

Contestando a resposta do 
nosso collega local A União, 
inseri os a seguinte carta, 
que nos foi enviada : 

Illustre Sr. Redactor 
á'A Situo fio. 

Muito saudar. 

0 Sr. Redactor d'J União, 
no ultimo nuo ero desse jor- 
nal, eicreveu algumas linhas 
de resposta a minha carta, 
inserta nascolumnas do vosso 
conceituado jornal. 

Como o Sr. Redactor respon- 
deu evasivamente, encontran- 
do, apenas, na alludida rarta, 
justamente aquiilo que ella 
não continha— insultos a sua 
conspicua pessoa, que o meu 
conceito tem em conta de alta 
valia—continuo apena ir, t< i- 
mosamente, que a b;8t «ria do 
tal parlamentar dizem o que 
no Rio, Jaguarâo era considc 
rada como uma al leia de ran- 
chos, é um gracejo de nuu 
gosto do Redactor d'A União, 
que quiz se divertir a custa 
dos seus conterrâneos, numa 
hora de impagável humoris- 
mo. 

Muito grato será de V. S. 
pela public: cão desta o 

Adm*'. patrício 
Lm cabioca 

J >gua.í a Maio de 
1912! 

Lontra factos 

não se argumenta 

Affírmo, sob palavra 
de honra, que sol'Vendo, 
ha cerca de dez annos,1 

de formidável enfermi- 
dade syphilitica já de-, 

'senganado de curar-me' 
já tendo despendido to- 
das as minhas economi- 
as, curei-mc radical- 

j mente, com r frascos, 
'apenas, do miraculoso 
Èllxli* de Nogueira 

i Kal.sa, Caroha e Cxua 
'.vaco, d" pharmaceu- 
tico João da Silva Silvei- 
a 

Da verdade do que ve1 

nho de expor, appello 
para o testemunho de 
meus amigos drs. Glyce* 
rio Velloso, especialista 
em moléstias syphiliti- 
cas e João Doria, clinico 
du reputação illihada. — 

Bahia 16 de Janeiro 
de 1910. 

José Caetano da Silva 
(Residente á Rua Dr. 

Pedro Autran, n. 1) 
Casa matriz—Pelotas — Rio 

Grande do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Ge:ale Casa Fi- 
ial—Rua Conselheiro Saraiva 

14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Vende-se nas boas pha • 
macias e drogarias desta cida • 
le. 

Uolomlx 

O vapor Colombo, esperado 
de Santa Victoria, segui: á 
j an o Rio Grande e escalas, 
na próxima sexta-feira, ás 6 
horas da manhã. 

Annive ^iri 

Vô passar a na: , i a data 
de seu natalicio a veneranda 
matrona exma sra. d. Ade- 
laide Carolina Corrêa, viuva 
do capitalista Capitão Joa- 
quim Pedro Corrêa. 

Completa amanhã mais um 
anno de existência o Revdo. 
Conego Antonio Borrenber 
ge v, estimado lente do Gynv 
nasio Espirito Santo. 

Parabéns 

Embarcados no vapor Jun' 
cal. 

PARA PELOTAS 
Francisco Affonso Oliveira, 

Manoel F Pinheiro. 
PARA RIO GRANDE 

Dr. Domingos Rache, Mario 
Abreu, D» Noemia Figuei.ó, 
Florisbella Costa e u na filha, 
Domingos Loirenço, 9 praças 
do 12 . Regimento,!- Tenen- 
te José F. Dornelles. 

PARA PORTO ALEGRE 
D». Euphrosma C. Lima. 

j PÁRA RIO DE JANEIRO 
Capitão Conrado S C. 

Lima,sua esposa crez, filhos e 
i duas creaias. 

l.ivpg 

Estancia a veada 
Vende-se no 2* districto do Mu- 

ici "O de Piratiny, n 20 minntos 
de viagem da Estação Bazilio, 
mil du ;entas a mil e tiezentas 
brae-sde légua de campo, d.vi- 
lido em 7 potreiios, aramado em 
sva mal ir parte a 6 e 7 nos de 
a .une, postes de pedi;, e piques 
de m-flora de lei, mangueiia, de 
p er , crza de niaterial, toda for- 
rada c assoalhado, grande galpão 
de "!'ico, com 28 m. de frente e 
12 oe fundos, cercados, lavouras, 
lian adeiro de pedra para ovUhas ; 
em utra parte do campo, caza 
de 'lha grande e superior gal- 
pão le material, m n ueira, par- 
ral 3 lavour s. <' c mpo é todo 
ma çeado pelo arroyo Tamanduá, 
ma. «s e primeira ordem e intac- 
tos, com madeiras do lei— Entre 
ga-^e limpo, sem existências—Fica 
situado entre as xarq,toadas de 
Pelotes, Rio Grande e Bagó, cujos 
aqougues compram pelos mais altos 
preços os gados invevnados — Da 
pioject. ia e,- tayão da estrada de 
ferro que li^rrá esta ci lade n 
Bazilio, dista apenas 20 minutos 
a cairo. 

Preço 1205(1 X) a braça, os lute 
ressados pedem dirigir-se a Ferico 
Costa, estação Bazilio, oude reside 
o proprietário, antes do fim do 
eoi rente raez, 

Joguarão, 17 de Maio de 1912 
10 v —d. s.—d. u. 

EDITAL 

O Doutor Do- 

mingos Loren- 

zoni, Juiz de 

Comarca de Ja- 

guarao ua for- 

ma da lei etc. 

Faço saber aos que o 
presente edital virem 
que designou o dia 3 de 
Janho proximo, ás 11 
da manhã, para abrir a 
primeira sessão ordiná- 
ria do Jury que traba- 
lhará em dias consecu- 
tivos, e que tendo pro- 
cedido ao sorteio dos 
15 jurados que tem de. 
servir na mesma sessão 
de conformidade com a 
Lei, foram sorteados os 
seguintes cidadãos: Me- 
nandro Silveira de Fa- 
ria, Pedro Porciuncula 
de Mello, Belmiro José 
Ferreira, Ildefonso Ba- 
ptrita de Almeida, Ba • 
zilio Gomes Porto, João 
Baptista da Silveira, Jo- 
ié Luiz Pacheco, Camil- 
o Cacei's de Faria, Ero- 
:ides Ferreira, Simeão 
Goirmi, Armond Nativi- 
dade _ in a, Humber- 
o Li R: .1 /, Albion 
3arh F m cisco 

Gonç c Braga, e 
ranr co Carlos de Fa - 

a iodos os quaes 

pDr. Pauliuii ;le Mello Dutra 

MEDICO- OPERADOR 

Proclama 

Faço saber que uretendem casai 
se. o cidadão Gastão Lopes da 
Conceição e D Etelvina Gonçal- 
ves Rodrigues, .solteiros e icsi 'en- 
tes nesta c'dade: elle, deste Estado 
.il o legitimo de Au gusto Pereira 
da Conr.eiyão e D. Joauua L>pes 
ia Conceição ; ella, Oriental, filha 
legiiima de Man ei Menandro Ro 
drigues e D. Maria M»g lalena 
Gonçalves Rodrigues, Si alguém 
tiver conhecimento de existir ^al 
gum impedimento accuse-o para os 

1 Lns de direito 
Jaguarãc, 15 de Maio de 1912. 

O Escrivão 
J. P. Farias Santos. 

Gado de cria 

na 
e a cada um de per si, 
ãem como a todos os 
interessados em geral 
convido para compa- 
receram na Intendei icia 
Municipal, sala das ses- 
sões de Jury, tanto no 
referido dia e hora, co- 
mo n- s subsequentes, 
sob as penas da lei. E 
para que chegue a no- 
ticia a todos mandou 
não só passar o presen- 
te edital que será affi- 
xado no lugar do cos- 
tume como também pn- 
plicado pela imprensa e 
fazer as devidas notifi- 
cações. Jaguarâo, 18 de 
Maio de 1912. En Fran- 
cisco Ricci Júnior, aju- 
dante do escrivão o es- 
crevi. Eu Manoel Felip- 
pe Per.-ira, escrivão o 
subscrivi. Domingos 
Lorenzoni. Era o que 
se continha e n dito 
edital para aqui bem e 
íielmente transcriplo a 
cujo original me repor- 
to e dou fé. Data su- 
pra. Eu Francisco Ric- 
ci Júnior ajudante do 
escrivão o escrivi. Eu 
Manoel Fdippe Pereira, 
escrivão o subescrevo e 

Dá cousa' ' i liar lamento L 
1 áã «la 1 as 3 horas «la tar>l'e naL 

•Sg Pharmacia Brandão, á rua á 
IU 15 «le Novembro, esq. to i,e- 

rjl Barroso. 

José David Nascente tem 
para vender 200 rezes de 
cria, HEREFORD e DU- 
RHAM, podendo os interessa- 

Atiem.e tniuuom 3 cha- >Í dos. entender-^ cora o pro- 
preita-io na chacara de sua 
residência. 

(2». ord.) 

maiio!» 
.vv V/AV 

assigno. 
O Escrivão 

M. Pereira. 

Particioasoes 

Ultimais novidades, na 
oficiaa de obras d'A Situa- 
ção. 

To?se 1 Bromil 

FEITOPL ^ \NGIC0 PEL0TEN8E 

, Escrevem 
U irasTj ao. 

Factos ha qae não de\en ser silenciados n 
:jasáarras da morte- 

do Garasinho ao depositário : 
20 de Outubro de 1907— 
e, além de grande inr» T 

> Líaç lo iuo;-; ! de i 

e sr. Eduardo C. iç-i ira, 
.a o pieparado q 

!.::i experiência q;; m; de uma mo. ie certa, o doente tem rer , 
r grande beneficio, qual o da conseiv ição da vida e m ku ç .o Ca saúde. 

oliUa de aj etite, pois a comida atè repugn iva-me, quando um camarada foz ora 

ou das'garras 
c cor.ã? . experiência qy m: • y.rosa e da qual 

mpitos outros podem i ,j. ime .e r^ 
Achava me em condições m "sdo que precárias do saude, quasi nsico, sem poder trabalhar, tendo febre cortim.», tosses, falia a 

presente do abençoado preparado Peitoral de Ai çi«;o Pelotencíe. 
Com o seu uso todos os çyraptomas foram des, pparecendo e hoje que me sinto são, cucado de iodo, (.odemio trabalhar e prover a subá encia dos meu , venho trazer o meu atítctaCo, para que sirva do infor- 

mação mm? que como eu, doentes do mesmo mal, poss.m, oomo eu lic-ai curados e viver. Ainda uma vez : viva o Peito cal le Angico Pelotenxe. que me salvou a vida Pedro José da Srfoa—Testemunha, Ro 
que Voàeniga,•—»Sste poderoso peitoral acha-se a venda ent todas as plmi-macias, dcogacias e c;i-a«q .e se vendem drogas e medicaioe: los 

Deposito geral : DrogitrlaLduurdo C. Meiiaelc; —Pelotas, Rio uiaude liO —No Rio—Drogaria JL Pacheco—rua dos Andradas 
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Poílein («zero uso onc er.tenderem desta inha rleGiai*ação.—De \ .\ices. Ali. e A -igo A 1 í i( v Mil .v • 1 . \1SC1I.—Nego, 
Doresde Ca- aquam.          

Al Públie 
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El propH .ario de la Nueva Sastrería Pereira, tiene oi 
gusto de paituipar ai público eu general yá su client"la 
particular, que acaba de recibir un grau surtido de casimi 
jes propios para la próxima estación de invierno. 

Entre ese hay hcraiosos cortes para sobretndos y p n 
talones é infinidad dc artículos de alta uovedad <■ asunt. r"' 
ramo. 

W;H • 
r i •^Sr: 

mm 
e Óptica 

1>A — 

Ai n 

lUlH fi t í- 
01 

vJ 

1. \ 

ox^-N. 

Aer para íTcr y comprar paia averiguar 

que esta es la casa que vende más barato y gnrantiza li 
bondad de sus trabajos. 

Artigas, 24 de Abril de 1912. 
(até—15—6) 

lUiíDESENi 

DE 

SOUZR &. COMP. 

•mJkz. 

-'CÍ! 

xfl! 

DE 

Celemno Sá cTAlmeida 

Pii toros scenographos e .lecoradores. E 

preiteiros do pintura e cai ações a cal, a mato 

lim e escaiiola, 

Oflicina de oiutura edesenhos.--Rua (".ene-!, i | -y 
ral Meimo Barreto rr 3 esquina da Rua iõ -ei - 

Novembio jr 102. 

Tratam toda a especie de pinturas desde a 

mais siniplos e barata a mais luxuosa. 

RFÇOS HL iDICOS 

■ Cnranleir a perieição de seus Ira- 

l>ali'os e honeslídude de seus trai ^s 

UOMADÃBORO- 
l 

'Mj 
'jki 

rw. 

■ % 
VÍ" : 'A- 
;Ci 

IAS 
r >• 

!Í 

Com] >1 et o sortiiu oito d 1 Ootlz-n Xortc- vm '-•imun 

M A RC A GO RG O N R EGIST R A D A 

N . 18 X 6 

É o mais preferido cm todo o Estado 

1. i. teiici;; . . , ...   SiTo l ilo 
C.i>.'iprinM3Utn . . . ... ... JTT.notru- 
e    2.i k lus 

O ipií? tem <1 'iiionstrado ;»ela tsua extrarudi ia i:» 
procura 

A Machina du tostara 

Aviso ao publico em geral que flesta Mala ei. (liaiilc Mf: Diíti„..„e-Be dcquaiq,. 
abri annexo a JPliarmacia luiverbal, um gabinete do «pn prc i pc]., 8ua elegi,ncin ; 
ca com todos os apparelhos necessários onrn oxnmo soionti- 
fico da vista, co n t-m^-e fa! •''•mçõ ' mv-o ■ 
com crystaes odiciua.-s esjiu'. i «•>, í.- m.m.: > 
como sejau «sphericos,» para myojiia, «Presbicia)) (ou vista 
cançada.) Hypermetropia--oy 1 indrico.> para asiigmalisino— pla- 
no—composto, >■ »xto o :»regular, crystaes biíooacs uara ver ; 
ao mesmo temmo "do lonoi» < do oerto, 

Seí\>'ia receituario oeulista eon. pvomodbbõo o esmero 

casa íjsíc íesa ã venda as ScgilDwa» .'eu 
tes acromaticas 

sxo.-rixr íX-TL, --ricTOiex.,.^ .. 

^larca Registrada 
er outra : 

hií) 
Preços m 

. . i: <. v 
-c.- >.4 ; O 

Pela sua suavidade de trabalbo : 
Pf>! ■ si,m íiiinde -ini1'. id"'de ; 

11 i. ; ti..,;' Yf ■ " • M.i.iou 'l <■' 
Pel sen anuir f U'' ;c •>«. , 

Estas notáveis qbnMdndes v a nuísa n 
npuravel Original Victoria U:'. a reputa^ o universal e 

prei e V no. 
E f" í « as tanto nas dá alta sooie.la le eo •• nas 

•irii■ <(.• opei ari' s. «» " .. todos os h- ■ ■ . 
•hii:.» Oi igitiul Victoria e pri m io. -. 
Pelo seu i echanismo simples e engenhoso d '• «> 

ii a rie tep iraçôes e a sua aprendizagem è das mais ; A 
► riíflnul Victoria ..fl"Tece por esres "otivos ao; ■f'" 

1 1 res u ia «araatin séi ia <• illímitada < otivo qn ■ 
• m m idu "ir to los 

Superior a qualquer outra a Original A ictoria n 
• e ir orfenedd alguma, 

Dase infiem da'- imitações e exijam ' A M . I < n í r 

Xdd 
iÚ ■ I. 

- i .V , i 

ti i® 1 

JAGUARA 

Original Victoria, sem a qual não pódc huver garantia. 

Único recebeilor n'esta praça 

3'Zi"N7"332eO J&.. 

>. • '■AKr • T .q.- ■5j. .4 r,'". <^Í«V . 
itàft /ViMe tarpado de aço galvanisado 

ON TIES-A- Ferix s, htgens, Eczeioe 
Darthrm, Q uiduras. etc, tes 

k vt sida em tert» í c: tlc 
eo* creio do T " ■v ^H 

I.ABO v tORlO E DEPOSITO 

DÂÜDT & FREITAS 
- i mi» m iiiii^ iwi—-a o—— n imuiuti" nsr. 

El.XIR de galega 

Àngmema o (eite das mães que amameatam 

VlDl^O -Víftí.jOO 

A' venda em todas as pharmeoas 

A Lu ÍB íjô íliüIfjBP •' ii ii taiiiói ui utero. 

0n'va GAÜ( HA D * R ir.s radn 

"O ' Compriinento 50 metros 1 GARANTIDO 
üesistciicii; 
Comprimento 50 metros | 
Peso 

iá ôè< y~ nwv/.. ..•myx 
g* «gí ---yj, 

% r"\ 

TUíjí* 

í 'í- 
r, ou 

m * í 
üu ÃliMllSlÔ i i;' 

Fií a cs f tn Fie 0 r r 

V * 

« ■ ítordinarin pr icurn 'Peste amei demonstra exclusivamente 
i. pio ei. Srs. estaueieiros dão .vo artigo, não só por san sw- 

i i l ;t,j eotU 'também, uonhum outro arame fai p ; of6,rece as 
■ ■ima deseriptas em rosisfeneia o m iP e.v , 

Din/poo VTGEAfíRO IMÜUA 

ít . Bi'" ? EM I V11' \I? vo 

õ ■ 

y,- ■Jn ^W. 
b» ^ «d i <2- r -a,-ej» a-"* --i» - '•t - -«.« 

ARVTAZEM "OLIVEIRA 

DE— 

> 

Sèi 

m 
Vendiii por atacado e a varejo 

CK nOLH-^Mi 

h IMiA GtiNERAL OSORIO, N^. 40 E 42 
iiS. 

aB- 

l' QUINA DA RUA ANDRADE NEVES .y 

Completo , ortimento concernente ao ramo. Espe -.ialida P 
de em Vinhos Cognacs, Licores, etc., ele. 

Re •euen, Oilos os vapores generos de { rimeira qualidade- 9 
fazendo o íreguez acquisição de mercadorias bem fi esqui- '■ 
nuas. vycL 

Kin charutos non plu» ultra. 
Tt m sempre em deposito chainpague de afamadas mar- a 

cas. noitadellas bolachinhas Duchen, Leal Santos, et^. . ^ 
Fsta casa prima no largo deposito que tem de finas con- 

sorvas lacionaes o extrangeiras. '*e- 
"y/tf K' » aul a casa acata cidade <|ae «llapSe tlc i um 
£»'« « sccll.-nte J ir<3lnelra para entrega dc generon a do- 
«5^ iiiciii». ; & 

| 1.lidei eç«> ele -aplilco : OI.U LIKA Telephoue. «3 f > 
r 
• N í) Tem coiupetencia 

fsüféé 
v.;c 
a ;^r. 

mmm 
r'E^<iX?í> -.- -V <7-S= 

ií-rc 

--nf-.NJ 
Mj 

Mf 

4RT1GAS (R. O ÜBÜ' " • 

Impot taçâ- dirccta fia Iducopa dos seguintes a et igos : 
Telhas de feiro galvanDado, Ar u.e g.dvanis.cdo marca 

Índio, Oval,, farpa d . ou« o«. Ferro em ehapasc ! arras, ' 
vão de forja < speciai. 

b - í * : 

Vinhos Po^t 
r~** t •> > 

■alvar''') de pm softre b estomaío" 

v»HI!KA DYSPlíPTtOOQURM QUIZPJÍ 

uns v-i i des acima ditas bttn sido innume.ras vezes compro- 
>oi i n ii losissimos doentes do estomago e d"s intestinos. 

>' '■ ii <ir digestivo Lcivas Leite, excollente «upeptlce e digosíi 
(ici arado om ingredientes de primeira or lem, sob seveiT. fls- 

i i.vn,'^!, 
As d-.gc-i s difficeis, dores dc estomago, dyspepsias, fastio, do- 

e cnbevembaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia u-Oas 
i In (ão somente A pol reza dos suecos digestivos do estomago sao 

i i " jll psamenfe . ombatidas pelo Klixir digestivo l.eivas Leite, pbar _ 
'iMji em 1 lotas 'mctT 

■'llusna os elinii is de Pelotas, Drs, Amarante. ibi' 'ipe. 
, baxgRilo, Calero, ' ar.credo de Sá, Pompen Souza attosi.aam 

i I os I ns . fl -itos de t" i poderoso elixir digestivo. 
Cs I ís Sebastião I. iPitta Pinheiro Samuel Leite bis- 

. •. Imu •na i ■ .tios, de Perl a Alega- são da mesma opinião • i _<<•: 
0 ■ o -.iníix le-neio.., o Elixir digestivo Lei-.-.J Leite. 

.,i -p aiiirii preparado .-mrange''-o 
1 f . T 

- edas 'Irogaidas- 

■ ' ( 
i'i;( 

I 
i ! !" M , I,,'. ll. Me 

m 
ÍNj. 
ixl 

Oleo de linhaça. Tintas cspeciae.s para vntnras. • idos o ou- j 
tras ferramentas para agricultura o iiuitos outros artigos, to ho. ' 
garantid' s dc superior (ntàlidade ç i-nc <mud; .uno ú ;: eç s mo 1 
ilicos- 

Agente» dos ata :,a»ios t^ofres, cainan t- iogões de terro 
da fabrica fie .iiiterto Riu». 

Grande Stock de madeiras para aramado c consfmc- 

ções, cereaes e produelos mifionaes 

Unleo» recebedores do \v.vor« da Brauja Ca- 
rolina. 

CO^PIMFRBGl ■J 17 

TOSSE PEROMiL 

. ' JJx^ g pab, ^ 

.T'ff . "TMjKI 
. -kJ^ . .'f 

M m .<•. ir JNÍ : 
1 "-m :V"' w Í J 

m !s«í; 

   . . V/qy.L A T- —... 

;mazem to üe aÃRfp 

f)E 

dOÂO MARTINS DA SUA \ 
d i fKf-.suH K ro 

•\ ... Rua Io (W Novembro — * I 

T, eimholeeimouto continua sempre om çon pieto 
•timenio de generos noeionnes e estrangeiros, seccos e 

os. 
. eriagonM—Completo sortimenro de ferragens de to- 

(dassej, louças « vidros. 
«le tou^tviteçfter—TaVx.adns, tirantes, ri- 

, tpdtftS 4" SíiáÇO, barro, tprrt fWW >: cal. 
Deposito porniaueeto d ' vinho dç tpdas as ç(nç;yes fija- 

T.adoiias para aramado-, 
«•to» d » Tpro-i t. la classe, r-arí , • 

• |irv-.' da DI,;T<>1 . 

' ç V«»|<tcin »»'!? » aiMu 

ã 

Mlrtitil ■■-'ritiifii-íj (iiiiii-; 
■ i 

■*m\. a- —• 



Vimo VTÍT 1 N-, 9 | e propriednde do Partido Republicano Director-Gerente: Luiz F. Ricci 

Dr. A. Paiva Do 

Jl 

^ i 

tu. íá 

l» ^ 

especialista i m partos e, <lo- 

enças de seulioras, dá con- 
sultas todos os dias, das 8 
as 9 horas da manhã, na 
Pharmacia VILLAS-BOAS. 

Attende a chamados, a 
qualquer hora do dia ou da 
noite, para a cidade ou pa- 
ra a campanha. 

Residência : RUA JÚLIO 
i DE CASTILHOS NUM. 

ensaiem 

b. ■« 

Mil 
r'M 

' ÚLJ* m 

l»U. 

de) 

apresentada ao Congresso Nacional na abertura da primeira 

sessão da oitava legislatura pelo Presidente da Republica, 

inareclial Hermes Rodr'gues da Fonseca 

S 

1 Quinta feira 23 <Ie Maio 

de1»13 

íí 

DA consultas diaria- 
loe.ut.i ua IMinrmcia 
Kiandão, de- 10 as 11 
hora da nianaã. 

Ali •inhi a chamados, 
podendo ser procurado 
t qualquer hora, ua mes 
ma Rharr acia ou na . 
sua reüide.icia á ma 15 I 
d ' Nt'.ombro n. 38. 
(jlraiiM iii.a 

( Continuação.) 

Para completar esse utilia- 
simo melhoramento, era t io 
boa hora mandado executar, 

tanto descrédito acarreta ao alienados, foram reorganiza- 
paiz. das de accôrdo com as auto* 

Seria isso obra de extraor- rizações legislatitas, a Secre. 
dinario reievo, valendo por taria de Estado da Justiqa o 
u a alta propaganda do Bi a Negócios Interiores, a Biblio 

foram contractadas mais duas sil e de onstrando que o pte tbeca Nacional, o Archivo Na 

|"il'|iHPl TT Ti'- 

No Rio de janeiro. Uma sessão no pala* 

cio Guanabara—o dr. Alberto Sa- 

rak conde de Dàs—O presidente 

da Republica, sua família e depir 

tados assistem á sessão—O esote* 

rísmo mental—Trabalhos de occnl* 

tismo—Diversas experiências 

ij Mdso rio-ffaoèüse 
U 

Dr. Germano 

Hassloeher 

I 

cé*. i 

}■ Hermes Mar<|nes 

■H M 
i it ur^iuo tlcntista ^ 

m A» T? Al rio sou gabinete ^ 
^ á rua 15 do Novembro sg 

N '. fO, onde pode ser Í' 
• ^ procudo das 8 ás 11 ^ 
V* dan 'obã e da 1 as 5 lf ■ ■ f 

À 
da tai lo, O» 

k k <4 ^ 
--í5' 

:;l)r. Deiicviil Piotol v-r 
^    - v —■ jí "- 

^ Medico Mpci ti lor o par- 
xí lei n 

3 
Dá consuitus liarien ente 

^ílllilS 10 l|ifíis 11 IpJ llíl 
IMmriuueii Nleniil -i <4j 

J- Attendi qualquer chama- 
''do ua me una 01 ar naeiá ou ' 

•••. sui. residência - 
n.-ral Oscilo n. ; 

■ Rn i U - 

^ 'Wf 'W fb? W W W* 
c 

DR. FRANCISCO ACÍÜÂVIVA i 

Cirurgião -denti.sfa 

EspecinliBta em trabalhos a 
ponte, de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados systeinas 
norte-americanos, — garantindi 
uma hygiene perfeita, longa du-j 
ação e esthetica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porcellaua, de 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

Obturagões em amalgama, ci- 
mento, ourificações, incrusta- 
çôes, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor, com um 
uovo anestesiei". 

pentes e dentaduras artifi- 
eiíies, em vuleauite, garantindo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operagão de 
cirurgia dentaria, çura de affee- 
ções bocae.s e orthopedia denta- 
ria. . 

Prrço» modicos 

Rua 15 de Nov ;mbro n. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇA i e 
a Pharmacia Sicard. 

estações, sendo uma em Xapu 
ry e outra em Taruacá, lu- 
gares da grande futuro, já 
com apreciável população e 
notável desenvolvimento ma- 
terial. 

Installadas estas duas esta- 
ções, oTerritori) ficará per- 
feitamente dotado quanto ás 
cointnunicaqõe i telegiaphicas. 

Utilizando-se da autorização 
legislativa constante da lei 
do orçamento deste anno, o 
Governo vae reorganizar o 
Território nas bases alli in- 
dicadas, estabelecendo a vida 

se fea na Capital da União cional, a Escola de Bellas Ar- 

teu, o Instituto de Musica, o 
Instituto Benjami.i Constant, o 
Insiituto dos Surdos Mudos, 
creando-se neste a secção fe- 
minina, que tanta falta fazia, 
o Corpo cie Bo i beiros c o Coiv 
selh • Administrativo dos Pa' 
trimonios dos Institutos depen- 
dentes do Ministério da Justi- 
ça 

A todas c -i íu reoriraniz tçôes 
presidir. o espii iio de tior 
economia e o firme proposito 
de respeitar 
adquiridos. 

O Jornal do Brasil,do Rio, lacio, causando graça a for- 
em sua edição de 22 do mez-ma por que acertava com as 
fin io. publicou a nota que | pedras que precisava, embora 

pôde e deve ser feito em todo 
o território nacional, 

AMHlürteiicla a alie* 

nados 

De accôrdo com a autori* 
zação dada pelo Congresso, 
fez*se a reorganização da As 
sistencia a Alienados do Di-- 

tricto Federal, attencendn ás 
mais modernas prescripções 
da sciencia. 

E-n proprio nacional, per 

No Jornal do Comrnercio, 
na apreciada secção—dia a 
dia—escreveu o conhecido 
e brilhante jornalista,o illustro 
dr. Germano Hassloeher,depu- 
tado federal pelo Rio Grande 
do Sul. 

Comecei a fazer usa das Pí- 
lulas e não lhes conto nada: 

i viradas. cureime da minha dyspepsia e 
dr. i Naturalmente foi o seu par- bem poderia autorisar o Dr. 
de ceiro que ganhou a partiaa,; Oscar Helir/elmanu ; a 

Dás, effectu m, no Palacio embora pela sorte o contrario publicar um «reclame» coma 
Guanabara, mais uma sessão se devesse ter dado, pois que epigraphe: «Um jornalista eu* 
das suas demonstrações sobre o adepto oriental tinha obri balo.» E si quize.sse podia a 
as sciencias occultas do Ori gado primeiro o sr. marechal ' cousa ser melhor ainda. Olhe 
ente. a tomar todas ae pedras dispo- !85 0 que vale um titulo assim 

A ella assistiram além do ar. níveis. I Bous depalados agradecidos. 
marechal Hermes da Fonsfeca, Fez, em seguida, ainda com | N'um dia de sessão do Con* 
presidente da Republica,e sua os olhos vendados da mesma 1 gresso.o meu collega Caimnha 

abai xo reproduzi ■ o os: 
«Sabbado ulii-oo, o sr. 

Alhert de 8 irak, conde 

municipal, que certamente tencenle ao Ministério daJus 
muito contribuirá para o de tiça, já está installada, no Eu 

Na Mensagem do anno pas 
sado escrevi que «ao ser pio* 

genho de Dentro, a colonia pa- 
ra i-ulliei es, alojando mais de 
300 doentes, cujo numero bre- 
ve everá ser elevado a 500 
ou 600, co n os novos pavilhões 
que tlli estão em via de c.ons 
trucçao 

A colonia de homens, ainda 
taçáo de outros pontos da inst Iluda na ilha do Gover dadeira manifestação da \on* 
Republica alguns enfermos de nador, estará dentro de pou ;o ^.,^6 popular estava resolvido; 
febre amarella, se conserva, tempo removida para lugar 
graças á vigilância e ct idados que satisfaz todas as condi-ões 
das autoridades sanitarias, ao que se requere i) para institu" 
abrigo de qualquer epidemia tos dessa natureza, 
do terrível typho-icteroide. As Apesar do G «veriii ter cui 

senvolvimeuto e progresso da 
qu.dla regido. 

Maude Publica 

t ontinúa a ser extrema- 
mente lisongeiro o estado sa- 
nitário desta Capital que, ape 
sur de ter recebido de impor 

txma família, os srs. dr, 
Álvaro Teffó e senhora, sena- 
dores, .leputadur ; c uuitas ou 

to os os direitos tras pessoas gradas. 
Principiou o . dr. Sarak 

por u mi curta p- elocçáo sobre 
as origens do o áerismo oii* 
ental, passando .n seguida a 
corroborai com factos as suas 

lid eleitoral 

fórna um grande quairo a | aconselhava ao Alcides Cruz, 
oleo, cujo assumpto foi dado He[ utado pelo primeiro distric- 
pela si a. de Teffè, executan-; to, o uso das Pílula*, ganin- 
do fielmente o the na que lhe tiado*lhe que curar se ia como 
haviam dado. jelle se curara E alli ambos 

Uma das mais notave-s cx-, expandimo-nos em iouvores 
porienc-ias médicas que fez foi á3 santas pilulaa de que o dr. 
a demonstração physiolor,ica ' Deociecio faz a ápolheose.,, 
dos medican entos a distancia, ! Q dr. Declecio Pereira,a que 

rnulgada a lei eleitoral de 14 palavras, a fazer germina- o s ibre o mesmo. Um dos mo-jse refere no excerpto acima o 
de novembro de 19J4, pare 
ceu aos espíritos bem inten- 
cionados que a solução do pro- 
blema eleitoral, pelo conse- 
guimento de uma real e ver- 

trigo, no espaç- de 10 a 11 dicos que se achavam presen-1 dr; Germano é Om dos medi- 
minutos, achando "se a terra tes acercou-se do sr. dr. Sa-Cos mais distinetos do Rio 
nas mãos de unidos convida- rak e collocou ao lado direito|Grande do Sul c foi quem re. 
«los tendo dois outrts deposi jda nuca (lado designado pelo | corninendou o uso dar. referi- 
tado as sementes o regado a'ar. marechal) um frasco con | das pílulas ao dr. Germano 

lei eleitoral ainda nao ti' 
condições do hygieno sáo hoje dado seriamente deste problo- nlui sido cabal mnte executa 

de ser re incoraparavelmènte superiores ma, desde o pri miro dia do 
ás que existiam, guando se sua ad inistraçao, ainda n o 
iniciou u combate* á febre foi possível resolvei o e . todo 
amarella ; mas, não obstante o seu desenvolvimento, mas, 
isso e apesar la organização está encaminhado, como vedes 
prophylatn-a contra e»se m il de fór a a ser uj^mado, se 
ter caracter provisório, pois lhe conceder les os recursos de brio do voto popular». Hoje, 

torra. 
Achava-se o operador dis- 

tante e nenhum dos seus mo- 
vimentos passou despercebi- 
do. 

Aliás, tanto a terra, como a 
semente e a agua for .m forno 
cidas n i proprio recinto,e nào 
trazidas pelo operador. 

Depois fez a experiência da 
orimeiroa passos combustão espontânea dos tres! 

execução, nasce- elementos; terra, agua e ar, 

infelizmente, como acontece 
cora as reformas do ensino, 
mas, pot motivos bem diver- 
sos e bem i enes dignos a no- 
va 

da e já precisava 
formada. 

Cora os 
para a sua  ^   
rara os apparelhos, sempre que produziram o quarto, to 
vivos, de fraude e de ludi 

qur só devia manmr se tal 
qual duianl a ■ 
siva cOBÜa c-j ide' da ÍBV- 
teruda e «emi secui u, aind- 

a despeito de pequenos 
cortes que se fLeram nas 
consignações orçamentarias, 
essa organiziçào pei- oanece 
á mesma, isto é. com todos os 
elementos nao já paru uma 
acção defensiva da cidade, 
mas para uma acçáo aggres- 
siva, tal sc o mal existisse 
como dantes. 

Ainda mais, o serviço sani 
turio dos portos nao era an- 
tes o que é hoje, apóz a reor- 
ganização que esse serviço 
soffreu pelo decieto n. 9 157, 
de 29 de novembro do anno 

que ain ia precisa, 
;o 

dentro de 

-alí áa, civil e militar 

Não foi possível fazer a re- 
força da policia civil, como 
era meu intuito, porque, paia 
fazer uma reorganização que 

0 prato que continha a ter- 
ra e a agua achava se em 
mãos da senhora T -ffé. 

Depois de ; kmis i. 'iiientos 
de esforço na pivj- cçao flui ü' 
ea e sem euito se approximar, 

apóz a eleição do 30 de ja- 
neiro ultimo, não tenho ain m 
que reaffir ■ ar o que então 
escrevi e insistir pela refor 
ma da lei actual, de maneira 
a dotal a de todos os elemen i produziu "se uma pequena 
tos que tornem, o mais poisi-; chamma branca, que se a a 
vel, uma realidade o voto gou, tornando a apparecer lazer uma r<;urguiiizMuau vi«o ' , , , .v,, tn-mHps dl' 

(-.respondesse por completo Popalar, umeo meio do afas-; vermelha o em o andes - • tarde vez as agitações poli-, mensõea. 
ticas que fogem ás raias da 1 Demonstrou em seguida a 
serena legalidade. jtelepithia ea dupla visa .Pa- 

Obra inattingivel á fraude !ra iSSo pediu ao sr. marechal 
jámais será possível fazer,mas, fjermes que escrevesse .'im 

ás necessidades desta Capital, 
preciso seria u.na grande des- 
pesa a que entendi prudente 

ãu sujeitar o erário publico, 
u na vez que, sem graves in- 
convenientes, essa remodela- 

o podia ser adiada. 

que se procure dificultar 
tanto quanto possível aquella 

_ . . . , e que se facilite a acção da 
For reorganizada, porém, a ju^iça u0 caatig0 dos impeni- 

granue , , aofrünrtuHnrfia da ver- pollcia militar 
proveito para 

passado, especiaimente rreste policiamento 
port , dò Rio de Janeiro, onde economia dos dmherros pubh 
foi creado o serviço prophy- co9 

atico narrtimo contra a febre Com essa rcorganiz ição e 
amarella. Pelo que ahi fica co n o regi nen de severa eco- 
dito, bem podereis avaliar a nomia e fiscalização mantido 

.L 

l^r. 

Bfizilen \lii((íis de Azeredo 

Km. i-ga-sc I • t > i > 
M-rViça jKoiuvrnwrtw » sue 
profissão. 
EspriptoHo o. 11 es'deucio 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

li 

cora granuo 'teilte'a defraudadores da ver- 
o serviço de dade elejtorai, Esse deve ser 

objectivo de uma boa lei. desta cidade e 

Codig«M 

Utilizando me da autorisa' 
çao contida no decreto legls- 

palavra qualquer em uma fo- 
lha de papel e escondesse a 
palavra que havia escrípto. 

Dirigindo-se, então, a u na 
i tela que estava preparada pa- 
ra a pintura de u n quadro, 
escreveu a palavra «verité»,a 
mesma que o sr. marechal ha 
via escripto. 

Esta experiência também 
concludente valeu ao professor 

sem razão da grita que se le- na Brigada Policial já sobem a ^ de 1911> jncuiljbi ao erai ditorio. 
vantou na imprensa pelo fr c- niars de 2.000 00ü§ as econo- 
tu de, sem prejuízo do servi- raias feitas em 
ço, que é executado cora o souro. 
maior; escrúpulo, terera-sa fei- Tanto a policia civil corno 
to alguns cortes no pessoal a militar teem curaf rido o seu 
de saúde desta Capital. dever, garantindo com effica" 

O Governo, considerando a cia a ordem publica, apesar 

lativo n. 2,379, de 4 de janei- Sarak novw applausos do au- 
ao erai 

Dr Hei nente jurisconsulto Dr. Hei- Fazendo se vendar então os 
0 culano Marcos Inglez de Sou-;olhos co n pastas do a goi ao 

za da confecção de um tra-jO meia duzía de guardunapos, 
balho tendente, caso mereça j o que o Pullba na'l'^03^b

1.
l
(!'u 

o vosso apoio, à unificação do , dade absoiuta de , ^ o 
Dirm-fA Privado. | cora o sr. presidente da Kepu 

! blica uma partida de dominó, Direito Privado. 
Ambos os trabalhos _  , .-   k*—   "i  Am Dos os traucruos estão i - • ,,_-irt p., 

mtnensa vantagem da extrne- do excessivo trabalho que pesa promptos e entregues á iiu*!co n fichas foinoerads peto ra 
çào da febie amarella em to- sobre uma e outra, especial- pressao j     — 
do o território da Republica, ménte sobre n policia militar Do\rojecto do Codigo Penal, I 
tem se promptificado a auxi- que, tendo de attender ás vas 
liar os Estados nessa obra tiasimas zonas urbana e subur 
meritoria. beria conveniente, b ina da cidade, que se deaen* 
talvtz, que arraasseis o Exe- volve ripidainenfe,se vê obri 
cutivo Feleraldos precisos gada a dobrar as horas de 
meios de poder prestar a os serviço, não dando quasi q e 
ses Estados maiores auxílios, folga ao s ju disciplinado pes- 
de fôrma a ser feita uma soai. 
campanha systematic i e as- „ f. 
sim definitiva nente varrido Ketoríll»!"» 
do território da Republica u A é n da organização do eir 
mal que tantos prejuízos de tino, da remodelação da pv 
vidas nos tem custado e que licia militar e da assistência a 

enja confecção foi egualmente 
áutariz d • pelo decreto acima, 
está incumbido^miiro distíneto 
jurisconsub que já te -ui* 
"to adiantado o serviço que à 
sua competência foi confiado. 

(Còntinüa). 

d mk íl "cr iitl liluni1 

è o tonico do utero. 

Phosphuaboleo. VixAo to 
'j>-fnn/co phosphatadn. C 
aelhor tonico erartdicante, jMiri 
• ianças fracas, para moças ane 
ícas e para convalescentes 

'ormiiia conhecida e apnrova 
ia por tnuitos médicos do Et» 

i ado, que desde nauilos annos í 
têm receitado em sua clinica 

bstitue com vantagem o oiei 
te ligado de bacalhau. — Gar- 
«f» 5$000. — A' veudaw» b 
««a as pbarmacutf 

tendo atropina, escolhido tam 
bem entre outios medicamen- 
tos por s. cx., dis o resultan- 
do o effeito physiologico da 
dilatação da pupilla direita o 
que foi claramente demonstra- 
do,pois, conforme a declaração 
do medico que o examinava, 
a dilatação era tal que nem o 
iris se podia ver. 

No curso da Conferência o 
dr. Sarak prophetisou ainda 
um naufrágio mais: que o s:. 
marechal Her-nes faria uma 
viagem que lhe valeria uma 
victoria e que, infelizmente 
um personage :: de que s. exc. 
era amigo, iria brevemente 
«onde todos devem ir», segun- 
do a expressão do iniciado 
oriental. 

A conferência seiontifica do 
sr. dr. A. de S irak feita em 
franc-cz, loi coroa 1 a de grande 
êxito, fazendo com que os 
assistentes o felicitassem mui- 
to. 

Prometteu o sr. dr. A. Sa 
rak effectuar, em breve, urna 
experiência da levitaçào com 
todas as garantias scientifi- 
cas. 

Depois da sessão, o professor 
A. de Sarak prometteu dar 
consultas a diversas pessoas 
que lhe pediram esclareci- 
mentos sobre a notável clari- 
videncia que possue. 

Occupar-nos liemos outro dia 
do sr. dr. Sarak, relat-sndo 
doze propliecias que fez na 
redacçâo do Jornal do Ci azil, 
quando estas se cumprirem 
totalmente, bem como diversas 
experiências que na mesma 
occasião realisou, porque foi 
nesta redacçâo que s. s. fez 
as primeiras demonstrações 
da sua sciencia perante selec- 
to auditório. 

Então s. s. fez quasi Iodas 
as cousaa acima, excepto a 
gera-inação das sementes e a 
escolha dos ntedicainentos. 

Notável conhecedor das lín- 
guas e dos pr "C" ssos occultis- 
tas do Oriente, é interessante 
a serie de suas demonstrações. 

ParíiciDagoes 

Ultimai novidade*, na 
oficina de obras d'A Situa- 
ção. 

Hassloeher. 
O espontâneo attestado do 

dr. Germano Haislocher á ga- 
rantia da efficacia com que 
íão empregadas as maravi- 
lhosas Pílulas anti dispep 
ticas do Dr. Oscar Dciu- 
xelmann, na cura da dys- 
pepsia, cuja acção benéfica 
produz brandamente a neces- 
sai ia evacuação diaria, forti- 
ficando o estômago e os intes- 
tinos pelas substancias tônicas 
que ellas contem. 

As pessoas que soffrem in- 
chações do estômago, gazes, 
digestões, difficeis, etc., etc., 
aconselhara o uso das Pílu- 
las auíi dyspepticas do 
Dr. Os :ar Heinzclmann. 

OBSERVAÇÃO ÚTIL :—As 
verdadeiras Pílulas aati 
dyspepticas do Dr. Oscar 
Ucinzeluianu te u oa vidro r 
e abrulhados em rolulot, en- 
carnados, sobre os rot ilos vau 
impressa a marca registrada, 
composta de três cobras en- 
trelaçadas formando o n.ono- 
gramma—0. H. 
Ter muito cuidado couí 

as imitações 
Todas as Pílulas auti- 

dyspepticas do Dr, Os 
car Heinzelmann que nâ) 
apresentarem estes signaes, 
devem ter recusadas cooio 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Ameri- 
cana— Agentes ha 22 unnos 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  3$000 
Dúzia  30S000 

N. 192. 
    —• -— 

Tosse Bromil 

«A familí a» 
Convido aos socios da 2». 

serie a entrarem com a res- 
pectiva quota porjfahecirmin- 
to do socio Jos í Corrêa Nunes, 
e aos socios da 4a. serie por 
falleciraento de Cyrino José 
Araújo, ambos deste Estado ; 
peço mandarem na agencia 
das 8 ás 10 da manhã. 

20-5—912. 
J. NUNSS. 
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TIVEREM A MAR 
CA ANJO DE 

VEM SER RECU 

LELMANN. 
ASSIGNADO— 

Va, R. Heln X J X- - 
sadas por kao ~zelmanu. 

Ha uma bulla em cada vidro 

A' venda em pharniacias, drogarias e casas de cornme.j 
ciaes desta cidade e da campanha. 

Para negocio em grosso procurem : 

M. JVIorales 

Deposito geral Pelotas — Estado do Rio 

Grande do Sul 

!S~Pflotis 

aquolla npi >i: 

na se neees.sai io qMe 

ja ella c;l da por ediiaD- 

tle trinta dias para qnv Cidadão Paulo Ha- Í u ICC c« ICCO } 'Cl I CA VJ • 
ene primeiro supplente i ndo odito praso pa.m 

e ü exercício do Juízo ^ r < 
. , . , , , loeontmeale essa 
Distnclal da sede do 

Município de Jaguarào, 

na forma da lei ele. ele. 

WlMo 

lOAp 

Faço saber que pretendem 
casar^se, José Antonio Guima • 1 

ràes e D. Julieta Gonçalves, 
solteiros e residentes n'e3ta 
cidade: elle, natural deste Es- 
tado, filho legitimo de José 
Antonio Guimarães e D, Ade- 
lina Mendes Pires; ella Orien- 
tal, filha legitima de Francis- 
co de Paula Gonçalves e D. 
Anna Izabel de Souza Gon- 
çalves. Se alguém tiver co- 
nhecimento de exister aJgtrm 
impedimento accuse o para os 
fins de direito. 

Jaguarào 4 de Maio de 1912. 
O Esfrivão. 
J. P. Faria Santos. 

A Nuudc da Mnllier 
E' o tonico doutero. 

Editai 

Tendo de proceder a 
cobrança do Imposto 
Territorial, convido a 
todos os contribuintes 
do referido i n posto a 
virem desta data a 31 
de Maio do corrente :m- 
no, a esta Repart ção 
saldar seus débitos; todo 
aquelle que não o fizer 
incorrerá nas multas 
marcadas cm lei. 

Meza de Rendas do 
Estado em Jaguarào, 1° 
de Abril de 1912. 

Administrador. 
Hilário Teixeira de 

Mello. 

Faço saber aos que o 

presente edital virem, 

que pelo advogado Hunr 

berto Lun i Rirei,, pro- 

curador de T\ Rulimc 

ur 

portancia, s b pena de 

p- nhora nos bens qia 

e Ia tiver. Fs ando n 

sente, em lugar iueerlo 

e não s tbido a deveilu- 

ta Rufina Recuero re- 

quei-so para ser justi- 
(ificada essa circumslan. 

. (cia em dia e liura «iiie 
Recuero. me foi ^ 

i et'i o seguinte :«lllus-: do Ourador Ger. 1 

rT-T. '' illiz e (n-phaos. N.-sies te.- distnctal. n,2 Dona Xla- os defw.j . em0t 

na ilaicenina iíodr, jesta com a |irueuracào o 

gues, residentene-ta ei jdocumento junlo. Ja 

dade, que Rufina Re- guarào, 29 de Abril de 

. cuero, lhe c devedora < 11 novecentos e doze. 

da quantia de oitucen p. p. Huu berto Luna 

.tos mil réis (800$00b). Ricci. (Estava sellada 

jcomo se verifica da es tu forma da lei.) Em 
cripíura publica de em- cuja petição dei o des- 

prestim a que a referida oacho seguinte: Como 

Rufina R ícuero 16'z a fa pede. O Escrivão de- 

vor da supplicante e(signe dia e hora. Ja- 

mais os juros que de !guarão, 29 de Abril de 

C( rrerem até esta data. 1912—Rache. E tendo a 

o rn 
u tivi e tss'. 

1 1 s • ivão. 

17. Pm v/y./ 

)l)/iA 

Fico sabor quo pretendo 
o.isarso o cidiidao Joio liap 
■ O, 0 )i-')ii.'l y Coronel c D 
Maria, Jniia Vergara, ro iden 

• " o- ia ' idade, elle viion 
t rieiUal,filho legitimo de João 
BaptisUi Coronel e d. Ascon 
i ion Coronel ella solteira.nato- 
r..l deste F.st.ido, filha Irgid 

a do Ijiiz G nizaga Fornan 
de> Voi sara o d. Am o! ia A 
For landes Vergara.Se ..Igne n 
tivor conheci ento de existir 
algu o impedi nonto .■iccnsc 
para os fins do di■ "ifa 
Jaguarào 16 do Maio de 1912 

O Esciiv o. 
J. P. Faria Saiu- s 

i iíoras da nhã ás 
. na ar e, na In < uden 
s .Nnmici -ai. 

Jagiunão, f de Abri! 
le 1912. 

O I'residente 

Pa ilo R icbe. 

Procbnna 

A v iso 
As pessoas que se inlgarcm 

credoras da eiiceeasáo de d. 
Flaminda Brn . Oorréa.podem 
apresentar suas contas a ■ Co- 
ronel Petronilho Silveira d' 

i Ávila, que sendo lega es ser.io 
' immediata nente pagas. 

Jaguarao, 4—5—12. 
(até i'aord.) 
 tíT-   

Cartões de visita 

Na officina de obras d'.4 
Síhmr/lo. 

s;ibe ()' 'ifdci, pri- 
rnlir dtó • asuueutos (tr- :)• e 4- 
lüstriclo «le. Oorto Alegre, me foi 
'••• ritiàn a seguinte copia. .'. ntal 
ii. Sá. Artliur Toscaiio Soares Bai 
liosn d m,:ial priva ivo c victalicio 
00 Re ;is(ro do Casamentos, riasei- 
nenios e ohitos do «• e 4- ilist.jcto 
le Porto Alegre, (subúrbios) E-o 
Io lio Ri,, Grande do Sul. Paço pu- 
oin-o para o devidos fius (jp,. 
esm im u cartório se hnbilitã < para 
casa.- João Pinto da Silva, soln i- 
ro deste Estado, lillio legiiimo de 
Del ti no Pinto da Silva e dona Ame- 
b i das Neves Uchôa, residente 

1 . -ta c , itnl, e dona Murieit 
i a a Braz solteira d'este Esta io, 

i filha legitima de Octacilio de .le- 
ais Brar- e Doua Alice Farias Lci- 
ras, residente em Jaguarào, para 
uide remei to copia deste Edital. 

Quem conhecer imiiedimento ac.cu 
^ o. Porto Alegre 23 de Abril de 
l!)12. O official do Registro Artliur 
ioscauo Soares Barbosa. (Eslava 

■a'liado devidameuie;. Está coufor- 
im' o original. 

Jaguarào 27 de Abi il de 1912. 
O Esci ivaos 

P. Farias Santo 

cura coas- 
tipações, 
delluxos o 

. ... . influenza 'em 1 dia, ao cr livre. Vidro 
,21000. Em fedas as pharma- 
ctas. 

ombrígu 

DE 

Jane Vieirti de Souza • 
i 

O | lopiiet.irio deste estabe 
lecin.ento acaba /le irazer da 
cidade de Pelotas um hahil fa* 
britíanle de ferraduras e peri* 
to forrador, também entendi' 
do de \ eterinaria, que se acha 
a disposição dos interessados, 
estabelecido os seguintes pre* 
(;oo : 

for ferrar um cavallo 4.000 
Idem um muar 3 .000 
Esses preços são ma D ba- 

ratos que em qu ilquor outra 
parte. 

N. B. também está habilita- 
do a ferrar parelheiro;, dis- 
pondo de ferraduras espeeiaes 
para ammnes de conida. 

Rua General Ozorio n. 46. 

DE 

Pedro Azevedo 

acaba de recebei- grande 
e variado sortido dear- 
i ig' s de phantazia para 
restas de egreja,co nu se- 
ji"!) franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 

'lerdos e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
mais fino, estrellas de 
lodo t manho, damasco 
de seda prateado e dou- 
rado,retidas e borlas de 
Ioda classe e outrusar- 

ítigos eongenei-es. 

m' ^ Ci ■/ n*. 

do Pharmaceutico e chi mico «Toâo Bilva Silveira nutur. tv 

' G?nhetloi ExPulf0 immediata dos vermes (Lombrigas). ri™1 

^ W de se"mtüíl- as Pharinaeias c Di-ogutiu. C,lS, 

CAIXA PB HTAJL 66 

l C 

RIO GRJIMDE DO SUL 
Pelofam. 

fallecimento, 
ser a autora 
lhe havia si-io imputado. 

Carolina negou 
• o crime, que e nefia 

' | n o e !. 
• <. j lina 
j rogres: 
I ci noss 
! abiiegt Policia judiciaria 

0 nosso eminente amigo Sr. d01-0"6 

Dr. Vasco Pinto Bandeira, hon- A Si 
rado Chefe de Policia do Es- ;í S. S., 
tado, recoiomendou ãs autmi seis si 
dades judiciarias, que lhe sno i felicida 
subordinadas, que façam uso 
do telegrapho, apenas, em ca- 
sos extraonlin n ics. 

General Júlio Roca 

ter 
z 1 

próxima 
Gener I 
plenipo 

Por ooc isiüo da 
chegada ao Rio, do 
J. ia Roca, ministro 

lano da Argentina no Bra- 
formará pata prestar-lhe 

as continências da pragmatica, 
toda a guarniçáo militar da- 
quella Capital. 

24 de Maio 

Passa amanhã mais um an- 
niversarto da batalha de Tu- 
yuty, glorioso feito dermas, 
em que o exercito brazileiro 
ao mando heroico de Osorio, 
o generoso soldado, cuja bra- 
vura ficou sagrada pelo cari- 
nho patriótico da veneração 
popular, como, o expoente da 
heroicidade da nossa raça 
conquistou para o registra 
das suas glorias, a fulgencia 
de mais um immarcessivel 
laurel. 

Com eraorando a grandio- 
sa data, A Situação não visi- 
tará amanhã aos seus assig- 
nantes. 

respeih 
mo sai 

:t— rortòrn;, mdc 
i ele ido descarti- 
a de icação o dis- 

Jarti o Republi ano, 
aoje pelo Colombo. 
presí noso ami -u e 
corriligmn irio Sr 

ianoel de Deus Dias 
-çãn folga em enviar 

juntamente com os 
roa votos pela ua 
pessoal, a expressão 
do seu cordeali ás{ 

Audiõ icia 
Hoje, s 2 horas da tarde, 

deu aui nci », na Intenden 
cia Mu cipaí, o Sr. Major 
1' - 1 R chc 1» supplente lo 
J • D.. icluI o... i-xuicicio. 

Colombo 
O vapor Colombo, chega- 

do hoje de Santa Vietoria, 
seguirá para o Rio Grande e 
escalas do costume, amanhã, 
ás 6 horas da manhã. 

Construcçaõ 

de um theatro 
Em Melo, na Republica Ori 

ental, co :ita-se da construcçao 
de um theatro, lo feitio mo- 
derno, cuja falta de ha muito 
: e faz sentir naquella locali- 
dade e ficou sobremodo pa- 
tente, na temporada ali feita 
ultimamente, pela Companhia 
Lyrica do tenor Toroezi. 

Sabe um collega, que ali se 
publica, que o governo da- 
quelle município será um dos 
accionistas da empreza, cujo 
capital ealá fixado em vinte 
mil pesos. 

semiun da' prohibiç m do 
de ar 'ias. 

Essa medida é acertadissi 
pois contribue podoros . eme 
para a diminui áo da erimi 
nalida lo. 
Banca 

O ■ eijo. Juvencio do Lemos, 
sub-chefe le policia, deu bus- 
ca, » Alegrute, ni rendem 
ciado- irmãos Júlio, Ho aero 
o Olyntho Ruas, sead > rece- 
bido por este ultimo, que foi 
preso. Os outros dois não fo- 
ra o encontrados. 

Também foi preso o capitão 
Militáo, cominandante da po- 
licia mnnicipal. 

60 aereoplanon 

O governo inglez acaba de 
aulorisar <i com pia de 60 aeio- 
pianos militares para o exer- 
cito e a marinha, pretenden- 
do e ev.ir muito breve esse 
numero a cem. 

Industria de carvão 

O thesouro nacional vai pa- 
gar 25:000$000 aos Srs. Nica- 
cio Teixeira Machado e Preiss 
Wiedemann & C., pelo desen 

distancia 
sal. 

no Rio Grande do 

Hotel Bra<£aiif*a 

Fechou se, em Lisboa,-o Ho 
j tel Bragança, que durante 
mais de 40 annos abrigou, por ^ 8 cabo B 

vezes, sob os seus tectos, 

Dí i ao batalhão, o Sr. Ca- 

pit io Padilha. 
Adjuncto do mesmo, o 2' 

sargento Florencio. 
Guarda ao quattel, o 2- sar 

gento Sspina e Cabo Sette 
Patrulha, o 2 sargento Men- 

as 
notáveis individualidades da 
política, das artes e das lef 
tras. 

Esse hotel teve a sua histo- 
ria, pois em algumas das suas 
salas se realizaram conferên- 
cias políticas de alta importân- 
cia e se firmaram doca mntos 
de não menos valor. 

Foi no hotel Bragança que 
em tempo se hospedaram D. 
Pe Iro, imperador do Brazil, o 
rei de Siam, as .artistas Sarah 
Bernhardt, Vitaliani. Eleonora 
Duse, o celebre Kubelick, o 
bispo D. Antonio Ayres de 
Gouvéa e ainda recentemente, 
ha ce ca de trez annos, o con- 
selheiro VencesLm ie Lima, 
quando presidente do conse- 
lho, realizando-se, por v ezes 
nas salas do hotel, importan- 
tes reuniões do conselho de 
ministros. 

lUUtWU II k PjlÜMÜ tendeDte daquelle município, 
IAMíMIA IJA lAtllMi «esse respeito, os operários 

Em Santa Vietoria, devido eumprimentaram às redacções 
ao súbito augraento do prtço dos jornaes, a quem s licita- 
da carne verde fornecida á tara n ap| oio para a s ia cau 
população, teve lugar, ha dias, sa. 
uma reunião do operários,afim O Dr. Vicente do 
de sobre essa questão tomarem depois de ouvir a 
providencias 

Apóz a reunião, nu qual foi 
nomeada uma commissào pa- 
ra entender-se com o Dr. Ma- 
noel Vicente do Amaral, in • 

Amaral, 
referida 

com missão, mandou publicai 
editaes, chamando concurren. 
tes para o fornecimento pu. 
blico do carne verde. 

i Guarda á enfermaria, o cabo 
( David. 

Reforço á mesa de rendas, 
1 o cabo Valeriano. 

Piquete, o aprediz Arge- 
miro. 

Ordena á sala das orden^-, o 
cometeiro Ruth. 

UNIFORME 4. 

FESTA NACIONAL 
Amanhã, ao meio-dia, o ba- 

talhão formará na praça Coi i- 
mendador Azevedo, em com- 
memoraçào aos br ivos que 
toutoaram defendendo a honra 
e a integridade da Patria, na 
batalha de Tuy ity, ferida no 
P.uaguay, a 24 de Maio de 
1866. 

O senhor 2° Tenente Alfre- 
do Carlos de Souza Britto, ás 
10 e meia horas da manhã, 
fará uma conferência em pre- 
sença das praças do batalhão, 
explicando lhes os motivos por- 
que aquella data è sobre nodo 
cara ao Exercito Brazileiro, 
procurando incutir no espirito 
do soldado, a veneração e o 
respeito pelos heroes que tan 
to dignificaram a nossa histo-iRHAM, podendo os interessa- 

Bazilio, dista euas 20 minutos 
a cairo. 

Preço í208000 a braça, os inte- 
ressados podem dirigir-se a Ferico 
Costa, estação Bazilio, onde reside 
o proprietário, antes do fira do 
coi rente mez, 

Joguarào, 17 do Maio de 1912. 
10 v —d. s.—d. a, 

Proclama 

Faço saber que oretendeni casai- 
se, o cidadão Gastão Lopes da 
Conceição o D Etelvina Gonçal- 
ves Rodrigues, solteiros e lesi en- 
tes nesta cidade: elle, deste Estado 
fil o legitimo de Augusto Pereira 
da Conceição e D. jouina L.pes 
■Ia Conceição ; élln, Oriental, filha 
legiiima de. Man ol Menandro Ro- 
drigues e D. Maria Mag lalena 
Gonçalves Rodrigues. Si alguém 
tiver conhecimento de existir ãil- 
gum impedimento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguaràe, 15 de Maio de 1912. 
O Escrivão 
J, P. Farias Santos. 

Calçados 
Variado sortimento de cal- 
çados de abrigo para ho- 
mens, senhoras e crean- 
ças, gal xas e botinas ata* 
mancadas, recebeu a casa 
BECKER. 

Gado de cria 

José David Nascente tem 
para vender 200 rezes de 
cria. HEREFORD e DU- 

ria militar. 

O rancho será sentivelmen 
te melhorado, e, as horas regu 
lamentares, com as formali- 
dades do estylo, será hastea- 
do o pendno nacional. 

dos entendcr-se com 
preitario na chacara 
residência. 

(2». ord.) 

Tosse ? Bromil 

o pro- 
de sua 

mo nos subsequentes, 
sob as penas da lei. E 
p ira que chegue a no- 
ticia a todos mandou 
não só passar o presen- 
te edital que será affi- 
xado no lugar do ços- 
tu ne corno também pu- 
plicado pela imprensa e 
fazer as devidas notifi- 
cações. Jaguarào, 18 de 
Maio de 1912. Eu Fran- 
cisco Ricei Júnior, aju 
dante do escrivão o es- 
crevi. Eu Manoel Felip- 
pe Per 'ira, escrivão o 
snbscrivi. Domingos 
Lorenzoni. Era o que 
se continha e n dito 
edital para aqui bem e 
fieli n ente transcripí o a 
cujo original me repor- 
to e dou fé. Data su- 
pra. Eu Francisco Ric- 
ci Júnior ajudante do 
escrivão o escrivi. Eu 
Manoel Fdippe Peieira, 
escrivão o subescivvo e 
assigno. 

O Escrivão 
M. Pereira. 

Guarànapos de papel 

Ultra chie, para banquetes 
na officina de obras UM Si- 
tuação. 

k saode da nllier 

è o tonico do utero. 

PEITOU1 ^ liili 

n 

U n FELOTENSE 

— Hao tf-JHpqq fjq n-»AviFq Escrevem do Garasinho ao depositário 
—1/U.O walillO 1. iliUi 10 C.»ras:nho, 20 de Outubro de 1907—An igo e 

Factos ha que 
de uma mor 

sr. Eduardo C. Siqueira. 

muitos outros podem igual me, ,e retirar grande beneficio, qual o da cansei vaçáo da vida e restituição da saúde. 
ue não de\e n ser silenciados porque, além de grande ingratidão pa;n con, o preparado que c raivou das ga 
r e. cena, o doente teu. restncta obngaç to moral de não esconder uma exneriencia ouasi milaornsa . , rras 

WÊÊ WtÊ. expenencia quast milagrosa e da qual A,.u„ a- * ■ • -  • "v—v. v.,. ,1^11* c icomuiijau ua sauue. 0 ' 

presente ,1o "í-"ít.Sf rSiéSS."-"- ^ Wm a-etote de a, elite, pois a comúla até repugnav. o,e, qunnío u,„ oamarad. tez oo. 
Gono seu uso todos os sympiomas foram desapparece.idTe~hoje que me sinto sài 

'l:'rnlT.?n]C pm0 eU-, doe-ieí! 4,0 1,1 ;'1- l'oss-,n* eu ligar curados e viver. " a. Este-poderoso peuor; aciru se a venda 
rn: 
que 

rn, cor ur 

Cose/i* »ts. 
tcncia ios meu:!, venho trazer o meu atttestado, para que sirva de rnfor* 

em todas as pirar uicias, drogai ms < e.i-,i»q . . . , ,. .-ar, -iuos 
Deposito geral : /Urogariaiâduardo C. Requeira —Pelotas, Rio Grande do Sul.—No Rio 

o - eloten«e, que me salvou a vida l~ Pedro José da Silva-Testemunho, Ro 

Drogaria J. Pacheco—rua dos AniJnuU» 
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INF VLLIVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIÍ. 
testo que iiu.a filha niuha. tendo sido aceo medida de 'mú , 

i! os, Srs. Daudt cê LArd TNILL ■ —Porto Alesrre, Amigos e Senhores. At 

co.n o emp ego do xarope BRo.MIL. Tive, nesta occasiàp o 'íe a" iS ^"fnl iiveispna.riwlíiee c^Vas'S T" 

d " 1 ' '.nerou ,( s.ir ; . ÍIL, onoe cone liar <> somui..., o ue a 

' w' - 1 io^o cedera • sob a iniiiiencia benéfica do vosso milagroso prepa- 

medio, pois que na noid subsequ nte ao 'i 
conseguia nas noites anteriores, de idoá terrivai^ su 

rado. Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido. -Afonso Seioach. 

Pílulas anti - djspepüca 

—DO- 

i 

Ud Plu^lliCld 

Df. E. 1^. Heinzelmann 

as mais efficazes das pílulas contra todas as enfermidades do 
estômago e intestinos, bem como centra as múltiplas perturbações 
nervosas, que as acompanham, iuvariameute 

m fiwíi i„ m ILn^llNllNl 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

do Rii Grande do Sul, Brazil. biI'. de julho de IGõS 

Manipuladas a rigor, sob a fórmula authentica do autor, o fi- 
nado Dr. PI. R, Heinzelmann. 

Trinta aiiuos do triumphos e ( Uias maravilhosas ! 
llvias pipuIaM 1'oraui approvailaB pela Evina. Directo- 

ria Geral <la Sandc Publica «Ia Capital Federal, sendo adop- 
tadas mo Exercito Nacioual e na Brigada Policial «Io Blo de 
Janeiro, como consta do «Diário tUVicial» de — <1,. Junho dc 
1908. 

'lambem foram adopladas nos bospitaes das Snnlas 
Casas e S. Porluguezas de Beneficência de Forlo Alegre, 
Felotas e Rio Grande. 

OPIENTflNDO O PUBLICO 

«São de sobia, com vanlagem e ha mais de 30 annos, conhe-5- 
das as Pílula r Auti-dysj epticas do Dr. Ernesto Ricardo Heinzelmann. 
ínedico e pharinaceutico pela Faculdade de Berlim. 

«Eu viuva de R, Heinzelmann, resolvi continuar a explorar esse 
tnaravilhoso preparado medicinal c quero que fique bem claro e en- 
tendido que as pílulas que exponho á venda são manipuladas rigoro 
cnmente de accôrdo com a mesma formula das pílulas até agora co- 
nhecidas sob a popular .enoininaçâo de Pilnla» do Dr. Ileinzel- 
tnauu. 

«Ainda é bom saber, para rcaffirmar o «Merecimento» do meu 
preparado e accontuai a «Conliança> que ellc inspira— que foram es- 
tas Pílulas approvadas pela Exma. Director a Geral d ■ Saúde Publi- 
ta do Rio, cuja Brigada Policial, assim como o Exercito Nacional 
ns adoptara (vido «Diário Official» de 2 de Junho de lítOdi, o mesmo 
Buccedendo nos hospitaes das Santas Casas do Misericórdia e Bonefi- 
cencias Portuguezas das tres ptincipaes cidades Beste Estado do Rio 
Grande do Sul, estabelecimentos humanitários de í- ordem, a cargo de 
illnstres e notáveis profissionaes. 

(Assg.) Viuva R. Heinzelmann.* 

CAPITAL  
CAPITAL KLAI.IHADO 
FUNDO DE RESERVA 

10 000:000$000 
l>.000:000$000 
ü 110:00711(800 

CAüAlHLATRIZ 
M ft 

1 

Estas abençoadas Pílulas curam : eufer.cidades e desarranjos 
do estomago e intesúnos e, conseguinternente, todas as doenças nei 
vosas, que acompanham aquellas, taes como a dyspepsia, prisão d ■ 
ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal, ver 
tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas hepaticas, icteiicias, èathaiTi.. 
vesical, máos humores, engurgitamento do fígado, impureza d i san 
gue, palpitações do coração, uavralgias, aphtas, etc., sendo de gian 
de utilidade nas irregularidades das senhoras. 

i RuadoComiiierdo^sii.iliiruanle Sciiéro í 

O Banco tem agentes e correspondentes cru todas ns prinei- 
paes cidades do Brazil,Uniçuay, Aigontin . Annoica e Enroí a. 

Desconta e cobra saques sol re as pi inci, nes cidades. 
Abre contas co remes credoras c di\ cd' i as, descenia lettras, 

fornece canas de créditos para o Ib izil extrange ro, compra 
e vende ouro amoedade e faz todas as opc sçoos bain i as. 

DIKECTORi S—Danoel Cartallio da CttMÍa, 
írederlco Dcxlieimoi e Emilitt làuilayn 

Endereço lulegrapliico juiui 

matriz e filiais PROVÍNCIA 

F1LIAES—Rio de Jrneiro. Pelotas, Rio 
Crandt Santa liaria Caxias', l.i vrn meu Io, Ca 
ctioeira, Alegrete, Uniornay iiii e S. tãnliriel. 

Caixa tle Depo-iíos Populares 

Autorisado itor decreto n. 7780 o Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de, junho do 191o, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
tr Filiaes e agencias uma secção especial para pequenos de- 
posi em conta ci.f ente, pagando o juro annual de 5 1/2. 

Rei tdas ate 1:0009000. sem .viso. 

i fsliíu Tnle M.Gia Mm, 
mMí,,. ;> ti,-. inoi. 

.1( .O ail.MHina m; ii(U 

fina Rccuero, subira-d 

os autos a minha con* 

oinsão, nos quaes la 

vr i a sentença d" tbéoi- 

seguinte: «julgo por 

sentença a presente jus. 

lilh-açAo para que pre- 

duza ; s legaes effeilns, 

■ ti ideado e Iíím<'- 
ü ■ i- - na requerida. .In 

' rr to, Ç9 de Abril de 

1'aulo Pauhe—r 
pai-a eonslar se passi.di, 

o prvsente iviifn) e r -r^, 

dois de íloim 

u ppíMma 
■ f f Ã A r sSmv i '■ a * &. 1 A. ; .4 

▼ 

Á W A. 1 

— DE — 

José Árias & G, 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 30 

Elefrjieti si aula do proLíssor Aaleiite 

si abeíee: enlo 

d: i 

lITAu 

DIVIDENDOS E .11 ROS 

l* 

1 l 
     

Nfu» nos sendo possível des 
a,: Io líaehc 1. sup-, p^'1-nos de todos os pi rentes 
p'en(ed( Juizdis-il>.p,:S!SU!,s()evidoji pre- 
1 rictal em exerci- 

Exijam sempre as pílulas marcas ANJO 

epie se ve em seguida 

Nesta cidade r 

d RUA 15 DE NOVEMBRO 41 

i 

Attençfto 

Todas as pílu- 
las QUE NÃO 
TIVEREM A MAR 
CA ANJO DE' 

VEM SER RECU. 

•w? 

SADAS POR NAO - " 
. rj&mfúí: ■ ■ e 

SEREM AS VER- 
DADEIRAS DO 
SEU AXTOR 0 
FALLECIDO DR, 
E. R. HEIN- 
LELMANN. 

ASSIGNADO— 
Va R. Hein 
zelmann. 

Editai de 

eitagao 

Ha uma bulla em cada vidro 

A' venda em pharntaciae, drogarias e casas de comme.j 
cines desta cidade e da campanha. 

Para negocio em grosso procurem : 

M. JVIopales 

Deposito geral Pelotas — Estado do Rio 

Grande do Sul 

Endereço telegraptirco; MOJdLES-Pelotas 

Edital 

Tendo de proceder a 
Faço saber que pretendera C(frança do Imposlo 
!finr'i3f> .mfifi A ntnnin (4iii iun • . 

i lemtonaL convido a 
todos os contribuintes 
do referido i n posto a 

casar se. José Antonio Guiraa 
rôeseD. Julieta Gonçalves, 
solteiros e residentes n'esta 
cidade: elle, natural deste Es- 
tado, filho legitimo de José 
Antomo Guimarães e D _Ade- Maio do COlTenle :tn- 
lina Mendes Pires; ella Onen 

D Cidodão Paulo Ra- 

che primeiro supplente 
e n exercício do Juizo 

Distríclal da sede do 

Município de Jaguarào, 

na formada lei etc. etc. 

Faço saber ao- que o 

presenie edital virem, 

tpie pelo advogado Hum- 

berto Lun i Rirei, pro- 

se: tsssetãsaíJ 
Querendo a supplican 

le ini n ar á sua deve 

doiM a i • sftcei i vm a»'*- 

C.XeelI \ a 

aq iit'! la ti pi m 

ua se tiecessario que 

ja ella c 1 ala por ediiae- 

de trinta dias para que 
1 udo o dito praso pague 

inconl iiienle essa im- 

portância, s b pena de 

p- nhora nos bens qm 

e la liver. Fs ando ti 

seiile, em lugar incerlo 

e não sibidoa devedo- 

ia Rufina 15 

iromplifica com esme* 
píidao, - p;-eços sem compeiencia, 

■ naimlii. i9 ni-i rnente a seu ramo. 
Aileiide chama os it da a hora do dia ou 
n. ã te. 
Di> òe di appareliios finos r pesso I habili- 

iiieoi-que: | (]0 paia esses seniç s 
ser;í jaubliçado f) ia i -j ' • 

prensa local, e af ixatfj Jaguarào 15 de Abril de 1912. 

nos lugares piiblic s, n , I 

forma tia lei. E cilo e 

chamo a Rufina Recue- 

ro para o fim requeri ■ 
o na pelitao, acima 

i rausei-iiUa iib^c vandn 

que as audiências desle 

Juizo tem lugar ás5a, 

feiras ao meio dia e^ 

sendo elle feriado no 

dia anterior. Jaguarào, 

29 de Abril de 19_2. Eu 

Francisco Luna Ricci 

Júnior, ajudante do ex- 

crivão de orphãos o es 

crivi. Eu Manoel Felip 

pe Pereba, excrivão o 
''-erivi. Paulo Rache— 

. lava de i tl a mo 1 i 

seliado). ra o que st 

i-uniinha em dito edita 

jem e fiel- 
nie I ansei i to a. cuj 

inal me reíiorfi» 

i ala upra. i-', 
. .-e. je.-í Ji n i 

|j para aqui 
ti: 1 

1 ra. 
ri e i.ss 

- ivào. 
17. Pc eiro 

lli 

)i) 

tal, filha legitima de Francis- 
co de Paula Gonçalves e D. 
Anna Izabei de Souza Gon - 
çalves. Se alguém tiver co- 
nhecimento de exister algum 
impedimento accuse o para os 
fina de direito. 

Jaguarào 4 de Maio de 1912. 
0 Estrivão. 
J. P. Faria Santos. 

A Saúde da Mnlher 
E' o tonico doutero. 

«ecuero 
que»-se para ser jusli- 

, , ^ ^ bticada essa circumsían. 
curador de D. Ruliiia P., , ÍMn m ., 0 , 
r, „ . p 'A em dia e liura qut 
vecuero, me loi reque- j.dcsígri ir-se; c m assis- 

rido o segninte :. Illus- lencia do Curador (..t í 

rT-T. ^n,r o Orphãos. Xcsies (ei.. distnclal. Diz Dona Ma- , os ,|eIVrí onto. •, 

na MarcePina Ralri-iestacom* 

gues, residente ne-ta ei 

Idade, que Rufina Re- guarão, 29 de Al.nl de 

nó, a esta" Reparbçào' *juero'í 
llle ^ d''vedora il novecentos e doze. 

oolrlor* o rl aKi t i-vc-I/-.SIdH C|I1c 

F-k-o saber que pretendo 
(vsm-so o eidaJ.io Jo ra Hap 
msí Cii-.imd y Coronel e Ü 
.M.n in. Jwii.-i Vergara, re iden 
"- - n e«i:i cidade, elle viiun 
• rlentnl,filho legitimo de Jo.-m 
BapiislM Coronel e d. Asc-on 
i ion Coronel ella solteira.naue 
r.i 1 deste Estado, filha logiti 

a do ijiiz Graizaga Forram 
de- Voi 4.11,1 o d. Araoü . A vi - 
ho* ;atules Vergara.Se algue n 
liver eonheoí -eruo do existir 
algu n impedi aonro accn.s" 
para os fins do dboiG» 

p-ipiiaç ra de nossa viagem, a 
qae fomos obrigados devido a 

'JU. onfoi'..idade em pessoa da fa- 
Fa Saber a todosque milia, vimos poi este meio 

4.s(( edital virem OU deseulpase efferecer nos* 

lelle MOl icia tiverem que 3 prosiimos na (d da de de 
,1,, ,wX11f ■ 1 » 1 C ampos, Estado do Rio de Ja- 

doi mídade com , |,eitl(j 0,t((e permaneceremos 
o 1'ie Kdermina os ar(supor algum tempo. 
10 e :U do Cap. 3- ern Agradecemos sinceramente > 

Lei ir ;>S a 12 de Mar- aos parentes e pessoas amigas 
e,0 de 1907, vaesep o "'S P^vas de esti .:a que nos 
'• f- ~ . 1 ,. tributaram por (.ccasiâo de nos- 
ceoor a revisão de alis- s0 cnsorcio 
(aildlí Eleitoral do Es-i Jaguarào, 12 de M do de 
(•ido, pelo que convi-ii9i2 
dr a lolos OS cidadãos' Pa "Uno dr. Mello U Ira. 
q-tc qu zerem ser elei-i —lul'a 

Gado de cria 
itnvs esiadoaes e esli- 
erem nas condições 

e\i idas pela lei. a vi- 
rem i-etpierei' sua inc'u- 

Vende se 14) rezes, mai • nu 
[menos, gado de cria, ■ esli o 

. .. , n uito re rnlar e on imo esta • 
no relendo alista- [do 

Para ver e leit r •••■» • 
beb ei ent... d. Mi 
'etiuv no i 'APÃO n - i'i-: o /. 

•teiUo. 

A ("o missa i funee'.> 
mmy diiranío m c e Ia 

a- ;>s sé-n das, u r- 

v' se \ 1 a s t'! l 'a -<! a 
| horas <la nhà ás 

- mt ar e, na In < ndeit 
■ n .Ntunicii al. 

, í: ' ' ; f í ' 

aguatào, l- de Abril i 
«e 1912. 

O I'residente 

Pa do Raclte 

roclínna 
-i.bi, <j .iflílM P n- 

\miiv de '-asnuentos do 3- e 4- 
lislricto de. Morta Alegre, me foi 
■e ettida a seguinte copia, b! tal 

11. 82. Artlmr Toscaiio Soares Ba. 
bosa olfieial privaavo e vlctalieio 
fo Re astro de Ca.snnientris, n'Sei- 
neieos e aiito-. do 3* e 4- districto 
le Porto Alegre (suburl)ios) E^t 
i'1 lio Riu Grande do Sul. Faço |iii- 

devidos fín 

Ja uarenas 
DE 

José Vieira de Souza • 

O | ropi iet.-i rio deste estabe 
eciraento acaba tle (razer da 

cidade de Pelotas um hábil fa* 
biicatue de ferraduras e peri- 
to ferrador, também entendi- 
do de \ eterinaria, que se acka 
ti disposição dos interessados, 
estabelecido os seguintes pre1 

('0a : 
Por ferrar um ca vai Io 4.000 
Ide-o um muar 3.000 
Esses preços são mait ba- 

ratos que em qu ilquor outra 
parte, 

N. B. também estfi habilita- 

.io a ferrar parelheiro , dis- 
pondo de ferraduras especiaes 

: ae\uioh rui, qu r.para animaes de corrida. 
meu cartono se babilitâu para ' 

casai- João PiiPo da Silva, solt- i- i 

virem desta data a 

j ii'u(-ii ração e 

documento junlo. Ja 

Hu'i berfo Luna 

( Eslava sellada 
saldar seus débitos; todo UH (íuan^J;' de oik>cen p. p. 
aquelle que não o fizer,R'S mil réis (800$000). Ricci. 
incorrerá nas multas;como se verifica 
marcadas cm lei. 

Meza de Rendas do 
Estado em Jaguarào, 1 i u r- ^ 
de Abril de 1912. j Rufina R icuero fez a fa , pede. 0 Escrivão de- 

Administrador. |vor da supplicante e-signe dia e hora. Ja- 
Hilário Teixeira deixais os juros que de guarão, 29 de Abril de 

M('il0-   le rrerem até esta data. 1912—Rache. E tendo -i 

ro deste Estado, lülio legitimo nc 
Delfiuo Pinto da Silva e dona Ame 
Ln das Noves Uchôa, residente 

• ■ a c , ital, e dona Murieit 
i a a Braz solteira d'este Esta io, 

jnilot legitima de Octacilio de .Je- 
;iis Bra: e Dona Alice Farias Lei- 

; vas, residente em Jaguarào, para 
[onde remei to copia deste Edital. 
Quem conhecer im|iedimento accu 
s ó. Porto Alegre 23 de Abril de 

iuU n...... I!""- 0 off,ícial do Registro Artliur 
t - Ml.-' i r.iseauo Soares Barbosa. (Eslava 

rú ■ ' a n8ÜCee"Ãi10 seiijulo devidameuui;. Está coutur- rutuimau Bru e «^orréu.puücin o original. 

Jug.uíuüo 16 (JeMiil ide 1912 
O Esciiv o. 
J. P, Fúria .Suiii- 9 

A\ iso 

pesso,is que se 

Rua General Oz.tío n. 46. 

DE 

Pedro Azevedo 

apresentar suas contas a Co- 
is como se verifica da es na forma da lei.) Emironel P^n-oniiho Silveira d' 

jcriptura publica <le enr cuja peticào dei o des' ^vila-.^e sendo legaes ser,, o 
q . ' . pviiçau act u ties immediatn oente pagas. 

prestim a que a referida "acho seguinte: Como Jaguar ra, 4—5—12. 

:agitarão 27 de Abi il de 1912. 
f) Eseiivíios 

P- Farias Santo 

(até 2a ord.) 
   

Cartões de visita 

Na officina de obras <1'A 
Siluncão. 

Lombríg 

éT* * 

kaa Grande do Sul, 

acaba de recebeu grande 
e variado sortido de ar- 
lig^s de phantazia para 
festas de egr-eja,co m» se* 
jum franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 

' teados e dourados, des- 

cun.ee.» <le n ,,.",ais interior "0 
tipaçôes, ,na,s imo, estrellas de 
detluxose lodo t maulio, damasco 

ipm i tio „ ,• influ®f»?a ide sed.i prateado c dou- 
|1'-ado.r-e.,di.s e hortos de 

cias. roda ciasse e outr rsrtr— 
—- Migoscongencres. 

Elixlr ile IVo^eira. Primei- 
ombngas). IlefioMlto Cveral. Phae- 

e Drogarias Casa Man —i c 
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RIO GRANDE DO SUL 
Pelotas. 

/ 1 

lí 

ECZ 

8 

A r 

Eórmiíi i d» dia macer ieo 
NFI ,SON R RILVFIRA 

Pomada poderosa,empres;-: J-.. com grande snccesso, para p enr D 
"e as moleNtias da pelle -i y eezemas, darthos, enipingos l>i a 
tações, esjiinhas. erupções enianeu. enitlm, para qualquer terida ic 
rente ou clironlea. —Vendcse em todas as pliarmaclas. 

Dfiposifn : PHARMACIA POPULAR- 

Hoje, às 3 horas da tarde, 
no botequim de propriedade de 
Damiào de tal, sito a rua Ge- 
neral Gamara, palestravam 
animadamente, entregues á 
copios i libação, os indivíduos 
Jotlo Francisco Leite e Miguel 
Rodrigues, ambos empregados 
no serviço de dragagem deste 
rio. 

Era dado momento, ToAo 
Francisco Leite, querendo mos 
rar a sua perícia do eximio 
jogador de foot-b*ll e conhe 
cedor de todas as regras do 
apreciado spo*t inglez, corne* 
çou a dar schouts nos copos, 
em que lhes haviam sei vido a 
bebei agem. 

Quebrados estes, pelos valeu 
te- ponta-pés do decidido 
sportman, João Leite pediu 
outros ao proprietário do bo- 
tequim e continuou na demons- 
da sua habilidade de foot- 
BALL1STA. 

Numa destas, porem, a um 
SCHOUT n.ais dextro do perito 
amador, partiu-se o copo com 
que elle jogava na occasiào, 
produzindo lhe extenso feri- 
n ento na perna direita. 

I nraediatamento soccorrido 
polo seu companheiro, João 
Leite foi conduzido a Pharma- 
cia Universal, onde foi pensa 

, do o ferimento. 
Attendeu o ferido, fazendo 

^ho os necessários curativos, 
o o edico Sr. Manoel Amaro 
Júnior. 

Km seguida, Jcão Leite foi 
transportado para a sua resi • 
dc.ncia, onde melhor avaliaiá. 
durante o tratamento, os per 
niciosos crfeitos do singular 

Üniâ 
Jà f< 

p.ithic: 
Caixeii 
soberbi 
encomr 
para a 
sões. 

A tina 
guarnei 
fieio d*, 
de, é e 
Capital 
sendo c 
coneeitu. 
veis. 

A' dig 
Caixeir 

Caxeiral 
i ení -egues áryra- 
ciedu e local U lião 

i Jagu irense, oc dois 
bilh; es, por ella 
dados, ultimamente, 
i sala de diver 

bilia com que ser ■ 
.s os salões do edi 

distineta socieiia* 
rada brevemente da 

Estado, onde está 
eccionada por uma 

ra fabrica «ie mo 

. directoria da União 
f e ao seu esforça io 

Presidenta, nosso estimavel 
amigo >S.. Alg • niro Pacheco 
Soa bra, prosentamos felicita- 
ções pel melhoran entos co 
qu. ell; vem dc -cr dotada 
e que se devera, inteira en- 
te, ao seu decidido esfoiço 
neste sentido. 

koTiueiiilaçãfl 

inuiortaote 

DE TUBO E DE 

m 

volvimento da industria de 
caiváo de pe lra do Butià, no 
municipio de São Jeronymo, 
neste Estado. 

Ki-azlleiro 

Asseveram nas rodas offi • 
ciaes do Rio de Janeiro que o 
Lloyd Brazileiro será vendiJo 
á Light and Power, accres* 
centando-se que os interessa- 
dos no negocio pensam em 
agir de forma a não parecer 

desrespaito á Cons- 

Attesto que tenho emprega- 
do em doentes de minha cli- 
nica o EUxir de Nogueira, 
Salsa, ( aroba e Gt yaco lodw 
rado, preparado pelo distinc 
to phann.iceutico chímico João 
da Silva Silveira, obtendo 
som pre excellentes resultados, 
pelo que considero o referido 
Eliiirde incontestáveis vanta- 
gens therapei ticas no trata- 
mento d is múltiplas e varia- 
das manifestações da syphilia. 

0 referido è verdade, e as- 
sim affirmo in fide gradus 

match, que tüo caro lhe eus' mei. 
tou. ' Bahia, 5 de Julho de 1908. 

. Br. A 
« , Rabello. 
Ilinocente : Casa matriz—Pelotas— Rio 

v, c , ^ , Gi-ande do Sul—Caixa Postal Na Santa Casa de Caridade 66—Deposito Geia! e Casa Fi- 
da Capital do Estado occoneu, | Conselheiro Saraiva 
ha d ris, o fallecunento da nra-; 14 e l6 .Caixa postal 148_ 
nor Carolina Cardoso, que ten- |>j0 (jg 

CVMI- jnradércK 

perigosos 

O Ueraldo de Feriu, queso 
publica na villa de Verin, na 
fronteira hespanhola, volta a 
occupar-se dos conspiradores 
portuguezes «que fizeram da- 
quella villa campo de opera- 
ções para seus fins guerrei 
ros». Lembra qaewfoi moteja- 
do quando disse a verdade so- 
bre os realistas e expoz cs 
seus receios ácarca da perma- 
nência dos emigrados na loca- 
lidade e, accentuando que os 
I íi-k.s e o te npo se encarte 
gara de lhe dar razão, es- 
creve ; 

E' tao lastimosa a situação 
a que chegaram os conspira- 
dores, que a gente começa a 
preoccupar-se e a sentir in- 
quietações, se não se atalhar i 
de qualquer maneira a epide 
mia econômica que parecei ~ 
ter infestado o campo dos _ j)nf?';a 9^e 0 desembargador 
realistas. Jardehno Senna, do Superior 

O dinlieiro escasseia eu de-! ,na' Ustado, pediu mais 
sappnreceu talvez; as dividas ' sei8."'ezes <^e 'icença, não tra 

estabeleci-1 ta"do P" ^ ora da 8U;l 

tadona 
em hosped irias e 
raentos industiiaes augment im 
consideravelmente, dando en- 
sejo a violentas altercações. 
Os credores reclamam dos 
íiadores o pagamento das di- 
vidas e, sendo ludibriados nas 
suas justas pretenções, ante a 
impossibilidade de cobrar os 
seus créditos, fazem enorme 
gritaria e clamam e maldizem 
contra os que os prejudicaram 
: seus interesses o os enga- 
naram. 
.0 peior de tudo ó que essa 

inur de l'igueiredo \ «m ba de infelizes, que vagueia 

ruas desta villa sem 

ta.a. tempos antes, contra a 
existência, por ter sido ic.-U 
sada dc furto das j tias da es- 
posa de üswaldo Kroeff, em 
cuja casa servia como çría- 
!a. 

Até inutos antes do seu 
falledmento, Carolina negou 
ser a autora i o crime, que 
llte havia sido imputado. 

Vem 
acias 

•metro, 
e no boa: 
roga as des 

ha • 
Ida • 

Oel. e Deus Di- s 

Policia judiciaria 

O nosso eminente amigo Sr. 
Dr, Vasco Pinto Bandeira, hon- 
rado Chefe de Policia do Es- 
tado, recommendou ás autmi 
dades judiciarias, que lhe s ra 
subordinadas, que façam uso 
do telegrapho, apenas, em ca- 
sos extraordin cries. 

De 
c- rafia 

' j no e 5. 
| c iplina 
1 regres: 
I o noss 
abuegi 
Corone 

A Si 
a S. S., 
sei s ai 
felicida 
respeite, 
mo sai 

t-i 
i ele 
a de 

Parti 

'ictoria, tnde 
ido descjrti- 
icação o dis- 

o Republi ano, 

General Júlio Roca 
deu 

próxima j cia 
Gener I P 
plenipo Jm 

Audie 
Hoje. 

Por occasiào da 
chegada ao Rio, do 
J.ibu Roca, ministro 
* n< crio da Argentina no Bra-1 
z l, formará pata prestar-ltu' 
as e ntinencias da pragmatica, 
ioda a guarmção militar da- 
quella Capital. 

24 de Maio 

Passa amanhã mais um an- 

niversario da batalha de Tu- 
yuty, glorioso feito d'armas, 
em que o exercito brazileiro 
ao mando heroico de Osorio, 
o generoso soldado, cuja bra- 
vura ficou sagrada pelo cari- 
nho patriótico da veneração 
popular, como, o expoente da 
heroicidade da nossa raça, 
conquistou para o registro 
das suas glorias, a fulgencia 
de mais um immarcessivel 
laurel. 

Com emorando a grandio- 
sa data, A Situação nâo visi- 
tará amanhã aos seus assig- 
nantes. 

am 
Mu 

1 R 
DL. 

loje pelo Colombo. 
presb noso ami • ç 
corroligi^n trio Sr. 

ianoel de Deus Dias 
:çõo folga em enviar 

juntamente com os 
ros votos pela sua 
pessoal, a expressão 
do seu cordealiâsi 

icia 
s 2 horas da tarde, 
ncia, na Intenden 
cipal, o Sr. Major 

ch.' !• sunplente lo 
mial e.a . xércicio. 

Golombo 
O vapor Colombo, chega- 

do hoje de Santa Víctoria, 
seguirá para o Rio Grande e 
escalas do costume, amanhã, 
às 6 horas da manhã. 

Ooustrucçaõ 

de um theatro 
Era Melo, na R« publica Ori 

ental, co :ita-se da construcçao 
de um theatro, le feitio mo- 
derno, cuja falta de ha muito 
: e faz sentir n íquella locali- 
dade e ficou sobremodo pa- 
tente, na temporada ali feita 
ultimamente, pela Companhia 
Lyrica do tenor Toroezi. 

Sabe um collega, que ali se 
publica, que o governo da- 

quelle município será um dos 
accionistas da empreza, cujo 
capital eslá fixado em vinte 
mil pesos. 

pelas ruas desta villa sem 
occupaçáo nem rumo, acossa- 
da pela fome que rara ad-nitte 
delongas, se entrega a todo o 
geuoro de excessos e teremos 
muitos males que deplorar.» 

ALmia» prohibidaH 
O dr. chefe de policia do 

Estado acaba de determinar a 
todas as autoridades judicia- 
rias que lhe são subordinadas 
a mais rigorosa vigilância no 
sentida da prohibiç ra do ira 
de armas. 

Essa medida é ucertadlssi a, 
pois contribue podoros eente 
para a diminui ão da cri mi 
n ilida lo. 
JBuMca 

O • iajor Juvencio de Le tos. 
sub-chefe de policia, deu bus- 
ca, e ■ Alegrete, na residên- 
cia dos irmãos Júlio, Ho nero 
e Olyntho Ruas, sead) rece- 
bido por este ultimo, que foi 
preso. Os outros dois não fo- 
ram encontrados. 

Também foi preso o capitão 
Militào, commandante da po- 
licia rannicipal. 

60 aereoplanoüi 

0 governo inglez acaba de 
autoi-isar a corapta de 60 aeio- 
pianos militares para o exer- 
cito e a marinha, pretenden- 
do e ev.tr muito breve esse 
numero a cem. 

Industria de carvão 

O thesouro nacional vai pa- 
gar 25:000$000 aos Srs. Nica- 
cio Teixeira Machado e Preiss 
Wiedem.mn & C., pelo desen 

Cap. Bazilio Wildt 
A chamado do Ministério da 

Guerra, deve tomar passa- 
gem, breremente. para o Rio, 
o nosso aj reciav 1 correligio- 
nário e amigo Sr. Capitão 
Bazilio Augusto Wildt, digno 
offjcial do 57 Batalhão de 
Caçadores. 

America 
Conforme hontem noticia- 

mos, o vapor Amekica da 
Companhia Fluvial Jagua- 
RENSE, zarpou hoje do Rio 
Grande com destino a Santa 
Victoria e escalas por este 
porto. 

Ema de 10 annos! 

Curado com a Ceze- 
matiiia 

Sr. Pharraaceutico Nelson 
Renault Silveira. 

Saudações. 
Aos triuraphos que tendes 

obtido com a vo-sa preparação 
phai maccutica deno ninada 
«Ecze atina», peço dar pu- 
blicidade a mais este, que n'es. 
tas linhas exponho. 

Tendo sido atormentado ha 
dez a-aios por uma eciema 
atroz, n belde ao emprego de 
diversos, medicamentos acon- 
selhad is p.ira tal fira, lenr 

El Diário, de Buenos Aires, brei e uzar a vossa prepa- 

que haja 
tituição. 

Onth Jk Chave» 

A famosa rasa Gath A Cha- 
ves, de Buenos Aires, passou 
a nova companhia anonyma, 
e se chamará de ora em dian- 
te «Companhia Ingleza.» 

i Isleeiiçja 

MONUMENTO 
ao Barão do Bio Branco 

Está em nosso poder a lista 
n0 247 da subscripção popular 
promovida pelo «Jornal do 
Gornmercio», do Rio de Ja' 
neir », para a erecção. naquel- 
la Capital, de um monumento 
ao preclaro estadista brazilei- 
ro Barâ > do Rio Branco. 

As pessoas que desejarem 
concorrer para a realisaçáo 
desta louvável idéa, que, pos 
ta em pratica, perpetuará na 
simplicidade symbolica dum 

tratidao nacio-l 

EDITAL 

O Doutor Do* 

mingos Loren' 

zoni, Juiz de 

Comarca de Ja: 

guarao ua for* 

ma da lei etc. 

aposen- 

ICevolnçãe no 
Paraguay 

diz que a revolução di Para- 
guay tem custado duzentos 
milhões de pesos ao paiz. 

Accrescenta aquella folha 
que o Puraguay está anniqui- 
lado. 

Academia de lettra» 

Osdrs. Feli Pacheco e Os 
waldo Cruz, fora i eleitos 
membros da academia de let- 
tras. 

l*oiMbo»*corre!o» 

ração ; com poucas applica- 

ções desappareceu o intenso 
prurido, dando se a completa 
cicati isaçào. 

Hoje não hesito era affirmar 
as excellentes virtudes the* 
rapeuticas da vossa «Eczema- 
tiiia», aconselhando o seu em- 

preg > aos que soffrera de tal 
inolostia. 

Se n outro assumpto, subs- 
crevo me, 

^ A o Crd0. e Obr® 
/rio fíolelh '. 
de Fevereiro 

monumento a 
nal ao emerito 
vida publica 
acervo de valiosos serviços á 
causada patria, encontrarão 
nesta redacçào, a referida lis- 
ta que registraiá o nome do 
doador e o valor da impor- 
tância subscripta. 

A Situação 
Carlos Carlton 

lO^OOo 
òO^OOO 

Parílcluações 
Ultimaxj 

oficina de 
ção. 

novidades, na 
obras d"A Situa 

Secçao Livre 

LK 
de 

1912. 

foi dar ia ^ «iii 

ráSí intuiiaçoes militares 

Ca- 

Um dos po bos-correios sol- 
los da Exposiq o Agro Pecuá- 
ria. era Porto Alegre, foi d.u 
em Bagé, roltan ' ao 
«Cruzeiio do Sul», nessa 
de da fronteira. 

Fez esse longo trajecto era 
85 horas, batendo o record de 
distancia no Rio Grande do 
sal. 

Hotel ]Sr:A«;<'Ati(íiA 

Fechou se, em Lisboa,, o Ho 
tel Bragança, que durante 
mais de 40 annos abrigou, por de3 8cabo Bento.' 
vozes, sob os seus tectis, as , Gl.arda á eilfermaria, o cabo 
notáveis individualidades da d.jvíj 
política, das artes e das lef | 'Refo-rço á de rendaSj 

ttÍs' , , , , u- . 0 «"b0 Valeriano, Esse hotel teve a sua b.sto- pj t 0 apredfz A 

na, pois em algumas das suas 
salas se realizaram conferên- 
cias políticas de alta importan- 

07 Batalhão 
Serviço para amanhã 

Dia ao batalhão, o Sr. 
pitao Padilha, 

Adjuncto do mesmo, o 2" 
sargento Florendo. 

Guarda ao quaitel, o 2* sar 
gemo Espina e Cabo Sette 

Patrulha, o 2' sargento Men- 

cia e se firmaram docu rantos 
de não menos valor. 

Foi no hotel Bragança que 
em tempo se hospedaram D. 
Pe Iro, imperador do Brazil, o 
rei de Siam, ia artistas Sarah 
Berubardt, Vitaliani. Eleonora 
Duse, o celebre Kubelick, o 
bispo D. Antonio Ayres de 
Gouvéa e ainda recentemente, 
ha ce ca de trez annos, o con- 
selheiro Venceslau ie Lima, 
quando presidente do conse 
lho, realizando-se, por v ezes 
nas salas do hotel, i uportan ■ 
tes reuniões do conselho de 
ministros. 

miro. 
Ordens jí sala das ordene, o 

corueteiro Ruth. 
UNIFORME 4. 

CARESTIÂ DA 

Em Santa Victoria, devido 
ao súbito augmeuto do preço 
da carne verde fornecida á 
populaçáo, teve lugar, ha dias, ea 
nma reunião de operários,afim 
de sobre essa questão tomarem 
providencias 

Apóz a reunião, na qual foi 
tujnteada uma commisaâo pa- 
ra entender-se com o Dr. Ma* 
noel Vicente do Amaral, in' 

tendente daquelle municipio, 
a esse respeito, os operários 

cumprimentaram às redaeções 
dos jornaes, a quem s licita- 

tara n apj cio para a s ia cau 

O Dr. Vicente do Amaral, 
depois de ouvir a referida 
comraissão, mandou publicai 
editaes, chamando concurren. 
tes para o fornecimento pu. 
blico do carne verde. 

FESTA NACIONAL 
Araanhà, ao meio-dia, o ba- 

talhão formará na praça Coi i- 
mendador Azevedo, em com- 

memoração aos br ivos que 
tombaram defendendo a honra 
e a integridade da Patria, na 
baralha de Tuy ity, ferida no 
Ptraguay, a 24 de Maio de 
1866. 

O senhor 2° Tenente Alfre- 
do Carlos de Souza Britto. ás 
10 e meia horas da manhã, 
fará uma conferência em pre- 
sença das praças do batalhão, 
explicando lhes os motivos por- 
que aquella data è sobre nodo 
cara ao Exercito Brazileiro, 
procurando incutir no espirito 
do soldado, a veneração e o 
respeito pelos heroes que tan 

Proclama 

Faço sabei* aos que o 
patriota, cuja presente edital virem 

constitue vasto qUe designou o dia 3 de 

Junho proximo, ás 11 
da manhã, para abrir a 
pri m ei ra sessão ord i ri a- 
ria do Jury que tixiba- 
Ihará em dias consecu- 
tivos, e que tendo pro- 
cedido ao sorteio dos 
15 jurados que tem de, 
servir na mesma sessão 
de eonformidade com a 
Lei, foram sorteados os 
seguintes cidadãos: Me - 
nandro Silveira de Fa- 
ria, Pedro Porei uneula 
de Mello, Belmiro José 
Ferreira, Udefonso Ba- 
pti-da de Almeida, Ba ■ 
zilio Gomes Porto, João 
Baptista da Silveira, Jo- 
sé Luiz Pacheco, Camil- 
loCacelis de Faria, Ero- 
tides Ferreira, Simeão 
Gomes, Artnond Nativi- 
dadedeLima, Humber- 
to Luna Ricci," Alhion 
Barbrchã, Fran cisco 
Gonçalves Braga, e 
Francisco Carlos de Fa- 
ria : a todos os quaês 
e a cada um de per si, 
bem como a todos os 
i nteressados em geral 
convido para comoa- 
recerem na Intendei icia 
Municipal, sala das ses- 
sões de Jury, tanto no 
referido dia e hora, co- 
mo nos subsequentes, 
sob as penas da lei. E 
para que chegue a no- 
ticia a todos mandou 
não só passar o presen- 
te edital que será affi- 
xado no lugar do cos- 
ta ue como também pu- 
plicado pela imprensa e 
fazer as devidas notifi- 
cações. Jaguarào, 18 de 
Maio de 1912. Eu Fran- 
cisco Ricci Júnior, aju - 
dante do escrivão o es- 
crevi. Eu Manoel Felip- 
pe Per'ira, escrivão o 
subscrivi. Domingos 
Lorenzoni. Era o que 
se continha e n dito 
edital para aqui bem e 
fielmente transcripto a 
cujo original me repor- 
to e dou fé. Data su- 
pra. Eu Francisco Ric- 
ci Júnior ajudante do 
escrivão o escrivi. Eu 
Manoel Fclippe Peieira, 
escrivão o subescrevo e 
assigno. 

O Escrivão 
M. Pereira. 

Estancia a venda 
Vende-se no 2- districto do Mu- 

nicipio de Piratiny, u 20 minutos 
de viagem da Estação Bazilio, 
mil duzentas a mil e tiezentas 
braças dc ieg-ua do campo, d.vi- 
dido em 7 potreiios, aramadó em 
sua maior parte a 6 e 7 fios de 
arame, postes do pedn. e piques 
de madeira de lei, mangueira de 
pedra, caza de material, toda for 
rada e assoalhaJ , g.ar, 'e galpão 
de zinco, com 28 m. do frente e 
12 de fundos, cercados, lavouras, 
bauhadeiro de poeira para ovelbas ; 
em outra parte, do campo, caza 
de palha, grande e superior gal- 
pão le material, m n ueira, par- 
ral e lavour s. O campo é. todo 
margeado pelo arroyo Tamanduá, 
mattos e primeira ordem e intac- 
tos, com madeiras do lei— Entre- 
ga-se limpo, sem existências—Fica 
situado entre as xarqueadas de 
Pelotas, Rio Grande o Bagé, cujos 
aqougues compram pelos mais altos 
preços os gados iuvernados — Da 
piojectada estação da estrada de. 
ferro que ligará esta ci lade a 
Bazilio, dista a| e.nas 20 minutos 
a cairo. 

Preço 1208000 a braça, os inte- 
ressados podem dirigir-se a Ferico 
Costa, estação Bazilio, onde reside 
o proprietário, antes do fim do 
coirente mez, 

Joguarão, 17 do Maio de 1912. 
10 v —d. s.—d. n. 

Faço saber que, orete.ndem casai- 
se. o cidadão Gastão Lopes da 
Conceição e. D Etelvina Gonçal- 
ves Rodrigues, solteiros o tesi en- 
tes nesta colade: elle, deste Estado 
fib o legitimo de Augusto Pereira 
da Conceição o D. jo tnna Lipes 
■Ia Conceição ; é.lla, Oriental, íillia 
legiiima do Mam el Menandro Ro- 
drigues e D. Maria Mag lalena 
Gonçalves Rodrigues. Si alguém 
tiver conhecimento de existir 'al- 
gum impedimento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarãe, 15 de Maio de 1912. 
O Escrivão 
J. P. Farias Santos. 

Galgados 
Variado sortimento de cal- 

çadoa de abrigo para ho- 
mens, benhoras e crean- 
ças, gal xas e botinas ata- 
mancadas, recebeu a casa 
BECKER. 

Gado de cria 

José David Nascente tem 
para vender 200 rezes de 
cria, HEREFORD e DU- 

to dignificaram a nossa histo- RHAM, podendo os interessa- 
ria militar. idos entender-se com o pro' 

preitario na chacara de sua 
O rancho será sentivelmen 

te melhorado, e, as horas regu 
lamentares, com as formali- 
dades do estylo, será hastea- 
do o pendão nacional. 

residência. 
(2a. ord.) 

Tosse ? Bromil 

Guardaipes ilc papel 

Ulfrachtc, para banquetes 
na officina de obr.ts dbl Si- 
tuação . 

A saúde da mullier 

è o tonico do utero. 

FEITOKALDEÃ 

 HqQ rfjrrílQ d i niAnf y—- Escrevera do Carasinho ao depositário ; ""   "   
 l/ílo walUlò U ÜÍÜÍ10- Cirasraho, 20 de Outubro de 1907—An igo e sr. Eduardo C. Siqueira. 
Factos ha que não deve n ser silenciados porque, além de grande ingratidão pra-a com o pieparado que o raivou das "-arras 

muitos outros podem igual.no te relirt.rgr.nde benellcio, qual o da conso. raçáo da vida ° 110 — «««nder uma experioucla quaal müagroaa o d. qual 

K aIÍÀÍ; .",|C61 ^ POde'' «"■""«rae ■■ontinu... 8So9> fato, al.aolnta de a, etlte, pois a comida atè ropugnava me, quando ura camarada foz ora 

n n il iU M 

iwu I iáii i 

NPP , . . ido 
Co n o seu uso todos os syrapioraas roíam 

maçâo aos que como eu, doentes do ra rám al, 
que Loscuza.—Este-poderoso peitor.- acha-se it 

desapparecendo e Itoje que rae sinto sào, cin-yd 1 - t 
jioss m, t-rauo eu ticur curados, e viver. 
venda era .das as phár acias, drògnrras <• c i raq c 

Deposito geral : Brogarlaüldiuardo C. "Sequeira 

tencia dos meu;-,, venho trazer o meu atttestac o, para que sirva de infor- 

rt relotenme, que me salvou a vida l-Pedro José da Silva—Testemunha, Ro 

-Pelotas, Rio Grande tio tíul,—No Rio—Drogaria J. Pacheco—rua dos Andraíw 
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.* s COLTCAS VIOLENTAS—Tenho a saiisíacção de corntniuiicar (jue ^ se 
soa de "inhafa nilia, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das ;eru - 
t.ruaeões, ficou radicalmente curada, com u vidro de Saúde da Mndier 

Podem íazero uso que entenderem desta minha declaração.—De V.Mces. Att. e A igo ARTHÜR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e tam jeante de hervaonatte. 
Dores de CamaquanK 

Al Público 

. - ..... - - 

El propietario de la Nueva Sastrerín Pereira, tiene el 
gusto de paitieipar al público en general y á su clientela en 
particular, que acaba de recibir un gran surtido de casimi 
res propios para la próxima estación do invierno. 

Entre ese hay hermosos cortes para sobretodos y pan- 
talones é infinidad de articules de alta novedad eu asuntos dei 
ramo. 

m V. - 

:x 

m y 

1>A 

PHflRWflClfl UHli/ti., flü 

li 

-íÂUÜIL»-1 TE? 

,.jê fle aço oíai.iflfl 

DE 

MARCA GORGOiN REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

E o mais preferido em todo o Estado 

Ver para erer y comprar paia averiguar 

que esta es la casa que vende más barato y garantiza la 
bondad de sus trabajos. 

Artigas, 24 de Abril de 1912. 
(até—15—6) 

HT DE 

Celerino Sá d Almeida 

? DIMTl di i?ni\AnT 

m 
SJf ■ 
"m., 

UUUüDi 

BK 

SOÜZR&COMP. 

Pii (ores scenographos e decoradores. Em-j A 

preiteiros de pintura e caiações a cal, a mato- 

lim e cscauola. 

Oflicina de pintura e desenhos.—Rua Gene 

ral Menna Barreto m 3 esquina da Rna 15 de 

Novembro rr 102. 

Tratam toda a especio de pinturas desd'- a 

mais simples e barata a mais luxuosa. 

m 

■ 
Ml 

f, REÇOS MÓDICOS 

Garantem a períeição de seus tra- 

ballios e honestidade de seus tratos 

IMADiiBORO-BORAClíA 

m 
M 

Coinjdeto sortimeuto de Óptica Xorte-Americnna 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a l*liai*maeia Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scienti- 
fico da vista, com tambe fabricação de ocnlos e pmetenez 
com crystaes medieinaes especr ms, talhados segundo o caso 
como sejam «sphericos,» para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia—cylindricos para asl ig matismo— pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculista com prompl ; o c esmero 

Unlea casa que ieiu » veuíla as le P - s 
les aeroutaliean Ujxseiííb! 

Preços modicos 

Sli m #8 Nix/eimlíi'® Nitm-, M 

JAGUARÃO 

•.i7u I" ilo 
J77 metros 

á ) k los 

m 

■rm 

É 

m 

tíesisteucia . . • 
Comprimento ... . ... ... 
Peso  . . 

O que tem «lemonstrado i»ela sua extrarodi »»• i" 
procura 

A Machina de Costura 

IM 
m 

• Kl 

-^^3'"" 'V' "P ^ vay ■. *. ' "v. .> í>p> «Rr • 

X.. 
LXC 

i 
Feridas, Empingens, Eczeme 

Darthros, Queimaduras, etc, tes 
« V4 ai(lu em to<l(a as casas de 

couiniereio do Brazil 
LABORATÓRIO E DEPOSITO 

DAÜDT Ã FREITAS 

A ^aude da : E' o touico lio utero. 

- —s.q- 

Barca Kegistrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalhe ; 

Pela sua grande simplicidade ; 
Pela sua construegão solida e hiradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa n 

comparável Original Victorla uma reputaç o universal e 
rum precede,ite. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
j irguezas e de opeiarios, e em todos os bons aleliores, c-ia 
i aebina Oi igiual Vlctoria en pri ■ eiro logai. 

Pelo seu eebanismo simples e engenhoso cila n o jae- 
ci-a de lep-irações e a sua aprendizagem è das mais laceis A 
Original Victorla ofr-rece por estes motivos aos seus cmn 
i adores uma ir,.: iti . séria e illiniitada «untivo que a uno t 
1 i erei ida «oi ta l" 

Superior a qualquer outra a Original ^ tctorla n,,,. 
teme con' orrcncia alguma, 

Dasonfiem das imitações e exijam .- mk.'1 > 1 

Original Victorla, se i a qual não pôde haver garantm. 

Único recebedor n'eata praça 

3'=:"N7"j£lXeO 

Ai me larpado de aço galvanisado 

IMarea ííALK II ^ 
| Kesistencia 

vi-av. mo Comprimento 60 metros 
Peso 

ELIXIR DE GALEGA 

Aagmenía o leite das mães qne amameaíam 

VlDjbíO 4-^.500 

A' venda em todas as pharmadas 

m c: 
xy ■». XV tff. 

& X- 

Rache, UeiteAC. 
m 

iv 'J iwíib 

GARANTIDO 

\ excaordinária procura d'este arame, demonstre, exclusivamente 
   ■ ia mie. i.s Srs. estancieiros dão ao artigo, não so por sua m:- 
um < n j i lade coino também, ücnhum outro arame fai pavlo otiei eev 

v tia ,eu • ivima descriptas em resistência e medição. 

S"OVEUO ALGEMIRO PIUMA 

I vIGO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

SüC". de Augusto Lolvas, ^ C 

Filmes em Pio O jrroor 

' ^ Ü' «d » M 

ARUAZE» 

m •líük «ílibi < 

"OLIVEIRA. 

—DE— 

ijcic dlivelra àlves 

Vendiu por atacado e a varejo 

s jTKCCOi nOLHiBOi 

]'liA G'iSERAL OSORIO, No», 40 E 42 

•VQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 5| 

Completo rortimento concernente ao ramo. Espe-ialida. 
de cio Vinhos Cognacs, Dicc-rcs, etc., etc. 

Re "e/iem odos os vapores generos de i rimeira qualidade- 5>' 
fazendo o íroguez acquisiçào de mercadorias bem fiesqui- YY 
nuas. 

Ktn charutos non plm» ultra. 
r. T( m sempre em deposito champagne de afamadas mar- 
,? cas, noitadellas bolachinhas Duehen, Leal Santos, etc. 
-4 Fsta cas.i prima no largo deposito que tem de tinas con- 

servas lacionaes e extrangeiras. 
f ç K* a u.ii -a casa nesta cidade que dispõe de i.uia 

< xrcllentc J irtilnclra para entrega de generos a d«- 
illielliu. 
I.udei eç.t elegraphico : OI.IVEIRA- Teleplione, tl3 

N i i Tem competência 

yj lyMt a 0i»Mi6iaa 
j » -i í. 

TOáSE ? BROMIü 

£ 

ARTIGAS (R. 0. DBÜGIAY) 

Importação directa da Europa dos soguintes artigos: 
Telhas de feiro galvanisado, Arume gnlvauisado marca 

Índio, Oval, farpad- e outi os, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Portuguezes 

Oleo de linbaça. Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á pteç^s mo- 
dicos. 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de lerro 
da fabrica de Alberto Blns. 

Grande Stock de madeiras para arama.] mírno- 

ções, cereaes e produetos nacionu • 

Unleos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

- 
:-ú: 

% 

rol i na. 

Salvação de quem sofíre do estornado i! 

-í ÍSER \ DYSPEPTIGOQITEM 

Ksias v--i i des acima ditas t nn sido innumcras vc/os r .1, 
v !« mi. i u ii.m osissimos doentes do oatomagn e dos :!• _ 

i vir digestivo i r ■ ' - cxecllcntc 
i( picj arado . om ingredientes d-í primeira ordem, s- ■ 

si li/.ação . . j 
As digede b difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, ao- 

res de, eabeç i, embaraqos gástrico: , atonia intestinal, moles i- • ■ 
d vida; tão somente 4 pol reza des suecos digestivos do estonm;-" j-e 
Io <i\ ill osaiiiente combatidas pelo dixir digestivo Leivas l.eiu , pi 

• in i elotas u , , 
> "lusiialos cliuiv is de Iv.lotas, Drs. Amaraute, risp.i., 

e-i seu; i-eut: . L'melJior . ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
o não, e muit. mais barato. 

Aeíoi se ( in todas as boas pli irmacias e, drogarias. 

Deiiesitü leiaf-llroMiiiie GiluaPiloC. Sepeira 

PUUOTA» 

l i-A- j. •■Mn-Jásíti»/ * ".Ltfi igj "AAr'^ i 

RMAZEil 10 DE IIÃRqü 

DE 

dOÃO .MARTINS DA SILVA 
íRCCCKSSOU UE CNDESSV . COMI**) 

COMPRAM FRUCTÜÍi UO "UIZ 

SI — ÃÀilU i •> Atí >OV€lllL — s 

r;i- HCi 

iV-s 

Esto oubelecimento continua sempre com coniplcto 
selimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 

■olb- 5os. 
'••H-ragc* ou -leio serciMeiue d ■ r, -.i; • > de to 

" asse., louqas e vidros. 
'cel)>.-s «le i onslr-ieçõ.'- - r.iUn ! -- tir u.'"- ri ^ 
Ai- d /,i barro, terr i ron-an-i i ! 

' sdo i>- nnane- re d-» vinho d ■ todas 11 • edasses ara- j| 
' lei-as para animados. 

■t .« do «•aí*—Comiirain 'mia cia- ;e. pagauoo os 
oi ■ alios preços da praça. 

*:« e ven<l«ni our » aniocdatlo 

-J 

cfiiiS ré<MA^háÃ'r%il4^ 



Vnno Vin N*. 10 1 Órgão e i>ropriedade do Partido Republicano 

Director-Gerente: Ruiz F. Ricci 

outinho 

especialista t m partos e fio' g" 
C' .t enças de senhoras, (Jh eon- eA 
Sói sultas todos os dias, das 8 ^ 
:T; as 9 horas da manhã, na 

phannaeia VILLAS-BOAS. v 
U Attende a chamados, a ^ 
i^í qualquer hora do dia ou da 

noite, para a cidade ou pa- A 
'tíira a campanha. Ü m 

iie.ddi ncia : HliA JüLIü , 
0 DE CASTILHOS(NUM. 
JW? Tutvrins s nk ràs 1 
Ri I!SCã Sf-fi ftis:; i-K£ ú*Z SLJC I 

Mario Tmcira de Mello 

Dá consultas diaria- 
nient." na IMiarmcia 
Ihandão, iln.-: 10 as 11 
hora; da mar.oã. 

An 3iide a chamados, 
podendo ser procurado 
• quu^oer hora, na mes- 
i ia Bhan acia oti na 
sua r.-sideacia á ma 15 
de Ncvembro n. 08. 
(íritfiN a» a pyt>rew 

w 
jcf ilermi^s Marques 

0 Ot urgiâlo dentista 
1 

& 

Alrii» sou gabinete ^ 
á rua 15 tio Novembro 
N >. ( t , ontlo pode ser 
piocu " Iodas S iis 11 
•i.i n ■ ilri o da 1 as 5 
Ia ti« io 

w s® 
.f 

.A 

ensaeem 

apresentada ao Congresso Nacional na abertura da primeira 

sessão da oitava legislatura pelo Presidente da Republica, 

ma.eelial Hermes Rodrigues da Fonseca 

?-i%$; z'-—   

( Continuação) 

Em 
sentes 

Foi approvado um regula' fevereiro tenha e inteir t ap. 
mento para a instrucgSo da plicaç io Hto é, pio os arso 

breve tempo serão pre- arma de infantaria, organiza- naes da Ropobhoa . dota 
A yossa deliberaqão do pelo grande Estado Maior dos os <» ' t 

projectos de que se incumbi 
rum os dt us illustrea jnriscon* 
sultos pátrios. 

Beorjçtinlssçào d» Jasti 
ça do llistrlcto Federal 

Pelo decreto n. 9 263, de de Janeiro, S Paulo, Parana e 
28 de Dezembro ultimo, reor Sa"t: <-th .nna. 
gani-ei nos termos restrietua No >ntmto do obedecerem 
da autorização que mo déstes esses trabalhos " " 
a Jt stica do Distrãcto Fed )• syjtematico, foi creada u a 
ral, melhorando o critério pa- commissao lechmca de inspec 

do Exercito. 
Não foi [ueci 'a a defesa 

do nosso e. nsissimo littoral. 
Proseguiram os estudos e tra 
ballios de fortiTicações nosta 
Capital e nos Estados do Rio 

v, - - i .'V. A A 

, ; 

iií . íMíiaViH 
ht1 ■ 
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ia ti investiduia e promoção 
dos juizes, tornan lo mais ra* 
pida a justiça e mais unifor' 
itie a jurisprudência, «para 
que», como disse no meu ma- 
nifesto inaugural, «a egualda. 
de perante a lei attinja ao seu 
fim,segundo a essencia do prin- 
lipio constitucional que senão 
restringe * inadmissvhilidade 
dc privilégios pessoaes, mas, é 
extensivo «to reconhecimento 
egual do lireiv •' 
fôr idêntico o phcn 

I rii ico >-nj 'to á 
1 ci -i i...» 
| N mn-im, v 
I te o xncoç Ja 

r-i • áb" r< m 
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Dá coi) 
^ das 10 l[if as 11 

1' PhartUMeli 

tiarinn ente 
RÜ na 
Kicai <1 

Atteiult qualquer chama- 
ndo na me mia IM ar nacia ou 
^ na sua residência — Rn i t<e- 

■£ neral Osliío u. ílü. 
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,'IC foi 
o parte 

cão das fortificações, cujas 
instruccõcs foram approva a 
pelo Ministro da Guerra <• 
17 de fevereiro do corrente 
anuo. 

F i organizad ■ o quadro de 
auditoies, crendo pela lei n. 
1,860. de 4 de janeito de 
1908. de tal modo que a re- 
forma do nosso syatema penal 
militar encontrará promplo 
para- executai íi u;n corpo de 
■•li/e-: militares. 

Não estand" >ind.a definiti 
Vãmente a : 

meníríIcssôs ser» mtu--!i-»»- ■ 
dirig -vos uma •rnrnaagcm 
|i, jtando um act»» ten lente a 
normalizar a administraç o 
nes e p .rticular. 

Estão em andamento os 
trabalho da oonstrucç • da 
Estrada de Ferro de Cruz 
Alta a Ijuhy, cujo pri iro 
trecho jà está concluido e en 
tregue ao trafego, assim como 
ta- bem concluída a linha te 
legraphh i de Jaguary a S. 
Francisco, trabalhos estes con 
fiados ao 3* batalhão de enge- 
nharia. 

s, 

afim de que se tmnem capa- 
zes dc egual producção, pois 
que sn ente ist" ou'crá justi 
ficar a sua. exislcu- ia,necessá- 
ria, mas já onerosa aos cofres 
nacionaes, se." a- • estejatn 
nas condições'de prestar os 
inesti aveia serviços, cuja ne* 
cossi lado determinoti a sua 
creação 

.■tiss-H alsa 

Boleraio atè a morte 

A ad 
do eouv.i 
instt^icção 
offuiaés e 

iiestraçâo u v . * ■ ; 
principal uhj-u-tiv' 

technic iliur 
praças, a est • ; ••• 

porefeiou. no decurso de 1911 
devida pratica, fazendo movi 
mentar, em exercícios e ma 
nobras, a quasi totalidad ' dos 
navios da esquadra. 

Para melhor orientaç m dos 
exercícios, além dc detalhadas 
in-trucções, estabelecendo re 
eras - ohmrrur n«los com.1! 

deite;" das divisões ou na- 
vios mitos, outras medidas fo- 
ram pistas em pratica no sen- 
tido te Meterminar épocas 
apropriadas para a mobiliza* 

nu e reserva do navios, ga- 
rantindo ás respectiv is :uar 
nições u na pbasc de rep uso 
ou período de descanso apó 
' labores extenuantes do in- 
tenso i eriodo de manobras, a 
exemplo do que se favf em 
ideantadas marinhas. 

Muito embora fosse apreciá- 
vel à movimentação dos nos- 
sos navios e animadores os 

im. FRANCISCO ACPVIVA 

Cirurgiílo -dciitlsla 

Especifllistii em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados systemas 
itorte-amerieanos, - g-arantindi 
ama hyçiene perfeita, longa du- 
aeão e osthetica bellissinin. 

Dentes a pivot, coroas de ou-: 

ro, com face de porcellana, de 
dos os systemas e de todos os 

preçm. 
Obluraoôes em amalgama, ci- 

niento, ourificações, incrusta- 
çoes, extraeções de dentes com- 
pletamente sem dor, com uni 
novo anestesico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
cines, em vulcanite, garantindo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia dentaria, cura de affec- 
ções bocaes e orthopedia denta- 
ria. 

Prt çon modicos 

Rua 15 de Nov mbro n. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS e 
a Phainuicia Sicard. 

propri.imentc do processo 
Em todo o i aso,'os tres ob- nharia. . resultados obtidos,quer em e 

jectivos principaes, de que telegrarliicas dc lação ao preparo profissional 
fallei no • eu i. amfesto mau- os das linhas teiegrapmuis 
gural, melhor critério para in- Cayabá ao Acre, a cargo do 
vestidurn dus juizes, maior ra- 5o batalhão de engenharia. 
pkiez na distribuição da jus- Tem continuado a ser ob- 
tiça e. uniformidade na júris* jppjo da maxima solicitude o 
prudência, foram ak-an ad< 8, 
o que já constitue um grande 
avanço sobie o que existia. 

todavia esses exercícios não 
proporcionaiam o rendimento 
desejado em virtude do estado 
incompleto dos effeetivos das 
guarniçOes, o qae fôra deter- 

pr seguimento dos trabalhos ^^nado peía exclusão do gran- 
de construcção dos quartéis ,i„ ri» nrnrna dns cor- 

Cíuerr» 

O Governo continue • a exe 
cutar dentro dos re uísos ur 
ça . entai ios o vasto piano cie 
reorganização do Exercito. 

Os diversos serviços fora"- 
feitos com toda a normalida 

I de, dando-se fiel curaprimen- 
' to aos differentes actos legis- 
i lativos referentes ao Ministé- 
rio da Guerra. Jlc„v.    

Merceram «sj ecial attenção accórdo com o acto 
os problemas que pela sua v0 votado no anno 
importância entendem com o co,,iniissdo de promoções. 

' aperfeiçoamento do Exercito, bendo llie o estudo da applica- 
| quer sob o ponto de vista 

quai 
necessários ao alojan ento das 
nossas forças nas diversas re - 
giões militares em que se di* 
v de o território da Republica, 
e especialmente nos Estados 
do Ri > Grande do Sul e Matto 
oms-io, bem como nesta Oa* 
pital,onde presentemente estão 
em construcção a Villa Militar, 
em Deodoro. os edificios do 
Quartel General e o Hespitd 
Central do Exercito. 

Por decreto de 17 de ja- 
neiro ultimo foi orcahizada.de 

legisla ti* 
findo, a 

co"imissão ae promoções, ca- 

llr. 

Bazileu Mal ias de Azeredo 

A«Iv«*}va{"o 

ElU-imrp rw.. 
OI, 

.) ml» 
c r v. ti 

liii . h(' dUrliO !l. !h 

da instrucçüo, quer sob o 
administrativo, como sob o 
material. 

Naquelle sentido foram crea- 
dos dors oollegios militares, 
um em Porto Alegre e outro 
em Barbacena, porque sendo 
a creação desses estabeleci- e jlatto Q.r09So; 
mentos um meio de diffusão 
systematica da instrucçào, o 
è também de conhecimentos 
militares e tetn a inesticaavel 
vantagem de desenvolver o 
espirito marcial da nossa mo» 
cidade. 

A instrucçã • da tropa fui 
objei to de cuidados, tendo sido ,I- 
observadas as pieM" ipções tio e 

.•gulamcnio af • • >•» 

ção dos princípios reguladores 
das promoções no quadro de 
offíciaes e o de direito em to- 
di s os casos. 

Decretada a ref orma d • Ar- 
senal de Guerra desta Capi- 
tal, foi ella mandada tornar 
extensiva aos de Porto Alegie 

úquelle por 
decreto de 17 de maio do anno 
transato e a este pelo de 7 de 
fevereiro ultimo. 

Destes estabelecimentos, jà 
está dotado de novos machinis- 
, os o «lesta Capital, que, en- 
tretanto, ainda nã está no; 

produzi'- todos os ar 
municia meu to c o lúi- 

c ...o s« faz mi -tér. 

de numero de praças dos cor- 
pos de Marinha,medida impos- 
ta pelas suceessos anormaes 
dos dous últimos mezes de 
1910. 

Desnecessário seria repisar 
no exame dos motivos deter- 
minantes daquelle insolito e 
inqualificável movimento de 
indisciplina que tanto aba.ou a 
Marinha e o paiz inteiro, mas 
sqnáopóie deixar de insistir 
e apontar copio sua pírincipal 
sin o única causa a falta d 
cultura moral da aioria dos 
nossos ■ a ri nhei ros. 

Para acudir a semoiliante 
al, diversas {'ira as medi 

•das aduptadas s dienlan^o se 
entre cstasi a regulauientaç o 
das escolas de aprendizes n a ^ 
rinhe* ros,a crea . ao das de gi u 

etes.as nhvas disposições es- 
tabelecidas nos cmitracto de 
foguistas, permittindo i lelriorj 
selecçâo de pessoal e, fmal 
mente, o ju-ojecto da codifica- 
ção disciplinar e penal, ora 
sujeito á elevada sabedoria do 
Poder Legislativo, 

(Qonlinua). 
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-decretos de 17 de maio e i de s- 

«Vimol o pela primeira vez 
no tablado do «chopp» A, B. 
C. 

Com a voz estridente ataca- 
va bravamente as ulti as no 
tas de uma canção em voga 
entie o pessoal da lyra. 

Era elle o cançonetista Do 
mingos Correu, vulgo «Bone 
co.» 

0 A. B. C.é um «chopp» 
que não permilte que os mo- 
radores das cimimvisinhah- 
ç is da rua do Luvradio, es- 
quina da Aveni la Me de Sá, 
se entregue o aos braços de 
Morpheu sen m depois de 1 
h"iM d i anhã. 

i) «Boneco» saliontou se co* 
,(■ restei ro. era bom no gar- 

ganteic e tiniu» d denci ts na 
vo;., que, principalmente, nas 
notas finaes, se casavam com 
ns «remidos do «pinho.» 

D cante dos incitamentos dos 
u , ad iradmes, contratou 

. ,"t u «chopp», onde 
t mn siiccesno. 

; a, : .suas grandes predi" 
. òm na vida ; a bebida e 

1 ZM S ; 
EU' dois elementos consti 

; cm. a a sua felicidade, a um 
jea outro entregara se de cor 
po c alma. 

O «Boneco» bebia o suffi' 
ciente para ser um alcoolico, 
mas, mesmo assim, tinha grau 
de affeição a Zita, o doce en- 
cinto de sua vida e actual 
mente perseguida por cruel 
enf -rmidade e eu- trata ' entií 
na Maternidade. 

Era ella bastante estimado 
e por isso o começo da suaj 
carreira, porque não lhe 'al-; 
tava trabalho como cançone- 
tLta, foi promissor, era até 
mesmo disputado. 

Depois deu lhe para abusar 
da bebida, resultando 1' ihi 
deixar de cu prir s seus de* 
veres abandonand«) " trabalho. 

Faltando este naturu mente 
lhe faltava dinhebo; o que o 
ubiigou a separar se de, Ziia, 
indo ella para o hospital. 

Isto impressiono ! vivamen- 
mente o «Boneco», que bebia 
mais do que deiosiu ue. 

Tinha um a igo jnnm >. ál 
redo Perneta, a que ■ con 
fiava as suas maguas. 

Hontem, ao anoitooer. sahiu 
elle de sua residência, á ru i 
de S. Pedro n. 276 e foi terj 
ao A. B. C. 

Estava mais triste, musj 
acabrunhado 

Encontrando Alfredo, esteve 
muito tempo conversando com 
elle. 

Havia resolvido pôr termo 
aos t eus negros dias. 

—Era demais ; separado de 
Zita, com falt a de recursos, 
não podia viver, monologava 
elle. 

Queria euiiu p» la ultima 
vez viver um pouco lo passa- 
do. 

A primeira do programraa 
,i antar, era a Carmen, uma 
velha companheira de glorias. 

Govil-a-ia e depois morre- 
ria. 

Alfredo sahiu e o «Boneco» 
deixou-se ficar muito tempo 
sentado com a cabeça entre 
as mãos e os cotovellos apoia- 
dos no mar11 ore da mesi- 
nha. 

A farta illuminação, o ruído 
das vozes da treguezia que 
chegava com ar alegre e 
"ente que se quer divertir ; o 
saracotear das caixeiras por 
entre us mesas distribuindo 
sorrisos forçados aos eircums 

' tantes, chamando a uns polo 
nome a batendo palmadinhas 
nasespaduas dc. outr s; o fou- 
ton r do» autos que passava ■« 
«.deres; o pregão dos vende- 
dores de jornaes da noite e a 
. l oiga que atacava furio- 
sa n ente um maxixe em voga, 

1 ludo aquillo acabou de per 

turbar o enfraquecido cére- 
bro do «Boneco». 

Levantou-se, dirigiu se com 
passos tropegos para o micto- 
rio, tirou de um dos bois >9 
um frasco e ingeriu de um 
trago o conteúdo, esborra- 
charído o vidro no asphalto. 

Islu fiito, limpou os lábios 
com a manga do casaco e 
dirigiu-se sroicarnente para o 
mesmu lugar onde estivera, 
passeou o olhai embaciado 
pela sala, com os lábios con- 
trahidos, espumantes e sentou 
se. apertando entre os dedos 
u na folha de papel ; era o 
seu testamento. 

Pouco depois de se sentar 
na cadeira entrou em tranca 
agonia o que logo que foi re- 
iparado pelos circumstantes e 
empregados, deu occasíão a 
grande reboliço, não se enten- 
dendo ninguém, desejando to- 
do o mundo applicar um re 
médio ao •nfermo, cuja exis- 
tência se esvaia. 

U ia pessoa mais calma 
correu ao telephone, chamou 
a Assistência e communiou 
a occurrencia á Delegacia do 
12° districto comparecendo ho 
local o dr. Costalat, com a 
ambulância e o commissario 
Alvim. 

Aquelle viu desde logo que 
era um caso qjgrdido e fez 
remover o «Boneco» para o 
posto da assistência, onde fal- 
leceu. 

O commissario arrecadou a 
folha de papel a que nos re- 
f.irimo» leado*se nella o se- 
guinte : 

«A' Policia—Evite autópsia j 
e não culpe ninguém» . 

«A' Imprensa — Respeite a 
dôr do covarde ou do venci- 
do». 

«A' mãesinhu— Não chore, ; 
perdôe-me». í 

«A' Alfredo—Sê bom amigo. 
Adei s». 

«A Zita- • Ainda sou o teu 
«Boneco». 

O cadaver foi removido pa- 
ra o necrotério da policia, on 
dc será uutopsiado. 

(Do Jornal do Brasil). 

rem graça 

Conhecido industrial pauüs 
ta, indo de S. Paulo para o 
Rio ue Jane ro, ha dias, leveu 
num dos bolsos o seguinte do- 
cumento : 

«S. Prtu o, 10 de Maio de 
1912. Como não fiz testamen - 
to para viajar na Cential, avi 
so a quem encontrar o meu 
cadaver que me chamo.. .,8ou 
brazileiro, tenho 45 annos de 
idade e sou casado com . . . 
residência e.u S. Paulo, á rua 
Domingos Moraes n . . .a quem 
peço telegiaphai, bem erno 
aos Srs.. . ., á rua da Carioca 
ns, . . Ri0- Como viajo con* , 
passagem de ida e volta, na; 
primeira classe, quero que 
meu corpo seja enviado para 
S. Paulo e entregue à rainha 
família, Jpois não desisto do 
direito que a passagem me dá. 
Grato por estes serviços, esta- 
rei no outro mundo á inteira 
dit posição de quem m'os pres 
tar, tendo o prazer em lhes 
ser util.» 

«p S. Em meu bolso haverá 
dinheiro pari pagar os tele- 

Sabbailo, 25 <8e Maio 

deltas 
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Dr. Germano 

Hasslocher 

do Comrnercio, 
secção—dia a 

Phoapintoiioleo Vinho 10 , 
(o-tanico phosphatadn. - ( 

uelhor tonico e tortiíicante, j><«i! 

rianças fracas, par» moças anc 
iteas e para convalesoeiites 
nrm.bla cmtlmci'!» >' approva 
a por muitos médicos «lo Es 
«do, que desde muitos annos « 

'òm receitado em sua clinica 
bstitue com vantagem o oiei 

e ligado de bacalhau. — Gai 
t.fa 58000. — A' venda em »« 
«ss as phannaciâí 

No Jornal 
na apreciada 
qia—escreveu o conhecido 
e brilhante jornalista,o illustre 
dr. Germano Hasslocher,depu- 
tado federal pelo Rio Grande 
do Sul. 

Con ecei a fazer usa das s i 
lulas e não lhes conto nada: 
cureime da minha dyspepsia e 
bem poderia autoris.ir o lia*. 
Oscar HeiiueelMiaun , a 
publicar um «reclame» com a 
epigraphe: «Um jornalista cu 
ra lo.» E si quizesse podia a 
cousa ser melhor a'nda. Ollie 
só. ,o que vale um titulo assim 
Dous deputados a.'/ n idccidos. 

Nhim dia de sessão do Con- 
gresso,o meu çollcga Caminha 
aconselhava ao Alcic.es Cru/-, 
dei utado pelo primeiro distric- 
to, o uso das Pílulas, garair 
tindo*lhe que curar se ia como 
elle se curara E alli ambos 
expandimo-nos em louvores 
ás santas pílulas de que o di. 
Deoclecio foz a apolheose.,, 

0 dr. Docleeio Pereira,«uq»® 
se refere no excerpto acima «ç 
dr. Germano é um dos medi 
cos mais distinetos do Rio 
Grande do Sul e foi quem re. 
commendou o uso das referi 
das pílulas ao dr. Germano 

: Hasslocher. 
i O espontâneo attestado do 
dr. Germano Hasslocher á ga 
rantia da officacia com que 
são empregadas as maravi- 
lhosas Pílulas anti dispop 
ticas do Dr Oscar Hein- 
xelmann, na cura da dys- 
pepsia, cuja acçao benéfica 
produz brandamente a iiecos* 

j sai ia evacuação diuria, lorti 
; ficando o estômago e os intes- 
tinos pelas substancias tônicas 
que ellas contem. 

As pessoas que soffrem in- 
chações do estomago, gazes, 

i digestões, difficeis, etc., etc., 
aconselham o uso. das Pilu 
Ias auíi dyspeptlcas do 
Dr. Oscar llelireeliiiaun. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pílulas auti 

' dyspeptlcas do Dr. Oscar 
lieiuKclmann tem, os vidros 

Iembrulhados era rotulos en' 
i earnados, sobre os rotulos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 

jgranuna—0. H. 
ÍTer muito cuidatío conr 

as imitações 
Todas as Pílulas aut! 

dyspeptlcas do Dr. Os 
car Heinaelmann que não 
apresentarem estes signaes, 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida .pedira 
Pintos & C.— Livraria Ameri- 
cana— Agentes ha 22 annos 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  3^000 
Dúzia  30$000 

N. 192. 

Tosse Bromil 
   ^-r^TtSbueífu—1   — - 

«A íamilía» 
Convido aos socios da 2' 

| serie a entrarem com a rei 
pectiva quota porjfalleciiiu- 

! to do socio José Corrêa Num 
| caos socios da 4a. serie p 
falleciraento de Cyrino Jo 
Araújo, aniboa deste Estadi 
peço mandarem na agem 
das 8 ás 10 da manhã. 

i 20-5—912. 
J. NUNW». 
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MATINA" 

Fomniln <í». nlumnaceiitico 
NFI SON R SILVEIRA 

Fumada poderosa,empregada com grande snccesso, para p cnr,^ 
de todas as moléstias da peite' como ; eczemas, darthos, empinges bi a 
taçoes, espinhas, erupções cutanea enifim, para qualqner ferida » e 
••ente ou chronica. —Vendcse em todas as pharmacias. 

Dfiposito ; PHARMACIA P0PÜLAR-- 

24 de Maio 
í)r. Sampaio Diaua 

Par 
A gu miiç to militar desta 

cidade fesiejou hontem, com 
uma parada e revista, a glo- 
riosa data 24 de Maio, que 
registra um dos maiores tii- 
umphos alcançados pelo nosso 
gloiioso Exercito na guerra 
do Paraguay. 

Ao n eio dia, formou na 
Praça 13 de maio, ao longo 
da rua Carlos Barbosa, um 
•squadrâo de lanceiros monta- 
dos do 12 Regimento de Ca- 
vallaria, commandad) pelo 
Capitilo Aristóteles Telles dej-- 
Menezes, que tinha como au-Çl 

xiliares os Sr.s. l0»* Tenentes 
Alcibiades Pinto Botelho,Adol- 
pho Rodrigues de Mesquita 2o. 
Tenente Joaquim José deSant'- 
Anna Barros e Aspirante Car- 
los Alberto Bastos. 

Pouco depois chegou àquelle 
local, desfilando pela rua Ge- 
neral Osorio, sob o com 
mando do respectivo fiscal 
Major Cyriaco Lopes Pereira 
o 51 Batalhho de Caçadores 
que alinhou á esquerda do 
esquadrão de lanceiros. 

Passaram revista ás forças 
o Tenente C monel Trogylüo 
de Oliveira e Capit o Felinto 
José da Rocha, respectívamen 
le, commjmdántes Jo 57 Ba 
tal hão e 12 Regimento, 

Em seguida á revista, j er 
correram os corpos algumas 
ruas da cidade, recolhendo se 
apóz a quartel. 
- - - v- v.»i..3!S 

a servir nesta guarniqão, 
cl egou hontem, no America, 
o illustrado medico militar Sr. 
L Tenente Dr. Oscar Sampaio 
Diana. 

Vapor "Âraerica,, 

Na ultima viagem effectua- 
da pelo vapor America, da 
Companhia Fluvial Jaguaren- 
se, da Capital do Estado a este 
porto, os passageiros, * nelle 

Tenente Bezerra 

De Pelotas, onde se achava 
em objecto de serviço, veio 
hontem, o Sr. 1 Tenente Ro 
dolpho da Costa Bezerra, biio 
so official do 57 Batalhão de 
Caçadores 

25 1>K MA.10 
A d.xta de hoje assignala a 

independência política da Ar 
gentina, que, nesse dia, se 
emancipou da dominação hes 
panhola, entrando, como um 
f.ictor independente e livre 
de apreciável valor, para o 
concerto das mais adeantadas 
e poderosas nações da Ameri 
ca. 

Commemorando esta data 
os consulados desta cidade 
conservaram hasteados os res 
pcctivos pavilhões 

Antonio li. de Lima 

Das cidades do littoral, re- 
gressou hontem, ,» digno ca 
valheiro Sr. Capitão Antonio 
Joaquim Rodrigues de Lima, 
ubasiado capitalista desta pra 
ça. 

Cinema ítalo-Jaíma- fí-* - ^ 
reiLse 

Com excellente programmà, 
b Cinema Italo-Jaguahense, 
de propriedade do nosso ami 
go Sr. Augusto Bozzolli, dará 
hoje mais uma fuiieçào, no 
Theatro Esperança. 

Do prograrama para este 
espectaculo, faz parte a exhi- 
biçào das apreciadas fitas 
Mãe e filho, Mentira fatal e 
Sonho duma tarde de outon- 
no. 

Tenente Mareei li no 

Bocha 

Da Capital do Estado, onde 
fôra a chamado, regressou 
hontem, o nosso digno colla- 
borador Sr. Tenente Murcelli- 
no de Oliveira Rocha. 

Donativo 

Commemorando o terceiro 
mez do fallecimento de sua 
veneranda gonitora Exmu. Sra 
D. Izabel Corrêa Mirapalheta. 
o nosso distineto correligioná- 
rio e ataigo Sr. Florencio Cor- 
rêa Mirapalheta fez à Santa 
Casa de Carida le desta cida1 

de o donativo de duas libras. 

Satyro Mattos 
De regresso das praças do 

littoral, chegou no Amei ica, o 
nosso apreciável correligioná- 
rio Sr. Satyro Fernandes de 
Mattos. 

embarcados, registraram no 
'ivro de bordo o elogio, que, 

seguir, transcrevemos ; 
Vofo de lonvor 

Os abaixo-issigiiados, p issa 
geiros do vapor America, em 
sua viagem realisada a 24 de 
Maio de mil novecentos e do- 
ze tendo em muito especial 
consideração o trato lhano 0 i /ai • m ■ . 
cortez do velho marujo Sr. | 3 'D.piO rMlZilll 
Manoel Rodrigues Funchal,] Veio, hontem, de Porto Ale 
iigno commandante d'aquelle: gre, o nosso estimavel corre- 

excellente paquete, e de todo j íigionario Capitão Olynpio 
o pessoal de bordo, veem dei* | Suzini, proprietário da coacei 
lar aqui consignado este voto tuada Pensão Jaquarense. 
de louvor, testemunho do seu i 
agradecimento aos mesmos. A-, ^ 

A ordem, o requinte de as- -rfaiioel 
seio, a religiosa disciplina no. Caetano l*er©ira 
tados no serviço do referido Do cargo de direptor da 
vapor, muito concorrem, e ca* Secretaria das Obras Publicas 

vez mais para eleval-o no do Município, foi exhonerado 
co"ceito .Publico- | hontem, a seu pedido, o nosso 

. sei viço da copa, á cirgo leal amigo e correligionário 
do competente dispenseiro Sr. Sr. Tenente Manoel Caetano 
Adolpho Miralles, merece uma Pereira, que, ha annos, vinha 
tefciencia especial, que nanos* prestando a este município, 
sa opinião, por si só, consiste, no correcto desempenho de 
num elogio de que torna*se vários cargos, a valiosa 
credor o referido cidadão 

Bordo do America, Maio 
de 1912. 

Dr. Sampaio Diana 
nhora. 

João Maria Rodrigues, 
Julia Velasquez. 

24 
peraçao 
dade. 

coo- 
do seu zelo o acti vi • 

e se l>r.Carneiro Pereira 

Para Santa Victuria, onde 
exerce o elevado cargo de Juiz 

Tenente Marcellino Rocha. l1-e„Cornarca' ,taTI0U Paragem 
Luiz Durval Lopes 
Satyro Fernandes de Mattos. 
Tenente Rodolpho Bezerra. 
Domingos Fresteiro, 
Olympio Suzini. 
Antonio Jub. 
João Rocha. 

hontem, no America, o nosso 
distineto amigo Sr. Dr. Joa- 
quim Américo Carneiro Perei- 
ra. 

Major Bamão Alvo- 

res 
Procedente da Capital do 

Estado, onde reside, acha se 
nesta cidade, a passeio, 
nosso digno oollega e correli 
gionario S. Major Ramào Al 
vores. 

- — 

E czeioa de 10 aiiüos 

Lüna Ricci 

Voluntários 
O Alferea Innocencio José 

de Farias, commandante do 
contingente da Brigada Mili 
tardo Estado, aqui destacado, 
recebeu ordem do Comtoaiid; 
Geral desta milícia para ac 
ceitar os voluntários, que 
nella desejarem se alistar. 

  .ü^.-   

1 saúde da iniillier 

è o tonico do utero 

durado com a fireze- 
uiatlna ■ 

Sr. Pharmaceutico Nelson 
Renault Silveira. 

Saudações. 
Aos triumphos que tendes 

obtido com a vo sa preparação 
phai-maceutica deno ninada 
«Eczematina», peço dar pu- 
blicidade a mais este, que n'es. 
tas linhas exponho. 

Tendo sido atormentado ha 
dez atmos por uma ecíema 
atroz, rebelde ao emprego de 
diversos, medicamentos acon- 
selhados para tal fim, lem- 
brei me uzar a vossa prepa- 
ração ; com poucas applica 
ções desappareceu o intenso 
prurido, dando se a completa 
cicatrisaçâo. 

Hoje não hesito em affirmar 
as excellentes virtudes the- 
rapeuticas da vossa «Eczema- 
tina», aconselhando o seu em- 
prego aos que Soffrem de tal 
moléstia. 

Sem outro assumpto, subs- 
crevo-me, 

Am0. Crd0. e Obr" 
Dcmclrio Holelho. 

Pelotas, 3 de Fevereiro de 
1912. 

Tosse ? Bromil 

Motivadas pela sua data air 
niversaiia, que hoje passa, o 
nosso companheiro advogado 
Lima Ricci tem recebido de 
seus camaradas e admiradores, 
innumeras provas de sympa 
thia e apreço. 

Cüinmemorando este facto, 
alguns amigos do anniversa* 
riunte offereceranrlhe, em sa 
Ia particular do acreditado 
Hotel Fiancez, lauto almoço, 
de caracter intimo. 

A' meza tomaram assento 
muitos convivas, occupundo o 
homenageado o lugar de honra. 

Ao dessert, fallou saudando 
ao anniversanante, cm inspi- 
rado-brinde, o nosso compa 
nheiro Barbosa Neto. 

Seguiram-se, depois, com ; 
palavra os Srs. Tenenle Otto 
Feio e Capitão Pedro Morteiro. 

Em burilado i nproviso, Lu 
na Ricci agradeceu a signifi- 
cativa manifestação que rece 
bia de seus amigos naquoile 
momento. 

\'s felicitações recebidas, o 
pessoal doorgara lepublicano, 
ao qi-al Luna Ricci empresta 
as fulgurações do seü fino es- 
pirito, junta o voto leal da sua 
estima e a expressão conieal 
do seu parabém. 

família Gtomes 
De seu passeio às cidades 

do littoral, regressou a exma. 
família do nosso estimavel 
amigo Sr. Capitão José de 
Souza Gomes Filho, activo em- 
pregado da Fazenda Estadoal. 

Pele iôro 
' oi exhonerado, a seu pe' 

dido, do cargo do official de 
justiça deste fôro, o nosso cor- 
religionário Sr. Accacio Car- 
doso da Fonseca. 

(jyiasio Espirito Santo 

Neste acreditado instituto de 
inatrucç-ão primaria e secun 
daria procedeu-se, hoje, á lei 
tura do resultado dos exames 
realisados durante o 1 • bimes- 
tre deste anno lectivo Da- 
mos em seguida os nomes dos 
aluirmos que mais se distin- 
guiram neste 1 • bimestre, to 
mando como base o resplta 
do geral das diversas disci- 
plinas estudadas no respecti 
vo curso : 

III anno:—L Oswalèo Lo- 
pes da Silva ; 2' João Rocha 
de Meirelles Leite ; 3 Osrr.a- 
rino de Oliveira Terra. 

II Anno:—1* Ramão Lemos 
Garcia; 2* Manoel Paixão 
Coelho ; 3* Eurido Arthur Fer 
reira; 4-Nestor dos Santos 
Braga. 

I Anno:—1* Rubens Maciel; 
2" Francisco Costa Silva 

Cubso Preliminar 1 Fian 
cisco Macha lo da Silva ; 2 
J isé M. Guimar-es ; 3- Mario 
Souto de Oliveira; 4' Emo R. 
Ferreira. 

Curs-o Primário, 3» DIVI 
SÃO :— 1- Olavo Souto de 
Oliveira ; 2- João Simões Lo- 
pes e Guido Corrêa ; 4- Eucly- 
iea Costa- 

2». DIVISÃO:-- 1- Ilá Mei- 
relles; 2' Cyriaco Lopes Pc 

Dorval S^opes 

Regressou -hontem do Rio 
Grande, onde fora a serviço 
da gerencia desta folha, o au 
xiliar da mes na Sr. Luiz Dor- 
vai Lopes. 

moímênto 

ao Barão do Bio Branco 

Eatà era nosso poder a lista 
n0 247 da subscripção popular 
promovida pelo «Jornal do 
Commercio», do Rio de Ja' 
neir t, para a erecç-ão. naquel- 
la Capital, de um monumeDto 
ao preclaro estadista brazilei 
ro Ba rã > do Rio Branco. 

As pessoas que desejarem 
concorrer paia a realisaçào 
desta louvável idéa, que, pos 
ta em pratica, perpetuará na 
simplicidade symbolica dum 
monu nento a gratidão naci i 
nal ao em- rito patriota, cuja 
viiia publica constiiue vasto 
jicervo de valiosos serviços á 
causa da p.itria, enc-ont 
nesta redacç o, a tefí. ri ; 
ta que registraiá 
d wdor e o vai- r 
tancia subscripta 

pocon^üllioHio medico oiíaígioo 

  DA  

PhapmaciaVillas-Boas 

Dâo consultas diariamente, os seguintes facul 
ativas : 

Das 8 ás 9 Ma iiianliã- 
Dr. Aniarantlio l*nlva Coutínho. Kspe 

cinlista cm partos e rlo.-nças ile souhorai. 

Das 9 ás 10 h. da manhã—"re cK" órclxelra <e Me,lí'-i'edic0 

Dp. Paullno dc 
co e cirurgião. Das lâs 2 h. da tarde 

( (âratig aos pobres ) 

Mello Dnlra— 

no 

-.irao 
1 lis- 
e dr. 
por- 

lüfmaçôfs iilitaces 

57 Batalhão 
Serviço para amanhã. 

1- Te- 

.4 Situagão 
Carlos Carlton 

ID^OOO 
50$000 

reira Filho ; 3- Marino Fer-i 
reirn. 

1» DIVISÃO :— '• í; oel 
Simões Lopes ; 2 A . 1' 
res ^3- João Faustino Corrói. 

IMdio falcão 

Dia ao batalhão, 
uente Moraes 

Adjunct» do mesmo o 2 
-u - ; W d i 

Gi. ■ ) q . : -i. - r 
gente. G ytacaz e Cabo Ánar- 

cho. 
Patrulha, o 2 sargento B«r 

ros e cabo Cabral. 
Guarda á enfermaria, o cabo 

Bezerra. 
Reforço á mesa de rendas, 

America, o ^ ah0 David 

contei raneo Si 

Afi n de servir na estação 
- . 'giaphioa de-ta c fade, cio- 
g ■ 1 bom.- no 
nosso joven 
Didio Carlos le Mattos Falcão. 

Galgados 

Variado sortimento de cal* 
ç idos de abrigo para ho- 
mens, senhoras e crean- 
ç-as, gal xas e botinas ata* 
mancadas, recebeu a casa 
BECKEH. 

Em seguida á leiiura do re 
sultado dos exames, fora ■ 
lisiribuidos valiosos prêmios, 

constando de livros e meda- 
lhas, áquelles aiumnos que, 
durante o anno proxi no fin- 
do, mais se dislinguiram poi 
sua applicação e conpoitu- 
mento. Destacaram-se entre 
todos 

Por sua applicação ; Ma 
noel Paixão Coelho, Panta- ^ 
e io Machado, Oswaído Lipes: 
la Silva, Juliáo Terra. i Na viainha villu de Arhgas, 
Por seu COMPORTAMENTO :' teve lugar, hontem, á noite, a 

Gabriel M. Gonçalves, Jorge 1 cerimonia do enlace nupcial 
C, Sequeira, Fortunato Ver Ido segunda commissario da- 
gara, João Dias Car.iuz. ! quella secção Sr. DionisioM. 

Por -ieu GOMPOKTAMENTO e l'ereira cora a senhorinha 
applicação : Osmurino O. Ter- Analia Juekson. 
ra, Ro í.ario Femandez, João | Aos convidados foi servida, 
itcirelles Leite, Ramào Lemos apòz a cerimonia, lauta meza 
Garcia, Rubens Maciel. de doces e líquidos, seguindo- 

— se animado baile que se pio- 
Em homenagem ao Divino longou até á madrugada. 

Espirito Santo, celeste paJroeí Aos desposados, almejamos 
ro deste estabelecimento, dei- j felicidades. 
xarão de funccionar as aulas'    
nos trez primeiros dias da pro-  

—iANNmmis 

Ael. Bafael Alvarez n , f , f Completou h mtem mais um 
Esteve enfermo, tendo já anniversario, o nosso aprecia 

obtido raelhoias no seu vej .,lujg0 sr jp Bazileu Mat 
estado de saúde, o dist n' | tog (j0 Azeredo, talentoso e 

Coro-; niust^ado advogado deste 
fôro. 

cto cavalheiro Sr. 
nel Rafael Alvarez, digno re 
presentante consular, nesta 
cidade, da viainha Republica 
Oriental do U-uguay. 

Pelo co apleto restabeleci- 
mento da sua preciosa saúde, 
.4 Situação foi mula sinceros 
votos. 

Professor Continho 

Conta liojo mais um anno 
de existência, o digno cava- 
lheiro sr. Capitão Cândido 
Villas Bôas, proprietário da 
tPharmacia Popular.» 

Completa annos de idade 
amanhã a exma. sra. d . Ni- 

Está entre nós, procedente-cota Pintos Affonso, digna 
do Rio Grande, o abaüsado consorte do nosso prestimoso 
edncacionista, nosso eollabora*;amigo sr. major ileleodoro 
dor e amigo professor Guedes Afonso, do alto comme.cio lo 
Coutinho. 

America 
O vapor «America», chega- 

do a este porto com procedên- 
cia da Capital do Esta lo, so. 
guiu hontem, á tarde p ra 
Santa Victoria, donde regres 
sará amanhã, seguindo 111 
próxima segunda-feira para 
Porto Alegro o escalas. 

PamcÍDagões 
Ultimas tiuvLI ide , na 

cal. 

Vô passar amanhã o dia d 
seu natalicio a exma senho- 
rinha d. Adyllos Rodrigues, 
dilecta filh 1 do nmjo r Analio 
José Rodrigues, -.h .d-» fa 

Piquete, o cometei ro Silvei- 
ra. 

Ordens á sala das ordens, o 
aprediz Arge niro 

UNIFORME 4. 

Ordem do dia (24 de Maio.) 
Tendo em vist 1 o resulta 

do brilhante e altamente ins- 
truetivo da palestra produzi- 
da pelo ar. 2' Tenente Se- 
cretario Alfredo Carlos de Sou 
za Britto e plenamente satis- 
feito com o medo porque 
apresentou se hoje o batalhão 
na formatura geral na qual 
todas as praças se mostraram 
rigorosamente uniformisadas e 
o mais louvaVel estado de as- 
seio o que de algum modo ne 
desvanece, não obstante ser 
este o feilio das menciona i 
louvo, por isso aos snrs. Ofti 
ciaes e praças que tanto s 
esforçam para que o 57 de 
Caçadores mantenha com ga- 
lhardia o bom conceito qno 
goza nesta Região. 

E' como uma medida de ex- 

Lima, Nestor Pi um a, Elezier 
de Oliveira,Tenenle Oscar Sara 
paio e esposa, Tenento Mar- 
celino O. Rocha, O ympio Su- 
zini.Julia Velasques e sobrinha, 

| Adolpho L. de Souza, Amalia 
i M. Ribeiro, Raul M. Ribeiro, 
; J'sepliina S. Mello, Maria S. 

Mello. Thodomiro Mello. 
DE RIO GRANDE 

Zclma Gomes, Diva Go- 
mes, Emilia Gomes, OttoGro- 
men. João M. Rodrigues, S i 
tyro Mattos, João da Rocha, 
Izoiina R. Passos, Tenente Ro- 
dolpho C. Bezerra, Didio C. 
de M. Falcão, Dorval Lopes, 
um Cre ido do Tenente Bezer 
ra, José da C. Amaral, Gui- 
Iherraina Freitas. 

DE PELOTAS 
José Veigas, Ângelo C. Tei- 

xeira, Sebastião Denis, Alei 
es Z 1 uora. 

PARA S. VICTORIA 
Lorenso Pereira e espora, 

Dr.C. Pereira,Orlando Borges, 
José Veiga, Prudencio A. Ri 
beiro, Elizer Jobin, Adolpho 
L. de Souza, Didio C. de M. 
Falcão. 

Vencendo os reme* 
dios Naeionaês e 
f xtrangeiros 

Eu Severi mo Fran- 
oi wo do Nasei metito, 

artista, co n 3õ annos de 
id ide, declaro (jiie es- 
tmdo softrendo ha mui- 
tos annos de syphilis a 
depois de ter usado mui- . 
tos outros preparados' 

oficina 
gão. 

do obras d'A ^ilua' 

zen-deiro neste iiuim<."pio. 

Por motivo de sou anniver- 
sario, que hontem passou, foi 
muito felicitada a exma. sra. 
d Do.uingis Amaro, virtuosa 
esposa do nosso velho e de- 
dicado co panheiro político 
sr. General Elias Amaro. 

Parabéns. 

cepcional homenagem do maior CXtrangei TOS, a COUSelho 
do sr. Clarindo Audra- 
desBíttenc urt, chefe da 
firma Ciai indo Bitten- 
court & Comp., to ei 
eineo vídeos do u a- 
culoso preparado Elxir 

de Nogueira do phar- 
maceutico chimico João 
da Silva Silveira, e já 
sinto o prazer de me a- 
char completamente cu- 
rtido 

Faço esta declaração 
em bem da humanidade 
soffredora por esta mo- 
léstia, que é o flagello 
do mundo 

Jequiriçá, Bahia, 22 

de Fevereiro de 1910. 
Severiano Francisco 

o Nacimento 
(Firma reconhecida 
Casa matriz—Pelotas — Rio 

Grande do Sul—Caixa Posta* 
66—Deposito Geial e Casa Fi- 
lial—Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Vende-se nas boas phar 
macias o drogarias desta cida- 
de. 

feito de guerr que r 'gistra a 
nossa historia, medida que 
põe era evidencia o nosso es- 
pirito militar que devemos cul 
tirar e cada vez ais desen- 
volver. 

APRESENTAÇÃO 
Apresentaram-se hontem ao 

batalhão, os snrs. 1 Tenente 
Rodolph) da Costa Bezerra c 
2' dito i iten lente Marcellino 
de Oliveira Rocha, que se 
adiavam o 1 e- diligencia 
nu cidade de Pelotas e o ulti- 
mo na Capiul do Estado a 
chamado do ar. General Com- 

andante desta Re iao. 

COMMANDO DE PRAÇA 
Havendo regressado a '3, 

desta fronteira, o sr. Tenente 
Coronel Affonso Btrrouim, 
Co-uioandante do 12 Regi- 
mento õe Cavallaria e desta 
Praça, ddxa este Cunimando 
de respond.-r pore :as func- 

Amanli a ho>a de »8tu e 
bania de musica dará ra 

treta na Praça 13 de M <io,iiao 
havendo parada geral. 

 —— 

PASSAGEIROS 

Embarcado! 110 vapor «Ame- 
rica». 

DE PORTO ALEGRE, 
Ramão Alvosor Antonio, R. Tosse Bromil 

O ti morf l ■ —Éscrevem do Oarasinho ao depositário : 
  U -líUIllí Cirasmho. 20 de Outubro de 1907—Amigo e sr. Eduardo C. Siqueira. 

Factos ha que não de\en ser silencrados porque, além de grande ingratidão para com o pieparado que o salvou das garras 
mniinB mirmu r. m i , a r. «• • . . de um!1 morte certa, o doente tem restricta obrigação moral de náo esconder uma experiência quasi milagrosa e da quaj mu.t08 outros iK.dem igualmente retirar grande beneficio, qual o da cansei vaçáo da vida e restituição da saúde. 

Achava me em condições mais do que precanas de saúde, quani tisieo, sem poder trabalhar tendo febre co 
presente do abençoado preparado Peitoral de Angico PeloteiiMe 

8611 ,'so todos 0Í! ^ymptomas foram dBsapparecend i e hoje que me sinto são, curado de to io, odendo trabalhar e prover a subsistência dos meun, venho trazer o meu atttestado, para que sirva de ínfor* 
mu. cwS <,ue <^"10 eUi' doei"03. do tuesi"0 "tal, Iiossuo, como eu (icar cundos e viver. Ainda uma vez; viva o Peltoi*»! de Angico Pelotemue. que me salvou a vida \—Pedro Jos^ NHtia—Testemunha, Ro que Cosensa.—Este poderoso peitoral acha-se a veada em todas as pharmacias, drogarias e casusqae se vendem drogas e medicamentos 

Deposito geral : BrotariaBduurdo €?. -ifijfUâiim —Pelotas, Kfo Grande do Sul,-—No Rio—Drogaria J. Pacheco—rua dos Andradas 

^ 1 LUItjílU Uíl bclUUIr . t , 
poder trabalhar, tendo febre continua, tosses, falta absoluta de aj etite, pois a comida atè repugnava-me, quando um cainarBda foz aoi 

3 

Bromil 

INF vLLIvEIS I^HOÍUBEDADE; 
trsslo que u-.i a filha o inha, tei si(U uccot nu 

cod o emp*fgo do xarope BB MIL.'í o- e, ue 
11 edio, pois que na noiU suhsr quinte ao di 

ores. A t 
cal ente 

CURATIVAS DO BROMIL Illmos. Srs. Daudt cê LAGUNILL ' -Borto Alegre. Amigo^ e Sen 
ia de uma forte c qutduche que a debilitava extremamente, curou e 1 id 
ccasiàoo ensejo de apreciar as infalíveis pro ri curativas deste p 
tpie minha filha começou a usar o BROMIL, puiide conediar osoan 

conseguia nas noites anteriores, devido ás U . riveis suffocacões que logo cedera ai sob a iminência benéfica do v< sso iia, 
rado. Auíoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido. —Affonso Selbach. 

Pílulas anti - dyspeptica 

—DO 

0 

Dl E. ^ Heinzelmanii 

as mais elficaze» das pílulas contra todas as enfermidades do 
estorna^-) e intestinos, bem como centra as múltiplas perturbações 
nervosas, que as acOiepanham, invariamente 

&c wmâi. ra nmm 
Manipuladas a ri^-or, sob a fórmula autlientica do autor, o fi- 

nado Dr. F,, R. Hoinzelmano. 
Trinta amiou le triumphos e iiuas maravilhnsas ! 
Estas pipulas ioram »pprova<las pela E.vina. Directo- 

ria (àcral du Mande Fnbüea «la Capital Federal, sendo adap- 
tadas 110 Exereito Vacioaal e na Itrifada 1'olicial «Io Kio «le 
Janelr*», eoino eonsta «lo «Diário OtVieial» «le 2 de Junho de 

rjambem foram adaptadas nos hospilnes das Santas 
Casas e S. Portuouezas de Beneficência de Borto Alegre, 
Belotas e Rio Grande. 

ORlEHTflpDO 0 PUBlilCO 

«hão de sobia, com vainagcm e ha mais de 30 annos, o uihc i- 
das as filula • Aiui-dysj eptieaa do Dr. Kmc-to Ri. ardo Heinzeltnann, 
rueaico o vharuia.oeuTico i el« Fh^hI Luio de Berliiu, 

H" - '' -Lu viuva ile. B. lu-inz. 
inarnvüboso 
tonB.vio Ur N P > 

-O ••! :11«; 

e 
in 

uameme do 
ribecúb 
lU^lKfü. 

-ViTKiá £ bom vrxhrr i r v 
pi ope rado e «TcceutUHi n «COIÍIIhug.-- 
tris filula.s approva bis pela Exmú 
ca do R:o. cuja Brigada Policia, 
as a(i..ptnfa (vide 'Diário OfficíaD 
«UCa.-iii Jipo nc 
i encias Pornm 

!m coulimiar a e ■ lorar esse 
jin f qu l»e««« clnro e «ni- 

' cada suo mau puladas rigoro 
i: -1 i àula até igora co- 
fi- inl, h d«» Dr, lleinxid- 

■ " ' " •(••n—ro- - o me 

V, 

DO 

BIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Ertado do Rio Grande do Sul, Brazil, em h de julho de 1858 

CAPITAL,   
CAPITAL REALISADO 
FUNDO DE RESERVA 

10 OOOiOOOfOOO 
5 OOOtOOOSOOO 
O 110:C07$:I00 

justificante Maria Mar 
cellin.-i R^xtrignes justi- 

icado a ausent-iade Ru* 

fina Ri cuero, subiram 

os autos a n inha con* 

clusão, nos quaes la 

vrei a sentença do theor 

seguinte: «julgo por 

sentença a presente jus. 

tificação para que pro- 

duza os legaes effeitos. 

Sejão publicado editaes 

na forma requerida. Ja' 

fu 

— DE — 

José Árias \.J, 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. BO 

llelronD a aula do proft-ssot* 1 

D o s pi tatus ctftS oA»11 

Grande do Sul. tíst-ibidccimentos i 
ilbistres e notáveis profissionaes. 

1- m- 
do Rh 

cargo dc 

(Assg.jF/wfi K. JLiazt miriu.* 

Estas abençoadas Pílulas curam : ( iifer cidades e desarranjos 
do estomago e intes inos e, conseguintemente, todas as doenças ner- 
vosas, que acompanham aquellas, taes como a dyspepsia, prisão de 
ventre, má digestâ ., pesos e dores de cabeça, atonia intestinal, ver- 
tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas hepat cas, icteiicias, eatharno 
vesical, máos humores, engurgitamento do fígado, impureza da san 
gue, palpitações do coraçao, navralgias, aphta-, etc., sendo de gian 
de utilidade nas irregularidades das senhoras. 

Exijam sempre as pílulas marcas ANJO 

que se ve em 

Attenç&o 

seguida 

CASA MATRIZ 

Rui lo Coraercio, esi], k rua] k Setmliro 

0 Banco tem agentes e correspondentes em todas as princi- 
paos cidades do Brazil,Urugttay, Aigentin.,, America e F.uro) a. 

Desconta e cobra saques sobre as principaes cidades. 
Abre comas co-rentes credoras e d( vedo ias, desconta lettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado c faz todas as operações bancarias. 

DIRECTDRi S—Manoel (artalbo da Costa, 
Irederico Dexlieiniei e Emílio (iliiílayn 

Endereço telegraphieo para 

matriz e filiaes PlíOVINUJA 

FILIAES—Rio de Janeiro, T«lotas, Rio 
I«rand( Santa ãarla Caxias, Livrmento.Ca 
choeli-a, Alegrete, Crn^iiay na e 4. <«i in-ii 1 

1 aixa dc Depo itos Populares 

; guarao, 
Esti eslabelecimento promptific i com osme- 

29 de Abril de .To e }>i Oü pddâo, a preços sem eo - -u -ia, 

f>aulo Rache E qaidqu ír (rabalho concernente a seu r 19i2. 

para constar se passou 

o presente edital e mais 

dois de igual theor que 

será publicado pela im- 

prensa local, e affixado 

nos logares publicas, na 

forma da lei. E cito e 

chamo a Rufina Recue* 

ro para o fim requeri- 

io na petição, acima 

transcripta obser vando 

Ique as audiências deste 

Jnizo tem 

feiras ao 

du 
Attende chamados at da a 
noite. 
Dispõe de apparelhos finos < 

l ido paia esses serviços. 

hora do cia ou 

pessoal habili- 

Jaquarâo 15 de Abril de 1912, 

DE 

Laüretano Sanz 

Nesta casa confeccio- 
lugar ás5",n-im-se colchões de Lã, 

meio dia e!í'r1na e Pa11ia-Porram-se 

Nãi) nos sendo possível des 
pedir-nos de todos os parentes 
e pessoas amigas dovida a pre- 
cipitação de nossa viagem, a 
que fomos obrigados devido a 
enfermidade em pessoa da fa- 
railia, vimos poi este i eio 

ser.do elle feriado no "^110, ' ^fórma Ci 1- ! pedir desculpas t-- n • nos- 
^ _ ichõesde molas e empa- sos P|eat,lll0S "• ^ u de 

dia anteritir. Jaguarão, |pa padeiras e sonluis Campos, Estado do tl -Ja- 

divans 

Li; 
11 \ 

Au -a u por decreto n • 
abra 1909 e n. 171 

Estado do Rio Grande do S;. 
ti z. Füiaes e agencia uma 

TE- o G o verti Feae.ral, 31 de 
i. : i.ntn «]•• l OI, (o Governo !o 

, o li; neo e-iabe:ef. u cin Htia Ma- 
sei-ção especial para pe .ueuos de- 

infilial de, 5 l/L 

DIVIDENDOS E JUROS 

positos e;n conta c rrente pauUtt 10 • JUn 
Retirada- até l:00Ü$0oi), sem iv-so. 

Kl- 'ari,eg;'-se di- 
ban(ie juio 
({uet 

eohi- n :<'■ 
ie tilul. - 

de dlyi.iendos 
- dividas pubi 

- e Com- 
JUtrOB qUilttS" 

29 di1 Abril de 19 .2. Eu 

Francisco Luna Ricci 

Junior, ajudante do ex* 

crivão de orphàos o es 

Manoel Felip* 

excrivüo o 

| escrivi. Paulo Rache— 

í í crivi. Eu Ma 

! pe Perei i a, 

N esta ci Jade 

1 RUA 15 DE NOVEMBRO 41 

h iSr ■ ti:*: :'J 

TODAS AS PÍLU- 
LAS qUE NÃO 
TIVEREM A MAR 
CA ANJO DE 
VEM SER HECU. 
8ADAS POR ;,AO , 

/ f - ' 

SEREM AS VEB 1 

DADEIBAS DO j 
^ SEU AXTOR O j 

FALLECIDÜ DR. 1 
/ E. R. HEIN 

LELMANN. 
ASSIGNADO— 

Vjí . R. ilein 
zelniann. 

da uma bulla em cada vidro 

A' venda em pliam acias, drogarias e casas de corome.j 
ei ips desta cidade é da canifanha. 

Rara negocio e g osso piocurem : 

Editai de 

eltação 

M. Mopales 

(4 Cidadão Paulo Ra- 

che oi-ift eiro suppl-'íi 

: e a exercício d- J-; . ■ • 

Listrictar da séile do 

i Mm»icipio de Jaguaràt>, 

í na foro a da lei etc. etc. 

Deposito geral 

\ 

Pelotas — Estado do Bio' 

Grande do Sul 

_yere(jo telegraiiliico: IlURiLES-PcIotas 

Edital 

Tet do de proceder a 

Ür0-f Ter
í, 0ÁUe PreAb,,dem C' t)rança do Impo-to r]-7,,- tni, ai ^e. José Antonio Gunvia ; T o c^StnCtaJ. 1)1/ 

p ia Tt11ía »w.*»ivííc i con\ ido o . _ _ be u. Julieti Güuciuves, , . . -i . • ^ pid ATíipdpI i 

F 
casar- 
ràeseD. Julieta Gonç.... . -t • 
solteiros e residentes r^esta j OS COllt l ibllilltCS , 
cidade* eiie, natural deste Es* | do referido i nposto ajg^os, residente nesta Cl 
tado, filho legitimo de Joséiv rem desta data a 31 dade. que Rufina Re- 

Faço saber aos que o 

presente edital vire , 

que pelo advogude Hum- 

berto I.um Ricci,, pro- 

curador de D. Rutína 

j Recuero, me foi reque- 

rido o seguinte ;«Illus- 

rissimõ S' nhor luiz 

Diz Dona Ma- 

la Marcellina Rodi'i- 

Antnnio Qui arães e D Adc 
lina Mendis Pires; c!l - Oík i 
tal. filh; Icciri h ie F, ncif 
co de Paula Gonçalves c D 
A-m Iz ihei de S ozi Gon 
Qalvcs S tlgm tiver c 
nhecin cntí de exi 
In ped menti aecn,i o pai oi 
fins de direito. 

lajuarão 4 de Maio dc 1912 
C Escrivão 
J P Fari. San*"- 

A Saiule da Mulher 

f. 1 Mai > do coi*í enle an-1 

Estava devi d a in e r t e 

sellado). Era o que se 

continha em dito edital 

para aqui bem e fiel- 

mente tiansciij toa cujo 

• riyinal me reporto e 
Querendo a supplican- q0(1 Data supra. Eu 

te iuRníar a sua deve- Frai1 cisco Ricci Junior, 

dora a respectiva acção jjudaiite do excrivão o 
executiva para haver escrevi. Eu Manoel Fe* 

aquella imporlancia,tor* jipf o Pereira, excrivão 

na se necessário que se- 

ja ella cilada por editaes 

de trinta dias para que 

f tido o dito praso pague 

incontinente essa im* 

portaucia, s b pena de 

p nhora nos bens que 

e Ia tiver. Es ando hu 

se de,, em lugar incerto 

ilha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excel- 
lente machina para car- 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 

— -» ■ •** 

Yende •se 
Um excellente preck para 

passageiros ccm arreios lan- 
ceiros para ti atar a rua An- 
diades esquina do General 
Barrozo. 

1 o subescrivi e assigno. 

O Escrivão. 
M. Pereira. 

Faço saber que pretendem 
casar se o cidadão João Bap 
lista Coronel y Coronel e D. 
Maria Julia Vergara, residen 
tes Lesta cidade, elle viuvo 

C não S (bido a dcvedO" < l iental,filho legitimo de João 

ia Rufina Rpddppd re- Baptista Coronel e d. Ascen Id Kiuina Kecuero rc cion Coronel ella solteira.natu- 

quei -S" para ser justi- ral deste Estado, filha legiti 
ti ficada essa circumstan. I!|a de Luiz Gonzaga Fernan- 
cia em dia e hora nnp flf-s Vergara e d. Amélia Alves Cid em uid noid qnt Fl!r:iaudea vergara.Se alguém 

designir-SO, c m assis- tiver conhecimento de existir 

tenciado Curador Ger 1 ateu r" impedi ■nento accuse 
xr . x buni os fins de direito. 

de Orphaos. Nestes ter 
mos P. deferimento, a.i 

esta com a procuração e; 

documento junto. Ja- 

guarão, 29 de Abril de 

cuero, lhe é devedora n il novecentos e doze. 1a esta Reparí çáo . , tt i « r ^ 
-iildm-seus d. bitos;lodo da'D3'1'11' ** ""<«« P- P- Hun-berto Luna 
aiiuelie (uie não o fizer tos mil réis (800$000), Ricci. (Estava sellada 
üicorrerã 

i-/.- de 

K ' 'mu 
)V 

A< 
.H; ai'i 

n .s mulías como se verifica da es na forma da lei.) Em 

criptura publica de em* cuja petição dei o des- 

prestim , que a referida cho segui; te: Cl mo 

Rufina R ícuero fez a fa pede. O Ksciivãt» de- 

v r da s pplicante e signe diã e liora. Ja* 

do 
U 

Rendas 
aguarài 

le. 1912. 
niui -ir dói-, 

• iia de T 
E' o tonico do utero. i Melio. 

tlS oS 

ct rrore 

furos que de 

até esta data. 

guarào, 29 de Abi il de; 

1912—Rache. F tendo t Situação. 

Jaguarão 16 de Maio de 1912 
O Escrivão. 
J. P. Faria Santos. 

Aviso 

As pessoas que se julgarem 
credoras da successão de d. 
Flarainda Brum Corrêa.podem 
apresentar suas contas ao Ca- 
ronel Petronilho Silveira d' 
Ávila, que sendo legaes serão 
immediatamente pagas. 

Jaguarão, 4—5—12. 
(até 2» ord.) 

- -  

Cartões de visita 

Na officina de obras d'A 

Gado de cria 

José David Nascente tem 
para vender 200 rezes de 
cria, HEREFORD e DU- 
RHAM, podendo os interessa- 
dos entender-se com o pro- 
preitario na chacara de sua 
residência. 

(2». ord.) 
  

Pr oclama 
Faço sabe.T que ore tendem casai- 

se. n cidadão Gastão Lopes da 
Conceição e D. Eteivina Gonçal- 
ves Rodrigues, ai-It ei ros e tesi 'en- 
tes nesta cidade: elle, deste Estado 
fil o legitimo de Augusto Pereira 
da Conceição e D. joanna L-pes 
da Conceição ; ella, Oriental, lilha 
legiiiraa de Mam ei Menandro Ro- 
drigue! e D. Maria Mag iale.na 
Gonçalves Rodrigues. Si alguém 
tiver conhecimento de existir hii- 
gnm impedimento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 15 de Maio de 1912. 
O Escrivão 
J. P. Farias Santos. 

neiro, onde permaneceremos 
por algum tempo. 

Agradecemos Dnecramente 
aos parentes e pessoas a sigas 
as provas de esti a que nos 
tributaram por occasiâo de nos- 
so consorcio.* 

Jaguarão, 12 de Maio de 
1912. 

Paulino de Mrllo Ddra. 
Alice Franco C. Dutra 

Gado de cr: 

Vende se 14') re 
menos, gado de 
muito regular o e; 
do. 

Para ver e ti - 
belecimento de M 
teguy no Capão n 

Cociieira dá 
DE 

' -T A 
, v u. 

ms ou 
estiço 
esta - 

esta • 
l A roa' 
üDIZ. 

ÍM 

José Vi«ira dc SoiiKa 

O f roprietarlo deste i^stabe- 
lecimento acaba de trazer da 
cidade de Pelotas um hábil fa- 
bricante de ferraduras e peri- 
to ferrador, lambe n entendi- 
do de veterinária, que se acha 
a disposição dos interessados, 
estabelecido os segui ites pre- 
ços : 

Por ferrar um caVallo 4.000 
Idem um muar 3 000 
Lsses preços sà-i ba- 

ratos que em qu tlqu'; outra 
parte. 

N. B. também es(à imUilita- 
do u ferrar pareíheito;, dis- 
pondo do ferraduras especiaea 
para ammaes de corrida. 

Rua General OzoL > n. 46. 

0 

um 
Ifí1!1 'i \ • rs \ 

í) 

Proclama , 
Faço sabei que do officinl pri- 

vativo de casamentos do S" o 4- 
districto de Porto Alegre, me foi 
re i ettida a seguinte copia. Edital 
n. 82. Arthur Toseano Soares Bar- 
bosa official privativo c victalicio 
do Registro de Casamentos, nasci- 
mentos e obitos do 3- e 4- districto 
de Porto Alegre (subúrbios) Esta- 
do do Rio Grande do Sul. Faço pu- 
blico para os devidos fins que por 
este meu cartorio se habilitào para 
casar João PiiTo da Silva, soltei- 
ro deste Estado, filho legitimo de 
Delfino Pinto da Silva e dona Amé- 
lia das Neves Uchôa, residente; 
n esta capital, e dona Marietta jorvi fmtli-m ; i nan- 
Faria Braz solteira d'este Estado, Nd!n 11 dl'-l)!' " - 'G 
filha legitima de Octacilio de Je-gRS, COlViOCS. 1 ■ j '1'il' 
sus Braz e Dona Alice Farias Lei-,4p (10 , , 
vas, residente em Jaguarão, para 'GcttJUb C U- • 
onde remetto copia deste Edital. [ 
Quem conhecer impedimento accu- 
sa.-o. Porto Alegre 23 de Abril de" 

mmm 

DE 

Pedro A: 

acaba de recui 
e variado s tr d ar- 
tigos de pliaiila-ia para 
festas de egreji^coaio se' 

et io 

rande 
> 

de o mais inL- ao 
mais fino, -li a ■ de 

1912. O official do Registro Arthur itodo tainail h'', , :>i^ 
Toseano Soares Barbosa. (Estava Ll/a wp,I i iu-i i • • n'- 
selladn devidamentel. Está Vnnfnr. GG St,( 1.1 pi a I ( a ■ l. . >1,- 

rado,rendas e borla dc 
seliado devidamente). Está confor 
me o original. 

Jaguarão 27 do [Abril de 1912. 
O Escrivão 9- 

P. Farias Santo 
toda classe e oiítros ar- 
tigos congeneiv 

Lombrígueim 

do PiiarmaeiHitico e chimico «fofto Bilva Sllvelr», autor do fUixii* de lío^-ueleii. i 
ro vermifug conhueido, Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). I>©|ioslto Oet- «. ? 
maela Popular—l*elot»». Vende se cm toda» as Pharinacias e Drogarias—Casa > a 
lotas—Rit Grande do Sul.— 

CAIXA PO f AMj a 

m 

.*. B 
RMIDE DO SO 

pelo ÍÍ«m. 
m. , 
k «itetü 
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^k.r ir? v ; 
KOL EK "coàu £.' > -i s 

OOLICAS VIOLENTAS —T^nh' - 
só/ide inhafamília, soffrondo 1 

truacõüb, íicou radicalma..;.. e1... .:  

Pode. ter o uso que entenderem desta minha declaração.—De V.Mces. Att. e A nigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Neffoeiante e fahne mfadP h - vnnttp 

. Dores de Camaquam. . ■LA' ^D,lwnie ae ani UT'e- 

Al PábJieo 

El propietiirio de la Nueva Sastrería Pereira, tieae el <L 
fíusto do pai liei par al público en general yá su clientela en -^1 
particular, que acaba de recibir un grau "surtido de casimi- , 
res pi"opios para Ia próxima estaeión de invierno. 

Entre ese hay heriuosoa cortes para sobretodos y pan- 
?s é infinidad de artículos de alta nnvodnH on o o u»-* í-/-... /-} /-^l talones é infinidad do artículos de alta novedad eu asantos dei 

ramo. 

r- •-'V ^ 

sm.Í 

â 

Gabinete 

, ■*snKi&^Sa* 

•; ikS&SmíÈ 
• :, 

- I>A — 

->r< 
'KS 

^Arame de aço ovaiatio 
DE 

Ter í»ara erer y comprar pai a averiguai 

que esta es la casa que vende más barato y garantiza Ja 
bondad de sus trabajos. 

Artigas, 24 de Abril de 1912. 

(até—15—6) 
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PHflRMBCIfl UNIVEK fllt 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N". 18 X 6 

È o mais preferido em todo o Estado 

Resistência 
Comprimento 
Peso . . . 

970 kilo 
477i!ie.tros 

2<) k loe 

DE 

'"'El IE1 
i? D 

umm 

di: 

SCÜZA & COMP 

—7 > 

Pii toros scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros de pintura e caiações a cal, a mato 
Jim e escaitola, 

Oflicina de pintura e desenhos. —Rua Gene 
ral Menne Barreto rr 3 esquina da Rua 15 de 

Novembro ir 102. 

1 ralam toda a especie de pinturas desdf a 
mais simples e barata a mais luxuosa. 

g>; 

'S- 

fe 

M 

Wi 

©RECOS REÇOS tMiODICOS 

i(rirantem a perhiçã^ de seus (ra- 

halhos e honestidade de seus trat- >8 ■ 

MIADiiBORO- BORAGlCA 

MU' 

eridas, Empingens, Eczeme 
Darthros, Queimaduras, etc, tes 

. fc v< uda em tedu e«,Mas de 

eommereio do Brazil 
LABORATÓRIO E DEPOSITO 

DAÜDT & FREITAS 

eaeefWifcÈim.to^eBssiâ i 

i 

ELIXIR DE GALEGA 

Augmenía o leite das niàes cue amanientain 

VIIVIVO 4-^5.500 

A' venda em todas as pharmacias 

P; 
§? 

Sã 
Mã 

Ê 
M 

-X • 

Mi 
M; 

Geienino Sá d iUmeida 

Compito sortíniento de Óptica Xorte- Vmericana 

Aviso ao publico em geral que desta data eu diante 
abri annexo a Plianuaeia Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scienti- 
fico da vista, com > também fabricação de ent>s e nincc-noz 
com crystaes medieinaes especr-tçs, talhado- ,... 
como sejam «spliericos,)) para myopia, «Presbicin» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia—-cylindricos para asiigmatPmo— pla- 
no—con«posto, mixto e irregular, ciystaes bitoce-- p ira ver 
ao mesmo tempo de longe e de ; rto. 

O que. tem demoiiNtrado ^tela wua extrnrodi ia l" 
procura 

A Macbiaa de Costura 

TTTCirrOTZL^. 

i ■ 

;V 

Qçs. 

■S 

o Se avia receituario oculí t; 

Uniea casa que tem á ve- 
tes aeromaílea» 

Preços modicí s 

.» I® df NífyeMlK® St 

• JAGUARÃO 

■jsís 

Diatingue-se de qualquer outra : 
Pela sua elegância : 

Pela sua suavidade de trabalho s 
Pela sua grande simplicidade : 

Pe'a sua ccnstrucvào solida e buadoui n ' 1 

Pelo seu andamento rápido e silêncios-. 
Eslas notáveis qualidades valeram a nossa n 

c nriparavel Original Yictoria unia reputai, o universal e 
sc n precedente. 

E todas as casas, tanto nas da alta socieda.le co1- o nas 
i>-Z < o ),' . o pi- todos os. bons atelirrcs »■«'» 

■nina Oiigiuai Victor!a c nri ir.-irai 
IVIo sou ■ cchani o -i pi -- .■•ugen' lia n c pre- 

-l ' fl® ieparações e a sua apireudiz iseiu è das uiais !' oi- A 
j A íriginal Victoria offerece por estes notivos aos seus con 
j " p adores uma garantia séria o illimitada otivo que a torna 
| - 1 efeiida >or to los 

Superior a qualquer outra a Origina \lctoria n 
'eme con< orrencid alguma, 

_ D ese mfiem das imitações e exijam a m u". r < U rir 
Original Victoria, sem a qual náo pôde haver garantia. 

Único reccbeclor n exta praça 
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Jcjo d Obrara Alves 

; Vend i;í por atacado e a varejo 
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E QUINA DA RIJA ANDRADE NEVES 

iP 'J&tí Com pie to fortimentó concernente ao ramo. Espc-ialida. 
'•pi de em Vinhos Gognace, Licores, etc., etc. 

Re -o iein o.los os vapores generos de } rimeira quididade- ^ 
fazendo o íroguez acquisição de mercadorias bem ftesqui- 
n.ins. 

Ki n charutos -««u pi um ultra. 
Ti m 8ei»)ireem deposito champagne de atamadas mar- 

cas. n.ntailellas bolacldnhas Duchen, Leal Santos, etc. 
yP% Esta cas.t prima no largo deposito que tem de finas con- 

sorvas uacionacs e extrangeiras. 
ir !• ' a u iil -a caeta nesta cidade que diMpõe de uiua 

. excellante J trdineira para entrega de geueroN a tlo- 
uiciilo. 

JMideieçu elegraphleo : OI.IVKIltA Tcleplioue, «it 

N i 1 Tem competência 
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Rache 

V extraordinária ppjcura d•»•..•. 1. -iraiuo, uvii-,. , 
1 !«| reÜBrCiu-ia que os Srs. estam-.ieii-os dão ao artigo, nao < 

,.í ' j u '.u 'idade como também, iiirnluTi:! ocr.ro -i-am-- ' ■'0.1' • v.. 
"' *' T v iiageus «cima dt scriptas em resistência o medigao. 

SEVERO ALGEMÍRO PIUMA 

H.mICO IlECEBEDOR RM .lAfitlARSO 

Sue-, de Augusto Leivas 

Filia es em Pio Grande 

o n 

%x y 

JE 

ARTIGAS (R. Q. UBDfíOAY ) 

Impoifaçãi directa tia Europa dos seguintes antigos: 
íedias de feiro galvanisado, Arome galvanisado marca 

índio. Oval, farpa d'' e outros, Ferro em chapas e1 barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Portuguezes 

¥ 

m 

Salvaoto de quero soffre do estômago!! 

: ) SER A DYSPJÍPTECO QUEM QÜIZER 

l'"mns voiii.ides acima ditas tom sido innumeras vezes compro- 
vmias poi 1 u nciosissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

11 1 li tir digestivo Lei vãs Leite, e.xcellente, eupeptico e digesti 
A |ieparado .0111 ingredientes do primeira orlem, sob severa fis- 

si li liarão. 
A', l.ge-11 s diffíceis" dores ile. estomago, dyspepsias, fastio, do- 

r s de eabei,-!. embaraços gastric-n-, atonia intestinal, moléstia 'odas 
<• r.:<- <', s disrestivo'! do estomago, são 

m . I i»s t .ei , , ivas Leite, phar 
in>té' u* i 

• «"riintc, RiTSoue. 
>> as, hüsj.',-.■ att-star ' 
o l is ou ' ,as i li , ,->tivfr. 

e-s I'IS. Sei. M.d Leite. A Mil- 
«• . Kt ri -iia i ■ • . , .l iuião e 1 
00 otmie priiii ii" .xir digestivo LeKas Lein . 

eu sem dueut; . L qualincx   ;repara do, estrantre'»- 
o não, e mui ti mais nariái. 

Aclm-sc em toda- i ii eharure.eías c d- u1—-irs 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Ai udose ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros niT os. todos 
garantidos de superior qualidade e que veud- u; , - !uo • 
dÍCOS- 

Agentes dos afai-iado^ c . Io - ■ T<» 
da fabi*ica de Alberto Itln.s. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

UnieoM recebedores do Arroz eN|»eelal da Granja Ca- 
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DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA. 
(SUCCESSOR DE 0()NDESS\ & COMI'.) 

81 — tliia lò de Novembro — 81 
        

Kste eitabelecímento continua sempre com completo 
■ -■'.o cit- generos nacionaes e estrangeiro,-., >ecw.) e 

os. 
aijc-si—Completo sórtimento de ferragens de to- jP? 

louça» e vidros.. ÍÁ.-S 
' cie finiMírij.-.-Oey Ta!) .1.1 •- 

■ -• ueo, barro, i rr i > iinaua e -a! 
t b ' -1r 
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esiiceiiiliata i m partos e do 
enças de senhoras, .lá eon- 
sultas todos os dias, das 8 
as 9 horas da manhã, na 
phannaoia V1LLAS-BOAS. 

Attende a chamados, a 
qualquer hora do dia ou da 
noite, para a cidade ou pa- 
ra a campanha. 

Residência : RUA JUUO 
DE CASTILHOS NUM. 31 

si ÍA <!Í 

JÍA 

liá 

IMt. 

Mario ímcir;! de Mello 

Dá consultes diarin- 
íueute na i'hai meia 
l!i an lao, de ■ 10 as 11 
hora; da niai nã. 

Ali •mio a chamados, 
po'' i d. ser procurado 
» qua qeci hora, namea- 
■ . hin aci.i ou na 

d-, c a ^ 
d . N. ■ .mo u. 38. 

ÍS< s pobres 

Ilernuss Marques 

& - — B 
p C irurjtião «JentÍMta 

Al riu sou fíabinete W 
^ á rua 15 do Novembro <; 
P N ('(■, oude pode ser 
p proou *: do das 8 ás 11 ^ 

da n 'olrl e da 1 as 5 "■*' 

.i 
da tai Io. 

-4 
^ 4ik'4Mmm.4í&w 

sèt-Éí 4 ^4 4 k 4 <4. ^ 
£?■ 

íDr.DennmlPiütoi- 

V -- 

-v^ 

f 
li 

<1 
Sleilieo «pein I<»r o imr- |g> 

^ tei r. 
Dá conTuitns lia rim i ente i 

^ das 10 Jjif hs 11 1[íl? na 

rl(' 
. v) 4, 

■i'.; qm-?* rl anía- 
• u" •; I ar * <Í*j 
.,j, — , ir» k ■>'. 

llli. FRANClSCi 

Cirurgião - deutistu 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados systemas 
norte-americanos, - garantiudi 
uma by^iene perfeita, Jong-a du- 
iBçáo e esthetica bellissimn. 

Dentes a pivot, coroas de ou-; 
ro, com face de porcellana, de 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

Obturações em amnlpama. ci- 
mento, ourificaçõea, incrusta- 
çõos, extracções de dentes mm- 
pietamente som dor, com um 
noco auestesico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
claes, em vulcanite, g-arantindo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operação de 
Cirurgia dentaria, :ura de affec- 
ções bocai s e orthopedia denta 
ria. 

Pr« ç«« modicoN 

Rua !5 de Nor mbro n. 48 

Entro a LATA DAS MOfcAS e 
a Rharnmcia Sicard. 

IHr. 

Bazileu Mallns de Azeredo 

Encarregm .'-e l ■, fc»l» o 
serviço coiicernerte a sua 
pmflssâo. 
F.scnptoro e li es'dr-ucia 

Rim 19 de Fevereiro n. Hi 

- 

n %w. 

f i 
TÜDO E DE TODOS 

apresentada ao Congresso Nacional na abertura 

sessão da oitava legislatura pelo Presidente da 

marechal Hermes Rodrigues da Fonseca 

da primeira 

Republica, 

( Continuação) 

Atforidondo, ainda, ti ( xigui- 
dade de pessoal iniciou o Go 
verno oeontracto de marinhei- 
ros de confor • idade com a 

•oder naval da União. 
Ha raistér, outro tanto, ini- 

ciarem se os melhor ur.entos 
reclama los pelos Arsenaes do 
Pará, Matto Grosso e Rio de 

autorizacjAo da lei de fixagio Janeiro, convertendo ■ os em 

ter em nível elevado e digno vidade, deve ido ser breve- 
mente inaugurados os trechos 
de Caxias a Codó com  
86km,180, e de Rosário a Ita- 
picurOcoro 57km,100, o que 
perfaz o total de 143km,280. 

Para occorrer á indeclinável 

l>epoÍM da porta ar* 
rombada 

Cincoenta e três tripulantes 
do vapor lOlimpic,» um dos 
modernos e colossaes transa- 
tlânticos, rival do «Ticanic,» de 
tão triste fim, recusaram, o itro 
dia, seguir viagem de Ports 
mnuth, allegando que a bordo 
não havia os necessários el,- 
mentos, em caso de naufrágio. 

Processados, por desobediên- 
cia o tribunal opiniou pelo ar 
chivamento do processo. 
—O governo italiano acaba de 
adherir incondicional.! ente a 

da força para o corrente anno. offi. inas de reparos capazes de necessidade de que se resente propost i da Allemanha relati- 
Muito lia a esperar da nova 

organização dada ãs escolas 
ie aprendizes marinheiros, 
principal viveiro para o pre 
ench' onto dos claros n, fi 
ieiras cia Armada ; amplas 
foram as providencias attinen* 
les a lelh' rar a situação o* 
ral e material desses institutos 
de ensino. 

Assim, já so iniciou a cons 
trucção de edifícios de typos 
ho noqeneos, onde a par de 
todas as condições de confor- 
to e hygieac, são observados 

ittender ao material que pos uma grande parte do sertão 
suimes. maranhense, privada ainda da 

Tão pouco se poderá com- viagãu ferrea, determinou o 
prehender a existência de uma Governo, de accôrdo com a 
esquadra prompta a operar autorização legislativa, que a 
em liticual exienso, como o Inspectoria Federa! -ms Esr 
nosso,, c i cs eonvenientes pon- 
tos de a; do «lotados dos meios 
de supp ■ umto. 

Nesse sentido muito ha a es 
perar da sábia e patri .lica 
cooperação do Congresso em 
beneficio da no. sa defesa na- 
val. 

Com bastante actividade pro 
os preceitos da pedagogia mo- seguem os concertos dos edi- 

fícios da ilha das Cobras, no- 
tad a mente do Hospital de Ma* 
rinha, cuja installaçào está 

H yq %'^rr i 

< erna. 
Adequadas foram tambe n 

as medidas instituídas relati- 
vamente ao corpo docente das 
referidas escolas, de fôrma a 
tornar em incontestável verda- 
de os esforços empregados pe- 
lo Governo no preparo e ele- 
vação de sentimentos das fu* 
turas praças. 

A situagio política do Para 
guay nos fez pela 
vez ter presente ás aguas de 
Assumpção uma força naval 
composta de sete unidades, 
as quaes, á excepç o do oo* 
nitor Pernambuco, sm inado 
quadosao serviço fluvial. 

Bem difficil tem sido a ac 
çâo do departamento Naval n x 
organização de forças aptas 
ao desempenho de com uissOes 
em tues regiões, onde oainte 
ressoe le brazileiros as red e 

:>«a com frcqiienc •, em vis- 
. jo C ' , , ) jp J ; ... 

dr:iU.ii. i .)■.. • - • , ■ i 
ft fi .ilha e eis es:.-i>'-:ec. .> :i* 
tos navaes de Muno Gr isso 

Falleoem ahi os iaipres mdi 
veis recursos para m'biliza* 
ção e apparelhauienío Jos 
navios, até para suas urgen- 
tes communieações com a pu 
blie i ad l inistração 

Para obviar tal estado de 
cousas já se encornmendou a 
um estaleiro inglez de compro- 
vada toa petencia a construc- 
çâo de tres monitores, que de 

ti ; das procedesse . os estudos 
definitivos dç um» estrada d'- 
ferro, que, partindo do ponto 
uais conveniente da linha de 

S Luiz a Caxias, fosse ter á 
in.-irge n do Toe ntins Depois 
de convenientemente conside 
rado o assumpto, foi escolhi 
do para ponto do partida a 
estação do Co roa tà. tendo sida 
iniciados os respectivos estudos 
que, effectuados com a activi- 
ilade compatível com as con- 
dições de clima e salubri lado 
da zona, se deverão 
promptos por todo o corrente 
anno. 

Em virtude da tevisão do 
contracto com a «South Ame- 
rican Railw.iy Construction 

sendo ultimada 
Eis a exposição dos princi- 

paes factos relativos ao De- 
partamento Naval. Eni syir 
thesc, pôde ss lizer que são 
bem auspiciosos os esforços 
empregados em prol do soer 
guimento dn nossa Marinha Company, Limited», de con 

formidade çom o decreto n. 
8./11, de 10 de maio de 1911, 
as linhas de. Girau a Cratheús, 
de Grato o Juazeiro e le Amar 
ração a Campo Maior, estão 
s -ndo estudadas por co r mis- 
sões especialmente organiza- 

va a estipulação entre os Es 
tados marítimos de uma con- 
venção detenninando as con- 
dições de segurança que de 
vem apresentar os navios 
mercantes que transportarem 
passageiros. 

Co o é sabido, a iniciativa 
da Allemanha foi tomada em 
conseqüência do terrive! de- 
sastre do transatlântico «Ti- 
tanic.» 

Suicídio em massa 
Peli palavra—banqueiro— 

quasi toda a gente entende : 
homem de fortuna,dinheiroso e 
feliz. 

Pois assim não foi com o 

achar t»an<lue'r0 Felipovice, que, na 

segunda ^ 0 lJc. confiante, 
esporo do conjnncto das me- 
didas que vão ser postas em 
pratic i. 

Tudo o .mis que se relacio- 
na co i os serviços inherentes 
aos ne,ocios da Marinha, ve 
reis do relatório do respectivo das para esse fim. 
Ministro. 

Tiaçfto 
Ao findar o anno de 1910, 

achava u se em trafego, em 
todo o território nacional, 
21.3/Ok n,199 de linh ia fer- 

, ex eus o augmen' ida no 
. r; lo a.m de 1911 le 

758k i 1,430, dos quaes  
454k u.824 fiscaliz idos pela 
Uni o, e 303km 606 de linhas 
sob i a 1 mim.-tração federal e 
de linha» estadom-s, elevando- 
se assim a 22.128k-.,629 o to 
tal da rêde de viação trafe- 
gada no Brasil até fins do de- 
zembro ultimo. 

Reden terreas 
Proseguiram com regulari- 

dade os trabalhos de construc 
ção da Estrada de Ferro Ma- 

Pela referida con panhia fo- 
ram sub nettidos à approva- 
ção do Governo os estudos de- 
finiti vos io prolonga mento da 
Estrada de Ferro de Baturité 
a Macapá, com os r unaes -Io 
Grato o do Icó, os l, -ti. i j 

■ F ■ o de Sofir. . a Therc- 
ztua o os d..' ei ■ que vae 
servir á região de Urubure- 
tama, cujo ponto terminal | 
será em Ir.apipoca, com 135 
kilometros de comprimento! 
total. * j 

Da Rêde de Viação Cearen 
se já foi inaugurado o trecho 
comprehendido entre as esta- 
ções de Nova Russas e Pinhei 
ro, com 28 kilometros da ex- 
tensão, estando prestes a ser 
concluída a construcção desse 

modo notável vee o modificar deira e Mainoré,tendo sido no prolongamento atè a Villa de 
exercício passado inaugurados Cratheús. 
140 kilometros, e estando A extensão total em trafego 
promptos para ser entregues dã Estrada de Feiro Central 
ao trafego mais 25 de Villa do Rio Grande do Norte, en- 
Murtíuho a Lages. 0 trecho tre Natal e Cardoso, já attin- 
restante, com 47 kilometros, ge a 10^ kdometro8' 
de Lages a Guajarà-inirim.pon- No intuita de promover o 
to terminal da Estrada, jã tem natural prolongamento desta 

i s nossos recursos navaes nes- 
sa parte do território da Re 
publica, 

Eg uai mente já está em via 
de realização© e tabelechnen* 
to de uma estação de telegra* 
phia sem fio que nos porá a 
coberto das difficuldades que 

li "ir 

de presente se encontram paru o leito prompto para receber estrada, e de extender ao 
mesmo tempo a rede de via- 
ção ferrea á zona compre- 
hendida entre ella e o porto 
de Macáu, c decreto n. 9.172, 
de 4 de dezembro de 1911, 
autorizou a revisão do respec- 
tivo contracto do construcção e 

os casos de rapida ou promp a superstruetura, o que impor- 
ta communicação. Indispen ta em pennittir até o fim do 
savel seria tambe extender coirente anno, a inauguração 
uma bem org.-.nízada rede ra* do trafego geral de toda a es 
dio teiegraphica sobre o lit- trad i de uma extensão de 

364kio,500. 
De accôrdo com o decreto 

n. 9 171, de 4 de deze bro ul- 

toral 
E-u proseguimento ao pro 

gramma naval foram encour 
mendados tres sub nersiveis 
dolados de todos os aperfei- 
çoamentos indicados nesse ge- 
nero de navios, achando^se Rainha, hoje denominada 

noute de 8 pa.a 9 deste mez, 
se suicidou,com toda a sua fa 
milia, em Bucarest 

O desgraçado liomein re- 
gressara ha pouco á Ro uania, 
depois de uma permanência 
de 26 annos na Ara1 rica do 
Norte, em busca de fortuna. 

Voltando, eram ainda peó- 
res as su is condições. 

Desesperado então, talvez 
por que aspirasse a uma alta 
posição econômica, e via-se na 
miséria, resolveu extinguir-se, 
com todos oa seus. 

Na manh i no dia 9, o crea- 
do que os servia, ao abrir a 
porta encontrou a ^elipovice 
e mais onze pessoas que com- 
punham a sua faiuMia, todos 
?noi tos. 

O- jornaes de Bucarest,onde 
. . r, gedia produziu enorme 
impressão, tiraram successivas 
edi ões relatando o triste fac* 
to. 

Dais irmãos de Felipovice, 
também residentes na capital 
da Romania, sabedores do es- 
pantoso suicídio dirigiram uma 
carta á policia cou niunicando 
que haviam resolvido se sui- 
cidar também determinando 
um bosque, onde levariam a 
effeito o seu plano. 

O desgraçado banqaeiro ti- 
nha 58 annos de idade e al- 
guns dos seus filhos eram ala- 
do menores. 

Sargento* de 
Pemaiubnco 

Os sargentos que sorvem 
na força policial do Estado 
de Pernambuco declararam 
que não voltarão para as fi- 
leiras do exercito, afim de 
poder continuar prestando ser* 
viços á policia. Essa resolu- 
ção foi communicada ao offi- 
ciai de gabinete do general 
Dantas Barreto, governador 

e ao general Tor- 

Coníllcto 
Em Moita, logar de Portu 

gal, deu se recentemente ura 
sangtento conflicto, do qual 
resultaram ferimentos e mor- 
tes. 

O conflicto foi entre tropa e 
povo. 

ÜWb liiiuoeiro 
Segundo noticias recebidas 

em Madrid, transmittindo in 

Segumda felra25 «le Halo 

de1913 
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no-gcaoi! 

Dr. Germano 

Hasslocher 

No Jornal do Comrnercio, 
na apreciada secção—dia a 
dia—escreveu o conhecido 
e brilhante jornalista,o illustre 

1 dr. Germano Hasslocher,depu- 
formações fidedignas o motim í tado federal pelo Rio Grande 
provocado pelos presos da ca- 
deia civil do Limoeiro, em 
Poitugal, assumiu caracter 
gravíssimo, tendo corrido inui 
to sangue. 

O movimento fora prepara- 
do com perseverança por cer- 
ca de quatrocentos detidos 
políticos, os quaes perfeita- 
mente armados, em momentD 
dado, se atiraram sobre os 
guardas da prisão e abri- 
ram os cubículos dos presos 
criminaes, que, em numero de 
quatrocentos e cincoenta, a 
elles reuniram, urganisando 
forte resistência contra as tro- 
pas vindas era soccorro da 
guarnição, 

No grande pateo da prisão, 
oa insurgentes armaram bar- 
ricadas. rompendo fogo con 
tra as forças militares. Estas, 
em numeio considerável, oc- 
cuparam os telhados do edifí- 
cio da prisão e de outros da 
vizinhança, de onde faziam 
nutrido fogo contra os insu 
bordinados, que foram assim 
dominados. 

O numero de mortos e feri 
dos de parte a parte não se 
pôde precisar ; mas «abe-se 
que foi grande. 

No interior da prisão foran 
encontradas numerosas bom ■ 
bas explosivas fabricadas, ao 
que so presume, dentro da 
própria cadeia, 

Uma rica eapella 
saqueada 

Os p idres da igreja de San • 
to André, em Roma, cora., u- 

' do Sul. 
Con ecei a fazer usa das Pí- 

lulas e não lhes conto nada: 
cureime da minha dyspepsia e 
bem poderia autorisar o Dr. 
Oscar Heiiizeliuanu ; a 
publicar ura «reclame» com a 
epigraphe: «Um jornalista cu- 
ra lo.» E si quizesse podia a 
cousa' ser melhor ainda. Olhe 
só o que vale um titulo assim 
Doas deputados agradecidos. 

N'um dia de sessão do Con- 
gresso,o meu collega Caminha 
aconselhava ao Alcides Cruz, 
de] utado pelo primeiro distric* 
to, o uso das Pílulas, garair 
tindo-lhe que curar se-ia como 
elle se curara E alli ambos 
expandimo nos em louvores 
ás santas pílulas de que o dr. 
Deoclecio faz a apolheose.,, 

0 dr. Declecio Pereira,a que 
se refere no excerpto acima o 
dr. Germano é um dos medi 
cos mais distinetos do Rio 
Grande do Sul e foi quem re. 
commendou o uso das referi- 
das pílulas ao dr. Germano 
Hasslocher. 

O espontâneo aitestado do 
dr. Germano Hasslocher à ga 
rantia da efficacia com que 
são empregadas as maravi- 
lhosas Pílulas anti-disiHíp- 
ticas do Dr. Oscar Hciu- 
zelmann, na cura da dys- 
pepsia, cuja acção benéfica 
produz brandamenle a neces- 
sária evacuação diaria, forti- 
ficando o estomago e os intes- 
tinos pelas substancias tônicas 
que ellas contem. 

As pessoas que soffrem in- 
chaçõea do estomago, gazes, 

nicaram na manhã do dia 101 djges,õeS) difticeis, etc., etc.. 
desre mez á policia o assalto 
dado pelos ladrões a esse tem- 
plo, na noite anterior. Trata- 
se de ura roubo avaliado em 
mais de vinte mil libras, e 
segundo parece, levado a ef- 
feito de uma as tres horas da , „ , ^ 
madrugada, sendo que só foi dyspeptica» do Dr. Oscar 
notado, ao amanhecer d > dia Heiuzelmanu temos vidro i 

Os larapios, que sem duvi .embrulhados em rotulos en 
da h .viam com antecedência i carnados, sobre os rotulos vae 
estudado as condições mais : Apressa a marca registrada, 
favoráveis para a realisaçào j c0raP08''a t168 cobras en- 
do roubo, fizeram um verda- | trelaçadas formando o 
ieiro saque á formosa eapella : gramma 

aconselham o uso das Pílu- 
las anil dyspepticas do 
Dr. Oscar Hcinzelniaiin. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pílulas aatl 

também em adeantada cons- 
trucção o encou ruçado Rio de 
Janeiro. 

Como complemento desse 
programma, julgo inadiável a 
construcção de um porto mili- 
tir 3 arsenal le primeira or- 
dem, fora da Capital da Re 
publica, justa aspiração doa 
competentes que teem sobre 

arreudaiuento, sendo escolhi- 
timo, urocadeu-se á revis io da a cidade de Milagres para; do Estudo, ^ , . 
io traçado da Estrada de For «hi se entroncar com a Rede: ros Homem,inspector da região 
ro de Alço i a à Praia da de Viação Cearense, e incluiu- militar, afim de ser transmit- 

Es- dose no ramal de Lages o tida simultaneamento ao go* 
trada de Ferro do Tocantins, estabelecimento de uma esta-1 verno ae Perna buco e ao 
sendo lhe mudado o antigo Ç!10 1,0 porto de Macáu. Ficou' ministério da guerra, 
ponto de partida para a eida deste modo quasi completa ai 
de de Cametá. organização do systema ferro-1 

Acha-se nelhi, prompto para viário daquella parte do nor-, Ml | yij|l| ti 
ser inaugurado, o trecho com deste brasileiro, já estando o j HI j A P |l f i .lelluxose 

os kilome- Governo autoriz do a provi- J. HUiiiluiJ influenza prehendido entre 
tros 43 e 58. 

Os trabalhos de construcção 
da Estrada de Ferro S. Luiz 

seus hombrosa tarefa de num* a Caxias continuam em ai-ti- 

denciar sobre a sua integração- 

(Continua). 

em 1 dia. a« cr livre. Vidro 
2$000 Em ^>das as pharma- 
cias. 

de S Caetano, uma das i>rin- 
cipaesdo templo, e despoja- 
ram a iraage i do menino Je- 
sus abi existente, carregando 
doze anneís de oura, com pe ] 
dras de brilhante, rubi e es - | 
meralda ; um cinto de ouro, | 
trabalho antigo de finíssimo; 
lavor. cravejado de esmerai j 
da ; ura colar de pérolas e 
ainda outras jóias valiosas. 

Marqueza 

condemnada 

Accusada do crime de dif- 
fa inação, a marqueza Laura 
Gavatti, de Roma, foi condem- 
nada a sete raezes de prisão. 

 . JOÇj^v-    

JPhoaphobnoleo. Vinho 10 
io-tanico phosphntado. -- <- 
nelhor tomeo e lortiticante, pari 
rianças fracas, para moças auc 
úcas e para convalcscentes. — 

T- orraula conhecida e approva 
ia por muitos médicos ao Es- 
udo, que desde muitos annos í 
õtn receitado em sua clinica 

bstitue com vantagem o olec 
íe ligado de bacalhau. — Gai 
sfa 5$000. — A* vpuda em to 
'na as pharmaços. 

u ono- 
0. H. 

Ter mnito cuida<l«> coiií 
as Intitaçõeüi 

Todas as Pllnlan anti 
dyspepticas do Dr. Os 
cai* Heinzeluianii que não 
apresentarem estes signaes, 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Era caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Ameri- 
cana— Agentes ha 22 annos 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  3$000 
Dúzia  308000 

N. 192. 

«A família» 
Convido aos socios da Ja. 

serie a entrarem com a res- 
pectiva quota poF.fallecimon- 
to do socio José Corrêa Nunes, 
e aos socios da 4a. serie por 
fallecimento de Cyrino José 
Araújo, ambos deste Estado ; 
peço mandarem na agencia 
das 8 ás 10 da manhã. 

20-5—912. 
J. NLTNBS. 

Tosse Bromil 



Bromíl 

INF VLLIVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BUOMIL -111.,.os. Srs. Daudt LAGUNILL\ 1 *orto Vmi»oS e Senhor« \( 

'T ^01 <1"■"'Çhe « lebili.ava ext.-enm.,ente,'curou se radicalmenu co.t oemp ego do xarope BROMIL. Iive, nesla- eeasiaoo ensejo de apreciar as mf iliveis propriedades curativas deste nadero^o re. 
i. edio, pois que na noile subsequente ao de. eu que minha 1111,a começou a usar o BROMIL, ponde ^nci liar o som no o que não 

—- conseguia nas noites anteriores, devidoa> terríveis sudocaeões que Ioíío cederam soba imi..™ o > ^0111110,0 que nao 
rado. Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido. --Affonso Selbãch. 0 ' L vosso milagroso prepa- 

Piliilasanti-djspepto 

-DO- 

Db E. ^ Heinzelmann 

ak mais eíficazes das pílulas contra todas as enfermidades do 
estômago e intestinos, bem como centra as múltiplas perturbações 
ueivosas, que as acompanham, invariamente 

BE ¥W¥á i„ Inll 

Manipuladas a rigor, sob a fórmula authentica do autor, o fi- 
nado Dr. f,. R. Heinzelmann. 

Trinta aiinosi ie triumphos e íuias maravilhosas ! 
Kstag plpulaa foram a {«provadas pela Rvnia. Itlreclo- 

rla Cicral da Saúde Pnblieu da Capital Federal, sendo adop 
fadas ao Exercito Nacional e aa Brigada Policial do Kio de 

íõoo ' como consta do Uiurio Otrieial de 2 de Junho de 

'iavihem foram adaptadas nos hospilaes das Santas 
tasas e S. Porluguezas de Beneficência de Vario Aleare 
Velo Ias e Rio Grande. 

OPIENIflNDO 0 PüBlilGO 

*Sdm Ile s?bla' C0r" van,'Tgcm c ha mais de 30 annos, conhe-i- i .is as 1 ilula > Auti-dysj eptieas do Dr. Ernesto Ricardo Heinzelmann 
medico e pharmaeeutico pela Faculdade de .Berlim. 

«Eu viuva de R. Heinzelmann, resolvi continuar a explorar esse 
maravilhoso preparado medicinal c quero que fique bem claro e en- 
tendido que as pílulas que exponho à venda são manipuladas rio-oro 
"amonte de accordo com a mesma formula das pílulas até aaora co- i 
unecidas sob a popular enominação de Pílulas do l>r. Helnzel- 
luaim. • 

«Ainda é bom saber, para roaffirmar o «Merecimento» do meu 
preparado e acceutuai a .Confiança» que elle, inspira— que foram es- 
tas Filulas approva.tas pela Exma. Directora Geral d • Saúde Fubli- 
ca do Rio. cuja Brigada Policial, f.ssim como o Exercito Nacional- 
as ndoptara (vide «Diário Official» de 2 do Junho de 1903), o mesmo 
succedendo nos liospitaes das Sinitas Casas di' Misericórdia e Bonefi- 1 

eencias Portuguezas das tres principaes cidades iPeste Estado do Rio 
Drande do Sul, estabelecimentos humanitários de 1* ordem a care-o de 
illnstres e notáveis profissionaes. s" j 

(Assg.) Viuva R. Heinzelmann.* | 

Estas abençoadas Pílulas curam : enfenr idades e desarranios 
do estômago e iutesános e, conseguintemente, todas as doenças ner- 
vosas, que acompanham aquellas, taes como a dyspepsia, prisão dc 
ventre, inã digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal ver- 
tigens tonturas, enxaquecas, eólicas hepatieas, icteiicias, cathamo 
vesical, mãos humores, engurgrtamento do fígado, impureza do san 
gue, palpitações do coração, navralgias, aphtas, etc., sendo de o-,'an 
de uti^dade nas irregularidades das senhoras. 

íf 

Banco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil. em h de jnlliode 1858 

CA DITAI.  
CAPITAL RLAMSADO 
FLADO DE RESERVA 

10 OOOiOOOSOOO 
5 OOOtOOOSOOO 
O ]1C:0<>7S:Í00 

CASA JIATIMZ 

rcio, es(|. (iti rua ai 

Exijam sempre as pílulas marcas ANJO 

que se ye em seguida 

SEREM AS VER" 
Atteuçã» fÈS?' -ri, padeiras do 

_ SEU AXTOR O 
TODAS AS PILÜ- ^ f-' FAULECIDO DR. 
LAS QUE NÃO B E. R. Hein- 
tiverem a mar ' ~'fr v lelmann. 
ca A1TJ0 de f. assignado— 

VEM SER RECU. 
SADAS POR NAO 

O Banco tem agentes e correspondentes em tonas as princi- 
paes cidades do Brazil.UniMuav, A . getnin , America e Euroí a. 

Desconta e cobra saques sol re as pi ineiiiaes cidades. 
Abre contas cp rentes eredruas e «d ved. ias. de: rr-ma ieitr.ss, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extraime ro, e"inpra 
e vende ouro amoedndo c faz todas as ope ações bancarias. 

DIRECTORES—Hanoel Camnllio da Costa, 
Irederico Dexheimei e Emílio íàuilayn. 

Endereço telegraphieo p ira 

matriz e filiaes PlvO TINGIA 

FILIAES—Rio tle JTpnelro. Pelotas, Rio 
Ciiraiidf Santa .liaria Caxias. Livr-iiiieiiio.Ca 
clioeira, Alegrete, Criigiiay ma e S Ci;' briel. 

Caixa ,le Depo-itos Populaivs 

i 

'm jiisíificante Maria Mari 
eellin i lí drig^es jnsti- 

ã içado, ausen ia de Rir 

i fina Recnero, subira oi 

1 os autos a minha con* 

j1 clusão, nos quaes la 

| vr i i sciucnc • d ilieop 

| segniníe : «julgo po'* 

senlcnca i pes ide jus.. 

j| tiíicarào para que pre- 

It fluza • s legaes effeilos. 

y sej...o puhlicadp edifaes 
!n;i roi-ma requerida. ,)a 

■ quarãd. -M) de Abril de 

j I9i d. l'aulü I 'fiche—B 

jpa*ra constar se passou 

d presenle euital irais, 

dois de igual theor que 

seni publicado pelai < - 1 i 
prensa local, e afiixado1 

nos lugares public s, na 
forma da lei. E ciic» e 

chamo a Bufina Recne- 

ro para o fim requeri- 

o na petição, acima 

(ranscripta obset van !<• 

'AÜA FUNERÁRIA 

— DE — 

i 

José Árias St G, 

RUA 15 DE NOYEMBRO N. 30 

a aula do professor Valeule 

Ksb estabeleci ento promptifica com esme* 
i'0 e pi d plidào. a preços sem compeiencia, 
qu Ifpi-r i i-a li.dhd Cdiieernente a seu ramo. 

Aliein e cíiama òs at da a hora do dia eu 
do n d(c. 

Bi-, ddd( apparelhos finos o pessoal hahili- 
I do paia esves - if. ie s 

Ja ana '< » 10 (Ie Abril (ie 1912. 

fiNiniiijiiJíiifiiipeii-i! 

0 este 

DE. 

Lrllfgd 

Vi gj a » 

n! i rj 7 

Estíiucia a veud i 
Veinle-sn no 1- .1 ..r-c.o , t. 

i icipio dePir .r .y, . 20 „;i- t.- 
dc viagem dn E ; çao n'. 

; mi1 dnzc.t.t ;.. 

d que as audiências 

l|Ji.ii?o te i lugar ás f/ n-m-^e e 
f Ibii- s ao !> elo dia o ''' 'na e ■ a 

i Seu d' > elle feriai; 

■' dia aitieri.»!- 

:' - ms 

isa eonfeccr - 
Ichões d - Lã, 

2 <lo em 7 
sua mai ir 

Autorisado por decreto n. 7785 Jo Governo Federal, de 31 dc 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 191U, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, Filiaes e agencias uma secçâo especial para pequenos de- 
positos em conta corrente, pagando o juro animal de 5 l/V. 

Retiradas até l:OO0$OiK). sem (.viso. 

29 ( ; Abri di 19 

Francisco Luna 

rur *uo«, ararim-io em 
parte a tí e 7 nos de 

arame, p iste1- de pedi;, e pi ,uc.h 
pi   ,, ' d'' madeira de lei, tnangU'dia de 
' ' ' 111-SC pedra, eaza de .naterial, tiüla for 

reforma C I raJa c ansoaihad i, grande galpão 
i , ,,, • znieo, com 28 m. de frente e 

Ja"'! rir lo b '1 í . 1 ' :'<l i ^ fandos, cer mdoa, lavouras, 
lllíl cadeiras C SO lias. j b:udla<le.iro de pedra para oVelfas ; 

• l'-11 Po sue, lambem, excel 
Í. .... v. Rieci ienltí rnachina para cer- 

Juni r, ajudante do ex- dar lã. 
Bua Andradas, esqui 

na General Barrozo. 

em outra parte do campo, caza 

V 
DIVID EX DOS E JUROS 

Encarrega-se de cobranças de dlvíiendos de Bancos ei;t,ni 
banhias, de juros de títulos de dividas publie s e outros -piaé 
duer. 

Nesta cidade 

1 RUA 15 DE NOVEMBRO 41 

Va. R. Hein- 
zelmann. 

Edital de 

Gitagào 

Ha uma bulla em cada vidro 

A' venda em pharn acias, drogarias e casas de cornme.j 
cines desta cidade e da campanha. 

Para negocio em grosso procurem ; 

M. jVIopales 

Deposito geral Pelotas — Estado do Piol 

Grande do Sul 

Enderego tel^rapliico; MORALES-PÉlas 

liLfflí ^ .'ftal - 
„ _ lendo de procedera 

..»S0„saw 5"? cobrança ' do Imposto «a, ae. José Antoa.o Gu„„„ i TelTÍt(gia| c0nv^0 ,, 

todos os contribuintes 
do referido i n posto a 
v:rem desta data a 31 

O Cidadão Paulo Ra- 

| crivão de orphãos o es 

,, crivi. Fu Manoel Felip- 

p" Pcrei-a, excrivão o 

|[ escrivi. Paulo Rache— 

| r.-lava de\'i d a ei e r te 

| sellado). • ra o que se- 

| conlinhaem dito edital 

| pare aqui bem e fiel- 

1 mente tianscii| toa cujo 

ys. . .. ^ 1 riuinal me reporto e 
Querendo a supphcan- fÁ ,, , 
, . , , , ' d011 ie. Data supra. Eu 
teinnnlar a sua deve- Frai1 cisco ' icci Júnior 

dora a respectiva acção ajudante do excrivão o 

executiva para haver escrevi. Eu Manoel Fe* 

aquella mporía cia,tor* lipi e Pereira, excrivão 

: :*3 -sacraai© 

o subescrivi e assigno. 

O i-.se,. ivão. 

I/. Vereira. 

DIBiPI UM 

easar se, José Antonio Guima 
râes e D. Julieta Gonçalves, 
solteiros e residentes n'esta 
cidade: elle, natural deste Es- 
tado, filho legitimo de José 
Antonio Guimarães e D. Ade- 
lina Mendes Pires; ella Orien- 
tal, filha legitima de Francis- 
co de Paula Gonçalves e D. 
Anua Izabel de Souza Gon • 
çalves. Se alguém tiver co- 
nhecimento de exister algum 
impedimento aecuse o para os 
fina de direito, 

Jaguarão 4 de Maio de 1912. 
O Earrivâo. 
J. P. Faria Santoa. 

A Naude da Hulher 
    E' o tonico doutero. 

dc Maio do corrente an- 
no. 

na se necessário , jue se* 

ja ella c:l ida por edilaes 

de trinta dias para que 
che primeiro supplente findo o dito praso pague 

em exercício bo Juizo incontjnente eãSa j 

Distnctal da séde do p0rtancia) s b pena de 

MlUlicipio ^ 1 p<»nlioUcI nos bens QUG Fuço sjUer ijUi» pretende 

na formada lei etc. etc. eua fiVpr. tvmnHn . ^ o cidadao Jo .o Bap- via Livcr. JLSmnao Bll lista Coronel y Coronel e D. 

sente, em lugar incerto ^DõaJulia Vergara, re.-iden- 
no/x r^. Lv* i t i te?» n estíi cidade, elle viuvo nao S ibldoa devedo- Orientai,filho legitimo de João 

ia Rufina Recuero re- BaPtÍ8ta Coronel e d. Ascen 
niiPr-««« pon. • cion Coronel ella solteira.natu- que S paia ser justl- nd deste Estado, filha legiti 
tlíicaaa essa Cirçumstan. I";l de:.Luiz Gonzaga Fernan 

Faço saber nos que o 

presenle edital virem, 

tpie pelo advogado Hum- 

berto Luna Riecç; pro- 

curador ' de D. Rutina 

Recuero, me foi reque- 

rido o segninte :«Illus- 

trissimo Senhor luiz 

districtal. Diz Qqna Ma-j,, os 

Cia em dia. è hora mia He* Vergara e d. Amélia Alves 
■ . íei-oandea Vergara.Se alguém 

design il -sey can assis- tiver conhecimento de existir 

terreiado Curador GerM algum impedimento accuse 

-ie Orphãos. Nestes ter para 08 fin3 de direit0- 

! Vende-se 
j U" excellente l reck para 
passageiros c* m arreios lan* 
ceiros para ti atar a rua An- 
diades esquina do General 
Barrozo. 

Gado de cria 

José Uavid Nascente tem 
para vender 200 rezes de 
cria, HEREFORD e DU- 
RHAM, podendo os interessa- 
dos entender-se com o pnr 
preitario na ehacara de sua 
residência. 

(2». ord.) 

Proclama 
Faço saber que iretendem casm- 

ye. o cidadão Gasfãe Çopes da 
Conceição e D. Etelvina Qouçal- 
vpp Rodrigues, -.< Iteiros e iesi en- 
tes nesta c'>(ade: elle, deste Estado 
fil o legitimo de Auyusto Pereira 
da Conceição e, D. Jo nna L qes 
•a Conceição j ella. Oriental, ),lha 

legiiiiMa de Man el Menandro Ro- 
drigue» e D. Maria Mag alena 
Gonçalves Rodrigues. Si alguém 
tiver conhecimento de existirVI- 
gum impedimento accuse-o para os 
fins de direito 

Jaguarãe, 15 de Maio de 1912. 
0 Escrivão 
J. P. Farias Santos. 

>roclaiua 
faço sabei que do offícifll'pri- 

vativo de casamentos do 3' e 4- 
distríeto de Porto Alegre, me foi I 
re . ettida a seguinte copia. Edital 
n. 82. Arthur Toscano Soares Bar- i 

vic alicio 

j de palha, grande o superior gal- 
1 pão le niMierial, m u,ueira, pir- 
ml e lavour s. O campo é todo 
margeado pelo arroyo Tamanduá, 
inattns c primeira ordem e intac- 
tos, com madeiras de lei— Entre- 
ga-se limpo, sem existências—Fica 
situado entre as xarqueadas de 
Pelotas, Rio Grande e Bagé, cujos 
açougaes compram pelos mais altos 
preço» os gados inveniados — Da 
pi ojectada citação da estrada do 
ferro que ligará esta ci lade a 
Bazilio, dista aj enas 20 minutos 
a ca ro. 

Preço 120$()00 a braça, os inte- 
ressados podem dirigir-se a Ferico 
Costa, estação Bazilio, onde reside 
o proprietário, antes do fira do 
coireute tnez, 

Joguarão, 17 de Maio de 1912. 
10 v —d. s.—d. u. 

ria Marcellina Rodri- 

gues, residente, nesta ei 

dade, que' Rufina Re- 

P. deferimento, a, 
esta com a procuração e 

documento junto. Ja 

guarâo, 29 de Abril de 

a esla Reparbçao '!Ue'"0' "'f é , dCTeilora lovecentos e õoze 

saldar seus débitos; todo; ! ícaiba de oitocen p. p. Humberto Lunn 
aquelle que não o fizer ^ réis (800$000), Ricci. ( Éstava sellada opresentin-suua"contas uc Cr 
incorrerá nas multas -- - ~ . „ ... 

Coclieira Jaáuarense 
DE 

José Vieira cie Souza 

O f roprietario deste estabe- 
lecimento acaba de Dazer da 
cidade de Pelotas ura hábil fa- 
bricante de ferraduras e peri- 
to ferrador, também entendi- 
do de c eterlnaria, que se aclca 
a disposição dos interessados, 
estabelecido os seguintes pre- 
ço? ; 

Por ferrar um cavallo 4.000 
Idera um nniar 3.000 
Esses preços são mau ba- 

ratos que em qu dquer outra 
parte. 

N. B. também esta habilita- 
do a ferrar párelheirot, dis- 
pondo de ferraduras especiaes 
para animaes de corrida. 

Rua General Ozorio n. 4i5. 

DR 

Pedro Azeve lo 

acabo tle j-eeeõ ■ ... f ui.-le 
e v i-iadt» s H-ti tu d ar- 

MENTI) 

marcadas em lei. 
Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 1" 
de Abril de 1912. 

Administrador. 
Hilário Teixeira de 

Mello. 

como se verifica da es ru forma da lei.) Em roru'1 Petronilho Silveira d' 

criptura publica de em- cuja peliçao dei o des- 

prestimi >, que a referida pacho seguinte: Ce mo Jaguamo, 4—5—12. 

Rufina R ícuero fez a fa pede. O Escrivão de- (até 2»ord.) 
ver da supplieante e signe dia e hora. Ja- 

mais os juros que de guarâo, 29 de Ab.il de N. ffV 

c* rrerem até esta data. 1912—Rache. E tendo 1 Siiuaono^'1 

T bosn of.icial priv- ivi 
Jaguarão 10 de Maio de 1912 do Registro de C-sani , naset- 

O Escrivão. jmentos o obitns an 3- o 4- disnicto 
J. P. Faria Sanles <le Porto Alegre (s;ih«.-bu,s E,ta. _ ^ lana .-santos. Ido do Ria Grande do Sul. h»ço pu- 

blico para os devidoc mis qne j/or 
k • este meu cartori" se b-ibilit;» 

-cx * ISO casar João Piwt. d, ilva, lei- 
A 3 r.n 'C-/-X.ir, • i r0 dPStP» ÍÜ i IO IPfiiUlllO ílí» Aa pessoas que se tulgarem Deltino Pinto da Silva e dona Ame® 

a successâo de d, Ba das X^vest Ucbôa, residente 
Brum (>orréa.podem "'<•«.»« r . «Mi, «'•Inna Marieit. 

Par n 1 

^|t«MÍos e iloaraflos, iies- 
mide remeit- cop a li-sr,. Edital. Jde O maiS inferio»* DO 
«iaem conhe-er imiiedimento accu i |naic fino Gttfp/dlnc ,!« 
s -o. Porto Alegre 23 de Abril de"! , . 1 , ^"^'laS de 
1912. O official fbi. Registro Arthur Í OtlO t ' Ili.')Oh(J, (ItirUclSCO 
Tos,;ano S ares Barbosa. (Estava ,1^ vp, | , nr-lfo-irlr-k ^ ,1,...' 
«ellado devidamente). Está confor- . ' IfcUlO O dOU- 
mo o originai. i rado,rendas e bt>rlas de 

'***' * *i!?da classe.e putrusar- 
Fariasjvnrto^ ItlgQS COMgenCrOS. 

e v naat» > u-imo 
tiges de [tliant i-i i »a-a 
festas d e e: • rt -j; t ,í -o i • y 

r.. i UanSns, mulas 4-1»- tv ibsta o, 1 J x „ ^ 
)utaciiío de Je-jg s, cordões, ualões pra* 

Gartões de visita 

d<i obras d'.4 

Lombrígueira 

do Pharmaeeutico e chimico «foao Bilva Silveira,autor do Bllxlr «Ie ÍNoirueira Prime- 
ro vermifugo conhecido, Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). Beposlto Geral Phar- 
macia Popular—Pelotas. Vende seeintodus as Pharmacias e Drogarias—Casa Ma*tr —Pe 
lotas—Rir Grande do Sul.— 
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RSO GRj&MDE DO 
Pelotas. 

i 

Fórmula d*, ubarmacentico 
NFI SC N R .Sl| VpiRA 

Pumada poderosa^mpreo,:da com grande successo, para r cnr«» 
de todas as moléstias da pel. * • ( 1 o ; eezemas, dartlios, emplnges bi n 
taçoes, espinlias, ernpçfícs euioinea emlim, para quaíuner lei ida xe 
rente ou clivonica. —Vende-se em todas as pliarmacias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

Tenente A. Ribas 
En barcou hoje para S Ni- 

colau, onde vae servir no 4 
Regimento dc Cavallari.i, ali 
aquartelado, o Sr. Tenente 
Agostinho Ribas. 

P01 oceasiaõ do seu eo bar- 
que, tocou no porto a banda 
musical do 12 Regimento. 

P artl ci paçfto 
O nosso digno conterrâneo 

Sr. Gantalicio Passos Feijó e 
sua exma. esposa, actualrnen- 
te na Capital do Estado, tive- 
ram a gentileza, de que lhes 
somos gratos, Je nos partici 
parem o nascimento de seu 
pi in ogonito, que receberá na 
pia baptismal o nome de Car- 
los Eurico. 

K etreta 
Na Praça 13 de Maio, de- 

ram retreia hontem, á hora do 
costume, as bandas musicaes 
do 57 Batalhad e 12 Regimen- 
<0 

Eczema de 10 aiioos! 

Curado com a .Feze- 

uiatina 
Sr. Pharmaeeutico Nelson 

Renault Silveira. 
Saudações. 

Aos triumphos que tendes 
obtido com a vo-sa preparação 
pharmaccutica denominada 
«Eczematina», peço dar pu * 
blicidade a mais este, que n'e8. 
fas linhas exponho. 

Tendo sido atormentado ha 
dez aimos por uma eczema 
atroz, r« belde ao emprego de 
diversot medicamentos acon- 
selhados para tal fim, lem- 
brei me uzar a vossa prepa- 
ração ; com poucas applica ■ 
ções desappareoeu o intenso 
prurido, dando se a completa 
cicatrisação. 

Hoje não hesito em affirmar 
as excellentes virtudes the- 
rapeuticas da vossa «Eczema- 
tina», aconselhando o seu em- 
prego aos que soffrem de tal ' 
moléstia. 

Sem outro assumpto, subs- í 
crevo me, 

Am0, Crd0, • Obr* 
Demetrio Botelho. 

Pelotas, 3 de Fevereiro de! 
1912, 

Enfermaria Militar 
Amanhã publicaiemos um 

editai, chamando concorrentes 
para o fornecimento de gêne- 
ros á Enfermaria Militar des 
t* cidade, duraute o segundo 
•emsgtre do nnno corrente. 

Dr. João Palombini 
Deve regi essa r, brevemen- 

te, a esta localidade, onde 
exercerá os misteres de sua 
profissaô, o conceãuado me- 
dico Sr. Dr. Joaõ Palombini, 
que, ha tempos, aqui residiu. 

Coronel José , 

Emilio Gomes 
Procedeu ie da visinha Re- 

publica Oriental do üruguay, 
está nesta cidade, onde vem 
fixai icsidencia, o distineto 
era aiheiro, nosso velho com* 
paniieiro político, Sr. Coronel 
José G.nilio Gomes. 

Festa 
Devido a recente enchente, 

•)ue innnndou a vill. de A. 
tigas, foram transferidas para 
30 do corrente, as festas que 
deviam ser readsadas hontem, 
festejando a primeiia viagem 
da «Cebollaty», que sulcará o 
nosso rio, hasteardi o pavi- 
lheão uruguayo. 

Capitao Arthur üchõa 
O nosso collega «A Se:t;a- 

na,» assim noticiou o anniver 
sario <Jo noss.) amigo e com- 
panheiro ca pi tão Arthur 
Uchoa, correspondente desta 
folhe, io Horval : 

«Capitão Arthur Uchôa— 
Hoje, completa mais um anni 
versario nat dicio, o nossi leal 
umigo, intelligente re.iactor 
d'«A Semana» Arthur Uchoa. 

Vamos escrever algumas li- 
nhas desadornadas e sineglas é 
verdade, mas cheias de ad 
mi ração e gratidão áquelle que 
taõ nobremente tem prestado 
serviços inestimáveis á noss i 
folha aclarada pelas luetaa do 
aeu talento. 

Arthur Uchoa, dotado de um 
caiacter firme, constante na 1 
desanima, pelo contrario, sen 
te-se cada vez mais enérgico, 
resplandecendo na grandeza 
de seus sentimentos e eleva- 
ção le sua alma. 

Dispondo ,ie u on intelligen 
cia lúcida dedica-se 10 magis- 
tério servindo á causa da ins 
(rucç.ão, se npre carinhoso e 

Festa do Divino 
As bandeiras do Divino Es- 

pirito Santo visitaram hoje, o 
quartel do 57 Batalhão do 
Caçadores, e, à tnrde, passa- 
ram para a visinha villa de 
Artigas, a angariar donativos 
para a celebração da respec* 
tiva festa. 

Alfredo Fodrigues 

Regressou hoje para 
o Rio Grande, onde leni 

lysidencia, o conhecido 
litterat > 1 u ^-grandehse, 
nosso estirnavul col euaj 
Sr. Alfredo Ferreira 

Rodrigeus, 

pocon^liííifiomedicociuufgicfl 

 DA — 

Pharmacia Villas-Boas 

Dãi) consultas diariamente, os seguintes faeul 
> i r, 1 v )í^ 

Das 8 ás 9 h. da manhã- Dr. Aiuaraatho Paiva Contlnbo. Espí- 
cialista em partos e do.-nças de senheras. 

Cel. Gahriel Gonçalves 
Com destino a Capital do 

Estado, tomou passagem hoje, 
no «America,» o prestigioso 
Chefe republicano local Sr 
Coronel Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Ao seu embarque compareceu 
crescido numero de correligio- 
nários e amigos, que ali lhe 
foram levar cumprimentos de 
despedidas. 

Dr Mario Teixeira de Meil.»—Medico 
e cirurgião. 

0 dieumâtisino é mvel 

Pedro Emilio Gomes 
da Silva, doutor em sci- 

1 encias medico -cirúrgi- 
cas, pela Faculdade de 

Medicina c pharmacia 
do Estado de Bahia, I.te- 
nente medico do corpo 
desande do excercito. 
ex-interno de clinica 
medica da mesma Fa- 

culdade etc. 

Attesto que nas diver- 
sas in mifes-ações sy 

philiticas e rlieumaiis- 
imaes quando necessá- 
rio a aplicação de u n 

effic ici 

ilSSL dn, mni, ! 

e sinceras alegrias, dedicamos 5*. " . 
esta homenagem, embora fra ' do Sr. ph r- 
ca aos nobilissimos n eritos do mãCeutjCO João da Sdva 

anniversai-ianto felicitamos ao ! Silveira, COIBO U D dos 
atm o dedicado, saudando-o preparados que mais 
com melhor .dm.raçno «i va,,tagens oferece a"db 

affavel com os discípulos, dan , 
do os mais assignalados exem- ^^PUCâtivo (lé 
pios da educação moral e in ireal, emnreffo o 
r/xlL^v.».»! i « 7 1 "O" Vy 

Voto de louvor 
Nas assignaturas/que firma- 

ram ovoto de louvor, vx&raáo 
no livro de bordo, pelos pas- 
sageiros do vapor Amei ica 
na sua ultima viagem a este 
porto, foram omittidos, po. 
dsscuido, os nomes doa Srs 
PrudencioA. Ribeiro, Raul de 
Mello Ribeiro, José Veiga 
Eliezer Jobira, Adolpho Linô 
de Souza e Didio Carlos de 
Mattos Falcão. 

Tosse? Bromíl 

Respeito que é merecedor.» 

I, Circular 
Ao eleitorado do Partido 

j Republicano Coi ser- 
vador do llervul 

COBBBLIGIONABIOS E AMIGOS 
Approximando se o dia era 

que, pela Lei Organiea deste 
município, deve ter lugar a 
eleição intendencial a qual ef- 
fectuar-seá no dia 14 de ju- 
lho do nnno vigente, a com- 
missão exeecutiva vêm,de ac 
cor,lo com o nosso prec'aro 
chefe dr. Antonio Augusto Bor 
ges de Medeiros, apreseutar- 
vos a reeleição do actual in- 
tendente municipal, Albino da 
Silva Silveira, cujog importan 
tes serviços, durante o seu 
quati iennio a findar so, s 10 ('e 
toda a notoriedade publica. In- 
lerpretando, pois, a vontande 
dos nosso e ninente chefe, a 
eommissáo publica, em segui- 
da, o honroso telegram na por 
elle dirigido, em primeiro des- 
te mez, e conta com a vossa 
solidariedade incondicional. 

A'a umas ! 
Viva > Partido Republicano 

Conservador! 
Viva o matado chefe dr. 

Borges de Medeiios! 
Her vai. 4 de maio do 1912. 

José Makia d'Aviua. 
José Cezabio da Silva. 
José Flokisbello Nunes 

Sr. José Maria Ávila presi 
dente e mah membros Com- 
missão Executiva. Her vai. 

Reputo conveniência política 

Das 9 ás 10 h. da manhã— 

Das 1 ás 2 h. da tarde— 

( Oratls aos pobres ) 

Or. PnuUno de Mello Outra 
co e cirurgião. 

meo; o que juro sob fé 
(ie meu grão. 

Bahia,5 Junho de 19o8. 
Dr. Pedro G. Gomes 

da Silva. 

Reconheç > a firma su- 
pra, Dr Pedro Emilio 
Gomes da Silva. 

Bahia, 6 de Junho de 
1908. 

Em testeaiunho e por 
ser verdade. 

Affonso P.de Cerquei 
ra- 

Casa matriz—Pelotas — Rio 
Grande do Sul—Caixa Posta- 
66—Deposito Geial e Casa Fi- 
lial Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Vende-se nas boas phar 
macias e drogarias desta cida- 
de. 

moTümento 
ao BarAo do Rio Branco 

Está era nosso poder a lista' 
n0 247 da subscripção popular! 
promovida pelo «Jornal do' 
Commercio», do Rio de Ja-' 
neir i, para a erecção. naquel- 
ia Capital, de um monumento 
ao preclaro estadista brazilei-; 
ro Barâ > do Rio Branco. 

As pessias que desejarem 
concorrer para a realisaçào1 

desta louvável idéa, que. pos 
. . . . .. ■ .— ^ em pratica, perpetuará na e adm.mstrativa re eleição simplicidade symbolica dum 

digno intendente Albino Silvei monumento a gratidão nacio 
ra cujos serviços município, nal ao em. rito patriota, cuia 
bem merecem esse justo galar "! ^ - 1 

dão assim receba meus applau* 
sos vossa acertada iniciativa. 
Relevae demora resposta por 
clrcumstaneiaa fortuitas Saúda 
ções cordeaes. 

Borges de Medeiros. 

T osse Bromíl 

vida publica constiiue vasto 
acervo de valiosos serviços á 
causada patria. encontrarão 
nesta redacção, á referida lis- 
Hi que registraiá o nome do 
doador e o valor da i por- 
ta ncia subscripta. 

A Situaçilo 103000 
' Carlos Carlton 503000 

Teneute Otío Feio 
Por motivo de seu anniver 

sario, que passou hontem, foi 
muito cu primentado o esti 
' aV01 "dHtar Sr. 2o Tenente 

Otto Feio da Silveira. 
Aos seus camar,eIas o aml* 

gos. o Tenente Otto Feio offe* 
i-eoe.i na cone: ituada Pensão 
Jaguarense, onde se hospeda, 
lauto almoço em co , memora* 
Çào daquella data. 

Ao champagne, fallou, sau 
dando o anniversariante. o 
Tenente Coronel Tr 'gyllio de 
Oliveira e Capitão Taneredo ! 

Mello, aleoi de mtros convi- • 
vas. 

Pel «s seus camaradas do 57 
B italhftõ de Caçadores foi-lhe 
offertado valioso brinde. 

t i > dc, a banca musical 
do 07 B.itaihaó, tocou retreta 
em frente ao edifício da Pen 
são 

Ao anniversariante, envia- 
mos effusivas saudações de 
parabéns. 

HERVflli 

Maio—912 
No dia 24 do corrent#, se ' 

guio para a Hespanha. o esti- 
mado Vigari- dest i parochia, i 
Sr, padre Manoel B. Guinot. i 

—Com o luesi. o destino, se ! 

iguiu no mesmo dia, o Sr. i 
pharra iceutico Martim Monte*: 

negro. 
—Victima de um ferimento 

catual, na occasiào em que 
lidava com um revolver, faL | 
lee*. u aqui o Sr Gomercindo' 
Rodrigues tle Carvalho. 

Era o finado de eôr parda e 
contava 19 annos de idade, 

— Tem chovido aqui abun- 
dantemente nestes últimos di- 
as, estando todos os passos e 
arroios completamente cheios. 

-O illustrado medico Dr. 
Ramón Xamuset, foi muito 
felicitado no dia 20 do correu* 

i te, dia de seu anniversa. io 
natalicio. 

— No dia 20 do fluente,esté- 
ve reunida em sessão de as- 
senibléa, geral, a sociedade 
«íris Hervalense,» para elei 
ção da nova directoria. 

Foi re-eleita a actual direc- 
toria, o que prova a alta con- 
fiança de que gozam os dig 
nos membros de seus conso- 
cios. 

— Acompanhado de sua 
Exma. espoz.t, regressou no 
dia 24 para Barcelona, Hespa 
nha, . respeitável cavalheiro 
Sr. Manoel Xamuset, digno 
progenilor do illustrado me- 
d a o Dr. Ra óu Xamuset 

—Por telcgraiuma aqui re- 
cebido, sabe-se ter fallecido 
cm Santa Maria da Bocca do 
Monte, o estimado moço Sr. 
Agenor Atila, filho do Dr. 
José Maria d'Avila. 

Contava o finado apenas 22 
annos e era um moço forte e 
robusto, sendo geralmente la- 
mentado aqui o passamento 
do jovem hervalense. 

—O Sr. capitão João Miguel 

Ávila da Silveira, vice-inten- 
dente deste niunícipio, con- 
tiactou casamento cm i a exma 
Sra. D. Delfina Mendes. 

—O Sr. Antão Farias tanr 
bem contractou casamento 
com D Franceli/ia Madruga 

(CORRESP.) 

Adalberto Azevedo 
Para o Rio Grande, on le 

vae a sei viço da sua profis 
são, seguiu hoje, o nosso digno j 
amigo sr. Capitão Adalbeito 
de Azevedo e Souza, provecto 
advogado deste fõro. 

■ .    

America 
Para Porto Alegre e escalas 

do costume, zarpou hoje, ã 
tardo, deste porta, o vapor 
«America», da «Companhia 
Fluvial Jaguarense.» 

" —•■•(■"O*'-*»»»■ .í-Í--. 

Galgados 
Variado sortTmento de cal- 
çados de abrigo para ho- 
mens, senhoras e erean- 
ças, gal >xas e botinas ata- 
mancadas, recebeu a casa 
BECKER. 

Enfermo 
Tem estado enfermo guar- 

dando o leito o digno direetor 
desta filha, nosso rnreciavel 
amigo Luiz Francisco" Rieci. 

O enfermo tem sido n.uito 
visitado por innumeros amigos 
e correligionários inclusive o 
nosso preclaro chefe Coronel 
Gabriel Gonçalves da Silva. 

Pelo seu prompto restabele- 
cimento fazemos sinceros vo 
tos. 

Major Paulo Rache 

Acompanhado de sua exma. 
consorte, embarcou para a 
Capital do Estado,a passeio, o 
nosso distineto correligionário 
sr. Major Paulo Rache,do alto 
couunercio local. ' 

Amiiversario 
Cumpre, amanhã, annos de 

idade o nosso apreciável corre 
ligionaiio Sr. Capitão Bazilio 
Augusto Wildt. 

A' norte, o digno anniversa 
riante receberá os cumprimen- 
tos dos seus collegas do 57- 
Batalhão de Caçadores, que, 
para esse fim, irão incorpora- 
dos á sua residência. 

Dr. Vasco Bandeira 
Telcgrarama particular re- 

cebido nesta cidade, dá a 
agra lavei noticia de ter obtr j 
do aonsiveis melhoras no seu 1 
estado de saúde, o nosso emi- 
nente amigo Sr. Dr Vasco 
Pinto Bandeira, honrado Che-j 
fe Je Policia do Estado. 

Para que restabeleça om j 
breve a sua preciosa saúde, 
fazemos ardente« votos. 

Jaguarense 
Com regular concurrencia e 

excellentes programmas, o C< 
nema ítalo Jaguarense, deu 
duas funeções no Theatro Es 
perança, nas noites de sabba- 
do e dou ingo. 

As fitas exhibidas agrada 
ram geralmente, sendo algu- 
mas applaudidas. 

Na funeçáo de hontem, alem 
das constantes no respectivo 
programma, foi exhibida a 
linda fita «S >nho de uma tar- 
de Outomno». 

Os prêmios destinados aos 
espectadores da platea e ca- 

Nicolau Pnjol 

Viajou, pelo America, 
para Porto Alegre, o 
competente engenheiro 
Sr. Nicolau Pujol, 

 Secgao Livre 

Casa Je comíssõcs 

Marcos José «Io Leivun, coin- 
munica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
comraissões, no prédio que '*ous- 
truiu, recentemente á rua Júlio da 
Castilhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
lidade de oura e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignação e incumbe-se 
de colloear dinheiro a juios me- 
diaute módica commis jão. 

Aula publica 
De volta a esta cidade e tendo 

desistido da licença que lhe foi 
oi cedida pelo benemerito Presi- 

dente do Estado, o abaixo assigna- 
do reabrirá a aula de que é profes- 
sor no dia 1» de Junho p. futuro, 
conridando os ('rs. chefes de famí- 
lia a matricurem desde já seus fi- 
lhos ou dependentes. 

Outrosim declara que » sua aula 
„ u 1 o ' .V funccionará diariamente com ex- marotes,couberam,aos Sis. Dr. cepqão dos dias feriados pela Re- 

. rtii1\lír»a A tP ,. . I , i iii Amaro Júnior e Nicomedes Di 
as e o dos da galeria aos nuiue- 
roa 295, 293, 126 e 107. 

Não foi encontrado o possui- 
[dor do numero 126, tendo a 
empreza doado á Santa Casa, 
a importância do alludido prê- 
mio. 

Alem destes prêmios, a Em- 
reza do Cinema sorteou entre 
os espectidores ura custoso 
guarda chuva, de seda, que 
coube á Oitacilia Alves possui- 
dora do n. 281. 

Santa Casa 
O zeloso thezoureiro da 

Santa Cas i de Caridade desta 
|cidade, nosso prestlmoso ami- 
go Sr. Dr. ^Quintiliano Mello 
e Silva, recebeu para essa 
pia instituição, os seguintes 
dorintivos ; 

| Anulio Silveira, 20$ü00 ; 
D. Thomasia Franco, em com- 
raemoração do 25° ^anniversa* 
rio d.) falleciraento de seu es' 
poso, 10$00ü ; Augusto Boz 
zoli, importância de um prê- 
mio distribuído pela empreza 
«Cinema Italo-Jaguareuse,» na 
funeção de hontem, e que não 
foi reclamado, 5Ç000. 

publica e pelo Estado, das 8 horas 
d» manhã á uma tarde, não dis- 
tinguindo classes nem cores entro 
o» nlumnos. 

Jaguarão, 27 de Maio do 1912. 
Antonio Guedes R. Goulinho. 

(Rua General Delphiin n, 17. 
(75 dias). 

Uma sala 
0 professor publico Guedes Cou- 

tinho, precisa una fala em con- 
dições de fazer func •ionar nella i 
aula que dirige. Se alguém poder 
dispor de uma e queira alugil-a, 
podo dirigir-se ao mesmo, á ma 
General Delphim n. 17, 

(15 dias.) 

Vende-sa 
por medico preço, um carrinho do 
duas rodas, -pflctciirttr üèr p ichado « 
por um cavalle e proprio para 
coudueção le quatro pessoas. 

Rara tratar com Abílio Amaran. 
tho Pereira. 

 — 

Particioagões 
Ultima» novidade», na 

oficina de obras d'A Situa 
ção. 

L,( i ir 
ro do 
Ccoer 

Â 

è o tonicodo utero 

Oap. Taneredo Mello 

Veio hontem de Santa Vic- 
toria e tomou passagem hoje, 
no America, para o Rio Qran- í .m 7ir 
de, o illustrado militar Sr. i1'1 ' "• 
Capitâ.» Taneredo F. de Mello, 
chefe da turma da Carla Óe 
ral ila Republica, que trabalha 
naquella zona. 

Passageiros 
Embarcados no vapor «Ame- 

rica.» 
Nicolau Pujol, Laudelino 

Fagundes, Deolinda Q. Vieira, 
Marphisa G. Vieira, Wander 
ley Gonçalves. Chora P. d' 
Oliveira, Salvador Vieira, Al- 
fredo Rodrigues, W a 1 ter 
Mayer, Paulo Rache e senho- 
ra, José da C. Amaral, João 
Villas^Bôas, Rufino R. Pelli- 
grinotti, Palmyra M. Pelligri- 

. uotti, Dorothóa M. Pelligrinof 
ti e uma filha menor, Antonio 

(A. S. de Lima, Adolpho L. de 
j Souza, Tenente Agostinho Ri- 
| bas, Coronel Gabriel G. d i 
! Silva, Tenente Elizier Jobrin, 
Julietta Jobrin, Adalberto Aze- 
vedo, Bento Souza, Etelvino 
Costa, Serafim Santos, Creada 
d. Deolinda Vieira, Celina 
Souza. Silvina Corrêa, 5 pra- 
ças de pret, 18 de transito. 

I «uilo Rache 1. sup- 
plente do Juiz dis- 
trictal em exercí- 
cio. 

Ea : saber a todos que 
«h edital virem ou 
lelle nol icia tiverem que 

de eontormidade com 
o (ue. lelermina os arts. 
30 e 31 do Cap. 3- ca 

08 a 12 de Mar- 
1907, vae se pro- 

revisão de alis- 
í Eleitoral do Es- 

tado, pelo que convi- 
da a (n lòs os cidadãos 
que quizerem ser elei- 
tores estadoaes e 'esti- 
verem nas condições 
exiuidas pela lei, a vi-r 
rem requerer sua inclu- 
são no referido alista- 

mento. 
A Con,missão fnnccio- 

nará durante cincoenta 
dias, ás segundas,quar- 
tas e sextas -feiras, das 

11 horas da manhã ás 
3 da tarde, na Intendeu- 
cia Municipal. 

Jaguaião, t* de .Abri 
de 1912. 

O Presidente 

Paulo R iche. 

|(I)K li 

UUra chie, para banquetes 
na officina de obr.ts d'.4 Si- 
tuação . 

P EITOHÀL DE ÁNGIGÜ PELOTENSE 
Das garras ãa inbrtez2g8,crev6m do Carasinho ao depositário : 

^U-ilUü ua UlUUU. Carasinho, 20 de Outubro de 1907—Amigo e sr. Eduardo C. Siqueira. 

doenies d" '"esmo mal, poss .m, como eu ficar cu^Zs 0^%^'Sã.0,.™ ^ Podendo trabaUmr e prover a subsistência dos meu;., venho trazer o meu atttestado. para que sirva de infor- 
* Este pederoao peitor.il «to-». venOa e„ toda, a, phar.aacias, • *«*»* Je Angico P.Iot«n.e, que me salvou a vida '.-Pedro « dLsVtou-TMemunha 

Denoaito eeral • Ctis',a9 16 se vendem drogas e medicamentos ' ífailaMuardo C. Heijattira —Peljtaa, Rio Grande do •Sul.-No Rio-Drogarla J. Pachec«-rua dos Andradas 
Ho 
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USAUDE D I MULHER 

COLICAS VIOLE n f VS — Fenhoa snisiVicçã ) de eoin niiiiicir que : se 
soa de "inhafa nrlja, sotTriMido iie eólicas violentas, q »'• oceasião das nens* 
truacões, íicon radical manfe curada, íoui u .vidro d.* Saúde da .Vlmhop 

Podem fazer o uso que entenderem desta minha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo ARI HLR EMÍLIO JENISLH.- 
Doresde Camaquam. 

-Negociante e íaoncantede hervamiatte. 

Al Público 

El propietario de la Nueva Sastrería Pereira, tiene el m 
gusto de paitieipar al publico en general y a su clientela en V; : 
particular, que acaba de recibir un grau surtido de casimi- 
res propios para la próxima estación do invierno. 

Entre ese hay hermosos cortes para sobretodos y pan' 
talones é infinidad de artículos de alta novedad en asuntos dei 
ramo. 

Ver para «fer y comprar paia averiguar 

que esta es la casa que vende más barato y garantiza la 
bondad de sus trabajos. f 

Artigas, 24 de Abril de 1912. * 
(até—15—6) 

^ yv -v "■ ^ A 

íS. 
A v 

Gabinete 
¥m 

— I>A — 

PHRPMAGIA ONIVEirflli 

■1 
m 

DE 

ATEI lEit DE PIHTD11A E 

DF, 

SOUZA & COMP. 

Pii (ores scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros do pintura e caiações a cal, a mato- 

lim e cscatiola. 

Oflicina de pintura e desenhos. —Rua Cene- 

ral Meu na Barreto n- 3 esquina da Rua lõ de 

Noverubio ir 102. 

Traíam toda a especic de pinturas desde a 

mais simples e barata a mais luxuosa. 

Celemno Sá d'Almeida 

Completo sortimento de Óptica Norte-Americana 

'Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a JPIiarmacI» Universal, um gabinete de opti 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scienti- 
fico da ,vista, com - tambe-i. fabricação de oculos e pince-nez 
com erystaes '"ediciuães especi es, talhados segundo o caso 
como sejan «sphericos,» para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia—cylipdricos para asl igmatismo— pla- 
no—composto, mixto e irregular, erystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perm. 

m 

de açj ovalado U 

MARCA 

DE 

GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

È o mais preferido em todo o Estado 

■7' tio 
' 7 uK fróB 
2 > k l.>s 

Resisteucia . . . . . .... 
Comprimento ... . ... ... 
Deso  ... 

O q«e tem «liimonatrado ,tela «aa extrar«<li ta- i » 
procura 

; X2 

Mi 
Se avia receituario ocuiisla o oi... v.srdidãoeesmero 

f, REÇOS t^ODICOS 

Garantem a períeiçã(/ de seus Ira- 

balhose honestidade de seustrat >s 

pbliADABORO- BORAClCA 

CFCIES-A- Feridas, Empingens, Eczeme 

Darthros, Queimaduras, etc, tcs 

. k v* uda em toaa as casas <lc 
coiiimcrcio do Brazll 

LABORATÓRIO E DEPOSITO 

DADDT D FKEIIAS 

ELIXIR DE GALEGA 

Angmenta o íeite das mies qae amameníam 

VIDKO 4SSOO 

A' venda em todas as pharmacías 

& 

Unlca casa que teau si venda as legitimas len- 
tes acromaticas Uaxscnícl 

Preços modicos 

Riit ti t® N"»'-' Í€ 

JAGUARÃO 

:x < 
ia; 

Sr 
:z «f! 

X- 
m 
'M 

m 
■X, 

m 

TH 
'1 

m 

A Machina de Gostara 

'mi % SS "é ^ SS S v; já ^ S 

A ^aude da mulfief: e' o t» iio ubm 

lUarca Registrada 
Distingue se de qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pebi sua ccnstrucgão solida e iuradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Eslas notáveis qualidades valeram a nossa n 

c rniparavel Original Victorla uma reputaç o universal e 
sei» precede,ite. 

E m todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
) irgnezas e de opei a ri s, e em todos os bons alelicres, esta 
i achina Oi íginal Victoria eu- primeiro logai. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella n o lir®' 
ei.a de lep iracôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Jriginal Victoria offerece por estes oiotivos aos seus com 
|-adores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
í i eferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original \ictoria n i 
teme coneorreneia alguma, 

Desc mfiem das imitações e exijam a •v (id.1'eufl n r " 
Original Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

IJnico recebedor n'e8ta pra^a 

Arame larpado de aço galvanisado 

BI arca (*AU( H A & R :2iSúrada 

GARANTIDO 

* .-»v ^ s* ■" .->■ 'V.. .... . í*itz -y» -v-'- al'- -' '• r* • ' ■> . -w ... w .. <• 1 

"t\t\\AZEU "OLIVEIRA„ 

—DE— 

Joic d'01iveira Alves 
fi 

Vendia por atacado e a varejo 

! írcxojt nOLHâBõi 

| li i A GílSERAL OSORIO, N°». 40 E 42 

Lt QUINA DA RUA ANDRADE NEVES I' 

Completo fortimento concernente ao ramo. Egpe 'ialida. 
de em Vinhos Cognacs, Liccres, etc., etc. 

Re •ebem odos os vapores generos <le { rimeira qualidade- £'< 
fazendo o íreguez acquisiçllo de mercadorias beir, fiesqui- 
nans, 

Kjll charutos "»on |>liim ultra. 
T< m sempre em deposito champagne de afamadas mar- 

cas, noi ta-lellas bolachinhas Duchen, Leal Santos, ete. 
Ksta casa prima no largo deposito que tem de linas con- 

v sorvas .lacionaes e extrangeiras. 
<! !•.' a u il -a casa nesta cidade que .IlMpOe de tuna 

excellente Jardiuelra para entrega de generos a do- 
-nicillo. 
I.ndei eço elegraphico : OI.IVEIKA- Teleplione, OS 

i\ í i Tem competeacia 

m&mm a ÍÍ!I^!HÍÍ:üpjí) 

F^aehe, Leite . 

Sue", de Augusto Leivas S C. 

•/ 

Filiaes em Pio Grande 

E 

ARTIGAS (R. 0. ÜBÜGDAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos: 
... Telhas de feiro galvanizado, Ar-uue galvanisado marca 

índio. Oval, farpado e oubos, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Poutuguezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que veudomu« á peços mo- 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica dé Alberto Rina. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Único!» recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

.X. 

-rxs 

>& 

m 

s>^ 

m ..s 
ÍS 
:'C' XL 

j"<r 
x V; 
■x; 

roli na. 

COMPRAM FRUCIO^ DO »A17 

| Resistência L< 
íARAVi IDO | Comprimento 50 metros I 

| Peso 1 
\ extraordinária procura d'cste arame, demonstra exclusivamento 

«I reieree.-ia que --s Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
,•> ini en I i iade, eouio cambem, nenhum outro arame, farpadoofferece as 
v ilageii e.-ima >l( seripts-, em re.si.teucia -• medição. 

SiOVEUO A CG EM I RO PI DMA 

O.NICO nimuRiínoR F.M JAGOARÃO 

Salvaoao de quem soffre do estornado!! 

A08HRA DYSPUPTIOOQUEM qülZEK 

Fstas vetd.-des acima ditas t",m sido innumeras veze.s comprq- 
vi-Ias poi i u iii-i osissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

ti i-útir digestivo Lcivas Leite, cxcellente. eupeptico e digestr 
vi> é pi eq arado om ingredientes d,^ primeira or Lm, sob-"-v-rn fis- 
Sili/ação 

A-, ligi -i s difiiceis, dores de estomago, dyspepsias, Ias; - do- 
r s de eaheç > embaraqós gjistrjçn;, gtpnin intestinal, moléstia o das 
d vida lã-- somente ó pol reza dos sncens digestivos do estoinngo, s^Q 
m i.nAill osauieote comi atidas polo Idixir digestivo Leivas U-ite. pd ar 
maceut.gi em 1 --lotas 

Cs illusiia los cliuiv is de Pelotas. Drs. Amaraute, Bri sipie, 
Leivas, l-nsgado, Calero, '.'ancredo d.- Sá, Pompeu Souza atf starain 
lolos os os ei--itos de t.-o poderoso elixir digestivo. 

Cs l is. Sebastião Leãi, Pitta Pinheiro Samuel Leite. A Mas- 
■ o i, Frneiia i i ntos, de Porta Alegie são da mesma opinião e r' eei 
)oo como priio-iios, consta itemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
e i seu t doente . E'melhor «,ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
o não, e muit- mais liarato- 

Acioi-se cm todas as boas pliaroiacias e drogarias. 

Üpitu leialb-üpopfiaè Eduardo G. Sequeira 

PULOTA» 

FlS- 
^'l 

RMAZEM10 DE MARQO 

DE 

m 

TOSSE ? BROMIü i 
TOSSE-BROi¥iiL 

joio MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMP.) 

SI — Rua 1 o de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com con-pleto 
st" cimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 

r errageiiM—Completo sortimento de ferragens de to- 
d.o .s classes, louças e, vidros. 

dliOeriae» <le CoiiMtrncçõc-r—Taboados, tirautes, ri- 
po. telhas de zinco, barro, terr i romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 
m ■= e madeiras para aramados. 

>< ruetot tio —Comprara toda classe, pagando os 
in-i!„ Itos preços da praça. 

4V;,anram c vendem ouro amoedado 

^ ^ ^ v rq - n -W -r^1 ^1 VWjfM'1 

-J t-Ü -qip-qi .-s dâ-aaí 

- i-sf - 4- 



p Anuo VIU N*. 12 i Órgão e propriedade do Partido Republicano Director-Gerente : Luiz F. Rieci 

^ ür. A. Paiva touíiulio 

especialista t in partos e do' 
« epças do senhoras, dA cou- 
}í sultas todos os dias, das 8 

as 9 horas da manhã, na 
^ phannacia VILLAS-BOAS. 

Attende a chamados, a 
tJqnaJquer hora do dia ou da 
3 noito, para a cidade ou pa- 
sl ra a campanha. 

ia. -d 

'3 Residência : RUA JÚLIO o 
foa I>E CASTILHOS NUM. 34 ^ 

íl&mMMS 

1DK. 

Mario fmciro de Mello 

l)à consultas diaria- 
mente na fhanncia 
Jtiãndão, ilns 10 as II 
hora; da nmr.iiã. 

Attende a chamados, 
podendo ser procurado 
! quu tpier hora, na mes- 
ma ('Inin acia ou na 
sua r "Side.icia à rua 15 
d •• Nc •• embro u. 38. 

'■ * *01 is <1 «N pobres 

f % 

çl IlerniuH Marques^ 
.   Ú 

1 àrurgifto dentista ^ 

® às-* 
• ^ Al riu sou gabinete ^ 
m & rUil 15 '!<' Novembro ^ 

N fO, oi ide pode ser ^e? 
0. proeu - Io das 8 As 11 
«5/ «it» n Mb i o da 1 as 5 ^ 

; da tai út. 
i- 

^444^ 4 i> 44^ 

|l)f.Depiiieval Piiiíoy 

- S Meíllco opei n lor e par- 
tei r* 

"tã Dá consuitan liarian ente , 
das 10 l[íí as II Ip! na 

; PliurMiiteii Micaitl 
1 Attendi qualquer chama 
•<% do na me una I '1 ar nacia ou 
^ na sua residru^a — Rn 1 Gc- 

1: noral Osoiin n. dd. 

m 

DR. FRANCISCO ACÍUAYIVA 

Cirurgião -deiitimta 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados systemns 
norte-americanos, - garantindo 
uma hy{iene perfeita, longa du- 
iftçâo o esthetiea bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de, porcellana, de 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

Obturaqões em araalgarna, ci- 
mento, ourificações, incrusta- 
ções, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor, com um 
novo anestesieo. 

Dentes e dentaduras nrtifi- 
ciaes, cm vulcanite, garantindo i 
a mais perfeita masti^açáo a 
preços módicos. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia dentaria, jura de affec- 
çoes bocaes e orthopedia denta- 
ria. 

Prt ços modicoN 

Rua 15 de Novirabro n. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS e 
a Pharmacia Sicard. 

l^r. 

Bazlleu Mallos de Azeredo 

A«1 virado 

Encarregarei' > » • 
serviço concorriento a sus 
profissão. 
Escriptorio e I>es'.dencia 

Rua 1!) de Fevereiro n. IR 

ensaiem 

apresentada ao Congresso Nacional na abertura da primeira 

sessão da oitava legislatura pelo Presidente da Republica, 

marechal Hermes Rodrigues da Fonseca 

( Cnnihinação) 

Na rede arrendada à « Great 
Western of Brazil Railway 
Cornpany, Limited » foiauí 
inaugurados os trechos de Pes. 
queira e Fl. res, (Ipane ria a 
Mimoso), de Mi ■ oso ao kiio- 

metro 30, e de Vigos 1 a Arr 
nel. 

Em virtude desses accro ci- 
mos, a extensão total das li • 
nbas anendadas áquella com- 

pauliia attinge a 1.361 krn,9ò4 
metros. 

Pelo decreto u. 8.648, de 
31 dt marga 1911, foi feita de 
tccórdovcom a Companhi» Via- 
ção Gera! da Bahia a revisão 
do seu contracto, que foi de- 
pois transferido á «Compagnie 
des Chemins de Fer Fédórm.x 
de l'Est Brésilien», po autorr 
zaqão contida no decreto n. 
9.029, de 11 de outubro d© 
1911. 

Proseguem com maxima ac 
tividade os estados das linhas 
a construir para com Reta 
constituição desta importante 
rede ferro-viaria. 

Pelo decreto n. 9.278, de 
30 de dezembro de 1911. foi 
autorizada a aequisigào da Es- 
trada le Ferro Bahia e Minas, 
afim de ser incorporada k ci- 
tada rede. ten lo se dado já as 
necessárias providencias para 
se effectuar a sua entrega á 
companhia arrendataria. 

Da Estrada de Ferro de 
Timbó a Propriá acham se 
quasi prooiptos os 240 kiio- 

uetros corapr-hendidos entre 
Aporá e La rangei ras. 

Na Estrada de Ferro Vic- 
toria a Min tp, que está sendo 
çonatruída de accôrdo com as 
lecessidades de sua futura ele- 

ctrificação, foram inaugurados 
tres trechos com um total de 
71k o,363. 

Nas linhas da « Leopoldina 
Railway Company, Limited» 
estão em andamento as cons* 
trucções de dous ramaee des- 
tinados a completar as ligações 
entre os Estados do Rio de 
Janeiro, Minas Geraes e Ispi 
rito Santo. 

Todos os estudos da Estra- 
da de Ferro de Goyaz com a 
extensão de 1.551 kiloinetros, 
foram concluídos e approva 
dos. 

Os trabalhas de construcçáo 
da linha de Araguay a Goyaz 
tiveram considerável incre 
mento, achando-se o leito c m 
cluido até Cata o. maugura- 
dos os trechos de Ba ibuy a 
Perdigão, com 21km,12I, e 
te Perdigão a Tigre cora 
16k;ii,254, e iniciada 1 cons1 

trucçao Io ramal de Uberaba, 
que irá encontrar a linha 
tronco na estação deS. Pedro 
de Alcântara!. 

Na Rede de Viaçáo Sul Mi 
neira foi inaugurado o trecho 
coi iprehendldo entre Fazen* 
dinha e Carvalhos. Acham-se 
em construcçào a linha de 
Monte Bello a S. Sebastião do 
Paiaizo com 175kni,340, e o 
ramal de Lavras com 9íkra,492 
tendo sido já approrados os 
estudos definitivos do trecho 
de S. Sebaatiào do Paraizo á 
Santa Rita de Cissia cora 
51km,514, e os do ramal de 
Passos co ■> 125km,968. 

Pela Inspector! Fe te 1 das 
Estradas .està. sendo ■ rudadu 
a unha feri «a üe überrtüt» à 

Villa Platina, achando se .bas 
t inte ^adiantados os trabo lios 
de campo e a organização do 
projecto. 

Em virtude da autorizaoAo 
constante do decreto n. 8.588, 
de 8 de Março de 1911, foi 
feita o revisão dos conlractos 
da Companhia Mogyana de Es- 
tradas de Ferro eNavegaçio, 
tendo-ae lhe concedido a cons 
trucção, uso e goso do ra nal 
c:e Igarapava á Ubcriba. 

A Estrada de Ferro do Ita 
pura a Corumbá acha se 
prompta aió o^ciloraetro 151 a 
contar ie Itapura, tendo sido 
de 99 kllon-.ecros o avança- 
mento dos servigos ultimamen- 
te. Na parte em construcçào, 
de Torto Esperança a Campo 
Grande, foram assentados os 
trilhos desde o kiloraetro 175 
atè o kiloraetro 247, perfazen- 
do o total de 72 kilometros 
de assentamento de linhas, 
Desta sorte a Noroeste do Br i 
zii teve, e n 1911, a sua linha 
augmentada de 171 kilome- 
tros, e dentro de poucos annos 
estará terminada esta grande 
artéria, que prestaiá inestimá- 
vel ^serviço, pondo o longín- 
quo Estado de Matto Grosso 
era contacto com os centros 
mais populosos e mais adian- 
tados do nosso pniz. 

Tiveram bastante desenvol- 
vimento as obras de construc- 
çào das linhas e ramaes cor: 
tractidos coma Companhi 1 S. 
Paulo-Rio Grande. Acha-so 
prestes a serconcluidi a linha 
de Serrinha a Ponta Grossa, 
tenlo a de S. Francisco a 
Porto Lniáo 200 kilometros 
de leito prompto para rece 
ber trilhos, e o trecho raatan 
te em preparo bastante adian- 
tado. 

O decreto n. 9.250, de 28 
de dezembro de 1911, a tori 
zou a reviàso dos eontractos 
dessa companhja, ap rofados 
pele 1 decretos n.s 9 278 8 270, 
(L 31 de março e 6 do outu 
bro do 1910.Esta revisão impu 

"n! a se como uma necessidade, 
para que se 1 udesse Jcançar 
uma conveniente reducção das 
tarifas da Estrada de Ferro 
do Paraná, e a necessária 
uniformizag lo dos preços de 
transportes, em todas as linhas 
da Rede Paraná-Santa Calha 
ri na. 

A rede ferro viaria, de que 
é arrendataria a « Conpagnie 
Auxiliairo des Chemins do 
Fer au Brésii», contava em 
fins do unnò passado  
2.170:ik,425 de linhas em 
trafego. 

De accôrdo com a autoriza 
çâo constante do art. 32, n. 
LXIII, da lei n. 2.356, de 31 
de dezembro de 1910, proce 
deu-se k revisão dos eontrac- 
tos de 15 de março de 1898 e 
19 de junho de 1905, celebra- 
dos com ti referida compa 
nbia, tendo se em vista assim 
a unificação e a revisão das 
tarifas em vigor na rêde de 
estradas de ferro que lhe es- 
tão arrendadas, como a exe- 
cução de diversos melhora- 
mentos e a acquisição de raa- 
teriaes. 

As linhas a cargo da «Bra- 
sil Great Southern Railway 
Company, Limited» têm a ex- 
tensão de 175k(n,597 ern tra- 
fego, achando se em construc- 

ç ío por conta do Governo 
í23km)870, O trecho entre 

TÜDO E DE TODOS 

Itaquí e S. Borja está quisi 
>■ (jcluido, attingido a ponta | 
'os trilhos o kiio etro 9-1, 

No Estado do Hu Gl ind ' 
do Sul çst-o'send" CíMÍsrrúid.-» - 
mais às segui 1 tes linhas : de 
S. Pedro a S. Luiz. co- o t 
tal de 429" kiio . etros,— de S 
Thiago a 8. Borja, com a ex 
tensão provável de 158 kil' 
metros, - de Basilio .1 Jagua 
rã o com o comprimento de 
I13kin,600,— de S. Sebasti. o 
a Santa Anna do Livramento 
com a extensão de 160km,460 
e do Alegrete a Quarahy com 
inkm.ôdO. 

No corrente anuo, deverão 
ser encetados os estudos das 
seguintes linhas: 

Estrada de Ferro Santa 
Catharina, cuja incorpo 
ração á Rede ferro-viaria 
Paraná-Santa Catharina 
foi autorizada pelo decre 
ton. 9.155, do 29 de no 
vernbro de 1911 ; 

prolongamento da Es 
trada de Ferro de There- 
zopolis até o sul de Ita- 
bira do Matto Dentro, con- 
forme o decreto n. 9.255, 
de 2S de dezembro do 
vnesm > anuo ; 

construç ão e elcctrifi- 
caç to 4.» Estrada de Fer- 
ro do Porto de Souza tio 
Manhuassú, ex vi do de- 
creto n. 9. UO, de 4 de- 
zembro ultimo. 

Por decreto 11. 8.076, de 3 
dc novembro de 1911, foi ap- 
provado o regulamento para 
a Inspectoria Federal das Es 
tradas, que tem a incumbên- 
cia de fiscalizar todos os ser 
vigos relativos a estradas de 
ferro e de lodagem, depen- 
dentes do Governo Ia Umão, 
exceptuadas as que estiverem 
sob a sua administração direc- 
ta. 

Tem tido regular andamen- 
to os trabalhos de eonstriic- 
qho Ja Estrada de Ferro 
Cruz Alti-Ijuhv, a cargo do 
3° batalhão de engenharia, 
incumbido também da cons- 
trucção da linha íelegraphiea 
do Jaguary a £!. Francisco de 
Assis. 

Apesi r das grandes chuvas 
que cahirara durante parte 
do :»nno, conseguiu-se levar! 
a effeito em outubro a inaugu- 
ração da estuç m do Ijuhy, 
sendo entregue ao trafego pu-1 
blico o primeiro trecho da es- 
trada com uma extensaç» de' 
53 kilometros, v.ediante ac- 
côrdo pi oca rio com 1 «Co 
pagnie AuxiU.iire doa Cheniiíis 
de Fer Brésilien». 

Dr. Pedro Toledo 

Causou grande pezar aos 
agricultores do município de 
D. Pediito a noticia de que 
o Sr. ministro da agricultura 
não podia mais visitai-o,depois 
de se terem feito ali despezas 
extraordinárias para receber 
S, Ex 

ItoatoN de estcandalo 

Correra insistentes boatos 
de que no ultimo «garden par 
ty--, realisado nos jardins do 
s laciu real, em Bruxellas a 

linha Elisabeth, sorpteendeu 
rei Alberto em relações n ui- 

to intimas com una criada do 
p 'ÇO. 

Segundo 03 boatos,a rainha, 
em um momento de exaltação 
matou, a tiros, à criada. 

O rei Alberto desmentiu es* 
ses boatos, raostrando-se mui- 
to aborrecido cora taes menti- 
ras. 

Baptisado 

f OoH/í«kí«). 

PhyaphüóíiOJeo-- Vinha u> 
lo-tanico phcsphatadn. -- C 
nalhor tomeo e fortificante, p*n 
riançasfracois, para moças ane 
ucas o para convaleseentea. - 

rorrnula conhecida e appr 
icos do 

rova 
ta por muitos médicos do Ks 
.ndo, que desde muitos annos c 
'.èm receitado em sua clinica 

, bstitue com vantagem o olet 
íc fígado de bacalhau. — Gai 
•síb 5$000. — A' veuda en u 
ia a» pbat mama. 

Â sattde ia nllier 

è o tonicodo utero. 

0 marechal Hermer, presi- 
dente da Republica, o sua se- 
nhora foram padrinhos de 
baptismo de um filho do ope- 
rário Macario de Moraes, rea 
Usado no dia 21 do corren- 
te. 

Ouilherme II e os 
artistas franceates 

Dizem de Paris, para um 
jornal do norte; 

« A verdade não escolhe 
bocca para sahir ; esta é que 
é também a verdade. E tan- 
to sane de um poço, da bocca 
de uma creança, como dos 
lábios de mlle. Provost, du 
«Comédie Française». 

Pela terceira vez, agora e 
durante a gestão de rar. 
Cambou, plenipotem iario fran- 
cez, Guilherme II foi á lega 
çào jantar. Esses jantares 
diplomáticos são sempre mui- 
to celebrados porque elles 
unem os povos e cimentam as 
amizades entre os governos, 
atè o lia em que os dons, pelo 

otivo mais futü, s ■ tornam 
inimigos e se ameaçar: Com 
uma guerra feroz. . . 

Esse jantar ultimo «cubou 
tarde. E o imperador que ha- 
via dado ordem par 1 o auto 
movei baseai'o às 10 horas, 
•.ó sahiu da le..ação á níoia 
noite. 

fímre os attractivos que o 
prendiam, estava mlle. Pro- 
vost, da «Comedie», que en- 
tre outras cousas recitou o 
apolago dos « Pigeons », de 
Musset. 

A artista da «Comedie»,além 
de formosa é graciosa© intei' 
ligente, e um dos aéstros des' 
se imperador ó a sna aftabi- 
lidade com os artistas franee 
zes. . 

Guilherme II quer que se 
■ .-iba que elle conhece n s 
s< n mais Íntimos detalhes 
tudo quanto se passa nalitte* 
ratura e nas artes da França. 

Coquelin era dos seus, quan- 
do ia a Berlim. 

Os jornaes reproduzem as 
impiessôes do grande actor 
francez, após ura desses collo* j 
quios com o Kniser. 

«Um dia, escreve Chanta*' 
voine, eu encontrei me com 
elle ; vinha todo encasacado. 

—De casaca, a esta hora ? 
—Chut ! diz Coquelin, pon 

do o dedo nos lábios; eu ve 
nho de casa d'«Elle!» 

E Coquelin, levandomie aj 
ura canto, contou mc a entre-j 
vista O In>|>erador, «Elle», ■ 
era encantador, captivante, fa-: 
lava o francez como um pari* 1 
siense, conhecia as cousas do, 
tbeatro, era um «homem !» 

E por abi fóra. 
ora foi com mlle. P1"0 A^o 

vost. Após o banquete, foi 
com ella que «Elle» passou o 
tempo. 

Num certo momento, ouvio- 
se esse dialogo ; 

—Oh, a França ! eu sempre 
amei as cousas da França ! 

—Mas si Vossa Magestade 
sempre amou tanto as cousas 
da França, porque nos quer 
fazer a guerra ? 

—A guerra ? Mas qi em lhe 
contou isso ? Pergunte a mr. 
Cambon, vosso embaixador, si 
eu não sou o homem da paz ! 

Ora, era a primeira vez, na 
diplomacia, que um dialogo 
sc ferira tão incLivo sobre 
assumpto tão delicado e im- 
prudente . . 

Nenhum homem teria a «gau- 
cherie» de dizer essas cousas 
ao Impeiador! 

E em um minuto, uma mu- 
lher disse, sorrindo, o que ne- 
nhum diplomata faria em seis 
me zes ou um anno. . . 

Porque os governos n io no- 
meiam mulheres para a diplo- 
macia, mas mulheres artistas, 
n ulheres de theatro ?» 

Visita militar 

O general de brigada Pe- 
dro Pinheiro de Bittencourt, 
inapector desta Região Militar, 
visitou ante-hontem, inespera- 
damente. o quartel do 10* re- 
gimento de infantaria. 
Na ordem do dia n* 34 aquel 

le general publicou o seguinte; 
" A inspeeção que fiz hon 

tem, ao 10" regimento do in- 
fantaria causou me regular im 
pressão. Entre tanto, melhor 
e exccllente teria sido ella, 
si—sem uma única sxcepção — 
houvesse encontrado todos os 
seus officiaes nos seus postos, 
entregues ás labutas das res 
pectivas funeções, em condi- 
ções de receber, de conformi- 
dade com as disposições em vi- 
gor, qualquer autoridade sir 
peri u- que, no quartel, se a- 
presente sem piévio aviso. 

E melhor ainda seria essa 
impressão si, ao lado Jas ne- 
cessidades que elle, como to- 
dos os da Regi.10, experimen- 
ta e que independe a da von- 
tade e dos esforços dos que 
lella tem funcções de cour 
oando. algumas não houves- 

se dep n ado que podem ser, 
si não por completo satisfei- 
tas, pelo oienos legalrae.ite al 
ternados com os recursos dos 
conselhos administrativos, por- 
que interessam directamente 
o bem estar das praças as 
quaes se destinam principal- 
mente as economias dos mes- 
mos conselhos." 

Os tolegramma» 
officiaes 

A'3 estações telegraphicas foi 
endereçada a seguinte circu 
lar ; 

"Declaro vos, para os devi- 
dos effeitos, que deveis agir 
energicamente no sentido de 
cohibir o abuso acerca dos 
telegraramas officiaes e cum- 
prir estrictamente o disposto 
nos paragraphos 1° e 2° do 
art. 103 do Regulamento des- 
ta repartição Qualquer tele- 
grarm a que não tenha taes 
requesitos será debitado ao 
encarregado da estação, ou 
ao empregado que mandar 
trun3mittiI-o.--(As3ig.) I. Fon- 
toura." 

Uma guerra de odío 

A noticia que resumimos ( o- 
mera por estas palavras: «Na 
cidade do Cathin (Estados Uni- 
dos) occorreiu extraordinárias 
cousas...» 

Não vo que lá existe a As- 
sociação Protectora das Mães 
(sublime cousa!), para prote- 

Tei-ça feira 28 de Maio 
de 1912 
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0 húm riofiimlm 

Dr. Germano 

Hassloclier 

No Jornal do Commercio, 
na apreciada secção—dia a 
dia—escreveu o conhecido 
e brilhante jornalista,o ülustre 
dr. Germano Hasslooher,depu- 
tado federal pelo Rio Grande 
do Sul. 

Comecei a fazer usa das Pí- 
lulas e não lhes conto nada: 
cureime da minha dyspepsia e 
bem poderia autorisar o Dr. 
Oscar Hehr/elniann ; a 
publicar ura «reclame» com a 
epigraphe: «Um jornalista cu- 
rado.» E si quizesse podia a 
cousa ser melhor ainda. Olhe 
só o que vale um titulo assioi 
Dons deputados agradecidos. 

N'uiu dia de sessão do Con- 
gresso^ meu collega Ca mi ri ha 
aconselhava ao Alcides Cruz, 
dej utado pelo primeiro distric* 
to, o uso das Pílulas, garan- 
ti ndo-lhe que curar se ia como 
elle se curara E alli ambos 
expandimo nos em louvores 
ás santas pílulas de que o dr, 
Deoclecio faz a apolheose.,, 

O dr. Declecio Pereira,a que 
se refere no excerpto acima o 
dr. Germano é um «los medi 
cos mais distinetos do Rio 
Grande do Sul e foi quem re. 
commemJou o aso das referi- 
das pílulas ao dr. Germano 
Hassloclier. 

O espontâneo attestado do 
dr. Germano Hassloclier à ga- 
rantia da officaeia com que 
são empregadas as maravi- 
lhosas Pílulas antl-ilispep- 
tieas do Dr. Oscar Heiu- 
xeluianu, na cura da dys- 
pepsia, cuja acção benéfica 
produz brandamente a neces- 
sária evacuação diaria, forti- 
ficando o estoimgo e os intes- 
tinos pelas substancias tônicas 
que ellas contem. 

As pessoas que soffrem in- 
chações do estômago, gazes, 
digestões, difficeis,1 etc., etc., 
aconselham o uso das Plln 
lax auti dyspeptica* do 
Dr. Oscar Heiiixeluiaun. 

OBSERVAÇÃO UTIL ;—As 
verdadeiras Pílulas antt 
dyspepticas do Dr. Dscat- 
lieiuxeiuiaua teu os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vae 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

as imitações 
Todas as Pílulas antt- 

dyspepticas do Dr. Os 
car llelnzelmann que nã" 
apresentarem estes signaes, 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedira 
Pintos & C.— Livraria Araeri* 
cana— Agentes ha 22 annos 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  SfOOO^ 
Dúzia  30^000 

N. 192. 

«A familía» 

Convido aos socios da 2a. 
serie a entrarem cora a res- 
pectiva quota poiÇalleeimcn 
todo soei o José Corrêa Nunçs, 
e aos socios da 4». serie por 
•fallecimento de Cyrino José 
Araújo, ambos deste Estado ; 
peço mandarem na agencia 
das 8 ás W da manhã. 

20-5—912. 
J. NUNHS. 

Tosse ?-Broniil 
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Pomada poderosa,empregada com grande snccesso, para v cnr<« 
de todas as moléstias da pelle' como ; eczemas, darthos, empinges !)i a 
taçoes, espinhas, erupções cutanea cintini, para qnalqner íeiidaie 
«•ente on chroniea. —Vende-se em todas as pliarmacias. 

Deposito ; PHARMACIA POPULAR-- 

gerem as filhas dos ruins pre- 

tendentes ao casamento. 
A Associação das Mães é 

inquisitom!. 
Mal um pobre rapaz envis- 

ga os olhos á menina, pede 
sua mãe informações do moço 
á piedosa Associação. 

Si o candidato n o presta,a 
Associação o diz; si presta, 
lambem diz que não presta, 
que fu ua, bebe, joga—por' 
que cada senhora, despeitada 
pela preferencia dada á filha 
de outrem, vinga-se obstando i 
ao casamento, 

Ora, esse systema de calunv 
niar e impedir ou difficultar 
puríssimas intenções de hyme-' 
neu acabou revoltando os sol • 
teiros, os viúvos e os divor- 
ciados. 

E elles fizeiam um comicio 
descabellado. 

Estabeleceram que, a conti- 
nuar existindo a Associação 
das Mães, elles irão procurar 
as caras metades noutras ci- 
dades. Os casamentos rjusta- 
dos, na cidade de Cathin,todos 
foram desfeitos. 

Roraperam-se furiosas hosti- 
lidades, e parece que as pro • 
tectoras mães, si não renun 
ciarem ao «officio», terão de 
ficar com as filhas para—mo- 
delos. 

0 Condomiuio 
Esteve hontem em nosso es 

criptorio, o illustre militar Sr. 
Tenente-Coronel Silvestie Ma- 
to, digno chefe da cqmmissio 
uruguaya de demarcação de | 
limites, trazendo ■ nos pessoal- 
mente, gentil convite para as- 
sistinnos as festas com que 
será com memorada a viagem 
inauguial da lancha a vapor 
Cehollaly, na qual será has 
teada, pela primeira vez, em 
nosso rio, o pavilhão uru- 
guayo, 

Para ess» festa, que terá 
lugar no dia 30 do corrente e a 
cujo respeito inserimos hoje um 
convite, foi organisado um pro- 
grarama, do qual consta a dis- 
tribuição ás pessoas necessita ■ 
das, de roupa e generos ali- 
mentícios, às 8 horas da ma i 
nhà, e ás 2 hoias da tarde a 
realisação da ceri nonia prin- 
cipal, que terá a assistência | 
das commissões de limites 
uruguaya e brazilejra, autori- 
dades consulares, civis e mi- 
litares, collegios públicos e 
particulares, imprensa e so 
ciedades locaes etc. 

Consta nos que, á noite, te 
rà lugar imponente baile, que, 
todavia, não faz parte do pro: 

gramma official. 

MONUMENTO 

ao Barõo do Rio Branco 

, Está em nosso poder a lista 
n0 247 da subscripção popular 
promovida pelo ^Jornal do 
Commercio», do Rio de Ja- 
neiro, para a erecção. naquel- 
la Capitai, de um monumento 
ao preclaro estadista brazilei 
ro Barâ) do Rio Branco. 

As pessoas que desejarem 
concorrer para a realisação 
desta louvável idéa, que, pos 
ta em pratica, perpetuará nal 
simplicidade syrabolicn dum 
monumento a gratidão nacio 
nal ao emerito patriota, cuja 
vida publica constitue vasto 
acervo de valiosos serviços á 
causada patria, encontrarão) 
nesta redacção, a referida lis- 
ta que registrai á o nome do 
doador e o valor da impor- 
tância subscripta. 

Coronel Trogyllio 

de Oli veira 
Na vitiine da conceituada 

"Casa Moderna», do Sr. Af- 
fonso Becker, está em expo- 
sição um lindo estojo conten 
do u n fino ipparelho pata 

[loilette, de prata, cor posto de 
dez peças, artisticamente tra- 
balhado . 

Este apparelho será presen- 
teado ao nosso prestimoso cot- 
religionario Sr. Tenente Co- 

[ronel Trogyllio de Oliveira, 
zeloso commandante do disci- 
plinado 57 Batalhão de Caça- 
dores, pela officialidade deste 
corpo, ,,110 dia de sous annos. 

Por essa occasíão, ser-lhe-ha 
offerecido, também, um custo 
so cartão de prata com a se 
guinte dedicatória ; «Ao com- 
mandante Trogyllio de Olivei 
ra, oa officiaes do 57 Bata- 
lhão. Jaguaráo—29—6—912.» 

Circnlar 
Ao eleitorado do Partido 

Republicano Coi ser- 
vador do Herval 

CORKELIGIONAKIOS E AMIGOS 

Approximando-se o dia em 

ÍJlliu ! iillÜlllllUlJ 

Faz annos de idade, ama- 
nhã, o sr. Máximo Soflora' 
honrado negociante desta pra - 
ça. 

Ve passar hoje o seu anni- 
veiaarioa exma. senhorinÍ|a 
d. Noemia Figueirò, actual 
mente em Pelotas, a passeio. 

Festeja hoje osau dia nata- 
licio a extna. sra. d. Joanna 
Fernandes S. e Silva, digna 
espo a do apreciável cavai hei • 
ro sr Antonio deS. e Silva, 
do alto commercio local. 

Conta, amanhã, mais um 
anno de existenciajO nosso di- 
gno amigo e c irreligionario 
sr, Capitão Adalberto de 
Azevedo e Souza, provecto 
advogado deste fôro e acat i 
do membro do Conselho Mu- 
nicipal. 

Parabéns. 

Tenor Gamso Pela Marinha 
Ao contrario d) que corre, Por acto de recente data,do 

o celebre tenor Eurico Caruso, Ministério da Marinha, foi 
a personalidade de maior des- mandado dar baixa do rervi- 
taque no scenario universal ('a ço da Armada Nacional, a 
arte, n m virá este anno.áOa" caça—torpedeiro «Q- u s ta v o 
pitai d;i Republica. 

Ha proúabilidados. porè 
quo n i ann > vindo i Cí • u-- > 
faça u a te. pj;-., ia oui Bue- 
nos Ayres, no Theatro Co 
lon, para o que lavrará cou ■ 
tracto com o conhecido em- 
prezai io Bonetti. 

U i a das cláusulas do refe- 
rido contracto garanto a Ca- 

ruse 35.000 francos por noi- 
te, ou, em moeda brazileira,a 

Sa - paio», que se acha actu 
almente em Matto Grosso, e 
passar á segunda classe o cru ■ 
z.id >i- «Andra a 

lada em 2 vias sendo 
1 del/as digo sellada e 

acompanhada de amos 
tras, fielmente instruí- 
das de documentos (jue 
provem terem pago o 
imposto do ultimo se- 
mestre e possuir hens 
de raiz moveis ou se 

: rnoventes, dinheiro, ti- 

ffl jor iiüiâo AIvo?es 
T-sve , , J, mt, ■ 

to uos ijvuào.o.ie trazer á r - 
dH( ;■•.) ' ; ) !,1 rnj.jiblií-mn 
am ível viiit ■, o nosso velho 

valor 
idoiii'!) 

de ou 
s 

J -1 
e n 

oorreligioiiai-io e a ago sr 
quantia de vinte e um conto Major Ramão Alvores. actua 

(;oMissòe; 

XarcoM <le Lielvan, com- 
inunica aos sous amidos g ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 

ti—*5-1;-—, 

A Situação 
Carlos Carltou 

10$000 
50^000 

Particlcaçoes 
UltininM novidade», na 

oficina de obras à'A Situa 
ção. 

— rr. ...maavauoü u uia em 
que, pela Lei Organica deste 1 fon?raissoe9' 110 P^dio que co»s. 
uiunieipio, deve ter lugar & ^ Ja,io de 

eleição íntendencial a qual ef 1 Compra e vende qualquer quan- 
fectuar-seã no dia 14 de ju 1 "dade de oure e prata, pagando 
lho do anno vigente a em o • 08 1"eltl0res preços. Recebe gene- 

v«m,da "c rarxi&wc 
corao com o nosso prec'aro I'hante módica eommis;ão. 
chefe dr. Antonio Augusto Bor 
ges de Medeiros, apresentar- 

| vos a reeleição do actual in- 
tendente municipal, Albino da 
Silva Silveira, cujos importan 

[tes serviços, durante o seu 
qu.iti iennio a findar se, são ('o 
toda a notoriedade publica. Tn- 
terpretando, pois, a vontande 
dos nosso eminente chefe, a 
eommissão publica, em segui- 

, da, o honroso tclegramma por 
elle dirigido, em primeiro des- 
te mez, e conta com a vossa 
solidariedade incondicional. 

A's miias ! 
Viv. > Partido Renublicano 

Consci vador! 
Viva o (catado chefe dr. 

Borges de Medeiios! 
Herval, 4 de maio de 1912. 

José Maria d'Avila. 
I José Cezario da Silva. 

José Florisbello Nunes 
Sr. José Maria Ávila presi 

dente e rnah membros Com- 
missão Executiva. Herval. 

Reputo conveniência política 
e administrativa reeleição 
digno intendente Albino Silvei- 
ra cujos serviços município 
bem merecem esse justo galar 
dão assim receba meus applau- 
sos vossa acertada iniciativa. 
Relevae demora resposta por 
circumstancias fortuitas Saúda 
ções cprdeaes. 

Borges de Medeiros. 

Tosse Bromil 

Contracto de 

casamento 

Com a exma. senhorinlia D. 
Emma Leite, dilecta filhado 
nosso valioso amigo Sr. Barão 
de Tavares Lhte, contractou 
casamento o distineto magis- 
trado patrício Sr. Dr. íoaquim 
Américo Carneiro Pereira; in- 
tegro Juiz da Comarca de 
Santa Victoria. 

Aos dignos noivos, anteci- 
pamos farta messe de felici- 
dades. 

de réis ! 

Fabrica de comprimido» 
0 dr. Balbino de Mascare- 

nhas, medico residente em Pe- 
lotas, tencioua fundar naquel* 
li cidade u oa fabrica de com- 
primidos medicinaes, tendo 
já encommondado, para esse 
fim, os appaielhos necessários. 

mente nesta cidade, 

Cadeia Civil 

Calçados 
Variado sortimento de cal- 
çados de abrigo para lio • 
mens, senhoras e crean- 
ças, gal ixas e botinas ata- 
mancadas, recebeu a casa 
BECKER. 

57 Batalliao 

Serviço para amanh-l. 
Dia ao batalhão, o Sr Te- 

nente Otto Feio. 
Adjuncto do inesmo, o 1- 

sargento Castro. 
Guarda ao quartel, o 2- sar, 

gonto Fspina e cabo Bento. 
Patrulbr, o 2 sargento Goy 

tacaz e C bo Anarcho. 
Grardr. u enfermaria, o cabo 

Cabral. 
Reforço á mesa de rendas, 

o cabo Sette 
Piquete, o corneteiro Chaves. 
Ordens á sala das ordens o 

corneteiro Celino. 

UNIFORME 4. 

Eczeia de 10 aonos ! 

Curado com « ICeze- 

matina 
Sr. Pharmaceutico Nelson 

Renault Silveira. 
Saudações. 

Aos triuraphos que tendes 
obtido com a vo:-sa preparação 
pharmacoutica denominada 
«Eczemalina», peço dar pu- 
blicidade a mais este, que n'es. 
tas linhas exponho. 

Tendo sido atormentado ha 
dez amios por uma ecíema 
atroz, rebelde ao emprego de 
diverso!, medicamentos acon- 
selhadas para tal fim, lem- 
brei me uzar a vossa prepa- 
ração ,- com poucas applica • 
ções desappareeeu o intenso 
prurido, dando se a completa 
cicatrisação. 

Hoje não hesito em uffirmar 
as exccllentes virtudes the- 
rapeuticas da vossa «Eczema-i dro Teixeira,21 annos, soltei' 
tina», aconselhando o seu era- ra' branca, Uruguaya,—Tu- 

Foi recolhido á Cadeia Oi ■ 
vil, em prisão correccional. 
jmr embriaguez, o indivíduo 
João Neida, 

  

Desenganado e can- 

çado !! 
IIlmoM. Srs. Viuva Silvei'» & fi- 

Ih.i —Pelotas. 
Sã Poulo — Jmidiahy, 31 de ma.-- 

ço 1909 Am :go.s e Srs. — Seria 
um acto ile injustiça, senão viesse 
por mero desta, agradecer acura 
maravilhosa que obtive com o Eli- 
sir de Nogueira, do Sr. pharin.i- 
ceutico o chimico João da Síu-a 1- 
veira, na pe.ssoa de ineu filho que 
estava já desenganailr e cançado 
de tomar tantos remedio . Tendo 
visto sempre annunciado est p >■ 
deroso medicamento, comecou a 
usar e com nina «luzia «Io vidros, 
hoje acha-se completameute caia- 
do. 

Aprm-eo0 « oeceslào em pedir 
a \v. SS. mandar me a relação e 
preços correntes dos preparados da 
casa, porque, si to los forem infal- 
hveis como o Elixlr «le Nognel- 
ra, sera victori i u o só para esse 
Estado como para a cidade de Pe- 
lotas, da qual ou sou muito humil- 
de, filho. 

Sem mais subscrevo—ine eom 
toda estima e. consideração da VV. 
SS. amigo crdo. o obrdo 

Francisco da Costa Amaro 
negoeian e e prnprietaiio 
Casa matriz—Pelotas — Rio 

Grande do Sul—Caixa Posta- 
6(5—Deposito Geial e Casa Fi- 
lial—Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caix Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Vei de*9e nas boas phar 
macias o drogarias desta eida 
de. 

, .o. 
S''1 

Oollegio Militar 

Consta que o Collegio Mili- 
tar, recentemente creado pelo 
Governo Federal em Porto 
Alegre, será iiuuigurido este 
anno,em princ'piosd0 Novem- 
bro 

Matadouro 
Dia 27 

Foram abatidas 15 rezes 
eom 2.145 kilos e 6 ovelhas 
para o consumo publico. 

Secçao Livre 

INV1TÂCIÒN 
La Comisión Uruguaya De- 

maicadqra de Limites ínvita 
á Ias autoridades civiles, mili- 
tares y al pueblo de Yagua- 
rón á concurrir al acto que 
ao celebrará cj)-ArqVrv; el ai.. 
30 de corri nte, á >2 
m., con motivo d - ena-iro.-.r 
ta primer bandera ri c m ti en 
una de ms embareaciones de 
dicli i Couàisión. 

«Xarope Serrano» 
Visitou-nos hoje osr.AdoJ- 

pho Ribas, que viaja em pro- 
paganda do «Xarope Serra 
no», produeto da firma Souza 
Gomes & Irm .os, da Capital 
do Estado. 

Pelo sr. Ribas, cujo esfor- 
ços de propagandista te-n 
sido coroados do êxito, foram 
nos offerecidos alguns exem- 
plares do «O Serrano»,or.-am 
i lensal de propaganda do al- 
ludid.i medicamento, que se 
publica era Porto Alegre. 

Enferaaria Militar 

de Jaguaráo 

De ordem do Snr. :u 

Tenente Medico Doutor 
Oscar de Sampaio Pe- 
reira Chefe desta Enfer- 
maria e presidente do 
Conselho adi n inistratf- 
vo no dia 5 do vigente 
ás 11 horas da manhã, 
na Secretai ia d^sta En- 
fermaria, recebe -se pro- 
postas oara o forneci- 
ment i de dietas, extra- 
ordma ios, adventicios. 

jartigos de entérramen- 
Mo e serviço de lava- 
gem de rouna. tndo de 

Mulo de 
creMor 
resiioo-vU.): {-r'.- 

:ga noiiM da 
'jue post-; mcofrer. 

Na auzi - teia do -im- 
i loneme ou do seu re 

a pas-Ipresentau e habilitado 

por procuração a res- 
pectiva pr oo t não 
seiá lida, 

Das 9 li ras da a- 
nha ás 12 na Secreta- 
ria da Enfer a ia os 
interessai los encontra- 
rão os es^larec- emos 
de que precisare •>. 

Os generos a fornite 
c r serão os segui n-es : 

IMiétan 
Assucar branco refi- 

nado : kiio ; Arroz Na- 

cm-al, kilo; Agua de 
• ciuiba, pina ; Agua 

Me \l M »e, pio q Aie ria, 
kilo ; Batata- Ingiezas, 
kiio ; «anha de . porco, 
kiio ; Biscoutos «Tagua, 

'ti ', Bis 'OUlOS loces, 
Ri!o ; Cat ne verde sem 
oóso, kilo; Carne lj 
Carneiro,- kiio ; Ç-fé 
iioidi r, Rilo; há preto, 

ivii* • , Cíioc ' ate, kil ; 
Cera em velas, kilo ; 
Co .nac, kilo; Espirito 
de vinh >, kilo; Frango, 
1; Farinha de a and o* 
ca especial kilo; Galli- 
nha, uma ; .Goiabaia' 
kilo; Graxa, kbo ; Gelea- 
kilo; Herva matte em fo 
lhas, kilo; Kerozene, Ia, 
ta; Kerozene, litro; Leite 
de vacca, kilo ; Lenha, 
acha de o kilos, uma ; 
Manteiga Nacional, kilo; 
VIanteiga extrangeira, 
Blo; Mar.nellada, kilo ; 

Massa para sopa, kilo ; 
Ovos de gallinha, l;Pães 
de 140 gram as,l, Pães 
de 70 gram mas, 1 ; Pão 
de lot torrad , kilo; Pei- 

Idem; Calças de algodão» 
Idem; Calças de bajeta 
azul, Ideai; Colchas de 
chita, Idem; Cobertor de 
lã, Idem; Fronhas de li- 
nho, uma, Fronhas de 
algodão, Idem; Guarda- 
napos de linho, Idem, 
Guardanapos de algo- 
dã », Idem ; Pannos de 
[Colchao, Idem; Pannos 
de travesseiros, Ide n ; 
Taalhas de linho, Idem, 
Toalhas de algodão, 
Idem; Lençóes de linho, 
Ideaç Lençóes de algo* 
dão, idem ; 

▲rtigos de 

enterramento 

Caixão coberto de chi- 
ta, f< »rrado de mori n e 
com matro alças, um. 

Enfer-nariaMilitar de 
Jaguaráo, 27 de Maio de 
1912. 

O A 'anuense. 
Cândido ilomes da Porei' 

uneula. 
2- Sargento 

Aula. pubTica 
De volta a eata .'hl -.'Iv e tendo 

<Dr''tdo da 11c-,iv i üi" foi 
cadi la nelo iv , • : , Presi- 

dentH tlò E i •. o .'vr . r a-si,';ii.• 
rio TCcibfG.v ri- .niJ". íg quo »'i i/rotos- 
«or ...» ái.. «•' de Junho p. futuro, 
rnnvidando 03 'rs. chefes de famí- 
lia a inatricurera desde já eus fi■ 
ihos ou dependente». 

Our r.>;.-im declara que a sua aula 
funce, .»( . -V líariá'neiite com ex- 
cepqão it.i i(, feriados pela Re- 
oubbea '• pel • Estado, das 3 horas 
!« manhã u-na tarde, não dis- 

liuguindo classes nem côre» entre 
o alumnos. 

Jaguarão, 27 de Maio de 1912. 
Antonio Guedes R. Coutinho. 

(Rua General Delphim n, 17 
(75 dias). 

Uma sala 
O professor publico Guedes Cou- 

tinho, precisa uma ;ala em con- 
diqões de fazer func-.iouar nella 1 
aula que dirige. Se alguém poder 
dispor de uma e queira alugil-a, 
pode dirigir-se ao mesmo, á ma 
General Delphim n. 17. 

(15 dias.) 

Yende-se 

dis 

Óbitos 
Isabel Teixeira, filha dePe- 

prego aos que soffrern de tal 
moléstia. 

Sem outro assumpto, subs- 
crevo me, 

Am", Crd0. t Obr» ! 
Demetrio Botelho. 

Melotas, 3 de Fevereiro de 
1912. 

berculose-pulmonar. 

Dermeval Rodriguez,filho ile 
Cândido Rodriguez, 8 annos. 
branco, brazileiro,—Sem assis- 
tência medica. 

—;—   r'^-       

Processos criminaes 

il 

è o tonicodo utero. 

t Para subirem ao despacho 
de pronuncia, estão em an- 
damento no Juizado Distrirtal 

• de Bagé, 36 processos crimi' 
i na es. 

Ajudame General n. 709 
de 8 de Fevereiro fie 
1896. 

O forneci neoto a con- 
tractir-se vig orará de 
1- de Ju ho á 31 de De- 
zembr » do corrente an- 
n > e os artigos serão 
de 1" qualidade. 

As propostas deverão 
ser inseriptas em ordem I 

alphabetica, com clare- 
za, sem emendas ou 
razuras, conter a indi- 
cação da caza cominer- 

1; Tij (lo de arear. 1 ; 
Torcida par - la pe o, 
1; Tuh • de vidro p ra 
lampeâ ,1; Vinagre Na- 
cional, kilo ; Vinho do 
Porto, kilo; Vinh ) Vil tr 
de \lle n,garrafa; V nh - 
branco de Lisboa, kilo; 
Vassoura d ■ palha, 1 ; 
Vassoura de oiassava, 
1; Velas Stearims. pa* 
cole, 1; Vela - de Sebo 1. 
4, 1 ; Velas Stearinas, 
uma; 

ciai do proponente e a'<le roupa: 
declaração de que su Barretes, lavage n, nas- 
jeita-se a caução de 5/. sage u á ferro-e concer- 
correspondente a im- to, 1; Camisas de baieta 
portaucia provável do azul, uma; Carnizas de 
fornecimento durante o algo lão, Idem ; Ca nisas 
semestre e a perdei a de mori n, Idem ; Ca ai- 
se deixar de compire- zo.as de alg -dão, Ideai ; 
cer para assignar o Ca nisoiasde baieta azul, 

contracto, ser apresen- Ide 11; Calça de chita, 

por modico prepo, um carrinho de 
duas rodas, poaendo ser p ichado 
pir um eavallo e proprio para 
condueção de quatro pessoas. 

Para tratai com Abílio Ainaran. 
tlio Pereira. 
 'U      

Cbacara á venda 
Vende-se uma nos subúrbios 

■1-st i cidade, contendo casa 
Je sobrado e giando galpão, 
eom a extensão de 40 braças 
de légua, toda aramada a 5 
fios e madeira de lei, conten- 
do grande arvoredo fruetifero 
e parte de matto. Nesta cho- 
cara está locaiisado .» terre- 
no cedido para o exeicicio do 
tiro ao alvo. 
Quem pretender, entenderse- 

ha, na mesma chacara, com 
o seu proprietário 
Abílio Amaranlho Pereira. 

Gado de cria 

Vende se 14) rezes, maiiou 
menos, gado de cria, nestiço 
uuito rejular e opiimo esta- 

do 
Para ver e tratar no esta- 

belecimento de Miguel Aros 
teguy no Capão da Perdiz. 

(iuarànapfis de papel 

Ullrii chie, p ira banquetes 
ua officinu de obras d'A Si- 
tuação. 

A Saude da Bulher 
E' o tonico do utero. 

PEITOhAL DE ANGICO PELOTENSÍ 

;Das áarras ia morte^ss, .0^,90,-a . 
do CarãsTnbo oo depositário- 111 • .. - 

Factos há que nfto deve n ser silenciados porque, além de grande ingratidão Dara^eom (f'.L. !í" ^'cllIeira
i 

inuitoB outro» podem Igoal.nente retirar eronde beneficio, qual o da conservação da vida e restTtulS^da mS " d0e""i re"lr,cu "l'nita-'0 """'a1 r'4» e»eondor uma experiência qüâsi raibjrosa «"da qua' 

^ STiSfíi IWhiJSÍtrab'",""'• teníl0 lelire eontinira, tosses, falf. absoluta de a.otite, pois a comida atè repognava o, quando um ca.naroda toa oo. 

ssrzzxs* rz ts* r—p-do w„. 
que Losenza. Este poderoso peitoral acha-se a venda eo todas as phar 0 a cias, drogarias e casasq le se vendem drogas* e medicamenfos * e,otenNe' q"e me 8alvou a Vlda ! —Pedro José da Silva—Testemunha, Bo 

«epo^to gorai : U^arí,O. gi. Sul,p.et.e.o^,™ do. Anàrada, 

& 

"f 

.     3  

INF áLLIvEIS PROPRIEDAI M S CUR \TIVAS DO BROMTT o ^ " ~——^ 
toque n-.a ti lha n inha. h Mosif'laccou n - fria de uma forte c' au^lirdi^ tIf 

J rorto Alegre. Amigos e Sen li ores. Af 
co uMTip ego do xarope HM-MIL, Mive, r. a f ccasião o ensejo de aorech r «Tfn? íeb!1,tava :: irmãmente, curou se radicalmenfe 
a a (Im, pois que na noiM subsequente ao ec que minha filha uÍiidí» • P10 - D-» -es curativas deste poderoso ro- 
ce, seguia nas noites anteriores, devido á h itív.ms suffocaoões que loi-oeefliumf!'811!1 i)Alil'- !)OIKÍO conci.íiar osomiiò, o que não 
50 Que vos aporouver e assigno reconhecido.Se/back 10^0 cederam sob a inrluencia henefica do vosso Milagroso prepa- 

™ M JL M M 1 . 

rado Antriri«A \ti\u q fr. 1 . ^<' ^' goia nas noites anterioi-es, devido á o ítín .'is suffooíiíwpi Autonso -vos a fazer deste o uso que vos approuver e assino ,.fconl.ec-i.lU. 

Pílulas anti ■ dyspeptica; 1 n 

—DO— 

Df. E. ^ Heinzelmann 

contra torias as enfermidatles do 
c. nlra as múltiplas perturbações 

:Ln^iiM 

AS nnis efficazes das pílula 
estoirago c intestinos, h.-u cmo 
nervosas, que as hcoi, panham, invariamente 

BE ¥3W/íí i„ HCPI 

nano »"•- ■ -i l 

l tru""l,hos e .mas maravilhosas I 

suse SRtwmat s 

OSlENTflflDO 0 PUBIilGO 

das as^Ãhií!.'3 SAb'aaCe"" val"ngcm c ha mais de 3íi anuo. c. nhe i '•as as 1 ilula i Aiiti-dys(eptieas do Dr Eme to R ,! . " 
medico e pharmaceutico pela Faculdade de B.oi, , " 

«Eu viuva ite R. Hc.iuzclmnin, resolvi . 
maravilhoso pmpara.io medicina1 e tjuer.. 
teudido cjUe as pílulas que exponho ■ c, ) 

nhetddMu f,ccordo com a mesma .omiui >  nheudassob a popular .enomiu.ção de o,. , U 

«Ainda é bom saber, para reaffi m», >Nic . , m 
preparado e acccutuai a «CoiiJianca, que cile insmra- o " : 

illnaires . '"T""" " '' «. j 
(Assg.) Viimi R. Hrinzelw inn.» ■ 

V()h«D, 
Veuirc 
tigur» , 
vcsic.ql 
Ai ML. 

Banco na irovinoia 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

fundado em porto alegre 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em J;. de julho de 1858 

íig   10 000;000$000 
.g HF'AÍ ISADO 5.000:000$000 FFADO DF RESERVA 6 116:667$300 

CASA MATRIZ 

| KüâdofníiDiüfcio.esij.iiarua^ile Seteioliro 

| O Banco tem agentes e correspondentes cm todas as princi- 

H '^rf c"'n('es B^^ibürnguay, Aigentin , America e Europa. ■Jf Desconta e cobra mnqm. «ol t. as principaes cidades, 
1! r contas eo rentes credoras e d( vedoras, desconta lettras, Jli fornece cartas ile créditos para o Brazil extrange.iro, compra 
K e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORT'S lliiiioel Earxalho da Costa, 
S I rederico Dcxhelinei e Einilio Gnilayn. 

iuílereço telegrupliico para 

matriz e filiaes PltOVlXGlA 

F1LIAES—Rio de Jrntiro, 1 elotai», Rio 
txrand! Santa iliaria.Caxias, Eivr'inieiito,C-a 

jl choelra, Alegrete, Uriiguuy.ina e S. Galbriel 

Caixa Ge Deposites Populares 

\ Autorisado por decreto n . 7785 do Governo Federal, de 31 de 
i dezembro de. 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 

.-.srado do Rio G ande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
í ^ c'-'a,-'s v agencia ■ unia secçáo especial para pequenos de. v DüL.tos e^i conta c rrente, pagauuo 'juro annutil de 5 l/i1, 

, --nl \ 

DiVIDÀ.XDOS E JUROS 

i HA PUNE :<A 

DE — 

José fíuias 8t G, 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 30 

IletronD a aula do professor Valente 

jusUfica nte Maria Mai-i 
| cellin-i R.idí-ignes justi-. 

Meado a ausência de Ru- j 

j tina Recuei-o, subiram 

1 os autos & inha con* 

] clusâo, nos quaes la 

M vr?i a sentença do theor 

í seguinte: «julgo por 

J! sentença a presente jus.' 

tificaçâo para que pro- 
duza os legaes effeitos. 

| Sejão publicado editaes 

!1<l in^ Ie<luei'^a-^a' Esti estabelecimento promptifíca com esme* 
gnarao, ~9 de Abril de ro e pi oa plidâo, a preços símii competência, 

19i2. Paulo Rache—E Çirdqu n-trabalho concernente a 

I para constar- se passou1 Atlende chama-los a t< da a 

o presente edital e mais!d;l rl'!ite- , 
dois de igual theor aue^ i D,sT0o de apparelhos fmos o 
o a uf- J 9ueij-ido paia esses serviços, será publicado pelaim- 

: prensa local, e afíixado) Jaguaráo 15 de Abril de 1912, 

nos logares public -s, nai   - .   

forma da lei. E cito e 

chamo a Rufina Recue- Ferreira, Udefonso Ba- 

ro para o fim requeri- 0
de Almeida, Ba 

f acim. 
■ transcripta obser vando «aá r ni-? n.,....-i 

seu ramo. 
hora do dia ou 

pessoal habili- 

i 

bUU!' 

cguiarid-i 

6,111-'litv> (ÍcT fi íi ' cs" A niigia^ a phr.r 
hPüUüUia. 

ene « 
mpm 

. en Jo 
saa 

r»án 

JTfTHlCáO 

Lxijain sempre as pílulas marcas \ N,fO 

que se ve em 

Atteiição ijjjgfâffeS: 

«eguid» 

todas as pílu- 
las QUE NÃO 
tiverem a mar 
CA ANJO DE' 
VBM SER RECU. 
«ADAS POR í.AO 

m -'■o- MW: 

SEREM AS VER" 
LADEIRAS DO 
SKU AXTOR O 
FALLECIDO DR. 
E. R. HEIN- 
LELMANN. 

ASSIONADO— 
Va R. Hcin- 
xclniann. 

lía uma bulla em cada vidro 

Cl'riOS 0 de 

arn negocio em grosso procurem : 

M. MoraJes 

Deposito geral Pelotas — Estado do 

Grande do Sul 
Kio 

jnft- 
; ilb . i 
c tirn 

•te dp , 
■ linii. 

■udoti (b 
public ; 

Btu ■ - c Cnm- 
• ouno.- jUac-- 

tfuer. 

,u. vici »ni v cii a, au- 
, inscnpta obser vando sé Luiz Pacheco. Camil- 

ique as audiências deste lo Cacelis de Faria, Ero- 

Juizo teu' lugar ás5â tjdes Ferreira, Simeão 

aras ao lueio dia e ^rinoncl Nativi» 

sei,do elle feriado no t
d

A
a??,^ Hu",l,b.e''" 

,1:., „nf _ • Vl, , , m Luna Ricci, Albion dia anterior. Jaguarao, Barbachâ, Francisco 

~9 uc Abril de 19_2. Eu Gonçalves Braga, e 

Francisco Luna Ricci Francisco Carlos de Fa 

jJuninr, ajudante do ex-ír'a : a íodos os quaes 

, cri vão de orphãos o es \ t a carla um de per si, 

M-i-ivi Fn M .m a r v ; m coino a todos os Ma Lelip- interessados em geral 

convido para co ai pa- 
recer m na Intendehcia 

• Net taci de 

I 1 RUA 15 DE NOVEMBRO 41 

Edital de 

eitagâo 

pe Pereira, excrivão o 

escrivi. Paulo Rache— 

Fstava devi d am e r te 

seliado). 1 ra o que se 

continha em dito edital 
para aqui bem e fiel- 

( mente transeiij toa cujo 

Querendo a supplican- (;r^dnal rne reporto e 
ci=s 

70 
-Pe as 

wlütioaria Japareusc 

DE 

Lauretano Sinz 
Nesta casa confeccio- 

Edital 
Tendo de procedei a 

cobrança do Importo 
Territorial, convido a 
todos os contribuintes 

; Faço saber aos que o 

; presenu edital virem, 

que pelo advogado Hum- 

berto Luna Ricci, pro- 

curador de D. Ruíina 

Recuero, me foi reque- 

rido o seguinte :«111 ns- 

trissimo Senhor Juiz 

districtal. Diz Dona Ma- 

ria Marcellina Rodri- 

gues, residente nesta ci n mi-se colchõesde Lâ,idr refeí(I? '."Pesto a je^, Cl. 

<Tina e palha.Forram-sej^• i dade aue Rnfinn Rp 
divans • reforma c i Mail> do corrente m - ^ fu 

ehõesde molasee.pa !no,L & eyta ^pait cão 1 uer0' Ihe é dovedora 

lha cadeiras e so has sa ^''U^todo cía quantia deoitocen- p. p. 
.ppÍ" ^pudie que nãoo fize tos mil réis (800$000), Ricci 

te int- níar á sua deve- 

dora a í-espectiva acçâo 

executiva para haver 

aquella importância,toi- 

ua se necessário que se- 

,, _ ju ella cit..da por editaes 
O Cidadão Paulo Ua- de t,inta dias 

che primeiro supplsnte f.ndo odito praso pague 

em exercício do Juizo • a- 

Districtal da sédc do '"«onbnente essa inv1 

Município de Jaguarao J0rtanc'a' « b pena de i .afcUtuauqpcnhora nos bens que 

na formada lei etc. etc. 'tio rv» t 
eUa tiver. Es'ando au 

sente, em lugar incerto 

e não sabido a devedo- 

la Rufina Recuero re- 

quer-SH para ser justi- 
tificada essa circumstan. 

cia em dia e hora que 

designar-se, c m assis- 
tência do Curador Geral 

de Orphãos. Nestes ter- 

mos P. deferimento, A. 
esta com a procuração e 

documento junto Ja 

guarão, 29 de Abril de 
devedora mil novecentos e doze, 

Humberto Luna 

dou fé. Data supra. Eu 

Francisco Meei Júnior, 
•'jud.mte do excrivão o 
escrevi. Eu Manoel Fe* 
lipf e Pereira, excrivão 
o subescrivi e assigno. 

O Escrivão. 

M. Pereira. 

EDITAL 

O Doutor Do* 

mingos Loren' 

zoni, Juiz de 

Comarca de Ja: 

guarao ua for- 

ma da lei etc. 

Faço saber aos que o 
presente edital virem 
que designou o dia 3 de 
Junho proximo, ás 11 
da manhã, para abrir a 
primeira sessão ordiná- 
ria do Jury que traba- 

Municipal, sala das ses- 
sões de Jury, tanto no 
referido dia e hora, co- 
mo nos subsequentes, 
sob as penas da lei. E 
para que chegue a no- 
ticia a todos mandou 
não só passar o presen- 
te edital que será affi- 
xado no lugar do cos- 

tume como também pu-l 
plicado pela imprensa e| 
fazer as devidas notifi , 

Estância a venda 
Vende-se no 2- districto do Mu- 

i.icipio de Piratiuy, a 20 minntos 
de viagem da EsG.ção Ba/.ilio, 
mil duzentas a mil o tiezentas 
braças de iegua de campo, d vi- 
dido em 7 potreiios, aramado em 
sua mai ir parte a 6 o 7 fios de, 
arame, postes de pedi;, e piques 
de madeira de lei, mangueiia de 
pedra, caza de material, coda for 
rada o assoalhada, grande galpão 
de zinco, com 28 m. de frente e 
12 de fundos, cercados, lavouras, 
banhadeirò do pedra par.i ovelhas ; 
em outra parte do campo, caza 
de palha, grande e superior gal- 
pão le material, m u;ueira, pãr- 
tal e lavour s, O campo í- todo 
margeado pelo arroyo Tamanduá, 
inattos .e primeira ordem e intac- 
tos, eom madeiras de lei— Entre- 
ga-se limpo, sem existências—Fica 
situado entro as xarquoadas de 
J elotas, Rio Grande e Bagò, cujos 
açougues compram pelos mais altos 
preços os gados iuvernados — Da 
piojectada ci tação da estrada de 
ferro que ligará esta ei tade a 
liazilio, dista a| enas 20 minutos 
a ca.ro. 

Preço 120^000 a braça, os inte- 
ressados po lem dirigir-se a Ferieo 
Costa, estação liazilio, onde reside 
o proprietário, antes do fim do 
coi rente mez, 

Joguarão, 17 de Maio de 1912. 
10 v —d. s.—d. n. 

Coclielra JaMrense 
DE 

José Vieira de Sou/.a cações. Jaguaráo, 18 de! 
Maio de 1912. Eli Fran ^ fi-oprietario deste estabe- 
cisco Ricci Júnior aiu 1®(;i,'!ení0 acaba ^ "-azar da 
dante do escrivão o es fldilcic de Telotas um hábil fa- 
nrJ.A Ü XT , r. .®s" bnca,)te de ferraduras e peri- CI( \1. Eu Manoel Felli)- to ferradór, também entendi- 

pe Pereira, escrivão o)'10 de ^fterinaria, que se acka 
subscrivi. Domingos " :- 
Lorenzoni. Era o que 
se continha em dito 
edital para aqui bem e 
fielmente transcripto a 
cujo original me repor- 
to e dou fé. Data su- 
ara. Eu Francisco Ric- 

ci Júnior ajudante do 
escrivão o escrivi. Eu 
Manoel Fclippe Pereira, 
escrivão o subescrevo e 
assigno. 

O Escrivão 
M. Pereira. 

V endeuse 
Um excellente I reck para 

passageiros cc m arreios lan* 

lharà em di? consecu- r aí Tenarli 

f Esta-V i suliori i vj' 6 QUC tendo pro- Barrozo. ( sellada ce(j1(i0 ao sorteio dosi 

Cartões de visita ! Administrador. 
Na officina de obras d'A; Hilário Teixeira de 

Situação. i Mello. 

Po sue, também, excel :níl, . 
tente rnaehina para cer- «■"'w veriBca da es na forma da lei.) Em iFjürados 7ue7em T GadM^riT^ 

Rna Andradas psmn Mcza de Rendas fj0j( ÍMUia PubIlca <le cuja petição dei o des servir na mesma sessão! josa n 

na Oenera 1
e"' 1°í|Ue " rS,erida pachü seeUÍ!'te- & mo de,.•onfor.n idade eom a L™ 'd" t «arrozo. , o. a k„., ^ Rufina Ricuero fez a fa pede. O Escrivão do- Le'' foram sorteados os cria, hereford e du'i 

vor da snpplicante e signe dia e hora f . seguintes cidadãos: Me RHAM. podendo oS interessa- iM"" 
mais os juros mm rlp M - on^ f , "andro Silveira de Fa- dPS entender-se com o pro-Prateado e 

^ ^ ' de guarao, 29 de Abril de ria, Pedro Porcinncnla Pre.,tario.na chacara de sua|rado,rendas eborlas de 
a rrerem até esta data. 1912—Rache. E tendo i de Mello, Belmiro José ^e8,dencia■ ; toda ciasse e outros ar- 

-     (2<1- Lid-) nigos congêneres. 

a disposição dos interessados, 
estabelecido os seguintes pre- 
ços : 

Por ferrar um eavallo 4.000 
Idem um muar 3.000 
Esses preços são mais ba- 

ratos que em quilqucr outra 
parte. 

N. B. também está habilita- 
do a ferrar parelheiror, dis- 
pondo de ferraduras especiaes 
para anímaes de corrida. 

Rua General Ozorio n. 46. 
- - -- —-aaee- —"— 

DE 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,como se- 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
mais fino, estrellas de 
todo tamanho, damasco 

0 

\ / í i 

v. 

do Pharmacenticr- c Chimico «folio da Kilv» « 
Reconstitui nte de Ia ordem, cura a tuberculose aié o ^"v iELIXm DE NOGfffEIFA- 
cias e drogarias — CASA MATRIZ — IPIXOTi* íodas ;,v pl arma- 

DFPOmTn 4, .x XA POSTAL 66. - RI0 JDO HVl* -c I- 
CASA WNSELHEIBO SARAIVA 14 E ,6 

oo C pe 
Melo 

RIO DE JAHEIRO 
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CO LIGAS VIOLE \TT.VS-Tenho I íi isr.ivlotle comnimiicar nue : se 
soa de 

m#. 

i-nha ia alia, soflVendo de eoiie is v )iantas, oor occasião das m ei 

/í h' > de Saüile da Mulher 

Podem la/ero uso quc entenderem desta n inha declaração.- 
 .  Dores de Ca eaquaii;.   ■ _ 

; o-- •vaj ii;' IP truaeões, ficou radicalmente, curada, eq a s 

De V.Mces. Att. e V igo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e faoncante de hei*va*;uatte. 

A 

■ 

i ieo 
:ã- 
W{(: 

4A 
Ax't 

El propietario de ia Nueva Sastrería Pereira, tieae et 
gusto de paitu ipar ai público en general y á su clientela en 
particular, que acaba de recibir un gran surtido de casimi 
res propios para la próxima estación do inviemo. 

Entro ese hay hen osós"cortes para sobretodos y pan- 
talones é infinidad de artículos de alia novedad en asuntos dei 
ramo. 

Ter para crer y eomprar paia averiguar 

que esta cs la casa que vende más barato y garantiza la 
bondad de sus trabajos. 

Artigas, 24 do Abril de 1912. 
(até—15—6) 

1 i)ip 

DE 

SOÜZfl &COMP. 

  

Pit toros scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros de pintura e caiações a cal, a mato 

lim e escai iola. 

Ofiicina de pintura e desenhos.—Rua Gene- 

ral Menna Barreto n- 3 esquina da Rua 15 de 
Novernbio ir 102. 

Trattic toda a especie de pinturas desde b 

mais simples e barata a mais luxuosa. 
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^de Óptica 
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PHARMACIA Ufili/Eií Ali 

DE 

Ariime ae aoo ovaElo 

m 

ser. 
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DE 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 N 6 
? o niíiis preferido em todo o Estado 

H 
r | Compruneuto 

Celemno Sá cTAlmeida 

Completo sortimento de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data eu diante 
abri annexo a Pliarmacia Universal, um gabinete de ópti - 
ca com todos os apparelbos necessários para exame scienti- 
fico da vista, com > também fahrieneüo le oculos e pmce-nez 
com crystaes medicinaes especi es, talhados segundo o easo 
como sejam «sphericos,» para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia- cylindricos para astigmatisrno— pla- 
no-^composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario ocidista com promptblão ç esmero 

Uníea eana que teuà á venda a>. L : -Jsss ^ ien 
tes aeromatiea:-. IjiixseníV-? 

970 1-ilo 
•477ineti-o» 

2,) k los 
j) > O que tem «lemuii^trudo ^»ela hiiu extrurodi ia iu 

procura 

hé 

M 
m 

í.X2 

'M 

A Machina de Costura 

Iflarea Begistrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construeqào solida e luradoura ; e 

Peio seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa n 

comparável Original Victorla uma reputaç o universal e 
sem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
birgiiezas e de opeiarios, e era todos os bons aleliores, esta 
"cachina Oilgiual Victorla em primeiro logai. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso dia não pre- 
cLa de leparagões e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 

§ iriginal Victoria offerece por estes motivos nos seus com- 
P adores uioa garantia séria e illimitada motivo que a torna 

>5;: 1 icfeiida por todos. 
Superior a qualquer outra a Original Victorla na 

S teme concorrência alguma, ' 

ItlADABORO-BDRAGiCA 
s 

Feridas, Empiugens, Eczemel 
Darthros, Queimaduras, etc, tes 

k vi Eiida em toila, a.s casais «le 
eommer«'io «Io Brazil 

FiABORArrORIO E DEPOSITO 

DAÜDT ô FREITAS 

ELIXiR DE GALEGA 

ÀDgmeHía o leite das mães que amameníam 

vaoüo -♦ssoo 

A' venda em todas as pharmacías 

nb>5 

Tà 9 

ish as&í. ^S- a k* -«5í> •- 4-- •• " '• o> 4» ■ « 
AÜVÍAZEM "OLIVEIRA 

—DE— 
5 k á> 

Ives 

Vená tu por atacado e a varejo 

> : 

m 

m jrr.cTOi c nointiboi 

^ PliA (TGNERAL OSORIO; No". 40 E 42 

Ó1 QUINA DA RUA ANDRADE NEVES ^ 
- 

Completo fortimento concernente ao ramo. Egpo'.ialida. 
de o!íi Vinhos Co^nacs, Lictres, etc., etc. 

„TA ]{c •e,)eiu odos os vapores generos de j rimeira qualidade-^ 
' ^ fazendo o Ir.yuez aequisição de mercadorias beir. fiesqui- 

V naas 
Km cir rutos mou |»íuh ultra. 
T( m Som re em deposito champagne de atamadas mar- 

cas, n.nia.icHa > bolachiuhas Duehcn, Leal Santos, etc. 
fi Esta lia i prima no largo deposito que tem de finas con- 

servas lacionaos ■ extrangeiras. 
I'' a ii ti -a casa ucslu cliiaile que illspõe «le nina p 

< xcell -iste J «rdinolra sntra entrega de geuero* a d«- 
i uieiila. 

l.udeiev-n ele a|>lii<M» : OI.IVKIKA- Telcplioue. «S 

K i ■ Tom competência 

1 , mnma bi 

TOSSE ? BF^OMIU 

m 

A ^Bude da mulíjer1: E' o tonico do ntero. 

]\1 arca GAU( HA DA Reaistrada 

GARANTIDO' 5 AR AN'i IDO 
Resistência õt 
Comprimento 50 metros | 
Peso 

\ extraordinária procura d'este. arame, demonstra exclusivamente 

as 

Raehe, liei te AC 

S11C7 do oiipsío liâiyas â C. 

Filiaes em Fio Grande 

-Nfliftiflf-fliflif - 1 r<,'íc, l> '- ia que <<s Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua t 
vdQAXM /.>' m ioi < u 1 idade como também, nenhum outro arame faipado offerece 

   -  "• "• •" • ' v na .-oii-. acima descriptas em resistência e medição. 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

( nICO RECEBEDOR, EM JAGrITARÃO 

.E 

IRTICAS (R. 0, ÜBÜGÜAY) 

Impor taçãf directa da Europa dos segui níes artigos: 
Telhas de fetro galvanizado, Armue galvauisado marca 

IimIío, Oval, farpad'» e out» os, Ferro em chapas e barras, Gar- , 
vão de forja especial. 

SalYaGs) da quem soflre do e-stoHUfto!! 

)Si:i? \ DVSFEITKXIQUEM l^ULZER 

is v.- . •<!»•, acima dita . tem sido iuuuincras vezes compro- 
;iin • m nei i• 0os 11oenti - do c dos intestinos. 

11 1. • • Le.v. . Leite, xcellente eupeptico c, digesti 
. 1 arado . oni iugred'entoa de primeira ordem, sob severa tls- 

stlli-açc . i . 
t\ ■ kgcf a difficeis, dores de estomago, dyspepsias, lastio, do- 

r s 1 e t nheçii, embaraços gástricos, atonia iuto^iinal, moloslia 'odas 
d vida lèo somente á pol reza dos suecos digestivos do estomago, são 
rn ri ax ill osaniente comi atidas pelo iUixir digestivo Leivas Leite, phar 
maceuriji em ■ 1 cíotas 

(ki iilusiia loa clinie is ie Pelotas, Drs. Amaraute, Bntsque, 
Loiras, Rasgado, Calert ancrodo de Sã, Povnpeu Sotiza attestaram 
lolos os Im.us efi.dtos ito te o poderoso elixir digestivo. 

Cs l'is. Sebastião 1^ 1 <, Pitta Pinlieiro. Samuel Leite, A. Mas- 
•oi, Feneiia tintos,, de Porte Alegre suo da mesma opinião e recei 
10 ir come priiociios, consta itemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
eu sem mente . E'melhor ..ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
o, não, e inuiti mais barato. 

Acl111-.se em todas as boas pharmacias e drogarias. 

:çK- 

Vinhos Pcf-tuguezes t üejiosito geial:-l)ro|ariailc EduardoC. Sequeira 

Oleo de linbaça. Tintas especiaes para pinturas, Arndos e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo • 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de terro Í L| 
4rica de A Ih<>t«f«k itii.u -^4 da fabrica de Alberto Bins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e coustruc- 

ções, cereaes e produetós nacionaes 

Unieos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

PUMÍTA» 

..csiiMnfeõaiSttnmH 

Armazém 10 de março 

rol i na. 

DE 

COMPRAM FROCTO5 DO ^filZ 
.í-X; 

-/• r-- 

m m 

-'T.-- 
m m bi «ãS 

TOSSE-BROMIL 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMI'.) 

SI — Rua L5 de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
s( "imeiito de gêneros naeionaes e estrangeiros, seccos e 
-'-Ir 'os. 

<-iirrageiie—Completo sortimento de ferragens de to- 
d i' classes, louças e, vidros. 

tlalcriaes ile' Ciiustrncçôer—Taboados, tirantes, n- 
i) . cCifts de zinco, barro, terr i romana c cal. 

Deposito permanente de vinho do todas as classes ara- 
m s madeiras pura aramados. 

truetos il« raiz—Compram toda classe, pagando os 
m hs alios preços da praça. 

4:«'tii{>raiii c vendem ouro amoedado 

.W M , > 4 •'. .a «íf „ * 

w 



Anuo VIII 1 Num. 151 1 
Órgão e propriedade do Partido Republicano 

1 não têm valor militar aprecia 
.atriotica, porque a\ Aléro disso os homens que i ^ avirí09 ^ue datam ie 
ilrbadora nilo tem dirigem os grupos republn ano ^ ^ Canhonei 
 í.oritu nnr mais que es | ^ chalnpas canho' 

a^slgiiantes em 

até 31 
Aos 

atraxo, que 

Doxembro não saldarem 
sens débitos, será sus- 
pensa a remessa 
tolha 

elevada e p 
açQão perturbadora - 
ecbo no paiz ; o povo se agita 

dei na solução de todos seus ma- uc 1 • - - parem nao 

UII O " 
dissidentes, por mais que es 

t • Í*.-. fr* ríiQfíinCMi 

Deàrap ira 

desta 

o < 

gnos problemas, 
recorre, n jm quer revoluções 
assoladoras ; políticos e gover 

naíitea coincidem felizmente 
ncase pensar judicieso e pa' 

tejam politicamente distancia 1 ^ ^ 1881 a trans 
os dos directores do Parudo; i rte3 mu|to velhos e outras 
mti bastante iuizo e patnotis- i . , nntiauadas. Al 

dos uus . . . iporte3 muito veimm c   
tem bastante juizo e patnotis- i enibarca(.ôea antiquadas. Al' 
mo para comprebender que de9ge3 naYÍ )8 pos3Ue,n 

ro do regimeu republica ^um artUharia de efficacia du 
..,a\a Pia menos dia, che | 

Pharmacia 

—DE— 

-GcKAOIIilANO SOUSA & C 

Una 15 ... >ovt inl.ro .... ^n.ra, Ba.r... 

s^egond 'feira, ^ ^ 

xemb» o de 191^ 

áA&VÀJ&A** 

. *,^XW 

mo 
dentro a- «u» uma arti 

dia menos dia, che 
... ovprf.f>rP"d08a- 

Collegas da fronteira publi- 

caram as seguintes deelara   
ções políticas feitas pelo nosso . acredit,i v. s., 

correligionário sr. prestiinoso 
coronelJoi— — 

r,al uruguoyo La Democracia . 
Coronel, temòs interesse 

em conhecer alguns pontos 
se relacionam com a 

Ljtico. 

Ov tempos tem mudado 
ainda «s guerreiros de hontem | Beug 

fazem cijis* commura com o 
povo, busca'.:, na evolução as 
soluções de todos os progranv 
mas políticos. 
 E no Estado do Rio Gram 

acredita v . s., coronel que 
á renhida a lueta para ,pre 

no, mais -— — ividosa. . 
gará o momento de exercei ^ ^ resum o, como navios de 
nobremente -'•"l    

Esta apurado ?>so 

i^KsrásfeÊ^ 

nmoeu — I seta .c.».»' 
nelJoâo Francisco ao ]or j jdente •? ddlcii.ou « — 

... . . : - Náo,_ m. <•« 

, 1 Em resu . 
ememe a reivindicação dos lbate) a fróta grega conta 

direitos cívicos, em luctaitret5 couraçados, urrr cruzador 

tn. democrática. 1 couraçado, um iruzador pro a commura com o abert0) democrática. 1 couraçado, um iruzaaoi ^ 
De modo,coronel, que v. s. | tegid0í ^ contra torpedeu os 

estável a paz no Rio ^ 

Dr 
Dr. 

Mari„ peixeira de Mello—das .0 
Faustino Jort Corrêa da 

que iimun i,,',.. muitas vezes 
N' 

r, ui iso, «mmi estar 

nervoso, 

julga 
Grande ? 

um submarino. 
O effectívo do pessoal da 

não ha marinha grega variou, n^tes 
4.000 n -Completamente ; não ha marinha grega vanoi 

nenhuma força organisada ca-júltimos annor, entre^ 

paz de 

a força orgamsaaa ca-, uitimos am-ic-, - 
alterai a, porque épa-j 4900 hom.». ' 

.•  «a nfficiaes. c-sies 

V-. 'A v-.- - 

%: íinto-da i ***** 

dlo desta casa 

vai i 
;u'SadO, 

' ;'Or GV/ 
; (le-animado ? 

maa 
irritado, 

,'saiiii. 

'' i.ilis, deixam- 
'itidò para atteuder fi 

^Tvma 
m '"R.: , ■ -'vftdta saúde ? 

■ pila...- auti-dispei.- 
(i c-ar > Hrinzeltnaim, 

«••íí piiSS 
| 1 al'' .produz ©va- 

/ a.--e-..-• gein eólicas, 

O.C.a.aa.los 
«li» desta casa 

i-ovftm tudo isso ? 
e intesti- 

eva- 
dhe 
seus 

uitrabir um im- 
sar a vida 

Sul u —^ 
— de Medeiros, pa a P>-e»'den^ 
ac do Estado, se reahsara em 2V 
)iliz do corrente mez, sem agitaç , 

perque náo' existe nenhum 
outro candidato que a pleitem 

chefes do partido demo 
drs. Fernando Abbott 

8 aueicil <»» 1^- . Í?«tpía ROO ■ — — — 

Cifico o espirito dominante dos | mente " \ 
ntos prestigiosos que dRjem ^ m,ir.inha> Asi,^,.^ nlan09 estratégicos se 

que   
tualidade política de seu paiz 
recorremos a v. s. contai 

do de antemão com a sua ha- 
bitual benevolência. 

_ A situação política do 

Brasil -disse o nosso intei lo- 
cutor, é boa. pois, eleitos os 
presidente.; cio quasi to os o. 
Estados, podem considerar-se 
liquidadas as complicações pro- 

j„,, nrxi.io £.lf>ir-õf:8. nas 
defe-m de seus dirt-Uos 

P' 1 v   
tos, e viucuLr suas liberdades 
act is cívicos que honraih o 
Biasil, porque se ve um povo 
em aclividade, conquistando „ , 
«m . . i nundo as luôtas em luetas domocraticas um L,,, c» 
posto .aVãníi.iHn na q 1,110 vo'f u do ; T;

es-Odu 

...... „ - T 
mill» rio-grandeMe;, 

so o governo esu* . . ■ l2 0?4 076 drach' j" sol ^dos montenegrino porquen^manterano.Estado cia folde R cr Qs 801 a Cil,npanh 

• L forcas era vigilância necc- -rU.JHO, o iraostrarara f i 
: ..r-,mir nom rapidez ono orn OII V ri,ma resistência notável. 

são dois rio 
inentes, que con 

da uma es' Isaria, . 
cA tc pre' a fronteira. 

1   \ imorensa brazilein, f«i 

Os 
crata, 
e Assis Brasil, 
grandenses em 
vencidos por ora 
teril lueta cívica 
oceupam de exten 

d. seu narlido no scutld0 . -0 
bnir nos „ unicipi^^R ^ ^ 
soluções eleitor,ie m.ra dar E'fal .-, essa rer^T1011215 

repre i ntaçao iftA .>9 e nel ? 
ciuaminhar c pc .. vivida -Tão falsa couo 

tratava, então, de 

de marinha. As j readsjlr planos estratégicos 
traçades precedentemente, por 

que nessa época nenhum dos 
officiaes do.entào, príncipe R- 
coláo, possuía conhecimentos 

"J n revolução e dis-1 genal de Salanina. | techni 'os suificientes. Era u ,mr ^ 0 0| j.&oiento naval da Ort-j j, guerrilhas. 
„ eovernoesticcmcno ., 0 de 12 0M 076 drach',0l !8do. montcnegrinc 

„ 2íJ divide a larailia , j 
ar-ãn \k disseque os perturbadoios 1 100 . u . 

a, para acudir com ra{ 
anteira. 
A imprensa 
ha pouco, d 
entre V. B. e_ 

aecxtcndcr a acqão^ -i 

ontrft V. S. e o chefe fq 

O. 
no 

% 

uma resistência 
montenegri- zeram, na montanha, sobie 
i^aido « o lud0) que é o seu elemento, 

marchas esplendidas. A PR 

...ra ....latja- 4 ^ ,r\iaa 
civica, protestando e V ndem • 
nando as luétas s,-. çntas, 

át>j / 
.< , . i rCCeb^,., ha pouco 

..posei j noticia da declaração 

posto avanioado na civilisação 
da America, 

i^ual a sua opinião, curo 
nel, a respeito das candidata 
ras cá presidência da Republi- 
ca ? 

zirstí em seu Estude", ipr 

E' certo que ultimam 
- ; • —■ wimcar-se . ic diffiei 

ZntrL por mal, ^ 

vel. . w , . 

Ndo deatnentj essa noticia brlegll"'oauc ' ' ' 

inir,!::0"8."3.!^^ ^ia' j 'nesmo a t 'meridude .nol 

Grande do Sul se occupavam 
de corta agit.iÇiO notada'em 

- Quanto às candidaturas 1 dl"uns '^nentos anarchico. e 
idenciacs n _ (perturba "s jiue actuam n m 

iniciará em meados do anno 8 ^ a Rmo/ederahsta, 
entrante.—A imprensa cario. Porer,, e88es elementos nào fa- 
ca já começou a occupar-se de . " ' carecem de a,abien 

pai atadas e absurdas, não me, «egrinu- ? 

3 rectifiear-se . « » 

vel que seja, possa jl 1,™,p" To T,T7" "" A s„a 

proxlmarine deR .p hael Cabe- v " seus soldados, pffeusi^, , 

^.Vadiccionaiga^^tí'^^ 
velho castilhista,cuja bandeira Inferes,,"ãT do «"e » defenaiv, 

• interessante a seu respe.to, toa fràqueza dos seu 

\ 

Popular 

/ 

Está operando em Urugua 
yana uma quadrilha de ladrõ- 
de gado. 

Numa das ultimas nejueo 
roubaram 32 bois mansos a um 
carreteiro, empregado 1 k 

Zeferino Gunha. 

Do Sr Henrique CarVRU 
tniub*»» í-roR..»" • í, 
i'- montar a • -1-" 
| *" roubado. , rurrexr 

VIUVA X-XS 

í-.óo as que teru s igaínm 

vaiu 

ãi' ■ , 3em - ■ 
■ 1 f Lucroso tomeodos 
o » ' Ja ve-vctal, erm 

l Im resguar- u ;• rSmo via- 
l0, ; . íoiuar-^ esmo 

o. lama.- Milha- 
tiSmmJ*- bs he-acesínu jjemedio. 

,,nt#s de usar 
i -• acomppnha 

iijami» T. 
.. . r.L.eíun .f.l'(íi"T,Wlltífl 

rii ,;i xita vauta- 

ojuví abaixo se ve dístiii- ti 

aBti-(lispeptiCa8 

presidenciaes, a agitação sel^'."1'03/"0 - •   ^««j» oanaeiri. (im- - i-—u0fWBIVa 

^ ' Ieira8 ÜO ' fr10 .íederalista, «empre defenderei, onde quer Li/6 6 ''' 86,1 re8pelt0' t0 a dos seu 
fementos nào fa qWãe lerante e seja qua^ fôr' m dT'8 ?,mnt0 nAo n08 fal V08' tinh"" ^cessida^SS 

'1 ^ ^K5" -não que a agite , ' ^ ^üS *<*»*>*<* P" es- luta de ecoaomlSar o tf* 
pscialjstas na matéria. >• .. ^ 

- « 
2 IS 

* s 

fesÊ 

n . 

I 

ÜABi/A Itl GlSTKAOA 
formula do 

» st- 

fc- s. 
z 9 

7 *■! 
i-4' ^ 

«£ 
« 
9 
& 
9 

£ 
t*» 
3 

ca já começou a oceüpar-se de ' carecem de a'nbien. 

problema tao importante, lliaJ te PR1 Pert"'"bar a paz rio- 
f w roaJidacIe nada ruid* I S,ai 1 n8e fts realidade nada pode ante 
cipar-se, porque nào è chega 
do o momento dos partidos 

encararem a solução'. Se 'alia 
com insistência na cándidatu 
ra do senador Pinheiro Ma- 
chado, • porém este altivo^ e 
virtuoso cidadáo, eni rodas 
intimas e ultimamente na im 
prensa, tem declarado cathe 

gori ca mente que nàoaspijaa 
presidência 'a R pública e que 
náu acceita a proclamaçào da 

sua candidatura, limitando sua 
acçao política' em dirigir o 
partido republicano conserva- 
dor, que será o arbitro da so- 
lução presidencial. O senador 
Pinheiro, que é ura patriota e 
tem um frande coração, só 
procura e dtseja a felicidade 
da Republica, a base de uma 
paz perenne, corn governos 
honestos e mo iérados, que fa- 
çam «diiiinisiraçíio o pulitica 
-ie concórdia, com ampla re- 

oração das minorias de 
CbEntados. O . 

O VJina. o do povo 
■"L ^'-41 • 
^ ^ ^c,38, e certo 

Â da Re- 
- O -AO 
Líw igu-fialida- 

á dos \i 

i 

Os homens emirentes do par- 
tido federalista e seus elemen- 
tos de trabalho que éônjstjtuehi 
o orgão dessa collectividade, 
são absolutamente contrários a 
toda solução violenta. 

Ninguém quer guerra no 
Rio Grande do Sul, a não ser 
os elementos anarchicos refe- 
ridos, 

■Chegou ao nosso conhec 
mento rumores de possível re 
sistencia contra a crfhdidatura 
do dr, Medeiros e cuja resis- 
tência partia do grupo dos re- 
publicanos dissidentes. As ver- 
sões sobre a attiti-do - os repu- 
blicanos dessidentes quanto á 
eleição do dr. Borges de Me- 
deiros são, como as relativas á 

collectividade democrática, in 
vensões dos mesmos elemen- 
tos perturbadores, que em seu 
áfaii de formar a bola de ne- 
ve espalham boatos e u que só 

podem crer alguns incautos. 
Os actuaes republicanos dissi- 
dente járaais sé prestarão a 
WHiicijü&destí* ôrde t com per* 
turbadorvs, nem com políticos 
que pretendam alterar à ordem 
publica eu eu Estado ; es.-as 
colligaçõés Jiybrid s cjríi rínS 
contrários ao prugie ao e à 

rOuiÜ^-iái ri "•randense, as 

i itim nos Dalhos 

(Conclusão) 
Vem, em seguida, um gru- 

po de oito contra-torpedeiros 
identios: o TAt/elía, o Nau- 
kratoura, o Louchü o ífen- 
doni, o Nihé, o Doxa, o Aspis 
co "Velos, que desloeuu 410 
' nel idas, deaenvolrom 31 

liquido. 

B. I!. 11K.1NZK1.MANN 
,-T w V «rmer..». Sbbr- 

rüulr.s - 
ãü .vrdaspela Extiik. ^ K_ ,, 
g lü- iro, P^^rteinâ.úanu Depi sttsv 
'? (tid lado: Viuva K p,'ot--i <>- >1<; 

IS" tudo do Rio Grande do Sqb'^ c prejudl. 
X '.levem ser recn^ado» 
For futiroprioH fias uu.lxis S 

'00, rojou ali'"' """ Milhares do pessoas, curada 
onde foi apagar a V" 

te que a febre dos f- i" ^ confl^a^ J 
lhe I reduzira, mçoadas pílulas caram • enferm^ , 

Ahi um Inferior forneceaib. adyR^ 
0 liaco de " - '' -« 

- sendo do g"md 

^nal-iu-u^ durft 

mamento, dois canhões de 7g, 
quatro, de 57 o dois tubos lan' 
ça-torpedos. 

A esses oito contra-torpedei 
ros devem juntar-se os quatro 

comprados na Inglaterira, que 
eram primiiiramente destina- 
dos á Aigentina e que tinham 
OS no es de San Luia, San- 
ta Fé, Santiago e Tucum m 
Esses coBtra-torpedeircs deslo- 
cam 980 toneladas, medem 
89 metros e 30 centímetros 
de comprimento e oito metros 
e 40 centimentroade largura. A 
■tua velocidade é de 39 milhas. 

A fróta grega possue um 
sub a-.rino do typo Límbeuf 

construído em França. E' o 
D dfm, que desloca 310 tone 
ladas, immergido, e percorre 
eiitâo, nove milhas, percorreu 
do 14, quando á tona 0 Delf.n 

'■r^juio de cinco ' tubos tn- 

Durante as nu merosas para De ordinário, escolhiam 
das que se realisam, seja em direcção de ataque, obrigav 

, Retligne, seja em outros pon- os pequenos dertacamentes ini- 

Sí r-T'6"""- del' ""ir"Sa reci»"'. P^raia... OB 
mL°rra 0 ^ am°ament'SrÍ"0 »""*• * au ^tado o modo bizarro por "ssira lentamente, raasse^u- 
que os seus ho nens so -iprc ramente do seu objoetivo- nu- 
sentam, dá. não obstante, a ma palavra, fazia n a guerra 
impressão de uma tropa or- de guerrilhas. Quando cCl 

" "P d0 asse «Ira, Ifâ'."™ . 

I>0 DB 
Vi.tr.e «volto •• ^ 

foiti-dyspepfieasf . Ao cem. 
r.xnui. Directena V-- , 

• e fpi-nnVi do 1»- r-- 

118*^ í> ífcJO , 
Gerai d' Ssndo V"hVa- 

aÍ k-, E. H Ileinzeiov: -" 

dizei 
ador ; VpP' 
,'t.i Ri..' do J 

t>o o 
io geral M Mor vk-.a. | 
ros H«m oi-tcs *t9 

iaet, por nao 
ip. 

no espaço de 50 um 

M de faniib-i , 

milhas e possuem, com; ar oTiginaiidZ 1°^'^ t- * do terreno,^, 
mamento, dois canhões <í« 78 especial 3 ,ava,u Pacientemente, intermi- 

A~ e.* . . . ' liavplma.vf^   

um naco de pão, que o infe 
"as, 

Ei 

eSMCta1' k navelmente, que o'adversario" Muito ombora disciplinados se mostrasse e, atiradores ma 
instruídos no.- ntn ni ^ ac „ ■ —... . »»a trí! K _ i , .i»^p;;zsw vZr;l;""raiiorc',marld<,t -o 

aguada foi j 
óe-martyr exhalou L ;L A 

0 alma. E évid nto j Aaein 

^ desventura do tivesse 
Çí-jceorros nocessiri,- D -.i, 

a sua morte» 

Pediu suá reforoia o almi 

rante graduado Gau . Pc»., 
ra Pinto. 

« mo uauuuauos ü tod4ia 
SOS, os moutenegrinos náo dei as privações, nâo perdiam pôr 
x irão de voltarão seus habi- "asim dizer, uma bala. 

r cs u h a do> 1 h es 'd' ^ b0m A habíIídade do8 guerreiros resultado lhes de.a.a contra os montehegi im.oe consistia justa 

a m8.°a Campa",u "• 1876 ««" 'hhheira feliz de 

g rande In feri ori Jada ''U " "M '^'""^^lüraâ vt V**"— *■ 
osmonteneeHr 3 biU,ha lavada, a sua cora ?W d'Z qUe uma 'ta P -tent 
ram os seut ■'0S'".ent'10- bí,te" «»«". 3 sua resistência, a sua exercito informa que . i 
ze batalhas V^m Ího ^ T T- t*TSo'*^ ' 

combates e esc r "'"e,osos 8embre a victoria. uos offidaes que sc lefórtn , 
,i . ' ! escaramuças, sen-   rem as vantagens de 2 1 ■' 

C 1 'if '>T>«Íto »»«<■ 
Diviv.v.i .Viníi-r'" 

Grande d» jjuí.rir 
22 annoi. 
 3^000 

•  309000 
N. 215. 

- ' V-íl^ 
4V» 

GX^ILcS 'f-' 
) 

•■tísta fcT. 

podem fazei o uso atiP ^ navios que figo 

.. --v 

combates e escaramuças, sen- 

do vencidos em dois co bates 
sérios aj enas ! 

Essa guerra, custou á Tur 
quia 13 480 homens mortos, 
feridos ou aprisionados, bem 
como Um numeroso inareHât 

^ guerra, .a« R,;ssc qup (i 

"xercíto montenegrino deph, 

' Ri apenas a ) o,-1, cíq 9 ò00 

«' dados. Todnviâ, -ssa perda 
• • presente va o terço do' se,í 

effecrirp total, 

s ■ gabirote 
íc. ovemfiro 

q podo ser 
1 (iti. 8 ás 11 
e da 1 as 5 

i£ 
m 
m 

Os í/acos devem usar o 
vtnho Creosoíado do pharraa- 

ceutico Jo o da Silva Silveira 

Desejais filhos fortes ? 

dai-lhes 

OLEO DE 

SYMES. 
P''1-0. HloJoro, sem cheiro forte. 

sobre véncimentos e reforma 
no oosto iramei iato, 

Os médicos mais illustre-, 
camo é fácil verificar neste jor- 
nal, elos atfestados, não ãue- 

rem outro depurativo do an 
gue, a não ser o «Elfxir de No- 
gueira» do ph-ar co.' , C' i 
mico SILVEIRA. 

x*' LI-' í4 i<> 
ucc 

5 dê Saiu1 

fva-nu 

f»" 

BroDiil ! Tossa y 
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Anti-echymosis FHRAL 

1=^13^ CXJTXS: bxtcoxttxb^-SE! BivX rrop^s ^.g a « 33^: XTEG-OCIO 

ECZEMATINA" 

Pomada poderosa, empregada com grande successo, para ;iiía 
de todas as moléstias da pelle' como ; ecasemas, darthos, empinges Uí o 
taçoes, espinhes, erupções entanea emfim, para qualquer lerda íc. 
eente ou chronica.—Vend.»*se em todas as pharmaclas. 

Fórmula do pharroaceutico 
NELSON R SILVEIRA 

VeAÍ /V^a^ 

Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

(' aica fliedico-ciruipv, ia 
-uo- 

Osrvv DB S.VMPAI0 

a. co 
.•ulc B. 

■ .Mia, 
na < jfj.irjp, como 
ca panhfi. 
Dá consulta na t^íAH 

MACIA POPTILAO ] 
áa 2 horas da ta 'le c 
das 2 ás 5 horas m 
sua residência á rua 
Júlio de Castilhos, 

no 30. 

5» 

m 

Ur. 

Bazileii fiados de Azeredo 

Atl rodado 

Encarrego se rle todo e 
serM.fo coiioornenn a sua 
proiissão. . 
Esciiptorio o. he.eidencia 

Um 19 ilc hweiw n. |(i 

T 

Correspondência Telegraphica 

: 

SBKTTIÇJO ZD^-A. SIT,-Cr^Ç;-A.o, | ^ 

t rea Mirapalheta, Jôsè Luiz 
! Ttrra, Jeronymo Cardoso. Po- 
tronilho Silveiia d'Avila, Ana- 
lio José Rodrigues, Armond 

Attedenndo á sensível falta Natividade Lima. Marçal Nu' 
de serviço te egraphico, que nea Garcia, Luiz Evarist > 
se observa na imprensa local, 

no intuito de sasar essa la 

011 Ml» ACPVIVA 

Tirnigifto ■dentista 

Especialista em tnilmlhos ai 
poute do ouro dos mais moder-l 
nos o aperfeiçoados •svsteinasí 
norteamcricanos. — on^...1 

Snppressao dos colle- 

gios militares 

Rio, 2—O ! íenador Vic 

torino Monteiro apre- 

•.enton um projecto pro- 

pondo a suppressâo dos 

collegios militares, ha 

poucos mezes insta lia- 

los em Porto /legre 

Barbacena. 

AbsolYigao de 

implicados 

Rio, 2—Por sentença 

do Conselho de Guerra, 

a que se achavam res- 

pondendo, foram absol- 

vidos o almirante João 

Cândido e tc dos os ou- 

tros marinheiros impli- 

cados na ultima revolta 

da A 

as noticias d-is fes 
icina e trazer os seus leitoies 

ML nano numero de tele* 

projectadas, ahi, para a gramrrn.s de felicitação 

de toda a parte do Esta- recepção do Dr. Carlos 

Barbosa. do e da União, 

Eleigao presidencial 

Porto Megie, 2—0 

resultado até agora co- 

nhecido da eleição rea 

Mudanga de 

escriptorios 

ao corrente dos factoa que ine 
reçam registro, «A Situação» 
manterá d'ori avante uma 
correspondência telegraphica 
diaria. 

Como têm observado os nos- 
sas leitores, naõ nos 1 emos 
poupado esforços no sentido 
de ampliar a matéria das di- 
versas aecções, inserindo sem 

Vieira, Joiâo Simplicio Car 
duz, Joaõ d'01iveira Alves, 
José Francisco Nascente, Ba- 
raô de Tavares Leite, Dr. 
Mario Teixeira de Mello, Poly 
ni» io Espinosa, Adalberto dc 
Azevedo e Souza, Antonio 
Olympio de Mattos, Heleodoro 
Anselmo Affonso e Antonio 
Jt>Bé Rodrigues de Cerqueira. 

Falleclmento 
Como só vê pelo nosso ser 

„ OK j , Diano noticiou na edição hsada a 25 do passado, mu- , , . 
' 'de hoje estar tlefmiti- 

para Presidente do Es ^ x , 
toUx ru n m u " vãmente asse. ta da a tado, dá ao Dr. Botgea tra,lsfi.r( 

de Medeiros o total  

1>3.*80 votí •s. 

Teleárammas 

atrazados 

Porto Alegre, 2 —No 

ticiam os jornaes o atra-1 

zo na communi.taçâo te-j 

legraphii^a entre esta ca 

pitai e o Rio, que já Iia 

pre extenso noticiário local e . 
referindo factos interessantes T1<*0 'e|e-&

raP'1ico, acaba de 
í 01'to x\legre, 2 — 0 que mereçam attencaõ. j 8uccum':)lr na Capital da Re 

Está claro que a" ereaoaõ Publica- f> veneranda senhora 
dum serviço telegraphico ira • I " * -ronseca, vi rtuo 
porta num coasideravel ac í3 e8P®9ahonrado Presi 
creseimo de despezas, que, i „nte 1, Eubbca Marechal 
sommado com cutras a que e£mc!8 Fonseca, 
temos sido obrigados pelo de - ' Registrando q luetuoso acon- 

senvolvimento da folha, e es-jteciment0' 0 0fSam republica- 
pecialraente, pelo augmento dolno apresenta as expressões do 
salario dos typograplios, muito l?eu P®za^. a todos os meia- 
d( s quaes se haõ retirado de8-; 108 '-^dístinet i família da 

encia para esta 

-apitai dos oscriptorios 

da Vi.içào Ferrea, func* 

cionando actualmente 

Bagé. e.i 

Faliecimento de D. Or- 

sina Fonseca 

Porto Alegre, 2—< >c- 

corr< u, h j 

J neiro. 
tempos 

vandiL. 

si vem obser- de j Orsi 

escan- 

?boperativa mi- 

e que adoecen 

ia de um ataque 

uremia, seguido de 

derrame cerebral, e n 

conseqm-ncia de um ba- 

nho tomado apóz o ai* 

•, 2—Aj re jrn0^0- 

propostas pa-1 Por esse motivo.foram 

hstrucçaodapoiridi,'i8idos daclui 8rande 

numero de telegrammas 

de pezames ao Marechal 

Hermes. 

D. Orsina estava já 

paralytica do lado direi 

irroio Gramle os 

'Arthur Schwerim 

como Serra, José 

rvaucmi e Theophilo 

Maciel. 

ta cidade por encontrarem em 
outras maiores vantagens, re1 

presenta um dispendio despro- 
porcional, occasionando em ■ 
baraços fáceis de prever. 

Por esses motivos, somos 
forçados a elevar para 25$000 
o preço da a«signatnra da «Si- 
tuaçáo», de lo do Janeiro vin- 
douro em diante. 

Ainda assim, como se pode 
verificar, relativamente, A 

c.^r'uo~ng continuará sendo a 
'"'.Ir-à? ,,., . mais barata. 

r 1 O ^assignantea 
nossa re 

ois, a elevação do 
preço da assignatura auxilia 
em parte, ao serviço telegra 
phico, que será, ainda, mais 
amplo, e reverte, directamen 
te, em interesse dos leitores 

Entretanto, áquelles que náo 
estiverem com isso conformes 
rogamos o obséquio de avi 
sar, era tempo, á gerencia. 

Ao* demais, autecipadamen 
te, expressamos is nossos a- 
gradecimentos pelo auxilio 
prestado, que collocará o or 
gam republicano da localida 
d) á altura de jornal iuoder 
no, dando' lhe a feiç&o adean 
tada que lhe eonvem e será 
valiosa recommendaqâo para 
esta cidade. 

extineta. 

■*** THE ATRO *** 

tado 
[ u.es- 

•iri ncifi < t, na 
-rh t.tside.içln ■ rua 15 
de Ncvetnbio n. fo. 
Ornll» ui.» jK.l.rex 

K- 
r 

•ti» >i Zü) ^ fiynèfó, 

J llp. Dewval Pinto | 

f 

ecepcâo do 

Dr, Car 

Porto Alegre, 2 

ram muito bem 

das em todas as rodas 

políticas desia capital, 

CarMxnoti 

reca^Tíes 

Felicitagoos ao 

Dr. Borges 

Porto Alegre, 2— Por 

não conhecia nin 

guem. 

A residência particu- 

lar do Marechal Hermes 

otivo do rjsuUado da es^ cepiecta de famílias, 

^ção effectuada para membros do corpo di- 

esidente do Estado, o plomatico, deputados,se- 

Dr. Borges de Medeiros nadores e ministros, 

tem recebido extraordi- 0 CORRESP. 

epoi ti lop <> iHtr- é»» 
B til p« 

ç.i. Dá cor-.bíIns liariaii euteílf» 
'O Ui a» 1! qs nu V 

IMimi Micai il ^ 
Atteudi 

Ir do na tt 
na si if 
uerai Osi.i 

qnalimer cbainn- > 
■m Ei ar nft< . ou ^ 
tenein—Rua 

Fabrica dc conservai 
Sabimoa que a fabrica de 

conservas, de propriedade da 
opulenta firma Rache, Leite 
A Corap., está comprando 
grande quantidade de vagens, 
ervilhas e fruetos para o fu 
brico de conservas e doces, 
devendo em breve recomeçai 
ok seus trabalhos. 

As pessoas que quizerem 
tomar isaignatura desta folha 
para o anno vindouro, poderão 
recebel-u, desde já gratuita 
nente. 

n. 2ü. 
Chata tiCabyf 

Para Santa Victoria, zarpou 
hontem deste porto, a chata 
a vapor Cahi/, 

Jury du iicrvai <«() Independente,, 

Pel-i Dr. Domingos Loren 
zoni, integro Juiz desta co 
marca, foi designado o dia 
2fdo corrente para a insta IIa ,70',,I"?r.e"!e ^ iaad 

çâo dos trabalhos do Tribunal |PerV(,entV dir,èida Pel0 n.0880 

do Juiy do Herval. 1 digno collega    

! Registra, hoje. mais um an 
i no de vida a conceituada fo- 
lha prrto-alegrense «O Iode 

Matadouro 

Para consumo da popula I 
çâo, fora-:» abatidas, antes de 
hontem e hontem, 2ò rezes 
cora 4.013 kilos e 15 orvelhas. 

Sr. Octaviano 
Manoel de Oliveira. 

Pela prosperidade do apre 
' ciavel confrade, formula «A 
Situaçaõ» sinceros votos. 

Bromil! Tosse 1 

Reccpg&o do chete 
Afim de tratar da recepçaõ 

que será feita ao nosso que* 
rido amigo e preclaro chefe 
Dr. Carlos Baibosa, reuniram- 
te sabbado, á noite, na Inten- 
dencia Muninicipal, vários ca* 
valheiros, tomando-se delibe 
rações a respeito e delegando 
a uma cotmuissaõ composta 
dos Srs. J «ronyuio Cardoso,Dr 
Fuustino Cvrret, Major Heleo- 
doto Affonso, Coronel Petro- 
nllho Silveira, Capitad Júlio 
Leiras Mallet, Major Satyro 
Marques, Baraó de Tavares 
Leite e Coronel Gabriel Qcn 
çalves plenos poderes para a 
organisaçào das festas. 

Assignaram com cifrão na 
lista respectiva os Srs. Coro 
nel Gabriel Gonçalves da Sil* 
va, Dr. Faustino Corrêa, Ma- 
noel Gonçalves da Silva, 
Âchylles Brandão, Francisco 
Gonçalves da Silva, Samuel 
Siqueira Claro, Florene'o Cor 

A Companhia Francisco San- 
tos representou, sabbado, a 
peça em trea actos «A Lagar- 
tixa», de Feydeau. 

Todos os artistas andaram 
bem e foram muito upplaudi 
dos. 

Hontem, foi representada a 
celebre tragédia de Shakspea- 
re, «Hamlet», em sete quadros, 

foram calorosa ■ 
■mente apiflaudidos pela asais 

Kxaiiíes Publicou 
Foram, hoje, examin ■ (.> o 

aulas das proveetas e ine eio- 
nistas professoras R" Jina 
Pies eAdelia Guedes G . ç á- 
ves. 

Em ambos esses estabeleci- 
mentos de ensino publico, us 
discípulas revelaram real 
aproveitamento. 

As meninas recitaram, com 
muita graça, poesias e canta- 
ram hyranos cívicos, salientan- 
do-se a intelligente alagoana 
Regina yEça, prometted >ra 
organisaçào juvenil que muito 
e muito encantou a to-Ji s 
quantos a ouviram. 

A com missão, que, foi presidi 
da peio nosso companheiro 
Barbosa Neto, era composta 
dos provectoa professores Gue 
des Coutinho e Menna Barreto. 

Anniveriario 
Completa annoa de idade, ho- 

je, a exma. ara. D. Maria In 
nocencia Roxo Bulamarque. 

Parabena. 

57* Batalhão 
Servivjo para amanhã. 

Dia ao Batalháo^a 2- Te 
neute Pedro Idylí >. 

Adjunto o 1 • sargento Fio 
rencio. 

Guarda ao quartel o 2- sar 
gento Maysonave e cubo C.i 
talino. 

Patrulha • 3 sargento Qron 

tencia, q 
sa. 

Para 
ura 
tante 
come 
bll 
Co 

pa 
cou 
nob aa 

ouço numero- 

testá aonunciado 
variado, cons- 

repreaentaçáo das 
•Os empregados pu- 

«Pinto. Leitão & 
da exbibição das 

Sposição de Jaguarão» 
íva do vaqueiro» «Para 
a raodista» «Max Linder 

ra Kick-Vinter» e as «Ma 

chye cabe Feri ei ra fetto. 
Piquete <» c rneteiro Baylâo. 
Ordena c rneteiro ""ito. 
UNIFORME 5- 
Foi no ..eado the-oureiro o 

conselho iduiniatrati vr», eu 
substituição ao Snr. 1 Tenea 
te Rodolpho da Costa Bezery-.;,. 
o Snr. Capitão Cliraaco Epi 
tnaco de Araújo Lopes. 

do 57 de Caçadores e 
12'de Cavallaria,» 
bjrazileira «Guara 

brica 

Salão Recreio 
Como noticiamos, fez uma 

experiência publica, sabbado, 
no «S dão Recreio», o acredi- 
tado «Cineitia ítalo Jaguaren- 
se 

Foi hontem incluído no es- 
tado effectlvo do batalhão o 
soldado Ambrosia Pere'rt, 
com transferencia do 18 Gr» 
po de Artilharia » Civ-illo. 

Foi nomeado ptra s^ .u r 
amanhã para a cidade de Pe- 
lotas, afim de receber oa vou* 
cimento i dos corpos e e-nabe- 
lecimentos militares desti Pra- 
ça, o Snr. 2- Tenente Leop 1* 
do Frederico Teixeira do Ci n* 
pos. 

r 

Ferimento casual 
Amélia Machado, s Ueira, 

* 
f 
V 

?», de propriedade do nosso íle 35 avmp3 í,e idade, raqr.v 
migo Sr. Aucusto Rozzoli doru a rua «3 de Nove.obro» amigo Sr. Augusto Bozzoli. 
Hontem, com grande con ■ 

correncia, foi estreado o «Sa- 
âo Recreio», que é muito vas 

to e confortável e está capri 
chosamente immtado. 

As fitas exhibidas, constan- 
tes do programraa, muito agra- 
daram . 

Manobras 
Como já noticiamos, na res- 

pectiva sçcçáo militar, no ul* 

foi victima, honte u de um 
accidente. 

A'3 3 horas da tarde, che- 
gou á sua casa de moradia, 
seu innáu Virgílio Machado, 
que mtregoudhe um revolver, 
que se achava carregado, pa- 
ra guardar. 

Ao receber o revolver, Ame 
lia, este detonou, produzindo* 
lhe leve ferimento m braço 
direito. 

Amélia foi medicada na 

l 
i 

timo numero, o disciplinado' Pharmacia Graciliano, reco* 
57 Batalhão de Caçadores en 
cerrou cora u na revista e pa- 
rada, fardado em terceiro uni- 
forme sub o coramando do di- 
gno Ajudmte Capitão Hi'yno 

f Pantaleâo da Silva, o actuil 
período de manobras. 

Dessas, em que ficou, mais 
uma vez, demonstrado cora 
sobeja evidencia, o alto grão 
de disciplina dessa valorosa 
corporação, que faz honra ao 
nosso Exercito, noa occupare' 
mos amanhã 

lhendo-se em 
residência. 

seguide. á sua 

JDeaordeas 
Por havei em co iimettido 

desordens, foram recolhidos à 
Cadeia Civil, em prisão c..ri ec- 
cional, os indivíduos Pedro 
Nunes e João Franklin. 

•fancHl 
O vapor Juncal, esperado 

de Santa Victoria, regressará 
amanhã, ás 2 horas para Rio 
Grande e escalas. 

1AL DE AHGICO PKLOTENSE - AS CHAMADAS TOSSES SECCAS;; illustre láxlactor-chefe do «Carasinho,» o Sr. Gregorio Mendes, espoutanearneni Oi 

as 

     igiu ao dejjositario geral a seguinte carta : 
4 de Agosto de 1909—Illmo. Sr. «Eduardo C. Sequeira»—PELOTAS—-Tem a presente por fim informar-vos de mais uma importante cura 
e Angico Pelotense.» Eis o caso : Minha filhinha CELISA, eom 5 ann s de idade, de constituição débil, soffria de uma tosse pertinaz. dc ^ 

fazia constantemente pensar na terrível turberculose pulmonar. Depois de experimentai rliversos medicamentos que por ahi sãí " 
moléstias, já quasi sem es|>erança de salvar minha filhinha, em hòra feliz lancei mão de vosso preparado poderc^LS—tenhe 
Ni-o ficou minha filhinha curada radic dmente- Sirva este facto de esperança a outros nas mesmas condições."" ^ v J ia.** » m vv V4X k. KJ « » V CA. V.IC J IC I Cll li^Cl d ã J U Oi WO HCA/O IfColii 

convier.— Do amigo obr.—Oregorio Mendes, reddCtor-chefe do «CarasinhíO)—O JPeltora 
drogarias e casas de cpmmercio. Deposito geral: Drogaria Eduardo C. Siqueira—Pelot^ 

Liombr 

vAv_/ 1 f 5 — ^ . .. 13 -uiHiiucü «João d» Kílv» éc?! . 
Pnmero vermifugo conhecido. Expulsão immArUo+ ^ ra autor ' o J^ixlr -mr» « 

se.™ 

CAIXA OG 

em sss 
POE 00 ^IIL Pelotas 

Bromlí 

CÜ,,£AT,V-"-S D0 BROMIL-IU,noS. S^. 
com o emprego do xaVope'BROMÍL 0^-vCF',;m.f'lda de uma forte o qu, i 

médio, pois que na noife subsenuente 'in \jkfk '' 'ccasiao ? ensejo de apreciar as infalíveis p-oarUd '   - 
conseguia nav.nnií^ o.nt.e, a? d,a .erí: que minha hlha como-,ou a us-ir o BRo\Vrr ,tdd',es curaiixas deste 

• . vllU poude conciliar 

Daudt cê LAGUNILLA—portn . ^ 

.',0 que â debilitava exírtm'' • • ,:-Jg0s e Senhores. At- 
* - an e.nte, eurou se radicalh ente 

poderoso i e*  Au!í: que loè'0 cederam sob atUíu^u"clliar 0' 
c oeneíica do vosse 

r.i Io. Auloriso vos a Jazer deste o uso que vos r.pprouver e assio-~'n rppnnr. -w—- ----- 

  1 1 u c assiguo reconhecido. —Affonso Selbach 
«• soniiio, o que não 

milagroso propa- 

.Salyacao de qüem soífre do estornado 
Passageii os J 

Vindos no «Juncal» : 
Antonio Dutra, Dantaloj 

Trenchi, Júlio Rocha, Carolina j SÓ SERÁ D fVrrTnM- r^Tn 
Pereira c uma sobrinm , Alei ^ Jti x 1UO QUEM QU1ZER 

«José GüiniarAfiQ i/u» o I 
Ri cal i na A. Costa e 2 filhos' Ias 1^.."^ ^ Sid0 inu"'m-ras vezes compro- ■ 
Eparainondas Alves, Manoel 
Joaquim da Silva. 

Elixiu de Hogaeiua 

Seguiram nu mesmo vapor 
para S. Victoria : 

Maria Josephina Leite, Do- 
mingos Napaio, Appa Soares e 
Marino Lima, Cassio Tarabo- 
rindeguy, José P. Estrella, 
Rolando Rotta.JoãoC. Ferrei - 
ra, Hugo o. Vasques, Dr. Ma- 
noel Alves, Ricardo Fontoura. 
Frederico F, Azevedo, João 
H. tabian, Orvieflo Campos, 
Virgílio Calheiios eFrancisio 
Lage. 

Poute do 

Arrolo O mude 
O Sr. Theophilo Costa, re- 

sidente no Arroio Grande,par- 
tiu para Porto Alegre, onde 
vae apresentar proposta ao 
governo do Estado para a 
coiistrucçnõ da nova ponte, 
iniouelie uiunicipio. 

ItâXT'**0-*0* áe' primeir/n^®b08evora'í!fis' 

res cl«..A"sbeç«^mfc[Kos ^P8188',fa®1io' do- 
devidas tào somente » pob.-czc dosVacc"'.- diuíí? "J' molestif' ♦«das 
roaiavilliosainente omlAtidas i.eio H'li vir" n ti ,*,V0'1 9 estom«g<>, são 
raaceutijo eu. Pvlotas ' 1 digestivo Le.vas Leite, phar- | 

Leiv^lSdo^o^aL^díd"^ ATnarante' tolos OH boas effeitos d,; 0.0 póderolo^d^i^ attesta^ 

fou. ÍW.!!: te ^ 
lou cuido primei i os. epnsta iteuientc' Flivít '?.e8ln* 0!'ini;io r»ct>i- J 
eu seus doentes. L'melZr , n, d,gC8t,V0 Noivas -xoitoj 
ou não, o muito mais barato. preparado, estrangeiro 

Acha-se em todas as boas phannacias e drogarias 

LUia^ofl 
Deposito feialj-üfooamde 

3J»r Amarautlici 

Coutinho 
Ouvimos que voltará a clini- 

t i nesta cidade, o distinetr 
tepultativo, nosso digno con- 

Paiva Cc3r. Dr. Amarantho di 
utinhe, filho do nos' j 

io correligionário S.» 
Coronel Virissimo Coutinbo df 
Araújo. 
   - ^ * '3.--^-—T - 

Ubaldlno 
de JDeu^ Tlelra 

Em visita á sua digna famí- 
lia, .está nesta cidade o joven 
estudante Ubaldino de Deus 
Vieira, filho do apreciável mi - 1 
lita» Sr. Major Oliverio dc 
Deu? Vieira, zeloso fiscal do 
12 Regimento. 
   

Itiovuldo Mesquita 
Aflu. de prestar exames no 

conceituíido «Gymnasio Espi 
rito Santo,» desta cidade, veiu 
de Porto Alegre o applicado 
estudante Riovaldo Mesquita, 
filho do nosso digno amigo 1 
Cap. Carlos Frontino de Mes 
quita 

ÂMERICA 
O vapor America sahirà 

ananbã do Rio Grande, com 
destino a Santa Victoria • es- 
cala por este porto. 

Eu í ermo 
Guarda o leito, enfermo, u 

nosso amigo Sr. Manoel Ver- 
dade, conceituado constructor 
aqui resiilente. 

Fazemos votos pelo seu res 
tabelecimento. 

Óbitos 
Citario Vieira, lilho de João 

Brandizio Vieira, 2 annos, 
branco brazileiro, ^nfecção 
intestinal. 

Secção Livre 

EEliOTA» 

Mmi§ 

oSivvo dji?' 80 ^ livre. Vidro «-♦000. Em .iodas as pharnta- 
*5WS. 

COSTURAS 
Na rua General Marques 

numero 63, aceita-se qualquer 
costura para homens e senho- 
ras, por preços modicos. 

Em trajes de brlrn não te- 
" 6 coinpeiencia. 

Trabalha-- e com perfeição. 

IJj 11 

CURA 

DEFLUXO 
E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

CM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 

Realça a Belleza 

NÀO TEM GORDURA 

nAo queima a pelle 

BM TODAS AS PHARMACIAS 
S CASAS DE COMMERCIO 

EX.ZXIR. 
Oi.' 

'NOGULIRAqSALSA, 

fAROBA^UAIACO 
L^M^IOTKJRAOoj)/^ 

depuralivo xangue 

í" 
CO 
hS 
Oi 

\ 
\ 

K .í- 

sm 
PRfj; 

Í 

or 

m 

úciaPopukr bar. 

n 

■z*"' w»'V:;Í 

Palavras autorisad 
s 

te da Praça do^PelotaslPSi-0''Alfred^iwa'1"0 6 conimercfau- 
d . popular Casa Colombo^om deportod0

t
S SauÍ0íi' P^r-ietario 

tSTo" -4 M-'''Td5"V,1;.TSLr.;S2''t 
Ha bastante 

oriundo de cruer dyspcpsbi'^ Pro'UIRl0' abatimento, 
de alarmantes palpiST/do coraS' 6816 

_ «Nessa cont ngeneia revivi 
ticas ANJO da vinva " t0D,ar 

acompanhado 
as "iMultts anti-dvspep- 

uepois disto só tenho 
randes melho- 

motivos para felicltar"rn«IIn!?Z0liin,,nnV —- 

""sii tow — 
««., Ilnbas, V«V,',jò'''í;ôbhem'n3"'dAr<: i ""r'1"0™' '""«r 

Alfredo Marques dos Santos.» 

publico 
memória do 

Avtso necessário ao |>ovo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS ANTI-DYSPEPTICAS 

Formula authcntica do sou 

íalíerxd.í 
verdadeiro autor o 

t I, HESiZCLná 

fjU^ 
pulnd 

t:; ;( ) 
p !a 

trinmph Miras dovéra ssomhrusas inani 

VIUyA -L-zLExnsrziiiLM.A.^Tisr 

'".o as que nte díati eom • abaixo se vc 

rjy * 
* S 
a 5j 

Pi 
ilulas anti-dispop^^ 

X S 

Único que cura a sypliilib 
! 5 

■ a-. 

& % 

oí 
5í ® 

a i>a« 
N 

5» *> —J . .. 
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MARCA kucistkaoa 
FORMULA DO 

& 
e 

a 

phosphatada 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

)v'7"'i 
KOI □ 

a 

ARMAZÉM 10 DE MARÇO 

DE 

Soes Magro 

tomai 

n 
DE EO 

SâES. 
■r« fortí. 

If 

flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLinfl 

phosphatada na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loâoO. rniranàa 

.rOlO MARTINS HA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSã & COAIJ'.) 

81 Rua— 15 de Novembro-- SI 

s0rtimáutf^bejLCÍme,lt0 .COntinua s<>mprc com cop.plcto 
l| molhad-is. Sel,cros uacionaea e estrangeiros, seccos e 

i das ** ** t0- 

pas teUmsr,letdc' C'OUstr!,cV<-.e. -Tab( ados, tirantes, ri- 
i\ zinco, barro, terra romana e cal. 

mes e mad l^rnaU!,1't0 d,\vinho do tod.-.s as classes ara- "et. e madeiras para aramados, 

m.t. ""u •>««. •» 

Utnpram e veudesa ouro amoedado 

DO DB. B. B. HKINZKI.MANN 

> Rb' du J aí 
ul.. Doou. 
dor dcs. Es- 

ewleíS «ignnea 

Volr .s nvolto cm rotnl a vermein». Sbbt< o dizer " 
. 'UtUes anti-dyspcpTicas . Ao centro nií» p, t»...-» 
fVMlns pela I-.xma. DirecWia Gemi da Saó.io PBWic ' 

- -i- iro, marca registrada e formula Jo Dr. E. lí tleinzcípi 
»< J1'*' lí\do: «Viúva R Heinzelmnnu. DepesMarin. geral' M tjido do Lio Grande do Sul. Pi lotr.s. O-, \li2ro.s M'i 

' An™ P*fMKartos ® prcjsUiciao. por não serem 
, nJuS..»08 

i *  — 
d . ♦ •nselh» multo útil : Todos os bon chefes do fomilir as s«. 
I PJ^Jldent« devem sóraente admittir era seus lares Vüuia. 
i 'S entes caro "vrTè V® C0rrrp0"de,;ft" ,V SU!* confiança, curando lhes 
! • arrauiL Ho o ; beUÇOadaS p,luIa8 curam = eufe.rmidad. s e de- 

. arranjos do estômago e intestinos .e, cousoguiutememo ioda . doen 
l áo dJvon? qUe- r^^hanbnm aqneliaa tnes conto a dyspepsiíi, pri* ,1.10 de ventre, má d.gestão, peso. ,• dores de eabeca, atouia int. stinsl 

X ' i í.Ura8' (>ux aqueças, coliens, hepati as. ieierieia ataror lesica!, mãos humores, novralgias, apbtns, eu- , "sendo Je grande uti- 

' íaviir E^:SSr ^ S4-J> J - J; . pLalns foram adoptailau uu everelto nncional 

«íílíaV ™Z',tmtzzrzjsfc 

iegre, 

Premiadas em varias exposições 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

Pio con^uftio medico ciiwaíco 

 DA — 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 1 

r ativos : 

'la 9 ás 10 ti. (Ia maiiliã—nl ^rgko.eixeirH *0 Me,1<»-^edico 

Das 1 âs 2 i. da tarde—D'-iif0
ampal0 VI,IBI,W -dedico e. «irur 

( €}rati.s aos pobres ) 

A veuda em todas as pharmae'a3, drogarias e casas rX. i 
mlonias. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE campanha 

Drogaria Ervedoza A Danuer e Drogaria lugleza «Io 
Netto A.Uartina 

Depositário gara plara todo o Brazi I I- 

M. Morale s -Pelotas 

1—27 

Bromil cura tosse 

Podem 0 

DJÍIVIÜLHER 

COLICAS \ IOLEN FAS—Tenho a satisfacção de commi"'^0- 

soa de nnnha tamiha, soffrendo de eólicas violentas nor occ- 
truaçoes ficou radicalmente curada, com um vidro de Sau^ 

üoj^^^nderen] desta ^ ■ nu? m/mm m &2aamm wl >   . 
■ '"".aquani. " _»1 Wo.-De V.Mces. Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.-Negocíante e fabricante de herva-n. 
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Eftfcá ac: 
calQ.idí d 
dos os 

E' Ptíon 
pant li >11 

ffl filtUl 
Houbio anf. Lubin 

Granue varit 
entros de nie 
parti preso , 

j 10 & Irmão 

-t- 

> oas-i, te ti! sempre grande quantidade de 
typõs e qualidades, que recebe por to- 

como confeccionados era suas officinas, 
í) ■ o sortimento de ROUPAS FEITAS 

horas, camisas ultima novidade etc. 
ue dos raais afa a d os fabricantes, como 

Pi^er e muitos outros, 
ide de dbjectos de louça, vidros, crista 

i, oit jóias e tudo, erafi n, quanto é pioprio 
lo ; ■ n3 it >s, 11 ti/e i • >?, vi. 

Arame 

nr1 

o 

a clV ^ 

D:. 

•. r; msrax.^ 

MARCA 

É o mais 

GO a f % x RFa 

K 

rmfi t) 

u visita A PRED1LECTÂ 

Rua 7 t q Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

11Wn.ãO C- tfiLEF 

.3" iua--cr.^i3^A.o 

pre 
Resistência . 
Comprimento 
Paso . ... 

O que tem d^uiun 

em 

i» ftiü- «ma 
procura 

H STRADA 

o Estado 
780 kilo 

575 meto 
... 22 kilos 

extraroditia* Ia 

todo 

% 

AI f 5® 

Aiamelarp > ie ipo galvanlsado 

isa Plama 

DE — 

SsVerá Al^fljiío ;%mij 

Sòrli nacionáes 

m- 

(Rito completo de geileros 
e exti n A , si ei os e uolhados. 

Uíiiça ccsT nesta praça recebedora das 
comparáveis : rachinas de costura 

C. lGiPli lílGTORIfl 

e d s afar ios arames oval lado e GORilON, far 
pado GAl ó í! vDA, marcas registaadas. 

Posstie lambem machinas a vapor de torrar 
e moer cate. 

Vendas por atacadd e a varejo. 

con nram e vendem fruetos do paiz 

Mi i a: iü.io lie varejo, mandain -'èneros 

a donii iiio 

Rua Gel. Dolfím esq. da Júlio de Castilho» 

LUilUlsíliLi 

MIGUEG JOÃO 

Segundo proclama 

P^aço saber que pretendem 
casai se, João Francisco Liraa 
o d. Ivanoska Benites, natu 
raea deste Estado, soltei 

Está . t-n -ü ' i a acaba ros e icOdentes nesta ci^nde; 
de •recebei . 'li ortini'n- elle, filho n ttural de d. Mari; 
to de gciici prioS para a Ignacia de Souza ; ella, filba 
estação qu vendendo a natural de d. Maria c'a Con 

ceição Rolhano de Oliveira. Se 
para os álguem tiver conhecimento de 

preços adrailaveis 
Chama a intenção 

seguintes ai lig : 
Applica o. < ' vidrilhos, 

renda., d ihVi franjat 
de vii rllhos ■ u- , eta 
rainss (Je t-eda j- < me ros, os 
mais chiehs e vestido., 
PÍO PfO 

" "ISÍTÂ pois a 

"ilÉB 
(até 2*, ord.j 

S Í; «i ví SÍ - ** 111 - 
f- i- i í-kO;- Palito 

. v ordem i.o Ex ao. 

existir algum irnpediment ac 
cu^e o para os fins de direito. 
Jaguar o, 26 de iNovembro de 
1912. 

O Esc. -J. P. Faria Santos 

ai, Sa 

Marca GA 
| Rcsist 

iARANllflO- Vomp 

A exiraordin.vria jwai 
a preicicii.-ia que os : ./s. 
ptiiio: eUnlulode como s 
vantagèu aeima des •iiiv 

'■rtos 1 

í dsriscíacla 

GARANTIDO 

-..aimieíro^ 
op, d monstra exclusivamente 

i no .rtig-o, não só por sna su 
outro arame farpado offerece as 

■u resi..to.: ria o medição 

ROVEd ) ÍÍRO PI UMA 

HOTEü PbflGIDO 

ANTIGO HOTEL DO VIAJANTES 
DE 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re - 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
vel treguezia em geral, bom trato, commodos es* 
peciaes, iiquidos finos e variados," por preços mo 
dicos. 

O serviço drf cosinba está em mão e pessoal 
habilitada na arte que trabalha com todo o asseio. 

Rua 15 dè Novembro 
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4 lat à de' Costura 

Maren 
Distingue se de qual 
. Pela sua eieg.- . 

Pela sua suavid 
Pela sua gra 

Pela sua c<. 
Pelo seu mi 

Estás i ; iv 
comparável Originar 
tsm precedente. 

Em todas as c.«sas 
birgitezas e do opeiar 
a machina O) igiita! 

L^lo seu iiiecfiani 
ci>a de iep iraçóe e i 
Origiual Victoria 
pi adores uma gaj aini • 
piefei.ida »ór todos, 

Su^petioi a quaiq 
teine con. orteru-ia a: 

Dcsc itifiem d. i 
Originai Vlcloría, 

(Iniro ra 
sr^rxTjs ■- 

i i .1 • : ih<) 
. idade* 

lida íuiadoura ; e 
.pido e silencioso. 

Cidades valeram a nossa in- 
«í ..i uma roputaç o universal e 

i nua da alta sociedade como nas 
c todos os bons alelicres, está 

■ciorA- em primeiro logai. 
; e engenhoso ,£ÍJ lão pre- 

idizagera è das 'aceis A 
tes motivos 0]e„rrJ3 com- 

■ u i tu ia otiv" ® a torna n Ç mil 

Hotel Francez 

-DE— 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecim nto. sob 
a direcçâo competente do ^cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregue '.ia. 

Dispõe de explen lidas salas particulares e 
para mastruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos para banhos frios e quentes e todo se 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
cia ento de primeira ordet u 

«Menu» sempre variado. 
IMIOXDZCOS 
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Faz s bi 
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te de' Luiz 
lhe foi diri 
tlu oi tegui , 
Juiz distric 
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o seguu.te : • 
Elias Marqtu o 
Maria Joaquina M 
são deveio:- da- 
réis 2:582$ 1! 8 
ros *#enei.:,>.-. 
evidencia mt 
tura de liy t 
o supplic.u:' i 
devedor. , 
executiva p.- 
pagamento, t 
sario que j 
cita lo ps-r i út 
na fórum u 
Dec do : 
para q e findo , 
p^gue em viu 
a predita -ii 
pena de tx hoia 
liypotboc i i . 
sente o 1 
c ida que sej 
tançia e , (Ma i 
signardes < 
Sr. Pro- oi Pi 1 
marca, co o v 

;.Allo 
ilÍH- 

xv r ci- 

te- 
de 

par 
Ri.-ci, 

. do 
ll Sr. 

..cia- 
V S. 

Dõ mgos 
mulher 

lhe 
nlií de 

( ju* 
c se 

LI VflHB-i p • 
. O o 1 ■udo 

seus 
; CÇãO 

seu 
m oces. 

i ( vedor 
de '10 dias 
| 38k do 

<■ 1890, 
• , i d i { raso, 

e quatro horas 
; meia sob 

n s bens 
e i au- 
, justifi- 

f.ums* 
qne de- 

do 
ii i da Co- 

■ do 

uc 

ciutfur 

h 

üo 
ide 

devedor au -niu 
midade do . 
Liv. e Com. 
tes tes mor } 
A. esta c m 
juntos. Jagu 
bro de 1912- 

Humbe, / 
Em cuja i an 

despacho u 
pede, designando 
dia e hora 
çào. Jaguai.io. 15 

n . confor* 
•.! o Co d. 

do. Nes- 

utr. 

qua 

Original Vicí ,.ri» não 

exijam a verdadeira marca 
não podo haver garantia. 

' - n'esta praça 

'llíia ílO| 

li» 

Srs. res 

m 

L |I|| IM I, I IM u II "iViiTIT T III r 

melhor e mais 

matar a sarna 

outras parasyl; 

á 

o preparado para 

ovelhas, earrapato e 

Faço saber que pretendem 
asar «o, o cidadão Hermes 

Mu i ques e D. Matbilde Soares ,, , 
de Li a, na to raea deste Esta. 4e cIUicarH., Sliildtí 
do, soltuircs e residentes nesta SUbiirbms destli í 
cidade : elie filho legitimo de COIU mãgnitic.' C;: 

ha 

Ias I 

dos animaes. 

Raehe ei te & C 

Boi effljiretfo è " '' ■ T' 

Vendem se a c ■ 

' Banco la Frovincia 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 
<v t

V> i ^ 'l ' , 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

i 

Estaè Jo Rio GraiJe Jo Snl, Rrazil, tm 1-, de julho de 1858 # 

CAPITAL   10.000:000^000 
CAPITAL REALISADO . 5.000:000^000 
FUNDO Dfi RESERVA 0.116:607^500 

CASA MATRIZ 

th 

Sr, Conego Reitor faço, Satyro Marques e D. Candidai tnoríuMaTissobra 
pt ico que os çxa nei 
d( ri »m <,-i aos diver- 
se '.ursos cias es re- 
ab. ■ ii-s- ti- 10 a 21 de 
De; m"; bPq \ 

. O.:; sequeriiuentos pa- 
ra dit s < xa "■ es pó- 
dei,; ser l< tc aíé o dia 
14 tio as esmo* mez, e 
de vi o vir acompa 
nh; i, da eev da taxa 
de icíjOOO. 

O seçietário 
Cou jc Antonio Sempels. 

Lite no turna 
Reconifeçará' a func 

ciónar de 1" h' Jau 
em diann- 

Silveira Marques ; ella Alh»' «Ãnten.ío iblinda n è 
legin a de Manoel Luiz Soa- fs , 
rts de Lima eD. Maria Joa ■ , ^ a 1 i ;ul O arvofed .» eet 
quina de" Li na, Se alguém li , fero, que pertencei i, a 
ver conhecimento de existir itigaillenle, á Auge" 
algum impedimento, accuse-' -- 
para os fins de Jirejto. 

Jaguau ão, 
de 19,12. 

iíscfijitüração mantil 

' issoa hablitada e dando 
i" >i as melhores referenciar 

I i ita escriptas avulsas, me- 

< ■ i mte módica retribuição. 
informações na gerencia des 

Ia.,- folha. 

29 de Novembro 

:ca, e duas casas, 
bons et minod s. 

cp- 
co ; 
átas 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

■ no perimet ro urb; i<i. 
Para informações' nu 

gerencia desta folha- 

TOliiMEi Vende-se 
\> 'ia'* i** ■>*•} unia exce 

Bom negocio 

Vende-se por preço rasoa 
'■1, uma casa com acomoda 

■õ( p ira íi >goeio e moradia, 
ma dás olhores quadras 

Rua 15 de Noven bro. 
Para' informações dirigir-se 

■ adt'og<:do Dr. Quintíüano 
M. e Silva, procurador do pro: 
p ri eta ri o, 

Uma boa cisa para 
familia situada á rua 27 

uma excellente chãcar 
tuada nos «Banhados fb. Pi 
dízes», Com a area d-, rmía 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

lei JUd oi ILid' Id d a Ud (C / , ' ' a A A i ^ ^ ^ ^ i?^ 
dp hnpiun n 97 pm e duas braças mais ou .en . s, 1 ITlZll 11° 11 em í erreilO fo ^ .Jau 11 II, terreno tolo UtnnHn o- . .;»»/% nt\m .nato n n Oid r».' 

O Banco tem- agentes e correspondentes em todas as priuei- 
paes cidades do Brazi!,ürugnav, Argentina, Aniericay luirota, 

Desconta e cobra saques sofre a-- principaes cidailes, 
Abre coutas correntes credoras e devedoras, desconta ettn.s, 

fornece cartas de créditos para o Brazii extr ng-eiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

f \ 
DIRECTORES—Manoel Carvalho «la Costa, 

Irederico Dexheimer e Emilío Cínilayu. 

Endereço telegraphicq para 

matriz e filiaes PROVÍNCIA • 

FILIAES—Rio «te Janeiro, Felotas, Rio 
Clran«U Santa íiaria,Caxias Livramento,Ca 
clioeira, Alegrete, Uruguayana e S. Ctabriel. 

Caixa de lilepositos Populares 

Autorisftdo por decreto n ■ 7785 do Governo Federa!, de 31-de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
tí -z Filiaes e agencias uma secçâo especial para pc |Uenci8 de- 1 
Doqitos eu conta corrente, pagando ,i juro auuual de 5 ./2 

Retiradas até UOOOtOOO, sem aviso. 
DIVIDENDOS E JUROS 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
panhias, de juros de titulos de dividas publicas e outros quaes 
quer. 

Nesta cidade 
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il i rimento, 
ca mitos 

17 e Setem* 

u " liíoch 
ieri o 

-- Como 
i oscrRão 
justifica- 

<• Sdem- 
bn de 1912. / . ' — E 
tendo o jj ;Mi. Lii /. iM an* 
cisco Ricci j iii. d.» a au- 
sência dc 1 • Elias 
Marques, ; nTtos a 
minha cciudu nos quaes 
lavrei a ; -nç i u nte * 
«Julgo-por icnteiif i justifica' 
da a ausência' em lugar in- 
certo e mm -abidu, dc..'}. •— 
gos Elias 7!uq ■ f> 
nomeio seja elle e:'.- ''o edi- 
taluionte \ lo ; 1 . 30 
dias, para vir ; 1» diencia 
deste Juízo, 1. <; «'M i iras 
10 meio dia, di p' is de Niid ) o 
praso assistir jno) itora 
da acç o ■ ' - -ncão 
deTL. 2. Vayuãi-di.-. 13 de No- 
vembro cie 1912. B n d/f». 
E. para ccii eus devidos 
effeit 'ts, e ) ■ u o preatente 
e mais diiis uai theor, que 
seiápfpublic ; d- i , en* 
satocai e affi.x -d nos luga- 
res 1 ublic. ., pt M ial de 
justiça qu' i sema- 
na, nu fo a , 
haver assh 
-a respectiva ^ l 
juntar ao .- ..tos 
cha - o a D ,m 
Marques, para o 
mos da petição 
"ciipta. Dado c passado 
cidade de J 1. ■ ã u e 

11(3 
ão 

qu de 
lavrei 

a se 
; cito e 

Elias 
fi e ter. 

icima tiaB#-- 
nesta 
18 de 

Novembro de 1912. E, eu Ma- 
noel Erico do C nt heio Nu. 
nes Feijó, < escrevi. 

Pauto liáchè- 

-» f 
íil 

Ato 
de 

ciai. 

b iras da nn 

ro 
7 'ás 9 
nu In-, 

b-ndenciu. .íuiii : u . 

ia' eiifs. «ti. leu I»1 

1 i . i 1 01A \ A j 

f" ente á -Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 
n es ma èusá. 

A Síiüè k Jluílief 

F o iorneo do utero. 

terreno todo tapado e- opíi 
mas condições para ngricui 
tura, e cora boas aguadas 

Para tratar corò to i, 
ÜÉ-io Silvestre Nilu-Jauo Diar, 
nà chac ra referida, ou d. i 

jxar aviso na casa "con-merci I 
de Joaquim Anforío Ribeira. 

lililil t;„ „ 1 í oii; 

eiro com meia quadra 
de funda; 

Um iiredio em dois 
nces a rua 20 de Se- 
•mbro ns:20 e 21 com 
7,20 de frente e meia 

tpiiadra de fundo, 
Para ír tarè* dar in- 

(Jüardaoapos kpapel I A„éAr!ni!!l!!l 

UKra chie, para banquete 
na offícina de obras d'A Si- 
tuação . 

" ações 

-ca. *- i ■ ■ .| 

A Boro-boraoica 
AHAOLDo F RANÇO]cura molestiis da pelíe. » ^ 

Arrenda-se uma excellente frac- 
eãn de campo com 2.500 hect. no 
lugar denominado Serra do Rio;» 
departamente do Cerro Largo 
pondo de cxplçadidos 
magníficas aguadas. 

Outras iofoim- 
viRa de Artigir^A„z & Irmão 

O I>r. . 
reiiz«»»i.i. víiiáiZi 
Coma e-i de 
^UUi'àO, -1 L 

Faz public- que de 
accordo co o D n. 
51 de 10 e D -zembro 

de 1895, na autheneia 
de-h je pnolicon a Lei 
n. 141 dc 23' ' Julho 
do correu.. u.; >, que 
altera uJgu s !!)si* 
ções do t ud • ■ Proc. 
Pen. do J o, cujo 
contexto loi re e iid . da 
Secretaria dh st. lerdos 
Negócios o hiteu or e 
Exterior em de 9 
do ei rrente. Dad 
passad i i.eA. o 
de Jaguar. ov>>U nfa~ 
No ve 111 brtA-^A • ; A cs- 
Manoe 

narão na 

IJO. 
vi. i -.1 
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Aimo VIII Num. 152 
Órgão e propriedade do Partido Republicano 

Director-Gerente: LuizF. Ricci 

Assemblèa dos Representantes 

A sessão de encerramento 

De accflrdo co: i a Consti' Accresootou q ie, tendo sido 
tuiçào de 14 de Julho, que ! ha pouco convidado para o 
determina o funccionaraento ídesempenho de tão elevada 
p:,r dois mezes, contado do 
dia da abertura, encerraram- 
se, oa trabalhos da Assemblèa 
doa Representantes do Estado 

A sessão foi presidida pelo 
sr. Barreto Vianua, tendo res- 
pondido à chamada os deputa- 
dos Alcides Cruz, Ildefonso 
Soares Pmto, Francisco Flôres 
da Cunha, Galdino Santiago, 
Vir, ilino da Porciuncula, Soa- 
res de Barros, Gonçalves de 
Almeida, Pereira Pirobé, Sér- 
gio de Oliveira, Firroino Paim 
Filho, Ai no Philipp e Luiz 
Englert (13) 

K o houve expediente. 
Foram lidas e approvadas 

as actas das sessões anterio' 
res. 

Usando da palavra, o sr. 
Barreto Viai n* declarou que 
não havia numero para as 
votações dos vários projectos 
apresentados e jã lidos ante 
riormente. 

O presidente disse que se 
iam encerrar os trabalhos da 
AssembnTTB^P aproveitava 

a oceasião para agradecer o 
concurso prçstado, por seus 
collegas, á mesa daquella cor- 
poração. • ao pessoal da se 
cretariu, pela maneira por que 
cooperou noa trabalhos res' 
pectivoe. 

O sr. Barreto Vianna decla- 
rou, depois, que ia suspender 
os trabalhos, por 10 minutos, 
afim de ser lavrada a acta 
da sessão de encerramento. 

Reaberta a sessão, a acta 
foi lida e aprovada unanima- 
mente! 

Antes de encerrar o ? traba- 
lhos, o sr. Barreto Vianna 
convidou os deputados para 
irem, incorporados, ao palacio 
do governo, afim d* cumpri' 
mentar o dr. Carlos Barbosa, 
presidestejdo Estado e a real 
dencia do dr. Borges de Medei- 
ros, chefe do partido republi- 
cano. 

Para saudar, em nome da- 
quella corporação, o dr. Car 
los Barbosa, o presidente da 
Assemblèa convidou o deputa 
do Virgilino da Porciuncula, 
e para saudar o chefe do par- 
tido o deputado Sérgio de Oli- 
veira. 

E encerrou-se a sessão. 

'uncçao. a sua incompetência 
já sc deixava manifestar, pelo 
pouco tenpo que lhe era dado 
para coordenar os seus pensa- 
mentos, si não occorresse ain- 
da a sua natural inaptidào. 

Relembrou a phase brilhan- 
te que a acqõo do dr. Carlos 
Barbosa, de lepublicano con 
victo, se tinha patenteado de 
fôrma » preocupar seriamente 
a attenção dos partidos monar 
chiccs que se degladiavam pe- 
la posse dc poder, e que ti' 
verára de emfrentar um nu' 
cleo de republicanos ardorosos 
guiados pela chefia mascula 
de s. exa. 

Disse que se referia ao par' 

tido republicano da Jnguarão, 
creado polo actual presidente 
do Estado. 

AUudiu, em seguida, ao ad- 
vento da Republica e aos 
serviços que, na sua organi' 
tação, entrou o dr. Carlos 
Barboza.a prestar, a começar 
i,\elo elevado cargo do preai' 
dente da Assemblèa a que 
tinham a honra de pertencer, 

Extendeu-ae, após, em con' 
siderações sobre a phas# j do 
devotamento cívico do dr. 
Carlos Barbosa, referindo-se á 
sua administração no Estado 
a que classificou do brilhante, 
chamando s. exa. de continua- 

dor do estadista dr. Borges de 
Medeiros e das tradições lega* 
das pelo inesquecível dr. Ju' 

lio de Castilhos, tendo condu' 
aido o Estado ' do Rio Grande 
do Sul ao engrandeciraento que 
se reflectia por toda a parte, 
4 que se accentuava na sua 
ultima mensagem. 

O orador terminou o seu dis 
curso manifestando c seus vo- 
tos pela felicidade pessoal do 
dr. Carlos Barbosa. 

Suas ulthcas palavras fo- 
ram cobertas por salvas de 
palmas, sendo o coronel Vir- 
gílio da Porciuncula muito 
felicitado. 

Falou, era seguida, o presi' 
dente do Estado, que disse 
que recebia, sempre com o 

Accrescentou que não fôra 
jaia a presidência do Bstado 
jor seus méritos pessoaes, que 

são apoucados, mas que fez 
tudo que pôde pelo Rio Gran* 

e do Sul, e que a sua cons- 
ciência diz que cumpriu o seu 
dever. 

Declarou que irátranquillo 
para Jagnarão, onde tem and 
gos de infancia e onde ha de 
sepultar se. 

~Ao Jespedirse dos represen 
tantes, cooperadoreaj efticazos 
do progresso e engrandeci' 
monto do EitiJo, o orador 
declarou que, em seu nome e 
no do Rio Grande doSul, fa- 
zia ardentes votos pela felici ■ 
dade de todos. 

Odr. Carlos Barbosa, que 
se achava comovido, foi por 
todos cumpri aentado. 

O presi lisnte do Estado ot 
feroceu, depois, uma taça de 
«champagne» aps deputados 
estaduaes. 

A'a 5 1/2 horas da tarde, 
retiravam-se elles do palacio e 
encaminhara n-se para a re 

sidencia do dr. B irges.de Me- 
deiros . 

Como o chefe do partido 
republicano não se achasse em 
casa, os deputadhs retiraram- 
se dissolvendome monientos de. 
pois. 

maior prazer, a« visitas da 
Assemblèa, quer no inicio, 
quer no encerramento dos seui 
trabalhos. 

O dr. Carlos Barbosa disse 
que aquella visita da Assem- 
blèa, por será ultima, lhe era 
mais cara, ainda mais pela es- 
colha do orador que o saudou, 
um seu velho conterrâneo e 

A'8 5 horas da tarde, os 
deputados chegavam ao pala- 

cio do governo, sendo recebi 
dos, no salão de honra, pelo 
dr. Carlos Barbosa e pelo ca- 
pitão Cassio Brura Pereira, seu amigo, 
ajudante de ordens. | Accrescentou que as 

Depois dt ligeiros cumpri 
mentos, fes-se ouvir o depu* 
tado Virgilino da Porciuncula, 
que produziu ura discurso, do 
qual dá nos ligeiro resumo. 

O orador principiou a sua 
ortção dizendo que a Assem- 
blèa, que vinha de encerar 
os seus trabalhos, delegou-lhe 

pala- 

Co ao so sabe, a Assemblèa 
reunir-se á, en janeho pró- 
ximo, em sesrão extraordinv 
ria. pura a a;nraç\o da elei- 
ção presidencial, a realisarse 
amanhã e para dar posse ao 
candidato eleito. . 

Nessa occasiáo, será então 
votada a matéria que não o 
foi ain la, oor não ter havido 
numero em varias sessões. 

Entre outros assumptos que 
ficaram para a sessão ex- 
traordinária, estão os seguin- 
tes, que figurarão em ordem 
do dia : 

2» discussão do projecto so- 
bre o empréstimo ás coopera- 
tivas ; 

3» do projecto sobre os im 
postos das casas bancarias e 
suas filiaes ; 

3» do projecto sobre taxa» 
dos fabr1 cantes d* aguardente; 

3* do projecto relevando a 
divida de d. Affonsína Jacin- 
tha Rouiero ; 

3» do projecto sobre a plan 
tação e replaataçào de flores- 
tas ; 

1» do projecto de lei da 
eoraraissão de orçament), de- 
terminando que o governo do 
Estado auxilie, com a. quantia 

As proezas 

(rum bandido 

Conforme um jornal do Uio, j 
o famigerado bandido Antô- 
nio Silvino, que devasta o in- 
terior de diversos Estados do 
norte, sem que as autoridades 
consigam pôr lhe a mão em 
cima, continua a semear oi 
terror e a morte por onde pas | 
sa com a sua gente. 

A carta que Uamos a seguir 
refere-se a) temível e sangui- 
nário acelerado e apresenta-o 
como conferencista . . . Gonfe- 
rencista sui generis, que, em 
vez de explicar aos ouvintes 
as suas aventuras rubras, o 
modo por que escapa ás forças 
que o perseguem e a maneira 
por que se tornou tão celebre 
quanto mau, em vez disso, dis 
correu sobre pontos que cons- 
tituem as euas exigências. 

E' interessante a carta e re- 
commendamos a sua leitura. 

Foi publicada no Pernam- 
buco, do 29 de outubro ultimo : 

«Recebemos u na carta de 

ura nosso amigo participar, re 
sidente era Caicò, que, poi ser 
enviada por um nepociante 
criterioso e probo, que nos 
merece inteira confiança, da- 
mos delia alguns topicos ; 

As fatnil|a8 moradoras em 

vras do coronel Virgilino da qU8 julgar conveni ente, o co 
Porciuncula patenteiam o dia- .ronel João Gmzo íornaude*, 
pasào do seu coração, apezar; proprietário do jardim zoolo- 
de não exprimirem a verdade gico situado no Menino Deus; 
pois pouco fez [ el i Republica. i» do parecer da comraissào 

O orador referiu-se, em ter Je petições e reclamações, 
mos elogiosos, á acção do dr. opinando pelo indeferimento 

Júlio de Castilhos, mostrando do requerimento de um grupo 
as responsabilidades que sur de estudantes, pedindo ura au- 

arrtsfeSr.-rsrtSHSr-* Carlos Barbosa. paonca. 

Caicó estão afflictissimas com 
a ameaça que fez Antonio 
Silvino de ora breve invadira 
referida localidade. 

Ha poucos dias, mandou elle 
participar a todos os políticos, 
autoridades, o cominerciantos 
cfali, que ia fazer na fazenda 
do coronel José Macena uma 
conferência publica. 

k ella compareceram pes- 
soas de todas as especies e 
classes, que iam naturalmente 
anciosas saber o fim da confe 
rencia alludida. 

Antonio Silvino discorreu j 
calmamente sobre os pontos 
seguintes : 

1°. Exigia dos chefes políti- 

cos e autoridades locaea per- 
missão, sob juramento, para 
descansar e permanecer pro- 
visoriamente no Estado ; 

2°. Entenderem se os che- 
fe» políticos com o governo, 
afim de que este não consinta 
entrada era Caicò das tropas 
«estranhas» que o perseguem ; 

3o. Que todo aqujlle que 
não o avisasse de qualquer 
novimento federal picaria , 
SUJEITO ÀS PENAS DO CALIBRE 
44 ; 

4o. Que o delegado de poli- 
cia que não o auxiliasse na co 
brança do di/imo costumeiro 
não lhe mereceria confiança; 

5°. que o «candidato» futu- 
ro ao governo seria o depu- 
tado Lamartine e que coutava 
cora o apoio de todos e, em 
caso de opposição, queimaria 
o ultimo cartucho, e que to 
do aquelle que votasse no ia- 
pitão José di Penha ficaria 
sujeito á morte. 

Alguns delegados de policia 
estão espantados e pensando 
na tal incumbência da cobran- 
ça ; poiem, o de Serra Ne j 
gra, ( sr. Francisco Luiz do 
Medeiros, dc^ muito bom gi ado 
acceitou a missão e já effec 
tuou a primeira cobrança. 

Estreou com a família Mar 
ccllino, da qual extorquiu a, 
quantia de 500^000. 

PhcíPmaeia 

—DE— 

-GRACÍL1AN0 SOUSA & OOMP.- 

Kua 15 tle Novembro esq. General Barroso 

ii® 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Faustino José Corrêa--das 11 ao meio dia 
Dr. Dermeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

Os chamados podem fazer-se por intermé- 
dio desta casa 

Um outro delegado visinho 
sacou por ordemjdo famigera1 

do bandido 2:500^ para La- 
ranjeiras. 

Tudo isto foi feito sob a 
ameaça de morte, afim de evi- 
tar delongas e protestos. 

Os habitantes de Caicà já 
fizeram uma quotisação que 
monta a mais de 5.000$000- 

EraS. Miguel de Jacuiutú 

0 dizimo é de 600$, e, não 
obstante ter sido Antonio Sil- 
vino bem recebido pela popu- 
lação daquella localidade e 
pelas autoridades e commerci- 

antes d'ali, fez a arrecadação 
Ida todo dinheiro existente e 
embol sou o. 

As famílias estão assustadas 
e receiam a entrada do bandi 
do etr. Caicó. 

A segunda conferência que 
elle, Silvino, teve como major 
Seabra, comraandante do dea- 
lacaraento, foi muito cordial e 
demorada, nada, porem, trans 

pirou a respeito do assumpto 
da talada conferência. 

Era Conceição do Azevedo 
foi elle recebido, ha poucos 

'dias, hospedando se era casa 
do mandõ.0 local, onde boi ve 
banquete e musica por occa- 

siáo de sua chegada. 

Ü que ó mais importante, 
entretanto, ó que o sr. promo 
tor He Serra Negra encarre- 
gou se da montagem de uma 
casa de jogo e de um bilhai, 
para sor agradavel a Silv ino 
quando elle chegasse. 

Na «alfaiataria» do dito pro- 
motor tem o assassino um uni- 
formes kakis, que polo mes 
mo foi mandado fazer. 

Agora mesmo acabo de taber 
que o bandido em questão, 
acompanhado de seu grupo, 

que é composto de 20 homens, 
sahiu na madrugada de hon- 

tem com destino á Seira Ne- 
gra e Paulista; o commercio 
está enfraquecendo muito e as 
feiras são desertas. 

Espera-se a todo o momento 
a entrada do famoso cangacei- 

1 ro e o sr. major Seabra, com 
mandante do destacamento, 
diz ser estranho e indiffèrente 
a todo o movimento. 

O governador Maranhão con- 
serva-se calado e jaz era com. 
pleta iinmobllidade, diante de 
factos tão graves. 

As autoridade ou mandões 
aconconselhara ao povo apavo- 
rado que se quotize, afim de 

| recebere m no bem, pois è o 
único meio de salvação possí- 
vel. 

Ante-hontem soube que João 

da Banda,em companhia de 2 
fugitivos da cadeia de Nazareth 
passou no ligar Varzea da 
Serra, era direção ao Caicó. 

Consta que chegou a Flores 
o conhecido assassino e ladrão 
José Mole, que fugira de Ara- 
caty, e está refugiado em uma 
fazenda, a duas léguas de Flo- 
res, com quatro companheiros 
já encongaçados. 

Ahi teimina a carta era ue 
o nosso amigo nos revela tão 
transcendentes acontecimen 
tos. 

O publico admira e conside 

ra as proezas do Antonio Sil- 
vino, o terror de nossos sertões, 
e a apathia e criminosa attitu 
de das autoridades locass». 

   

miAS ÜE VÁRIOS 

A inspectoriu da alfandega 
do Rio Grande solicitou provi- 
dencias no sentido de que,d'ora 
era diante, o official que tiver 
de se apresentar á mesma re- 
partição, para receber quantia 
proveniente de folhas da v# n 
cimentos, seja o propio a pas- 
sar o respectivo recibo." 

Assim se evitará a actual ir 
regularidade de figurarem co- 

mo recebendo numerário nes 
ta alfandega pessoas.que no ac* 
to do pagamento se acham mui- 
to distantes da sòde da mesma 
repartição. 

Uma estatística alleraã diz 
que, em 31 de dezembro de 
1911, havia na Eurrpa mais 
ds 7 000 pessoas contando mais 
de cera annos. 

Sob este ponto de vista, os 
paizes mais ricos não são os 
paizes mais favorecidos. 

Em primeiro logar apparece 
a Bulguria com 3.888 cente- 
nários; depois a Ruraania.com 
1.704; e a Servia, com 583. 

Á Hespanha tem 410; a 
França 213; a Italia 107; a 
Austria-Hungria, 113; a Ingla 

torra 92. 
A Rússia, a Alleraanha, a 

Bélgica, a Suisssa e os tres 
Eatados Bcandinavos apparo 
cera na ultima linha da esca- 
la. 

A Dinamarca só conta dois 
macrobios. 

Os Balkans, fóco perpetuo 
do guerras e carnificinas, são 
pois, a região da Europa on- 
de a longevidade é mais fre- 
qüente. 

Tosse? Bromil 

Quarta-feira, 3 do De 

xembi o de 1912 

JAGUARAO 

Está aparado ? 
Vae com muita pressa ? então 

guarde bem este jornal, e log(, 
quando já livre do trabalho, pos- 
sa dedicar-lhe 5 minutos, não dei- 
xe de ler esta pequena indicação 
que muito lhe servirá. 

Não é verdade que muitas vezes 
vai prra o trabalho, abonecido, 
pesado, preguiçoso, mau estar 
d«r de cabeça, nervoso, irritado, 
desanimado ? , . o 

Sabe de oudi provém tudo isso r 
do ESTO MAGO, ligado e intesti- 
nos ; a má digestão, falta de eva- 
cuação, gazes, bilis, deixam-lhe 
impo-^ibilitado para attemler seus 
interesses. Quer tontrahir um ha- 
bito que lhe fará passar a vida 
tniuquilla o com perfeita saúde 
Use sempre as pilalas anti-dispep- 
ticasdo^dr. Oscar Heinzelmann, 
soo pre que sinta algum incom- 
modo acima enumerado, tome des 
tas pílulas, poder.>so descongestio- 
nante, purgante suave tonia-se de 
noite ao deitar-se e produz eva- 
cuação suavemonte, sem eólicas, 
ao levantar-se. Poderoso tonico dos 
intastinos, reinedio vegetal, sem 
ser necessária dieta nem resguar- 
do, pôde tomar-se mesmo via- 
jando. 

Tem 48 annos de façia. Milha- 
ics de afestades expontâneos pro- 
vam a excellencia do Reniedio. 

Expei imentae e antes de usar 
lede bem a bulla que acompanha 
cada vidro, 

O illustre dr. Benjamim T. Moss, 
distineto clinico vant ijosamente 
conhecido em todo Estado, assim 
se exprime em referencia ás pílu- 
las anti-dyapepticas do dr. ' 'scar 
Heinzelmann : que experimentou 
em li m<»9nio e sua clinica as pí- 
lulas anti-dyspepticas do dr Oscar 
Heinzelmann, com muita vanta- 
gem sobre todos os outros prepa- 
rados contra a prisão de ventre, 
dores de cabeça enxaqueca, ton- 
tura, melancolia, diarrhéa, insom- 
nia, palpitação do coi ação e con- 
tra as moléstias nervosas que 
acompanham sempre em variadas 
fôrmas as moléstias chronicas do 
abdomein. O refericlo é verdade 
que affirnio infide gradus. 

Dr. Benjamim T. Mo,(8. Firma 
reconhecida. 

OBSERVAÇÃO UTIL :-,A3 
verdadeiras Pílulas anil' 
d^spepticas «Io Dr. Oscar 
Heinzelmann têm os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o n ouo- 
gratmna—O. H. 
Ter multo cuidátlo com 

as imitações 
Todas as Pílulas anti- 

dyspepticas do Dr. Os 
car Heinzelmann que não 
apresentarem estes aignaes 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Era caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— lavraria Ameri- 
cana— Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro ...3S000 
Dúzia 30!i?000 

N. 215. 
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| Sermos Marques 

U (irnrgião dentista 

I 
Al nu sou gabinete 

m á rua 15 do Novembro 
SIÊ N ». 60, onde .pode ser 

procu .-í lio das 8 ás 11 
T' da iTMnliâ e da 1 as 5 

da tardo. 
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;íEM A TINA 
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^ífusula poderosa, empregada com grande successo, para 
de todas as moléstias da pelle' como ; eczemas, darthos, empinges 
taçoes, espiiiiirs, erupções eutanea emtim, para qualquer lerda ie 
«ente ou chrouica.—Vead.^se em todas as pharmaclas. 

í i o» pharmacentico 
NFI SON R SILVFIRA 

Deposito : PHARMACIA P0PÜLAR-- 

íí,/, 

tf Cliniej nitiitHirurgia 

É 
^ Dr.Oscar de Sampaio 
3|| VlANXA 

# 
Hl medico formado jicla 

0 Faculdade da Bahia, 
,.'S5 Acceita chamados a 

qualquer hora, tanto 
% nfl cidade, como na 

campanha. 
Dá consulta na Phar- 

g-q macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás ô horas na 

Hl sua residência á rua 
^ Júlio do Gastiihos, 
M n^ 30, 

1' 

I 

i 

u 

i 

■'■'mmm mmm 

ièr. 

leu Mallíis, de Azeredo 

Adv«- £»( .o 

Kiicarrega >0 4e to^lo e 
í-etv; .!, coiip,-.o o a 8iiK 
prOiih.Sri(>. 
Kh(;i iptoi ; > %] j» eí- idtíucia 1 

Rua lí) de .Fcvrreirn n, 16 

Correspondência Tele^rapliica 

J 

j lijfe F.i.lMlSCDAnitAVUA | 

^Irui gáao - denlisía : 

1* speciiilísta em tiaibalhos a 
pó D te de ouro dos mais mode-- 
uos o aperfeiçoados systemas 
nortèam. ricano>, gafantiod- 
uma hy.>iruc perfeita, longa du- 
jiação e e.ithetica bcilissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ko, com face do porcellana, de, 
jtodos-os systcmh, e de todos os 
|preços. 

Obturagoes em amai gama. 
nientó, ourificações-, incrusta-; 
çõos, extracçoes d - i -ntes ■ . 

a lor, com um pletameute sem 
novo anesl sico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
ciae.s, em valo oito, gmaurii.m 
i mais pei feita mastigação a 
preços modico.s 

Executa .qualquer operação i<; 
■Irurgia dentaria, riira de affcç 

çbes bocaes o oriliopediíi, deni a'- 
ria. 

Preç< m iiiodleos 
Rua 15 de Xov nihró- 18 

Entre a L( JA DA* MOÇAS' 
Pharmacia SiBard" 4 

1»U. 

Mario IVüfira de MeDo 

^ Dá consultas diaria- 
mente tia Pharmeia 
JuandAO, da- 10 as 11 
horá; da niatuiã. 

An ■nde a chamados 
podendo ser proc.aade 
j qualquer hora, na mes- 
ma PJian aeia ou ua 
sua r-sideacia á rua 16 
de Novembro u. 3.8. 
<»ru(lH a«.s pobres 

«.Ã, «e4È> 4:-'.^:;.vAVÃ d-/ 
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Política do Ceará 

Rio, 3.— Noticias re- 

cebidas, aqui, do Ceará, 

dizem que por motivos 

de ordem poiiíica, foi 

incendiado o palacete de 

residência do Dr. Car 

vaiho M< tta, ex-presi 

'iente do Congresso Es- 

tadual e membro da fac- 

ção rabellista. que go- 

verna, actualmentt, a 

política daquelle Estado. 

Procedimento eloáiado 

Rio0 3.—Todos os jor- 

naes desta Capital elo-' 

giam o Dr. Nilo Peça- 

nha, ex Presidente da 

Republica, por haver 

distribuído cireu lares 

aos seus correligiona 

rios, aconselhando-os a 

réspeítarem os votos da 

ninoria nas eleições que 

orão procedidas, bre- 

vemente, para a As- 

scuTbléá Fluminense. 

Interrüpgão 

telegrapliica 

Rio, 3.— Conlinúa a 

cr notada pela atten 

ção publica, a demora 

havida na communica 

ção telegraphica entre 

Porto Alegre e esta ca- 

pital, occasionando sé- 

rios eraba; aços. 

Guerra dos Balkins 

Rio, 3 — Apezar dos 

esforços envidados pe 

Ias potências interessa- 

das, que questionam-fa 

voravelmente á T u r- 

quia, ainda não chega 

iam a um accordo sa 

tisfactcrio os embaixa- 

dores que negociam a 

paz da Guerra dos Bal- 

kans. 

Reyogaçao de sessões 

Rio, 3—Foi proroga- 

do até 31 do mez cor 

rente as sessões do Con- 

gresso Nacional. 

Pedidos de reforan 

Rio, 3—Devido a Liei 

que entrará e n execu 

ção em Jan iiro do armo 

vindouro, existem já no 

Ministério da Guerra 

quarenta e dois pedidos 

de reforma do se viço 

acüvo do Exeicito. 

Congresso de 

Criadores 

Pt i Io Alegre, 3-^ Em 

reunião hontem effec 

1 nada dos 

Recepção do Chefe 
Esteve hoje reunida, ás 2 

horas da tarde, no edifício ila 
Intendencia Municipal, a con)1 

missão organisadora das festas 
coro que será recebido aqui, o 
nosso preclaro Chefe e queri* 
do amigo Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, benemerito Presi • 
dente do Estado. 

Esta cominissao elegeu seu 
Presidente, o nosso prestigio- 

so Chefe Coronel Gabriel Gon- 

galves, Vice presidente, o Ba- 
rão de Tavares Leite, Secre* 
tario, Majoi Heleodaro An- 
selmo Affonso e Thezoureiro 
Cipitão Júlio Leivas Mallet. 

Estiveram presentes a reu- 
nião os Srs. Coronel Gabriel 

CORSE' WARNERS 

Ultima novedad 

fazendeiros! 9"nçalves cla í'iira> Major 
, „ Jeronymo Naze vzeno Cardozo 

I io^gl cindoiiSCS, foram • Brum, Coronel Petronilho Sil* 

tn«adas ide», relativasj Sa 

ao Congresso, que se!Mallet' i116 foi 0 autor da 
| proposta apresentada e apro- 
vada para a constituição da 
coinmissão central. 

celebrará a 5 do correu 

te, em Sí .nta Maria. 

Recepgao do 

arcebispo 

Port.o Alegre, 3—Ca- 

tholicos, preparam im- 

ponentes lestas para a 

recepção do novo arce* 

bispo desta archi dioce- 

se D. J<tão Becker, quej 

aqui chegar^ a 6 do| 

corrente. , i 

üniâo dos creadores 

Ptrrfo Alegre, 3.—A 

sociedade «União dos 

Creadores» confinua ic- 

cebendo grande nume- 

ro de adhesões, respei-1 

taníes ao intuito dos 

seus pcopos tos. 
O CORRE SP. 

*>esortUMi* 

Cumpre nos o dever de de- 
clarar que não «e entende cora 
o intelligentJ estudante, nosso 
joven correligionário Pedro d' 
Alcantara Nunes, a noticia 
que hontem demos referente 
á desordens promovidas pelo 
indivíduo Pedro Nunes. 

JPaMMageiro.s 

Vindo de S. Victoria, hoje, 
no «Juacal»; 

Virgílio Calheíros, André 
Bopp, Cel. Manoel de 
Dias. 

No mesmo vapor foram pa- 
ra o Rio Grande e escalas: 

Orlando Costa, Manoel Pe- 
reira Estreila, Vito O. de Olr 
veira, Victoriano Amaral, Vir ■ 
gilio Calheiros, Dr. Cincinato 
Brandão, 2' Tte. Leopoldo F. 
T, Campos, 1' Tte. José An.. 

57* Batalhão 

Serviço para o dia 4 
Dia ao batalhão o snr. 1 

tenente Mano. 
Adjunct) o 2 sargento Ge- 

raldo, 
Guarda ao quartel o 2' sar- 

gento Severín j e cabo Segobia 
Guarda a enfermaria o ca- 

bo Florençio. 
Reforço a mesa de rendas o 

cabo Oscar. 
Piquete o corneteiro Domin- 

gos. 
Ordens a sala das ordens o 

Deus corneteiro Geroncio. 
UNIFORME 5e 

Conforme pedio foi concedi* 
do pelo snr General Comnian- 
dante da 3» Brigada de Cav ih 
laria, 8 dias de dispensa do 
serviço, ao sargento a judan* 
te Leonidas Pompilio de Mello. 

Ar. Ciiicimito 
JUraiidfto 

Viajou hoje, no «Juncal»,o 
nosso digno amigo sr. Dr. Cin- 
cinato Brandão, Jzclosc» secre- 
tario do governo deste muni* 
cipio. 

'4 
4. 

-Çê'. 

tonio C. Neto, creado do Tte* 
Campos, Francisco Gonçalves 
Pinto. 

"h -'''«llt;»» oji/o a ;>»i e jou- SÇ- 
lo» «•< aÇ 

A á coiióiutii, iiarinn eulo 
des 10 1(2 as 11 qr .u V 

íianuavii Híe»,a f ' j 
a. rui qorhqiM dou, Cel. Dedeu» JDIas 

VÇd. na ai na l1) ar nacin ou f - 
na sua re (encia—Jín i Ge- féx. 

Ê Sr 
V 

Regressou de Santa Victoria, 
pelo vapor cjuncal», o relho 
republicano sr Coronel Manoel 

ide Dedeus Dias. 

Conforme acha se publicado 
no diário official de 22 do 
mez findo, o 1* tenente des- 
te batalhão Arnaldo Damasctí- 
no Vieira, foi mandado prati* 
car na com missão encarrega- 
da da coatrucção da Villa Mi ■ 
litar em Deodoro. 

   )*-■»!-«L-J-H-  

Tosse ? Bromli 

Pompilio Dias 
Para o Rio de Janeiro, ondo 

desonponha elevado cargo na 
Alfândega daquella capital, 
regressará brevemente o nos- 
so conterrâneo tr. João Pompi- 
lio Dias,'que aqui se acha em 
visita ao torrão natal. 

Oabriel Pernand^z 
Agre 11o 

Acompanhado denta exraa.! raR ;ic''0 possuída, peço 
família, regressou hontem ^ | "nma 

visintia Republica do Uru' i zer deí e o uso que èrTtendeUuara 
guay, o apreciável cavalheho j bem dos que soffrem como eu sof- 
sr. Gabriel Fernandez Agrello fria' 
da. «Enpreza de Transportes», j D

T
e Xfce-h crda- obra. 

que faz, cat »eira entre esta ^Ffrma^nhècTr 
cidade e a villa de Piratiny. i 

— j Vende se nas boas pharma- 
Amei ica. jei-as e drogarias desta cidide. 

Transferiu para depois d' Casa mati iz—Pelotas— Rio 
amanhã, a sua sabida do Rio Grande do Sul—Caixa Postal 
Grande, 'cora destino a esta 66- Deposito Geral e Casa Fi* 
cidade, o vapor «America», da liai- -Rua Conselheiro Saraiva 
Companhia Fluvial Jaguaren* 14 e 16—Caixa Postal 148— 
Be* Rio de Janeiro. 

Nesta reunião, ficou resolvi* 
do, também, que a lista aberta 
para occorrer ás despezas que 
serão effectuadns com as fes- 
tas d., recepção, ficarão ao 
dispor dos que quizerem assi- 
gnal a no íáificio da Inten- 
dencia. 

Por engano, noticiamos ha- 
ver assignado, com cifrâo, a 
lista para a recepção, o Major 
Antonio Olympio de Mattos, 

[quando quem tal fez foi o 
I nosso distineto correligionário 
Sr. Coronel Antonio Olegario 
de Mattos. 

Oeneral Vespasiauo 
Noticiara jornaes do littoral 

acharae gravemente enfermo 
na Capitil da Republica, o 
illustre militar sr. General 
Vespasiano de Albuquerque e 

[Silva, Ministro da Pasta da 
! Guerra. *- 

Atè ás ultima» datas inspi * 
rava o seu es-ado de saúde' 
sérios cuidados. 

■     

Sofrimento horirol! 
Areai, 2- distrieto, municipio 

de Pelotas, 15 de Fevereiro de 
1909. 

íllmos. srs viuva Silveira e 
Filho. — E' com immenso prazer 
que escrevo a vv. as coiumuni- 
can.lo o lacto extraordinário de 
uma importante cura, de umsf fe- 
rida horrível, que tíuha na perna 
esquerda, ha 10 para 11 annos, 
que me impossibilitava da minha 
profissão ao parteira. Depois d i 
ter recorrido a muitos medica- 
mentos, receitados por diversos 
médicos, sem nunca poder melho- 
ras, aconselhada por uma pessoa 
de minha amizade a fazer uso do 
poderoso Elixir de Nogueira, Sal- 
sa, Caroba « Guayaco, formula do 
finado ph maceutico e chimico 
João dr. S lva .-ilveira do qual to- 
mei 18 frascos leste poderoso me- 
dicamento me encoutro radical- 
mente curada, para prova da ver- 
dade tenho a cicatriz para mos 
trar a quem duvidar, não tendo 
outros meios em que possa expli- 

i car o meu reconhecimento que 
, aceitar 

como prova de reconhecimento es- 
te humilde attestado, podeu lo fa- 

$ 

Se pende lavar sin quitar Ias varillasy sin 
peligro dei menor deterioro. 

Únicas agenies—iMufloz & HeniimioM 
V 

até 15—12.) 
.A.IRTIGU&.S 

Telegramma 

de pezames 
Por motivo do fallecimento 

de D. Orsina da Fonseca, 
esposa do Marechal Hermes, 
Presidtnte da Rej ubllça, o 
nosso valioso amigo Sr. Te- 
nente Coronel Trogyllio de 
Oliveira, digno con.mandante 
do 57 Batalhao de Caçadores, 
aqui estacionado, telegraphou 
nestes termos, ao primeiro 
magistrado da Nação : 

«Era nome officiaes bata- 
lhão cumpro doloroso dever 
apresentar sentidos pezames 
V. Exa e digna família. 

Trogyllio de Oliveira.» 

Contracto de obrai» 
Sabemos que foi acceita a 

proposta apresentada pelo in- 
telligente pintor sceuographo 
e decorador, nesso amim Eu- 
gênio de Cavallieiro e Souza, 
para aa obras de p tilura e 
decoração, que serão fehas no 
edifício da intendencia Muni 
cipal. 

 - 

ANsembléa dos 
Bepre eiitantes 

Transcripta de importante 
jornal da Capital do Estado, 
jublicamos hoje a noticia relati 
va ao eiicorramento dos traba* 
hos da Assemblèa dos Repre 

sentantes. 

TH jtrTRQ 

Vencimentos 
Afim de trazer os vencimen 

tos dos corpos desta guarniçáo 
federal, correspondentes ao 
mez de Novembro proximo fin 
do,seguiu hoje, para Pelotas, o 
2o, Tenente do 57 Batalhão de 
Caçadores, Leopoldo Frederi 
co de Teixeira Campos. 

Hoje, era beneficio da actriz 
Maria Castro, qno é «ma fi- 
gura insinuante e syrapathica 
de intelligente comprehensora 
dos difficeis raysterios da Arte, 
em que se tem revelado ura 
talento de primor e uma in- 
terprete eonsciencioia, a Com\ 
punhiã Francisco Santos Uva*- 
rá á scen » o drama histórico 
A lomada da Bastilha. 

Amanhã, com a represen- 
tação da Pérola, drama do 
genero da applaudida Dama 
das Camelias,' fardo q seu be- 
neficio as distinetas artistas 
Francisca Britto e Rígina 
d'Eç8, que é, como lissemos, 
Uma jovenil organisação pref 
metredoru do mais brilhante 
futuro. 

Para depois d'ainanhâ. está 
anuunci ida a representação 
do João José, importante dra- 
ma já conheci it de nossa ph.* 
tóa, em beneficio do actor 
Vieira. Xavier. 

•luiical 
Para as praças do littoral, 

z irpou hoje, deste porto, o va- 
por «Juncal». 

Chata Cahy 
De Santa Victoria, onde s* 

acha, seguirá directamente 
para o Rio Grande, a chata a 
vapor «Cahy». 

Bclleza, Hygienee 
llocidade. — Sardas 
pannos, espinhas, ver- 
rugas e manchas de 
lualquer natureza, des 
ipparecem com o uso 
da — «Anti-echymosis 
Faral». —Fabrica e de- 

* *■ «xr 

TORsL|E AiiGICO P.HLOTENSE - AS CHAMADAS TOSSES SECCAS K V^stre rcdactor-chefe do «Carasinho,» o Sr. Grego ri o Mendes, espontaneamente, di- 
    — — — ngiu ao depositário geral a seguinte carta : 

, t;': ' : 1 de d oslo de 1909—Illmo. Sr. «Eduardo C. Siqueira»—PELOTAS—Tem a presente por fim informar-vos de trais uma imoortante cura fWta nelo no- 
t> tosu d eifot-; de uigico Pelotense.» Eis o caso : Minha filhinha CELISA, com 5 annos de idade, dc constituição débil, soffria de uma tosse pertinaz das ciiamadas tos • 
• s sec as, que nu lazi. constantemente pensar na ter rível turberculose pulmonar. Depois de experimentar iiversos medicamentos que'por abi são annundados com 

i opecift íos pata iaes nioicsíns, já quasi sem esperança de salvar minha filhinha, eu. bora feliz lancei mão de vt-sso prepa ado poderoso e tenho a satisfação de dizer bem 

)1 o 'Itncom t só vidio licou minha filhinha curada radie-«1 mente- Sirva este factode esperança a outros nas n esmas condições.Sendo esta fiel expressão da verdade do-leia 
?« 11 ^ ^ que vo convier,-Do amigo obr.-Oregorlo MeodeS, redaclor-ehefe do «Carasinh d-O JPeltoral de Angico BelotenJe n^ 

e" dils ^ j harmaci as, drogarias e casas de commercio. Deposito geral: Drogaria Eduardo C. Siqueira—Pelotas,Rio Grande do Sul—No Rio—Oroíarla A M 
Kua dos Andradas » « 

/     

-n - , y- - ^ ^ ^ ^  ^   

Lombrig»ueims 

3 

autor 

?e,;tofcVende S «S ,fcSl,1r..VSK..16?-rt,,'r: :S)- «er»l 

> Elixir de Nogueiia 

as Puarmacias i Drogarias—Casa Matriz. 

CAIXA PO TAE 66 ■- I V AIXA P< 

RIIQ^IIIPEDO AU1 
EDADES GíTRATmao Uv.A  m 

g ¥ li.W qu. Sli LAGUN1LL. .'Oi.. 'I \ 

» • ' conseguia nas noites anteriores riâ.,; i ■ , ■ que minha íiilia começou a usar o rran/ht le p d -o re- 
Autpriso vos a íazer deste o uso que vos approuver e assino 

Pelotas 

rado. 

posito gc al : Pharma- 
cia e pregaria Fat al. 

Encontra-se a venda 
em todas as pharma- 
cias. 

àcção Livre 

A FamiJia 
Notifico aos senhores socios 

da õa serie que falleceram os 
socios Eiriiio Sada, em Floria- 

«Of.oli-, em 7 de Outubro; Aga- 

pito Pereira de VasconeHlos, 
em Minas Geraes a 1» de No 
vembro. 

A» respectivas quotas de- 
vem ser pagas ao Sr, Canta- 
licio Resen, que me substitui- 
rá n'e8ta cidade. 

Jaguarão, 3 de Dezon.bro de 
1912. 

J Nunes. 
 ' r ^  

A Família 
Notifico aos Srs. socios da 

4» serie que falleceram os se- 
guintes socios : Dr. Antonio 
da hosa Costa^ fallecido no 
Estado de Minas, em 20 de 
Setembro, Joaquim Antonio 
Baptista da Costa, em S. Pau- 
lo, a 13 de Outubrc- ; José Ma- 
ria SanPAnna de Mattos, em 
Minr.s Geraes, á H de No 
vembro As respectivas quo- 
tas devera ser pagas ao Sr. 
Cantaiicio Resen. 

Jaguarão, 3 de Dezembro de 
1912. 

J. Nunes 

Gíínilia 
Notifico aos senhores socios 

da 2a serie, que falleceram os 
seguintes consocios : José Do 
tuingues Men d es, Ca pi tal Fede 
ral, em 31 de Agosto ; Pedro 
Luiz Leite, em Minas, em 9 
de Outubro, Maria Emilia Pin 
to Cappel, na Bahia. As res 
ptetivas quotaN devem ser 
pagas ao Sr. Cantalicio Resan, 
que me substituirá nesta cida 
de. 

Jaguarão, 3 dg Dezembro 
de 1910. 

J. Nunes. 

Convite 
O abaixo assignado, festeiro 

da festa em cominen.oração a 
immaculada virgem N. S da 
Conceição, convido ao publico, 
autoridades civis e militares 
associações e çongregaçõos. 
tanto d'esta eidado como da 
vtsinha villa d 3 Artigas para 
assistir a festa e procissão qut 
terá Iiiüar no dia 8 do corren* 
te, ás 10 horas da manhã na 
igreja Matriz, havendo tam 
bem a noite exhibição de fi 
tas cinematographioas na pra 
ça 13 de Maio, certo que não 
deixarão de comparecer a esta 
festa, desde já agradeço 

O FESTEIRO 

I iSalvaçao de queni soffredo estômago y ^ a n 

deJ:09aeiFa 'Mvras ant -ri M 5 
• -Ias ,,0. lunmo^sslmos doentes do estômago e dos intestinos P 

a Lr ' Leivas Leite, exeellente eupeptico e dú-estí 
o 1 li/ação! aia 0ni ,ngre'Ueates de P"meira ordem, sob severa" fís" 

ha .ligt-Môes difficeis, dores de estomago, dyspeosias fWin m 

de drilnaÓl embaraços gástricos, atoaia intestinal, moléstia toda 

n A r, , - k'0 poderoso elixir digestivo. 
.1 s Dis. Sebastião Leâ », Pitta Pinheiro, Samuel Leite A Mas 

5»7Í±;C£ 
«arfss Lrtã.r '-*»« - -   -aiss 

Aclin-se vü\ todas as boas phannacias « drog-ariaAS 
f  —' putmuitciít» « uro^anas 

í!e|)osito geiiit-D^mik Eduardo C, Eofoeira 

FEIaOTAüi 

Vende-se 
Dois explendidos- espelhos 

de 1 meiro e 8 centímetros 
de altura, por 78 centímetros 
da largura, por cem mil réis 

Inforniaoõés na gerencia 
dVsta folha. 

CÕSTÍJHÃS 
Na rua General Marques 

numero 63, aceita-se qualquei 
costura para homens e senho 
ras, por preços modicos. 

Em trajes de brira não te- 
n e competência. 

Traba llia--e com perfeição. 

{ 

CURA 

DEFLUXO 
E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

1 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 
Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

HM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 
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Popular 

FÍÈL0TA5 . 
•av. 

te da Praça de Pelotas"'"d" \iiv Vln 'm ' 0 r,>sPpí,lftvl'] commercian- 
d. popular Casa ^lomb?%^1.,cíq)0'S:q^S ^ «a"^. P-prletario 
da importante casa Lima & MarUn Porto Al f 'dectricidadô. 
Gmneh&C. t orto Alegre, successora de 

oriundo de cruel dvsnLnsH'' '''' eU tle l'roíundo abatimento, 
de ^ ^ acompanhadcl 

ttcas* ANJO da" viuva ' |[e^-I'olnmm ^ |,il?la8 ;lnlí'dyspep- 
motivos para foliei rarmi ,i,!' 11 V " "eP-.ls d^to só tenho 
rase hoje posso. |olgarme' enrad.." " 0P SC,ltl í'rande8 ,n,,,ho- 

estas liidias^qmf sâo^tàmbon^de'l'ad(> d^iberfii ^nar publico 
seu illustrado inventor' Dr. K. U, DeWhnTnn0 * 1,>emoria do 

Alfredo J:arques dos Santos.» 

;X'' 'x 5:3a[ : s:>c 2>ce' sot 

Avtso neceNstarlo ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS ANTI-MSPEPTICAS 

l ormula auíhentlc «1« seu verdadeiro autor e 
fallecido 

L Io HElHZELfl^ 

puladaspèlí aim09 da -^Imnplios e. curas devéras assombrosas maui 

VIUVA, HEnTZELiaiA.lTiT 

São as que tem os seguintes distin -tivo como abaixo se ve 

é. ® 
S ~ 
* - 
Kg 

Uni co que cura asyphilis 

.-s-ó» ttaa . / , á: 
M?=55»TS 

Clulilnstrucpüc Recreio 
Hessáo de Avsem- 

bléa CJer»! 
De ordem do presidente Sr. 

Domingos José Ribeiro, convi 
do a todos os socios desta so- 
ciedade a reunirem se era ses- 
são de Asssembléa Geral nu 
«na t do corrente ás 91/2 ho 
ras da noite, afim de darse 
posse a nova Directoria. 

19128Uará0' 3 de Dezembrode 
D secretario. 

ARMANDO EMYGDIO 

phosphatada 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

ARMAZÉM 10 DE MARÇO 

flttesto que tenho 

obtiôo exeellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmoünn 

phcsphataàa na ali- 

mentação infantil. 

ür.lodoD. fíliranàa 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOB DE CONDESSA & COMP.) 

SI Rua— íJ de Novembro — St 

sor t' men to ^cte^ generos1 nn c "n*"l:iua se,nPre ^ completo 1 Q 
molhados. neros nacionaes e estrangeiros, seccos e rl 

das J^cCr^^vidro^61110 de ferra^n8 de t0- ' 

pas. te?basrÍa,?ti<,e —Taboados, tirantes, ri- 
D« • zinc,-,j barro, terra romana e cal. 

mes e r«rfí Per,naa9nte de vinho (Ri todas as classes ara- v madeiras para animados. 
mais ahos^preços dípr^ça mprftln t0da ClttSiie' pa-ando 08 

Vc upram e vendem oura amoedado 
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MARCA BEUISXJHADA 
FORMULA DO 

con^uitorio medico oipupgico 
 TV A 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

l 

 DA  

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
tativos; 
!)a 9 ás 10 li. da manhã—"y '5eUe,ra-üe ^«"«-Medico o cirurgião. 
Ias 1 ás 2 ll. da tarde Dr

:; 
Si"«pa»« Viana» -Medico ecirur glAO. 

( Oratl.s noa pobres ) 

DO Dlí. K, R. d KINZEI.MAMN 
Vidros envoltos etn rotnl . » votelho. íobre ■> u.-. os dizer * 

í .hilas anu-dyspepuc.!... Ao co«t.-„ «ri» M»j® : Aos lados : «Appr» 
uadas pela Exma. Diroctori» Gemi da Public , do Rio de Ja 

In''puR»*rCV•re^,Spf8lt?' •" "T""1" ' " ,>r- K- !í Helázelmann.. Do ou- Ini lado . «Viuva R Hcuizelm;.!!». Depositário ml .M Morales. Es- 
tmto do Rio Grande do Sul. Pelota Os . i«ros mmu osIcm sígnae» 
.levem sor recusados «• no lui »s o prejudiola t v „ serem 
OS propnos das nimba» HERif.t-.ia £ .lulas. (As ig ti,!,,, 
Ileiiiaeliiiann. ' 

nUo^,tCnÇ,í0 ! ^'dhares de pessoas, e.u . 'as no espaço de .'d annos •itlestam e abençoam esto santo re.ii edio 
Canseih« malèo util , To.l nona chefes de farailihs as se- 

dioras previdentes devem some,nt - mil i em jseus lare . as Vil'-las 
narca A\Jí», únicas que corn spoi- i , i sua confiança curando ihea 
•8 entes caros ! Estas abençoadas pílulas curam .-.onfe. midarl's e de- 
arraujos do estomag, o mtestinm . ... gaintem.-ute, todas as doen 

ças nervosas que acompanham aqi lh fies e.omo a dvsnep .i.a pri- 
í ao de-ventre, má digestão, pesos -• dor. s de cabeça atoaia i .lesiirfJi.- 

11.toníUI,a8« ««xoquocas, coli nas, bepati as,'ictori'ias itaro- 
I ria 1 humore8' 'riwral ias, aphtas, ide . sendo d - '-rande utí hdade nas Irregulanoades das senho cs, principal «ente durante a 

I remiádas eiu varias exposições 

loionir&r^^ casRs de 

Drogaria Brvedoza «fc Dttni.er e Drogaria luirleza .le 
* iVetti» «te .Uai* tfqs 

Depositário gera plara todo o Brazde Eran 

M. Morale s -Pelotas 

1—27 

Bromil cara tosse 

;s N .11 §|TÉ P li 8B58 B AJR ÇOLICAS 3 IGLENTAS -Tenho» Sulislucçlio conimiiicar quene 

-"llff E Ê&JM | VI U C. n fc. K d- «l,a fa" ■!ia'soffrendo de colicasviulenüis, por «-Li o VS 
po('em (azei o uso que entenderem desta minh s i ■ «Jn ■ ^ radicalmente curada, com um vidra r • Saudo .la Minhor « 

Dores de Camaquam. * ' ' ^ ^ De VMees-Att-« Amigo ARTHUR EMIUO JSNISCH.-Negociante e fabricante de herva- natte 

- - ■'-vr» 



PBEDILE CTA Arame de aço oíaiado 

— DE — 

Salomão & Irmão 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme também o sortiraento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perluraarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Piver e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louqa, vidros, crista 
entros de meza, porta jóias e tudo, emfim, quanto é proprio 
para presentes de casam Mt)3, a miversarios, etc. 

Uma visita A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

inio C- TEU 

T ^a-TT-^IES JLo 

DE 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

É o mais preterido em todo o Estado 
Resistência  , . 
Comprimento ... . ... 
Peso  

O que tem demonstrado ^ela «ma 
procura 

. . . - 780 k i lo 
575 meto 

... 22 kilos 
extrarodi nat ia 

Casa Píama 

— DE 

SeVefo AIüriuípo Uiiimn 

Sortimento completo de generos nacionáes 
e extrangeiros, seccos e molhados. 

Única casa nesta praça recebedora das in* 
comparáveis macliinas de costura 

ORlGIJi/lít VlCTORlfl 

e dos afamados arames ovallado e GOlKiON, far 
pado GAUCHADA, marcas regisüadas. 

Possue também machinas a vapor de torrar 
e moer café. 

\ endas por atacado e a varejo. 

compram e yendein fructos do paiz 

Na sua secgao de varejo, mandam "eneros 

a dominlio 

Rua Gel. Delfim esq. da Julio de Castilhos 

LOJA DÁ SIÍRIA Segundo proclama 

DE 

MIGUEL JOÃO 

Esta acreditada casa acaba 
de receber grandioso sortiraen- 
to de generos proprios para a 
estaçáo que está vendendo a 
preços admiráveis. 

Chama a attençáo para os 
seguintes artigos : 

Applicações de vidrilhos, 
rendão de vidrilhos, franjas 
de vidrilhos e de seda, eta' 
mines de seda e generos, os 
mais chichs para vestidos, 
©te etc 

Uma VISITA pois a 

Loja da Syna 

(até 2». ord.) 

decretaria do Oym- 
xtagio JEspirlto danto 

De ordem do Exmo. 
Sr. Conego Reitor faço 
publico que os exames 
dc promeçãó aos diver- 
se s cursos e classes re- 
abrem-se de 16 a 21 de 
De/.embro p. v. 

Os requerimentos pa- 
ra os ditos exames pô- 
de m ser feitos até o dia 
14 do mesmo inez, e 
devt râo vir acompa - 
nhados da devida taxa 
de 10$000. 

O secretario 
Conego Antonio Sempels. 

Aula nocturna 
Recomeçará a func- 

cionar de 1* ie JaneirJ 
em diante, das 7 ás 9 
boras da noite, na In- 
lendencia Municijial. 

N eura^th en i a 
I>ILUL\S EGYPOIANA 

Faço saber que pretenáero 
casai se, João Francisco Lima 
o d. Ivanoska Benites, natu 
raes deste Estado, soltei 
ros e ret-identes nesta cidade; 
elle, filho natural de d. Maria 
Ignacia de Souza ; ella, filha 
natural de d. Maria da Con 
ceiqão Rolhano de Oliveira. Se 
alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento ac 
cuse o para os fins de direito. 
Jaguarao, 26 de Novembro de 
1912. 

O Esc.—J. P. Faria Santos. 

Sçgnndo proclama 

Faço saber que pretendem 
casar se, o cidadão Hermes 

! Marques e D. Mathilde Soares 
de Lima, naturaes deste Esta. 
do, solteiros e residentes nesta 
cidade : elle filho legitimo de 
Satyro Marques e D. Candida 
Silveira Marques ; ella filha 
legitima de Manoel Luiz Soa- 
res de Lima eD. Maria Joa 
quina de Li na. Se alguém ti 
ver conhecimento de existir 
algum impedimento, accuse o 
para os fins de direito. 

Jaguaiáo, 29 de Novembro 
de 1912.. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

Arame íarpado de aço galvanisado 

Marca GAÚCHA L A Re^isferada 

j Resistenciji 51 i 
1ARAN TIDO i Comprimento 50^ jn tros I GARANTIDO 

.1 ,PtíS0 I A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 
a preferencia que os Srs. estancieiros dáo ao artigo, não só por sua su 
peiioi qualidade como também, ueulíum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima dcscrintas em resistência e medi ção 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

IIINICO RECEBEDOR EM JAGIIARÃO 

da um de per "si apre- 
sen t ará aos col1 egas em 

, . . , {nota nservada uma 
Os abaixo assignados,!nomina das pessoas a 

quem baja suspendido 

Ao puMico 
COUÍVKXIO 

A Machina de Costura 

Marca Rcgi.strada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande -simplicidade- 
Pela sua construcçao solida luradoura ; e 

Pelo seu andameuto rapido^e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparável Original Yictorla u na reputaç o universal e 
tsm precedente. 

Era todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de opeiarios, e em lodos os bons atelieres, está 
a machina Oilginal Yictorla em primeiro logai. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de leparações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 
ptadores uiua garantia séria e illiraitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme com orrencia alguma, ' 

Desonfiem das imitações e exijam a verdadeira marca 
Original Victoria, sem a qual não pode haver gararítia. 

Único recebedor n'egta praça 

srErxrzsiEeo 

pbarmaceuticos estabe- 
lecidos nesta praça, hã% 
accordado entre si fe- 
char aos sabbados suas 
casas e reabri 1-as ás 
segundas feiras, fi( ando 
uma exclusivamente 
aberta para attender ao 
publico, o que será 
comi rum içado pela im- 
prensa como de cos- 
tume. 

Este convênio come- 
çará a vigorar de !• de 
De/embro p. f. 

Com m única mos, ou* 
trosim, que, para nor- 
malisar nossas transac- 
ções coinmerciaes, lie- 
mos accordado também 
apresentar de !• de Ja- 
neiro em diante c mtas 
aos nossos clientes, aos 
30 e 90 dias. 

De 3 e.n 3 mezes ca- 

O 
Ciíaçao 

Cltlsulão 

6 credilo por falta de 
pagamento, obrigand0 

os c m.muaicados a to" 
n ar igual deliberação. 

Jaguarao, 29 de No- 
vembro de 1912. 
Cândido Vi lias Boas. 
Henrique Sicard. 
Celerino Sá e Almeida. 
Graciliano Souza & Ca. 

osaicos 

O emprego de mosaicos 
nas varandas, passadi- 
ços, calçadas e pa- 

teos é universal simples- 
mente [ orque é hygie- 
nico, chie e durável. 

Agente n'e9ta cidade 
G. PIUMA. 

( Vè 31 Dezembro.) 

ICaielie, 
trictal em 
elo, etc. 

Paulo 
juiz dis- 

exerci 

sob 
bens 

Hotel Francez 

-DE— 

Morteiro & Gomp. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, coutinúa sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de explen Jid;is salas particulares e 
para m jstruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos para banhos frios e quentes A todo se 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
cia ento de primeira ordei i. 

«Menu» sempre variado. 

IPIE^HICOS XvXOI^ICOS 
X 

Decominettàse aos isrs. Criatl'res 

O 

PETRIOL 

=ed. ...i::Li i i3 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

ál^ElNTEi 

Rache, üeite & C 

íd mino 
ni) ii 

Vendem-se a excellen 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, arr 
tigamenle, á Ângelo Ro 
ca, e duas casas, 
bons com modos, J ,L . , . 
no perimetro urbano. em -UIIW da8 m?lhor<!s iu«dras 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceita escriptas avulsas, me' 
diante módica retribuição. 

Informações na gerencia des 
ta^folha. 

Bom negocio 

Ven le se por preço rasoa 
COm vet uma cas:i acomoda 
sitas 1301,8 Para nJS0Ci0 e moradia, 

Para informações 
gerencia desta foi lia- 

na 

Vende-se 

1 da Rua 15 de Noven bro. 
Para informações dirigirse 

oo advogado Dr. Quintíliano 
M. e Silva, procurador do pro- 
prietário, 

, u,„a exeellenle chacara, 

Uma boa C-tsa para tuada nos «Banhados das Per- 
família situada á rua 27ídize9*' com a area de trinta 

de Janeiro n. 27, em! f„_d.ua8 b.ra,ça® ,maL8 ou nieno.s' 
f ente á Praea 13 deiterreno ^ taPado era 
i eme a i laça 10 cie; condições 
Maio 

Dá-se informações na: 
n esma casa. 

Á 11 

E & tonico do uíero. 

optr 
para agricul- 

tura, e cora boas aguadas 
Para tratar cora o proprie- 

tário Silvestre Salustiano Dias, 
na chacera referida, ou dei- 
xar aviso na casa cominercial 
de Joaquim Antonio Ribeiro. 

Benco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Rrazil, em E de julho de 1858 

CAS*lTALi   10.000:000$000 
CAPITAL REALISADO 5.0«0:090«000 
FUNDO DE RESERVA 6.116:667S300 

CASA MATRIZ 

Hiiadotoiiiiiierdo.esijJaroâ/de Seleiro 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as prinei- 
paes cidades do Brazil.üruguav, Argentina, America e Eurof a, 

Desconta e cobra saques sobre as pnpcipaes cidades. 
Abre contas correntes credoras e devedoras, desconta ettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazii estrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTOR^S—Manoel Carvalho da Costa, 
I rederico Dexheinier e Emilio Guiiayn. 

Endereço telegrapliico para 

matriz c tiliaes PROVÍNCIA 

FIEIAES—Rio de Janeiro, Pelotas, Rio 
Grande Hanta Maria.Caxías, Livramento,Ca 
choeira, Alegrete, Urugnayana e S. Gabriel. 

Caixa tle j)epositos Populares 

Autorisado. por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz Filiaes e agencias uma secção especial para pequenos de- 
po sitos e a couta c.nente, pagando o juro aunual de 5 ./â 

Retiradas até l:000«000, sem aviso. 
dividendos e juros 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes 
quer. 

VENDE-SE 
Nesta cidade 

cura a 

Uma casa a rua Cu- 
ruzú nü 11 em ' erreno fo 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um predio em dois 
'ances a rua 20 de Se- 
tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

ARNOLDO F RANÇO J 

!i SssNsS "wgg 
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fi|apeí 

üllra chie, para banquetes 
na officina de obras d . 
luação. 

A Boro-boracica 
cura moléstias da pelle. 

Arrendamento 
Arrenda-se uma excellente frac 

1 qão do campo com 2.500 hect. no 
lugar denominado Serra do Rio», 
departamente do Cerro Largo, ills 
pondo de explendidos mattos e 
magnifícss aguadas. 

Outras informações darão na 
villa de Artigns, 

Munoz & Irmão, 
(até seg. ord.) 

2645' ' 

Faz saber, aos que o pre- 
sente edital com o praso de 
30 dias virem, que, por par* 
to de Luiz Francisco Ricci, 
lhe foi dirigida a petição do 
theor seguinte : « Ulnv Sr. 
Juiz districtal.—Luiz Ftancis* 
cc Ricci vem dizer a V. S. 
o se^uuite : que Domingos 
Elias Marques e sua mulher 
Maria Joaquina Marques, lhe 
são devedores da quantia de 
réis 2:582$118 ; capital e ju- 
ros vencidos, conforme se 
evidencia d.i inclusive escrip* 
tura de liypotheca. Querendo 
o supplicante intentar a seus 
devedores a competente acção 
executiva para haver o seu 
pagamento, torna se necces. 
sario que seja o L devedor 
citado por editos de 30 dias 
na fôrma do art. 388 do 
Dec dei' de Maio de 1890, 
para q e lindo o dito praso, 
pague em vinte quatro horas 
a predita importância 
pena de penhora nos 
hypothecados, visto estar au- 
sente o 1- devedor, justifi- 
cada que seja esta ciicums- 
tancia em dia e hora que de* 
signardes com assistência do 
Sr. Proraoto'* Publico da Co- 
marca, como representante do 
devedor ausente, na confor- 
midade do art. '89 o Cod. 
Liv. e Com. do Estado. Nes- 
tes tesmos pede deferimento. 
A. esta com os documentos 
juntos. Jaguarao, 17 de Setem- 
bro de 19l2- 

Humberto Luna Ricci. 
Em cuja petição proferi o 

despacho seguinte; Como 
podo, designando o escrivão 
dia e hora para a justifica- 
ção. Jaguarao, 15 de Setenr 
bro de 1912.—Rranctào. — E 
tendo o justificante Luiz Frãn* 
cisco Ricci justificado o au- 
sência de Domingos Elias 
Marques, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quaes 
lavrei a sentença ,%ipu:nto * 
«Julgo ppr sentença justilicaT 

da a ausenoia énj lugar in- 
certo e não sabido, 'de Donun* 
gos Elias Marques, pelo que 
nomeio seja elle citado edi- 
tal mente pelo d^ 
dias, para vir i^p^l:~-rcia 
deste Juizo, às qUlntas feiras 
ao meio dia, depois de findo o 
praso assistir a propositura 
da acção constante da petição 
de fls. 2. aaguamo, 13 de No- 
vembro de 1912. — Branddo. 
E, para constar e seus devidos 
cffeit is, se passou o presente 
e mais dois de igual theor, que 
setão publicados pela impren- 
sa local e affixados nos luga- 
res públicos, pelo official de 
justiça que estheir de sema- 
na, na fôrma da lei, que de 
hu/er assinT cumprido lavrei 
a respectiva certidão para se 
juntar aos autos ; e cito e 
chamo a D uningos Elias 
Marques, para o fira e ter. 
mos da petição acima trans- 
ei ipta. Dado e passado nesta 
cidade de J iguarâo, em 18 de 
Novembro de 1912. E, eu Ma- 
noel Lricò de Cantalicio Nu, 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Paulo Rache. 

O l)r. Uoiningos ELo 
reiizonl, «1 iilz «Ie 
Comarca de «Ia 
guarfto, etc. 

Faz publico que de 
accordo com o üec. n. 
51 de 10 de Dezembro 
de 1895, na audiência 
de hoje publicou a Lei 
n. 141 de 23 de Julho 
do corrente apno, que 
altera algumas disposi* 
ções do Cod. do Proc. 
Pen. do Estado, cujo 
contexto foi recebido da 
Secretaria d'Estado dos 
Negociosdo Interior e 
Exterior em data de 9 
do corrente. Dado e 
passado nesta cidade 
de Jagnarão, em 16 de 
Novembro de 1912. Eu. 
Manoel Erico de C nta- 
licio Nunes Feijó, es- 
crivão o escrevi. 

Domingos Lorenzoni. 

Imoctencia 

Pílulas Egypcianas 
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GUERRA NOS BAÜRANS 

Lxtraido de unia corres' 
pondeucia de Paris: 

Os telegrarumrs e as corres- 
pondências dos jornalistas en' 
viados pelos granles orgâos 
de infor.nação aos paizos bal 

kanicos insistem sobre uru 
ponto característico da ctJise 
actual: a paralysação da vida 
nesses paizes. Por ^paralysa 1 
çlo da vida" não entendemos 
só paralysaçáo dos negócios 

industriaes, financeiros ou 
co amerciaes, Não! Essa paraJ 
lysaçAo extende-se a todos os ( 

rasnos, u todas as classes da 
sociedade, mais ainda; a tod is 
as i rofissões^—o sapateiro dei 
xou de fazer sapatos, o ho- 
teleiro de vender bife.;, o ar 
tista de tocar, representar, 
retocar oa desenhar. 

Após os dias de ígitação 
que precederam á declaração 
<ie fuer ra e que assistira u á 
mobilisação do exercito. So 
fia, principalmente, transfor- 
mou-se num cemitério. Todos 
os homens validos-partíram 
para a guerra contra o turco 
Só ficaram as mulheres as 

velhos e os cn • 

hança com os servios, gre- pagamentos estão suspensos . 
gos e montenegrinos, não que- Corro ao escriptorio • nin- 
rcm mait ouvir fallar deltas, guem. Diabo, a coisa corpli. 

Desde esse dia reclamavam ca-se ! Passo por um restau-18'torrei na situaçio era que 

, posso partir; — o fim do raez 
está á porta, devo pagar o 
aluguel; — si não pagar, sou 
expulso. Que fazer ? E' para 
se ficar louco ! Tenho fome e 
não p jsso comei ! 

SI o senhor não mo pôde 

crianças, os 
fermos. 

— —Mais do que os telegram ■ 
mas c as correspondências do 
exercito de jornalistas, tara 
bem raobílisados, um docu i 
mento particular—uma sim- 
ples carta de um suisso,. u-t. 

desenhista, a um dis seus pa 1 
rentes—dá idéa do espectacu j 
lo desolador qye ora se dese.i 
rela na capital da valorosa 
Bulgaria. 

Esse documento é de um 
pittoresco a um tempo sugges 
livo e doloroso. Nao é possí- 
vel melhor pintar as circu ins- 
tâncias em que vivo hoje a 
capital búlgara. O missivista 
ahi vivia ha dois anãos, ga- 
nhando larga e honesta mo.ite 
a vida. Súbito, eis que a guer 
ra arrebenta e o desgraçado 
vô se a braços com a maior 

miséria. 
Percorramos a sua carta, 

que 4 '>ra testemunho vivido 
do-que vae pela Bulgaria. 

«O senhor sabe, tão bem 
quanto eu — escreve elle ao 
seu parente— que, hi muito 
tempo, turcos e búlgaros se 
trucidam mutuamente, na 
fronteira. Um extrangeiro que 
chega a este paii começa por 
se alarmar com tudo quanto 
lho contam a tal respeito e 
pergunta todos oa dias si a 
guerra vai ou não arrebentar 
Por fira, porém, acaba habi- 

tuando-se. Aa conversações 
que sempre versara sobre a 
guerra futura não produzem 
maior effeito sobre elle do que 
a chuva e o bom tempo. A 
gente aqui compra punhaes e 

revólver» como na Suíssa se 
compram castanhas aisada». 

Emreianto, os massacres de 
Kotchana e de Belezgo, onde 
mais de quatrocentos chris- 
taos encontraram uma morte 
hoiris ol, acabaram por exas- 
perar os bu garos o os servios. 
Até agoia os búlgaros conti 
nham-se por mo lo d.-s gran- 
ues potências. Desta vez, po- 

a guerra a grandes me acho, sò me restaura ex gritos, rante em que temot uma pen i 
prooccupar com as , são pagavel no fim de cada ' Pediente- E' Que lançarei sem se 

jousequencias da sua resolu- j mez : o restaurante está fe- 
Qão. Cada qual tem alguém ajchado; todo o pessoal, patrão 

vuigar nesse matadouro hu-;e criados, foi attingido pela 
mano em que is turcos trans-, mobilisação. O meo camarada 

ormarama Macedoma. Hida eeu percorremos a cidade, à 
poria barreira à sua sede ie l procura de um «frege» bara- 

sangue ; o povo teria marcha-1 to : por toda parte preços 
do sem officiaes, si fosse í8X01 bitantes e nada de pão. 
preciso.,. Eis-me fresco ! Tenho um fran* 

Como todo o mundo faUwse Jco e 25 centimos na algibeira : 
| da declaração de guerra, os 
meus patrões, que viajavam 
pela Rumaaia, voltaram pre- 
cipitadamente a Sofia. Che- 
gaiam ao osmiptorio. Um 
dellea rie dia»} 4 queima 
loupa : 

jo meu camarada tem dois a 
tres francos. Queremos entrar 

; nu-c i padaria ; todas estão 
guardadas miiitarmente. Toda 
a farinha está reservada para 
a tropa que vem se equipar 
em Sofia. 

mão, dentro de treedias; alis- 
to-mo como voinntario na ^uer 
ra contra os turcos. Será, tal 
vez, um meio de morrer mais 
depressa; mas, ao menos, não 
morrerei de fome." 

- . . i Continuando o nosso passeio, 
-- Conclua, «s. qu.zer», o |chegamos diante da mesquita, 

trabalho que ostá começado, Christãos e musul.nanos ahi se 
«mus nlo é neocessuio». Em 
todo o caso, n to dê começo rijo. 

batem e o punhal trabalha 

a outra coisa. Si houver pros 
Ma, mandaremos ordens dé 
Salonica, ou de Constantiuo 
pia. 

Meu camarada de escrlpto- 
r'0 -—ura fruncel— e eu acre- 
dita aos,-no começo, que se 
•tratava do uma pilhéria. Mas, 
os patrões, que sio tres e to- 

ldos officiaes, repetirammos 
ser a cousa muito séria. De 
facto, menos de duas horas 
depois, espalhou-M pela cid.r 
le, como u n rastilho de pol- 
voia, a noticia de que os mi- 
nistros estão em conferência 
coái o rei discutinio a mobi* 
lisação inteira do exercito. 
A » cinco horas áa tarie, a 
ordem de mobilisação geral 
era anmmciada em Sofia e 

em todo o paiz. 
Em Sofia, o povo soltava 

gritos de alegria, atráz das 
bandas militares formavanrse 
cortejos, nas praçu; publicas, 
ruas e cafés dansava se de 
prazer. 

Ouvia-se gritar, por toda 
parte : «Emfim ! Chegou o 
momento em que nossos pães 
e nossas mães serão vinga- 
dos ! » 

Era um verdadeiro delido. 
Cooipreendia-se que, si o 

governo tivesse querido resis- 
tir ao impulso nacional, a gutr 
ru civil teria arrebentado. 

Quando vi tudo isso, disse 
commigo mesmo : « Meu ra- 
paz, ó preciso pôr os (eus ne 
gocios em ordem !» 

Vou procurar os patrões e 
exponho-lhes o meu caso. El- 
os respondem-mo : «Por em 
quanto, é só a mobilisação. O 
seu dinheiro não corre perigo. 
Pagar-Ihe-emos até ao dia da 
declaração de guerra.» 

No dia seguinte, vou ao Ban- 
co. Uma multidão ali se com- 
prime E' impojsivel approxí- 
mar-se do«guichet.» 

Além disso, por causa das 
circu meta neias, necessário se 
torna preencher formalidades 
fspeciaea. Espero muito tem 
po. Quando chega a rainha 

Então voltamos ao escripto- 
rio. Sempre nada. Por meio 
de mensageiros obtemoa dos 
nossos patrões «rendez vous» 
a que comparecem. Vou ao 
arsenal. Ahi me dizem que o 
primeiro regimento de enge- 
nheiros de que fazem parte 
dois dos meus latrões, acabam j 
do partir para a fronteira. El 
les deixaram vinte francos pa- 
ra mi n e outros vinte para 
o meu camarada, accrescen ■ 

Pòd# se desejai quadro mais 
punâfnte, mais vivido, mais 
suggestivo do que o que pinta 
essa caita simples, que não 
era destinada a ser apresenta- 
da ao publico c que respira 
tanta sinceridade e franque 
za ?!" 

Prevenção . 
Aos asMlgunntas em 

ntrazo, que até 31 de 

Dezembro nãr» saldarem 
seus débitos, será sus- 
pensa a remessa desta 
tolha. 

Jí 

Vimos com surprexa em «La 
Razon», de Montevideo, o tele- 

tanüo, ao que ma dizem, que gramnia seminte: 
•a « )S8 ,s eínpregos estão ga- [ «Arligas, 28.—La | oli.-ia de 

rantidos para depois d t gier Yaguaróri paleó delante de 
ra, e que, si morressem, os un numeroso público al ciuda ■ 
seus suQcessores n to nos pode- dano uruguayo Juan Luis BaiL 
riam dispensar por estarmos lo.» 
ao corrente de todas as suas Ea nossa surpreza subio de 
emprezas. ponto quando deparamos em 

Isso era muito bom, mas um jornalzinho que se publica 
não no? tirava de embaraço, nos domingos em Artigas a 
Assim, foi, com o coração op- noticia que logo transcreve' 
presso que, dea cbulando pelas mas e que traz o titulo gracic- 
ruas. vimos o nosso terceiro so de : Amisada e fraternida- 
patrão num grupo de officiaes. de ; 

Expomos Jbe a notsa situa- «Delante do numeroso pu- 
ção, Elle deixa-se apiedar pe blico la policia Yaguarón «mo- 
la nossa sorte, reconhece que üó á paios» al ciudadano uru 
somos infelizes; porém, elle guayo Juan Luiz Baillo. 
propriu está sem dinheiro. A- El hecho ocurriõ en el Hi 
conselha nos que noa doslinde- pódromo Yaguarense y mero 
mos como podermos, ció la censura de brasilero» y 

Pede-nos o nosso'endereço, orientale-» aili presentes, 
dizendo-nos que, depois da j Y dtgan deipués que Bail- 
guerra, tornará a lançar mão lo no conoció el condomínio ...I 
dos nossos prestimos e depois á Que hace V.E.seíior Vice 
lepaite cinca francos entre Cônsul Oriental? ^Fraterni- 
nós dois. 

Munidos desse ''viatico" v i- 
mos ver si achamos pào. Não 
ha meio; o pão não é distribuí- 
do si não durante d nas hor s, 

pela munhá, e, de resto, tarf 

za. . . .?• 

I xpliqoerrog ligeiramente o 
facto. Durante as corridas rea 
Usadas no dia 24do corrente, 
domingo, no Prado Jaguaren 
se, o indivíduo Juan Luis Bail 

ta gente vae i diatrlboitao qne desertor dq" tatalMo"que 
,ou,tosse reuram 000,0 oheg ,• acarapa m ^ Urir 

de cujo crime foi indul" 
ram. 

Em dosespero de causa, v;i- 
raos ao consulado. D-ío-nos a 
cada um dez francos, preve ■ 
nindo nos qa-! uàa podiam fa- 
zt-r mais que era preciso es 

crevessemos urgentetnente ás 
nossas famílias. Então, racio 
cino : "Tenho dinheiro. 

vez, os «guicbets» estão fecha 
dos, Como fixa de onsolação, 
cortam este aviso á porta : 

gu»y, 
tado, fez varias picardias a 
um guarda ('« Intendencla que 
o observava a comportar-se 
bem, e por ultimo diiigio áqçel 
le uma injuria obscena, offen- 
siva a quem quer que tivesse 

ro,18 apenas ligeiro verniz de sen 
timonto, e resultou então que 

desvairado pela -co 
iera teve um. rápido attricto 
com o recalciirante. 

Ainda assim, mandou a ai ■ 

rtra, tendo ccncluido uma al-(«
por ordem dos governos, o 

nâe posse recebel-o; — nao, po' 
dendo recebel-o é como si o não 0 gu'rda 

.tivesse;—sem dinheiro,não pos-! 
so c< mm;—sen comer não pos- 
co perrnaiieoer tqui; — 
0o iiicstno tempo que não pos- tol '(iacie coiupeteute, tiUrti elo- 

^so permanecer, tanibem não giavel proposito de justiça ca8' 

tigar correccionalmeute o seu 
subordinado. 

Vejamos agora se tem funda- 
mento a aguda ausceptibilida • 
de do noticiarista de Artigas. 

Disse que la 'policia apaleô 
um ciudadano. .Assim, ..âo 
foi um policia, agente da ad- 
ministração policial, seja sol- 
dado, guarda, etc., a policia, 

administração encarregada de 
manter a ordem e segurança 
publicai, ouos ag entes dessa 
administração, isto é, o corpo 
de guardas. 

( A policia apaleó, segundo o 
telegramma ; moleó á paios, 
conforme o jornal. Ora, apw 
lear significa espancar com 
pau (salvo erro ou omissão do 
vocabulário a que nos reporía- 
mos), e moler á palos,moQT a 
paus, surrar, s ;var, etc., ap- 
plicanda-se pau, cacete, por- 
rete, ou o feroz «cocão corin* 
ga» dos sertões norlistas. E, 
afinal, não estando a nossa po 
licia armada de varapau» pa- 
ra gáudio do articulista de 
Artigas, segue-se que este não 
expressou a verdade. 

O facto, exactamente, tal 
qua| se passou, leveste cara- 
cterística feição de attricto,em 
conseqüência do qual foi me- 
nos bem tratado o indivíduo 
a que se ailode. 

Quanto ao termo cidadão, 
no caso, tomaraol o em sentido 
restrii (o, considerando aq uelle 
que está no goso de seus direi' 
tos civis e políticos. 

O indivíduo em questão ò 
desertor e, portanto, está in * 
habilitado para a cidadania, ou 
perdeu a. 

Perguntamos, erafim, porque 
esses exaggeros leviano» ? Por 
acaso, para citar um caso re- 
cente, fizemos btilha quando 
PerdomO aqui agredio a tra- 
balhadores ordeiros, o qual na 
precipitação da fuga deixou o 
cavallo emprestado, do Cora- 
■missario de Artigas ? Grita- 
mos quando a mulher de nume 
Martha da Costa foi publica- 
mente arrastada e levada aos 
pontapés para o registro da 
Aduana de Artigas, es*anda- 
lo que foi presenciado por 
muita gante ? 

São f ictos isolados que es- 
tão na alçada das nossa» au- 
toridades, as quaes sabem 
cumprir o seu dever E é injusto 
ccndeinnar uma in jtituiçào, 
policia ou outrn, por abuso 
de qualquer empregado, inde 
pen lente de conivência ou 
mandado de seus superiores. 

Máo grado a ironia do jor 
nal cie Artigas estamos certos 
de que o respeitável vice-cor- 
sul oriental, coronel Don Ra- 
fael Alvarez, fraterniza cera • 

nc»co, e devido á consideração 
de que gosa nesta cidade por 
saber dignificar o seu posto e 
prestigiar sua patria, pode re- 
solver quaesquer raelindres 
sem recorrer ao seu caracter 
official. 

Falleceu em Paris, Charles, 
Borseul, primeiro inventor do í 
lelephone, 

Borseul, quando, em 1855,; 
fez a sua primeira descoberta, i 

Quarta-feira, 4 <lo Dív 

zembio de 1913 

JAOIIAUíaO 
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Está apurado ? 
Vac com malta pressa ? -*•- ,■  • . , , ■ j * ac com muna pressa r eiltão 

lecionaiio publico, pelo guardo bem este jornal, e log(, 
que teve de pedir autorisação l quando já livre do trabalho, pos- 

a 

Desejais filhos fortes ? 

dai-lhes 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, um cheiro forte. 

aos seus chefes paia tornar 
públicos os resultados dos seu 
estudos e das suas experiên- 
cias. 

Essa autorisação fui'lhe con- 
cedida, acompanhada de um 
conselho para »e occipar, de 
futuro, de cousas mais sérias 
e de maior utilidade. 

Para qualquer lado que o 
espirito anSlysador se volte o 
espectacuto do- progresso ge- 
ral do paiz apresenta-se cora 
caracteres de uma pujança 
extraordinária. 

Tomemos por accaso uma 
informação solire a praça 
commercial do Rio, Quer o 
leitor saber a quanto monta a 
sornma glolal do movimento 
dos capitães empregados em' 
firmas mercantis daquella pra • 
ça i 

Foram archivados durante os 
oito primeiros mezes do cor 
rente anuo, na Junta Commer 
ciai da Capital Federal, con- 
tratos, alterações e estatutos 
de sociedades anonymas, re- 
presentando um capital de 
réis 344.594;448$040 (trezentos 
o tuaienta e quatro mil qui' j 
nhentos e noventa e quatro 
Cuntos, quatrocentos e quaren 
ta e oito mil e quarenta róis) 

Trezent is e quarenta e qua- 
tro mil contos somente em 
oito mezes deste anno ! 

Lombrigueira, do pharma- 
ceutico chimico João da Silva 
Silveira—extingue as lombri 
gas (vermes). - 

A American B'nk Note 
Compuny tinha uma encom- 
menda de 3 milhões do notas 
de 5$000. 

Julgando que seria agrada 
vel ao BraziJ, subraetieu ao 
nosso governo a ii clm âo da 
effigie do Barão do Rio Bran- 
co nas novas notas. 

A proposta foi acceita e as 
sim a effigie do glorioso esta- 
dista ficará perpetuada nas 
novas notas. 

O tenente da Força de Poli 
ci.-ddoRto Francisco Coutinho 
inventou um freio degraniso, 
destinado aos automóveis, para 
evitar a derrapage". 

O invento è de grande van 
tagem pessoal • material. 

Acaba de ser condecorado 
cora a insígnia de' cavalheiro 
do 1 classe da Rsal Ordem Sue 
ca de Wtssa o engenheiro 
argenttoo Newbery, que, ha 
tempo, fez a travessia de Bue- 
nos Aires a Bagé, em balão. 

Em Milão, uma dama da 
alta aristocracia italiana per- 
deu quando regressava de 
um passeio, um collar8 de 
valor de tem mil liras (cer- 
ca de 66:000$) e um anel 
ireciosisaimo. 

] sa dedicar-lhe 5 minutos, nã > dei- 
xe de ler esta pequena indicação 
que muito lhe servirá. 

Não é verdade que muitas vezes 
vai para o trabalho, abonecido, 
pesado, preguiçoso, mau estar 
dor de cabeça, nervoso, irritado, 
desanimado ? 

Sabe de ond i provém tudo isso ? 
do ESTOMAGO, ligado e intesti- 
nos ; a má digestão, falta de eva- 

(citação, gazes, bili.s, deixam-lhe 
impo-oibilitado para attender seus 
interesses. Quer e.mtrahir um" ha- 
bito que lhe fará passar a vida 

I tr uquiila e com perfeita saúde ? 
Use sempre as pilnlas anti-dispep- 
ticas do' dr. fH-car Heinzçlmann, 
se . pre quo -sitita alg-itn ineom- 
modo acima enumerado, tome des 
tas pílulas, poder so descongestio- 
nante. purgante suave tonia-se de 
noite ao deitar-se e produz eva- 
cuação suavemente, sem eólicas, 
ao levantar-se. Poderoso tonico dos 
intestinos, remedio vegetal, sem 
sei necessária dieti nem resguar- 
do, pôde tomar-se tnesmo vta- 

| jando. 
Tem 48 annps de fama. Milha- 

ics de at estados expontaueos pri- 
vam a excelle.ncia fio lietnedio. 

Exper ime.ntac e antes de usar 
lede bem a buila que acompenha 
cada vidro. 

O illustre dr. Benjamim T. Moss, 
distin-to clinico vantajosamente 
conhecido em toda Estado, assim 
se exprime em referencia ás piln- 
las anti-dy.spepticas do dr. ' 'scar 
Heinrelmanu : que experimentou 

I cm .• i inoemo e sua clinica as pt- 
iidas ànti-dyspeptlcas do dr Oscar 
íteinzehnauu, com muita vanta- 
gem sobre todos os outros prepa- 
rados contra a prisão de ventre, 
dores de cabeça enxaqueca, ton- 
tura, melancolia, diarrbéa, insom- 
nia, palpitação do coi ação e con- 
tra as moléstias nervosas que 
acompanham sempre em variadas 
formas as moléstias chronicas do 
abdoroem. O referido é verdade 
que afflrmo infide gradus. 

Dr. Benjamim T. Mo s Firma 
reconhecida. 

OBSERVAÇÃO UTIL ;-As 
verdadeiras Pílulas anti' 
«lj gpeptiea«i do Dr. Oscar 
Heinzelmann tê n os viilrra 
erubrulhados em rotulos eu 
caraados, sobre os rotulos vau 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 

|grámma-»-Oi H. 
Ter multo cuidado com 

as Imitaçées 
Todas as Pílulas auli* 

dyspepticas do Dr. Os 
car lieinzclmann que náo 
ipr isentarem estes signaes 

j devem ser recusadas como 
! falsificadas. 

Em caso de duvida pedir.% 
Pintos & C.— I ivrariu Amoii* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 anno*. 

Vidro Si 000 
Dúzia 30 000 

N. 215. 

H ernies Marques W 
■<> ^ 
p;. (irnrgiiio dentista ^ 

É fe 
'ri Al nu seu gabinete rÇ 

á rua 15 de Novémbro ^ 
N'. 60, onde pode ser jp 

y:) procu tio das 8 ás 11 ^ 
V ' dan -nliã o da 1 as 5 ^ 

| tai 'o' f 

600.Q00 vidros annualmente 
são exportados para o Norte, 
do grande rei dos depurativo 
de sangue o Elxir de Nogueira 
do pharmaceutico-chimico SIL- 
VEIRA. 

Imootencia 

Pílulas Egypcianas 

u»e««-sii3-.ífe 

Advogado 'M m 
M m 

;■)> !'r. Otiiiitili' iio de M. o Silva 5 

, (Juiz de comarca avulso) | 

■n « ali? dc IVovem ^ 
bru 11. 119 

m 
#/ \ i Au. a-Atj \ vôiA ■<_«> y-ofx* hmm 
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Fórmula 'to T>h:irr<aocntico 
NFI SOM R SILVEIRA 

Pomada poderosa, empregada com grande successo, para cuia 
de todas as moléstias da pelie' como ; ecaemas, darthos, empinges «no 
taçoes, espiali^s, erupções entanea emtim, para qualquer terna 
rente ou chrouica.—Vend.'"se em todas as pharmacias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

- i 

Clinica niedico-cirurgica ' 

«gs 

m -do- 1 

?> Dk.Oscar de Sampaio 
ÍL Vianna 

t W 
medico formado pela >>' 

^ Faculdade da Bahia, 
chamados a ^ 

qualquer hora, tanto 
& Acceita 

P 
i 

como na na cidade, 
campanha. 
Dá consulta na Fhar' 

maciv Popular dá 1 
R-í! ás 2 horas da tarde e 

J das 2 ás 5 horas na 
^ sua residência á rua 

Júlio dc Castilhos, 
tá no 30. 

t 

Í 

>> 

i>r. 

MattOvS de Azeredo 

Advrgtido 
^ '• f- . 
Kíwnrvvgn t e ok Aodo € 

xoi\. /j tittiiporifoiiu- a sua 
prOifssàó. 
EsjciipXpHo ç itesidcncia 

Rua Ri de levereiro n. líi 

Csirispondencia Teiegraphica 

SZSZESTTIÇíO EIS^3, ECI-^-X-. 

í 1 

l)R. FRANCISCO ACllCAViVA 

M^irui giao - dentista 

Especialista om trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados systentas, 
inorteamv ric.anás, - ^arantindi j 
nma hy ^n-ne perfeita, longa du- 
iaçâo c entíieUc» bellissinia. 

Dentes a piyot, coroas de ou- j 
Jro, cora lace de poicollana, d" 
todos o« systemas e do todos os 
preços. 

Obturaçiões em amnlgama, ci-, 
■nento, oi r.ficações, incrusta-1 
•õos, extracçòes de dentes jom- 

■ delameate sem dor, com um 
hovo anest -sico. 

Dentes e dentaduras artiíi- 
biaes, em sulcauite, garantindo 
ja mais j ei feita mastigação a 
ípreços nlodicos. 

Executa (jiialquer operação le 
irurgia dentaria, cura de affec 

ções bocaes e orlhopedia denta- 

ria. 
Preçt « modlros 

Rua 15 dc Nov mbro 48 

P.utre a L( JA DAS MOÇAS e 
Pharmacia Sicard' i  d   _   

Gonstrucgâo de portos 

Rio, 4—A' com missão 

de finanças da Ca naia 

deputado lio-gran- 

detjse Homero Baptista 

apresentou uma propos- 

.a, an o isando' o gover- 

no da União a dispen- 

der até mil contos de 

reis com as obras da ca- 

na lisa çã o da Lagoa Mi 

rim e cons rucçâo de 

poilos e Jagnarão e 

Santa Vietoria. 

Pedidos de reforma 

Rio, 4— Informam os 

joruaes desta capital que 
continuar a chegar ao 

Ministério da GUeira, 

suócessivos pedidos de 

reforma do serviço do 

Exercito. 

Contra mu projecto 

Rio, 4—Girei. latM 

hoafó; de que o 

Militar», vae empregar 

esforços no sentido de 

sustar a marcha do pro- 

jecto -apresent mio ao 

^enad , regula lícntan 

reformas milita- 

raelestia se tem aggra* 

vado est s últimos dias. 

Projecto regeitado 

Rio, 4—Pela c mnds 

são de finanças da. Ca 

mara, foi rég itado 

Ri vera, Republica do 

ürugiiay, que foram pre- 

sos, ali, todos os offi- 

feiucs que servem no 3o. 

Regimento. 

Contracto de 
eaMamento 

Com a Exma sanhoiinha 
, D. Epther Veneza Santoa, con* 
i tractou canamento o ar. Tiistao 
Pinto da Silva, enpregado no 
commerc.ii) local. 

Antecipamoa oa nosaoa votoa 
de perennea venturas aqa jo- 

vens noivos. 

COBSE' WARHERS 

{ ) . 5 il) corrent: 
! Gratos. 

Í.O   " 

CoiàgreHHO de- 

criadores 
Da directoria da «Uniáo doa 

criadores», recebemos convite 
.para fazermo nos representar 

Motivou a prisão dês- n > congresso de criadores, que 

SCS ofíiciaes as suspei- ««munirá em Santa Maria, * 

projecto apresenta 'o pe «s que ^sobre elles ic- 

lo i epresei.tante desse r'aí ' ('ie c -nspirareir , . , 

Estado Dr. O.rb vio lio- c "I ra o governo do Dr. SoffnfflíntO llOmWl! 
nho ^lAvnnén o uedco Battte e Ordon z, Presi | Areai, 2- districto, municipio Clia, eievanuo O piu.u , , ,, ppnnhU ide. POolas, 15 ,le Fevereiro de 

dos xdegra urnas desti dente daqut Ha RepuDii 1909 p.v ( Illiuos. srs vulva Silveira e 
i F.lbo, — E' com iminenso prazer 
j que escrevo a vv. ss communi- 

P 1 f 11T1 AC TlfíP^AQ j eanJo o tacto extraordinário de 
UUlullUU piudUij lama importante cura, de uma fe 

Rio, 4.—Na Argentina 

■ipiHlIPlIhJ ai a pri 
Rio, 4— Por motivosjs|0 de 108 gatunos, que 

rondavam o Banco de 

Buenos Ayres, para le- 

var um assalto áquelle 
estabelecimento. 

Ultima novedad 

mlegrammas desti 

nados á impr. nsa. 

Teiegramas 

H t TlP7ílí, ''' ^ Ik yoZal a policia epfecti 

=, aqui, 

«Club 

do as 

res. 

do fallecimento de sua 

esp' sa, c Marechal Her- 

mes, Presidente da Re- 

publica, continua ruce 

bendo <le toda parte do 

paiz e do extrangeiio, 

incalculável nm icro de 

expiessivos telegram- 

ma - de pezar. 

Arrendamento do 

Lioyd Brasileiro 

Rjo, 4.—Foi approva- 

da jiela com missão de 

finanças da Gamara i 

e i euda apresentada, air 

■Mt. 

Mario íciicira de Mello 

Dá cmusultaH diaiia- 
mcnt.í im Plianncia 
Jíiaiiflão, da-: 10 as 11 
li ora.' d»' niacuâ, 

Alt-ndoa chamados, 
podAi du ser procuraíh» 
i quaiqner hora, names- 
i aa i'han acia ou rn 
sua resíde.icia á rua 15 
de Nr vembro u. 88. 
<,ral is ui-N pobrcM 

Ministro ^fermo 

Rio, 4 — Continua a 

inspirar sei ios cuidados 

o estado, de saúde do 

General Vespasiano de 

Alim merque e Silva,Mi- 

nistro da Guerra, cuja 

.SalAo Keereío JBeeepçao do Chefe 
No «Salão Recreio» á 

-V,': 

Cholera 
Rio, 4.—Em Constan- 

tinopla, sobem a 843 os 

casos fataes dè cholera 

até agom verificados. 

Barao de Tavares 

Leite 

Porto Alégre, 4.-~Pro• 

cedentedv.bi, chegou bo 

t" risando o governo a 0 Barão de lavai es 

arrendar a Companhia 

nacional de navegação 

«Lloyd Biazileiro.» 

Prisão de offici.es 

Rio, 

rua 15 de Novembro, 
deu, b 4)tem, duas ses- 
sões, o «Cinema I.alo- 
.faguarense,» de pn prie* 
dude do nosso a nigo 
Sr. Augusta B >zzuli. 

Foram exhibidas as 
heliissimas fitas cons- 
tantes do programma. 

Brevemente, será ex- 
hibida no «Salão Re 
creio» a sensaci nal fita 
«Tomada da Bastilha», 

que tanto successo tem 
a.cançado. 

lir.Deruimi Pinto |; 

■*| —^    gi 
3í(>«Uco npeia Io* e |»ar- '|^ 

á DácousuuriinriuneuieíiAniliversario 
p-<ír lOiiLOis 11 h2 un 
^ 'haraiavii SicaiU 1 

Ay- Al 'viulf qiitilquer chairm- 
'V^ do fia ai PI ac ubcía ou f"? 

ii;. (ia rci tençm—Rua Gc-ér^. 
^ uciaJ.Osci • "• 24 ^ 

Leit -, que ven- testemu- 

nhar a cerimonia do 

consorcio da senbori- 

nba Eud -xia Gonçalves' 

filli. do Presidente do 

uruguayos Es,ado. 

4.—infoÉfiam de' 0 CQRUESP. 

57' Bitalhlo 
Serviço para q (lia 4 

Dia ao batalhao o snr. 1 
lenenic Bezerra. 

P sargento Pau* 
■p,, iino de Castro. 

■ Guarda ao quartel o 3- sar- 

gento GroU"hy e eaho Arhille? 
" Patrulha o2' sargento M.iy 
sonave e cabo Zeferiho 

Guarda a enfermaria o ca- 
bo Bernardo. 

Como d^semu», reina gran- 
de eT.thusi::smó para as fes 
tas com qu- se.rá recebi do nes ; . Jnct) 0 

ta - idade, o ■ nosso precl .ro |, J - 
Chefe e querido amigo Dr 
Carlos Barbosa Gongalves. be- 
nemérito Piesidente do Estado. 

S bemos que a população 
da ca'Apanha deste muniei' 
pio, e. bem assim, a da vUh 
nba filia de Artigas, associar 
se-háo ás ir.ere -.iiias homena' 1 

1 rida horrível, que tinha na perna 
esquerda, ha 10 para 11 annos, 
que ine impossibilitava da minha 
profissão de parteira. Depois d i 
ter recorrido a muitos medica- 
mentos, receitados por diversos 
médicos, sem nunca poder melho- 
rar, aconselhada por uma pessoa 
de minha amizade a fazer uso do 
poderoso Elixir de Nogueira, Sal- 
sa, Caroba a Gqayaco, formula do 
finado ph nnaceutico e ehimico 
João da Silva Silveira do qual to- 
mei 18 frascos leste poderoso me 
dícamenlo me encoutro radmal- 
mente curada, para prova da ver- 
dade tenho a eicatriz para mo-; 
trar a quem duvidar, não tendo 
outros meios em que possa expli- 
car o ineu reconhecimeuto que 
me acho possuída, peço aceitar 
como prova de reconhecimento es- 
te humilde attestado, podendo fa 
zer dei e o uso q e entender para 
bem dos jue soffrem como eu sof- 
fria. 

Dc vmces. crda. obra. 
Lydia Maria Feireira 

Firma reconhecida. 

Vende se nas boas pharma- 
ei ih e drogai ias desta cidtde. 

Casa mat iz—Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66- Deposito Geral e Casa Fi- 
lial- -Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Alvai o Barbosa 
Foi nomeado telegraphis- 

ta estagiário, sendo designado 
para servir na estação de Por 
to Alegre, o jovem conterrâ- 
neo ar. Álvaro Guimarães Bar- 
bosa, filho do nosso saudoso 
eompanheiro político coronel 
Affonso Barbosa. 

Concerto transferido 
Ficou transferido pari. o do- 

mingo vindouro, o c mt erto da 
joven professora de musica 
senhorinhu Luiza M Monegal, 
no listineto «Club Jaguaren- 

se», e que est iva annunciado 
para o domingo passado. 

Reforço a mesa de rendas o 

gens que serão tributadas ao 
nosso eminente Chefe, por oc 
casião do seu regresso a esta 
terra. 

Sabemos mais que foi resol- 
vido pela Commissào promo 
tora das fe.-tas projecuí m que 
nâo se sahirá à rua para an- 
gariar assiguaturas paia as 
listas abertas para ocorrer ás 

„ ... j- dcptzas, devendo todas as pes- 
boje, « .eu d,a nu P • ^ „ ,,3isl,a|,„, 

ialicte a seçhonnba A „„ ediric.lo d„ In. 
Rusa M. de SuüZ», dilecta niha tendência Municipal. 
do conceituado c rr tnerc ante, 
desta praça, nosso amigo Sr. i --— 
Jusi Vieira de Souza. 

Parabéns, 

cabo C irdolino. 
Piquete o corneteiro Alfredo 

Cardoso. 
Ordena a-sala das 

corni-Roiro Bayl o 
UNIFORME 5e 

w 3 
a \Jfuâiz 

Se puede lavar sin quitar Ias varillasy sin 
peligro dei menor deterioro, 

Únicas agentes—Munose ék Hermanos. V 

até 15—12.) 

♦ ♦ ♦ 

Moeda falsa 
0 Dr. C-trlos Lisboa Ribeiro, 

juiz federal substituto, man- 
dou pôr em liberdade Vicente 

ordens o Rodrigues, accusado de haver | 
introduzido moeda falsa nesta; 
cidade, visto serem insuffici' , 
entes as provas contra elle 
api escutadas. 
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Divido fios rigores da esta- 
ção calmosa que se está atra- 
vessando, paasa a ser de ama- Jgngano 
nhã em diante da» 7 as 11, por engan0} na ediqaô de 
horas da manha o expediente- i10nt;e,n) terça-feira, sahiu quar 
neste Batalhão. ^ ta*feir.i, 3 de Dezembro, o que 

;><*— agora rectificamos. 
r i -- 

Híeueasitheiil» 

PILUL \S EGYPCIANA 1 

! Exames escolares 
Foram examinadas, 

Breiil eufâ a tosse 

Monumento ao Bi*. 
Casai a no 

Está sendo conffeccionado , 1 ^ 
e(n Pelotas, nas officinas de 1 J 

Ângelo M Girosti, o alteroso CUrSíim as aillaS publl- 
monumento de puro mármore CaS dirigidas pelas CO- 
de Garrara, que será hnanta" | nhecidas edUCacioniStaS 
do no cemitério daquella cida- ]p Q LllCinda MedeiPOS 

jlLrTmuMrT sZLy Vhginia Maciel, 
gaúcho Dr. Cassiano dj Nas - i Hoje, toram examina- 
cimeuto. das, também, as msci- 

  —  ~ ~ " n /"iTT á i tv i n mAon oo nccn i o o illnstre ivdactor-chefe do «Carasinbo,» o Sr. Gregorio Mendes, espontaneamente, di- 

BRITAR ül DE AlIfilíiO P LOTESSE " AS CHAMADAS TOSoüS SECGAS rialu ao dei>ositario geral a seguinte carta : BI 14 a1 B BB nãiviuu I.   —   nnr fim informar-vos de ais uma importante cura teita pelo po- 

uma tosse pertinaz. das chamadas tos • 
s que por abi são annunciados com 
roso e tenho a satisfação de dizer bem 

cuuo esta fiel expressânda verdade, podeis 

•-cnete ao «oarasume^—' -m. Peioteiis© não exige ^^1,2 

| . en. DeposUu geral: Di-ogariu Küuardo C. Silqueira Pelotas,liio Gcan.le do Sul No Rio—I>rog;»ri» J. B . « - 
co—Rua dos Andradas , 

3 

1'inhc Greosotado 

do Pb irmaceutico e Chin ico João da Silya Silveira autor do r r de Nogueira — 
R eonsiituinte de !• ordem, cura a tuberculose até 2 rau- Vond' em todas as Phar- 
a-aeiaie drogarias - CASA MATRIS — Pelota» — Rio Cb-si ale no f ui — CAI- 
XA POSTAL 6a 

Deposito geral e Casa Filial - Rua Couselheiro Saraiva 14 e 16 

CAIXA P O S T A Jj 148 

R io de Janeiro 

Bromíl 
r.-tdo. Auloriso vos a fazer 

INF ^ LI H EIS ROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—lílmos. Srs. Dâudt & LAGUNILLA.—I 
testo que nina lilha minha, tendo sidojaccon; ruèttída de uma forte c- quHuche que a debilitava exten íü pi í 

   " clt 

\■ oros e Sen ores. At~ 
IH ,     , curou se l adicabf ente 

com o emprego do xarope BROMIL. Tive, nesta (.'casiãoo ensejo de apreciar as infalíveis proori; da d-«eco re- 
médio, pois que na noite subsequente ao dia em que minha filha começou a usar o BROMIL, poude V . • mio! o jue não 
conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaeões que logo cederam sob a iniluencia benelicu do . 

deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido. —Affonso Selbach. 
so ilagroso prepa 

pulas da provecta pro- 
fessora publica D. Alzira 
de Miranda Bar( ellos, fi- 
cando encerrados os e- 
xames deste anno esco • 
lar. 

un ■* sr^o-v 

«,,THE.VTRO„, 

Em beneficio da primeira 
actiiz Maria Castro, a Compa- 
nhia Dramitici Francisco 
Saiitos representou, hontem, 
no Theatro Esperança, o mag- 
nífico drama histórico «A to- 
mada da Bastilha.» 

O theatro achava-se litte" 
ralmente el eio, estando oc 
cupadas todas as localidades. 

Ak bandas musieaes do 57 
Batalhão e 12 Uefiinento exe- 
cutaram, durawte os intervaP 
los, escolhidas pe^ças de seu 
repertório. 

Todos os artistas foram en* 
thusiasticamente applaudidos 
pela numerosa assistência. 

Dos cana roles, foram joga- 
dos á scena vaiios lindissiraos 
«bouquets» de flores naturaea 
Foram, tambeiu, distribuídos, 

durante a representação, avul- 
sos contendo um soneto dedi 
cado á benificimis. 

Na apuibe( se, íoi executado 
pela bunda do i.2 Regimento 
«A Marselheza», ouvida de pé 
pela assistência. 

Hoje, com a representagâo 
do soberbo drama «A Pei ' "" 
faraó seu beneficiu11 dis 

ãncitca Brit 
TTEça. 

Amanh , em beneficio do 
applaudido actcr Vieira 
Xavier, t o da syrapathia 
da nossa platea, será levado 
á scena o grandioso drama 
«Jo o José». 

E^se espectaculo, para i 
qual sabemos reina muito 
enthusias no entre osaduíra 
dores do si pathyco actor, 
será abrilhantado nelas duas 
bandas musicaes dos corpo» 
aqui estacionados. 

  • * ,5jt3^=-T.  

X^allecimejnto 
No Rio Grande, onde resi' 

dia,occorreu o fallecimento de 
D Alice Lopes Miranda, es- 
posa do nosso digno conterrâ- 
neo sr. cápitaõ Trajano áu- 
gusto de Miranda, adminis- 
trador da Mesa de Rendas Es 
tadual, daquella cidade. 

Pezames. 

I^lo cortado 
O rebocador «Irene», que 

trabalha coi t os batelões das 
dragas, cortou, hoje, o fio tele- 
phonico, que j assa para Ar 
tigas, pelo rio Jaguarão. 

Por este motivo,ficou intei- 
rompida a co nmnictçaõ te 
lephouica entre esta cidade o 
a villa visinha. 

lliate «Acacia» 
A' opuenta firum cominer 

ciai desta praça Rache, Leite 
4 Comp., foi vendi io pela 
quantia de dez contos de reis 
o conhecido hiate «A cacia» 
até aqui de propriedaue do Sr. 
Francisco Gaspar du Costa, 

V apores 
AMERICA.—Para Santa Vi- 

etoria, cora escalas por este 
porto, sahirá no sabbado do 
Rio Giande, o vapor «Ameri 
ca». 

COLOMBO.—Sahiu, hontem, 
o vapor «Colombo», do Lioyd 
Brazileiro, que ali foi em su 
bstituiçãç da chata a vapor 
«Cahy». 

POBTO^ 
Com procedência do littoral, 

ancorou neste porto, trazendo 
carregamento para o comrcer 
cio local, o hiate «Moreiia.» 

Desordeiro 
E u prisão correccional, foi 

recoll ido à Cadeia Civil, por 
desordeiro, o indivíduo Raul 
Da\ id Braga. 

do. 
Este sobrado, que tem na 

sua parte baixa optimas açora 
modaçõet, é um vaslo edifício, 
solidamente construído, de 
excellentes materiaes e está 
muito bem situado. 

Pará tratar, 
Era Porto Alegre, com Ar- 

thur da S. Baneiros; ! 
N'e8t t cidade com Carlos da 1 

Costa Carneiro. 

ÜÉo tneio de triplicar 

capitães 

Matadouro 
Para consumo publico, fo- 

ram abatidas 10 rezes, com 
1722 kilos, e 5 orelhas. 

Óbito 
Magdalena Gonçalves Palma, 

75 an^gs, solteira, preta, bra ■ 
zileira—Sem assistência medi- 
ca 

i)ecçãü Livre 

Beclara^âto 
meus deve- 

7cs em atrdzo o ob- 
séquio de. saldarem o, 
mais breve possível as 
sues dividas. 

Jaguarão, 4 de Dezem-i 
bro de 1912, 

J )ão (l'01iveira Alves. 

—»■ - - 

Declaração 
Paru que chegue ao conheci- 

mento dc todos, a nossa compleia 
iuuocencia na accusaçào, que sol- 
um imaginário furto, nos foi feito, 
por nosso pai Ilermogenes dos 
Santos e nossa madrasta Maria 
José de Souza, damos publicidade 
a declaração que peles mesmos 
foi feita a auetoridade respectiva. 

Fazemos isto para conhecimento 
das pessoas que não nos conhe- 
cem, pois os nossos risinhos abso- 
utamente duvidaram um só ius' 

:aute da nessa inn ocencia. 
Jaguaião, !• de D.tzembro de 

1912. 
Mauçx 1 dos Santas, por si c po. 

Marcos Maria dos Santos, Pedio 
dos Saiito.1 e. Pai-talcão dos Santos. 

líerlarneAo 
Nós abaixo assignados pai ema» 

d asta de Manoel Maria dos San- 
i .-, Marcos Maria dos Santos e 
P»ntaleão dos Santos leclarsim s 
que v impr cedeute a inputaçào 
de te em os nossos filhos e entea- 
dos acima referidos, furtado a 
quantia de «eiscentos mil réis de 
um babu' existente em nossa casa, 
cuja quantia foi encontrada inta- 

■cta no movei em que. foi cellocada 
pela segunda declaranle. 

Declaram mais que os seus cita 
dos filhos tem se portado .sempre 
como homens honrados ; do que 
para constar mandamos passar a 
presente declaração que assigna- 
inos, podendo fazerem delia o uso 
que lhes convier, assignando a ro- 
go da declarante d. Maria José do 
Souza, o cidadão Jo ié Luiz Tarra. 

Jaguarão, 28 de Novembro de 
de 1912. 
Hermogenes iosè dos Santos, 
José Luiz Terra. 

Testemunhas • Anali > José Oli- 
veira o Petronilho Silveira d-Avila; 

Sobrado á Venda 

Vende-se o sobrado sito na 
rua General Deodoro, esquina 
General Marques, assim como 
uma casa terre» fazendo fun- 
dos c m a quadra dos Andra 
das, junto au terreno do sobra- 

Sobrados à venda 
Vendem se 2 sobrados, o P 

na rua General Deodoro com 
4 luzes de frente, com terreno 
snfficiente fazendo fundos á 
rua dos Andradas ; o 2* jun- 
to a» 1- na me una rua esqui- 
na General Marques, com 10 
luzes, fazendo fundo» também 
à rua dos Andradas, tendo 
junt» ao 2' sobrado 1 casa 
térrea nu mesmo terreno com 
as divisões precisas no terre 
no, cora 6 luzes de frente. 
Tanto um sobrado como ou- 
tro, tem nas suas partes baixas 
ftccommodações sufficiontes 
para moradia com as mesmas 
luzes que tem Os sobrados, 
tudo muito bem repartido. E' 
om vasto edifício solidamenle 
construído de excellentea ua 
teriaes e muito bem situado e 
em ruas calçadas, com os 
passeios bem lageadoa. 

Sociedade Pastoril, 
Agrícola Industrial 

Previncse «ou srs. soiios desta 
sociedade que ás 8 hoias da noite, 
(le 16 do 'corrente, terá lugar a 
sessão de assembléa geral para a 
eleição da Directoria que presidirá 
os destinos desta sociedade,durante 
o anno dejl913. 

A sessão terá lugar na só le da 
Sociedade e para . 11a solicito o 
coinpareeimento de todos. 

Jaguarão, 1* de Dezembro de 
1912. 

O secretario 
A. Azevedo. 

   
Secretaria »lo Oym- 
"asio JEspirito Santo 

De ordem do Eximo. 
Sr. Conego Reitor faço 
publico que os -exa nes 
de prõnp çãa aos diver- 
s s cursos e elasres re 
abrem-se de 16 a 21 de 
Dezembro p. v. 

Os requerimentos pa- 
ra ps ditos exa ' es pó- 
dem ser feitos até o dia 
14 do mesmo mez, e 
deverão vir acompa 
ubados da devida taxa 
de 10$«00. 

0 seoirjaiii» 
Conego Antonio Sempels. 

Convite 

0 isbaixo assignado, festeiro 
da festa em corameu-oraçâo a 
immaculada virgem N. S da 
Conceição, convida ao publico, 
autoridades civis e militares, 
associações e congregações, 
tanto d'esta cidade como da 
visinha villa dj Anigas para 
assistir a festa e procissão que 
terá lugar no dia 8 üo correic 
te, ás 10 horas da manhã na 
igreja Matriz, havendo tan.' 
bem a noite exhibição de fi' 
tas cinematographic is na pra- 
ça 13 de Maio, certo que não 
deixarão de comparecir a esta 
festa, desde já agrlideço, 

O FESTEIRO 

Mar,io de pi soííre do estoiado 

só isi :rá dyspeptico quem quizek i 

Psias vci . ales acima ditas tem sido innumeras vezes compro-; 
Mu lar poi i u noi osissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

O Eiiíir digestivo Leivas Leite, exc.cllente eupeptico o digesti- 
t(i é preparado con. ingredientes do primeira ordem, sob severa fis- 
cdi/açâo. 

As digtalões d; ffie eis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res de eabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, molesfia todas 
devidas (ào somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
maiavilhosaineuto combatidas pelo Klixir digestivo Leivas Leite, phar- 
maceutico em Pelotas 

Os iiluslia !os clinicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sã, Pompeu Souza attestaram 
to los os boas elfcitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leã >, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A, Mas 
ou, Fcneiia Santos, de Porte Alegre são da mesma opinião e recei- 

iou come primei i os, consta itemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
eu seus doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeioo 
ou nâo, e muito mais barato. 

Aclia-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

Deposito geiah-Dropria ile Eàardo C. Sepeira 

PBLOTA8 

Elixipde gueim 

Y ende-se 
Dois explendidos espelhos 

de 1 melro e 8 centimetros 
de altura, por 78 centimetros 
de largura, por cem mil réis. 

Informações na gerencia 
dLsta folha. 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Surdas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIA 0 BOSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
H CASAS DE COMMERCIO 

COSTIRAS 

Na rua General Marques 
numero 63, aceita se qualquei 
costura para homens e senho 
ras. por. preços médicos. 

Em trajes de brira não te- 
me competência. 

Trabaiha-t e cora perfeição. 
f1 ■— "■ 1 

nül 
M Tv 

- \ 

■v- 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtiôo excellente re- 

sultaào com o empre- 

go ôa SEmounfl 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loãoD. rniranâa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 
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ARMAZÉM 10 DE MARCO 

joao m; 

(StICDESSOR 

81 -Ana - ^ 

Ksto e itabelia-.im.- ■ -.■ . 
«oHimentu dc .oencr, ; < 
molhados. 

das as cias.-,->, Iquc ,* 
-Ha'erinus de > , i 

pas, teürn.- de ziuci : ; " 
Deposito jisu-íuau;1 ■ • 

mus è n-adeíi . 
. *■ "ict >s di» í" »,/ ir j n: ! 

nais ai;os ju ■ ■ , da tu'. 
íár snpram c ven iesn (• > atoe dado 

M   
:. 

. :lv a 

U 

81 

cGi-.vics ara- 

7 : .S31 

po con^uib-í i; In aucocifufpo 

■ ffr - - DA   

Phai: lai i las-3oas 

Dão consultas diari tr aite, os seguintes facul 
ativos: 

Da 9 ás 10 h. daiDánliã—^ "t. Uoira ,T" 

Das 1 ás 1 li. tk ía| 5o ^1 1 

( íwrat t ivuw .K»I»rcs ) 

: ! i Di f': t c . i u 

■ tf** i%m mm wm Ml HimBHB B COLICàS VIOLENTAS—Tenho asai isfaeção coinumicai' quepes 
LBÉ|- f m B B BB B^l B B TB BBraB BB flttB Mb Bk soa de i-iinha família, soffrendo de coliitas víoíimu ■ .si o ia tneus- 
f&Bâw ã Hjp Ml/ l^B B» ■ Bj PbmB B BmB B truações licou radicalmente cui-ada,eoin iviihn Muiher e 

poéem íaiei o uso que entenderejn desta minha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHÜR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de hei-vu . aue. 
Dores de Oamaquam. 
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Patoas aubrisad s Arame de aço ovalado 

Eis o que diz o apreciável cavalheiro e respeitável commercian- 
te da Praça de Pelotas, Sr. Alfredo Marques dos Santos, proprietário 
da popular Casa Colombo, com deposito do artigos de electricidade. 
da importante casa Lima & Martins de Porto Alegre, successora de 
Guineli & C. -i 

<< Ha bastante tempo soffria. eu de profundo abatimento, 
oriundo de cruel dyspepsia nervosa, mal este acompanhado 
de alarmantes palpitações do coração. 

«Nessa contingência resolvi tomar as «Pílulas anti-dyspep- 
ticas ANJO da viuva Heiuzelmann», e aepois disto só tenho 
motivos para felicitarme, pois desde logo senti grandes melho- 
ras e hoje posso julgarme curado 

«Sendo talvez utel, a humanidade deliberei tornar publico 
estas linhas, que são também de a^r idecimeuto a memória do 
Beu illustrado inventor Dr. E. K. Helnzelmann. 

Alfredo Marques dos Santos.» 

DE 

MARCA GORGON REGISTRADA 

Nü. 18 X 6 

i Ê o mais preferido em todo o Estado 
Resistência    780 l ilo 
Comprimento ... . ... ... 575 meto 
Peso    ... 22 kilos 

O que tem demonstrado leia «tua extrarodi jiat ia 
procura 

Aviso necessário ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS anti-dyspepticas 

Formula aullientica do seu verdadeiro 
fallecido 

autor o 

que couta 30 annos de triumphos e curas devéras assombrosas mani 
puladas pela 

VIUVA nzEinsrziEi-iiMiJxnsriisr 

São as que tem os seguintes distin .itivos como abaixo se ve 
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pv Haia» anti"<lisPePtieas 

MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 
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SB 
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1>0 DR. E. R. HEmZELMAKST 

Vidros envoltos em rotuln» vermelho. Sobre estes os dizer^ 
Pílulas anti-dyspepticas)'. Ao centro um uujo ; Aos lados : «Appr' 

vadas pela Exma. Directoria Geral da Saúde Public, do Rio de Ja 
iicirq, marca registrada e formula do Dr. E. R Heinzelmann.» Do ou 
tro lado : «Viuva R Heiuzelmauu. Depositário geral M Morales. Es 
tado do Rio Grande do Sul. Pelotas. «O» vidros sem estes signaes 
«levem ser recusados como lalsas e prejudiclaes por não serem 
os próprios das minhas legitimas pilulas. (Âstig. Viuva 
Helnzelmann. 

AttençAo s Milhares de pessoas, curadas no espaço de 30 annos 
Otlestam e abençoam este santo remedio 

CeuscLho muito util : Todos os bons chefes de famílias, as se- 
nhoras previdentes devera somente a linittír em seus lares as pililas 
narca ÂaíJO, únicas que corresponderão à sua confiança, curando lhes 
js entes caros ! Estas abençoadas pilulas curam : enfermidades e de- 

f arranjos do estômago o intestinos e, couseguintemente, todas as doen 
ças nervosas que acompanham aqncllas taes como a dyspepsia, pri 
fão de ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal 
vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas, hepati. as, ictericias. cataro1 

vesical, mãos humores, uevralgias, aphtas, etc., sendo de grande uti 
lidade nas irregularidades das senhoras, principalmente durante a. 
gravidez. Kstaa pllulaw foram adoptadaM uo exercito nacional 
c ua brigada policiai do Kio de Juueiro, como consta do DIA 
HIO OFFICIAL. de 2 de Junho de 1903. Tombem foram adoptadas 
nos hospitaes das Santa Casa e S.* Portugueza de Beneficência de 
Forto Alegre, Pelotas e Rio Grande. 

Premiadas em varias expDsieões 

A venda era todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha 
jolonías. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. 

Drogaria Ervedoza & Danner e Drogaria lugieza de 
Netto «V.Hurtiuis 

Depositário gera plara todo o Brazil e Era n. 

M. Morale s Pelotas 
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HOTEÜ PüflCiDO 

ANTIGO HOTEL DO VIAJANTES 
DE 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
vel íreguezia em geral, bom trato, commodos es* 
pecie.es, líquidos finos e variados, por preços mo 
dicos. 

O serviço de cosinlia está em mão e pessoal 
abilitada na arte que trabalha com todo o asseio. 

Rua 15 dè Novembro 

Mm (arpado de aço gaivanisado 

Marca GAÚCHA DA Registrada 
Resistência íit ' 

tARAN ITDO | Comprimento 50^ metros i GARANTIDO 
| Peso | 

A extrnordiuaria procura d'68te arame, demonstra exclusivamente 
a preferencia que os Srs. estauciuiros dão ao artigo, não só por sua su 
peiioi qualidade como também, nenhum outro arame fai pado offerece as 
vantagens acima dcacrint." - em resistência e medição 

SEVERO ALGEMIRO PIIIMA 

lí.xiico UECEBEDOR EM JAGUARÃO 

Ao puWico 
CONVÊNIO 

Os abaixo assignados, 
pharmaceuticos estabe- 
lecidos nesta praça, hão 
accordado entre si fe- 
char aos sabbados suas 
casa.; e reabri 1-as ás 
segundas í aras, fi< ando 
uma exclusivamente 
aberta para attender ao 
publico, o que será 
cominunicado pela im- 
prensa como de cos- 
tume. 

Este convênio come- 
çará a vigorar de 1* de 
De.'.embro p. f. 

CommunicTmos, ou* 
trosi r-, que, para nor- 
malisar nossas transac- 
ções coinmerciaes, lie- 
mos accordado também 
neiro entar de !• de Ja- 
apreseni diante c nitas 
aos nossos clientes, aos 
30 e 90 dias. 

De 3 e.a 3 mezes ca- 

lda um de por si apre- 
' sentará aos cobegas em 
jnota r« servada umo 
'nomina das pessoaí 
jquem haja suspendido 

o credilo poi falta de 
pagam mto, obrigando 

os c ii.municados a to' 
ar igual deliberação. 
Jaguatâo. 29 de No- 

vembro de 1912. 
Cândido Villas Boas. 
Henrique Sicard. 
Celerino Sá e Almeida. 
Graciliano Souza & Ca. 

losaicos 

O emprego de mosaicos 
nas varandas, passadi- 
ços, calçadas e pa- 

teos é universal simples- 
mente f orque é hygie- 
nico, chie e durável. 

Agente n'esta cidade 
G. PIUMA. 

(Atè 31 Dezembro.) 

A Machina de Costura 

Marca Begi^trada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua eleganeia ; 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade' 
Pela sua construcgáo solida duradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido^.e silencioso, 
listas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

c tmparavel Original Yictoria u »a reputaç o universal e 
tom precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
birguezas e de opeiarios, e em todos os bons alelieres, está 
a machina Oiigiual Victoria em primeiro logai. 

Pelo seu mochanismo simples e engenhoso ella núo pre- 
cisa de leparações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Originai Victoria offerece por estes, motivos aos seus com- 
pi adores uiaa gai antia séria e iüimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme com onencia alguma, 

Dcsonfiem das imitações e exijam a verdadeira maica 
Original Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

IJniffo recebedor n'esta praça 

Hotel Francez 

-DE— 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabeleci m mto. sob 
a direcção conipetente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, cóntinúa sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de expleniidas salas particulares e 
para mastruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos para banhos frios e quentes e todo so 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
eia ento de primeira ordei i. 

«Menu» sempre variado. 

X=XS3E3COS XvXOXDICOS 
X 

citado pur 
na fôrma 
Dec de i' 
para q e 

Banco da Província ' 

j 

Citação 

O Cidadão I*aulo 
Rache, .juiK dl* 
trictal em exerci 
fão, etc. 

Faz saber, a cs que c pre 
nte edital com o pi '--o de 

30 dias virem, que. por par* 
de Luiz Francisco Ricci, 
foi dirigida a petiçáo do 

theor seguinte : « Ulm' Sr. 
Juiz districtal.—Luiz Fiancis- 
co Ricci vem dizer a V. S. 
o segudite : que Domingos 
lOlias Marques e sua mulher 
Maria Joaquina Marques, lhe 
são devedores da quantia de 
,éis 2:õ82|ll8 ; capital e ju- 
ros vencidos, conforme se 
evidencia da inevasive e crip 
tura de hypotheca. Querendo 
o supplicante intentar a seus 
devedores a competente acção 
executiva para haver o seu 
pagamento, torna se necces. 
sario que seja o 1' devedor 

editos de 30 dias 
do art. 388 do 
de Maio de 1890, 

^ findo o dito praso, 
^«gue em vinte quatro horas 
a nredit importância sob 
peiia de penhora nos bens 
hvpotheea loa, visto estar au- 
sente o 1' devedor, justifr 
c ida que seja esta ciicums- 
tancia eln dia e hora que de- 
signardes com assist meta oo 
Sr. Promoto- Publico da Co 
marca, como lepresenlante do 
devedor ausente, na confor 
midade do art. 189 o Cod.^ 
Liv. e Com. do Estado. ISes 
tes tesmos pede deferimento. 
A. esta com cs documentes 
jui tos. Jaguarào, 17 de Setem- 
bro de 1912" . 

Humberto Lu ia Riccu 
Em cuja petição proferi o 

despacho seguinte: — Gomo 
pejo, designando o escrivão 
dia c hora para a justifica 
çào. Jaguarào, 15 de Seteur 
br o de 1912.— Brandão. — L 
tendo o justificante Luiz Fran- 
cisco Ricci justificado a au 
saneia de Domingos Elias 
Marques, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quaes 
lavrei a sentença sogumte • 
«Julgo por sentença justifica' 
da a ausência em lugar in* 

-fo e nao sabido, de Domui' 
Marques, pelo o-" 

lÍMiwlirse aos ísrs. Criaijes 

o 

PETRIOL 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

Raehe, üeite & G. 

lia 

Vendem-se a excellen 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assqbra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, «com 
bons commodos, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha- 

Un a boa cisa para 
família situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
frente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 
n esma casa. 

Esciiptiipação nwtil 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceita escriptas avulsas, me- 
diante módica retribuição. 

Informações na gerencia des 
ta^folha. 

Bom negocio 
Ven ie-se por preço rasoa- 

vel, uma casa com acomoda 
ções para negocio e moradia, 
em uma das molhores quadras 
da Rua 15 de Novembro. 

Para informações diriginee 
oo advogado Dr. Quintíiiano 
M. e Silva, procurador do pro- 
prietário. 

VENDE-SE 

Â da 

i E o tonico do ufero. 
-~.7 

Uma casa a rua Cu- 
ruzú n011 em i erreno fo 
reiro cora meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Se 
tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de freqte e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

ARNOLDO FRANCO 

DO 

RIO GRAN DE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE i 

■ s 
do Rio Grande do Sul, Rrazil, era 1'. de julho de 1858 p 

CAPITAL   lOOOOOOOfOOO 
CAPITAL REALISADO . 5,000;00«S000 ) 
FUNDO DE RESERVA. . 0.116:00711300 jf 

CASA MATRIZ | 

Huado Concreio, esq. dã ml de Seteáro I 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as princi- í. 
paes cidades do Brazil.Uruguav, Argentina, Amenca e Eurofa, fi 

Desconta e cobra saques sobre as pnncipaes cidades, b 
Abre contas correntes credoras e devedoras, desconta ettras, 

fornece cartas de créditos' para o Brazil extrangeiro, compra «j 
© vende ouro fimoedado e faz todas as opepaÇjòes bancai ias* 

DIRECTOR^S—Ilanoel Carvalho da Costa, [ 
írederico Dexhelmei e Emilio Gnilayn. 

j! 
Endereço telegraphico para 

matriz e fíliaes PROVÍNCIA 

FIEI ABS—Rio de Janeiro, Pelotas, Rio 
Grande Snnta Maria,Caxias, Livramento,Ca 
choeira, Alegrete, Urnguayana e S. Gabriel. 

Caixa de lilepositos Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz Filiaes e agencias uma secção especial para pequenos de- 
irfiUVc u conu c .rrente, pagando o juro anuual de 5 ./2 

Retiradas até, 1:000«000, sem aviso. 
dividendos e juros 

V ncarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
panhias de juros de titulos de dividas publicas e outros quaes 
quer- 

Nesta cidade 

41 RUA 15 DMOVEMBRO 41 

Arrendamento 
Arrenda-se uma excellente frac 

elo de campo com 2.500 hect. uo 
lu^ar denominado Serra do Rio», 
deqiartamente do Corro Largo, «iís- 
pondo de explc.udidos maitos o 
magníficas aguadas. 

Outras informações darão na 
yilla de Artigas, 

Munoz & Irmão, 
(até seg. ord.J 

264 & 

-."-"íl OJ 

011 

nomoio seja ei17.  
talmente pelo pu.o^ - 
dias, para vir a Ia audienc.xr— 
deste Juizo, às quintas feiras 
ao meio dia, depois de findo o 
praso assistir a propositura 
da acção constante da petição 
de fls. 2, oaguardo. 13 de No- 
vembro de 1912. — Brandão. 
E, para constar e seus devidos 
effeit is, se passou o presente 
e mais dois de igual theor, que 
seião publicados pela impren- 
sa local e alfixados nos luga 
res públicos, pelo officiai de 
justiça quo estiver de sema' 
na, na fôrma da lei, que de 
haver assim cumprido lavrei 
a lespectiva certidão para se 
juntar aos a..tos ; e cito e 
chamo a D >mingos Elias 
Marques, para o fim e ter. 
mos da petição acima trans- 
ei ipia. Dado e passado nesta 
cidade de J iguarão, era 18 de 
Novembro de 1912. E( eu Ma- 
noel Erico de Cantahcio Nu, 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Paulo Rache. 

Sagandi pnclama 

Faço saber que pretendera 
asar se, o cidadão Hermes 

Marques e D. MathiHo Soares 
de Lima, naturaes deste Esta. 
do solteiros e residentes nesta 
cidade : elle filho legitimo do 
Satyro Marques e D. Cândida 
Silveira Marques ; ella filha 
legitima de Manoel Luiz Soa- 
res de Lima eü. Maria Joa- 
quina de Li na. Se alguém ti- 
ver conhecimento de existir 
algum impedimento, aceuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguaião, 29 de Novembro 
de 1912. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

Aula nocTunTa 
Recomeçará a fiinc- 

cionar de í- le Jaimiro 
em diante, das 7 á* 9 
lu ras da noite, na In- 
tendencia Municipal. 

Ul< ra chie, para banquetes 
na. officina de nbr.is à!A Si- 
tuação . 

A Boro-boracica 
cura moléstias da pelle. 

fiem 

a cofis- i 
UpacÕes, j 

dluxose' 
iritluenza 

em 1 dia. ao cr hvre. Vidro í 
2.JOOO Lm Mjdas as pharraa-l 
tias. 

i 
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Grande parte de Santa Catharina 

PEBTJR5ÍCE A AEEEHANHA 

A Noute, do Rio, publicou da sob a denominaqio de 
« seguinte entrevista que te Hanaeatica. D'ahi vera a pre- 
ve com o deputado dr. Corrêa ponderancia do elemento ger 

Defreitas. 
«O deputado paranaense 

; manico nesse território. Hoje 
era dia os territórios da co- 

manifestou-n >8 sua satiáfaglo J marca de Joinville, compre- 
no momento actual, em que os hendidos nessa aoaa, perten- 
seus protestos constantes con- 
tra o crime do grandes ces1 

sões do terras a estrangeiros 
encontraram echo entreis seus 
pares. 

—Desde 1908, dil nos exa. 
—que me venho batendo, quer 
no Congresso do meu Estado, 
quer na Gamara Federal.. . . 
v1909;, contra essa falta de 
patriotismo dos poderes públi- 
cos, quando não os principaes 
criminosos, pelo menos conni 
ventes na deanaci onalisqao do 
nosso território. Por este tem • 
po cheguei a apresentar no 
Paraná, afim de evitar que 
se lormassem ccndemntdcs 
latifúndios, e prevendo as 
conseqüências desses attenta 
dos, um projecto, segundo o 
qual só podiam ser cedidas 
por a t rendai oento pequenas 
areas, para de cinco em 
cinco, ou dez em dez an' 
nos, ai gmentar a taxa to* 
bre^o valor do arrendamento. 
Por essa forma, o Estado fi' 
caria sempre proprietário das 
terras, tendo ainda as suas 
rendas augmentadas. Á area 
concedida a particulares nun- 
ca poderia ser maior de 200 
hectares ou de 500 a mil,quan- 
do destinada. 4 industria pas* 
toril,5 e ás companhias ou 
em prezas exploradoras ] do 
industrias agrícolas ou pasto' 
ril; podia-se, da mesma forma, 
arrendar areas maiores, de 5 

a 10 mil hectares. 

Esse projecto, que riria pOr 
em pratica aqui o que se vê 
na Suissa e em outros paizes, 
ficou apenas em segunda dia 
cussâo. 

—Ho Paraaá venderanrse 
muitas terras ? 

--Os governos anteriores 
—respondeu-nos—tiveram in 
felizmente essa fraqueza, mas 
não em táo grande escala, razfto 
por que sempre |e fizeram 
ouvir os nossos protestos. Lá, 
entretanto, o perigo dessas 
cessões, é limitado. No Para- 
ná a colonísaq&o estrangeira 
é muito mesclada, predo ni* 
nando o elemento polaco, raça 
facilmente aasimilavel ao meio 
que, além disso, não consti' 
tue naçao, aebando-se parti- 
lhada entre Aliemanlia, Aus' 
tria e Rússia e que assim nãoof 
ferece perigo algum á integri- 
dade do paiz. Demais, o pola 
co chega mesmo a insultar-se 
quando se lhe negaaqualida 
de de brasileiro ? 

—Conhece v. exa. a compa* 
nhia colonisadoia Haensatica.- 

cem na maior parto a essa 
companhia estrangeira. 

Depois, ha uns 12 ou 14 

aanos, o governo catharinen- 
se vendeu ainda á Hanseati- 
ci, como proprietária exclu 
siva, a larga e enormissiraa 
extensão de terras corapro- 
bendendo a zona limitada por 
Itapucú, Jaraguá, S. Bento, 
Oxfford, Tijucas, Itajahy, Brut<- 
ki, Blumenau e adjacc ncias 
inclusive, constituindo como 
que um Estalo dentro do Es- 
tado Blumenau, por isso hoje, 
comprehende muitas colonius, 
dessa companhia, co no Han 
su, Bremen, Hamenét, Nova 
Hamburgo, etc.| além da cida - 
de propriamente dita, que, se 
lhe não pertence de direito, o 

qi.e se tez á grande artéria 
que liga os Estados de S. Pau- 
lo, Paraná, Santa Catharina e 
dio Gránde do Sul —erapreza 
de capitães europeus. A ella 
foi cedida uma longa faix.i de 
terra de 15 kilometros de cada 
lado do eixo da linha, com 
vários ramaes, culculadamen' 
te com 35 a 40 mil kilometios 
quadrados, abrangendo parte 
daquelles tres Estados. A es- 
sa estrada o'governo deu tam' 
bem garantia de juros ! 

E agora é edificante verse 
etsa companhia como vae ex- 
pulsando dts terras compre' 
hendidas nessa zona os nata 
raes do paiz e os extrangei- 
ros, que por aii se haviam es' 

abe lecido. 
Não devemos, nem podemos 

fechar as portas ao extrair 
geiro : seria deshumanoe im 
patriótico ; mas os governos, 
ante os exemplos das outras 
nações que por esse processo 
Coaquistam os outros paizes 

é de facto. A extensão dessas devem precaver se, em tempo, 

terras è incalculável,pois ellas 'contra esse mal que todos pre- 
vão até o raunicipio de Tayó, 'vemos e que nâo será difficii 
Curitybanos, etc. Tayó foi de verificar se no Brasil: a 
vendida sem mesmo ter sido 
explorada, se n medição, se n 
siquer ter sido conhecida ape- 
nas por indioa bravios, os bo ° 
tucudos. 

Pois bem 

conquista directa do nosso 
solo, pela invasão crescente de 

|elementos que não se assimi- 
lam ao meio em quo vivem, 

j O proprio território dos Es- 
e nquanto que na tados Unidos ainda comporta 

França e em outros paizes uma população de mais do dez 
da Buropa vendem-se terras | vezes a actual, 
do 4 a 9 contos o hectare, e i Não participo—devo'o decla- 
aqui mesmo, como e n 3. Pau. rar — do receio que nutrem 
to, em Ribeirão Preto, e outros alguns compatriotas, quanto ao 
logarea de boas terras da perigo do expansionismo nor 
café, jà se tom vendido de 1' te americano. 

Aqui não ha nenhum núcleo 
do colonisação norte america- 
na ; depois, é sabido que a 

a 2contos de reis o alqueire— 
emquando isso -aqui che gou 
se a vender a mil e poucos 
réis terras do primeira quali- 
dade ! 

O mais interessante é que 
esses extranfeiros, como bra 
sileiros n ituialisadoa que são 

movem uma guerra constante 
contra os serviços de coloni- 
saçfto de nncionaes e pacifica- 
ção dos indios. 

Esses extrangeiroa ali se 
oppõem de uma maneira insó- 
lita á pacificação dos in Mos, «ie expans io, seja 
cujo desempenho está confia- fór 
do|ao capitão Rosa. 

Quem o diz são os proprios 
documentos officiaes e a audu- 
cia dessa gente vae ao cumu- 
lo de^insultar a bandeira na- 
cional, segando ainda infor- 
mações officiaes que o «O 
Paiz» tem publicado. 

A companhia gosa de rega- 
lias illimitadas ali, sendo-lhe 
tudo fornecido, a titulo de eo- 
lonisação do território. Ü go- 
verno chegou mesmo— seguu 
do por abi se diz, por influ- 
encia do proprio governo ul- 
lemão — a conceder lhe • es 
trada de ferro que vae de Ita 

FARIAS DE FAR10S 

Apresentaram so aosr. Rou 
geauy, velho lavrador de Pi- 
erreiaye, o o França, dois su 
jeitos be n vestidos, de aspec 
to prasenteiro, muito delicaios 
e atteuciosos, dizendo que u 
procurador da Republica tinha 
sido prevenido de que os la- 
drões tencionavani assaltar a 
casa do referido Rougeaux e 
que por esse motivo os encar- 
regara, a elle í. inspectoros da 
segurança, de proteger a vida 
e os haveres do velho. 

O sr. Rougeaux, embora um 
tanto confuso com a estranha 
gentileza do procurador da 
Republica, recebeu os dois 
inspectores de segurança cora 
toda a delicadeza e offeroceu 
lhes jantar. 

Durante a refeição os dois 
hospedes insistiram cem curio- 
sidade em saber ao o velho 
tinha em casa mais alguém, a 
não ser a creada que andava 
servindo á mesa, depois inqui- 
riram se a creada dormia era 
casa do patrão e onde o seu 
quarto, bem como o quarto do 
sr. Rougeaux, 

Todas essas perguntas aug' 
mentarara a desconfiança do 
lavrador sobre as «generosas» 
intenções dos dois inspectoins 
de segurança, eassim, a cer- 
ta altuia, encaminhou se pa- 
ra o telephone cora o intuito 
de falar para o coraraissaria- 
do de policia. 

—Que vai fazer? interroga- 
ram os hospedes. 

—Vou chamar o auxilio da 
policia, porque receio que nós 
tres sejamos impotentes para 
resistir aos ladrões. 

—Tem razão, observou um 
dos inspectores, sem se descon- 
certar, mas eu mesmo vou ao 
comraissariado. Seria ridículo 

—Conheço. Como «abe, «» jahy á fronteira platina, no 
princezas dd. Francisca e Ja- valor de 65 a 68 mil contos' 
Quaria, irmãs de d. Pedro II para o serviço quasi exclusi- 
• a d. Isabel, filha deste, foi vo da zon i colonial. 

Outros escândalos desse ge. dada em dotação vasta zona 
do teritorio catbarínonse, que 
foi mais tarde passada cot o 
pn priedade da antiga Com- 
panhia Colonisadora Hambur- 
go, de 1845, boje transforma- 

nero tém-se dado infelizmente 
no Brasil. 

—Por exemplo]... 
—PariTháo irmos mais lon- 

ge, basta lembrar a cessão 

grande extensão teiritnrial da- i*!119' estando nós aqui, o senhor 
quella Republica, quernocon- 89 incomraodasse a chamar a 
tinente americano, quer uns P0l'cia. Eu vou. 
PMüppinas, onde possue cen - I E ^ P»rc vo1- 
tunas de ilhas desertas, tem tar Pouco depois, dizendo que 
extensão para accommodar 20 e8taTíl tudo prevenido, 
ou 40 vezes mais a população 8cena ainda '"ais fez 
que possue hoje. o que não desconfiar o velho, que tratou 
acontece com as nações euro- ,^e ae defender. Inndo o jan 
péas, oinle existe plethora de •tar» convidou os hospedes a 
população, tendo necessidade irem tomar café para a estufa 

para onde do jardim. Os homens cahirani 
em acceitar o convite e o sr. 

Quem acompanha de perto Rougeaux, assim que os apa 
a política americana, desde nhou fôra de casa, tratou de 
Maximiliauo do México até o s® fechar rapidamente a sete 
«ultimatum» da Inglaterra a chaves e de chamar então de 
Venezuela, recentemente, não vez o auxilio da policia, 
poderá deixar de recunhec-r, E' claro que os dois inspec* 
em boa fé, que os listados tores, que não eram mais do 
Unidos da America tè*a aervi. que dois gatunos, mal que vi. 
do de guarda vigilante contra ram a deliberação do lavrador, 
as pretençôos europóas e em deram ás de Villa Diogo. 
favor dr integridade das pe- | — 
quenas Republicas americanus. O czar da Rússia, até ha 

—E' uma verdade... pouco tempo, era o coronel 
— Por isso termino com os mais moço em todo o mundo, 

•nais sinceros applausos, que mas sua inuã mais moça Ia- 
ua merecem, aos srs. deputa- dana, fez ha pouco tempo 
dos Maurício de Lacerla e quinze annos e foi nomeada 
outros, na Gamara, e ao ge* coronel do 14' regimento de 
neral Caetano de Faria, que lanceiros, uma organisação rue 
tomaram a si a defesa de inte- - ga feita por seu pacifico pae. 

Quando a princezft Carlota da 
Russa—irmã do rei Frederico 
Guilherme IV—se casou com 

1 o czar Nicolau I, o regente ai. 
1 lemão deu uma commissão ao 
autocrata russo, fazendo-o co 

resses tão sagrados do paiz. 

IlDDOteDCiã 

Pílulas Egypcianas 

ronel do seu celebre 6- regr 
mento de caçadores. 

A esposa prussiana do czar 
gostava ini.nensa mente da 
pompa militar e sempre assis- 
tia a todas as revistas, ao la- 
do de seu marido, montada 
num belio civallo, tão perfila- 
da, como o melhor officiai do 
regimento. 

Quando Nicolau I falleceu, 
sua viuva pediu a seu irmão 
para nomeai a coronel do 6* 
regimento, embora nunca »e 
tivesse feito semelhante cousa 
ainda, mas o rei concedeu-lhe 
essa graça. 

A gri 'duqueza Olga, filha 
mais velha do exercito prus- 
siano e seu eingular coronel, 
tomou a sério todos os ae ib de- 
vores. 

Era rara a revista onde não 
se visse seu coronel de saia, 
e, quando ella apparecia, com- 
mandando a soberba tropa de 
valentes soldados, havia um 
enorme entbuslasmo. 

A proposito de acenas cine* 
matogn phica i, em umapitto* 
resca praça perto do theatro 
Goldoni, da Vegena, onde o 
grande actor E Novelli se 
achava representa ado e alcan- 
çando triumphos que tanto 
merece, houve uma caracte- 
rística scena. 

Ura homem alto e delgado, 
levando vestido um trajo an- 
tigo, de forma muito rara, pas 
seava e, a espaços, corria de 
cima para baixo, gesticulando 
como um louoo. 

Um transeunte deteve-se a 
adrairal-o, estranhando o caso ; 
depois, outro; era seguida, 
outro ; e assim suceessiva 
mente, até que acabou por se 
reunir uma multidão, relativa, 
mente considerável, ao mes- 
mo tampo que os inquillinos 
dos diversos prédios, meio 
vestidos, chegaram às janellas. 
Que era ? 

Simplesmente o seguinte: 
O homem que gesticulava 

daquello modo era nada me- 
nos que Novelli, o qual, in- 
terpretando o papel shakes 
peariano de Shylok,reproduzia 
os «ademanes» mais famosos 
do mei cador de Voneza, pas - 
seando pela praça, ora fingin- 
do feios propositoa de vingan - 
ça, ( ra maldizendo, ora rene- 
gando, era finalmente fazendo 
alarde la sua miserável pH* 
losophia. 

O insigne actor tinha cedido 
aos insistentes convites de um 
cinematograpbista, e, como a 
penumbra perto do theatro 
Goldoni não permittia uma re- 
producção perfeita da scena, 

tinha preferido representar na 
praça immediata, em plena 
luz do dia. 

•E' subido que o sr. major 
Iracema Gomes que, nio' 
ha muito, por aqui andou fa' 
zendo discursos incendia rios 
no club «Gaspar Martins», pe- 
diu reforma do serviço do 
exercito. 

Até aqui o facto é naturalis 
ai mo, mesmo porque é sim- 
plesmente, tentadora a actual 
tabella de vencimentos para 
os que se reformam. 

Hontem, porém, o «Tempo» 
divulgou os termos do pedido 
de reforma feito pelo major 
Iracema Gomes e que são es- 
tes : 

«Peço reforma por não 
querer servir mais á Pa 
tria e à Republica.» 

O facto é único, de uma 
tristissiraa originalidade, tendo 
provocado logo criterioso re * 
paro do coramando da divisão 
de infantaria, o qual fez sentir 
ao major Iracoma que «não 
mais querer prestar servi 
ços d Patria e d Republica 
não recommenda a quem da 
Patria e da Republica tem 
como dever supremo guardar 
a honra t a integridade.» 

Foi bella e eloqueutissima a 
licção, que vale por dizer que 
o si. major Iracema devia, pa - 
ra ser coberente com a sua 
flagrante ausência de patrio- 
tismo, solicitar não reforma, 
mais demissão do exercito. 

E' que quem quer servir a 
Patria deve também desistir 
de tudo quanto a Patria lhe 
possa dar. 

Sabiu-oos, afinal, um patrio- 
ta suigeneris o illustre orador 
do federalismo.» 

Não ba, em qualquer parte 
do mundo onde entre a letra 
rqdomla doa jornati, quem se 
não recorde doe famosos ata 
ques a Cboisy-le-Roi e Nogent, 
contra as celebres bandidos 
du quadrilha Boimot, e dos 
meios violentos que as autori- 
dades desprevenidas se viram 
forçadas a empregar. 

Era preciso remediar a si 
tuaçoo para que de futuro taes 
faitoa se não repetissem em 
occasião em que b« produzis- 
sem acontecimentos idênticos e 
inventar novas armas. 

O laboratório municipal e a 
prefeitura da policia, secun 
dados por um engenheiro, M. 
Mathiot, puseram raaõs á obra. 

Primeiro, o corpo de agentes 
de segurança foi dotado com 
couraças de aço ciornado, cu- 
ja resistência quasi perfeita ás 
balas de pistola Browning já 
fôra experimentada. 

Isto, comtudo, não era euf- 
ficlente. 

O que importava era poder 
prote<er-Be dos pés á cabeça, 
sem nenhuma ferma de pode- 

Quinta- feira, 5 de D «- 

xembio de 1912 

«f AG-1J ABíaO 

• '^>00«VXv.ar»<^á^wxxx>oOOOOOO K> 

Está apnrado ? 
Vae com muita pressa ? eutâo 

guarde bem este jornal, e logo, 
quando já livre do trabalho, pos- 

' sa dedicar-lhe 5 minutos, não dei- 
xe de ler este pequena indicação 
que muito lhe servirá. 

Nâo é verdade que muitas veze.i 
vai ps ra o trabalho, aboriecido, 
pesado, preguiçoso, mau estai 
d»r de cabeça, nervoso, irritado, 
desanimado ? 

Sabe de ond i provém tudo Isso } 
do ESTOMAGO, ligado e intesti- 
nos ; a má digestão, falta de eva- 
cuação, gazes, bilis, deixam-lhe 
impo sibilitado para attender seus 
interesses. Quer contrahir um ha- 
bito que lhe fará passar a vidi 
tr nquiila e com perfeita saúde ? 
Use sempre as pílulas anti-dispei - 
ticas do dr. Oscar Heinzelmann, 
seo.pre que sinta algam incom- 
modo acima enumerado, tome des 
tas pílulas, poder.so descongestio- 
nante, purgante suave touia-se de 
noite ao deitar-se e produz eva- 
cuação suavemente, sem eólicas, 
ao levantar-se. Poderoso tomeo dos 
intestinos, reme.dio vegetal, srr.i 
ser necessária dieta nem resguar- 
do, pôde tomar-sc mesmo via- 
jando. 

Tem 48 annos de fama. Milha- 
ics de afestades expontâneos pro- 
vam a excellencia do liemedio. 

Expei imentae e ant«8 do usai 
lede bem a bulla que acompanha 
cada vidro, 

O illustre dr. Benjamim T. Moss, 
distineto clinico vant»josamenta 
conhecido em todo Estado, assim 
se exprime em referencia ás pílu- 
las «nti-dyspepticas do dr. Oscar 
Heinzelmann : que experimento) t 
em si mesmo e sua clinica as pí- 
lulas anti-dyspepticas vi o dr Oscar 
Heinzelmann, cora muita vanta- 
gem sobre todos os outros prepa- 
rados contra a prisão de ventre, 
dores de cabeça enxaqueca, ton- 
tura, melancolia, diarrhéa, insom- 
nia, palpitação do cotação e con- 
tra as moléstias nervosas qu; 
acompanham sempre em variada i 
fôrmas as moléstias chronicas di > 
ab.Iomein. O referido é verdado 
que affirmo infide gradus. 

Dr. Benjamim T. Mojs Firma 
reconhecida. 

- , rera ttr attingidos, os agentes 
Com effejto, em uma esqui- - « . • 

v, 'a quem tosse corfiaila a mis' 
na da praça, uma macbln.| J de ^ )r ^ ^ M 

reduetos dos bandidos. 

Todos se recordam que, em 
Cboisy-le-Roi, foi necessário 
recorrer-se ao estratagema dos 
carros de teno, para se conse - 
guir chegar à garage Dubois. 

M. Mathiot encontrou um 
apparelho que pode ter a mes- 
ma applicaçào. E* um escudo 
de aço cromado, fixo sobre 
duas rodas, que um «gente 

cinerraiograpbica funccionan* 
do explicava com a sua pre- 
sença a razão daquelle espec 
taculo, tão inesperado como 
divertido para os que tiveram 
a sorte de presencial-o. 

Os nossos dignos collegag 
do «Diário da Manhi» publica- 
ram o seguinte, que ó bem o 
reflexo da intolerância e do 
despeito dos nossos adversá- 
rios ; 

OBSERVAÇÃO UTIL :-AÜ 
verdadeiras Pílulas antl 
dj spepticae do Dr. Oecai 
Heinzelmann têm os vidrou 
embrulhados em rotulos eu 
camados, sobre os rotulos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o u.ouo- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

ae imitações 
Todas as Pilnlae antl* 

dyepeptleae do Dr. Otr 
car Heinzelmann ^ue não 
apresentarem estes signaet! 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Era caso de duvida pedir.% 
Pintos & C.— Livraria Ameri- 
cana— Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidre 3^000 
Dúzia 30$000 

N. 215. 

A 

Hermes Marques yt 

(irnrgifto dentista 

Al riu seu gabinete ^ 
W/, á rua 15 do Novembro «•S 
;|| N\ 60, onde pode ser 

procu > do das 8 ás 11 • -1 
da n-ánliã e da 1 as 5 
da taido. wk 

\'AVá 

pode empurrar à sua frente, i -íj 

Advogado 
• ••«* «••»• 

» 

l 'ir. Quinüliano de M. e Silva j 

I (Juiz de comarca avulso) p 

Bi a 15 de Movem á 
bro n. 119 

im 
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ECZEMATINA" 

Pomada poderosa, empregada com grande successo, para ema 
de todas as moléstias da pelle' como ; eczemas, dartlios, empinges bio* 
taçoes, espinhps, erupções eutanea emtim, para qualquer ferda ic. 
«•ente ou chronica.—Vend.»*8e em todas as phannacias. 

Fórmula rio pharmaceutico 
NFI.SON R SILVEIRA Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

ahifgando-se coMtpJetamente. : 
Este carro ret-iatiu de modol 

em absoluto satisfactorio aos' 
tiros que sobre elle foram dia 
parados, na experiência que 
se realisou no Jardim das 
Plantas, era Paris, na presen- 
qa de Áf. Lèpine, prefeito da 
policia Touny, director da po- 

licia niunicipal, Guichaid, che- 
fe da j olicia de segurança, e 
Kliug, do laboratório munici- 
pal, etc. 

No laboratório municipal 
trabalhava-se entretanto, na 
composição de uma polvora 
asphyxiante, que foi ex^ i i' 
meniatUi na n esma occasiã «. 

Por meio do uma pistola, um 
sgenta de segurança projectou 
uma certa quantidade a algu 
raa distancia. Os seus effeitos 
fizeram sentir-se i nmediata ■ 
taente, visto que todos os assis 
tentes, espirravaru e lacrirae 
javam. 

Coratudo, è pieciso empre 
garesta polvora co u extreiu 
íiabilidade e com projectores 
de uma grande força porque 
do contrario os assaltantes cor 
rera o risco de ser t;io incom 
raodados por ella como os as 
saltados. 

Os effeitos desta combina 
çâo chiraica, aobre cuja com- 
posição a Segurança guarda o 
mais completo segredo, pro 
longam-se por largo tempo. 0 
odor espalba-se na atmospha- 
ra, invadindo-a pouco a pouco 
a ponto de a tornar insuppoi 
•arei. 

M. Ouichard baptisou^a em 
▼irtude da su t cõr e das suas 
propriedades com a feliz deno* 
minação de «pimenta verme- 
lha». 

CORSE' WARNER'» 

Ultima novedad 

Tosse, fcíre, dores no 

peito. Tuberculoso 
Desnniraadô de curar-me, depois 

de estar um anno tuberculoso 
com muita tosse, sobretudo á noi- 
te, febre, dores no peito, escarros 
do sangue, suando muito durante 
á noite, sem fome e muito fraco, 
descrente dos retne.lios, pois, já 
havia tomado tod )8 os que me 
indicaram, resolvi usar como ex- 
periência final, o celebre «Remé- 
dio Vegetariano de Orhmann», e 
hojè devo a minha salvação a este 
Eemedio ^Vegetariano que actuau 
do le uma maneira poderosa so 
bre meus pulmões, curou-me com. 
pi ítamente da tuberculose em mais 
de 2 raezes, como affirmom com- 
migo os diversos fmedicos que me 
trataram. 

Alberto Sanehes. 
Passagem do Credito, 18— Bar 

celona. 

Vende-se em todas as dro 
garias e pharmacias.--Vidro 
9$800. 

Agentes geraes : Silva Qo 
mes & Comp.—Rio de Janei 
ro. 

Agentes era Pelotas:—EDU 
ARDO SEQUEIRA. 

Aos nossos leitores 
.Tais noticias e a 

Ccrrespondencia Te- 
legraphica estão na 
pa^haa do supple 
ni cato. 

\ 

9 
a 

Phckpmaeia 

—DE— 

—GRACÍLIANO SOUSA & COMP.- 

Kua 13 «fe Novembro esq. General Barroso 

i i 

ittíiimilssl® 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
ür. Faustino José Corrêa—da.s 11 ao meio dia 
Ur. Denoeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

Declaracao queimaduras 
Para que chegue 'ao conheci i A mc>n ,r Oawaldina, de co- 

mento de todos, a nossa completa - pfeta, com 14 annos de idade, 
innocencia na accusação, que sob empregada na casa do resi 
um imaginário furto, nos foi feito,'dencia da Exrna Sra. D. Ma- 

sãntos0eSSOao88a ria Joaquina Souza, genftora 

€>« cliamados podem fazer-se por interme 

dio desta casa 

do hábil pharmaceutico Sr. 
Graciliano Jerony no «le Sou- 
za, é victima freqüentemente, 
de syncopes, que hontem forata 
causa de lamentável acciden* 
te. 

A'8 3 1/2 horas da tarde, 
achava se Oawaldina na cosi- 
nha da referida casa, sita á 

Arm zom Jagnarense 

DE 

puede lavai- sin quitar Ias varillasy sin 
peligi-o dei menor deterioro. 

Únicos agentes—Hufloz «& Hermanos 

i Vicipa 8t Gaueia 

SRCCOS E MOLHADOS 

    Maria 
José de Souza, damos publicidade 
a declaração que peles mesmos 
foi feita a auetoridade respectiva. 

Fazemos isto para conhecimento 
das pessoas que não nos conhe- 

1 cem, pois os nossos risinhos abso' 
! lutamente duvidaram um só ins- 
tante da nessa innocencia. 

Jaguaião, ó de Dezembro de 
1912. 

Manoel dos Santos, por si c por """ v"* «-«oc, ona m 
Marcos Maria dos Santos, Pedi o rua Julio de Castilhos n. 6, 
dos Santos e Pantaleão dos Santos, quando foi occonomettida de 

uma gyncopo, cithindo sobre 
Ueclaraçftu o fog o c tendo presa, imme- 

Nós abaixo assignados pai ema- diatamenie, as vestes pelo fogo. 
drasta de Manoel Maria dos San- Prnoiir-in in aponrlil-u TA 
tos, Marcos Maria dos Santos U.r0CUrj!'J.0 accudll a, U. 

| P-»ntaleão dos Santos, leclaram M»"!» Joaquin.» Souza comprr 
que ó impri«cedente a imputação "MU com ambas as mà 9 as 
deterem os nossos filhos e entoa- vestes incendiadas, resultnn- 
dos acima referidos, furtado a ,u aiBqn funhftm vurina 
quantia de seiscemos mil réis de 1Üe'. ai®90' taraDem' vana8 

um bahu' existente em nossa casa, queimaduras, 
cuja quantia foi encontraria inta- Outras pessois da casa, que 
cta no movei cm que foi collocada ac udiram, também, consegui* 
pela segunda dedaranle. apagar O foga logo depois. 

Declaram mais que os seus cita- „ » o r 
dos filhos tem se portado .sempre ^Oswaldina ficou com exten' 
como homens honrados; do que sas queimaduras nas pernas a 
para constar mandamos passar a nos q-iadris e D. Maria Joa* 

m^sfp^deud^fozeren^^ll^o^ago ! ^ ,Í1Vl te^e am* 
.que lhes convier, assignamlo a ro i "a9 íl9 mãos. 

, Igo da declarante d. Maria José de Atten ieu as, accorrendo pres* 
Souza, o cidadão Jo ié Luiz Terra 

Jaguarão, 28 de Norembro do 
de 1912 

até 15—12.) 

Completo sortlmento, concernente ao ramo 

Especialidade em conservas, fumos,cigarros, etc. 

su rosa mente ao chamado quo 
lhe foi feito, o abalisado fa* 

Hermogenes José dos Sanfos, |cuA''a.t'V0 .noss
c° distineto cor- 

José Luiz Terra. ' ral.gionano Sr Dr. Mano 
Teixeira de Mello, que aa der 

bom 
Testemunhas : Anafio José Oll-I — ——> 

veira e Petronilho Silveira dAvila XOU, I «lativãmente, em 
estado 

D. Alice F. Dutra 

Prevenção 
Aos assignantes 

atruxo, que até 31 

D- zembro não soldarem 
bens débitos, será sus- 
pensa a remessa desta 
folha. 

s 

O 
5* 

< 
w 

0 

r 

2. 

to 
b 
te 7/4 

e> 

SI 

r te 

a 
te 

1 r: 

Da 

c 

m 
te 

to 
3 

- 

te 
o 

O 
2. c 

32 

N 
i 

Noeie<lade Pastoril, 
Agrícola Industrial 

  Previne-se aos srs. soc ios desta l." ' 
Esta casa disnAp du PYPPÜPntA s,ociedade 8 ho,as da noit;e Acompanhada de seu digno 

i r-nrro m,, /..A.. ,.1.^,. i ^ a I .6'l0 corrente' Alugar a tio, o Dr. Faustino José Cor1 
sessão de assembléa geral para a J rea que fôra esperai "a a Pi" 
ele^ao da Directona que presidirá I ,• u u . 
os destinos desta sociedade,durante 1 ra y' hontem, por 
o anno de 1913. j ria terrestre, a Exma. Sra. 

A sessão terá lugar na séle da D. Alica Franco Dutra, digna 
"c'ie . e pnra 'lla solicito <> 1 esposa áo nosso apiojtavel cor compareciraento de todos. I • • a , m 

, Jaguarão, 1- de Dezembro de llehg,0
f,
nar

1
i.0 Sr- ^ „ Te"ent® 

11912. |Dr. Paulino de Mello Dutra* 
O secretario 

A. Azevedo, 

JFEUHAGENS, 

^aCIOSÍAE» 
. v>cioa dispõe de exceliente jí 
| para entrega de- generos em domicílio. 

Rua General Deodoro. esquina Venanoio 

Ayres. TelepRone i1 (8 

ARMAZÉM "OLIVEIRA 

—DE— 

A Família 

fironiü cura tosse 

A Família 

Notifico aos senhores socios 
da 2a serie, que fallecerara os Notifico aos senhores socios 
seguintesconsocios : José Do' .da 5» serie que fallecerara os 
mingues Alendes,Capital Fede' |socios Emilio Sada, em Floria- 

•ral, em 3l .de Agosto ; Pedro ' nopolL, em 7 de Outubro; Aga* 
em-Luiz Leite, em Minas, em 9 pito Pereira de Vasconcelios, 

deide 0utubro. Maria Emilia Pin iem Minas Geraes a 1® de No 
Ito Cappel, na Bahia. As revivembro. 
pectivas quota^ deve.u ser As respectivas quotas de- 
pagas ao Sr. Cantalicio Resan/vem ser pagas ao Sr. Canta- 
que «ne substituirá nesta cida- licio Resen, que me substitui- 

rá n'e8ta cidade. 
Jaguarão, 3 de Dezembro' Jaguarão, 3de Dezembro de 

Ide 1910. :1912. 
J. Nunes. J Nunes. 

V  utí,— 

Mo (1'Qiiveira Alvos 

Vendaii por atacado õ a varejo 

iKCCOJ C nOLH^ftôi 
      

^ j1' A G C \ ERAL OSORIO, Noa. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES p 

Completo í ortimento concernente ao ramo. Espu.-.ialida. 
de cm \ ii hos Cognacs, Licores, etc., elo. 

Jí--*ce 'em todos os vapores generos «le j rimeira qualidade- ih 
fazendo o íreguez acquisição de mercadorias bom fi esqui- " 

S>?v nhas. 
Km charutos non plua ultra. 

. Tem sempre em deposito champagne de atamadas mar- 
V cas. n oi ca «lei Ias bolachinhas Duchnn, Leal Santos, etc. 
íj Esta casa prima no largo deposito que tem de Unas con- 

servas lacionacs e extrangeiras. 
JK» a ii il «a cana nenta cidade que dinpôe de uma 

«•*ci-ll.-i«l>- J irdlnelra para entrega de generos a do- 
nicilio. 

Kudeieço telegraphico : OUVKIKA-Teleplione, «» 

Não Teme competência 

y s LOA* A MMHKIM 

ii«H*iar»4gAo Casa de commissões 

Pfço aos meus deve*, "arco» José de Lelvan, com- 

O Oh' Inun'ca aos seus e ao pu- 

Sessão de Assem 

lillustrado medico militar 

fielleza, Hy^ienee 
Hoi* idade. — Sarda© 

btéa Gerai pannos, espinhas, ver- 
, De ordem do presidente Sr. rugas e manchas de 
Domingos Jose Ribeiro, convi „• natiirp/M rlus 
do a todos os socios «lesta so 1 * tu"1 naiUueZd, ües 

1 cíedade a reunirem-se era ses eom O USO 
hão de Asssembiéa Geral no (da — «Anti-echymosis 
dia 7 do corrente ás 9 1/2 ho Iparal». —Fabrica e de- 
ras da noite, afim de darse posito geral : Pharma- 

|p. 88e a nova Directoria. ' ja p Droffarifl F-iivnl 
Jaguarão, 3 de Dezembro de V, 1JI raiai. 

11912. 1 Encontra-se a venda 
lem todas 
leias.. 

as pharma- 

SahXo Re*rfio 
Sabemos que o nosso amigo 

Sr. Augusto Bozzoli, proprie- 
tário do conceituado «Cinema 
ítalo Jaguarmse», alugará por 
preços modicos o «Salão Re- 
creio», sito á rua 15 de No- 

dores em atrazo o ob- e
cS. "S,[ima VISITA D0Í8 ü 

sequio dt' saldarem O commissões, no prédio que cons-{ v" , , p"iO u 
mais breve possível as Siih^r™16 4 rua de, 
SUFS dividas. Compra e vende qualquer quau- 

Jaguarão, 4 de Dezerrr o^melhíwsT^çM^eKení 
brode 1912. 

João tfOliveira Alves 

) secretario. 
ARMANDO EMYQDIO 

lo™A 

DE 

MIGUEL JOÃO 
Esta acreditada'casa acaba. , — .«D «u 

do receber grandioso sortiraen- vembro, onde fincciona aquel- 
to do generos próprios para ajle apparelho cinematographi* 
estação que está vendendo a co, para quaesqfier reuniões, 
preços admiráveis. concertos, conferências, sessões 

Chama a attenção para os cívicas etc. 
seguintes artigos: 

Applicações de vidrilhos, 
1 rendão de vidrilhos, franjas 
de vidrilhos e de seda, eta 
mines de seda e generos, os 
mais chicbs para ves tidot- 
etc. etc. 

os melhores preços. Recebe gene-1 
ros em consíguaqão e incumbem 
de collocar dinheiro a juros me-1 

1 diante módica commíssão. 

Loja da Syna 
(até 2a. ord.) 

Uromil cura a tosse 

Neu rast heni a 
pílulas egypciana 

a 

Anemia, Rachitismo, 

Moléstias escrophulosas; 

OLEO DE 

SYMES. 
Paro, inodoro, cem cheiro forte. 

PEITORAL DE ANGICO PKLOTENSE - AS CHAMADAS TOSSES SECCAS li!!l
L'sr n^hefedo «Carasinho,» oSr. Gregorio Mendes, espontânea 

GAflASINHO. 4 Ha Aírnstn Ha 1909—Illmo s;r. (rTr/fiionrin r? c  o um 'ívpTg .-Tam « 'i1 ^Seguinte cai'ta : 

mente, di- 

o o e 

fi /pr DAQfíj n i,«a mi a n , * -m* , f v opeiaiigd a ou.,ros nas mesmas condições.Send lesta tiel expressa » da verdade, podeis 
. " y , , t • j ' • Amigo ohi. Círegono Mendes, i-cdáctor-chefe do ((Carasinh D)—O JPeitoral d© Angico l*©oteiis© não exige resguardo Vende- 

daMalSdrad^CJaS' 08ar,as e 03838 de C01"™6™10- Deposito geral: Drogaria Eduardo C. SIquelr»-Pelo(as,Rio Grande do Sul-No Kio-Erogarlu M. Puche- 

Snnijlemento dlSltnaçao 

iLnti-ecnymosis „ 

a-P-a C-CPXXS■: 
BB XTEC3-OCXO 

4 

Dr. Deroieval Pinto 
Correspondência Telegrapliica 

4-f 
>íe<lico epcia lar c jjar- « J- 

tei rt &.», 
í £ Dá consi.iln.s liarifin ente 

-as 10 UV as 11 1t2 na 
PhHrmacii Nii-aul j,, 

^; AtteniU qualquer chama- 
do na n na Pi ar nada ou 
na sua re. 
nérai Osci 

\ê-% 

icucia—Rim Ge-&>. 

IIK. 

Mario Tii\oira de iVello 

Dá consultas diaiia- 
ments mi, Pharmcia 
Brandão, das 10 as 11 
lioraí da manhã. 

AUamlc a chamados, 
podendo ser procurado 
f. qualquer hora, na mes- 
ma Pliiiri- acia ou na 
sua residência á rua 15 
de Novembro n. 38. 
Oratis ai/H pobres 

BEisTriçJo ESSP: SITTJ* 

Revolta do 13 Repento de Infantaria 

Tentativa de snWevaqâo de outros baLMes 

VAKIOS ATAQUES 

llr. 

Bazileu Matias de Azeredo 

A«l vugiu/o 

Encarrega-se de todo e 
serviço concernente a sua 
profissão. 
Escriptorio e Residência 

Rua 19 lio Fremim n. 16 

IIR. FIÍAE1SC0 ACPVIVA 
firui glao - dentista 

Especialista em trabalhos a 
Iponte de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados systemas 
norteamcricanos, — garantindo 
uma bygiene perfeita, longa du- 
«açito è csthetica bellissima. 

Dentes a pivot, corôas de ou-1 
ro, com face de porcellana, de! 
todos os systemas e de todos os [ 
ipreços. 

Obturagóes em amalgama, ci- 
mento, onríficações, incrusta- 
ções, extracções Je dentes coin- 
pletameute sem dor, com um 
novo anest -sico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
ciaes, em vulcauite, garautiudo 
a mais ; «ei feita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operação le 
cirurgia dentaria, jura de affec 
ções bocaes e orthopedia denta- 
ria. 

Preçi s médicos 
Rua 15 tio Novembro 48 

Entre a L( JA DAS MOÇAS e 
i Pharmacia Sicard* 

Rio, 5—(A's 2 horas da 

(arde).—Revoltou-se em 

Corumbá, Estado do 

Matto Grosso, o 13 Re - 

gimento de Infantaria 

do Exercito que ali a- 

quartela. 

O regimento revolta- 

do tentou sublevar, tam- 

bém, os demais bata- 

lhões aquartelados na- 

quella guarnição militar. 

Foram tiavados vá- 

rios ataques dos quaes 

são ignorados, até ago- 

ra, aqui, os resultados. 

Dizem que a revolta 

do 13 Regimento de In- 

fantaria foi prey arada 

pelo Capitão daquelle 

coipo TibuicioFeneira 

de Souza. 

O movimento sedicio- 

so é com mandado por 

inferiores. 

O Capitão Tiburcio 

Ferreira d í Souza acha' 

se preso, já ha tempo, 

para responder conse- 

lho de guerra. 

O inspector da região 

i ilitar, com sede em 

Matto Grosso.está A dindo 

energicamente, no sen- 

tido de suffocar o mo 

vimento revoltoso. 

Em rodas militares 

desta Capital, a noticia 

da revolta do 13 Regi- 

mento tem despertado 

vivo interresse provo- 

cando toda a sorte de 

commentarios. 

As altas autoridades 

militares estão vivamen 

te interessadas no caso, 

tendo havido, a respeito, 

repetidas conferências. 

São esperados, a toda 

hora, novos distúrbios, 

tendo-se tomado no 

intuito de reprimil-os, 

energias providencias. 

conflicto com os viajan- 

tes, resultando varias 

mortes. 

m 
i 
m 
m 
WBI 
0 
',<< medico formado 

0 sk 

Clinica medieo-cirurgica 
-do- 

Db.Oscar de Sampaio 
♦ VlANNA 

OB 

j>ela 
Faculdade da Bahia. 

Acc-eita charaadoa a 
qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Julio de Castilhos, 

n" 30. 

'mmmm 

fST T \mni curacons- 

FLIaíjOLse* 
em 1 dia, ao cr livre. Vidro 
2$000. Em -odas as pharina- 
cias. 

Servigo atrazado 

Perto Alegre, õ. 

— Continua sendo 

muito irregular o ser 

viço de communicação 

telegraphica entre esta 

capital e o Rio, sendo 

entregues os telegram- 

mas com grande demo* 

ra, como já coinmuni 

quei. 

Honte ., os jornaes 

daqui receberam da Ca- 

pital da Republica, ape- 

nas, um telegramma. 

Guerra nos Balltans 

Rio, 5—Communicam 

de Constantinopla, que 

são esperadas, ali, com 

grande anciedade, as 

noticias das bases do 

armistício assignado en- 

tre a Turquia e as ou 

tras nações empenha- 

das na Guerra dos Bal ■ 

kans, a excepção da Gré- 

cia. 

Denuncia 
Por denuncia 

luetrio Baicell 
tsr viato entrar 
da tarde, mais « 
armazém de sei 
dos por atac >d( 
dade do Sr. 1 u« 
Santos, sit > á ru 
ro, esquina da 2 
quairo individu 
fardos de contrai mio 
Capitão Luiz Evaiisto 
chefe da 1» sei«. o fiscal da 
Repressão e J( óo Carlos S)' 
veral, administrador da Meza j ^ ra<3u 

de Rendas Federaes, e-" vir i 
tude de mandado da autotr I — 
dade competente, procederam 
a uma tusca náiuella casado 
çommercio, nada, porem, on 
contrando, que legalisasse ou 
tro qualquer procedimento. 

; Raul Teixeira Maciel & Comp., I Todos os prejuízos causados 
o r lit.ad ) «Cinema Concor■ ; pe 'o tufào são avaliados em Lo 

idia», de propriedade da So' i milhões dedollars. 
' ciedado Operaria Jagu .rense. 1 B m Nova \ oik organisa» 

jusca 
Jarda De 
declarou 
á 1 horaj 

lenos, ao : j«esta da Clímcelçfto 
1 i Terá começo hoje, «a Igreja ciantes e industri ies, 

,inQ Matriz, o «triduo» da festa de 
N. S. da Conceição, que aerá necesaitad^s- 
celebrada no proxirao domin- j --»-=*^-vsií-cjía— 
gci. Cioi|q 

Neste dia, á noite, apóz á' » 101 Lu, 
celcbraç m das cerimonias reli- j Em companhia do nosso cor 
gitísas da festa, haverá uma' religionario Sr. Cantalicio Re 
fimeção cinematographica na j£em,deiani-nos,hontom,o prazer 

propne' 

27 de Janei ■ 
de Setembro, 

s conduzindo 
fi" os Srs. 

Vieira, 

-se limitas comu issòes particu- 
lares,especialmente do coinmer 

para en- 
viar soccorros às familias mais 

13 de Maio 

Presidente do Para 

Rio, 5—Foi eleito Pre 

sidente do Estado do 

Pará, por elevado nu- 

mero de votos, o Dr. 

Eneas Martins, apresen 

tado candidato áquelb 

cargo pelo Senadf rr Lau 

ro Sodré, chefe político 

naquelle Estado, 

Viajantes assaltados 

por índios 

Porto Alegre, õ— 

Estão confirmadas as 

noticias referentes a um 

assalto feito a vários 

viajantes, por uir grupo 

de índios,em Guabiroba, 

no Estado do Paraná. 

Os indios travaram 

Congresso de 

criadores 

Poito Alegre, 5—Rei 

na, aqui, grande enthu ■ 

siasmo par u o Congres- 

so de Criadores reunido 

era Santa Maria. 

Hoje, aquelle congres- 

so realisa a sua primei 

ra sessão preparatória. 

O Corresp. 

Hutatiouro 
Para consumo publico, foram 

abatidas 11 rezes, com 1739 
kilos, e 5 ovelhas. 

Kleiçfto de directoria 
Como se ve pelo aviso 

que estamos publicando, terá 
lugar no dia 16 do corrente, 
ás 8 horas da noite, a eleição 
da nova directoria daSociedade 
Pastoril Agrícola e Industrial 
desta cidade. 

PDOIBO 
Segundo declaração que ho* 

Hoje, ás 9 1'2 horas da ma- 
nhã, na residência de Cantidio 
Tinto da Silva, de quem é 
empregado, quando tirava um 
revolver do cinto, no seu quar- 
to de dormir, o jovtn Mario 
Lopss, de 18 annos de idade 
• filho de Manoel Lopes, açon- 
teceu caiir ao chão essa ar- 
ma, detonando e produzindo 
lhe um ferimento no ventre, 
cinco centiroetroa, mais §ou 
menos, abaixo do rebordo dao 
falsas costellas. 

Em estado que inspira cui- 
dado, Mario foi removido para 

je inserimos, os nossos amigos a Santa Casa de Caridade, on 

FeTimento casual j Aiiniveisaiios 
Passa hoje a data anniver 

garia da ggntilsenhorinha D' 
Hilda Cardoso, intelligente e 
applicada alutnna do «Collegio 
Ira maculada Conceição», desta 
cidade. 

Srs. Salamâo A Irmãos, do 
coramercio local, rogara aos 
seus devedores era atraso, o 
pagamento de seus débitos. 

Imnotencia 

Pílulas Egypcianas 

de lhe será feita uma inter- 
venção cirúrgica, para a ex' 
tracçaõ do projectii. 

Na occasiaõ do desastre, 
achava-se apenas, na residên- 
cia ile Cantidio, sua esposa D. 
Maria da Gloria Pinto. 

A autoridade competente te- 
ve conhecimento do facto • 
tomou as providencias lego es. 

fConta, amanhã, mais um 
anno de idade, o pequeno Ji>sé 
Vicente, dilecto íilho do nosso 
illuatre ■ correligionário Sr. Dr. 
Faustino Jos^ Corrêa, abalisa- 
do clinico aqui residente. 

Festeja, hoje. o seu dia na 
talicio o nosso amigo Sr, Ma 
jor Demetrio líadruga de Bit 
tencourt, conceituado advoga- 

«io do fôro do Rerval. 
Parabéns. 

Amevica 
Para Santa Victoria, fazen- 

do escala por este porto, aahi. 
rá, sabbado, do Rio Grande, o 
vapor «America,» da Compa ■ 
nhia Fluvial Jaguarense. 

Médicos lllustres e 
conheeidoN aítes 
taiu o podei eura- 
tlvo «lo Xoflolliio 
d© OrhM. 

Attesto que i« nh ) applica io epm 
grande proveito na minha clinica o 
lodolino de Orh 

Dr. Frauei co Fajardo. 
"Rio, 11 de Outubro de 1904. 
Tenho a satisfação le alTirn aro 

resultado satisfactorio aleangado 
pelos doentes a queni u nho pres- 
cripto c preparar Uno de Orh, 
e julgo um bom uc edaneo do 
Oleo de fígado do bacalhau. 

Rio de Janeiro. 
Dr. Antonio Ferrari. 

Viee-director do Hospital de S 
Sebastião. 

0 lodolino de Orh, appro 
vado pela Junt de hygiene 
é o precioso .ccedaneo do 
Oleo de Figado de Bàcalháo 
as emulções e das prepara 
ções formulado et il neate, q0 ..pa„iiia Francisco Santos 
para o fratarm ato- de crc m* 
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da sua visita, os apreciáveis 
■cavalheiros Srs. Braulio e Ce 
; zarino Teixeira, respectiva 
mente, inspector e funcciona- 

rio da importante companhia 
de seguros de vida «Sul-Ame 
iica,» e pelo: quaes nos foram 
offorecidos vários prospectos 
reclames daquella companhia. 

r 

TBtE ATRO *** 

Cfii o estava annunciado, a 

ças e pessoas anc icas Indi- 
cações : Lymphfiis-no,. rachi- 
tismo, anemia, raphulose, 
escropbult, dia rhéas infec 
ciosas, affecçòi a pulmonares 
etc. 

Vende-se e 1 iodas as firo' 
gatias e phannacias.- Garra- 
fa 5$800. 

Deposito geral— Silva Go' 
mes & C. 

Agentes eiu Pelotas,,; Pinto 
e C. 

Rectificaçao 

No artigo que 
blicamos, subor 
graphe Exogt 
escapou á revi 
que nos apressa 
rigir, por defeii 
da oraçaõ. 

No segundo 
ma linha da qu 
onde se le ; .1- 
um policia, age. 
nistraçaõ po liç- 
ão, guarda, e 
etc., leia*se, cot 
ginal : Assim, haõ 

hontem pu* 
inadp á epi ■ 
■os ISocivo*, 
aõ um erro, 
jos em cor- 

ar o çentido 

iriodp, deci' 
ta colu: ha, 

i,n, naõ foi 
te da adoii' 
l, seja solda,' 
-, a policia, 
rmè o ori ■ 

foi um po- 
lida, agente da adj inistraçaõ 
policial, seja soldado, guarda, 
etc, mas a policia etc. 

Mais outro a ttesta do 
Illmo. sr. phr ; m. on L- 8:1 

veira —N. C.— Não posso furtar 
«ne ao agradavcl devôi- dc gcienti- 
ficar-vos de maig uma cura olítiua 
com o vosso magnífico iuvento de 
nominado «Eczemát nai. 

Soffri, por inuit i t mpo di" uma 
rebelde «eczenla» em uma <l«s 
mãos obtendo cuç imn.cdiata ape- 
nas com algumas applicuçoi1-- de 
vossa Eczematiua ; aproveito a 
occaslão para pi sentar-vos os 
meus cumprimentos, podendo fi- 
zer deste o uso que vos aprouvçr. 

Pelotas, 21 de sgosto de 1911, 
(Assignado) Lcouor Couto herrg 
À Eezematin é podei os a para 

todas as moléstias da peite e qual- 
quer íerida. 

Britt.) e Regina 
drama 

repna-entou, hontem, em be- 
neficio das distiuctas actrizes 
Fr tncisca 
d'Eça, o importante 
«A Pérola». 

Hoje, com a lepresentaçfto 
do conhecido drama « João 
José», fará o seu beneficio o 
sytnpathuo actor Vieira Xa* 
vier. 

Ac onhà terá lugar o benefi- 
ei » do intelligente actor Jayme car o meu 
Cai-iioso,-aendo representada a me acho P0s8ulda> " a.c*i'ar 

applaudida peça «Central Agen te^humÜdTattestaX, podendo tá- 
cia lã Itada» e dedicado o es* (ieie o uso qne entender para 
pectaculo pelo beneficiado ao [bem dos iue soffrem como eu sof- 

prestigiuao chefe coro- 

Major Antonio 
O. de Matto» 

De sua viagem á Capital do 
| Estado, regressou hontem, 
j acompanhado de sua filha 
Exma. Senhorinha D. Marinha 
Mattos, o nosso ectimavel 
correligionário Sr. Major An- 
tonio Olympio de Mattos, che 
te do posto fiscal desta cidade 

soffrimento horrível! 
Areai, 2- distrieto, mumcijiio 

dc Pelotas, 15 de Fevereiro de 
1909. 

Illmos. srs yiuva Silveira e 
F.Iho. — E' com immenso prazer 
que escrevo a vv. ss coiumuni- 
cando o tacto extraordinário de 
uma importante cura, de uma fe- 
rida horrível, que tinha na perna 
esquerda, ha 10 para 11 annos, 
que me impossibilitava da minha 
profissão de parteira. Depois d«3 
ter recorrido a muitos medica- 
mentos, receitados por diversos 
médicos, sem nunca poder melho- 
rar, aconselhada por uma pessoa 
de minha amizade a fazer uso do 

[ poderoso Elixir de Nogueira, Sal- 
sa, Caroba « Guayaco, formula do 

I finado pharmaceutico e chiuiico 
{João dr. Silva filveira do qual to- 
[ iqel 18 frascos fieste poderoso me- 
dicamento me encontro radical- 
mente curatla, para prova da rer- 

j dade tenho a eicatriz para mo.-;- 
trar a quem duvidar, não tendo 

1 outros meios em que possa expli- 
recouhecimeuto que 

noss 
nei Gabriel Gonçalves da SU* 
vi, honrado Intendente Muni- 
cipal, e á sua virtuosa consor- 
te. 

Vinho Creosoiado do phar- 

1 fria. 
De vmces. crda. obra. 
Lydia Maria Feireira. 

Firma reconhecida. 

Vende se nas boas phanna- 
cias e drogarias desta cidade. 

Casa rnuuiz— Pelotaa— Ris 
maeéurfco chin ico João da Sil- brande do Sul—Çaixa Postal 

m» o 4 111 > m»/'. n L \ I va Silvpira —cura a tuberculo 
se até o 2°. grào 

ilheram nem um bago de 

Tuffto 
Já so conhecem detalhes do 

violentíssimo tufão «|ue, em 
1 eudo.i do is ezdo setoml ro,de- 
vastou a ilha de Cébu, nas Phi- 
lipin s. 

M. rreram 400 pessoas e fo- 
ra n asadua mais de 500 ca- 
sas; .3 searas ficaram inteira- 
mente periiidasfoB lavradores 
não 
cereaes 
que estavam fundcudos no por 
t naufragaram. Os prejuízos 
são calculadas em 10 milhões 
de dollares. 

Na ilh de Leyde foram ar- 
rasadas cerca de 2.000 casas. 
A agricultora, que consta espe- 
cialmente de Unho, canna de 
assucar e côco, soffreu prejuí- 
zos incalculáveis. Ficou tpdo 
perdido. Os prejuízos s «o ava- 
liados em uns milhões de dol • 
lars 

66- Deposito Geral e Casa Fi- 
lial- -Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

- -«síO—-— 

Pranrmr/n da TnonçnoMüC 

A «Empreza de Transpor- 
tes,» que faz carreira entre 
esta cidade e a Estação Pira' 
tiny, fezIvmtera, correr entre 
esses dois pontos, ura dos au- 
tomóveis de sua propriedade, 

.que percorreu o trajecto de 
; quasi todos os navlos e volta, no mesmo dia. 
nvar» fiindondos no 01 I Aproveitando a viagem do 

referido automóvel, nniitos 
passageiros embarcados hoiu 
tem em Rio Grande e Pelotas, 
chegaram hontem mesmo, á 
noite, a esta cidade, lendo fei- 
to, como se vé, optiina e rapi- 
ida viagem. 

I ~ 

Cinema Corteordl» 
Ouvimos qu ■ c oeçará bre- 

vemente, a func ionar no'vas 
to prédio á rua 19 de Feverei- 
ro, esquina da General Deo- 
doro, onde est ve localis ido o 
«Salào Fa nliar». da empr« za 

Declaração 
Gabriel Salamáo A Irmãos 

Metade da população dal solicitam de seus devedores, 
ilha ficou sen habitaçflo, por-lem atraso devido 4 approxi* 
qqe quasi todas aa casas foram 1 raaçfio do fira de anno, pa' 
totalmente arrasadas (u fica - Igan ento de seus debito?, no 
ram arruinadas. O governo a* 1 mais breve espaço de tempo 
naericano tem enviado muitos 1 possível. 
soccorros, viveres dinheiro el Jaguarão 5 de Dezembro de 
tendas para abrigo, mas a mi 11912 
seria é enorme. 1 Gabriel Salawaõ A h'»ui§. 

Liombrigueira 

do Pharmaceutico e - chi m sj- 
Prímero vermifugo conhecido, 
Pliarmaela Popular— 1 elot;; 
Pelotas—Ric Grande do Suf. 

-Ao «la Ni o NilVèira autor o Pllxlr «le A<>t>iieiia 
ao im medi ata dos vermes (Lombrigas). l»©po.slto «eral 

Vende-se ei, ■ toda» asPharmacias < Drogarias—Casa Matriz. 

CAIXA POETAI. 6« 

RIO GR IHDE DO SUL 

Pelota» 



» 

3 

r!o Ph írmaceutico 

Vinhc Cpeosotado 

Deposito geral e Casa Filial--'- Sul Üheiro Saraiva 14 el6 

A I X A P O S T A Ií ] 

R io de Janeipo 

R< PDncrihiinfo Ha C^n'co «'oft0 da Silya Silveira autor do Elix:r de Noerueira — onsntuinte de !• ordem, cura a tuberculose alé 2- o-rau- Vende se em tod-iv f^ i»hnp 
•acia^e dro garias - CASA MATRm ««w «- li, ,em loc,a^as Phar- 

XA POSTAí 66 ' ~~ I e,otaw *- «randc cio Sul — CAI- 

148 

INF \ LLP EIS ROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-—filmou s r Ar,TT.TTT T ^ "" 
testo que m.a filha minha, tendo sido accomruettída de uma forte ò quOnche fme ^dpHm« A~ Ale.me. Amigos e Sen nores. A 
CO... o emprego do xarope BROMIL. Tive, nesta ..ccasiâoo eoSo de ex re,ma" en e' cmVu radical» ente 
médio, pois que na noile subsequente ao dia em que minha filha f uSr , BROPwr T #i^ •■■"rd .lvas <lestl! P"defoso re- 

. , . —^ conseguia nas noites anteriores, devido ás terriv(íis suffocaoõt^ , , a t,6ai 0 H.^9MIL, pou(ie conciliar <) somuo, o que não 
rado. Autonso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.—Se/bach 0 am a iniíuencia bénefíca do vosso milagroso prepa 

a O 

AVISO 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conhecimento de minha numero- 
sa íreguczia que, na minha recente viagem a 

oontevidéo, adquiri um explendido e variado 
Mitimento de gazeuilras estrangeiras e bríus 
de primeira (jualidade, para a presente estação, 

os quaes foram imporia los dos mais afamados 
estabelecimentos da Europa. 

Este sortimento, do grande variedade e 
bom gosto, acha-se em exposição no meu TAL- 
LEK de Alfaiataria nesta localidade, onde todos 
o poderão apreciar. 

, Tomam se u edi; 1 s e confeccionam-se tra- 
gos com promptidão e esmero, tendo para is^o 
trazido de Montevidéo pessoal competenie pa^a 
esses trabalhos. 

Preços summau ente modicos. 
Ártigas, Outubro 1311. 

José Boroni. 

íloico meio de triplicar 

Casa Píama 

— de — 

' SeVefo Al^njifo piumii 

Sortimento completo de generos nacionáes 
e extrangeiros, seccos e molhados. 

Única casa nesca praça recebedora das im 
comparáveis machinas de costura 

ORIGPIi l/IGTORIfl 

e dos afamados arames ovallado e GORtiON, far 

"pado GAUCHADA, marcas registradas. 
Possue também machinas a vapor de torrar 

e moer café. 

Vendas por atacado e a varejo. 

compram e vendem fructos do paiz 

Já saa secfiâo de varejo, mandam "eneros 

a domidlio 
liua Gel. Delfim esq. da Jnlio de Castilhos 

x 

PKEidLE! TÂ 

— DE 

Salomão & lírmáo 

i 

Sobrados à venda 
Vendem-se 2 sobrado», o 1* 

na rua General Deodoro coro 
4 luzes de frente, com terreno 
sufficiente fazendo fundos á 
rua dos Andradas ; o 2* jun* 
to ao 1* na roeiina rua esqui* 
na General Marques, coro 10 
luzes, fazendo fundos também 
k rua dos Andradas, tendo 
junt » ao 2 sobrado 1 casa 
terrea nu mesmo terreno com 
as divisões precisas no terre 
no, com 6 luzes de frente. 
Tanto um sobrado como ou- 
tro, tem nas suas partes baixas 
accommodações suffichntes 
para moradia cora as mesmas 
luzes que tem os sobrados, 
tudo muito bem repartido. E' 
•m vasto edifício solidamenle 
construído de excellentes ma' 
teriaese muito bem situado e 
era ruas calçadas, com os 
passeios bem lageados. 

Para tratar, 
Em Porto Alegre, com Ar" 

thurdaS. Barreiros; 
N'e8t i cidade com Carlos da 

Costa Carneiro. 

A Farailia 

Notifico aos Srs. socios da 
4» serie que falleceram os se- 
guinies socios : Dr. Autonio 

ida hosa Costa, fallecido no 
I Estado de Minas, em 20 de 
(Setembro, Joaquim Antonio 
Baptísta da Costa, em S. Pau- 
lo, a 13 de Outubrc ; José Ma- 
tia &unt'Anna de Maitos. em 
Minas Geraes, á 11 de No- 
vembro. As respectivas quo , 
tas devem sei pagas ao Sr. 
Cantalicio Resen. 

Jaguaráo, 3 de Dezembro do ' 
1912. 

J. Nunes. 
—   

Secretaria do Cifym- 
naslo JBspirlto Santo 

De ordem do Exmo.' 
Sr. Conego Reitor faço 

publico que os exa nes 
de pronn çãe aos divér- 
se s cursos e classes re- 
abrem-se de 16 a 21 de 
Dezembro p. v. 

Os requerimentos pa- 
ra os dites exau es pó- 
dem ser feitos até o dia 
14 do mesmo mez, e 
deverão vir acompn 
nhados da dev;da taxa 
de 10$000. 

O secrtdario 
Conego Antonio Seiupels. 

Salvação de qüem sofíre do estômago 

só SI-UÍÁ DY8PHPTICO QÜEM QU1ZEE 

I sias vci i„cles hcima ditas tora sido innumeras vezes pnmnm 

VmZTT™? :loent
r
es.do '■«toma-o e dos intestino"^ . . .r digestivo Leivas Leite, excedente eupeptico e dia-esti. 

CHli/Açào^^ COni ,n8"re''ientes d« Primeira ordem, sob severa" fis- 

res de^esbfca'pmhi^10618' d0re-S do estoma&0' dyspepsias, fastio, do- 
deVid«« (4„ c ' . jaços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 

v ,3« Sebastião Leã >, Pitta Pinheiro, Samuel Leite 4 \íaq 

o« ;.0m«»o LS 0,"r0 ("l»""1". estrwigeiro 
Aclia-se eui todas as boas pharraacias e drogarias 

Deposito geiât-Drogamile Eduardo f. Sepeira 

PELOTA» 

Blixlp de IMogueíra 

Vrende-se 
Dois explendidos espelhos 

de 1 melro e 8 centímetros 
de altura, por 78 centimetros 
de largura, por cem mil réis. 

Informações na gerencia 
d'e8ta folha. 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 
Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

*M TODAS AS PR A RM ACI AS 
E CASAS DE COMMERCIO 

COSTURAS 
Na rua General Marques 

numero 63, aceita-se qualquer 
costura para homens e senho- 
ras. por preços modicos. 

Em trajes de brira nfio te- 
n e competência. 

Trabaíha-t-e com perfeição. 

L 

CURA 

DEFLUXO 
E CONSTIPAÇÔE8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIA8 
E CASAS DE COMMERCIO 

m 

1 li 

Q>~- 

^ogucihaSALSA, 

CARGBA bâUAIACO 
C^íodubado^Aj 

depuralivo àõ Sangue 
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Único que cura asyplnlis 

d     

«oi ^ acreditada casa tem sempre grande quantidade de calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
doa os vapores, bem como confeccionados em suas offieinas 

E enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

culinárias possue dos mais afamados fabricantes, como 
liou ügant, Lubin, Pi^er e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidros, crista 
eniros de me/.a, uorta jóias e tudo, emfim, quanto é preprio 
para presentes dec m a i uh, t , tiv-miri ». etc. 

üiua visita A PRED1LECTA 

Rua 21 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

ÊEFlÜPTEálO Ç- TEU 

Convite 

Õ abaixo assignado, festeiro 
da festa e:n commen.oi'açâo a 
ímmaculada virgem N. S. da 
Conceição, convida ao publico, 
autoridades civis e militaies, 
associações e congregações, 
tanto d'esta cidade como da 
visinha villa d 3 Artigas para 
assistir a festa e procissão que 
terá lusar no dia 8 do corren- 
te, ás lu horas da manhã na 
igreja Matriz, havendo taur 
bem a noite exhibição de fi- 
tas cinematographicus na pra- 
ça^ 13 de Maio, certo que não 
deixarão de comparecer a esta 
festa, desde já agradeço 

O FESTEIRO ' 
 G;   

Tosse ? Bromii 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

fíttesto que tenho 

obtido excedente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmoünn 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.lodoD. mirando 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

ARMAZÉM 10 DE MARÇO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCOESSOR DF, C1 'NDF.SSA & COMI'.) 

SI Rua— Il> de Novembro — 81 
  — - -«a»  

8ortimetntoiJíl.b<;1IÍmUnt0 «'"'Pre com completo 
molhados? ^oneros n"cioiiacs e estrangeiros, aeeeos e 

rins »Uf„a
c.
Kt'ns, d:oirfI'Ieto sordm6Biv de forrngeus de to- das as classes, louças e vidros. 

nas Taboado.s, tirautes, li- pas, telhas de zinco, barro, terra romana e cal 

.nes eemaSdteL.f/manei,te "V inho (Lí ^ ** classes ara- uiüs t maaenas pura aramados. 

'"«ia ^oàpreçV t0da ':lH8Se' Pa^Ddo 

4'VMtpram © veudem oura amoedado 

r t ;> f 'x ., tv *rc< ( < "mu 

10 Cljiibiiiiiiipiíimfinínnniriiiní||0o 

Pharmacia Vülas-Bosa 

Dão consultas diariamente, os sogiunes facult 

ativos: 

Da 9 ás 10 li. da maiifiã—l,r ^r
a5;,0

TeUeirtt ae n,ktto Medióoo 

Das 1 às 2 h. da tarde—,»r-. via.»„»-MedicU -nim gmo. 
( Cwratiw aos pobres ) 

m^KÊKÊÊÊÊ _ r 

poilem lazei o uso que eutend^elú W ^ ^ ^^ ^ % wl ^ * 

Dores de Cainaguam. h'ldecUraçd0--t,e V-^Att. e Amigo ARTHUREMIUO JENlSCH.-^egooiante e 1fabucantedeherva-i,.a(te, 

!â 



Palavras antorisad s í Arame de aço ovalado 

t« dfl Pr«p0« H!!endiV aproCCÍa
ATÍ c

J
avfti!?eiro e r-speitavel conimercinn-i 

. nnmfu p Pelo'»», Sr. Alfredo Marques dos Santos, proprietário d.i popular Casa Colombo, com deposito do artigos de electricuiade • 

GuinTK'0 CaSa LÍ,na & MartÍnS de P0rt0 Alegr. siSsorí dê 

ftrtnnííf .temP0 .8rtffri» eu de proTuudo abullmento, ■ 

S.» l hmParft feli®it
1
arme' Pois desde logo senti grandes molho 1 

ras e hoje posso julgnrrac curado 

;af aKh^,n^Ídfil6 udelib<?rei 'o™ Publico 

DE 

^TOI-A. 

Aofasi I.-Vbi    . , ucuucrci luruar PUDIICO 
«í, li for Jrq"esi0 taí?be?? d,0 ne* idecimento a memória do •eu illustrado inventor Dr. E. R, Helnuelmanu 

MARCA GORGON RKGISTRAD 

NTo. 18 X 6 

Ê o mais preferido em todo o Estado 

Alfredo Marques dos Smntos. 

:54t 

XTtJ3iTC^L. T^EeDEI 

Aviso necessário ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS anti-dyspepticas 

Formula auihentiea do seu verdadeiro autor ej 
fallecida 

BI. t I, HEffllELflálPINi 

qUe coutii 30 annos de tnuTnphos e curas devéras assombrosas maui 
puladas pela 1 

VIUVA nEiisrzEij^L^nsriT 

São as que teru os seguintes distin ativos como abaixo se ve 

Resistência  7^0 kilo 
Comprimento  ... 575 meto 
Peso  22 kilos 

O que tem demonstrado 4»ela sua extrarodina* Ia 
procura 

Arame íarpado de aço galvanisado 

Marca GAÚCHA DA Registrada 

| Resistência 5t ) 
[ GARANTIDO Comprimento 50^ metros I GARANTIDO 

1 Peso 
A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

• pretoreneia que os Srs. ostanciciros dãu ao artigo, não só por sua su 
pcnoi qualidade como também, nenhum outro arame faipado offerece as 
vantagens acima descrintas em resistência e medi çâo 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

UiNlCO RECEREDOR EM JAGÍJARÃO 

# « 

i' 
^-2 
Hg 

tr 

p^u\a8 aIltl"íllsPepfciCas 

se 2 e; 
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iâ 9IARCA B FCllSTBADA 
FORMULA DO 
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DO DR. E. R. HBmZELMANN 

Vidros envoltos em rotnloa vermelho. Sobre estes os dizer' 
I nulas anti-dyspepticas». Ao centro um anjo ; Aos lados : «Appra 

v a das pela Exma. Directoria Geral da Saúde Public, do Rio de Ja 
neiro, marca registrada e formula do Dr. E. R Heinzelmann.» Do ou* 
tro lado : «Viuva R Heinzelmann. Depositário geral M Morales. Es" 
tado do Rio Grande do Sul. Pelotas. «Oa vldroa aem eatea aignae 
«levem «er recuaadoa como talana e prejudlclaca por não sere a 
os próprios das minhas legitimua pllulaa. (Asiig. Viuva m 
Helnzelmauu. 

AttenvAo» Milhares de pessoas, curadas no espaço de 30 annos 
attestam e abençoam este santo remedio 

A •iiNcllâo multo ntll 1 Todos os bons chefes de famílias, as se- 
nhoras previdentes devem somente admutir em seus lares ss pilv.las 
Jiarca ANJO, únicas que corresponderão á sua confiança, curando lhc» 
>8 entes caros ! Estas abençoadas pílulas curam : enfermidades e de- 
iairaqjosdo estômago o Intestinos e, conseguintemente, todas as doen 
ças nervosas que acompanham aqndlas taes como a dyspepsia, pri 
tao de ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal 
\ ertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas, hepati/ as, ictericias. cataro 
vesical, Miãos humores, nevralgias, aphtas, etc., sendo de grande uti 
lidade nas Irregulariaades das senhoras, principalmente durante a 
gravidez. Esta» pílula* foram adoptada* no exercito nacional 
«• na brigada policial do Rio de Janeiro, eomo consta do MA- 
RIO OFFI€IAL de 2 de Junho de 1903. Tombem loram adoptadas 
lios hospitaes das Santa Casa e S. Portugueza de Beneficência de 
Torto Alegre, Pelotas e Rio Gr mde. 

Premiadas em varias exposições 
A venda em todas as pharmac>as, drogarias e casas de Famnanhn 

jolonias. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. ««»?»»«»• 
Drogaria Brvedoaa ék Danuer e Drogaria Inglesa de 

Netto ARartius 
Depositário gera plara todo o Brazii e Era 

A Machina de Costura 

DxsiQ-iisr^.1^ Tricxroiex-A- 

Marua Registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplic•idnde• 
Pela sua construcQáo solida iuradoura ; e 

Pelo seu andamento rapido_'e silencioso, 
listas notáveis qualidades valeram a nossa in» 

comparável Original Victoria uma reputaç o universal e 
tara precedente. 

Era todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burgnezas e de opeiarios, e em todos os bons atelieres, está 
a machina Oiigiual Yictoria em primeiro logai. 

Pelo sou mechanismo simples e engenhoso cila não pre- 
cisa de leparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes inotivos aos seus com- 
pradores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 

'preferida por todos. 
Superior a qualquer outra a Original Victoria não 

teme concorrência alguma, 
Desconfiem das imitações o exijam a verdadeira marca 

| Original Victoria, sem a qual nào pôde haver garantia. 

IJnico recebedor u'egta praça 

Ao puWico 
courvKifio 

Os abaixo assignados, 
pharrnaceuticos esta be- 
lecidos nesta praça, hã » 
accordado entre isi fe- 
char aos sabbados suas 
casas e reabri 1-as ás 
segundas feiras, fitando 
uma exclusivamente 
aberta para attender ao 
publico, o que será 
cominunicado pela im- 
prensa como de cos- 
tume. 

Este convênio come- 
çará a vigorar de 1* de 
De -.embro p. f. 

Communicamos, ou* 
trosim, que, para nor- 
malisar nossas transac- 
ções coinmerciaes, lie- 
mos accordado também 
neiro entar de 1- de Ja- 
apresem diante c ) ntas 
aos nossos clientes, aos 
30 e 90 dias. 

De 3 e.n 3 mezes ca- 

da um de per si apre- 
sentará aos cobegas em 
nota r. servada uma 
nomina fias pessoas á 
queu haja suspendido 
o credito pot falta th 
pagamento, obrigando 
os c •n.muuicados a to 

!i ar igual deliberação 
Jaguaião, ^9 de No- 

vembro de 1912. 
Cândido Vi lias Boas. 
Henrique Sicard. 
Celerino Sá e Almeida 
Graciliano Souza & C". 

O emprego de mosaicos 
nas varandas, passadi 
ços, calçadas e pa- 

teos é universal simples- 
mente f orque é hygie- 
nico, chie e durável. 

Agente n'esta cidade 
G. PIUMA. 

(Atè 31 Dezembro.) 

Hotel Franeez 

-DE— 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
a direcçâo competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa freguecia.. 

Dispõe de explen iidas salas particulares e 
para mjstruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quar tos para banhos frios e quentes e todj se 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
cia ento de primeira ordem. 

«Menu» sempre variado. 

O^OIDICOS 

X 

Citaçao 
O Cidadão Paulo 

Raeiie, Juiz dia 
trictal em exerci 
ei«, ete. 

dai aos Srs. Criadores 

PETÉtiOL 

Banco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em h de julho de 1858 

CAPITAI  
CAPITAL BEAL1SAWO. 
FUNDO DE BESEBVA. 

lO.OOOrOOOSOOO 
5.000:000$000 
6.116:067$300 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos anímaes. 

  i dQÉNttr' 

M. Morale s-Pelotas Raehe, üeite & C 
1—27 

HOTEL PLÁCIDO 

ANTIGO HOTEL DO VIAJANTES 

Bom emprego de capital 

Vendem-se a excellen 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variac|o arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 

'bons commod >s, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
[gerencia desta folha- 

ri 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO E im 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceita escriptas avulsas, me- 
diante módica retribuição. 

Informações na gerencia des 
ta folha. 

Bom negocio 
VenJe-se por preço rasoa- 

vel, uma casa com acomoda- 
ções para negocio e moradia, 
em uma das molhores quadras 
da Rua lõ de Noveii bro. 

Para informações dirigir-se 
oo advogado Dr. Quintiliano] 
M. e Silva, procurador do pro- 
prietário. 

CASA MATRIZ 
p 

Buado Comercio, esi). da ml de Sotemliro 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Urugnav, Argentina, America e Eurof a, 

Desconta e cobra saques sobre as priucipaes cidades. 
Abre contas correntes credoras o dr vedo ras, desconta ettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil estrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIBECTOBFS—Banoel Carxalho da Cogta, 
Irederico Dexheimer e Emílio Gullayn. 

Endereço telegraphico para 

matriz e filiaes PliO TINGIA 

FILIAES—Blo de Janeiro, Pelotas, Blo 
Grande Santa Baria,Caxias, Livramento,Ca- 
choeira, Alegrete, Vrngaayana e S. Gabriel. 

Caixa ile depósitos Populares 

Autorisado. por decreto u. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, Filiaes e agenciai uma secçio especial para pequenos de- 
pósitos e u couta corrente, pagando o juro aunual de 5 ./2 

Retiradas até UOOOijOOO, sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUBOS 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes 
quer. 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
vel treguezia em geral, bom trato, com modos es* 
pecises, líquidos finos e variados, por preços mó- 
dicos.    

O serviço de cosinhaestá em mão e pessoal Dá-se informações na 
ab ditada na arte que trabalha com todo o asseio. jn esma casa. 

Bna 15 dè Novembro 

Uma boa c-isa para 
familía situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
frente á Praça 13 de 
Maio. 

Nesta cidade 

41 RUA 15 DEWOVEMBRO 41 

X 

A Saode da Mulliep 

I £ 4 tonico do uiero. 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzú n011 em ' erreno fo 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois , . . 
!ances a rua 20 de Se- Ullra ebie, para banquetes 
tembro ns.20 e 21 com na officlna de obras d'A Si- 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. -os. 

formações " "f"' ini A Boro-boracicaj 
ARNOLDO FRANCO jcura raolesti ts da pelle. 

jJGüardaBapos de papel , Arrenda-se uma excellente frac 
çao de campo com 2.500 hect. no 
lugar denominado Serra do Rio» 
departamente do Cerro Largo, dis- 
pondo de explendidos mattoe e 
magnifiess aguadas. 

Outras informações darão na 
villa do Artigas, 

Munoz & Irmão, 
(até seg. ord,J 

i 

Faz saber, aos que o pre- 
-ente ediial oorii o piaso de 
30 dias virem, que, por par- 
to de Luiz Francisco Ricci, 
lhe foi dirigida a petição do 
theor f-eguinte : « Ulm* Sr. 
Juiz districtal.—Luiz Fiancis- 
co Ricci vem dizer a V. S. 
o seguinte: que Domingos 
Elias Marques e sua mulher 
Maria Joaquina Marques, lhe 
são devedores da quantia de 
réis 2:582$118 : capital e ju- 
ros vencidos, conforme se 
evidencia da inclusive escrip- 
tura de hypotheca. Querendo 
o suppiicante intentar a seus 
devedores a competente acçâo 
executiva para haver o seu 
pagamento, torna-se necces. 
sario que seja o T devedor 
cita lo por editos de 30 dias 
na fôrma do art. 388 do 
Dec de 2 de Maio de 1890, 
para q e findo o dito praso, 
pague ern vinte quatro horas 
a prediti importância sob 
pena de penhora nos bens 
íiypothecados, visto estar au- 
sente o I • devedor, justifi* 
cada que seja esta circuras- 
tancia eru dia e hora que de* 
signardes com assistência do 
Sr. Proraotor Publico da Co- 
marca, como representante do 
devedor ausente, na confor- 
midade do art. 289 o Cod. 
Liv. • Com. do Estado, Nes- 
tes tesmos pede deferimento. 
A. esta com os documentos 
jui tos, Jaguarão, 17 de Setem- 
bro de 1912- 

Humberto I.una Ricci. 
Em cuja petição proferi o 

doçp-idu seguinte: — Como 
pede, designando o escrivão 
dia c hora para a justifica- 
ção. Jaguarâo, 15 de Setem- 
bn de 1912.— Brandão. — E 
tendo o justificante Luiz Fran* 
cisco Ricci justificado a au* 
sancia de Domingos Elias 
Marques, subiram os autos a 
minha conclusão, nos qnaes 
lavrei a sentença seguinte - 
«Julgo por sentença justifica' 
da a ausência em lugar in- 
certo c não sabido, de Dom-n" 
gos Elias Marques, pelo que 
nomeio seja elle citado edi- 
talmente pelo praso de 30 
dias, para vir a 1» audiência 
deste Juízo, às quintas-feiras 
ao meio dia, depois de findo o 
praso assistir a propositura 
da acçào constante da petição 
de fls. 2. jaguarflo. 13 de No- 
vembro de 1912. — Brandão. 
E, para constar e seus devidos 
effeit >8, se passou o presente 
e mais dois de igual theor, que 
setão publicados pela impren- 
sa local e affixados nos luga- 
res públicos, pelo official de 
justiça quo estiver de sema- 
na, na fôrma da lei, que de 
haver assim cumprido lavrei 
a respectiva certidão para se 
.untar aos ahtos ; e cito e 
chamo a Domingos Elias 
Marques, para o fira e ter. 
rnos da petição acima trans- 
ei ipta. Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarâo, em 18 de 
Novembro de 1912. E, eu Ma- 
noel Erico de Cantalicio Nu. 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Paulo Rache. 

Segundo pnclama 

Faço saber que pretendera 
asar se, o cidadão Hermes 

Marques e D. Mathiide Soares 
de Lima, naturaes deste Esta. 
do. solteiros e residentes nesta 
cidade : elle filho legitimo de 
Satyro Marques e D. Candida 
Silveira Marques ; ella filha 
legitima de Manoel Luiz Soa- 
res de Lima eD. Maria Joa- 
quina de Lima. Se alguém ti- 
ver conhecimento de existir 
algum impedimento, accuae o 
para os fins de direito, 

Jaguaião, 29 de Novembro 
de 1912. 

O escrivão 
J. P. Farim Santos. 

ABlalSTa 
Recomeçará a func- 

cionar de 1- .ie Janeiro 
em diante, das 7 ás 9 
horas da noite, na In- 
tendencia Municipal. 

cura cobs- 
tipaçdes, 
Jeiluxeee- 
influema ' 

cm 1 dia, ao cr livre. Vidro i 
2$000. Em -Odes as pharma-1 
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Anuo VI N-. 202 Órgão e propriedade do Partido Kepublicano 
Direcíor-Oereide : Luiz l1. Pieci 

Mpiida-feira. Idi Março de 1 
1 » 1 

.rA«}UA»AO 

Escriptorio uofficinas 
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D p«2'aniauto será exigido dentro 
do primeir# mex d i assiguatura as- 
sim csma d»s aimnncies. 

('» ürigim*#» entiaíes * esta re- 
dacçãe # iiãe puWlic idos uàe serã» 
derolr, tíe*. 

ra «iiportom; 

Illrno. Sr. Redactor ■! 0 
Joi-nal. 

Ei ornou o vosso jornal tis 
suas fortes columnas da edic- 
çAo de sabbado. com untis u < 
artigo do Docteur Pascal, so- 
bre it liberdade de profissão 
d® que esse Docteur vem se 
itvisliando estrenuo e irreducti- 
vel adversário. 

O artigo, porém, do Docteur 
1 Pascal, nAo e, á respeito, nem 
luminoso, nem opaco. 

Ficou na sombria e apaga 

reproduzindo, simples oente, 
exclusivamente, um isolado pa* 
recer do Instituto da Ordem 
dos Advogados Brasileiros, e 
a opinião do Conselheiro Duar- 
te de Azevédo. 

Dadas as notorias vanta- 
gens intellectuaes do Docteur 
Pascal a nossa espectativa, 
pouco exigente, aliás, desab m 
na tribiüra de uma desillusao. 

Quando procuramos divisar 
ao longo da pugna, aprumado 
e erecto como uai guerreiro 

1 antigo, dentro da su t anui 
dura, arloroso na sua fó, o 
adversário timbroso, eis que o 

[invertido Cav dleiro Negro, 
[occilta-se detráz de um mte- 
paro, para náo ter a consci 
eucia nem a responsabilidade 
do seu alvo erradio. 

Esqueceu-so o Docteur Pas- 

cal, Redactor amigo, que, se 
a controveisia devesse 

Insistindo na thése que re- 
ponteu, naiuralirentc á super 
íici® do nosso artigo anterior, 
podemos dizer, sem o risco 
de uma affirmativa em falso, 
qie não nos surprehenderam, 
a todos nós, as provações a 
que el n-.entos discolos pre- 
tendem impôr o regimen pre- 
sidencialista no Brwzil. com 
o contraproducente de uma] 
poliPca que já agora, graças 
a evolução intellóctual dos po 
vos, baixou á condiçâ# mes- 
quinlia de politiquice. 

Espeiavaiuol-aa. 
Facto coramum no alvorc 

c®r de todas as instituições po- 
líticas, e por assim dizerse 
conseqüência do uma energia 
reaccionaria e inútil, b que 

se está passando, agora, no 
paiz, servirá para cimentar no 
espirito publico uma necessa- j 

ria e funda predilecqao pela 
actual forma de governo. 

Da facto. Pois si o que se 
quer fazer ao-arrepio das suas 
normas fundamenta cs desper- 
ta, a uma simples previsão, 
toda a larga série de pronun- 
ciamentos, em contrario, que 
io té n exteriorisado na im- 
prensa, tor .a ® confessar que 
todos reconhecem na perfeita 
execução dos dispositivos cons- 
tituci.n «tes o re redio único 

para esses inales por emquan- 
to, felizmente, apenas lobriga- 
dcs. 

Na solidez dessa conclusão 
encontram-se, em sua maioria, 

08 políticos de responsabilida- 
des na occasião, desde o pro- 
fundamente presidencialista 

atè aos que, no caso, se affus- 
faram do grosso da opinião na- 
cíobhI por questões secunda 
rias, de detalhes. 

E é logico. 
Nestes vinte e dois annos 

do experiência,—pouco mais 
do que os reclamados pelo at- 
ticismo incon paravtl de Er- 
nesto Renan para se 
lar, •n> definitiva, a conve. 
niencia ou não de um regi- 

m,n qualquer,—-os principio» ^ e reioallescentes 

consagt ados na Lei basica do , 1 
Brasil si não dérara tolos 08jda ll0Je' 
■eus magníficos resultados,; Impossível se tornou tios 

Dr. A. Paiva aOUtiniio 

especi lista i iii partos n de 
fN/enças do senhoras, dá con- 
xí» saltas todos os dias, das 8 
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A acçào do medic.) nos c;i- 
sos accidentaes ou definitivos 
e af ira a ho ühridade de al- 
g mi coll iga que n msubscro 
via diagnósticos e tinta:nen- 
tos, gozava da eon-lic. io de 
ser i,natacavel. 

Quando tr.msp irecia cá fò- 
r t o inteiro desacordo mão 
signal, ou os esculapios não 
estavam ds ueai, ou succede 
ra o quer que fosso, que ro n- 
peu essa solidariedade queco- 
ineça entre elles mi comferen- da a'titude de um porta voz. 
cia e .acaba no arbitramento 
dos honorários. 

Pairava a acç io do medico, 

um pouco acima da vontade 
humana, um pouco abaixo da 
vonta le Divina. 

A s.u intervenç í i certa ou 
errada, intelligente ou preju- 
dicial. fic.iva intangível den 
tro da larga lattitude onde 
ella se exercia em plena li jd-t scencia que d 
berdade da critica, porque > 
medico de então era o magno. 
Doutor que sabia tudo ; que 
aprego tva o .não é nada de 
todos os dias c o cliente mar 
chava por entre a trislu t, «li 

rial de um luar de Agosto,» 
porque assim era a vontade 
soberana de Deus, o Deus se n- 
pre fazia, ao menos nesse 
temiio, as cousas [ara melhor.1 

A humanidade, porém, que 

III 

um thescuro guardado por 
dragão e que só a elle se pode 
chegar pelos hu nbraas dos ins- 
lituto® d# •usino. - 

E' ante» o patriu.onio. ad- 
quiri lo com o esforço exciu 
sivo daquelles qua estudam 
com ou sem a tutella das aca- 
demias. 

Daquell®s qu® pasçam os 
olhos e percebem a scieucia 
dos grandes mestres, adquiri- 
da na pratica d t vida piofk- 
sional destes on le entra a ob- 
servação com o teu maior con 
tingente. 

Dahi em todas as profis- 
sões se destacareai, sobre na- 
nei ra, profissionaes que se fi- 
zeram com o dispendjo do »eu j 
proprio c fecundo esforço,sem j 
ad tis, bebendo nos próprios 
livros que orientam oaeademi- 

! cos c professores, a -adu.ado 
'J xou ds ser 

o monopobo d >3 risth tos dc 
ensino, para tornar só a con- 
quista do talento de cada um. 

A liberdade profissonal nãr 
è u a dogma do seita, como 
se apregoa para combatel-a; 
não « uma invenção do posi 
lirismo. Em muitos paizo» le 
vantam-se vozes para rccla- 
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^ ás 9 horas da nianhã, 
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possível no bem geral ella sò, saltos, magistrados, legislado- 

tevo cm vista obter dos iudi' | res e homens do Estado ; e do 
riduas o grau de cooperação mesmo modo jurisconsultos,ma- 
necessaria á existência social, ] «istrados e conselhei.os publi 
sem se prococupar com suas cos, foram os Cabistratos, Pe- 
crenças." Curou do cidadão, re- ride hDemosthenos, Ho. tensios, 
Ugando para longo do seus Calões e Cmcro ; estudados na 
pieeeit is qualquer ingerência : philosophia de Araxagoros, na 

arma .da VILLAS-BOAS. M 
AttPiido a chamados, a 

ualqucr lir.ra do dia «a; 
noite, para a cidade ou j n- 

'■ ra a cainfwliilia. 
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Advoando 

em suas opiniões. de Platão e principalmente 

Abolia a religião do Esta-]doa ostoicos, na pratica dos 
do, inisaio nos actos civis da 
familia ; tornou leigo o ensi- 
no, prdiibiu subvenções à cul- 
tos, decretou a igualdade de 
todos perante a lei e foi atè 
a despir o cidadão de seus 
direitos, desde que elle queira 
abroquellar-so co.u motivos re- 
ligiosos para se oxcusar de ser- 

I vlços civis.» 
j Como, pois, imaginai a tão 
cambiante tio incongruente, 
para consagrar princípios tão 
genuinamente republicanos e 
cahir logo no supremo illogis-1 

mo de admittir o odioso pri- 
vilegio de u na scieucia ain- 
pirada nasancçio official ? » 

Especialisando, porém, o ca 

so em questão è bom que se 
saiba que a liberdade p.ofis- 
sional relativamente á advo- 

garantida 

neg.icios, estudando os ho 
meus bastarem para tudo. (*) 

Modeinamente a bem dizer 

ahi está o autor dos Espirito 
das Leis, Montesquieu, que não 
tinha carta de foi nado nellas 

Da efficacia do ensino na 
esphera do Dinito eis o que 
diz o saudoso diplomata Joa j 
quim Nabuco, estudan lo a vi j 
da de seu Pae que foi um dos 
nossos grandes mestres da- 
quolla scieucia, 

«A pleiade sabida, dos pri* 
| meiros annos, dos cursos juri' 
| dicos, pode-se dizer que na o 
aprendeu nellcs, mas por si 
•nos na, o qãie mais tarde mos 
trou saber. A instrucção juri 
dica era quasi exclusivamente 
pratica. 

Nem Teixeira do Freitas, 
nem Nabuco, nem Euzebio, 
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I í crdics ruatajnes 

irurguát» dentista ã 

nunca retrograda, caminhou, 
f'c;ir. iliustrou-ss c illustrada pene 

como a estatua da inconscien-; trou no ro lucto desses profis 
cia, no limiar de u na trans- 3ionaeg) j)ara descer dos seus 
cripção, apenas, de opiniões altares os falsos idolos que ao 
acerca do verdadeiro sentido at)rir caminlío na vida, apoia 
griramatical e logitfo do § 24 yam-se co ao os pegureiros 

eacia sempre foi „ 
querem Portugal onde o advo- Paula Baptista, Ferraz, Souza 

mal-a.—Na Suissa, por exem-' gado l.obão sem se ter ba- Franco, Sinimbú, ..Sabu^ha 
pio, Dumoyor IDa liberto, du ] nhado np Atopes. "straes da M rinho. Zacunato tres cobrai 
Travail) Na França Caurnot 1 fTni^io completo re&v.Ura se etc. i,-««Çãa^ua ..nando o mo- 

c- i""!""10"» \ ClIIDADO-C" 
publique en França) dule» .j j q,.,,. ....vuiaá «'""«rio 

il 
Al riu seu gabinete S - 

á rua lõ de. Novembro , 
N f"(-, oudo pode sev ' 
procu - •••'■- " ' * ■ -;' 
VP.)'lnl''H-c » as o 
la tai le. ^ 
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Ü,.,i'j,,11 li MU 
DilZülll MilildSlil .Çff,) Al.iort . 

ãc seu ea|)í- 
a tivo a 

■ >. jjAtd Adelino 
-«eu r imo. 

Jaguaré 

e n 
- - ' ' u ■ ^ SC1 • - ardentes 
Simon (La reforme de 1 ensi-i hoje é o appoio das i 
guc aent secou laire) Courcellv , tavsis sentenças; quer Tio i>... 
—Seneuil (Lt Societé Moder 
ne. E tudes Mo rui es et Politi- 
qui s) levantam-se reclamando 

do art. 72 da C-mstituição da q,u,n único bordão; a simples a liberdade profissional, sei* 
Republica, teríamos á mão de ] ppgjumpção de sabor que el 
colher, para oppor á cada ,u ma jeg grangeavam atravez d,- 
opinião suffraganea da d m- Ullj {jtulo, depois da esteiil 
trlna do Docteur Pascal, dez peregrinação pelos bancos aca- 
que a comb item, inspiradas njcog numa serie de annos 
aliás na verdade histórica da ^ irreverente madraçaria. 
phase constitucional ; nos ver-1 porém, para os pro 

dadeiro» princípios republica- fòslonaes desta cathegoria.nâo 

1 • ViTllho' 
1 Mar ço de 11)12. 

Alberto AlmoiiU Neves. 
A leliiio M mfceir "Mli 
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nos que moldaram o nosso re 
gimen e sobretudo c mais do 
que tudo, nessa conquista de 
larga emancipação espiritual 
que deve ser a pedra de toque 
do nosso systeraa político. 

Ha muito jà atufou-ss na 
noite calliginosa dos tempos, 
esse tatuo preconceito que 
Circundava a individualidade 
de medico, do quèr que era de 
mysterioso e icognoscivel, tor 
nando-o uma creutura excep- 
cioi.al entre as leraais indivi* 
dualidrics que exerciam a sua 

verifi- actividado na esphera social. 

lhes serve mais aquvlle bor- 

preocupações de seitas. Dizem 

clles: 
«Wos reclamámos a libor.la 

de para a investigação scien- 
tifica em todos os domínios e 
a libsrdado também para 
aquelles que apiendom fòra 
das Faculdade® e que tem por 
si mesmos o talento ca \oca- 

AS IMITA Ç(^ "^ 'l!' 
Todas as Piln"' 

''^oPTmràm-se na pratica da 

sil onde Robouças attingiu á niagistratart, da advogacia e 
fama de um dos nossos maio- -iiguus dafúncçio legislativa, 
rei sabedores da Lei e das (Urn Estadista do Império vol 

I p igs. 1 1 e 15 ) 

dã i enqíianto toca ao êxito da ção necessaiia» para s«gu;r 

sua actividade, jtilisam s® uma carreira; nôa consi lerá 
delle, apenas, noutra es mos mais o produeto do traba- 
phera ee acçãu, quando, por lho do que a qualidade «xtc 
exemplo, querem galgar a en- rior do trabalhador.» 
costa accidentada do um casa- isto pelo seu lado technico; 
meu to rico.— pelo seu lado moral,ahi está a 

Ainda bem. 
* * * 

Os pensadores mais vigoro- 
sos rp operam com o precon- 
ceito do exclusivo saber ema- 
nado de fonte official e pro- 
clamaram que isso não é mais 

licçào d« um dos nossos maio- 
res espíritos, ensinando que: 

«A liberdade profissional,re- 
gulada por lei ordinária é 
um monstruoso attentado á 
Constituição. 

Inspirada tanto quanto foi 

cousas da Jurisprudência. 
Mesmo, antes que houves- 

se et colas e faculdades de di 
reito, houve Jurisprudência e 
Jurisconsultos que as "insti- 
luiram. Philosophos foram 
clles, legisladores, Doliticos,es 
tadista» e (primeiros minis- 

E eu não sei entro os nossos 
cultores de Direito quem 
mais se avantajou em brilho,ji 

esses gigintes do antigo re;i- 
men, 

* ^ 
Que perante a nossa júris 

tros das Republicas e dos I n' prU(jcni ja ^ opinião dos mais 
perios. Se a cartas de forma 
tura de Direito e leis foram 
juizes e exerceram a advoca- 
cia, formularam, compilaram, 
co Uficaram os princípios e re- 
gras d® julgar, pelas quaes se 
regeram os respectivos povos, 
t ainda, actinlmente, na mór_ 
parte se dirigem legislando e 
julgando as Nações mais 'íuI jinuito saudar, 
ias e civilisadas do velho e 
novo mundo. 

Assim é que, os Minos,Moy- 

reputados homens da lei, a li- 

herdado profissional é u na 
conquista da nossa Constitui 
ção Política, heide mostrar Re. 
dactor amigo, de outra feita, 
quando tiver de dirigir lhe 
mais uma das rainhas •bscu- 

ras missivas. 
Por agora, envio apenas. 

Corrêa Te 11 es. 

ses, Licutgos, Solons e Nu j (*) RJ>. Vid. Pari. vol 2" 

mas foram sobretudo juriscon I in-íine. 

longos a,.no. de centralisao-âo j Com o alvlue coiislgn.do no 
; terceiro artigo desta sene, 
1 afigura-se nos fácil a tarefa, 

vidualidades fortes, affeitas à todr. Carlos Bartoz.» Gonçal- 
roissáo cada vez mais difícil e ves. 
mais ingrata de governar. Ella está ad i iravelmento 

! . 
já tantas vezes reclamada,; Desde que, n'um gésto ex solucionada, 
de republicanisação definitiva |t;emamente feliz, o Senador Occup: rá a Presidência do 

não é que lhes falte elevaç io' implantadores do regimen f RepUbiica... 1 Pinheiro Machado lançou a Estado, com suas giandes qua, 
e^qualidadcscxcepcionaes.Ca- extirpação immediata de taes | ^ talvtó no| candidatura do egrégio dr. lidadcs de político experimen- 

be a responsabilidade desses! predisposições insidiosaa, poi - p#lo qual 0 povo hade Borges de Medeiros, á presi- ] tado, o austero chefe do [ ode- 

\ i » ■ »vud 
. >o I í 

, ^7 

inu 

llirili Iri.lfitJ (lt tó» 

Dá cnnswlta» diaèiii 
nicut.i mi ?'barnio fi 
Biaiiílán, dr• tf n ' " 
horai «in itiivv.bá, 

Atláude íi- ebaiuiidor-f T 
poiir',1 do s '.r proi- o ioV'' T 
í: qualquer hora, rm • v!'s- 1 
•n» iMmr. «teia on ; m.-í f 
sua r «ei lo.tóia á ic ; ; 
d-» Ni ■ "Mbro^rf. • 
Urnlíã »<•» J 
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] Dr. ilsiiiuiíf ioíftfe 
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insucceasos parciaee à circuius-1 que não ê n'um lapso de tem- 

tancias alheias aos dispositi po estreito, relativameny-, que 

vos do nosso direito político, se pôde executar seme'hantes 
à resurreiçõos periódicas de ; operações de alta cirurgia so- 
antigos hábitos formados t loslcial. 

fazer as suas escolhas, dencia do Rio Grande, deixou 
Nada de experiências. Os dc nos preoccupar, apprehen 

responsáveis pelos destinos |-ivainente, a momentosa ques- 

dos Estidos devem ser indi tão da succtssío do benemeri- 

roso partido dominante. 

A attitud® do Rio Grande- 
escolhendo para seu governa- 

dor um homem que é a affir- 

uuição viva da virtude e da 

energia cívicas, valerá como 
uni exemplo empolgante aos 
outros Estadas, nesta kora em j 
que sc vision un não sabemos 
quantas crises nacionacs. 

i Conveçamos-nos de que o 
1 melhor meio, o meio único, tal- 
vez, de affastar da Republica, 
em goial, os perigos q'« aca- 
so lho estejam reservados, re | 
side no continuo esforço que l 

.J» .ãledicu opiií» e Pij: 

íe; el 
Dá consíàtus liaria») ou 

^ da», 10 Ha as I I Ipl na 
PJiarniactf SifíU ^ 

"'k Attemi» qiüitquov cbai'. ;;- •>_ 
«^'do na inmuw hi ar mu io Ç1' Ó 

na sua i-oãdiMi.-.hi — '«'i1 ' '''' 
S neral O.n.i io n. :- «gs ; 

■f 

lliliv Pauliüti k Vifllo ilütfâ-g 
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iv SS Dá eoti.su "i 
*<$ da 1 as ã hora:» Ba tmMe nr. r, 
5^ Phdvmat-ia rrajulAn, a nm £ 
u? 15 dc Novembro, c-oj. v<« ^ 

i- .1 In rr«a«. 
"'-íí A í i! 
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Phar nacia Villas-Boas 

tatívvs<^>nSn"a8 tliariam',||,c. «s seguintes facul- 

i) is 8 ás í) li. (l;i manbã 

das d ás 10 li. da maflliã 

das I âs 2 li. da farde 

( Orati» a©« pobres ) 

eOd.l' St? 
<5 

1o;^r ríU",ul Paiva < Espe- cial,sta em partos e doenças de senh. rlis. 

ZEBBSXSTEtMnr a 
- -O-J rç^-. ^ ^      , 
MAIíCA gokgon registrada 1 

Xo. 18 X 6 

»r Mario Teixeira <le MelI \1
e,ijco 

e cirurgião. 

P,"!,Í"0 ,,e Mello Dutra-Medi co e cirurgião. 

Resistência . 
Comprimento 
Roso . . . . ' '   970 kilo 
   477 metro 

ti "1;US 1,l'eferi<l0 et" todo o Estado TO, DKMONSTUADO PELA „A EXTIÍAOItDINAK,A ppQ- 

OURA 

Rache. _ 

Süc: deáügusto Leivas à C, 

Filiaes em Pio Orando 

E 

rv 

■> 111 a n i a 

Arame larpado de aço gajvaDisado 

Resiscrada 
Marca GA L c HA DA 

I garantido ■ A'siste"ci;í 51 

) , c™p„m„,l0 M. . OAIiANTIDO 

, a 1 ■ ' P*'""- ■DuDidaUe como também, "nhum oulo eUSo sô Porsua «u- 

,u'íci:v:ra d' ™™^ci^%zfMp*oofferwé ** ^ S SA P J \ i 1 / J ^ ^ . 

r,rp* • 
Especialisfa na cura co pleta da ^olita 

í*la, sob garan! ■ia, cotii cabeca. se dieta, para todas as pessoas Traçai ou cria cda 

sa,, M : Ef"i- 

sucçd", raTdedura, < ndidacões tv , 

\'a, cairubras e convulsões. 

moléstia devem aprovèltír1 Tboa ocSn 

"" Wfm- FáAN: 

    da .';. 4 —   <k; •> 
(■ • (," "■*■- 

, ■ -•w.v.uvui c meaiçao. 

' ERG AEGEMIJiO PÍUMA 
• ■MICO kucebküor km JAGUÀRÃO 

A Mâcbim de teíura 

OXBIO-XXT^L -y-xacrQ-rp-r ^ 

n. f. Marea Keglsíraila 
Distingue-se de qualquer outra ; 

"ela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabailu, ; 

eLi sua grande simplicidade- 
"e a sua construcgào solida e Jürudoura ■ p 

ie o seu andamento rápido e silencioso 

p iniparuvel - 
nrocorio u , a leputay o universal e 

I ficarrio a.juelles or- 
j pbãos amparado> e seus 

Constando-me qu- ini-liníer 8ses^a r'., n lidos 
^ha filha Obduli ■ Terra f'n!! ' de qual 

Delfim jfluer esPccu!ador- 

sí-in precede.)te. 
Dtn todas as, casas, tanto 

' irgiiezas e u«vpci.arias, e «urva 
i-achm,, Diijçiraj Victoria em ... 

l ob, -o.i niecitanisino simpioS ^ 
' d ações e a sua aprendiza 

Pi sociedade como nas 
18 bons ateücres, esta 
'iro logar. ) 

iffenhoso ella n;io prér 
è das mais fáceis a| 

. ART1GAS (R. 0. DRÜGÜAY ) 

Vi rZ^Tfrn-n^.,"a E"r.opa 'josseguintes artigos : 
Imlio, Oval, farpa,h. eote^msT ' A'',"i,e, Salvani.sado marca 
vão de forja especial. out'os'FelTo em chapas e barras, Car- 

Vinhos Poptugaezes 

tos fon-imenS pai'a r>inturas, Arados e ou- 
garantidos de superior mnhd de p®. n"'108 ?u,roí artig0S- 'odos 
dicos- 1 d^e vendemos á preçes mo 

da fabnST"^^"^^ camas e fogões de (erro 

Vraudo Stoct de madeiras para aramado e construc- 

Çoes, cereaes e produetos nacionaes 

roIina.t ,aí!í,Wf' ,V('< be(Io,>es do Arroz especial da Granja Ca- 

COMPRflM FRUCTOS DOPfllZ 

"-ík.a-Txr^.x3j^o 

'em 

. vi uva de 
fno ( ogta, co > ciu- 

is: Alai- 

Ja. uarão, -. de Ma - 
f > de 1912. 

José Maria Terra. 

Eili " 

>riii ' -,1 ví * * a 8u;i aprendizaa^ 
l-SÍSÍIS^t5r«4 '""tiros aos seos7o,;r 
J icfeijda .or to.los 0 "'"'i™ >m . torna 

.^artA^â1&..00'ra " 0rt«'-« "ctorl,. nao 

1 recebe dor «'«sta praça 

uí^.. 

TKL 

Aolia-se n] 
Cretliül 

| ^Ta c 
meafre; 

Conifianhia 

uma Serie para o gruno do 400 inscripções da Oomjiíinhij» r - ' 1 . *      rlmm Do», rv Crtll 1 ■ma uma Serie para o grupo rte 4UU mscnpçoe.-. ua a «ms 
cidade de Jitguarão, e quem desejar uma casa, deve dar ( 
3;ado das inseripo fos, podendo os pretendentes fazer iss 

pôde obter nesta cidade, afim de constiui 
IVr» » vw/.^Ay» f avvI-A 0#*ím!» (iesio-nado 

Dlutiiii de Credite 
deve dar õ seu nome a .Túlio Pachcec 

isso, sem compromisso para com « 
Mil IHU. 
Desejando conhecer qual o numero de ivis^ii^vvv^ i  
íecipadamente, sendo couveniente todos fazerem seus pedidos ao riej 
r« »• < i rv» íil 11 /x v» ti et v t »1 i/• ít P < »© s! 

Useeni 24 lio- 

se antecip.................      
que dará melhores explicações. 

Todos os prédios serão cousti uidos ant(-_.r — 
nome em prii leiro logar e fizer a sua inacripção, logo que seja ccn\ 
seu prédio antes dos que se inscreverem depois 

de inseripções que se ,  -    , 
fazerem se is pedidos ao Representante acima 

aipadamente pela ordem da inscripqãp, e quem inseri ver se 
ocão, logo que seja ccnvKado pela Diiecloria li cal, receber 

SUT 

. - , se^^pri 
m ei ra meu te pi 'o m o ver a 
nomeação deTutor j g 
ra essés menores e ao 
Tutor fnzer entregados 
bens ipié ella te a. uni 
nistrad.', e que seus dil- 
tos filho- 1 mu verão por 
herança de seu pae <• 
de seu avo paterno,tan 
tu n'este paizeomo ua 
".•publica do Urliguay 

■ éé nrotéSio — eonlr essa 
IrreghlarTlade (pie CoT- 

locará os ' rnèsinos or- 
phãos em urna situação 
anormal com grave pre- 

íuizo para ^os seus n i te* 

_ o COLJV7 

- " i   ■ ■■ 
aos srs. piopiietarios de casas 
construidas dentro dos lia ites 
urbanos, para que no praso 
de trinta dias a contar da pre- 
sente bata, mandem concertar 
as calç-adas Te seus prédios,sol) 
pena de ulta se não o ..fize- 
rem. sendo então feito eáse ser- 
viço por orde da Intendeu' 
, ia a custa do proprietário. 
E pa.-a que chegue ao conhe- 
cimento de todos mandou pas- 
sai- o presente para ser pu 
b! eado pela imprensa. 

Jaguar .o 6 de Fevereiro de 
1912. 

Manoel C. Vereira. 
rff-sv-sfr 

; se, insci-everem «epois. 

Condicções para inscreverem-se 
A l<»r Ot onnns íl fS5 f 3^ IniíMflr D DH <'*íi inCIltO 

m 
w 

e-E-i <á- oltí»» <á}a eOG, -jju ^ A2b ' 

A RM AZ EM uOL í V E l R A „ 

—D£— 

|5Ò 

—DE— 

João dlivoíra llves 

Vendas por atacado e a varejo 
 * ^ Ox   

Submetter-sc a exame medico, ler 21 annos a 551 3) Iniciar o pagamento da quantia de 41*000, so 
aunos de idade. Pagar a joia de l:000i5(10, qne po- mente depois de habitado o prédio- 
derá ser pa^a fie uma só vez ou por prestações meu- 4) Deixar a seus herdeiros, livre de, qualque 
saes segundo a tabella abaixo : ônus, o direito de propriedade o imniotrel, e . 
Om duas presta ões iguaes de  500*000j valor total do seguro devida, de 30:000«v0o. 
Em cinco de .    200*00 , 5) Deixar a seus herdeiros, alôm do immovrl 

50*00 mais o «Pecúlio» de 30:000*000 em dinheiro, si o fal 
2.)$00IJ lecimcnto occorrer apôs o prnz > do cõntiavtiT»^ 

J jill V I vi., , • 
fm vinte e duas de. 
ou em sessenta de 

Expllcagôes 
inseripções de. O socio que tomar diversas 

ada 
UllULi tllVCiatia vx . 

5:000*000. pagará uma sô quota d'' 15*000, em 
aliecimonto do seu grupo de 2.500 associados. 
Séíle :S. Paulo,Una 15 do \ovembi o 16 

Ài vaníigens de que gosarão os mutuários da íãmnsshia 

| Í43L.I muii tu i i i «vpwa prttzi i nu c 
I 6) Receber em dinheiro o valor 
vida, si acontecer ficar sem recursos 
sistencia. sem pcr,!er o direito ao fitui 
de 

do Seguro i 
loua para sua sul 
titulo de propriech 

M n 

■■■■ # 

Compnahia PUivi- «t 

al Jaguamis' ^ 

HJL.yj [ fíXl 
r e s s e s. Da autoridaae 
judiciaria, a quem por No escript(j;io .psm co opa 
lei incumbe veia st re nhfa & RUa jur . .j • ."ib 
a pessoa e bens d s a, ichi i- u , ç o 
ytit*ap1 ííl 0 0S~ íloh Stí> iVccíonistus todos o& 

oèro Dron as providen- *« '•■"" i"" «.".Ud..*. peio proilias piuvi - e 11 o Balarico feehad0 e , 31 
cias no senl ido de acaut de dvze br0 do ; uno fin; 
telar OS interesses d OS' i Jaguar .o, 1- de Março de 
ses—orphãos, no rean 
do-lhes Tutor idoneo a 
juem sejão entregue 
os seus bens, antes de; 
realizar-seo ■ af i onio \ íjjj 
anunciado. Deste modo» 

.,,.75 
^<.á 

jeccoj E m 
■  —•* ^^0\G>íí5^*OsO^~*    

RUA GENI ..AL OSORIO, No». 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES It 

to gortimonto concernente ao ramo. Eepeeiálida. í-JS 

Mutua de Credito 
1) Tornar-se proprietário médionte o pagamento 10) Receber gratuitamente todas as indieaçõei 

de prestações mansaes. informações relativas ás questões de acquisição 
2) Realisação de grande economia pela acquisi terrenos e de construcção em geral. 

;ão da rdpriedade. 

SEDE: S.PAULO, RM 15DE NOVEMBRO, 16 

—Director-clinico : Dr. Faustino <)osé Corrêa— 

Para inscripções c m o Representante: JUEIO PACHECO SEABb 

JflGUflRMO 

7) ConstrucQclo antecipada de prédio, eonforu 
seus desejos e indicações. 

8) Fornecimento gratuito das Plantas e Ore 
mento necessários á construcção. 

9) Conservação do prédio contra os effei 
do seu uso e do tempo. 

10) Receber gratuitamente todas as indicações 
informações relativas ás questões de acquisição ( 
tAri*Arv/Aa r» rlA s>Anat.riiP.lll CPTal. 

, .nhos, Cognacs, Lic< res, etc., etc. 
•bem todos os vapores gene.ros de primeira qualidade- 

do mercadorias bem fresqui- >07 > .Vs"., ' tazendõ o freguez acquisição 

, COtll O unmLiKjiy i v,11 ia 
de deze bro do Mino findo 

Jag 
1912. 

O Direotor Agente. 
Machado & C i.np. 

   'T > ^ ' - 

4$ 
6 Km ii ti iltos no» plsis. ultra. 

Tem sempre em deposito chainpague de afaraadas mar- 
cas, moruidellas, iiolachinhas Ducheu, Leal Santos, etc. 

- , Esta casa prima no largo deposito que tem de finas con- 
41 servas nacionaes e extrangeiras. 

~>v? 13' a uaion ctis» nesta eiilaile que digpõe de nina 
| exccilenie Jardluclra para entrega de gênero» a do- 

^ ' ínieliiu, 
Endereço tclegrapíiico ; OI.IVKIlt.V—-L'elephoiic, 03 

í Tem competeiicia 

VFXDESÊ" 

1 llll 
mii 

mi Oi] 

Uma excellente casa de mo- 
radia, situada á rua Curuzú, 
n. 18, nesta cidade, contendo 
cinco espaçosas peças, dois 
galpões e varias arvores fru- 
eti feras. 

Para tratar na mesma casa, 
com sua i roprietaria D. Bom- 
vinda Pereira pas Neves- 

Do. Tfabálhadofe^ 
7,11 

Na chacara de D. Maria Ca- 
rolina Rodrigues Corrêa, preci- 
sa-se de trabalhadores por 
dia ou por mcz ; da-se bom 
salario e bom tratamento. 

Para tratar na. mesma cha- 
cara. 

| João Roiz. Pereira 

com longa pratica de ma 
^ gisterio, offerece aos srs 
q paes de familia, os seus 
v serviços profissionaes. 
$ Leeciona em sua resi 
àf dencia e no domicilio do" 
õ interessados. 

■ ■■ 

b dgueira 

do iMiaiMuaofeuticoArchimico dTofto «Uva «IIvelr», autor do JEIixir de ^o^ueíra. 
ro vermifugo conhecido Expulsão immediafa dos vennes (Lombngas). â^eposito Oeral. t1"., 
macia JPopulai* Pelotas. Vende se im todas as Phariuacias e Diogatias Casa Mati iz 
lotas-Ric Graude do Sul.- ' (1,xv POVÍ-A1» ««• 

RIO GRANDE DO SUL 

Pelota^ 

Jt 

u 
n 

■1 

Fórmula d», pluirmaceutico NFi .SON R SILVEIRA 

Fornada poderosa.emprega tia com grande snece»1 o, para • eni» 
de todas as moléstias da pelle' eoino ; eeseemas, dortbos, empiages hiu- 
taçoes, espinhas, ernpçôes e.,< nea emfim, para t|ual«jtieí- íei-ida ic 
rente ou chronica. —Vende-se eaí todas as pliarmacias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

t nós devemos empregar a 
f do engiandecimento des 

Jdos, em particular. 
Um conjuncto de Estados 
periormente organisados, na 
Hitita e na administração, 
e accôrdo com o dogma fun- 
lamentai da federação, fará, 
t tão claro que chega a ser 
cry.italino, a Republica inder- 

" rucavel, iutangivel, a cavai- 
aieças e de 

nentes Faria Corrêa e Otto 
Feio da íSilveira tiveram uma 
conferência com o Dr. Cypria- 
no Barcellos, intendente da. 
quello municipio, 

Podemos adiantar que, a 
confirmar e-ta noticia, nada 
ha, por emquanto, de positivo. 

Dado o caso, porém, da sua 
realisação, é de lamentar a 
retirada desse brioso corpo, 
que, alem da estima que goza 
da. nossa população pelos seus 
louváveis sentimentos de diS' 
ciplina 3 ordem, tanto coope- 
ra para o nosso adeantamen* 
to pelas reaes vantagens pro- 
venientes da sua estadia aqui. 

leiro de todas as 
todos os assaltos. 

E' um caso prodigioso de 
prophylaxia política. 

Por isso, ;i eleição do dr. 
Borges de Medeiros assume as 
proporções, como ficou dito 
linhas acima, de mu exemplo 1 onde vae 

admirável, de mais um exem 
pio que o Rio Grande offere- T'^0 *1 visibi do despedi- 

da, o applicado e tudante de 
ce aos demais Estados da União engenharia Sr. Luiz M. Ver 
relativa-nonte á completa pu. gàra. 
rificação e estabilidade do rc 

Luiz 51. Vergára 
Para a Capital io Estado, 

prose ?uii 
I d 'S, seguiu lioje, 

seus est i- 

iiavendj nos 

gnnen. 
Jo Io Pinto da Silva. 

Attentado 

Dh 
O fulgurante orqam repu- 

blicano A Federação noticia, 
nos seguintes termos, um iir 

jVrrido na Capital 
noite de 23 do 

1 ira á noite, estavam 
em um dos btncos 

Senador Florencio.os 
mui,os D'OrnelltóS de 

s a Fiiho, Terei «o Nunes 
e Luiz Cirlos Leyraud, quan- 
do por ali passaram os cid-i 
dãos Antenor Lemos, Ernesto 
Medicis e Vittnrio Carie miro. 

Antenor Lemos dirigiu algu- 

cideute 
«o Esta 
n ez 

S^ 
sen 

mas palavras àquelles nossos 
amigos, criticando ãcerbaineir, 
to a janta pró.Borges, eseus 
memin-os. 

Antenor Lemos é federalis \ 
ia o conhecido como turbu- 
lento. 

Contrariado pelo nosso u ni- : 
go D'Ornelle», Antenor Lemos | 
.-tggrcJiu ■ o inesp aradamente 
dando lhe u na bofetada.D'Oi" 
ncllcs reagiu co n a bengala. 
Lemos, de faca em punho, 
procurou ferir aquelle nosso 
amigo. Qucbrando-se a ben- 
gala, DDmelles e u legiti ua 
defesa, pux iu do revolver o 
atirou primeiro oara o ar e 
depois nu alvo, em vista da 
iusistciicia em que Lemos pro- 
curou ferilo. 

A bala attingiu Le uos en- 
tre a 5.11 e 6». costelbs, fazen- 
do um ferimento leve. Esto 
foi medicado na ainbulancia 
da Ia zona. 

Antenor Lemos te n nome 
na policia como . incorrigivel 
turbulent >.» 

- -Al^iiiortO Mjiya 

Iara Guaporé, onde exerce 
as funeções de vii e-intenden ■ 
te e delegado de policia, re- 
gressou hoje, em companhia 
de sua exma. esposa, o nosso 
digno correligionário Sr. Co- 
ronel Agi 11 orto Atilio Maya 

S. S. que aqui viera, cm 
visita a sua familia, teve a 
defeiencia de trazer nos as su 
as despedidas. 

A proposito ilo .attentado1 

consumado na residência do 
Dr. Trajano Lopes, o concei- 
tuado orgam porto alegrense 
Correio do Povo estampou, 
em sua edição de 27 do me/'.! 

findo, o seguinte y -gramina, 
que llie foi enviado pelo seu 
correspondente no Rio ; 

Rio, 27.—O Correio da Noi"1 

te tiata, hoje, do caso da bom- 
ba le dynamite, que explo- 
diu ua residência do dr. Tra- 
jano Lopes, intenaente do Rio 
G ande. 

| A (tielle jornal attribue o nt 
tentado aos mennislas, que 
estão applii-ando no Rio Gran 
de do Sul o mesmo piocesso cer'tas 

ad ptado na Bahia, pelos sew 
br islãs, o termina dizendo 
s«r o facto obra do major Ira- 
ce na Gomes. 

Oel. Meinia Harreto 

Telegramma recebido bojo 
nesta cidade, noticia que o 
General Antonio Adolpho da 
Fontoura Menna ^Barreto, ac* 
tual Ministro da Guerra, soli- 
citou demissão, que lhe foi 
concedida, das luncções des. 
se cargo. 

_ -ai se ;.»>«• 

57 Batalhão 

Passageiros 
Embarcados uo vapor Ante' 

rica, em liio Grande c Pelo- 
tas com destino a esta cidade : 

Fiucto L. Pinho, Major João 
L. do Almeida, Thomaz Árias, 
José Domingos Bezerra, Ana- 
rolino H q-ner, Doloros Gal- 
vão, José da Cunha Amaral. 

Ao deputado 5Ioacyr 

DO 

General Trompowsky 

No dia 24 do passado, anni 
versario da nossa Constituição, 
0 illustre general Roberto 
Trompovrsky, publicou a se- 
guinte Ordem do Dia : 

«A republica commemóra, 
hoje, o 210-anni\ersam da sua 
Constituição, precioso escrinio 
dos nossos direitos, arca santa 
das nossas iiberdndes. 

Obra gloriosa dos legislado- 
res de 1890, te n ella, desde o 
inicio, resistido com deno lo 
aos debates satânicos da poli- 

! ticage n desfroad i e aos goL ■ 
[)e.i sacrilegos do i np.atriolts | 

1 mo boçal. E resistirá sempre, j 
porque a sua morte sei ia o 

iesphacellamento, quiçá a des- 
1 truiç io do Brasil, e significaria 
Io desespero ou o desfibramen- 
to moral do povo brasileiro.Re- 

jaistiria sempre porque as for- 
| ças, de terra o mar. creadas 
para, a garantia e defesa inter- 
na e externa da Nação, e es j 
sencialmonte obedientes, den- í 
tro dos limites da lei. jamais j 
prestirão o seu concurso á| 
obra, nefanda, do dilaceramcn-1 
to do nosso pacto fundamen" j 
tal. Rasgar esse pacto seria um 
attentado inno ninavei, contra | 
o qual se levantariam, irresis* . 
tiveis, o brio e a dignidade do 
povo inteiro. E si, por abiui" 
do, ess • acto ae vandalismo 
fosse praticado e mantido, as 
nações trabalhadoras e o impe- 
rialismo viriam celeres o vora- 
zes, retalhar o nosso territori» 

e que só encontrariam 
cadáveres moraes, num poro 
que não soube defender a sua 
honra, que se entregara, co- 
barde e vilmente, ás algemas 
da escravidão o que, portanto, 
não se nostrava digno de hom- 
briar com os povo viris c 
conscientes da sua foiça c 
sempre promptus a derramar 
o «eu sangue contra a; inves- 
tidas do despotismo, quer ci- 
vil quer militar.» 

Fá'uct« Pinho 

Do Peli tas, regressou h qe, 
no «America,» o nosso esti 
mavel conterrâneo sr. Fructo 
Pinho, aetivo empregado no 
commercio. 

0 (I annos ile 

sotíriiaeiitos!!: 

Secqao LiYff 

MISSA 

Ad ilino Monteiro. Purcilia Brandão Mon 
teiro, Adelino Monteiro Filho, Waiter Antonio 
Monteiro, paes, irniãose mais parentes ausentes 
do pranteado 

WALDITUAR HEUWEH 5IOATKIRO 

convidam 
Sbde para 

as pessoas < 
assistirem a 

io suas 
missa de 

Attesto co verdadeiro re 
(conhecimento que minha se 
nhorn, Jcaquina Cardozo Cor- 

i rêa, soffrendo ha dezoito an* 
! nos de teniveis eólicas, liaria- 
rnente. no estomago—vomitos 
e prisão de ventre, que lhe 
amarguravam a existência, 
vivendo cm abatimento cons- 
tante, apesar do tratamento 
medico a que se sujeitava e só 
lhe produzia allivios momen 
taneos, foi radicalmente cura. 
da com as Pilubis Antl- 
tly«pe|»tici>^ O. Heiuicel- 
maiui iuo e a menos dc dois 
inezes lhe reslitiiira o i procio. 
sa saúde q-.o havia lia tantos 
annos perdido. Pelo admiravei 

' resultado obtido do n aravi' 
j lhoso preparado, envio ao Sr 

nrlapões emui' O. Heinzelmann os votos de 
trifíessi mo dia i «"ãidâo sincer I que me em 

• , , ,, , i i- i i cbe a alma. Aos que soffre 
pie pelo descanço (Talma do finado tnandam re-iacon8elho JUS0 das pílulas co 

zar na Igreja Mal riz, n 
1 horas da mnnhà. 

i c lia 8 do corrente ás 9 

Mais uma vez antecipam seu eterno agrade 
cimento. 

Jaguarâo, 1*. de Março de 1912. 

"Salsi charla 

Jas: uarense" cr» 
Conformo havia os noticia 

do, foram expostos, domingo, 
cm b vnca especial, no Mer- 
cado, vários produetos dessa 
conceituada fabrica. 

Sabemos que foram muito 
procurados esses productos.at 
tingindo a sua vend i, hontem, 
a proporções desusadas. 

Consta-nos que o 1 o^o pro- 
prietário da acreditada «Sal 
sicharia Taguarense» preten- 
de introluzir vários (melhora- 
mentos neste raiu^Jlo tom- 
a ercio,tendentes aNcoüoeal-o 
eo plano de corresponder, de 
modo com deto, á /confiança' 
que lhe dispensa o nosso pu- 
blico. 

Ao nosso estimavel au igoe 
correligionário sr. G.nstão Lo- 
pes da Coiiceiçao, enviamos 
parabéns pelo exilo da exposi- 
ção de domingo. 

Ministério 

da Vi ação 

Ficou ctnstituido da forma 
seguinte, o gabinete, d > Dr. 
Josè Barbosa Gonçalves, no- 
vo Ministro da Viação : 

Secretario, major Euclydes 
Moura ; officiaes de gabinete, 
major Bernardo de Oliveira. 
Carlos Roebsteiner, Henrique 
Romagueira e Joio Severino 
la Fonseca Júnior; auxiliares 

do gabinete, Mario Fernandes, 
Povoas Júnior, Antonio Pinhei- 
ro Machado, Manoel Duarte 
e João Gher uont Brito- 

mo um poderoso medicamento. 
Pelotas.—José Vi dal Cor' 

réa fazendeiro no Rincão. 
,do Pereira. (Firma reconhe- 
1 cida.) 
I Documentos á disposição do , 
I publico. 
j CONVÉM LER: As pessoas ■ 
iqueBoffrem de prisão de veh j 
tre, indigestão, fiai) ilações, < 

| dores no coração, molleza,: 
desanimo, f.istio, tristeza, do-| 
ics ^.e cabeça, nevralgias, en • j 
xaquecus, eólicas, he norrhoi. 

I des, doenças graves do esto. 

ção» u . pi-;.testo assig • 

ntido poi' meu respeitá- 

vel Pae, Snr. José Mana 

Terra, t elativamente ao 

i meu piojectado ( sa- 

| mento o a meus filh s 

| menores, eumpre-M-e fie- 

' elarar que esse protesto 

!é antecipad", pois (pie 

ainda não parti -ip m o 

meu ceutracto de cisa* 

meu to e nem sei iiuau- 

do se fará effectivo, e 

nyo h i razão para exi- 

gir si (pi • C( hn tanta an- 

tecedeneia, eu promova 

a nomeação de Tutor pa- 

ra meiH filhes meno- 

res, e faça entrega de 

sons bens ao Tutor. 

| Oppor m a eme sa 

iberei cumprir o u eu 
relativamente a dever 

meus 

pelos 

m ns 

{Do Gaspar Martins) 

Conforme lemos no nosso 
brilhante collega Diário Po- 
pui<ir, Je Pelotas, o General 
Belarmino de^Mendonça, ins- 

poctor desta Região Militar, 
resolveu transferir para aquel- 
la cidade, a pai ada do 57 ba- 
talha > de Caçadores, aqui 
«quaitelado actualmente. 

Sabe ainda o Diário que, a 
iminediatu partida deste cor 
po para ali, depende apenas, 
de prédio em condições para 
o aeu aqu.irtelamento. 

A esse respeito, os Srs. Te- 

A Ref»rnia, publicou tele- 
jjratuma do Rio, dizendo que 
o deputado dr. Pedro Moacyr, 
novamente intrevistado pela' 
«Gazeta do Noticias,» doei r 
rou que u obra de opprcssã > 
o esbulho dos direitos da mi- 
noria teve enthusiastico aeo- 
llumento da parte do senador 
Pinheiro, sendo que a mano- 
bra no 2». circulo foi auxiliada 
por infames traidores,ja hoje 
completamente desmascara' 
dos diante do partido 

Si o sr. Pedro Moacyr não 1 tretanto' 
fosse um deputado, eu deixa-!varaente 

ria passar em branca nuvem | 
m lis esta indignidade que irá i 
juntai se a tantissimas outras' 
poi olle commettidas; mas el* 
le e um representaute do po- 
vo a como tal não pode ser um 
mentiroso, um calunniador 
da m ds baixa espher.i 
tanto, desafiam a citar 
mes dos infames traidores 
referidos na sua entrevista. 

Vamos, sr. deputado, seja 
digno ao menos uma vez e 
cite esses nomes ou o nome 
de um só dos taes traidores. 

Júlio Magalhães. 

America 

0 vapu- «America,» chega- 
do hoje, de Porto Alegre se- 
guirá amanhã, pela 
para Santa Victoriq. 

LtJJfff ^AilávírAmenca,» re- 
gressará na próxima quinta- 
feira,seguindo, no mesmo dia, 
para Rio Grande o escalas 

Dr. Trajano Lopes 

Segundo noticias dos últimos 
jornaes iuo Jtcmos á \isla, 

melindroso, inspirando se 
ios cuidados o estado de saú- 

de do prestigioso chefe republi 
cano do Rio ■ Grande, Sr. Dr. 
Trajano Lopes. 

Pelo completo restabeleci 
mento da preciosa saúde do 
seu eminente ci-eligionario 
A Situação s? -7- ardentes, 
sineeiissic 

mago, figado, rins intestinos, 
oscrophulas, e côrcs pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, se,m 
vontade própria,irregularidade 
na i lensti uaçào.coi-rimento.flo- 
res brancas, fastio c tantas, 
outras moléstias conseqüentes 
lestas, soraõ radicalmente 
cura ias, e em pouco tempo 
com as Pílulas Antl dys 
pepticas lo dr Oscar 
Heinxclniann. 

OBSERVAÇÃO ÚTIL: As 
verdadeiras 'Pílula* \iiti 
dyspèpticas do d.'. Oscai 
Heinzelmanu ter» os vi- 
dios emb.-ulliãdos eai rotulo 
encarnados, sobre os rotulo;: 
vae impressa a marca regis- 
trada, composta de tres cobras 
entrelaçadas formando o mo' 
nogramira— O. H- 
TER MUITO CUIDADO '^OM 

UlUOS 

ijuuds 

da que 
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nuu pachaslo, 
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ui ugue. u 
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se tive- 
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Obdulia Tenvi J osta. 
■^Ib Dx V- 

Au Comniercio e ao 
piibíico 

Nos abaixo •■issigna lo.s, d cl.-u-iWi 
in os qua nesta data dissolvemos 
aniigavelinontd, a fivraa comin a-- 
cial quo giriva nesta praça, sob a 
razão soeial (t Vçvos «t .llantel- 
r« : re!Írando :-c õ -orio Aloert • 
Almeida Neves, pago de sen capi- 
tal c lucros, e ficando < a tlvo « 
pasdvo, a cargo do serio Adelino 
Monteiro Filho. 

Jagnarã >, 1 de Março de 1912. 
Uberto Almeida Neves. 

A lelino M niteiro Filh; . 
(Até 6- 

Ik eiiiipni ile tres 
IMITAÇÕES AS 

Antl 
k^sra 

Pila! 
i^dc-^ 

Todas 
dyspen 
Heidfll 

as 

r; 
dá^^í 
Silveira 

aoao 
Silva 

»S. Bi ao CM 
Se 

por- i 
03 HO' I 

Cel. João Maya 

Deixou a redacçio da «Fe 
deraçã.), acatado orga n-chole 
do nosso glorioso Partido, o 
prevecto jornalista republica* 
uo sr. Coronel João Maya. 

O Coronel Maya, que, por 
motivo de todo alheio á sua 
vontade, ò obrigaálo a esse 
procedimento, continuará, en- 

a collaborar effecti- 
na «Federação » 

Parada 
Os corpos aqui aquartelados 

formara'») hontem, pela ma- 
nhã, em parada geral, per 
correndo em seguida algumas 
ruas da cidade. 

BCdia lindo Corrêa da 

Silva 

A serviço da importante fir» 
ma co umereial Fraeb & Comp , 
acha-se nesta cidade, o sr, 
Edmundo Corrêa da Silva. 

Não posso deixar de agra- 
decer-lhe e elogiar o seu pre- 
parado «Elixir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco», 
Está minha filha, Carolina 
Pereira do Nascimento, cura- 
da radicalmente da en.pinga a 
no cabeça que a perseguio por 
tiea annos, não obstante to- 
dos Oi recursos e "pregados 
para tal fim. 0 que poderei 
ofierecer-llie como gratidã i ? 

Apenas a amizade sincera, 
porque outra cousa não pou- 
suo que tão larga nento a pos- 
sa, remunerar. £ 

Pôde o amigo, se quizer, 
dar publicidade á esta carta 
para que medicamentos como 
o seu «Elixir de Nogueira» 
não passo u desi ercebidos e 
pelos que soffrem. 

Veríssimo F. Nascimento 
patrào do liiate «S. Janur- 

rio» 
Pelotas, 1 

1892. 
Vende-se nus boas pharma- 

cias e drogarias desta cidade 

-guiu hoje, para Santa Vic 
toria, tendo a gentileza de tra 
zer nos a sua visita,o sr. Fmn 
cisco J. S. Ribeiro, repieserr 
taute da conceituada «Livraria 
Comraorcial,» de Pelota». 

J lineal 

Zarpou hoje, deato poi to, 
ás 2 bons da tarde, com des- 
tino ao Rio Grande e escalas, 
õ vapor «Juncal,» do Lloyd 
«Brazi loiro. 

Em caso ae duvida pedii 
a Pinto & C.—Livraria Am 
ricana—Agente ha 22 annos no 
Rio Grande do Sul. 
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de Outubro de 

Belretit 
As bandas militares deram 

hontem, á tarde, na praça «13 
de Maio,» a retret i do costu- 
me. 

OBfTOS 

28 de Fevereiro 

Belmira do Oliveira, UO an- 
nos, natural deste Estado, 
branca, casada —Dysenteria. 

2 de Março 
Pedro Nolasco, uni mez, 

côi mixta, lilho natural de 
Bertba Correia e Pedro Ma- 
chado—Enlerocolite aguda 

Matadouro 

Dias 2 e 3 
ímam abatidas 29 rezes 

com 4.430 kilos e 23 ovelhas,1 

r sargento Tbe >• 

Serviço para amanha 
57- Batalliao 

Dia ao Batalhão o Tenente 
Walüemar. 

Adjuncto o 
d oro. 

Guarda ao quartel o 3» sar- 
gento Antonio o cabo Hvia- 
rio. 

Guarda a enfermaria e ca- 
bo Soares. 

Reforço a mesa de rendas 
o cabo Augusto Valoriano. 

Piquete o aprendiz Ciaudo 
miro. 

Ordens a sala das ordens o 
'corneteiro Baylão. 

Unifor me 5° 
—  

Si tiger Machiua 
MKIO GAIlIM/ri; 

Indica-se, nesta Redncçâo, 
quem tom uma excellont) ma- 
china «Singer,» ainda nã< 
da, para vender. 

usa 

t*nt» ™kal DE ANGICO PELOTESSE mpido e magnífico reued» 
a., » ' JÇlO 6 Onde é IVUJlfo onriPAifunda r» /»AnLf»r>irLA   . ^ *. í* IL/ JL nj 

Directori 
evida ienf 

Assembléa Ger.iT 
om 24 de Deze a-bro' p. p. 
ma concurrentes para a te 
ficaoão do sen prédio do 
cordo com a planta 
pela mes .a assemblòi 

A planta, bem 
os demais informes reín li vos a 
constriieção podem ser proeu- 
' ■•idos peb s Srs. intri-cssados 
om caz i ão cidad m pi-osiden- 
te, Sr. Domingos José Ribeiro, 
das 11 ao n oio dia 

As propostas serão abertas 
em ptesençt dos Srs. oíi po- 
tentes, no dia 12 do corren- 
te, na sala da bibliothee.i, 
6 horas d i tarde. 

í iguarào, 2 de Ma 
1912 

A Directori.t 

VJEX MMiE- h<Z 
A casa de moradia assobra- 

dada e corta ce situ i.loa ifia 
Amazonas occupando a area 
de uma quadra quadrada, com 
chacara possuindo lindis>amo 
arvoredo fruetifero ea casa 
de moradia a rua General 
Camara n. 27 e 28. 

Para tratar com Luiz 
Nobrega á rua Andra 
82. 

Jaguaiaò 22 de F 
de 1912. 
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s con^i o a ('õpo' "f ra VÍ '.b.?8,13 rropriedades curativa» do Peitoral de J 

estabelecimento ae ciinr>»nA * 

i.ío encontra,oopeeitioo taõ podo™,, como o 

JeroJ® aoí"» L'a',11 *a,"opoT1?330' pret;o 0 ,iaõ co|Vora veneno. acli^-Me » em ». as o qn8 r8a1a„ 
** F0A.td.tt e nidllefeiiAeatft» 

Angico Peloteiisc 

PEITORAL DE 
Ksr 

&.vU xeiuionco, peitoral ■ esse qne sempre t 
i de Angico Pelotense, foi 

resultado. Como tributo dc gratidão 

D. Pediito, lo de Janeiro dc- 1907. 

Reposltu geral. D-- 

'mula 
e aviso 

do 

O m-. Manoel Cimb 
da Silva, residente 
municipio dc D " 
(o, onde p. 

rií Oi 
di" 1 ~ 
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«.arte^in .atarm a^uemtóa^ ;com ^ , vi(U.0 ,u,Saude daM 
tniacõesAnçon raüicaimoutt.. i i Mderoso ro- 

o que não 
prepa- 
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a ;;PNISch-n^ «^ 
AiiTHLTl EMÍLIO JhiM^n. . ^ 

:<S. gr ,   tt- Américo Barreiro. 
trfy v • i,-Mtn 0O i números ■ <? a Dr Maunel José de Araújo, l«n- t>nestO Carneiro Ribeiro. 

poupo en c n >Ci 1< ' ^ â V "teodircctor .la Faculdade da gr
r; ^sr-.o José Teixeira. 

AA /•lioclcla que e 1 nu .aml !<>,, _ <■' ■• _ Bahia. p . JosA I^oite B, Calazans. 

míevideo he ad^i W" S I 

É LS^n!Í^'É ban lenidn de loa |f | 
à («'abeieciineni « mas afamados de m- i%n!" c^AíxiT"»"!'»".'";1'0'" ■jrjí; v k^I ", - V n«Aoo rotina, idem 

A'« liVIr «ilinidU iic liim»'"" ■ ■' .  .; 
K' «,stosc encui ntra r. 

S sirena en es a lot atiUcuit, 

m eleceión de u.dos los.dessem hcrar- 
nm com sus or enes.- - 

Dr.Joâo José Duarte Guimarães, | '*£ 

do Rio de Janeiro. 
Dr. Luiü Bahia, do P»'*- , ^;j 

■ G alva o Bueno, de S. 1 auto j ^ 
Margarido da Silva, .dem, |j^ 

O,-. Paula Lima, idcn. 

1 Meia Saetreria Pereira 
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lilt 
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Dr 

T)r Pci oi ra flt Koc li a, t 'U in. 
d- Mello Barreto, idem. W 
g •. ohiladclpho de Cima idem. 1 ,• ... u^o idem. 1 |)r. ' liuauvnp»^' 

Dr". = Cândido dat Lopes. Dr- 
"• " — iz Barreto. Di. i A.,.(,VPdo. idem. Dr Toão Dias Muniz   

A- i Dr Carneiro de Campos, nmm. D • •' * Alves Nazareth 
• # !:'. gr. josino Corrêa Cotias, idem. Di. Ceeinar 

S ■me surtido de iníinila m-iedade buen : D, u,. pi,,.. * c..v.iv., 
i >i ( 
P4 « .. 

• m t. Her d 

josmo v.unccv , 
Dr. Luiz Pinto de Carvalho, 

'■ idem. , . , -t„ 
Dr. Manuel do Nascimento Je- 

sus, idem. sus, iocm. , v, 
- ^ r Dr. Antonio Baptista dos Auj , 
At ;i idem. 

dem ■ j®. V7VMIV. <n ' » ^ — • i , íTl 
Dr. Moura Azevedo, idem. 

Dr. ueciuaim Dr. Amerieo Brasiliense, i 
Dr. Gustavo Hasselma m. i0 Lima, idem 
Dr. Ldoar Prudencto .ounnho. 1 ; Hiinol.io Libero, idem 
Dr. Coilattino BoUmrena. Dr. V deriano de Souza idom. 
Dr. José Uyppohto de Cerquei u Meive]U's idem. 

r.- Lima j,._ gousa Castro, idem Dr. Júlio Sérgio Palma. ... ,     
. 1 ,v /Al i \r/at r 

O» 

ai 

pí<í 
^ cl. tornam medidas y se coiilecionan 
! .o i oromtituc , esmero (ii^ponien 

0 do'de personal compe enit^ para csa das 

de trahajo. 
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■M Antigas, m^euú. eo «te 8®11. 
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Dr. Sousa «-as"", ■. . , 
ur. üiiw...« —r- Dr. JU110 oe.i-g.w » «r Cândido de \lmeida, ■ ^ > ws 

idem. c. .TJ,. ]),• Antonio de Oliveira Rt • Limrenço Messuti, mein. U,, . : 

t-f&SJir-. .. . KAiCAoSSlS: pl 

r&JZ g:«srs^sr,»-li 
51 s SAotsrAró „FtclM, g tetítfsí»?®*. 

SÜ SASaS» do Espirit, g 
;i idem. ^ . , f, -a- Santo. A. k de SanfAnna, idem. 

<r<-: ' Dr. Ant mo Moateno de . ■ • pr. Valerio de Souza. ; Lemigio Guimarães idem. 
o'"' lhe- ia-nU Dr Joaquim Tauajura. iCnzebio do Queiroz, idem. 

A Dr. A. Leonidio Magalhacs. • . ntoui0 d,, Gouvea. ' ' u de Magalhães, idem. 
# a gr. Manuel Pereira Espmhmra Dr Anto ^ Dr. Uo a de 8 ^ Veiga> 

. I ü Dr. Manuel Luiz Vieira Lima. h. jost-,, Duan • Ferrmra. DrApm 
t i\ Dr. Miütão Barlrnsalmboa. 0i.tavi() Accyoli de Asmar s lendore idem. L v Dr. Antonio d > Amar.il Dr.Arthnr de Figueiredo BtebUlo v;r.,-iHo Rezende, idem. 

' — VIuma. Dr Pedro dos Santos 1 emi • nk Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Eduardo Doto. Dr. Marcos Velloso. 1 ' - ■ «—'dam. 
Dr. Júlio da Gama ' - TT—- 

El propn^rtod^n-vo-^ 

cimento tienela saUS ^ . caba
l de insta- 

al publico en geiierul h"® "^jja Sastre- 
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M ria en ,a cua. X)(V\ obra concernienth 
titnd y esmero tona oma 
ai ramo. surtido de casimires 

# Posee nn basto suiou ^ esl,>ci n. 
extranjeros P^^^^do de cortes de 

-Vdeinás nn selecto s\uua a: 
cbalecos de Pidue^ ^.^pecha de todos g 

Tiene sienpre iopa ucruc ^ 

procios y medidas. 
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Rua 15 de Xovmnóro Kum. o< | 

Esta casa, pecentcnmnte aberda, encar-- y 
m ...vr-i-se de confeccionar todo e qualquei . 

| trabalho em ouro ç po.ia de nmdo asa- s tr A . . . ' iV 1 / rí^in tp. 1í*Pkiill íl 

)rLe3 VJU.IM1'  Dr. RUuarao onoa- Dr. Marcos veuoso. Leite Brandão, idem. 
Dr. Júlio da Oanm .. l)r. Eduardo Henrique Albea- . .llocha, idem 

ü Dr. Antonio. do Cast.o Contrm ^ Dr. Vidigal. idem. 
• '1 rsia- o 1 1 da Dr. João Luciano da Rocha Fruemoso Pinto. ulcn. 

.«■ Dr. João Soledade. Dr João Telles de Menezes. juvenal Fortes, idem. 
• ■ Dr, Fciinto Dias Guerreiro gr. Mendes. g & Çomenálc idem. 

, Dr. Virgílio Cunli.i. D,.. Antonio Pedro da S. Lastio. A^oglo Netto, idem. 
Dr. Francisco J. rernand .. ,,,, cbristovum Gama. ■ s,uyt09 Rangel, idem 
Dr. Manços Castinet. João Pinheiro ÚO Abi eu. b_* Tnidio Guarita, idem 

.. Dr. Antonio Alves Pereira da gi ^ A t0 Guimarães. Dr gbdio^ 
Rocha. Dr. Francisco Manuel D.Coelho. D Leonidio Ribeiro, idqiP- 

•S Dr. Octaviano de Mello. ])r- Manuel Bezerra do Moraes. • lt>ut)st0 pftiXã0, idem. 
:: Dr. Aristides Magalhacs. D,.. Aim-rico Duarte. Dr" João Soudiui, idem. 

.li Dr. Júlio Adolpho da Suv.. Dr. Durval Braga. . Dr" Alfredo Teixeira, idem. 
■! Dr. Tiburcio buzano de Arau. • D Redro Rodrigues Guimarães, g F io Hertz, idem. 
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p' Dr. Ray úuudo B. Coelho. 
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parte alguma do Excedente ^ra d stultüd(, o 1 . r«. :.. i.wi<. nprteuce aos aCri"1 iUna ouaes ellí 
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Rav uundo B. Coelho, ■ nn • i 

coPAiraai a MUTRIGAUIA DEF. DUTRA nos soflrmemos 

"" àa àfiiulção das creanças e aUestam sua sffieafiia 
' D ( _ .—, r~^ n nt-rr-^l c=D 

3 aiíruiaa uw * Q,M'uralos, OS quaep ^ 11 a fl(' 
A S ciedade pertenço oos.S^^ ^usivo dos quaes t.ll« 

|'| 1 aa dirccqão dos negoems, - 

§ mh,ist'a^pmções niia,,c-.-ir;i. 
j! feitas e.in nome da Sociedade. ^ o uftU,re7.a loiem. l 
1 Todos OS lucro» sejam < •  revertem. .... . 

. < «ix» Geral d«« VauiiH da i «i* , tttixo ívii mais 1 
as n»" 

Todos os lucro» A., .;v.\meu;e revertem. % 
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-, unago e dos intestinos. 

,4- j u noiva.t»;  . "cellénte eupeptieo e digesti 
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.!] djiotiç) pali-lJrogítiia ile Eiluariit) f. Sequeira 

W.JAtTAri 

vRf?vt: 

(i 

4 

ARMAZÉM 10 Dg MAItqQ 

í C; 

ft 

rr 

st 

I 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESS\ & COMP.) 

81 — Rua 1 ò de Novembro — 81 

m 
m 
iíii 
J 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sentimento de gêneros nacionaes e estrangeiros, seccos e 
nolb< dos. 

ferragens—Completo sortim de ferragens de to- 
das ia classes, louças e vidros. ma ^ x—.... <1.. tf Vkn«x#m*iB , 1 /xa ri < ".3 classes, louças e viuro». 

iMaleriaun «le Coastrneçft ■ ! .boados, tirautes, ri- 
pau, telhas do zinco, barro, terr . niana e cal. 

Deposito permanente do vinho de, todas as classes ara- 
lhes e madeiras para arai nados. 

Era 1*;» a 'f.  l . fl 1 TI TJ . 
£ e madeiras para ara manos. 

Fructos* do Pai*—Ompr; í totla classe, pagando os .^u . ..   :..... » mais altos preços da ■•raça. 
Cvtnpram e vendem ouro amoedado 

j-Sahidas da Estação quintas-feiras 

- tagna. Je aos SaWmdos Doinlttgos-Do Arroio Grande - o Te pMít a hstaçao ruaiiuj 

J irjuai ão, V ' íif'. mrbachnn. Ao Arroio Grande, v 
PirnHnii, o Proprietário <i>im 2va Estaçào . ,   , -.«c,,.,,. •" ' "O odui' a novo exame ineaiw 

A .EU» . ip presa acl.a se iponts.la em oicellente.s condísAes,' dispon lo de raperloi' eav,.ll,ada, po- t «ovos e 

zsftsgíí zFtâSi ssrstem m«w- <. »w-. w. «-*• — -•■■: rKásà 
iá <•< 11 i lf' dimimitó fiete. .  i..    i um /»n cr» í 

N ão 

NO 

I <1 I I li \ !• U'IJ!UU IU i I V-UO. 
Não i-o recebidos passageiros 

io não te bam sido por clUis de.spac 

uiiKiaues, iniuna jipoiicu não cahifS em coim"*""**' " i ' ,,.,irTitia'do SP 
, |«p real e iucoatcetavci, npezar de' ter gozado ^ 8^'Jo

a0. 
a<'eiicia8 nem eucommendas ; guro intei rai, em caso de morte, durante todo,o ^"'R' _ i>(í. s D- I fof ciílrt mil-1-" Aosesliee MU'InU1R ti OU  que não venham munidos do bilhetes das 

despachadas. 
guro integral, em caso de morte, nurame muo.e Sen|c 

! ter sido minha Apólice incluída ti ou mais vezes uo K« ■ t. 
r:ii._ _ 1 

.. g .. 
'tia 

c. 
■M 

Não tendo, fois de m«»rrcr „ iniuhíl Ap(1i 
Si viver 3, 10,15 JOe si fallecer a 

da "^^ma quejue á minha Familia ou Hc.deiros, recurs 

iatos. isto é, uma herança liquida e certa em dmlic io,c uao m 

-DE- 

SEVEíRO AüQEMIRO PIUMA 

| Sorti meu to completo de geueros nacionaes e extraugeiros. sec- 

3 cos e molhados. 

, tes, ter  
! immediatos 

l'1" ' " A blaixa Gemi «Ins Fainillan pelo seu N^stciau o «rKaiG 
! sação, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de ' ^ 
| ttios Sobre a Vida, e por conseguinte 
ciedadcs e garante aos seus .Segurados a melhor 
de emprego de capital. • ■ 

Séde da Sociedade 
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cos e molhados. . 

Única casa nesta praça recebedora das incomparaveis mac iina& 

^ de costura 

r 

i 

  

ÍOMADÍBORO-BORAClfiA 

FérivUis, Etiipiiigeàs, IGczemas 
"" Darltiros, Queimaduras, etc, etc 

de costura 

Origi nai Víetorla 

L- e dos afamados arames ovallado «GO RGí )N» e farpado GAÜ- 

CH A DA, marcas registradas. 

Possue também machinas a vapor de torrar e moer café 

Vendas por atacado e a varejo. 

avenida central 

BIC 1IE jaHMBQ 

Aviso : Continua 

AgeiR0 neial 
Correspondente nesta cidade ^ n' ,ie< ^ ^ 

eã'; 

ja •é* 

V^LIL.1 1 li. H 

ií venda eiti toítai a« ea». d«t 
eoiumer-iMO do Bea^il 

T> ABO RAIO RIO E DEP >MTO 

DÁÜDT & FREITAS 

Compram e vendem fruetos do paiz 

Na sua sscâo de yarejo, nundam geueros a domicilio 

—RUA GENERAL DELFIM E9QUIN À DA JÚLIO DE CAS i 1LHOS— 

Pensai Herv lense 

BE 

JULT0 P DAS NEVEE 

Esta Pensão, recentemente e coinpletamen^ 
P excellentes quab-s com commodos para passag-^ 8el . 

O aerviço culi iarl0 e eAplendido eucontran^0 a 

iado churrasco. 
U servis^ -- 

ado churrasco. ^ara carros c cavallos 
Alem disto dispõe de uma boa ' pem como milho e alfaia 

um bom potreiro com excellentes »guoaas> 
<■ ra os animas. ^ XAMÜSSE 

jau to a residência ocoasultoro ao ^ 

*S 

O— 

(>ftr 

1 n ^ ■ * 
sempre um * 
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üireclor-oiereiiie : l^iiiz I1. Sücci 

nmmm: contido, do odio mal guarda- Qj^ye de inaritilllOS 
do : é o estertor da agonia „ ^ 1)!-. A. ai a ilü 

. Vi 

ÀnuoVÍ N\ 203 Orgâo e propriedade do Partido ítepublicano 

Tertjâ-feira, õ de Março de 

19 1% 

«J AOIJARjLO 

Escriptorioflofficinas 
!• «!• u. 125 

A)»]»«rm • Udut »» «lias uteii á tarde 
Í1N1), T1CLEG. —Kiiiiav-MU 

ASSIGNA rUUAS 
Cidadã «mm*   
• »i cinitra   
T , a fd.a anuo , 
*«mo.itr»  

?. tlraiiicelr* 
ÀNMf >  
S KM I Srl RE . . ... 

2^$ü0ü 
124000 
324000 
14*000 

.... 24*000 
. . . 12*000 

r AG AMKNTO ADIA NTADO 

Aos demais ICst ados do Bra- Medeiros assusto i-se, tanto 
zil, o Rio Qranda do Sul offe- mais quanto estara então em 
rece, no ciso, as iniltudiveis uni período de aguda lueta po- 
vantagens de u n n.odolo cia- litico-jornalista. Subiu apres- 
rissimo. sadamente ao primeiro andar, 

De faito, aqui no Sul, mer onde tinha o seu gabinete de 
cê d* um longo « forte traba* trabalho e onde estiva o tele- 
Iho de propaganda, executado, phone e acudiu : 
em tempo, por evangelisado- ;\,K' r,

f''^ 
—W o Rio Branco. Quem 

No 
- —b. 

mo» 

les de soberano valor, o po- 
vo tem a noção exaotis ima 
da superioridade do regimen 

vigente. 
D'ahi a vantajosa condição 

que o eleva e que nos destaca, 
em meio á confusão que es- 
tende tentáculos de polvo por 
entre muitas das nossas, ex 
provincias. 

j. inútil é, pois, proclamar as 

I vantagens que nos trará, sob 
i todos os aspectos, a eleição de 

ODDOrtüllil ^l,m e8U<^sta ein condições 
li jde continuar, na administração 

j« na política propriamente di- 

momonto histori-. ta, a acção incocrcivel inicia- 
da pelo talento excepcional 
de Júlio da Castilhos e até 

O pagmiiaHt* será exigido dentro 
de primeire mesi «i > assiguatura a«- 
■ iia etin» il*( auiitmcios. 

<'< 0i'igÍH*«s •■Tieáes a esta re- 
di«'(,'ie • ni« publieido* uáe k*iàe 
deTolr.áe*. 

actiwl 
em nUe 08 maii . 

■ *■ Mi, 1 | 
poderes couStiluidos se 

vêm alfinetados por ura ter- agora mantida de um mód,) 
rirei assedio de difficuldades, inalterável. 
— todas cilas explicáveis mais1 Ainda por esse lado, como 
no baralhamento espiritual em acabamos de verificar, as 
que nos debatemos do que co-Ip1"8"8' ^e rela .ce, a candida- 

immediata» turrt (l0 Preclaro dr- Bor^a 

de Medeiros é de um.i admira 
mo conseqüências 
do regimen,—os postos culmi- 
nantes, nos Estados, devem 
ser confiados unicamente a ho 
mens de seguras experiência 
- notoiia capacidade. 
% Afora o resto, essa medida 
elementar de prudência colla- 
ctiva contribuirá, numa occa- 
nião opportuna, para conjur ir 
victoríosamente os perigos u 
que fôr arrastada a Republi- 
ca, ameaçando nullificar-lhe 
o principio visceral, relatiro 
á plena autonomia dos Estados. 

Não ha obscurecsr. 
O regimen presidencial está 

passando, no Brazil, pelas aper- 
turas deumacrite transitória, 
é certo mas que se icvesto 
de importância especial, em 
virtude das nossas condições 
de povo que ainda não com- 
prehendc, p m inteiro, o espi- 
rito da forma de governo que 
•scolheu. 

Por isso mesmo, logicamen- 

te, a alta direcçâo espiritual 
• temporal de cada uma das 
varias circumscripções nacio- 
naes, delimitadas na Consti- 
tuição de 2-4 de fevereiro, sò 
poderá ser entregue com acer 
to aos políticos q«e reúnam, do 
mesmo passo, inquebrantaveis 
qualidades de mau.Io e de ad 
ministração, alliadas ao que 
se pódo denominar, com pro- 
priedade,» vii tude empolgante 
dp doutrinador. 

Será o melhor meio de re- 
mover, de uma vez i ara sera- 

pro, os obstáculos político ad- 
ministrativos que se oppõem, 

fala ahi é o Medeiros ? 
E'. Que deseja r ex. ? 

—Eu queria pedir-te que 
fosses amanhã ao almoço que 
eu offereço a F. (um extran 
geiro illustre que estava no 
Rio.) Olha lá, não faltes. Pre- 
cisa -oos de gente que falle bem 
o francez. 

—Hão falto, barão, pode fi 
car descansado. 

Como esse, muitas outras 
pessoas das suas relações mais 
inlimas recebiam desses cou 
vites, alta noite. E' que o ba 
rão, affeito a longas vigílias, 
ii aginava que todos, como 
elle, sò dormi un pela manhã. . 
-- ~ -       ~ ' 'r"" - 

VÍAAÍ) K> 

Uma feita, entrou-lhe no 
consultório um cliente, que 
•iclíando a porta aberta e não 
havendo ninguém na sala, foi 
sentar-se no sofá á tspera. A 
onça, que andava pela casa 
em plena liberdade,encontran- 
do ta - bem a porta encostada, 
e i purrou-a com o focinho e 
foi entrando tranquillamente. 
sentando Sj no meio da casa, 
sobie as patas trazeiras. O 
pobre homem vendo aquella 
féra a olhar para elle curio- 
samente, ficou sem pinga. Ub- 
servou as vidraças: fechadas. 
A fuga era impossível. Disfar 
çadamente foi, tremendo co no 
varas verdes, se esfregando 
pela beira do sofá, para a ca 
deita de braços, para cima de 
um consolo e dahi, a muito 
custo, branco como a casca do 
ovo, içou-se para cima de um 
grande armario de livros. 

O doutor entravo nesse mo 
mento, e seguindo a direeção 
do olhar do bicho, deu com o 

io-tanico phosphatadn. -■ C j desgraçado agachado no alto, 
nelhor tonico e'brUficante, p«ri em uma posição que o terror 

torna engraçadissima! 
O homem sem querer tinha 

• to nado meio kilo de calome 

vel opportunidade. 
As exigência» da actnalida 

de política tornam imprescin- 
divel a elsição do Chefe bc 
nem it iio, cuja glorificação es- 

i tá no farto de haver substi- 
tuído, de improviso, á perso- 
nalidade genial do Patriarcha, 
sem que se netasse, sem que 
se note ainda hoje, a nódoa de 
uma falha, de um erro a d«' 
monstrar, porventura, a infe- 
rioridade intellectual do substi. 
tuto. 

Basta-lhe, ao austéro dr. 
Borges de Medeiros, essa cir 
cumstancia valiosissima para 
ficar n» kistorta Jo Rio Gri>n* 
de e d« Republica, como um 
dos «eus homens superiores, no 
que esse termo possue de 
mais cxacto c mais elevado. 

A sua candidat ira, reunin- 
do excellentes condições, co 
mo reúne, não tem nem terá, 
apenas, uma tignificeçào par- 
tidária. 

K' uma aspiração collecli- 
va. 

Impõe-se o dever ir remo vi- 
vei de apoial-a, e tornal-a 
triumphante, a todos quantos, 
mesmo distanciados por ques 
tbes de detalhas, salem amar 
o regimen e querem ver o 

(Estado, como atè aqui, forte, 
progreesista, contribuindo ef- 
ficazmente para a dignificaçào 
da Republica, agora tão alve- 
jada por eecuras propheciae 
e tão cheia de não mais claras 
probabilidades, 

Jo Ão Pinto da Silva. 

rianças fracas, para moças ane 
. iica.se para convalosceiiles- - 
l-ormula conhecida approva 
Ia por muitos médicos do Es | 
üido, que desde rruiitos arinos < lanos e um litro de oleo de 

riciiio, com o susto. Foi uma 
difficuldade para fazel-o. de1 

ecr, tomar banho.arrffiíjar lhe 

têm receitado em sua clinira \ 
rbstitue com vantagem u olet 

ie ligado de bacalhau. — Ghi- , 
•gfe 5$000. — A' venda em 
éw as pharmaciaa. 

symbolisado na escaramuça da 
arruaça e no palavrorio servil 
do jornaleco iminoral. Sob a j 
influencia das bebedeiras e 
amparada pelos conselhos co-1 
vardes dos cretinos encohev' 
los, a corja transborda para 
as ruas o para as columnas 
porcas da Reforma vomitan- 
d i o insulto e ameaçando, sem 
refloctir nas gravíssimas con 
seqüências que fatalmente re- 
sultarão dahi. 

A própria pessoa impolluta j 
do honostissimo e exemplai | 
eetadista brazileiro, o emerito 
chefe do Partido Republicano, 
dr. Borges de Medeiros, foi mi" 
seravelmente alvejada pelo 
latir dessa horda de insolen- 
tes. 

Tomem cuidado ! 
A liberdade não pòdé ser 

«aproveitada desna fôrma cri- 
minosa. Lembrem se que já 
deram o exemplo da riolen 
cia... Podem continuar, que- 
rendo, no uso desse iulame r« 
curso, mas, esperem a respos- 
ta, que nâo deve tardar ! Tu 
do tom um limite : estamos 
n«lle. Á nossa condcscenden 
cia não podo ir além, saltando 
por cima da tranquiilidade 
dos nossos co-religionarios 

O Tempo .Io Rio Grande, 
' deu e.ta notii ia : 

«Ha dias estavam em pare- 
de os marinheiros e moços de 
bordo dos vapores Suncal e 
Colombo e das chatas Ca/u/, 

[Pctrel e Salada, leclaraando 
augmento de salario. 

A Associação dos Remadores 
e Marinheiros, com o auxilio 
la capitania do porto, couso. 
ante o regulamento desta 
conseguiu que os grév istas fos- 
sem attendidos peloi agentes 
das e nprezas dos nesiuos va- 
pores. 

Dessa forma, os marinhei- 
ros, que percebiam 80$ merr 
saes, passam a ganhar 100$ ; 
os moços, 80$ e 60$, confor- 
me a cathegoiía. 

Os agentes do vapor Ame' 
rica também convieram em 
pagar os mesmos preços. 

A bordo do .Tuncal, deide 
hoje, foi admittido pessoal 
n»vo, mediante contracto com 
as condições acima. 

cspeci .lista < in partos e do 
enças dc. s-enhoras, (iá con- 
sultas todos os riias, da». 8 
ás. 9 horas da manhã, na 
Pharma.-ia VILLAS-BOAS. 

Attende a chamados, a >, 
fd qualquer hora do dia ou .'a Ç) 

pãi noite, para a cidade ou ] a 
ra a campanha. u-, j 

s-m Residência : DR.CARLt S P g 
BARBOSA NUM. 48. 

.-içy .ar? y&rv ■ ryt r y (.<t è q 
Sil.t&lxSCiíLk::X: i í-d xKi tlJ 

:d 
Advogado 

Uma cura rapida 

ccroula» e calças, falar 's dissr 
o que passara. 

Depois da fumaça do alca. 
trão o mais odorantes,na hora 
em que ainda atoleimado o 
doente se raspava: 

—Mas, afinal, qual ^era a 
sua moléstia ? 

—Já estou curado. Sr. dou- 
tor. Já estou curado ! .. . 
 Cr 

Em um jornal do Rio, Dai' 
grim narra esta historieta, 
«que se mm é vero é bonne 

trovato» : 
Joaquim Raposo da Gamara 

chamava-se elle. Formado em 
medicina, teve sempre em vis- 
ta que o futuro é bilhete bran 
co. De forma que preparou se 
e conseguiu reunir uns contos um projecto com o fim de dotar 
de réis e o que me parece a "tarinha d» guerra com 

Submarinos 

Diz o ultimo numero d« 
«Courrier du Brésil» estar in- 
formado de qu« o governo do 
Brasil estuda neste momento 

Tosse 1 Bromil. 

Homem original 

No t* distrioto d® município 
da Palmeira, existe um ho 
in«m verdadeir. mente origi 

todos 

V 

f v<D- 
10 (!c M. e Silva P 

hiiz de co na-ca avulso) •§» 

Itua 15 

A. Vç>) 
j A, - 

d«5 Noveiu- Se 
bn» ii 119 M 

a A 
ps - y 

fe Hermes Marques 

1 sj-uv" rfso íltíiitlsía 

©'Si 

r>S 

ameaçados, do nosso chefe in 
sultado. E não pensem queo^al, segundo affirmam 
general Menna Barreto, que é que o conhecem, e segundo 
um dos membros distinetos :o elle ptoprio o diz. 
nosso partido, possa permUtin Trata-se de um ceso de com 
que o seu nome sirva de am- pleta immunidade aos vene1 

paru ao crime. 'nos ophidicoã, ou de qualquer 
Preguem a anarchia, amea- insecto. 

cem, insultem, porque estão Esse homem, propositalmen 
offerocendo o ensejo para o te, tem-se feito innocular pe 
grande correctivo que mere los venenos de serpentes m 

insectos.sem que nadf "laja so*- 
frido de 

cem 

Al rio seu gabinete 
á rua 15 de-Novembro h, 
N ■. 60, onde pode rer 
procu '■ do das 8 as 11 
da u ai ã o da 1 
da tai \r. 

w 
c*< - z- V • J 

JL 

l Sír. 

Mail.is ik1 Azeridlo 

A tlv*'ira' o 

Eucun-cgíi 
scrviçi cou 
profih-ão. 

criptoião 

o le todo o 
cru cr',c o 

que 
mais diffieil—ficar solteiro. 
Exteudeu longe o esforço do 
seu trabalho e nessa vida acon 
teceram-lhe episódios iateres 
santes. 

Uma vez, curou de uma mo- 
léstia grave a filha de um fa- 
zendeiro. O homem entendeu 
que, ale ii de dinheiro, devia 
dar lhe um presente regio. 

Um beliO dia trouxe-lhe uma 
onça. Era um animal mosquea- 

al' 

^periodicamente »•« m «p.eio |A singularidades 
de ryth-uo característico, *   s!     

do Barão 
da nossa marcha victoriosa 

civilisação. 

Urge u i .«plantação do do 
minio elevado de uma acção 
geral, no governo, que cont.ri 
buindo para o progresso mu- 

Ha innumeras que andam 
repetidas por toda a gente. 
Uma das suas mais curiosas 

atraso teria! do Paiz, seja também singularidades era o 
uma fôrma superior de edu- jcoin llue fazia os convites pa, 
cação politica, ao alcance d® ma certas solemnidades. 
todos. ' j Certa noite, Medeiros e Al- 

A conclusão è irrecusável, buquerque foi despertado ás 3 
Amparam-u'a exemplos de horrs da madrugada, pela caiu 

grande monta, na região se painha do telephone, que to- 
rena da Historia co parada, jcava insistentsmente. 

guns submarinos. 
Diversas propostas foram 

apresentadas nor parte d»» 
França, da Inglaterra, da Al- 
iemnnha, dos Estados Unidos, 
da Italia e da Áustria. 

A opinião predominante no 
n eio naval brasileiro é que os 
melhores submarinos são in- 
contestai elmente os construí- 
dos na França ou na Austiia 
(Fiume,) onde se acham já al- 
guns officiaes da nossa mari- 

& 

itenio Fi 
Depois nftoihog F1 

5>- «mpl %jt% i. - , uO 
ra, 

A ^vr 

cia 

IO aes lllfl 

so ama 
mdid 

Tomem cuidado 

cura cobs- 
tipaçõM, 
detluxM e 
influeuea 

em 1 dia, ao er hvre. Vidro 
2$bOO. Em •oiias as pharnM- 
CMS. 

ünia carta siiflar 

de duvida 
Pinto & C.—Li- - 

hVfé^ã-to^virtade., or- ( 
, ,. O SUí.t , . i 

gam cathohco nu «..«pitai Jo 
Estado, que o arrebirpo d 
Cláudio, que acaba de renun ■ 
ciar essa alta investidura, .e 
colher-se á a um convento dos 
Irmãos Lazaristas. 

Dp. Henrique GonçaUeu 
! Entrou a fazer parte do cor- j 

docente do conceituado 

lis um 
cie em cpv- 

concurrentt^ju 

álsiff 

S»K. 

Mario Tmrira de Mello 

Dã «-.rnsuUns dh;ria- 
naentá na Phiiniu-íi 
Biandãi», diu; 10 as 11 
horaí da maruiã. 

AtismUi a chamailns. 
podei do ser prot-.ii a.-.o 
i (|ua:qiiei hora, na mes- 
ma Blnm acia ou r.a 
sua r -si Ui.ioia ã rua 1.« 
de, Nt eedit o n. 88. 

<>Í'h<IH «« f* 

do de branco e preto. Olhos niia guerra. Parece, entre- 
vitissimos, tamanho pequeno, tanj0i jjj; o mesmo jorna^que 
patas largas, andar firme,se- certa3 intervenções políticas, 
reno, a examinar uma pessoa jnopportunasaliás,encaminhara 
com modos de quem di/ia; es- 0 grosto das encoinmendas 
jera que eu já te reduzo a para outros estaleiros qu« nfto 
justei mastigado. aquelles, quebrando assim de 

O medico espantou se com a futuro a unidade indispensu- 
lembrança do demo. Não o vei nessa arma do guerra. . 
deixou approximar-ae e gri- 
tou-lhe que zarpasse como 
quem vae livrar o pae da for- 
ca. O fazendeiro rindo, mos- 
trou que o animal não tinha 
unhas, nei i dentes. Estava 
completamente do nesticado. 

Que já • tinha ha annos. E gre, tem lançado mão, nos ul 
fez o bicho dar umas cabrio- timos tempos, de todos os re- 
las e pulos, que muito agrada- cursos do insulto e «la ameaça, 
ram ao Raposo, que icsolveu j usando até dos meios da vio. 
ficar com o presente. E assim; lencia e da aggressão, como 
foi. A onça mansa, indolente, | succedou, sexta-feira ultima, 
preguii.osa, não fazia mal .-Una Piaça da Alfândega, 

(ningein. 

M- ' ÍJ r 

(D'A Federação) 

A opposição, em Porto Ale- 

Po —  —   | 
Collegio Luso Brasileiro, de 
Pelotas, o nosso talentoso e 11' j 

A Noite, do Rio, publica lu8tiado conterrâneo sr. ^r. ÍX t ■i: 

uma carta singular, contando jjenrique d'Avil,i Gonçalves. ' 
cm «umma o seguinte ; uma s s regerá, naqnelle ■> Hn jlriPjlliH l;| 
senhora, durante o Carnaval, nc.editado instituto de ensino,',<1c Dl! üi- U c 
j.hanta8iada, pedira ao inUsi- a ea(]ejra (ie historia univer- - - 

vieta para a acompanhar á ca- gyR - ^ Me<ií> o «>i><'i «>; >i 
sa, receando um encontro com ^    c6 t« 
o marido. Major Iracema Gomes 

Em caminho, o dominó, dá 
signaes de mal estar, parando1 

o automóvel na residência do 
missivista. 

Este dà ether e o dominó 
morre. 

O missivista recebe um ami-! 
g,>, que injecta formol no ca Mnrio Fernandes 
daver e o esconde num guar-1 Sabemos que também faz 
da-roupu. 'parte do gabinete do Ministe- 

O missivista pede um con 

2--, |»ií£- fi- 
1 .X  —— 4? 
! ^ Dá eóii-ruilan lini-irn cm • 
| «Ias 10 1 ['J a.s il 1 [i! «ul 

Foi mandado recolhei co a ^ puartuafii 
á Capital Federal, ^'1 AtteixI. qualquer chanm- 

nara onde já deve ter segui na ineana n m-nin > > paia oiiud j«i « n rgnasua -c.-idi-iKMr, — Rn« ' m- 

do do Rio Grande, o 
Iracema Gomes. 

Major ncral Ostiio n. -8. 
4. 

: ^ ^ W rf W ® T 

• O 

u 
 _m - ^llr. hiilino ie Mello Duírag' 

rio d.» Viação o nosso intelli- ||| MEDICD- OliCRADOR ^ 
selho à Noite e diz que a re* giqite correligionário e distinc á  — i 
fei ida senhora morreu t-nve- t0 patrício Mario Fernandes, Dá consu. luinaíiicr 

nenada por arsênico, que sup* ^o. annista de direito, 
põe ministrado paio proprio ( 

amante. 
A carta contém muitas con- 

?da 1 as 3 horas lia Inrtlr na 

tradições e cousas inverosi- 

E' o fiucto do despeito mal mfels. 

i saiíe da mllier 

  
f|| Pliarmacia Brandão, ã ma 

16 do Novembro, eaj, vk ,.«■ 
r «1 Barroso. vi» 

ed Attendo titiiiwoisi a dia- ^ 
- - m.tiioa -5? 

fSk 
E' o tonico do utt ro 
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\LL]^ EIS I ROPRÍEDADES CURATIVAS DO RROMii tii c ■r————■  —   —— 

de u^forte^ueg^S^Ix^ CO o pinprego do xarope BR'-MIL 
nesta ccasiaoo ensejo de apreciar as mfalivefe propriedades curativas deste p.al 

leroso 

r^isr33íKaSEH*SS%iãr 
"l I ■! ■        

Noconsülloriomeiiieociraitgict); Araffie d« âOO Ovalado 

 DA  i MI 
^>n 

Pharmacia Villas-Boas 

tath^ísCPnsu 1'as diariamcnío, os seguintes facul- 

^ (S ^ 9 ^ ^ 

l,llS f áS 10 ll àlMílJlà—Teixeira de Mello-Medico 
ti eu urgiao. 

"M1 âs 2 L à ^~B'-.F'Zrs,ã' 

( Oraíís aos pobres ) 

dp: 

MA RCA GORGON REGISTRADA 

N°. 18 X 6 
Hasistencia . 
Comprimento 
Poso . . 
   feilo J 

. . ' ' ' ' ■ • • 477 metro I 
ili . • ■ •     kil | 

o mais preferido cm todfo o Estado 

WE TKM DEMONSTRADO PELA SOA EXTRAORDINÁRIA PRO' 

CURA 

Solitária 

no d?a122 G,/Se' medico allemâo, que, 

onde fofa chaC2rJr,te de S. Victoria 
firiin«! Híni ri í ^ i ' Prende deinornr-se ai- 

teres de ro^^ '™,e —' 

waAr^! v'ri,ra ,co 

«odis a, ^^, s- dieta, para 

sâo de,,um.,OU !4o,-i,,,ria- Simptomas : Expnl- 
í^ova eis aani verme e antes d'esta 

™p~s» 

ânus ôn no nAn'fVliáro'',aÇOeS- . P™"^ no 

vertigens, desmaios ev,, ^i.So08;^1'?40' 
va, caieibras e convulsOeS. eu'ent0' v,sta 

As pessoas que ouizecem fretai- i» 1 

moléstia deveu» ^n.vVi 7.. > &e 'lessa 

^dns^ 0 Dlr Gie^^oHOTEÜ^^Rav ao aia 22 ern diaule. 

14 — 2 ~ 912 

Arame larpado de aço gaivanisado 

Marca GAÚCHA' A Rsa-íscrada 

garantido Resistência 
Comprimento 5b. metros 
Peso garantido 

tt ^AreS^âTos S?rrsOCeS
rtaSlreoS

aXeáodemt0on,Stra- «^«"ivamente 
feitor qualidade como também iicnlmin n-u artlê0, dião sóporsnasu- va ...eaas «ta. Ut scriptas Z' 

SEVERO ALGEMIRO RI UMA 

 ''vMCO ItECEBKDOR EM J.VGíJAHÃO 

Jag. 

I 
i. 

^(IIIUIIMÍIW) 
luteruato e externato 
Avisa-se aos paes de famijia 
Je o Gymnasio Espirito Sair 
l eabre as suas aulas no dia 
de Março. 

do curso secandario— 
"f, de 5 annos onde os 

Preparados para ad- 
das jjfo 

^^^^^^^^rabertciTM 
>b8 ( 

ara qua'qu"er informa o 
gir se ao 
eitor Dr. Francisco Luiz 
nbrechts. 
té 15 de Março) 

fi/k»Á «a* <m\m 

IIUimERIOI.llAA iílXI ii 
A ovo o Alto 

Pode ser pr oeui ado enf 'I 
ia residência àltu i 2/; -v 
i J meir m». 24, das 
iras as (1 da manbâ 
4 1 a 4 la tarde. 

tMmmmmmmíi 

Edital 
SECÇAO DE OBRAS 

í PÜBÍjICAS 
De orde.-n do cidadão dr. 

Intendente Municipal previno 
aos srs. propiietarios de casas 
construídas dentro dos limites 
urbanos, para que no praso 
<.e trinta dias a contar da prc 
sento data, mandem concertar 
as calçadas ( e seus prédios,sob 
pena de multa se mio o fize- 
j^b^sendo então feito esse ser 

Intendeagl 

r 
bliCi^^^Hiriniprens^^^^ 

^^^^H;io 6 de Fevereiro de 
1912, 

Manoel C, Fereira. 

< ompanhia Fluvial 

Jaguaré use 
No escriptorio desta compa- 

nhia à Rua Jubo de Castilbos, 
u 3. acham-se a disposição 
dos Srs. Accionistas todos os 
documentos que se,relacionam 
com o Balanço fechado eo. 31 
de dezeo bro do <• nno findo. 

Jaguarão, 1- de Março de 
1912. 

O Direetor Agente. 1 
Machado & Cornp, 

A MacMna de Costura 

OEIO-liTuâJl. "^-XCXOKI^. 

Marta Begistrada 
Distingue se de qualquer outra : 

rela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho : 

pi 1
8ua g^nde simplicidade • 

Peai sua construeçáo solida e luradoura • P 

Pelo seu andamento rápido e silencioso'. 

comparável Originai^viJtoría yí.'163 VílI.era'11 a nossa in- 
vonj precedente. 11 lePuí:aç o universal e 

alt'' como M. 

üeite^C, 

(' ~ 

Sue-, de Augusto Leivas S C, 

Filia es em Pio Grande 

1 E i 

f ART1GAS (R. 0. IfRUGÜAY) 

TeKTVf.rS i"8 E!"',0|,a ,Ios seguintes artigos : 
íimII© OvtI f-irnmi * oaPdui>cido, Auiiine galvauisado marca 

Vinhos Portugaezes 

tas0fpnJmeS JJ?!88 e?",egi8es Tara pinturas, Arados e on- 
,»n,.on? ■.amenídSi para agricultura e muitos outros arli"os todos 
garantidos cie superior qualidade e que vendemos « pieç.'s mo I 

da fabH0TdflmeAolBms,ROfreS' e8m8s e **** dc imo ! 

Grande Stock de madeiras para arainado e construc- 

çoes, cereaes e productos naciouaes ~ -— 

Únicos recebedoreíTdo ArTOiE"especial da Granja Ca- I 
rolina. 

COMPRAM FRUGTOS DOPflIZ 

de i ep.trações e a smi m-ro lii.n enge'1^so náo pre- 
4>Tlginal Víctorla ofror^n Sein e .di,R mais f;lceis A 

|i adores uma garantia séria o "10tlV09 aoi seuscom- 
1 ieferida por todos -'™Mada motivo que a torna 

lemo^eonraTreàciraigüma,0"''' " 0'i*i"!'í Vivi.,ria nrâ 

Boiea recebedor V«tt. 

~s,t7y ii 
t/M v-V-ir 

a oe c 

:-2X. 

)sse em 24 lio- 

i-- <èio 

FORAOSINA 

CREA\E DE ROSAS FARA A CUTIS 
IbmU, fcnpt, perfnnu < dá ctf ~ Aformoulâ > rwto a realça a batina 

4"e^,rtctr "Plnhas.manchBS.tchlmoUt.asréa, < nnnõ» 
Nao 4 gordurosa, nio mancha, nam ampaata a palia I 

MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 

i aenda eu principae» pharmacias e cuu ie catnmercfa. 

zX-Í 
  -  éQizi, -ÜCs -} 

ARMAZÉM "OLIVEIRA, 

—DE— 

IJoao dOlíveíra Alves 

l| Veadas por ãíaido e a varejo 
*7^ " - - -—  

JCCCOJ nOLHifeOi 
yo 

  
i RUAGENí . AL OSORiO, Nos. 40 E 42 

I ESQUINA DA RIJA ANDRADE ílEVES 
_ \t; 

[Si Co,,'P!eto «oGimeiifo concernente ao ramo. Espocialida fS 
\£p 4e < m Vinhos, Cognacs, Lict rc«, etc etc P ' 

f 
R,-fbe"' 03 vapores g,meros <te 'primeira qualidade- :M 

m «lias! 0 " "UeZ a!:qUI,,,Sft0 de bcir? fresqui- M 
,Krn Charutos no» plua ultra. édi'- 

.ii?í Tem sempre em deposito champaírno de 
cas, mortadelias, bolachinhas Duche», Leal Santos' et™*''' 

íM!l c^«, Príma "0 !argo depósito que tem de flnas con ^ 
^X; 8ervas naclouacs e cxtrangeiras. «con ÔCC 

E' « mbIc» casa uesia cidade que dlsnõc Be i5«i 
^ micij|ente! •inr<,,,,eira ,>ar" e»*«'eR« de geucroa a dó- 

 «VICIIÍ jgfâ Endereço telegraphieo : OI.IVK1RA—Telephoue. «3 

N i Tem competeacia 

mwã&gi & mmjmm 

m$í 

-5SCC 
íiÔ 

L)4£ 

i h» .t ■|Aiha'Sftí a,.)®rt,
l
l "mA Seiio para o grupo do 400 inseripçõe- da Coaiuauhi» 3Iulua G- 
£ "zi£l:F;Jzr. 

"s;r:áhA 

Candicções para inscreverem-se 
Subiiietter-se n cxaino medico ter 21 annos a dai qa irtoon.. ^ , » i ^ 

ST* « ** ~'U°00-W«. qnepo- mente - 
ístw.asáK-h " 
Om duas nresta -ões i-njaes de anfiíerm ' <llreit0 lie pi-opnedadc sobre o immovel, e o 
Em cinco Pde ^ T  ^ 'T- SP»uro í1" Vdft» «0=000^0.1. 
fm vinte e duas de -nínn ■ ) Deixar » S:UIS herdeiros, além do iuimovcl, 
ou em sessenta de .* .* 2Sjo00.:KMtóeCulio> de 30-'000»'')00 dinheiro, si o fui-    i ,,0 oceorrer após o praz > do contracto. 

seber em dinheiro o valor do Segai ^ í>) Receber em dinheiro o valor do Seguro de 
vida, si acontecer ficar sem recursos para sua sub- 
sistência. sern perder o direito ao titulo de proprieda- 

7) < otistrucçrto antecipada de prédio, conforme 
desejos e indicações. 

8) '' "vneciin into gratuito das Plantas e Orca-^ 
mento necessários A coustrucqão. 

• ' Conservação do prédio contra os effei to 
do seu uso e do tempo. 

10) Receber gratuitamente todas as indicações • 
informações relativas ãs questões de acquisição d« 
terrenos e de construcção cm geral. 

Expl i ©lie? 4>e* 
O socio que tomar diversas inscripções d   

5:0üü$000. pagará uma só quota dc tõSOOO, em cada 
allecimcnto do seu grupo de 2.600 associados. 
Sétle :S. Paulo,«lia 15 do Novembi o 16 seus desejos e indicações. 

As va;i,;igens de que gosarão os mutuários da Cempanhia 8) Foi'nocimento 2-'- 
Mítua dc Credito Predial 

1) I ornar-se proprietário mediante o pagamento 
de prestações mensaes. 

2) Rea'isação.de grande economia pela acquisi 
çao da rdpnedade. ) 

SEDE: S. PAULO, RUA 18 DE NOVEMBRO, 16 

—Director-clmico: Dr. Faustino José Corrêa-- 
Para inscnpçoes cm o liepresentante : JUr.IO PACHECO SEABUA 

 d AGUARmO 

Declaruão 

A successào de D. Maria 
Izabel Silveira Corrêa declara 
que nada 'leve nesta praça 
nem fóra dejla ; entretanto, se 
alguém se julgar credor da 
herança, queira apresentar sua 
conia dentro do praso de trin- 
ta dias no cartorio do lo No-i 
tario Arnoldo 1 ranço, que, ' 

oendo legal, seru immediúta mais ou menos, situada proxu 

n a á cidade. 
Para imformações.dirigirse- 

ha o interessado ao Sr. Pedro. 
Morteiro, no llolel Fr&ncez. 

mente paga. 
Jaguarão, 28 de Fevereiro 

de 1912. 

kctidameiito 'le eanioo 
Proeis.vse arrendar u na frac, 

çào de campo, coro a extensão 
de trezentas braças, de légua, 

A siiiÉ da niulliep 

E' o tonico do uter 

> 

k 

iv? \Ymn!"i,rrâ<'( <'UllC? e.^himico «9oa» .Bílva Silveira, autor do JGlIxir- <1© JVoj^aeirarTTTmT"* 

macia ^«Sttâr^FtLíar11^0 I
immediafa dos vermes (Lorabrigas). Beposiío «eraí. Pl.ar- s av -f*ç «ias. Vende se um todas as Piiar-nacias e Drogarias—Casa Matriz—Pe- maela iPopalar 

lotas—Rir Grande do Sul 

CAIXA 1»« A TA Li 6G. 

RIO GRANDE DO SÜL 
^Pelotas 

r¥T1 m tj i í *ís.4 
m -1 

vj 
■ xÊStà 

n 

j0' % 

r 
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j 

Fórmula fU. pbarmaceutico NFI SON H SILVEIRA 

Pomau» poderosa,empregada com grande shcccrso, para r cm» 
dPtndas as moléstias da pelle' como ; eezemas, darthos, emplnges bi »- 
tauoes espinhas, erupções cuíanea emtlm, para qualquer ferida ie 
e"ute ou chronica. -Vende s* eu» todas as pliarmacius. 

Deposito : PHÂRMAC1A P0P0LÂR-- 

Declaraçftn do Ixenorat 
Menna Barreto 

O brilhante e orientado oi" 
gani republicano Diário Fo' 
pular, de Pelotas, recebtc 
d* seu correspondente no Rio, 
• deu ã publicidade, o stguin- 
te tolegramma * 

RIC, lo 
Maciel Júnior cessou os arli* 

gos que escrevia na «Gazeta 
da Noticias», em propaganda 
da candidatura Mcnnn Barre- 
to. 

Esse jornal diz apenas o se* 
gi int» : 

«Com • general Mentia Bar- 
reto conferenciou, hontem, eo- 
bre assumptoa piliticoe, o dr. 
Maciel Júnior.» 

O «Coneio da Manhi», diz 
o seguinte : 

« - stanios autorisados a de* 
cl«i«r (juo o general Menna 
Barreto, em palestra com o 
dr. Maciel Júnior, pediu-lhe 
proridenciasse no sentido de 
fazer coisar a agitação que 
no Rio Grande está fazendo 
em tomo de seu nome, como 
caudidalo á piesidencia da- 
quelle Estado e fez a decla- 
ração formal ao dr. Maciel 
Júnior dc que. sendo homem 
>le honra, jámais se afastaria 
do compromisso feito e dado 
á publicidade em seu manifes- 
to, « mais, que continuará a 
oct-ufars» exclusivamente da 
pn .ta da guerra, certo que as- 
sim j roc edendo faz obra de 
patriotk-fttti». 

A confirmar, aluda -ar 
Tez, n incfficacia dos tortuosos 
n anejos da opposiqão desori- 
entada, to-- o povo oatrieio, a 
solemne declaração do illus' 
tio Ministro da Guerra, que 
n.-.ò se deixa seduzir pela ha- 
bilidade dos discolos, sem co- 
herencia o sem critério polí- 
tico. 

Está desfeita a exploração. 
Aguardem agora os batalha* 

dores das hostes libertárias, 
occasião mais opportnnji para 
exercitarem a ua acç ;o pei" 
tarbadora 

U caso da v icsldernia do 
Rio Grande perl.ence á esplio- 

ra dos factos etiisumados.' 
Consolsm-se. 

Aimivcrsanos 
Compl fa hoje annos Je ida- 

de, o respeitava! cavalheiro 
Sr. Coronel Samuel Siqueira 
Cl^ro Júnior, abastado fazen- 
deiro neste municipi". 

Vê também, passar boje o 
sai natalicio, a Exma. Sra. D». 
Marfisa Guimarães Barbosa, 
viuva do nosso saudoso ami- 
go Coronel Affonso Barbosa. 

Pariibons. 

57 Batalhão 
Ouviu a nossa leportagem, 

que o Sr Tenwnts Otto Feio 
da Silveira, servindo .-ictual' 
mente no 57 batalho de Ca- 
çadores, recebeu telegramn a 
da Capital da Republica, dan- 
do eomoceiU a transferência, 
para Pelotas, da } arada desse 
In ii so corpo, que *qui esta- 
ciontn 

Podemos, entretanto, conti- 
nuara affirn ar que nada d« 
positivo consta, ainda, a este 
respeito 

FlioapkMmolML" Vinho io 
no-tanico phosphatadn. -- C 
Jiclhor tonico e fortifitante, p*i-í 
•nauças traças, per» moças ane 

uucas e para convalescentes, 
l-ormula conhecida o approva- 
ia por muitos médicos ijo Es 
tudo, que desde muitos annos i 
lêm receitado em sua clinica 
ubstilue com vantagem o oJo 

tf; fígado de bacalhau. — Gut 
"ãia 5$000. — A' venda «a» u- 
ms as pharmaciaa 

fláJâHlü 

Barão Tavares lielte 
Acompanhado de seu digno 

filho, o joven Lourival. vim 
jou, no líuncal, para a Ca pi* 
ud do Estado, o nosso valk- 
su amigo Sr. Barão de Tava- 
res Leite, vice.cônsul de Por- 
tugal, nesta cidade 

AchilleK Brandão 
Seguiu hontein, no gozo de 

licença, para Cacequy, o nos- 
so distineto amigo Sr. Achih 
les Brandão, integro Juiz Dis- 
trictal da sede deste inunici- 
pie. 

Tet Teuil«>toc1e^ 3?ra!eil 
A serviço da con missão bra* 

zileira dcmarcadora de lin i* 
tes, seguiu para a Capital Fe- 
deral o Sr. 1° Tenente Te- 
mistocles Paes de Uouza Bra 
zil. 

Conceição Mattos 
Seguiu para Porto Alegre, 

o joven estudante Sr. Concei- 
ção Olegario de Mattos, dilec- 
to lilho do nosso velho corre- 
ligionário Sr. Coronel AnUmío 
Olegario de Mattos. 

Tet. Jalio A. ua mIIvíi 
De Santa Victoria, onde se 

adiava em objecto de serviço, 
regressou hontem, o Sr. 1°. 
Tenente Júlio Augusto da Sil- 
va, digno official do 12 Regi- 
mento. 

-.*w>'L[rtcu!ea Britto 
Para Porto Alegre, onde 

vae continuar seus estudos, 
foi hontem, o inleiiigente jo- 
icn conterrâneo Tyrio Souza 
Britto, filho do nosso iIlustre 
cerreligionario Sr. Tenente 
Alfredo Carh s de Souza Brit- 
to. 

Tets. Caadido Moraes e 
BorvitUno Coussirut 
Para a guaruiço de Bagé, 

onde vão fazor parte da com- 
misisão de alistamento, pa;ti- 
ram, pelo inncal, os dignos 
militares Srs. Tenentes Cân- 
dido Oceas de Moraes e. Der 
valino Coussirat de Araújo. 

Aiitoni» Fuchs 
Acompanhado de sua exma. 

fan ilia, tomou passagem hon- 
tem [ ara o Rio Grande, oi de 
vae fixar residência, o Sr, Am 
toiio Füchs, cx pioprietario 
da acreditada «Salsicharia Ja- 
guarense.» 

Tet. Álvaro Carvalho 
O Sr. 1- Tenente Álvaro Car- 

valho, da Carta Geial da Re- 
publica, seguiu hontei -, u ser 
viço, para Porto Alegre. 

ANpIrantesAlvaro Olivei- 
ra e Falicio \ihich 

No vapor Colombo, toma- 
ram passagem para o Rio, oir 
le cursarão as aulas da Es- 
cola de Artilharia e Enge 
nharia, *.3 Aspirantes Álvaro 
Souto d» Oliveira e Felicio 
Vieira Nunes, que serviam 
nesta gu irnição. 

E«tu«lanten 
Para continuarem seus ee- 

tudos, ausentaram se, no «Co- 
lombo», para a Capital do Es 
tado, os applicados estudantes 
conterrâneos Srs. Florencio e 
Cândido Dias e Nestor Cor. 
rea, os dois primeiros filhos 
do prestigio§o chefe republica- 
no Sr. Coronel Manoel de 
Deus Dias, e o ultimo irmã ) 
do nosso distineto amigo Sr. 
Dr. Faustino José Conêa, ope- 
roso Intendente Municipal. 

MqtIu Almeida 
Deu nos o prazer d» sua vi- 

sita de despedida o inteliigen- 

tc e estudioso acadêmico de < 
direito Ncsio Almeida, que to-1 
mará passagem no vapor | 
♦ An.erica» seguindo i>ar;i Pot• j 
to Alegre, afim de j r-segnir 
em seus estudos. 

Oswaldo Velloso 

Este nosso apreciável con- 
terrâneo teve a gentileza de 
despedirse da'«Situação» par- 
tindo para a Capital do Esta- 
do, com intuito de trabalhar 
no Commercio d'aquella pra- 
ça. 

Bôa viagem. 

Inspevçãi» veterinária 

O Ministério da Agricultura 
dividiu o Est ido do Rio Gran- 
de do Su! em dois districtos 
para inspecção veterinária, 
sendo a séde do ll* em Por- 
to Alegre, e a do outro em 
Uruguayana (12). 

Fazem parte da Inspectoria 
do 11* districto os seguintes 
municipios : Alfredo Chaves, 
Antonio Prado, Arroiu Gran- 
de, Bagé, Bento Gonçalves, 
Cachoeira, Cadmbinhas, Ca 
xias, 1). Pedrito, Estrella, Ga* 
rihaldi, Gravataliy, tíuap .ré, 
Herval. Jaguarão, Lageado, 
Livrau ento, S. João do Mon- 
tenegro, Pelotas, Rio Pardo» 
Santa Cruz, Santa Maria, San' 
ta Victoria do Palmar, Santo 
Amaro, S. Jeronymo, S. José" 
do Norte, S. Leopoldo, S. 
Lomenço, S. Sebastião do Oa- 

hy, Taquary, Tnumpho, Ve- 
nancio Ayres, Viamüo e Por- 
to Alegre. 

—Fora m dif ribuida"» 80 oir- 

culares, a diversas autorida- 
des, communicand » a instal- 
lação official n'aquella capital 
da 11a Insipecção Veterinária. 

-  — 

Pela policia 

Aos cidad tos João Nunes o 
Augusto Gonçalves, que pie- 
tendem verificar praça, foram 
passadas certidões de conduc 
ta. 

—=— 

M atadouro 

DIA 3 
Foram abatidas 15 rezes 

com 2.307 kílos e 12 ovelhas. 

OBITOS 

DIA 3 
Nestor, 40 dias, preto, brazi- 

leiro, filho de Baltazar dos 
Santus-Athrepaia. 

rir mm iT 

rU Ail li A iJU-liJ! „ ij inquon./;i 
em 1 dia. qo cr Üvre. Vidro 
28000. Km vidas as pharma- 
cias. 

Kccnn de Sangne 

Em D. Pêdrito regiêtro i-se 
um crime, assim mais ou me- 
nos relatado pelo Imparcial : 

Ni quinta-feira, ás 10 1/8 
horas da nonte, os subúrbios 
d'esta cidade foram theatro 
de mais um* sccua de sangue. 

A essa hora, Manoel R. de 
Vargas regressava com outros- 
amigos dç uma pescaria, con- 
duzindo entre dois um lanr 
peio, quando Alcbivio cja Sil' 
Ta, praça do 16' regimento, 
que se achava com outros sol • 
dados da mesma corporação, 
no ver em meio da» trevas » 

18 ie 

Adílino Monteiro, Percilia Brandão Mon 
teiro, Adelino Monteiro Filho, Walter Antonio 
Monteiro, paes, iraiãose mais parentes ausentes 
do pranteado 

WAIaÍ>lL7IAU MEMMKG MOXTEIRO 

convid-mi ás pessoas de suas relações e ami* 
sude para assistirem a missa de trigessimo dia 
que pelo descanço tralma do finado a andam re- 
zar na Igreja Matriz, no dia 8 do corrente ás9 
horas da manhã. 

Mais-uma vez antecipam seu eter no agrade 
cimento. 

Jaguarão, P. de Março de 1912. 

luz que Rvançava. empunhou 
o revólver d« que estava ar- 
mado e disse a uji compa- 
nhêiro que ia atirar sobre o 
Boi talá—fogo fatuo—e desfe 
chando um tiro nes a direc- 
ção foi fsrir mortalmente nào 
o «Roi-tatà», mas a Manoel, 
que veio a fallecer, devido a 

ferimento grave recebido no 
pescoço. 

Silva foi preso. 
, , , .Gainzale», e 3 passageiro» em 

Maurel era um nome n bem r 0 

o trabalhador. 
- ■    

itteipj 

O illustrado medicc-oiierador 
dr. Ferreira^Velloso, altestan 
d.) os resultados obtidos com 
e «Elixir de Nogueira,» assim 
se expressa: 

O dr. Francisco Ferreira 
Velloso attesta que tem empro 

Passageiros 

Vindos de Santa Victoiia,no 
vapot Colombo : 

Leopoldo Rangel, Antonio 
L. Carvalho, Patrieio Pinto, 
Manoel E. de Castro, D». Ame 
lia Rodrigues o um menor, 1'. 
Tte. Júlio A. da Silva, -ima 
praça, Edmundo C. dos San • 

tos, João Mosqueza, Melitão 

íranzito. 

SO 

Declaração 
m 
i • • 

ido na «Situa" Ten in 

ção» u .; protesto assig 

nado por meu respeitá- 

vel Pae, Snr. José Maria 

Terra, relativamente ao 

meu p-iojectado casa- 

mento e a meus filhos 

varo Carvalho, Maria F. P. 

gado em sua clinica o prepara- donf nT Qon^We9' 
. , , Revdo, José B. Le to ua sra. e 

do do pbarmaceutico João da í , . , -v ^ 
c,., o-. ■ » „ ttii■ • | uni sobrinho, Ccnteiçio O. Silva Silveira, de n jmc Elixir l ' • ^ ^ 
de Nogueira, Salsa, Carcba e 
Guayaco, com optimo rssulta 
do nas moléstias syphiliticas. 

E por ser verdade passa es- 
te attestado. 

Pelotas, 26 de Abril d» 1901. 
(Firma leconhcceda pelo ta- 

bellião Rôhnelt). 
Vendè-se nas boas pharma- 

cias e drogarias desta cidade. 

i saúde da uuillicr 

E' o tonico do utero 

Exercícios 

Sob o cora mando do «r. Te* 
nênte Cerquêira Mano, uma 
companhia do brioio 57 bata- 
lhão de Caçadores fez, na r«s' 
pectica linha, exeicicio de ti- 
rono alvo desfilando ao 
regressar, em passeio,ptla ci- 
dade. 
      —  

Desastre 
Quando lidava hoje com 

uma mi çhipa, n«8 offieinus do 
nosso digno collega 0 Jornal, 
•offrêu escoriações nos dedos 
indicador e médio üm mio 
direita, o jovsm operário Poly- 
carpo Ran ào da Costa. 

che a alma. Aos que soflTe h 
aconselho o uso das pilulaa co- 
mo um poderoso medicamento. 

•Pelotas.—Jusé Vidal Cor' 
rfra fazendeiro no Rin Ao. 
do Pereira. (Firma reconhe- 
cida.) 

Documentos á disposição do 
publico. 

CONVÉM LER: As pessoas 
^ue soffrem de prisão de ven 
tre, indigestão, palj itações, 
dores no coração, mollezn, 
desanimo, f.istio, tristeza, do- 
res 4e cabeça, nevralgias, eu ■ 
xaquec«s, eólicas, he norrhoi. 
des, doenças graves do esto. 
mago, fígado, rins intestinos, 
escrophulas, e cores pallidaa; 
pessoas fracas, nervoeas, sem 
vontade própria,irregularidade 
na nenstruaçào.corrimento,flo- 
res brancas, fastio e pintas, 
lutras moléstias conseqüentes 

| lestas, scraõ radicalmente 
j curadas, e em pouco teaijio 

— |eo a as Pllulax Antrdyi» 
Com destino aa Rio, Grande pepticas do «la-, Omcui- 

Helnxcliiiann. 
OBSERVAÇÃO UTIL: As 

TaPor ■ I verdadeiras Pllnla» 4ntí 
João Pinho, Patrício Pinho, dyapepticas do de. Oscar 

1- Tte. Temistodes Paes Sou- Heinzelinann tei* os vi- 
za Brazil o a o irmão, asp. dlüS embrúlliudos em rotul.- 
Alva.o S. Oliveira, ansp Fe- enc™do3. soh''e oã '•otl!l,s 

' F vae impressa a marca regia 
licio V. Nunes sua sra, uma trada, con posta de tros cobras 
filha • uma irmã, 1- Tte. AL entrelaçadas (armando o mo- 

m igramii a— O. H. 
TER MUITO CUIDADO COM 

AS IMITAÇÕES 
Todas as Pílula» 

dj Kpcptlc ts 
lleinzeliuan 

irem est 

Attesto co verdadeiro re 
conhecimento que minha se- 
nhora, Joaquim Cardozo Cor- 
rêa, soffreiulo ha dezoito an- 
nos de teniveis eólicas, liaria- 
mente, no estomago—vomitos 
e prisão de ventre, que lhe 
amarguravam a existeicia, 
vivendo em abatimento cons- 
tante, apesar do tratamento i mcnOPCS, CUmprtí-d 0 ÓC 
medico a que se sujeitava e sõ|claparque OSSe profestô 
ihe produzia allivios momen-j , . 
taneos, foi radicalmente cura. j'' tlD-tCCipÊKUç pois (jllfj; 
da comas Püulus Anti-1aiiida não participei O 
dyapeptlca* O. Helu/.el- | ccntríicto du r-aso- 
mann que em menos de dois UjCU V(.llll<tcio (ie caba 
mezes lhe rosfituiram a prec.io. 'lierit«>e MC'D SCI qiUlM — 
s,-. saúde q-.0 havia ha tantos (]0 sc cffcClÍVO, C. 
annos perdido. Pelo admiravi i _ 
resultado obtido do muravi' "aò llfl 1'azuO para CXÍ- 
lhoso preparado, envio ao Sr-jgjr.se qU(. coin tanta an- 
O. Heinzelmann os votos de: 
gratidão sincera que me em 

e escalas segniiam no mesmo i 

tecedencia, eu promova 
a nomeação de Tutor pa- 

ra meus filhos meno- 

res, e faça entrega de 

seus bens ao Tutor, 

Oppori iinamente sa 
berei cumprir o n eu 

dever relativamente a 
meus íilhos menores, 

pelos quaes ningue u 

mais do que eu se in- 

teressa, e que se tive- 

rem padiasto, não s rá 

por certo nenhum es- 
peculai 1 cr. 

Obdulia Terra Gosta» 

Ao Comaiercio o ao 
publico 

Nos abais » assignadoa, d ulam • 
inos que nesta data dis^jlveino* 
amigarelinente, a t'ii-ma coiniuer- 
cial quo gir iva nesta pi-aça, sob * 
raaáo social dc Neves A .dlontei- 
<-o ; retirando-se o socio Alberto 
Almei l i Neves, pago d« *eu capi- 
tal e lucros, o ficando <. mí tivo • 
passiva, a cargo do secio Adeline 
Monteiro Filbo. 

Jaguarão, I ,le Março da 1912. 
Alberto Almeida Neves. 
Adelino Monteiro Filho. 

(Ató 6— ,'I— 

rr 

Mattos, Antcnio Fnchtk^ua sra. 
• cinco filhos, FI 

Gtnigid&^Díãi 
ieira, D». Jnlf 

Luiz F. Vergara, CandídTT 

C 
o não a 
tes. ( 

alsifi" 

fosse t liromil. 

;ai 

Cliainai 

KTso de 
Pinto & C.- 

duvida pedii 
-Livraria Ame. 

Silva. Alcibiades Silva, D», licann—Agente ha 22 annos m 

Idilia Bazerque, Nestor Corrêa. ^''0 brande do Sul. 
Edgar Cardoso, Achilles Bran- 
dão, 2' saigento João P. Ho !       

ch», Alidio Saraor., ggQQJjJ Ljyjig 

Vidio 3$ Dúzia.... 30$00J 
N- 184. 

32 Acgoes 

da Luz Electrica 

No vapor Jtmcaf,foram pa • 
ra para o Rio Grande ; 

Agiiberto Ma ia e]sua sn.,Ro 
gerio Velasquen, Enrico Silva,' Vende ee uma o, convind 
pa., .,,,j_ n « n - m 0 preço ate o numero oita.ío- Rdnundo Corrêa, Barao T. , Trati-use no Secculo XX 

Leit#, Tte. Dorvalino Coussirat, á Rua 15 de novembro n. 8 
Tt«. Cândido O. de Moraes, ^  - 
Oscar S. Oliveira, Tyrio S. ^ eilde-Se 
Britto, Pedro A. Capdebosk, A casa terrea sita a rui 
Lourival T. leite, Jacintho S^ernl Gamara, n. 25, com 
Fernandês ao lado p ' ' 

Fladii p«- 
, ia lisa da 

êm 24 de ^ Çi." p.,cha- 
ma concorreuté. liara a teedr 
ficaeão do seu prédio de ac- 

cordo com a planta appiovada 
pela ines ■ u assemlilèa. 

A planta, bem como todos 
os demais informes relativos a 
construcção podem ser procu- 
rados pel-s Srs. interessado» 
em caza do cidad m presiden- 
te, Sr. Domingos José Ribeiro, 
das 11 ao meio dia. 

As propostas serão aberta» 
em presença dos Srs, propo- 
nentes, no dia 12 do coitoti" 
te, na sala da bibliolheca, às 
6 horas dt tarde. 

1 iguarão, 2 de Março de 
1912. 

A Direetoria 
"    
VENWK-K 

j A casa de moradia assobia- 

BAICURIT 

ELIXIR DE BA1CURU' 

De Ped*-o lioulart 
Cur* doença. ^ aitro e doa ova- 

rioa, orchitei « fUeen brancaa 
A' venda cm toda* as pharmactas 

. . . tundos a e cortume situado a iua 

i* tnitiU n ll':11 Amazonas occupando a area 
' nrtinHii mo11CQ'11 q-1 ' de uma quadm quadrada, com Quintiliuno de Mello e Silva. chacara pos3UÍaLi0 iin(iiâsiiud 

arvoredo fruetifero o a casa 
de moradia a rua General 
Gamara n. 27 e 28. 

Para tratar eo-r. Luiz M irto 
Nobrega á rua Andradas n. 
82. 

Jaguaraõ 22 de Fevereiro 
de 1912, 

(atè 22—3) 

com longa pratica de ma- % 
^ gisterio, offorcce aos srs. Ij 

j .'L poes do famiLa, os seus !- 
s) serviços profissionaes. 

' ^ Lecciona em sua resi- á 
i 77 dencia e no domicilio dos í 
1^ interessados. 

A saúde da mulher 

FEITOKâL DE ANGICO PELOTESSE - RAPído e magnífico remedio 

O ur. Manoel Cândido 
— da Silva, residente n» 
 município de D. Pediu 

HHHN !■ WÊÊ 
tante estabelecimento de ciiaçãoe onde é muito conceituado e conhecido, sssim se expressa sobre as maravilhosas p^ropriedadrs curativa» do Peitoral de Angico Pelotonae, peitoral esse que senlpre tem em sua ea-a. 

Ltlesto que uxa sê constantemente em minha casa com geral approveitamento nas constipaxjões, bronchites e doenças idênticas, o infallivel Peitoral de Angico Pelotense, formula do distineto plmi maceiitii # 
■r. dr. Domingos da Silva Pinto e preparado na acreditada drogaria do sr. Eduardo Cândido Sequeira, de Pelotas, obtendo se rápido e magnífico resultado. Como tributo de gratidão e aviso aos quo soffrem tquen -. i- 
(aí vezes iiaõ encontram especifico taõ poderoso como o Peitoral de Angico Pelotense, firmo espontaueainente o presente, por eer verdade 

D. Pediito, 1* d« Janeiro de 1901 . —Manoel Cândido da Silva 
O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE è ura xarope grosso, preto e naõ contem veneno. 

i-jwíf ©eltJüi-ftl «flUiüo A vemla eu» toda» aM pkarAiaoiaH, «(rodaria* e »a!i «<•.»« v <-.• 4 >tii daragas e ;u cdl «a ai a • tos geral, ttrogaris» «le «luord i <'. Wi«(HeirH - IT S.HibVJS 

K 
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Pofleui f;r/ei'o usoqn* entendei^'»! de 

  "Dòrosde OariuidUM . 

OIÜ Wí 

COLIí AS \ IOLENTAS—Tenho a saii,sfacção de communicar que f se 
soa de ninha íaírnliu, soíí rendo de eólicas violentas, por occasião das meie* 
ti nações, íicon raoicahnente curada, com m i vidro de Saúde da Mulher 

:'' " nha declaração.-D,-V.MCes. ítt.e Amigo ARTHJJREM1UO JENISCH^Negoclanlo e fabricante.leherva-n^atte. 

;a:iA ■ 

s 

l/ 

W- 
P 

ienío de mi numerosa 
recienle viaje á Mon- 

Ponoo en conoci ■ 
clientela que en mi 
levideo he adqui iflo um esplén ido y va* 
• iado surtid de eaisKiííires eslrangeros, 
y brines de primera caíida para 1 pre- 
sente estación, los que han venid > de los 

Dentieão das epeangas 
1 Haeíâ Sasíreria Pereira S 

» Ji& <4 ide 

Os distluctos e conceituados clínicos brasileiros 

mas afarnádos de ur' eslabeiecimenl 
pa.— 
Esto surtido de infinita sariedade buen 

gusto se encuentra cn exhihicion en mi 
taller d; Sastreria en esta localidade, á 
eleccion de todos losouedessem hourar- 
rn com sus or ienes.— 
Sc tomam medidas y se conrccciohan 

trajes (íou promtitud o uero (iiAponien 
do de personal cotapctenle para e,'ia clase 
de trahajo. 

--Precios Siinram mtc módicos— 

As-íigas, Níi-veiíabro de 1Ô11. 
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Pila 15 de Novembro Num. 37 

Esta casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro e prata, de modo asa- I 
tisfaze; o mais exige ite freguez. 

EEEÇOS ; ívZOZDZCOS | 

;S^BSSSi=sGi:. ■ 

Dr. Manuel José do Araújo, lan- 
te « director da Faculdade da 
Bahia. 

Dr. Francisco dos Santos PereJ- 
ra, lente da Faculdade da Ba- 
hia. 

Dr. Autonio Pacheco Mendes, 
idern. 

Dr. Augusto Vianna, idem. 
■: Dr.- Almeida Gouvea, idem. 

_ i r. Dr Carneiro de Campos, idem. 
Dr. Josino Corrêa Cotias, idem. 
D . Luiz Pinto de. Carvalho, 

-Ali |i idem- 
: '•? ! .". Dr. Manuel do Nascimento Je- 
í y j sus, idem. 
■ ■' Dr. Antônio Baptista dos Anjos, 

■: At lí idem. 
Dr. João Alexandre de Seixns, 

chefe do Corpo de Faude do 
Exercito. 

Dr. José Marques dos Reis, che- 
íe do Corpo de saúde da Policia. 
Dr. Octaviauo Pimenta, medico 

legisla da Policia da Bahia. 
Dr. Aristeu Ferreira de Andrade, 

a-eje t ra idem. 
''■A' if Pr- Autonio Monteiro de Carva- 

b-vr jj lho. 
ytS- H Dr. A, Leonidio Magalhães. 

V- Dr. Manuel Pereira Espinheira. ■1! Dr. Manuel Luiz Vieira Lima. 
:i Dr- Militão Barbosa l isboa. 

Ab i Dr. Antonio d.) Amaral Ferreira ii Muniz. 
Dr. Eduardo Doto. 
Dr. Júlio da Gama. 
Dr. Autonio de Castro Contrei- 

ras. 
Dr. João Soledade. 
Dr. Felinto Dias Guerreiro 
Dr. Virgílio Cunha. 
Dr. Francisco J. Fernandes. 
Dr. Manços Castiuet. 
Dr. Antonio Aives Pereira da 

Rocha. 
Dr. Octaviauo de Mello. 
Dr. Aristides Magalhães. 
Dr. Júlio Adolpho da Silva. 
Dr. Tiburcio Suzano de Araújo. 
Dr. Arthur Pereira da Cunha. 
Dr. João Marques deSant'Anna. 
Dr. Manuel Francisco Gonçalves. 
Dr. José Aguiar da Costa Pinto. 
Dr. Ray-nundo B. Coelho. 

M 

Dr. Américo Barreiro. 
Dr, Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Dr. Francisco José Teixeira. 
Di, José Leite B. Calazans. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octnvio Brandão. 
Dr. Benedicto de 0. Guerra 
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro do Azevedo. 
Dr. José Cândido da S. Lopes. 
Dr. João Dias Muniz Barreto. 
Dr. Ceciliano Alves Nazareth 
Dr. Gustavo Hasselmann. 
Dr. Edgar Prudencio iVmrinho. 
Dr. Collattino Borburena. 
Dr. José Hyppolito de. Cerquei- 

rc Lima 
Dr. Júlio Sérgio Palma. 
Dr. Autonio de Oliveira Reis. 
Dr. Manoel 0. David. 
Dr. João Costa. 
Dr. Pedro E. de Cerqaeira Lima. 
Dr. Américo Francelliuo Maga- 

lhães. 
Dr Alberto do Freitas. 
Dr. Alipio Maia. 
Dr José Máximo do Espirito 

Santo. 
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanajura. 
Dr. Antonio de Gouvea, 
Di. Mario Rocha 
Dr. José Duarte Ferreira. 
Dr. Octavio Accyoli de Atruiar 
Dr.Arthur de. Figueiredo Kabello 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 
Dr. Marcos Velloso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

tazzi. 
Dr. João Luciano da Rocha 
Dr. João Telles de Menezes. 
Dr. Svlvio Mendes. 
Dr. Antonio Pedro da S. Castro. 
Dr. Christovam Gama. 
Dr. João Pinheiro de Abreu. 
Dr, Alvino Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manuel Bezerra do Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. Durval Braga. 
Dr. Pedro Rodrigues Guimarães. 
Dr. Pirajá Maitins. 
Dr. Manuel dos Santos Rangel. 
Dr. Manoel Pereira de Mesquita, 

do Paraná. 

Dr.João José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, do Pará. 
Dr. Galvão Bueno, de S. Paulo- 
Dr. MargarWo da Silva, idem. 
Dr. Paula Lima, idem. 
Dr. Peieira da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, idem. 
Dr. "hiladeípho de Lima, idem. 
Dr. Baptista dos Anjos, idem 
Dr. Gonçalves Theodoro idem. 
Dr. Moura Azevedo,* idem. 
Dr. Américo Brasiliense, idem. 
Dr. Castio Lima, idem 
Dr. Ilonorio Libero, idem 
Dr. Valeriano de Souza, idem. 
Dr- Franco Meirelles idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Cândido do Almeida, Idem. 
Dr. Lourenço Messuti, idem. 
Dr. Aramis de Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignacio de Rezende, idem. 
Dr Sueiro do Carvalho, Idem. 
Dr. Rolembcrg Sampaio, idem. 
Dr. Autonio de Mello, idem 
Dr. Aceacio de Araújo, idem. 
Dr. E. de SauCAnua, idem. 
Dr. Remigio Guimarães idem. 
Dr. Euzebio de Queiroz, idem. 
Dr. Hora de Magalhães, idem. 
Dr. João Pedro da Veiga, 

idem. 
Dr- Affonso Splendore, idem. 
Dr. Virgílio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Leite Brandão, idem. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Orencio Vidigal, idem. 
Dr Fructuoso Pinto. idem. 
Dr Juvenal Fortes, Idem. 
Dr Carlos Comenale, idem. 
Dr. Ângelo Netto. idem. 
Dr. Santos Rangel, idem 
Dr. Illidio Guarita, idem 
Dr. Ernesto Cotrim, idem. 
Dr. Leonidio Ribeiro, idem. 
Dr. Ernesto Paixão, idern. 
Dr. João Sondini, idem. 
Dr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Eugênio Hertz, idem. 
Dr. Canuto Vai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, idem. 
Dr. F. Costa, idem. 

rte 
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VILLA DE ABT1GAS 

E! proprietário de este nuevo estable- 
eimento tienelasaíisíación de participar 
al publico en general que acaba de insta- 
lar er esta Vi lia una bien surtida Sastre- 
ria en ia cual se confecciona con pron- 
tilnd y esmero toda obra concernier.te 
ai ramo, 

Posee nn basto surtido de casimires 
extranjeros propios para la estaci ,n. 
Además nn selecto surtido de cortes de 
chalecos de piqnet y de seda. 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
precios y medidas. 

Trabajos garantidos y precios módicos 

ím 

Caixa Geral das Família 

-FUNDADA EM 1881- 

'orpe me seprei na Caixa Geral às Fniniliia 

u ni;r 
BIVJI .-i ut 

Os ill 

SiiApâo de (juem s .ííü do estômago!! 

SO SBRA DYSPRPT.COQUEM QülZEB 

Estas verdades acima ditas tem sido innumeras vezes compro- 
■'y r J, ! a nerosis-imos doentes d( -..toinago e dos intestinos. 

rMíir digestivo Leivas Leii ■ exeeüente eupeptico c digesti 
leparad ; zr-v» ingredientes de prin.eira ordem, sob severa fis- 

i é r0r 
-jdiffieoi.'- r*—41 ígfé'.iiio,iiMgov(!v..;iej ias, fastiò, do- J iis EsJP í.in. i de '1- ' i moléstia 'oda . 

<"os ''c' o r'os estômago, são Se,,X- U-iít0 

  _ Intendi 
v\\N-V' T 

1 vivas, xlasgado, Ca.ih-tT, ; an't5redo de Sá, 
t. lt>s os bous effeitos de tao podero .o eiixir digestivo* 

Cs Lis, Sebastião L ão, Pittn Pinheiro Samuel Leite 
«n, Fcrreha S; ntos, de Porto Aiegie. so; . . nn :iião a, reei- 
*■» d como primeiros, constautcuicuP , < Eli: .- e.ig ;sriv Leivas Leite 
eui seus doentes-, E'melhor que qualquer ouiro preparado, estrangeiro 
saí', não, e. muici mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharmacias e drogarias. 

"pi'!) imli-llrofará de Uiiméi'. Getjiieirâ 

i 1 > '• '.iJPW ijipTMwjMMli/lftt 
<■;■. y. ' .fjL: t Ai t"dfr • 

F eceitam a MATRICAR1A DE F. DUTRA nos soffrimeuíos 

da dentifiâo das ereangas e attestam sua efficacia 

L d 

• - 

líinerâ! io da Dil gencia 

Porque é a mais antiga das Sociedades Brusileiiaj do segun * 
jj ■ sobre a vida ; tem a solidez e honestidade testemunhadas por ir 
j tios do mais honesto e regular funccionamento ; se'-;.,, pagou «nus 
il 1 coiifraetos iminediab. y '' nnre«entaeãp dwS-reopectivas prosar, «e.a 
V ; que até lioje tenha tido uin» iitiícu ri eliiimieão por fali i d» proie n- 
i i: to agamento. 

E' uma sociedade puraiaente itiutii»—O Excedente p irteue > ex 
S elusivamente aos possuidores de apólice;, visto que não se. lhe-tim 
U j parte alguma do Excedente para distribuir a ncciouislas. 

A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem tode o podrr 
js ! ia dirccçâo dos negoeios, e no interesso exclusivo dos quaes ella é ad- 
D ; ministradora. 

As operações financeiras da <Jatxa Gorai da» Pmnillit* si* 
|| feitas cm nome da Sociedade, e não cm nome de uma ou mais pe; > oa*. 

Todos os lucros sejam elles de que natureza forem, pei te..cem 
j aos Segurados, aos quaes exelusivãmente revertem. 

A Caixa Gerai da» Família» tem as suas re»orva» em l po- 
li i.», Prédio» e .Il«>cda. 

l A Administração o os Delegados Fiscaes são escolhidos d'iii'rii 
os Segurados, segundo o voto da m iioria nas Asseinbléas ilevid.«men- 
te convocadas. 

Cada socio da Sociedade ti in diieito n um voto nas sua -. A; - 
sembléas. 

Aquelle que não puder comparecer pessoalinciuo, pode se f i c t 
representar por outro qualquer socio. 

A Caixa Geral da» Famílias é uma Sociedade pelos Segui «• 
dos, dos Segurados, e para os Segurados. 

Sondo a sua séile no Rio de Janeiro, todas as delibaraçõe-i si a 
Imiuedlatas. 

Seus capitães ficam no paiz onde sua applicaeão é seinpn co- 
nhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Coinincr-io e 

f ('(1 
; Industria uacionaes. 

lieAiile de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- i.. Suu:s tabellíls sií0 as.inais mo<lltías PossiveL K eu'como •s,,kui'« 
rão, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

lagnariw» aos Sabbados —Sabidas da Estação ás terças-feiras 
udepaia aHstação Piratiny aos Domingos—Do Arroio Grande a Jaguarão ás quintas-feiras 

AGEM 1E 

JiQ tmno, Porfirio Barbachan. \o Arroio Grande, Oclaviano 8ilvn. ha Estação 
Pira tini', o Proprietário 

Mi 

1 8MAZEM10 DE MARgO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CON DESSA, &. COMI'.) 

j do gozo das seguintes vantagens e privilégios 
a) de 5 em 5 annos participo dos lucro» que fotem verificados 

nos balanço;-, sujeitos á exame e julgamento dos próprios Segutados : 
b) tenho sempre o j»raso «Io Tavor, vigoraittlo a miuiia apó- 

lice apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epnchn ; 
c) tenho a faculdade de fazer reverter o benefício do segun pata 

quem fôr de meu agrado determinando isso ua proposta inicial : 
d) tenho minha Apólice, durante todo o prazo do conlrnctc, in- 

cluída no Keuguie Semanal, a 2a de Junho e 24 deDezembio, de ea- 
| da anuo, podendo se- beneficiado de cada vez com direito deeonti- 
nuar com a miuha Apólice em vigor, pagando o mesmo prêmio qu- i n- 
teriormente, independente do nova proposta e sem que veja submetlido 

Esta < mp-resa acha-se montada em excelleutes condições ' disnori lo de sunerioi'cavalhada uo a novo ex^me medico, e consequentemente, concorrendo sempte sos e." h. pominto bem servir aos Srs viajantes it^es, alí'P0U 10 ae suPerl01 cav„inaaa, po- novos e consecutivos sorteios, feitos d., 6 em 6 mezes ; 
Ct da i assagt iio tem direito a levar de'frete até 15 kilos de ba-a-em. Pelo que exceder dosse nesn ae) desdtqU

A
0 le

1
nha effect!lado Paga">entos, pelo menos de 3 an 

iá < i 11 id, diminuto fiete. oa„,iBc,n. roto que cxceuer aosse peso ^ auulades, minha Apólice nao cahira cm eommlsso, terá sempre, um va 
v.o noreeebi.los passageiros que não venham munidos de bilhetes das agencias nem oncomrnendas 11,01" ' inco,,te8tave,> apezaj" de ter gozado da garantia do se- 

não te Imm sido por cilas desnaebkdas agencias nem eucommenaas > „.uru mtegnil, em caso de morte, durante todo,o tempo decorrdo, * d* 
: ter sido minha Apólice incluida 6 cu mais vezes no Resgate Henie* 
rai. 

Não tendo, pois, de morrer para ganliar. 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 annos, poderei liquidar a minha Apolica 

da maneira que melhor couveuha á minha situação, e si fallecér an- 
tes, terei conseguido deixar á minha Família ou Herdeiros, reeurtos 

; iinmediatos. isto é, uma herança liquida e certa em dinheiro,e não uma 
1 demanda. 

A Caixa Geral «ia» Família» pelo seu Sjstema c Gigimi- 
sação, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros Mn- 

| tuos Sobre a Vida, e por conseguinte ella é a melhor de todas as -oS 
1' ciedades c garante aos seus Segurados a melhor fôrma de proteeçáu 
de emprego de capital. 

£iéde da Sociedade 

Casa Piuma 

-DE- 

81 — Rua lo de 2 >v eiubro - 81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortimeuto de generos uacionaes e estrangeiros, seccos e 
r-olb' dos. 

rerragens—Completo sortirnento de ferragens de to- 
das is classes, louças e vidros. 

Mnleriaos de Construcçõe» Taboados, tirantes, ri- 
pai), telhas do zinco, barro, terr i romana c cal. 

Deposito permanente de vinho de- todas as classes ara- 
mes e madeiras para aramados. 

Fructo» «1» Palz—Compram toda classe, pagando os 
mais altos preços da praça. 

í'cff.npram e vendem ouro nmoedado 

UlADflBORO-BDRAGlflA 

Feridas, Empingens, Eczemas 
Darthros, Queimaduras, efe, etc 

ti. ti lida em toda a» casas de 
coisimerclo do Erazll 

I ABO RATO RIO E DEPOSITO 

DMDT k FREITAS 

SEVEROflliGEMIRO PlUMfl 

Sortimeuto completo de generos uacionaes e extrangeiros. sec- 

cos e molhados. 

^ | ^ ü*ca casa nesta praça recebedora das incomparaveis maebinas 
de costura 

OpigiriíTl Víetorla 

e dos afamados arames ovallado «GfORGON» e farpado GAÚ- 

CHA DA, marcas registradas. 

Possue também maebinas a yapor de torrar e moer café 

Vendas pior atacado e a 

Compram e vendem fruetos do paiz 

87 - AVENIDA CENTRAL — 87 

KI€ DJE .1 AM A UO 

•AVISO : Contínu<a como agente da Sociedade ( Sr. Kmyg.lio GeruuJi. 
[jLiZ quintal, 

Agente geial 
Cofrespondente neat.-i cidade / ache, Ltite ( 

varejo. 

Pensai Herv lense 

1>E 

JULI0 P. DAS NEVEE 

Na sua secao de varejo, mandam generos a domicilio 

—RUA GENERAL DELFIM ESQUIN \ DA JÚLIO DE CASTILHOS— 

Esta Pensão, lecentemente e completamente reformada, dispõ» 
it exeellentes quart >s com commodos para passageiros e famílias, 

O serviço culinário é explendido encontrando-se sempre o apre- 
ciado churrasco. 

Alem disto dispõe de uma boa coxeira para carros e c&vallos e 
um bom potreiro com excelleutes aguadas, bem como milho e alfaia 

ara os nuluiaes. 
juuto a residência ecousultor* do DR. XAMUSSE 
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publicano, que assira, impliei- 
tamente, se confessaram in- 
capazes de anniquilar.. . 

Ora, n'esse caso, a brlella 
da intervençAo, era, de facto, 
uma larga promessa,para elles. 

Man, não passou nem passa- 
rá de promessa... 

O eminente, Presidente da 
Republica tem dado, nestes úl- 
timos tempos, como sempie, 
as maiores provas de' solida- 
riedade,' de absoluta solidarie- 
dade ao poderoso partido si- 
tuacionista habilmente diri- 

gido por esse estadista de ra- 
ro talento q»e é o dr. Borge% 
de Medeiros. 

A aceitada nomeação do il- 
lustre dr. José Barbosa Gon 
çalves, para o alto cargo de 
o inistro da Viaq io e Obras 
Publicas, pela sua dupla signi- 
ficação, no actual ni imento 
politicc, «caba de prorar a 
perfeita harmonia de vistas 
reinante entre o sr. marechal 

   ■ Hermes o o governo rio gran- 

Um a um, coneecutiramen- ^enfte-,, ,   
. | AnnuIIou, de vez, ae verme- 

te, se tê a anmquilla Jo os pia 1 

Quarta-feira, 6 b Março di 

i*i» 

JAOIIABAO 

Escriptorio eofficinas 
Ba» I» «Ia aaTantkrt n. 135 

Am»'" tedui •> á tarde 
fifll). TiCLEG. —Síínu««;ão 

ASSIGNA rURAS 
Cidade ama#  
< k meitre  
r*r* íú. a a una , 
laaeutre  

Kxtrangeiri 
ANMC  
SEM (-'ST RE  
EAQAMKNTO ADIANTADO 

O pejmieete eerà exigido dentro 
d* primeira *iei d i «ssignatura «s- 
•iia «a»# d»a anntincias. 

('« origimaai aariadai a esta re- 
daeçda a «ãa puklioidoi nãa sarãa 
darolrida*. 

§ Eio Graode c o 

Marechal Mennes 

nos da oppnsição, pondo em 
relevo a falta de escrúpulos 
partidários e o desencontio 
fl 

P' 
federalistas. 

A intiiga de maior vulto 

lhas esperanças dos srs. oppo- 
sicionistas. 

O Presidente da Republica 
é e será fiel ao grande parti- 

rante de opiniões que im do que concorreU( vigorosa- 
peram a dentro dos arraiaes mente)paraa sua victoria, na 

'campanha eleitoral Je 1910. 
...oioí vu^u «j ()Utra cousa, aliás, ninguém 

com que a imprensa adversa-; poderia fgperar( a .-.enos que 
ria esteiav.i argumentos eaii- qyj^ggge avançar, n um juizo 
parará esperanças escudas, era jn8ultuoso a s. ex, e inteira- 
a que se relacionava a «a'| mente iniustificavel. 
supposto rompimento immi-1 por <-s?e lado, como pel s 
nente, entre o partido rctju demais, o federalismo não 
blicano rio-grandense eo Ma- chegará ao seu ambicionado 
rechal Hermes da F nseca. escopo. 

, ■ F' inútil toda a sua campa- Annunciavam-n o-os jornaes, 1 E- 
diariamente, por entre adjec- 
tivos coruscantes, antegosan- 
doas vantagens que saberiam 
tirar ^lessa ruptura de solida- 
riedade. 

Era lhes o assumpto predi 
lecto. 

Com a perspectiva da can- 
didatuia do general Menna 
Barreto, o federalismo, em sua 
parte mininia, vislumbrou 
umas quantas "coisas appette- 
cidas, antoviu a probabilidade 
falsissima de realisação do seu 
grande sonho de mando... 

No inexpressivo de sua dia- 
Icctica contraproducente, a im 
prensa muragala deixava pex- 
ceber, habilidosamente 

nha de vasios editoriaes-ma 
traças e de incontáveis tele 
grammas inveridicos. 

A verdade, de todos conhe- 
cida, nào n'a encobnráo as 
manhas felinas dos que obe- 
decem aos gestos suspeitos do 
sr. Moacyr, agorn —emfim ! 
usu/rucluario único do min- 

guado e copromettido legado 
político de Silveira Matins. 

Calcule-se o terrível desa- 
pontamente q te .lesnorteic.ac- 

tual,. ente, os que atacam, a 
todo o transe, o partido repu- 
blicano. 

Sobre a para ellcs Jesolado- 
ra derrota do sr. Conselheiro 

aos' Maciel, no 2o circulo, e a 

seus co-religionarios, a pro-lsig.áficativa repulsa oppo.ta, 
messa criminosa da intorven-,00 no 8r- Raphael Ca e- 
oào tedernl no Rio Grande, o 'J;i. v«io "l". a-oia' " cer'í' 
governo da Unido Impondo^» «f l"* "ao >""" 
por meio das armas, sentando li0 ( 0ntaG jamais, cora 
na curu! presidencial do Es. aPc'0 Governo centra, no 
tado o actual ministro da guer-Ica90 ^ 8,1 General enna 
ra, contra a expressa vontade iBarret0 aPie8eutar9e c"n 1 

... , dato a Prasidente do Estado, 
da maioria popular. i"*1" ^ 

■ desmentido s-i lastimavelmen- Do mesmo passo que rsst n u*58111"' 
, , te a st propno, o que impor- 

revelavam a sua falta de pa-1 ^ 
triotismo, desejando a lueta taria no mfiecei u n CjUa 1 ^ 
intestina, a paralysação brus-,cativo d8 líue 0 7e 10 50 a 

ca do progresso do Estado, o^o até hoje se conservou dis- 
anniquillameiito da farta situa- tante. ^ ^ cinco ^ 
çào econômica que atriive86a igoffreu a opposição trez for- 
mos, os resumidos comparsas ir)idavei8 desastres, 
da claque do ar. Moacyr evi-, Nào ha, pois, perder tempo 
denciaram, de uma vez para com o alarido que vàe pelas 
sempre, que esqueceram nào , ^ 'J a lS aò' 
já simplesmente os rudiraen- 

j Deixamol os. 
j Estrão no exercício de um 

tares priucipios da coherencia, direito que se não nega n»m 
mas os da própria dignidade acs ccndemnados a morte : o 

.. . I de ae agitarem desabaladamen- 
, ' ' , i te, sacudidos pelo inslineto de 

Fosse como fosse, n^nao C0'Q6ervaç .,0 que despertusem 
sacrificando o que a sua tra- pie) CO l, a appróximação do 
dição partidaria possuía do anuiquilbmento irreraedia" 
inais nobre, o que lhes impor-', vel... 

tava era vencer o partido re- Jovo Pinto i>a .Sil\a. 

Sobre o selvagem attentado 
ultimamente occorrido no Rio 
Grande e já por nos noticiado, 
disse a Federação : 

«Segundo verào os leitores 
da sacçâo telegiuphica da Fe' 
ração de hoje, acaba de dar-se 
na cidade do Rio Grande um 
attentado virgem, não só no 
Estado, mas cremos que no 
Brazil inteiro: foi lançada uma 
bomba de dynamite sobre o 
palacete da residência do nos- 
so illustre amigo dr. Trajano 
Lopes, prestimoso chefe políti- 
co n'aquella localidade,na sup- 
posição de que elle e sua 
extna. família estivessem em 
casa ! 

A explosão da bomba pro- 
duziu os estragos dcscriptos no 
telegrainma e, felizmente,nào 
fez victimas. 

O inoiuinat el atlontado é 
aUribuido a inbnjgos políticos 
do «Ir. Trajauo Limpes, intran 
sigente e esforçado sempre na 
defesa dos interesses republi- 
canos n':iquella importante 
oaite do Estad», c toincide 
com a linguagem desabrida e 
piOVoçadora de um imuaundo 
pasquim que o léo de policia 
Frediano Trebbi ali edita,con- 
tando com a condescendência 
dos republicanos. 

Céiio ameaçara—e da que 
modo!—as provocações aos re- 
publicanos mais em evidencia 
e os attentados selváticos des 
tiaados a tirai os da paciência 
habitual e linçal-os num ter- 
reno menos calmo. 

Aqui* também a Reforma, 
hoje nas mãos de rapazelhos 
irresponsáveis, sem direcção e 
sem compromissos moraes, ag- 
gride os nossos cc religionarios 

de uma maneira nunca vista, a 
começar pelo honrado e bene- 
mérito Chefe do partido repu- 
blicano rio-grandense cujo 
nome á velipendiado infame, 
mente, aconselhando e patro- 
cinando provocações á mão 
armada, como aquella que 
aqui occorreu sexta-feira ulti- 
ma em plena praça da Alfân- 
dega. 

A Federação nào retaliará 
nem aconselhará aos seus ami- 
gos que se lancem em idênti- 
ca vereda. 

Jornal de ordem, represen- 
tando na imprensa ura parti- 
do constructor e liberal, não 
deve descer a esses extre- 
mos. 

Mas o Artista, a Reforma 
e a récua de desclassificados 
a cujas mãos foram parar 
aquelles instrumentos de anar 
chia e de dissolução social en- 
ganara-s», se cuidam que os 
republicanos, a titulo de ga- 
rantirem a libeidade, a vida 
dos adversários políticos con- 
sentirão nos ataques à vida e 
á liberdade dslles e dos teus 
amigos. 

Fique bem accentuaJo que 
não cederemos nesse ponto 
uma linha e que iremos para 
onde nos chamarem, 

O caso do Rio Grande, que 
revela uma.cobardia e perver- 
sidade sem nome, ensina-nos 
o caminho. 

Não lemos palavras que bas- 
tem para prcfligar como me. 

me o attentado brutal, ma< 
inútil de que foi victima o 
nosso dedicado amigo e fer- 
voroso republicano di. Traja, 

no Lopes.Mas nos proprios vo- 
tos de solidariedade que lhe 
foi levar a populagãoThonesta 
do Rio Grande, tem elle o ap 
plauso mais eloqüente á sua 
conducta íllibada como iadmi- 
nistrador,como político e como 
patriota. 

Flu)sjpluMt*lt«.~ Vinho to 
it-íanico phosphatndo. -- í 
nelhor tonico e tortiticant», 
ritnças fracas, para moças att» 
dease para convaleacentea. - 

i-ormula conhecida e appmva- 
Ia por muitos medico» ao Ea 
indo, que desde muitos ao nos ( 
lém receitado era sua clinica 

•bstitue com vantagem o aiec 
ic ligado de bacalhau. — Gar- 
aft 5$000. — A' venda Mt to 
kt a> abar mar ias 

tavaai qua desappareci* gran- 
de numero de rewòlver» e ou- 
tros objectos, porém não con- 
taguiam capturar o ladrão. 

No áia 8 do corrente con 
trataram o sr. Manoel Castro 
especialmente para rondar a 

'casa dando o resultado referi 
Ido 

Emiliano Corrêa è gatuno 
profissional e hábil, já foi pra 

ça do exercito, donde foi ex- 
pulso por. ter essa habilidade; Quarany,) de Bagé abriu u n 
perigosa. !barril de vinho nacional, c un 

Os ars. Illarreguy dk G., esta- 
belecidos em Bagé com forra 
gens, ha muitos mezes que vi- 
nham sendo roubados, sem 
que pudesssm capturar o au- 
dacioso gatuno que todas as 
noites operava cora toda a li' 
herdade, estando já a isso ha- 
bituado. 

Domingo, ás 3 1/2 horas da 
madrugada, no pateo da casa 
de residência do sr. Plácido 
Silveira, ali proximo, achava 
se de vigia o smpregado Je 
confiança da casa Itlarreguy, 
sr. Francisco ManosI Je Cas- 
trs, quando percebeu qus, pe- 
lo telhado, deslisava um rulto 
que batia em retirada. 

Esse vulto era o da pessoa 
do gatuno Emiliano Corrêa, 
qus conduzia um pacote com 6 
rewólvers £mHd reformados. 
4 machínas para cortar ca • 
bellos, uma seira para *çou- 
gue e uma arma de caça de 
doL canos. 

Com muita calma, o sr. Ma- 
noel d* Castro esperou que 
Corrêa baixasse do telhado, 
para põr-llu as mãos. 

Vendo que o gatuno trazia 
uma arma, teve quo fazer uso 
de seu rewòlver, atirando duas 
vezes, indo um dos projectis 
acertar nas caleiras de Cor' 

ria, quo cahiu {or teria. 
Ao sentir-se ferido, JCorrêa 

•xclamou com toda a calma : 
—«já que me feristes vai bus 
cur a policia para que me le- 
ve preso, 

Avizando o sr, delegado de 
policia compareceu ao local, 
mandando proceder ao aeto 

dc coipo de delicto e trans- 
portar o preso para a Cari- 
dade, dsvido ser grave o seu 
estado. 

O gatuno confessou que en- 
trava sempie nelo pateo da 
residência do sr. João Maria 
Peixoto, à rua General Osorio, 
passava ao pateo do sr. Pia 
cido Silveira, subia ao telha 
do da ferragem, ia a uma cia- 
raboia e tirava as telhas e um 
gradil qae desapararu»ava,tia- 
balho este feito todas as noites, 
desde que a casa estava era 
construcção, por tanto ha 14 

mezes, que a casa era saqaea 
da, calculando-se os prejuízos 
em muitos contos de réis. 

Os proprietários da casa no- 

dou amarrai a por dois indi- 
víduos, os quaes a esbordoa- 
ram bastante, cortando-lhe em 
seguida os ca bellos. 

Ciúmes foram a e msa des- 
se covarde attentado. 

A população de Tupacere 
tan ficou indignada contra 
esse selvagem acto. 

O sr. Pedro Candiota, pro- 
prietário do armazém «Ao 

A >jr' 

Dr. A. '(iiitiiilm uva 

fui ai 
rç*! 

íti,- 

* especinlista i m partos e (Io- JCa 
l', enças de senhoras, dá c< n- 
\ sultas todos os dias, das 8 xj* 
a ás 9 horas da manhã, na 

Pharnia.-ia VILLAS-BOAS. yfQ 
■j Attende a chamados, o Ç 4 
i qualquer hora do dia ou da ÍaS 
j noite, para a cidade ou pa- 

ra a campanha. 

Residência : DR.CARLOS' 
BARBOSA NUM. 48. (d\ 

E' branco, robusto, tem mu- 
Ihsr e filhos e trabalha de 
pedreiro, tsudo irabalhado na 
casa onde está a ferrage n It- 
larreguy. 

Segundo conta um jornal al 
leraão recente teve o viajante 
francez Evaristo Regis Hue, 
que percorreu a China duran- 
te 13 annos como missionário 
e também visitou a Taitarioi 
e o Thibet, occasiao de veri' j 

ffeat que, no primeiro desgos j 
paizes «quelles q .e nào tem 
meios de possuir um relogio, 
determinam as horas por uma 
maneira muito singular. 

Huc encontrou uma vez um 
menino apascenlan lo gado e 
perguntou-lhe si havia dado 
meio-dia. O rapaz olho pri 

prado ao sr. Pedro Deverio. 
Desse vinho vendeu a di- 

versos freguezes, entre elles 
aos srs. Alvim Marques e Pe- 
dio C istro Tavares, que na 
rofeiçáo tomaram delle com 
mais pessoas d is suas familiau, 
sentindo todos symptomas de 
envenenamento. 

O dr. Nabuco do Couvea 
medicou a todos, pondo-os fòra 
de perigo. 

O referido vinho foi exami- 
nado pelo pharmuceutíco Os- 
car Salis, que \erificou contsr 
sulfato de cobie, que costumam 
por nas uvas para que não 
se estraguem. 

O Diário da Fronteira, de 
Uruguayana, narra o seguinte : 

«Bello Nunes fora preso no 

% Advogado V 4 - >"> 

ai 
:|r. liiiintiliimle M.e Sika^ 

Í 
(Juiz de co na-ca avulso) 

'Mllna 15 «te Novciu- * 
m biou no 

-bV/i 
v*È|II mmmm&r 

vi. '«■■ÍVÍ 

llernubs Marques ° 
Wü 

'0-, Cii ur}»!il« dentista 

meiro para o cóo e, como eats itaquy^ por ter sido em seu ^ 
estivesse encoberto, nAo pôde 1 p0cjer encontradas notas de ^ 
dar resposta de prompto.Mas, f00$000, reconhecidas falsas, j 
sara peider tempo, dirigiu-se , Ante-honte n viera Nunes 
aos saltos paia uma pequena parA esta cidade, acompanha- 
casa de camponezes, sita no do de unia. escolta do 159 re- 
caminho, e voltou de lá om gimento de ca vali iria, afim 
poucos minutos, trazendo um ds seguir hontem para Porto 
gato no braço. Ainda não é Alegre, no sentido de respon- 
msio dia >, disse o menino, der, perante a justiça federal, 
abrindo bem as palpebras de pelo crime ini) uíado. 
um dos olhos do gato. O rapa prOClílíVIíi 
zinho nnnservou-sa sério».. 

Al lio sou gabinete 
á rua 15 de Novembro ^ 
N >. FL, onde pode ser :í 
proca - ledas 8 ás 11 
da n ■'obã e da 1 as 5 
da tarie. 

pá 
$- 
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>•-^1 l- 

lír. 

Razileii Muitos ile Azeredo 

Aú . 

,0 o '""o . 
ai S>ü . Pop 

EiH iitrcgii : 

scvviijn vou. 
profiõsãi 

zinho conservou-se sén 
; [uc, por essa razãs ^ 
chamou á ordem, r «. 
estivesse convsn. ^ L yes//,. 
adúdo estava a zoraj^Bmeste Nur^a tomou a'.®b»n ' 

Mas, tendo chegado, depois dos bancos de 2».L'iasa<' 

lç prefacie 
i ro 3 

- * tU/ > v 
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Helln 
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Encriptor. 
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de seu passeio, á casa de co- 
nhecidos, não pôde elle se 
desviar de falar no oráculo 
felinc. 

Todos se admiraram da 
ignorância do missionário nes- 
se assumpto • immediataraen- 
te foram trazidos da Tizinhan- 
q, muitos gatos para lhe pro- 
var que os olhos dessss ani 
maes indicavam com unifor 
midade as horas do dia. 

Como lhe foi explicado, tem 
as pupillas dos olhos dos ga- 
tos a particularidade de dimi- 
nuir de tamanho até o meio- 
dia, chegando a formar como 
que apenas uma linha traçada 
em sentido vertical. Depois 
dessa hora vão alias se dila- 
tando pouco a pouco até que, 

à meia noite, se tornara quasi 
redondas. 

Disssram-lhe então, que 
qualquer menino, mais ou me- 
nõs esperto, adquire dentro em 
pouco tempo uma habilidade 
especial em ver as horas pe- 
los olhos dos gatos. 

Era Tupaceretan, no dia 15 
do passado, às 4 horas da tar- 
de, a menor Isidra, ao passar 
pela priecipal rua daquella 
localidade, foi chamada por 
Francellina Adete. 

Isidra, attendendo ao cha- 
mado, foi até a residência de 
Francellina, qus, depois de 
tel a no interior da casa, raan 

demonstrar a intenção do que 
tinha era vista realisar. 

Ao avistar os mattos do Ibi* 
rocay, no município do Alegre* 
te, Bello Nunes, num movi 
n ento brusco o rápido, correu 
mu direcção a uma das por- 
tas do trem e conseguiu ati- 
rar-se para fóra do mesmo, j 

Um dos soldados da escolta | 

do 15°. de cavailaria, ao ver ! 

realisado esse acto de auda •' 
ci* do criminosso, atirou-se^ 
também, resultando da queda 
ficar bastante lastimado. 
Levantando-se do solo,o solda- 

da !• alludido notou que Be'loj 
1 rocurava internar-se nos maf i ! ' 
tos do Iborot ay, fugindo assim j 
á acção da justiça . 

O soldado sm questão, qus ; 
trouxsra comsigo uma Mauser, 
levou a arma á cara e desfe1 ^ 

l»R. 

Mario Tmcira de Mello 

Dá i-ousuUns díarin- 
«nent.) íú) Pliaruicm 
Biftiiãáo, il«.- 10 as 11 
horas (In nmr.aã. 

Aliiiulo. a chammios, 
podei do sur prot-ni-íu o 
i qualquer hora, naiuos- 
;nu Plutri- aciu o" 1:11 

sua r -si leácia á rua lo 
de Nc veiubro n. i!S. 
Gratl» « pobres 

Í3., m A 

fiDr. Derifiíil Pinte 

^ A 
|F 

??■' 
opoinlor e pitr- 

4 tein 
^ Dá coinuUiis liariau ente KL 

das 10 li2 as 11 li2 un ^ 
1'hurniiirli Sicnnl 

zt: Attcmli qualquer chauia- ^ 
•í^do na me una IM ar nada ou ^ 
^^ua sua i-eióàouoiaRu v (le- 

Onerai Oscüo n. 2ó. 

chou Ires certeiros tiros, con- 
seguindo ferir mortalmente o 
preso que so se evadira, e o 
qual teve poucos momentos 
de vida. 

Parando o tiem, foi o cor" v,AsV>;v\V/\V/ 
po ds Bello Nunes recolhido -MM./ 
e dado á sepultura no munici- ^ Dp. PâulillO :!f Mello Dlltia 
pio de Alegrete.» MEDICO- OPERADOR 

t wmmsMMÊií' 

< V ■ 

ME0L1 

cura COHS- j Dá consulta 5 Itariaíiu-ntc, 
ÜpaçÕeS, í d» 3 horas .In larde na ^ 
luilnios e ; >>' Phdrmaria Brandão, a rua 

• ri l ^- 15 de Novembro, onj. tu mfluenza ^ ril Barro.o, 
1' !:vre. Vidro Atten.le tmiibem i» «bn- em 1 dia. ao - - ^ 

2S000. Em «odas as pharma- 
cias. 

BlISUlo*! 

♦v , 

% 
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adicalihenU1 testo 
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o fcconílecidQ. -Affonso Selbach. rado. Autoriso vos a íazcr.desle o uso que vos apprpuver e assig 

C 
Â it a 

0 Dr. Gustavo Glese, medico ailemão/que, 
no dia 22 do corrente voltará de S. Victoria. 
onde foi a chaicad , pretende, de t;or ir-se al- 
guns dias nesta cidade, onde exercerá es mis 
teres de sua profissão. 

Especialista na cura co pleta da ^ollta- 
rla,, sob garantia, co i cabeça, se dieta, para 
iodas as p essoas fracas ou .cria ças. 

Tenia, ou f4o!lturla. Simjíto nas : Expul- 
são de uma porção do ver te e antes d'esta 
prova eis aqui o signaes prováveis: colica, 
sensações paiticulares no ventre, íaes con o : 
sucçã •, mmledura, ndu!ações, prurido no 
ânus ou no n ri/, diarrlvea, vomitos, lassidão, 
vertigens, de's aios e q.r cimento, vista tur- 
va, caie bras c convulsões. 

As pessoas que quizerem tratar se d'essa 
moléstia devem aproveitar a boa occasião, pe- 
d ndo prócuiar o Dr. Giese no HOTEL FR\N- 
CEZ, do dia 22 em diante. 

Jag. 14 — 2 — 012 
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Kesisteneia . 
Comprimento 
Peso . . . 

m 
\ Wf: 

   970 lr.il o 
477 metro 

.     2okilj;Mi. 
L o mais preferido em todo o Estado ía 

: - I4^ ' 
O QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA PKO' ' 7 

CURA ■ j| 

bWvVkx-xxiíxas KJ ^ H /V> /S4S /vN n/ V G \ v*. s * - -y. 
'À&to 

•AÍ . 

Snc". de Augusto Leivas S C. 

Filiaes em Pio Grande 

Arame íarpado de aço galvanisado 

- tarca G A íTC HA D1-. iv.ç.8'ísiirada. 

GARANTIDO 
Resistência. ftC 
Comprimento 50 
Peso 

metros GARANTIDO 
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ÇAjhiir.;-} as il .fta rnuQliâ 
' Jdii 1 s -4 Ia Tarde. 
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Cliasuadu <ie concuvien- 
tes 

A Directoria desta Socieda 1 

de, devidamente autoi isada pe- 
ja Assombléa Geral, realisada 
era 24 de Dezembro p. p.,cha- 
ma concurrentes para a teedi- 
ficacão do seu prédio de ac 
cordo cora a planta appiovada 
pela ui es a assemblèa. 

A planta, bem como todos 
os demais inforraes relativos a 
construccoio podera ser procu • 
ra d os pel' s Srs. interessados 
era oaza do cidad o presiden* 

nningos José Ribeiro, 
1 meio dia. 

Propostas ^iirâo abertas 
Srs pro 

SOI 
// oras-e i 

nj./1 g uarà o 
1912 

em 
vií i 

11 

ínternato e exteruato 
Avisa-se aos paes de farailia 

que o (íyunas > Espirito San- 
to reabre as suas aulas no dia 
1° de Marco! 

Além do curso secundário— 
litterario de 5 annos onde os 
aiu noa preparados para ad- 
missão a qualquer das Eseo 
Ias superiores, o Gymuasiò 
tem ura curso prepara to rio ou 
de aÜaptac o c ura curso 
comineiciaJ de 4 annos. 

A ina liicula está aberta to 
dos' os dias úteis. 

Para qualquer informação, 
-dirigir se ao 

Reiii r Dr Francisco Luís 
Lumbrccl) 'n, 

(áté 15 de Março) 
■ r „• - .  

Edital 
SECÇÁO DE OBRAS 

PUBLICAS 
Do orde do cidad o dr. 

Intendente Municipal previno 
aos srs. propi ietarios do casas 
construídas dentro dos limites 
urbanos, para que no praso 

a contar da pre- 
Uc.ertar 

.çX\o0 

A -xtriiordimoia procura d'este arame, demonstra exclusivamente 
\ i rcíereii -.t pie i rp. estáíicieiros da.) ao artigo, não só por sua su- 

| peiior qualidade como tamluíin, nenhum outro arame farpadooífferecc as 
j vii nageas acima descriptas em resistência e medição. 

SEVE RO A LG EM í RO PI UMA 

■ i XI Gí > RECEBláDOR EM JAG HA RÃ O 

A Dii 

VJEJfOE-E 
A casa de mradia assobra- 

dada e cortu e situado a ua 
Amazonas occupando a# area 

de uma quadra quadrada, cm 
chacara possuindo lindiseimo 
arvoredo fruetifero e a e.v 
do moradia a rua General 
Gamara n. 27 e 28. 

Para tratar co Luiz Mario 
Nobrega á rua Andradas n. 
82. 

Jaguaraõ 22 de Fevereiro 
de 1912. 

(atè 22—3) 

saúde da mulher 
E' o tonico do utero J 

— I.W - cia u cusfc^tc_iiiM -f ■*** 
ii, | . E para que chegue ao 

fit l'n|| l "Sei ento de todos mandou pas 
feKP ia?* ' sar o presente p ra ser pu 

bliçado pela imprensa. 
Jaguar, o 6 de Fevereiro de 

1912. 
Manoel C. Vereira. 

\ ompanUia Fluvial 

Jaguar ense 
Nu escriptorio desta co ) pa- 

nhia á Rua Jul o de Castiihos, 
n 8; acha a-se a disposição 
dos Srs. Accionistas todos os 
documentos que setreIacionain 
co ii o Balanço fechado e 31 
de dezembro do < nno findo. 

Jaguarão, L de Março de 
1912. 

O Director Agente. 
Machado <£, Corap. 

A lachíDa de Costura 

Mariia KFjçfstrailji 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pe'a sua construcção solida e luradoura ; e 

Pelo sen andamento rápido e silencioso. 
Lslas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

c imparavel 'Jrlginal Victoria u ■ a reputaç o universal e 
som precedeate^- 

E todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
) ngriez i- e^do opciarios, e e-u todos os bons ateliores, esta 

achiua Oiigíual Victoria e.-i priuq-iro logar. 
Pd- seu ( chanismó simples e engbuhosò cila não pre- 

ci-a de i ep-^ rações e a sua aprendizagem' è das mais fáceis A 
■J i ietorla offerece por estes motivos aos seus com- 
I 'fldoies uma garantia séria c illimitada otivo que a torna 
{ i efei ida por todos. 

Superioj a qualquer outra a Original Victoria não 
teme com orrenciu alguma, 

D ase >11 fiem das imitações e exijam a verdadeira mania 
Original Victoria, sé a qual não pôde haver garantia. 

Único recebedor n esta praça 

Cura tosss em 21 !io- 

ras. 

. Ag-- «a A.Ai!»'4!b3Á.vítov<fc.-á» 

ARMAZÉM "OLIVEIRA 

—DE— 
5 

E 

ART1GAS (R. 0. ÜRÜGÜÃY ) 

Irnpoitaçâo directa da Europa dos seguintes artigos; 
Telhas de feiro galvanizado, Aidiue galvanisado marca 

índio, Oval, farpado e outros, Ferro era chapas e, barras, Car- 
vão de forja espbcia). 

Vinhos Pontaguezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arudos e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que cendemos á p eços mo 
dicos- 

Agentes dos afaraados cofres, camas e fogões de lerro 
da fabrica de Alberto Bius. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e prodnctos iiacionaes 

SJnieos recebedores do Arros «;speci»I da Granja Ca- 
rolina. 

COMPRPJ FRIJCTO' DOPflIZ 

0 

S- 
L% 

fí5> 

•T. -r - --.-' 1 • -" X' -/j -li»- ■•V;v- -' -. -- • 1- ' -1-j-p-ij y- K- -/«(»>■ -1- "' i ' ri C' 

Üí /, íil 

à.ex 

Vendas por atacado e a varejo 

ip 
nota .mj 

FORAOSINA 

CREAE DE ROSAS FARA A CUTI5 
imtela, ftmpi, perfuma < aí còr Aformosela o rosto e realça a belleit 

dtaappargctr cravos, tsplnhas,manchas,tebimosi»,strótt t panam 
Hio é gordurota, nào mancha, nem fempatta a patla I 

MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 

A' venda nas principaes phannacias e casas de comnerde. 

RUA GENI 
iiãjí- 

Ml 
MI 

; Ml' 

1 " 

AL OSORIO, Nos. 40 E 42 

ESQUINA DA RIJA ANDRADE NEVES 1M 

Cowpkto sortimonto conceniento ao ramo. ÍApocialida. aj 
o «■th Vinhos, Cognneu, Lic(-r«», ctc., ntc. 

R ' í td todo ' os vaporiT-i ginun-os .Ir prime;rã qualidade- . 
■ j,u« ; ae.-jin-.ição do mercaiiorias betr. fresquU 

x m 

KM 

ffCi: 

- 
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Aeha-se aberta unira Serie par» o grupo de 400 mscripções da Compauhist Tliiiuu de Credito 
Predial nesta cidade de Jaguarão, o quem desejar urna casa, deve dar o seu nome a Júlio Rftçhcco 
Seabra, encarro ;ado da ; inscrip-jM \s. podando os preteudoutos fazer isfo. sem compromisso para com a 
Companhia'. . . • j .' V "'i'-■ 

Desejando conhecer qual o numero de iwscripções que se pode obter nesta cidade, afim de constiuir 
se arjtecipadainçnfe, sendo conveniente todos fazerem seus podidos ao Representante acima designados 
que dará melhores explicações. 

Todos os prédios serão cons!a uidos antecipadamente pela ordem da inseripgão, c quem iusen ver seu 
nome em pri; iciro logar e fizer a sua inscripção, logo que seja ccnviíado pela Diieclorla h cal, receberá 
seu prédio antes dos que -se, inscreverem depois. 

Condicções para inscreverem-se 

' Snh.netter-se a exame medico, ler 21 annos a 65 
annos do idade. Pagar a joia de l;000í>')iK), que po- 
derá ser paga de uma só vez ou por prestações men- 
saes segundo a tabella abaixo : 
Cm duas presta -Ões iguacs de ... . 
Em cinco de  
fm t inte c duas do  
ou cm sessenta de  

ExplieaoôeN 
O socio que tomar diversas inscripções de  

5:000êÜ0(). pagará uma só quota de lõijllOO, e i cada 
allecfincuto do seu grupo de 2.500 associados. 

3) Iniciar o pagamento da quantia do 41$000, so- 
mente depois de habitado o prédio- 

4) Deixar a seus herdeiros, livre de, qualquer 
ouus, o direito de propriedade sobre o itumovel, e o 

500$000| valor total do seguro de vida, !e SOtOOÍiçÇOõ. 
200|0G , 5) Deixar a seus herdeiros, além do immovcl, 

50$0í),, mais o «Pecúlio» de 30:000$000 cm dinheiro, si o fal- 
2oj(X) lecimcnto occofrer após o praz > do cnntrauo. 

6) Receber em dinheiro o valor do Seguro dc 
(vida, si-acontecer ficar sem recursos para sua sub- 
sistehcia 
de. 

sem pe/i-Jer o direito ao titulo de proprieda 

7) Qpnstrucgtlo antecipada 
Séde :S. Paulo, 1{ua 15 <l« Xovembi « 16jseus desejos o indicações. 

, , , ,, ,. 1 o) í ornecnnento gratuito 
. vaniagens dc que parlo ,os mutiionos da tempantift 

Mulas de Credito Predial 
1) Tornar-se proprietário mediante o pagamento i 

de prestações mensaos. 
2) Realisação dc grande economia pela acqnTsi 

ção da rdpriedade. 

de preiio, conforme 

das Plantas e Órgã- 

os cffei to 
mento necessários á construegão. 

9) Conservação do prédio contra 
do seu uso o do 'tempo. 

10) Receber gratuitamente todas as indicações e 
informações relativas ás questões do acquisiçâo da 
terrenos e de construegão cm geral. 

EmÁharutíis tios* pta» ultra. 
j. m s. vipre em deposito ch-iiapagne de- afaiuadas mar- 

-v ;i ca.s, inortii.iellas, bolaehinhas Duche», Leal Santos, etc. ^ 
; Jkd Esta e;,-..i prima no largo deposito qué tem de finas con- fyC 

j ; servas nacronaes e cxtrangeíras. í jò? 
! E" b única casa iic.Hta cidade que dispõe de uiuu VXJ 

execllente jardiitelra para entrega de gênero» a do- l 'H 
. uiicilio. 
7 Endereço tt-legraphico : OEIVEIIIA—Telepiione. «3 

Ma 

'íSÍ 

Ml   
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N a Tem competência 

h- -,v 

SEDE: S. FÂÜLO, Rüf 15 DE NOVEMBRO, 16 

—Director-clinico : Dr. Faustino José Corrêa— 

Para inscripcões é-ub o Representante : JÚLIO PACHECO SEABRA 

jflOUflRriO 

sendo legal, 
mente paga. 

Jaguarão, 
de 1912. 

será immediata 

28 de Fevereiro 

Deela rojão 

A successão de D. Maria 
Izabel'Silveira Corrêa declara 
que nada -leve nesta praça 
nem fórã delia ; entretanto, se 
algue.n se julgar credor da 
herança, queira apresentar su 
conta dentro do praso de trin- 
ta dias no* cartório do lo No- j ção de campo, coma extensão 
tario Arnoldo 1 ranço, que, de trezentas braças, de légua. 

;• Amiidânieiito de campo 

Procrs.r.se arrendar u na frac. 

mais ou menos, situada proxi 
n a á cidade. 

Para imforatações,dirigirse- 
ha o interessado ao Sr. Pedro. 
Morteiro, no 11 o lei Francês4 

Asaudedanllier 

E' o tonico do uter 

i/í n ho G peosotado 

do Pharmaceuticc e Chimico «Fofto ila Silva Silveira autor do EídXIR DE NOGHFJPA— 

Reconstituinte de Ia ordem, cura a tuberculose até o 2° £?rau—Vende se e o todas'te pt, u ti i- 
cias e drogarias — CASA MATRIZ — EEEOTAS — ItíO OiSANUE 3>0 KUE - C . - 
XA POSTAL 66. 

DEPOSITO GERAL £ CASA FILIAL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E Ib 
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Pomada poderosa,empregada com grande snceesso, para r enra 
de toda» as moléstias da pelIX como ; eexemas, dartbos, empinges bio 
taçoes, espinliais, ernpções ces ?ea emíim, para qualqoer íesida re 
«•ente on chronica. —Vende-se LoJas as pbarmaclas. 

G1r{ 

Na Bahia, fugiram do esta- 
do maior o con ne! Leal Fi- 
lho e o alferes Beneciicto Pro- 
picio, que aguardavai ic* 
visão de processo, cot, sen- 
tença conde iiiiati) ia. 

aos seus correligionários no Rio 
Grande- para que cessem a 
ca i ptmha em prr.l da candi- 
datura do ministro da guerra » 

Isto 
llill «J.üito 

Oantalie 

p 

ir- 

ar, Rstae 
Lio 

foi publicado pelo jor j 

A co pagnie Auxiliaire dei 
Chemins .lc For au Brosil po LeiUTlte Coi OIiel 
diu autorização para a quirit 
o material rodanto que julga 
necessário para a regula risa- 
ção do trafego das suas linhas 
fenvas. 

O tnaterial a ser encominetr 
dado importará em  
4.606:676$256, constando do 
seguinte : 17 locomoti\as Mal- 
Itt de 100 tonelladas, 8 loco- 
motiras de 10 rodas.de 1* cias- 
se, para passa:eiros ; 6 cai- 
ro. restaurantes; 6 carr-s dor- 
mitórios; 100 canos wagons 
fechados dc 28 toneladas ca- 
da -um; 100 carros para anr 
mães e 100 carros abertos. 

A companhia pediu mais 
permissão para mandar bus- 
car na Europa novas ferra- 
mentas destinadas às suas of- 
ficiuas oiti Santa Maria eRio 
Grande, na importância de 
632:261 $303. 

Barroin, 
Foi classificado no 12 ■ Re- 

gimento de Cavaliâtia, aqui 
aquartel.ido,o sr. Tenente Co- 
ronel Affonso Barroin, recen- 
temente promovido a ess« pos- 
to. 

Casa de Coiiaisslssões 

Da casa Ue eom missões de 
propriedade do nosso digno 
amigo e ■ correligionário Sr. 
Major Marcos José de Lei vas, 
publicamos hoje, um ammncio, 
t ara o qual chamamos n 
tenção dos nossos leitores. 

(UJO 

a Cí; pita 1 d" 
onde hen-eioiht fixar tc. ateneta, 
-egairá ainaiihã,: no Anidricici, 

Iacompanhado de sua c-x-. a. 
(esposa, o nosso correligionain 

1 Sr. Gantuücio'Passos Feijó, 

Tbeatro Esperaiifja 

A directoria da Associação 
do Thealro Poi/jlheanin Es- 
prrunça, publica hoje, na 
aecção competev;te, um aviso. 

Aos interessados, recomrnen 
damos a leitura desse aviso. 

at 

■J' r, 
Dr^A. somem de 

Carvalho 

. ^ 'A-T- 

m m. 

1 

Ad dino Monteiro. 1 

America ífro; Xeiinr' 
i Monteiro, paes, ir taos c 

vapor America, esperado do pranleaclo 
hã do Santa victoria, se-1 

ha tá entre nós, vindo, por 
via terrestre, da Capital d 
Ksttido, onde reside, o nossq^ 
illustre correligioharip sr. diú 
Arthur Homem de Carvalhq> 

, . S. S. acha se hospedado i Ainda sobre a peremptória conceituado «Hotel Trance/, 
declaração do General Menna ünde tC:: roCf,bido a visita de 
Baiieto, a respeito da sua nu i.erosos áinigns o admirado- 
candidatura a presidência des- ,.os 

te Ksfado, o nosso brilhante 
çollcgn Diário Popular, de 

iPelotas,estampou os telegra ■ 
n.as que, a s«guir, reproduzi- 
mos : 

A «Noticia» publicou,hoje b Passa manha o anniTêrsa- 
seguinte : rio natalicio do nosso illustre 

«O geitciai Menna Barretig h". igo Sr. Oorom-l Pedro Fre- 
ein palestra, hoje em seulderico Rache, importante ca 
gabinete no ministério da j pita lista lesta praça, 
gimrra, declarou categórica j Republicano devotado, de 
mote ao general Luiz Alves ' intransigente fíd .-lidade ás suas 
Leite de OlLeira Salgado a crenças, o Coronel Frederico, 
aoco.onel Setembrino dc Cai--;poli sua ardorosa convicção 
valho que não é candidato ao j partidana, « figura de pleno 

'cargo de governador do Esta-. destaque no do da nossa col 
que lhe 
valiosos 

i ■■ 

do do Rio Grande do Sul. lectividade politicá, 
u-n nosso j deve assignalados 

I serviços. 
Estava prese.nte 

leprcsent.iiite 
O illustre general Menna 

Bar Pito accrosccntou que está 
na obrigação do acempanhar 
seu amigo marechal Hermes 
da Fonseca durante seu go- 
verno, tendo já feito sentir 
aos seus amigos do Rio Gran- 
de não poder acceítar tal can- 
didatura. | apreciar 'amanha, pelo teste 

M Essa resolução sua é in.iba' unho de elevado apreço! que 
lavei. ilie levarão os seus admira • 

«Já declarei em meu maiii- iores, o quanto è querido pe' 
festu que não aeceitava essa ui st ciedade om que viv# e 
candid itura.o que aliás muito 

Alliando á generosidade de 
iii a coração rnagnaiiiratç um 
j daracter imeiriço e leal, o 
i disfiiicto annivtrsariante, goza 
ida mais alcvaníuda e, justa 
j consideração, c estima desta 
j sociedade. 

S. S. terá occasião de 

pa- S. 
de 

► 

rre orgulha, por estar ligado 
parum compromisso do honra 
ao chefe d t Nação. 

Sou hoineui de u .a aò 
lavra, de um único modo 
agir.» 

Sttbeú os que a propaganda 
que continua a ser feita no 
sul a respeito de seu nome,tem 
até desagradado ao general 
Menna Barreto. 

«Maciel J inior, recem-cho- 
gado a esta capitai, conferen- 

-ciou, hoje. no quartel general 
com o ministro Menna Barre- 
to. 

«A conferência foi longa e, 
como se verá, miiitu impor 
tante, porque, ain ia uma vez, 
e parece que será ag ira a ul- 
tima, o general Menna Barre- 
to declarou que irio acceita, 
absolutámente, sua, candidatu- 
ra á presi 'encia do Rio Gran- 
de do Sul. 

«O general Menna Barreto 
declarou que tem compromis- 
sos imjito sorios com o presi- 
dente da Republica, compro- 
missos esses que o inhibem 
completániento de icecít ir a 
candidatura que lhe offerece 
ram os chefes «foleralistus» o 
democratas. 

«Tomos iiiformaçõe.s seguras 
que, em vista dessas declara 
çõe.-ç os chefes «federalistas», 
ora no Rio, vão telegraphar 

mais cons- da qual è um 'os 
picuos membros 

.1 situação, que te n o 
desvaneci mento dc contar S. 

no numero Jc seus mais 
presta mês amigos. ;e todos os 
que labutam nesta eus i,folgam 
de unteci var-lhe sinceressimas 
expressões de parabéns. 

57 Batalhão 

o 
amanhã 
guiru, lio ines o dia, para 
Porto Alegro « e/cal s. 

- - 

Tenente Coronel 
lS:fcH»oz:i. <4iismíoi' 

O nosso denodado correiigio 
nario Tenente Coronel Eduard > 
José Barbosa Júnior, que fora 
classilicado no 12 Regimento 
de Cavallaria, cujo commando 
devia exercer, foi incluído,por 
decret > recente, no quadro 
su plementar do Exercito. 

■ i » ím- 

Jartorio do Civil e 
Crim© 

0 nosso correligionário Si . 
Cantalicia Passos Feijò, ajtr 
danto do Escrivâido Civil e 
Crime, e a cujo cargo se acha 
va a respectiva escrivauia, 
solicitou exonsi-ação desse 
cargo. 

- - - <7^ -UeJU-' 

Clohrãnça «le 
hnpo.ston 

Conforme o edital que hoje 
publicamos, está sendo prsee- 
dida a arrecadação .dos im- 
postos de industrias e piofis- 
sões, ccuimercio curvei, aferi- 
ção o rodagem. 

O pagamento desses impos- 
tos será effeciuado até 31 do, 
corrente,'iiiborrendo na hiulta 
reipectiv»,os"cahtribniutts qae 
atè aquellit data não o satrsfi- 
zere lV; 

      

" K 

'ut-(filia Brandão Mon 
Pilho Walter Antonio 
mais parem es ausentes 

W ATil> EMA R il E á-J MK.^ MO A TEIMO, 

convidam ás - pessoas d suas relações e ami* 
Sede para assistirem a missa de trigessimo dia 
que pelo descanço dMiuia d > finado randam re- 
zar na Igreja Matriz, im dia 8- do corrente ás9 
horas da manhã. 

Mais uma vez antecipam seu eterno agrade- 
cimento. 

Jaguarão, L. de Março de 1912. 

pocon^ultoiomediGociíufgico 

 DA — 

P b ar macia Vi llas-Boás 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul- 
tai iv S : 

i Das 8 ás 0 li. ija niaiihã- 

!)as D ás 10 !i. da manliã 

i OâS 

S»r. Asaaraníiio I'alva CoHtJnho. Espe- 
oitili ia ciii partos e doitnçás de senhoras. 

I>r Síarlo Teixeira de Mellt»—^'elIico 
e cirurgião. 

as 
íír. I': 

CO O 
tuiiiio <le 
cirurgião. arue—^ 

( OratlM aos pobres ) 

IIcllu liuíra—Mcdi- 

Mareos José de Leivas cem- Testemunhas; Paulo Boada 
mímica aos seus a nigos o ao , e Arthu G. da Costa, 
publico que reabrio a sua ca-| Vende-se nas boas pharma- 
sa de co nmissões, no prédio :cia3 e drogaria^ desta cidade, 
que construiu, recenteuisutc i L . ^ 
A t ua Júlio de Oastilhos n. 44, i ' - 

Compra o vende qualqut r j Mai»<|el T. 8. Silvil 
quantidade de ouro e prata,; Embarca amanhã para a 
pagando os melhores preços. | Capital do Estado, onde vjie 
Recebe genoros em consigna* j cursar a Esc da de Engenha1 

e incumbe-se de coliocatv na e teve a deferencia de.tra- 
zer-nos as suas despedidas, o 

.Sou ca pata z da barraca do pes. foi julgado precivarde 30 
Hli.iu. Sr. ui.-jor Francisco dias para seu tratamento 
Nunes de Souza prompto a l — 
dizer tudo a que u duvidar. Foi promovido ao post.) de 

Mnmel .fonqidm Pinlo. 2' sargento para a 3* compa- 
nhia o 3' dit* da 1» João Men- 
des Nogueira. 

 ' -. — - 

desanimo, fustio, tristeza,, do- 
res íe ctibeç-i, nev algias, eir 
snquec- f, cf.lii s, lie uorrhoi. 
des, doenças graves dq esto. 
mago, figiido, iins inte-tinos, 
escrophula ç e cõrcs pallidas; 
pessoas fracas, nervo-as, sem 
vontade pr<;i>ri ',irregularidade 
na í tenstruaçào.corrinuuito.fiü- 
res brancas,, fastio e tantas, 
outras molestías conseqüentes 
lestas, scraõ radicalnente 
curadas, e em pouco tenipo 
com as Flitsl::» Anti rtys 
peptlcaH do «Ir Ovear i 
Bleinzeliuann, 

OBSERVAÇÃO UT1L : As j 
verdadeiras Pílula» 4iiti j 
«lyspeptlcíüs do «In. Oscar i 
Heiiixeluiaim teis os vi»! 
dios embrulhados em rótulo 1 
encarnados, sobre os rotules 
vae impressa a marca regir' j 
trad.i, eu posta do três coi,)!-.-! i 
entrelaçadas formando o mo 
n. gramn a— O. H. 
TER MUITO CUIDADO COM 

AS IMITAÇÕES 
Todas as Fiiuiat4 Anti 

«lyspeptic in do dr. Osca» 
iiieinzeliiiansi que não apre 
sentarem estes signaes, devem 
ser recusadas como falsifi- 
ca ('as. 

Km caso de duvida pedii 
a Pinto & O.—Livraria Ame. 
i icana—Agente ha 22 annos no 
Rio Grande do Sul. 

Vidio 3$ Dúzia. . . .30$00J 
N- 184. 

importa a te «Ntabeleci 
mento 

Foi vendida a grayde fabri. 
ca Fraeb, estabelecida no 
Areai, em Pelotas, sendo com- 
pradores a Sociedade Chimica 
de Berlim, que vai crear ali 
importanta esiabelecimento in. 
dustrial. 

•—a    
Suicídio 

Em Urugvayuna, na estân- 
cia do Sr. Lycerio Gonçalves 
doa Santos, suicidou-se com 
Um tiro dc rewolver o o enor 
Folix, ignmaudo-se o motivo 
desso actj extremo. 

18 aiiiios je- 
i 1 

dinheiro a juios uedidante1 

iodica Commissào. ! nosso jovem^conto.rraneo Ma 

At testo co . verdadeiro re- 
conhecimento que minha se 
n hora, J caqui na Cardozo Cor- 
rêa, roffrendo ha dezoito an- 

^ i Antonio do Souza e Silva. 

Sr 

jraça 13 de Maio. 
Esse exercício constou de 

duas partes, sendo a pri-ceira, 
de gy.nnastica sueca e a s«- 
gunda. de esgi ima de bayoiu''; 
ta. 

O dese npenho dado ác duas 

fc» 
Mais uma vez ficou com- 

provado o alto g.au de dis 
cipliua desse brioso corpo, 
qu« corresponde, dosthirte, aos 
e forços de seu digno com -. 
mandàrite e disciplinador che- 
fe militar, Tenente Coronel 
Trogyllio ie Oliveira. 

Tosse í Bromil. 

á ■ iSatalhilo 

Capitão 

,, . j j o 1. -«" • João da Silva Silveira 
Sob o commando do Sr. l». 

Tenente Cor queira Mano uma j g, com imraelll ü r u 
compJah.a do d.sciphnado ot ngso#ste ;Ulestad/ l)eT0

4
r0 ; 0 , - 

batalhão dc Caçador.-s fc/«; Jor,!aI, se por conselho d.5rSerVlÇOl>ara amanha 
exercício hontem, a tarde, na . , 1 . 1 ,,,. . . ' | amigos, tomei o sou Lhxir de 

Nogueira, para curar me de 
ur a fistula que tinha nas na- 
doga , ha oito annos; pois bem, : 
devido a essa nrcparaç o, es- 
tou rudicaliuante curado. A 
verdade do que venho a dizer 

, é testemunhada pel s cida- partes de.-se exercício Pchis abai di de todo 

praça» que uelle tornaram tíl.itei.io c consíderaçào. 
parte, foi c bal, « de modo a N{1o f<jj seni repugm,ncia! 

t.eiecei iiauco» elogios. que comecei a usar o seq «Eli- 0 'cabe João Valeriai-o. 

xir», tal em a descrença em 
que estava, por já ter usado 
tantos remédios. Felizmente, 
co i onze garrafas do «Elixir, 
■k' Nogueira», consegui t urar- 
,ne, quando suppuiilit que só 
mo. restava, u único meio—! — 
opt-ração inevitável. Entr tair i Na inspoeção de saúde por- 
to, ha 30 dias, fechou-se a J-qu» passou o sr. Capitão Oli- 
enorme fistula. ! macoN Ej imaco de Ar iujo Lo- 

noel felomaco de Souza e 8)1 nos d -teniveis eólicas, liaria- 
j Vit, digno fiüio n» conceituado ajonte. no estomago—vomitos 
, com tierci u te tlesta piaça Sr. , pristão de ventre, que lhe 

amarguravam a existência, 
vivendo em abatimento consr 
ante, apesar do tratamento 

j medico a que se sujeitava- e sò 
lhe produzia allivios momen- 
tâneos, foi radicalinente cura. 
da com as PiluliiN Anti- 
dyNpepticaN O. Heinxei- 

1 Vim e ir o proclmna 

iço saber A|im pretido ; 
rse. Plácido QuhmfM M), 
i Justa, iiatui^^áSf^ 

«v^ ido, solteiros e resreUntes 
este districto : elle filho legi- 

i o do Plácido Quiroga e Ro- 
Ishlia Campos de Quiroga, el- 
■la filha legiti i a de Rama 
Justo e Maria H erra da de Jus 
to. Se alg lem tiver conheci- 
mento de existir algum impe- 
dimento, accuso-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 6 de Março de 
1912. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santos. 

(2o á 13) 

'11 ii 
J 

Tcn lido na. «Silua- 
cã');) u ,. pi'(itesto assifí 

na:lo piOE meu ivspeiia- 

vcl Pae, Sue. José Mai ia 

Terra, reíativamcnte ao 

meu projectado casa- 

mento e ti L eus fillv s 

'menores, cumpre-.! o de 

dararqiie esse, protesto 

(■ antecipado, pois t;ue 

ainda não participei o 

meu contracto de casa- 

neníne nem sei quan- 

do se íartí efftictivo, o 

não lia razão para exi 

gir-se qu com tanta an- 

tecedência, eu promov i 

a nomeação de Tutor po- 

rá meus filie s meno- 

res, e faça entrega dc 

seus bens ao Tutor. 

Opporiuuameníe sa 
berei cumprir o 11 eu 

dever relativamente a 

meus filhos menores, 

pelos quaes ninguém 

mais do que eu se in- 

teressa, e que se tive- 
rem pud asto, não s_rá 

por certo nenhum es 
peculador. 

Obdulia Terra (,'osta. 

Ao C<»ni:iieivcio e ao 
jmbllco 

Nos abaixa assiguados, â--ciará 
ino.s que nesta data iHti$)lvoutu.« 
.'iiniçavehnento, a firma eoinme;- 
ciai qne gir .va nesta praça, sab •« 
razão Miciaí d,- \ovea«t Montci- 
r» : retirando-se o socio Albcri 
Almei i t Neves, pago do gau capi- 
tal o lucros, e ficando t activo e 
passivo, a e.argo do socio Adelino 
Jlo xteiro Edito. 

Jaguarã », 1 de. Março de 1912. 
Mberto Almeida Neves. 

Adelino Monteiro Fillu . 
(Até 6- 3— 

luteudeiicíi 

T C "T, 

* 

lutou co aos Srs. 
contribuiiites doJPppostos sob; 
industrias e profissões, con- 
mcrcio movei, hferição, roda ■ 
ge n etc., que se está proc.« 
Ie ido a arrecadação dos re- 
feridos impostos, cujo prazo 
tei mina ti 31 do corrente; fi- 
cando sujeitos a . vulta de 
50 "/o os i-òn; ribuintea quo 
deixarem de pagar até nqual- 
lo prazo. 

Jaguarão, 5 de Marco de 
1912. 

O Secretario da Fazenda. 
Joaqui a José da (linha.Fí* 

lho 

Dia ao Batalhão o 
W dt. 

Adjuncto o 1°. sargento 
Corrêa de Castro. 

Guarda ao quartel o 2» sar- 
gento Mendes e cabo Anarcho. 

Guarda a enfermaria o ca- 
bo Laurindo. 

Reforço a Mos-t de Rendas 

Piquete o cornetèiro Cypria- 
no i e Mello. 

Ordens a sala das ordens o 
corneteiro Francisco Silrei- 
ra. 

Uni for i e 4°. 

ue em menos de dois 
mezss Ihírrestituiram a prccio. 
sa suude quo havia ha tantos 
timos perdido. Pelo admirável 
resultado obtido do maravi' 
lhoso preparado, envio ao St- 
O. Heinzelmann os vot«s de 
gratidão sincer t que me en- 
che a alma. Aos que soffrem 
aconselho o uso das pílulas co- 
mo ura poderoso medicamento. 

Pelotas.—Josd Vi dal Cor- 
rêa fazendeiro no Riu Ao. 
do Pereira. (Firma reconhe- 
cida.) 

Documentos á disposição do 
publico. 

CONVÉM LER: As pessoas 
que soffrem de pris o de ven- 
tre, indigest ío,. {«ál; Rações, 
dores no coração, molleza, 

Polytlieaina Esperança 
De conformidadscom a Lei das 
s»ciedad«s anonymas, acham 
se-no Escriptoric da Directo- 
ria, á disposição dos- tis. ac ] 
c-ionistas, os livros e doeemen- j 
tos ^a que se refere o artigo ( 

14i da citada Lei. 
Jiiguaião, 1°. de Março de' 

1918 
A Directoria. 

(até 30—3 

Wnde-se 
A casa terrea sita a rua 

general Camaru, n. 25, com j 
cocheira ao lado e fundos a | 
meia quadra, a tratar a rua 
1b de Novembro, com o Dr.1 

Quintiliano dc Mello e Silva. 

32 Acíões fM 
da Luz Elejhica 

Vende se uma o, convind-; 
o rvoço até o numero citado* 

Tíata-sc no Soceulo XX. 
Rua 15 de novembro u. 8. 

Fhosphubuoleo.- Vinho io 
io-innico phosphatado. -- 0 
uelhor tonico & Grli(icante, psrt 
i-ianças fracas, para moças ancr 
licase para convaléscentea. — 

t-ormuia conhecida e aporovu- 
la por muitos médicos do Es» 

■ ido, que desde muitos annos c 
'.cm receitado em sua clínica 

: bstitue com vantagem o oleo 
ie ligado de bacalhau. — Gat- 
Mé 5$000. — A' venda em t<. 
as as pharmaciaa. 

1 ia V t <i r n LU 

£5 'iti Li 
««R =.- 

t«iit# estabelecimento de ciiaç o e onde é muito conceituado e 
Atlesto que uza se constantemente em minha casa com geral approveita 

X 
conhecido, Sssltn 

RflPIOO E MSGHIflCn REKIEOIO 

O nr. Manoel Candid , 
da Silva, residente d» 
municipio de D. Pedlti 
(o, ou le possúe Iqnpc.-- 

se expressa sobre as maravilhosas p-opriedad s curativas do Peitoral de Angico Pelotcnse, peitoral esse que sempre tem cm sua casa. 
on to nas coustipações, broncliites e doenças idênticas, o infallivel Peitoral de Angico Pelotense, íormul»' do distineto phamiaoe iticó 

«r. dr. Domingos da Silva Pinto e preparada na ucicditada drogaria do sr. Eduardo Cândido Sequeira, de Pelotas, obtendo se rápido e magnifico resultado. Gomo tributo de gratidão e aviso aos que soffrem equenu i- 
tas vezes naõ encontram especifico taô poderoso como o Peitoral de Angico Pelotense, firmo espontaueau-.ente o presente, por ser verdade 

D. Pediito, 1° de Janeiro de 1907.—Manoel Cândido da Silva, 
O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE è um xarope grosso, preto e itaõ coutem veneno. 

Misle |»«fiâeru»<> «'«iioral i»e.i*-í*8 si vüb.Li c a i.> l mi pjimraiseia», .li- Kj-a •; .i) .a » »■» «ae vextUii.n e medicaaieatos Oaitu^Uo g«ral. Dvogaria <lc li«Iduar<lo C. Miquctva 
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COLICAS VIOLENTAS—Tenho a sai istacção de cornmimicar que { se 
soa de n-inha família, soffrendo de.eólicas violentas, por occasião das -leru • 
truações, ficou radicalmente curada, com w i vidro de Saúde da Mulher 

■ ^**£8 ' Sk:'M iaiSfil ■ :-vf: tfnMilfii ■   •—-     

l-Oíleí,I fim o uso nu, entendere n desta u inha declaraeão.-De V.Mces. Alt. e Amigo AHTHUR EMÍLIO JENISCH.-Negoeiauto c fabricante de hervauuatte. 
Dor;'S de- Camaqua1 

mM v / ^ ^ ^ 

A VI s O 

Pongo en conoci iento de rni numerosa 
clientela que en mi recienle viaje á Mon- 
tevideo he adoaiodo um esplêndido y va* 
làado surtido de ea.séi«iires estrangeros 
y l»rliies de pri mera calidad, para Li pre- 
sente estación, los que Itan venid de los 
eshibelecimenius mas afamados de Euro- 

a pa — 
Este surtido de infinita sariedade buen 

gnsto se encuentra > n exhibicion en mj 
tal ler cb Sastreria en és! a localidade, á 
elección de todos los ((Uedessem bonrar- 
m com sus oi* ienes.— 
Se tomam medidas y se confeccionan 

trajes con promtitud y"esmero dispohien 
do do pcrsonal competente para esa clase 
de ti'aija jo. 

& 

f 

enticào das ereangas 

à hZf _ _ _ . 

i ^ I—! 

O» distinetos e conceituados clintcos brasileiros 

seu 

-Afl 
íMa 

'yid 

I 
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...^..precios sumaiinuite módicos— 

Artigas, Novembro de 1911. 
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Esta casa, recentemente aberta, encat- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabaHio em ouro c pirata, de modo asa- . 
tisíaze: o mais exigente freguez. 

IFIEerE^OB EN/xOIDZCOtS . 

Dr. Manuel José de Araújo, len- 
te e director da Faculdade da 
Bahia. 

Dr. Francisco dos Santos Fe»«i- 
ra, lente da Faculdade da Ba- 
hia. 

Dr. Antonio Pacheco Mendes, 
idem. 

Dr. Augusto Vianna, idem. 
Dr. Almeida Gouvea, idem. 
Dr Carneiro de Campos, idem. 
Dr. Josino Corrêa Cotias, idem. 
Dr. Lniz Pinto do. • Carvalho, 

idem. 
Dr. Manuel da Nascimento Je- 

sus. idem. 
Dr. Antonio Baptista dos Anjos, 

, itiem. 
Dr. João Alexandre de Seixas, 

chefe do Corpo de Saúde do 
Exercito. 

Dr. José Marques dos Reis, che- 
fe do Corpo de saúde da Policia. 
Dr. Octaviano Pimenta, medico 

legisla da Policia da Bahia. 
Dr. Aristeu Ferreira de Andrade, 

idem. 
Dr. Antonio Monteiro de Carva- 

lho. 
Dr. A. Leonidio Magalhães. 
Dr. Manuel Pereira Espinheira. 
Dr. Manuel Luiz Vieira Lima. 
Dr. Mil itão Barbosa I isboa. 
Dr. Antonio d.) Amaral Ferreira 

Muniz. 
Dr. Eduardo Doto. 

SiJ Dr. Júlio da Gama. 
Dr. Antonio de Castro Contrei- 

ras. 
Dr. João Soledade. 
Dr. Felinto Dias Guerreiro 
Dr. Virgílio Cunha. 
Dr. Francisco J. Fernandes. 
Dr. Mauços Castinet. 
Dr. Antonio Alves Pereira da 

Rocha. 
Dr. Octaviano de Mello. 
Dr. Aristides Magalhães. 
Dr. Julin Adolpho da Silva. 
Dr. Tiburcio Suzano de Araújo. 
Dr. Arthur Pereira da Cunha. 
Dr. João Marques deSanCAnna. 

Í3B .:3S^a3SS5i=«2-v- - ^ — - La^fflMaüLiiAiaEr "" ^ ^ 

Sfeçào u« jm soflrt do estômago !1 

-SO SBKÂ DYSPEPTIOOQÜEM QÜIZEK 

cor, 

O A; 

Estas y. rdades acima ditas tem sido innumcras vezes compro- 
erasissimos doentes do estômago e dos intestinos, 
í**estivo L ■! vn Leite, cxceUente eupeptico e digesti . a v»., 1».r. /-.i- J^»n orsK fíc_ ^oin ingre 

t:1 

p dç* - 

A .íis por í n 
07, u- 

611. 

t?' — 
i ostas 

Rv id ■ ^... 
ti ntaviího 
ivrii .■eutiií 

entes de primeira ordem, sob severa fis- 
DriWx 

Dr. Américo Barreiro. 
Dr, Ernesto Carneiro Rjbeiro. 
Dr. Francisco José Teixeii^i. 
Dr, José Leite B. Calazans. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Benedicto de O. Guerra 
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro de Azevedo. 
Dr. José Cândido da S. Lopes. 
Dr. João Dias Muniz Barreto. 
Dr. Ceciliano Alves Nazareth 
Dr. Gustavo Hasselmann. 
Dr. Edgar Prudencio fourinho. 
Dr. Collattino Borburena. 
Dr. José Hyppolito de Cerquei- 

rv Lima 
Dr. Júlio Sérgio Palma. 
Dr. Antonio de Oliveira Reis. 
Dr. Manoel O. David. 
Dr. João Costa. 
Dr. Pedro E. de Cerqueira Lima, 
Dr. Américo Francellino Maga- 

lhães. 
Dr Alberto de Freitas. 
Dr. Alipio Maia. 
Dr José Máximo do Espirito 

Santo. 
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanajura. 
Dr. Antonio de Gouvea. 
Di. Mario Rocha 
Dr. José Duarte Ferreira. 
Dr. Octavio Accyoli dc Asruíar 
Dr.Arthur de Figueiredo Rahello 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 
Dr. Marcos Velloso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

tazzi. 
Dr. João Luciano da Rocha 
Dr. João Telles de Menezes. 
Dr. Sylvio Mendes. 
Dr. Antonio Pedro da S. Castro. 
Dr. ChristoVHin Gama. 
Dr. João Pinheiro de Abreu. 
Dr, Alvino Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manuel Bezerra de Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. Durval Braga. 
Dr. Pedro Rodrigues Guimarães. 
Dr. Pirajà Mai tins. • Dr. João Marques de ISanfAuna. ur. riraja iviai uus. 

Dr. Manuel Francisco Gonçalves. Dr. Manuel dos Santos Rangel, 
jj Dr. José Aguiar da Costa Pinto. Dr. Manoel Pereira de Mesquita, 

Dr. Rav uundo ü. Coelho, do Paraná. 

Dr.Joáo José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, do Pará. 
Dr. Galvão Bueno, de S. Paulo* 
Dr. Margarído da Silva, idem. 
Dr.* Paula Lima, idem. 
Dr, Peieira da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, idem. 
Dr. ."hiladelpho de Lima, idem. 
Dr. Baptista dos Anjos, idem. 
Dr. Gonçalves Theodoro idem. 
Dr. Moura Azevedo, idem. 
Dr. Américo Brasiliense, idem. 
Dr. Castio Lima, idem 
Dr. Honorio Libero, idem 
Dr. Valeriano de Souza, idem. 
Dr- Franco Meirelles idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Caudido de ãlmeida, idem. 
Dr. Lourcnço Messuti, idem. 
Dr. Aramis de Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignacio de Rezende, idem. 
Dr Sueiro de Carvalho, idem. 
Dr. Rolemberg Sampaio, idem. 
Dr. Antonio de Mello, idem 
Dr. Accacio de Araújo, idem. 
Dr. E. de SanCAnna, idem. 
Dr. Remigio Guimarães idem. 
Dr. Euzebio dc Queiroz, idem. 
Dr. Hora de Magalhães, idem. 
Dr. João Pedro da Veiga, 

idem. 
Dr* Affonso Splendore, idem. 
Dr. Virgílio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Leite Brandão, idem. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Orencio Vidigai, idem. 
Dr Fructuoso Pinto. idem. 
Dr Juvenal Fortes, idem. 
Dr Carlos Comenale, idem. 
Dr. Ângelo Netto. idem. 
Dr. Santos Rangel, idem 
Dr. Illidio Guaritã, idem 
Dr. Ernesto Cotrim, idem. 
Dr. Leonidio Ribeiro, idem. 
Dr. Ernesto Paixão, idem. 
Dr. João Soudini, idem. 
Dr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Eugênio Hertz, idem. 
Dr. Canuto Vai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, idem. 
Dr. F. Costa, idem. 

Nueva Sastreria Pereira 

«te 
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VILLA PE ABTIGAS 

El proprietário de este nuevo estable- 
cimento tiene la satisfación de participar 

al publico en general que acaba de insta- 
lar er esta Villa una bien surtida Sastre- 
ria eu ia cual se confecciona con pron- 
titud y esmero toda obra concermer.te 
al ramo. . . . 

Posee un basto surtido de casimires 
extranjeros propios para la estaci n. 
Además un selecto surtido de cortes de 
cbalecos de piquet y de seda. 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
precios y medi.Ias. 

Trabajos garantido» y precios módicos 

Caixa Geral das Faniilia 

1 eceitam a MATRICAR1Â DE F. DUTRA nos soffrimentos 

áa (ientiçao das creansas e attestam sua eicacia 

TOl E P/ílPilCJifTE r, 

cci dores dc jf/ts mago, di -qx^sias, fas. . I 
..■« nstricA .■^.ui intestinal, moléstiap 

y'^gggcstivos do estomagVJ'!^ 
s |^L;stívo Leivas Leite, 

Kllas ~ 
nl Pclot Drs. Auiarante, brnsq 

ivas, Rasgado, Calero, -nicr lo de . Porapeu Souza attesta^ 
t.dos oà Écus '•fioico» dc tão poderoso clixir digestivo. 

Os I.hs. Sebastião Leão, Pitta Pinhnro. Samuel Leite. A Mas- 
(( n, Focreita Si ntos, de Porco Alegio s-m Ia me na ipinião e recei 
i» u como primeiros, constantemente, - o ítlLxir di . - ittvo Leivas Leite, 
e n seus doentes. E' melhor que qUalqúer outro preparado, estrangeiro 
«t U não, e multi mais barato. 

Acha-se em todas.as boas phafmacias ^ drogarias. 

hjtóo pál-lirogaii de Eduârdo t! Se(|Beiríi 

WIAtTAij 

itinera io da Dilgencia 

'o | riedade de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
rão, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

pp*rd.'.s lagaarâoaoS Sabbados —Sabidas da Estação ás terças-feiras 
Y Atroíi Grande paia a Estação Piratiny aos Domingos—Do Arroio Grande a Jaguarao ás quintas-feiras 

ACTÉTN 1E 

k -u J tg.-rat-ão, Porfirio Barbachan. Ao Arroio Grande, Octaviano Silva. i\a Estação 
Piratini/, o Proprietário 

NU A -Esta ( mpresa acha-se montada cm excellentes condições, dispou lo de superioi. cavalhada, po- 
lo n 'o portanto bem servir aos Srs. viajantes. , . 

C; da (assagfiio tom direito a levar de frete até 15 kilos do bagagem. Pelo que exceder dosse peso 
lã colido diminuto fiete. . . 

Não f rã o recebidos passageiros que não venham munidos do bilhetes das agencias nem eucommenaas 
10 não tc diam sido por cilas despachadas. 

ARMAZEU10 DE MARçO 
y—     z - 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESS^ & COMP.) 
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Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacíonaes e estrangeiros, seccos e 
nolh' -'os. 

serragens—Completo sortimento de ferragens de to- 
das ss classes, louças e vidros. 

lUaieríaeit de Coustrucções—Taboados, tirantes, rl- 
puu, telhas do zinco, barro, tem romana e cal. 

Deposito permanente de vinho do todas as classes ara- 
mes e madeiras para aramados. 

Fructo* do Pala—Comprara toda classe, pagando os 
mais altos preços da praça. 

Clcmpram e veudeni ouro amoedado 

.1" ;; 

Casa 
■ 

-DE- 

TT* 

WMADA B0R0- 30RACIÍA 

>^1 T~£ZJr- Feridãs, Empingens, Eczemas w Darthros, Queimuduras. eic, etc 

I vlimIh em fena. ea ms 
eoítsisterpio «o israz: 

lABOGATORiO E DEP' SUO 

MUJT i4 FREITAS 

SEVEíRO AüGEMIRO PIUMA 

i Sortimento completo de generos uacionaes e estrangeiros, sec- 

cos e molhados. 

I Única casa nesta praça recebedora das incomparaveis machina» 

| de costura 

j Originai Víctorla 

e dos afamados arames ovallado «GORGON» e farpado GAÚ- 

CHA DA, marcas registradas. 

Possue também machinas a vapor de torrar e moer café 

Vendas por atacado e a varejo. 

—FUNDADA EM 1881 — 

Poifo m seprei na Caixa Geral das Wiíl 

   

Pofque é a mais antiga das Sociedades Bresilenai de segim í 
" sobre a vida ; tem a solidez e honestidade testemunhadas por .1!) a i- 

nos do mais honesto e regular fnnccionamento ; sempre pagou •mu 
conivactos immediatamente ã apresentação das respectivas provar, se.» 
que até hoje tenha tido unm unlcn nclaniafifto por fali i de proiru- 

1' ' T' uma sociedade puramente mutua—O Excedente p .rteue ) ei 
clusivainente nos possuidores de apólice/, visto que não se- lhe.-tim 
parte alguma do Excedente para distribuir a accionislas. 

A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem todo o poder 
aa dirccção dos negocies, e no interesso exclusivo dos quaes cila e ad- 
ministradora. _ . ,, , _ ,.. 

As operações financeiras da Caixa t.eral rtais l amilln» si» 
feitas em nome da Sociedade, e não em nome de uma ou mais ] enoas. 

i Todos os lucros sejam elles de que natureza forem, pei r .cem 
aos Segurados, aos quaes exclusivamente revertem. 

A Caixa «crai «Ias Famílias tem as suas reservas em Apó- 
lices, Prédios e Moeda. i, j ,,.. . 

A Administração e os Delegados tiscaes sao cscolludosd ui .* 
os 'legurados, segundo o voto da maioria nas Assembléas devidamen- 
te convocadas. . 

I Cada socio da Sociedade tem dueito a um voto nas sua-. A. - 
sembléas. , i» 

Aquelle que não puder comparecer pessoalmonco, pode se 11 « 
representar por outro qualquer socio. „ , , , , a,. ,, 

A Caixa Geral das Famílias é uma Sociedade pelos Seg u « 
idos, dos Segurados, e para os Segurados. , 
i Sendo a sua séde no Rio de Janeiro, todas as dcluoriçot.. s .j 
; immedialas. ,. _ . 

Seus capitães ficam no paiz onde sua applicaçao é scmpit co- 
nhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Coinincr-o « 
Industria nacionaes. . , c     

Suas tabellas são as mais módicas possível. L eu, como Sipitr»- 
do gozo das seguintes vantagens c privilégios : 

a) de 5 em 5 annos participo dos lucr«.s que fotem verificados 
nos balanços, sujeitos á exame e julgamento dos propi-ms Segui ados ; 

b) tenho sempre o primo «le liivor, vigorando a mi alui apó- 
lice apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epocha , 

c) tenho a faculdade dc fazer reverter o beneficio do segur. pai« 
quem fôr de meu agrado determinando isso na proposta inicial ; 

d) tenho minha Apólice, darante todo o prazo do coniracti. in- 
cluída no Uesgate Semanal, a 23 de Junho e 24 deDezembio, dc ca- 
da auno, podendo se* beneficiado dc cada vez com direito de eoufi- 
nuar com a miniia Apólice em vigor, pagando o mesmo prêmio qu. ; n- 
teriormeute, independente de nova proposta e sem que seja submeltolo 
a novo exame medico, e consequentemente, concorrendo sei opte aos 
novos e consecutivos sorteios, feitos dó 6 em 6 inezes *, 

e) desde que tenha effectuado pagamentos, pelo menos de 3 *n 
unidades, minha Apólice não cahirà em commlsso, terá sempre, um va 
lor real e iucoiitc.tavcl, apezar de ter gozado da garantia do se- 
"■uro integral, em caso de morte, durante todo, o tempo decorrdo, • >l« 
ter sido minha Apólice iucluida 6 ou mais vezes no Kognte Seiu«-« 

Não tendo, pois, de morrer para ganhar. 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 auuos, poderei liquidar a rainha Apólice 

da maneira que melhor eonveuha á minha situação, e si fallecer an- 
tes, terei conseguido deixar á minha Família ou Herdeiros, recursos 
iiumediatos. isto é, uma herança liquida e certa em dinheiro,e nao uma 
tk"ial A^Caixa Geral «Ias Família» pelo seu Sjstema e Orguni- 
Hnção, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros i u- 
tuos Sobre a Vida, e por conseguinte ella é a melhor do todas as -oS 
ciedadcs e garante aos seus Segurados a melhor forma de protccçãn 
de emprego de capital. . , _ 

Séde d» Sociedade 
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RIO RE JANEIRO 

Aviso : Continua como agente da Sociedade r Sr. Emygdlo Genindu 
LLlZ QUINIAL 

Agente geial 
Correspondente nesta cidade / ache, Ltii« «C ( 

Compram e vendera fruetos do paiz 

Na sua seclo de Yarejo, mandain generos a doinicillo 

—RUA GENERAL DELFIM ESQUINA DA JÚLIO DE CAS1TLHOS- 

f  ...  — - 

Pensão Herv lense 

RE 

JÚLIO P. DAS NEVEE 

F.ta Pensão recentemente e completamente reformada disp6» , emtt-s auart is com commodos para passageiros e famílias. U oxccUe^qua^t.^io . exI)k,udido encontrando-se sempre o apr.- 

«iado ^urrasco^ ^ ^ ^ boa coxe.rft a carros ccavallose 

, am bom potreiro com excellentes aguadas, bem como milho e aliai* 

' "^juuto11!;Sencia ecoasultor. do DR. XAMÜSSE 

1 
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Essa e«trategin, porém, de 
nada lhe servirá. 

Mesmo admittida a hypothe- 
sc de, afinal, o actunl minis- 
tro da guerra acceitar a indi 
cat.ão do seu nome, no futuro 
pleito presidencial,—o que va- 
lerá. inüludiveln ente, por um ; Em ligeiros traços já os nos- 
attestado de cbito passado ao i aos leitores foram por nóa in 
proprio critério, por um suici ■: formados do modo brilhante e 

O pajamsnt» será exigido dentro 
d* primeire uiez d i assignatura as- 
iii* <«ino d.» aumuicies. 

D» eriginse» enriade* a esta re- 
darçíe • «ã» pufclicido» nã» serás 
darolri d»«. 

Ciimliàtiira opportüna; 

dio moral, cm sununa,— a 
campanha prou.ovi la pelos 
adveisarios da situação rio 
grandense será toda «lia des- 
favorável aos ph nos que a mo 
tivaram. 

Collocados, o candidato do 
partido republicano e o can 
didato federalista, em cam- 
pos oppostos, disputando a 
mesma investidura,— pela» 
imposições de uma fatalidade 
política,— a maioria optará 
pelo primeiro, é logico, é in 

| fallivel. 
! Não ha malbaratar espaço 
e tempo com explicaçàes. Sa- 

Jà agora o diz«r se—/bife1 

ralimo incoherentel—impor- ^ ^ | 
ta n'um pleonasmo ! bemcl-o, todos nós, « origam e 
n'uma l edundi ncia 
vel 

ia tolera- i 1 . • l 
,as^ causas less.i preferencia in- 
discutível. 

Basta a palavra—/eítemíiV j menos favorável das hy- 
MiO,—e esta subentendido o p0[]iegegj pois, a candidatura 

a 11 A • j T>. ..aM /-IA líA 
IHUy ^ pUUlCOv/Oj JAUICJ, t» ^ ^" 
resto, porque «lie com pendia enlinente dr. Borges de Me 
tod i um tratado de iucoher«n-; ^ U(l!a candidatura vi- 
cia política. . . 

O velho p; rtido a que a 
oratoria reboante e forte de 
Silveira Martins dera, outr ora, 

t 
ctonosa. 

Eli a resume o que se pôde 
1 chamar, sem receios, a aspi 

ração actual do Rio Grande, 
uma tal ou qual homogenei- quer collocar na sua Pre- 
dade, giaçasao baralhamento si(jencj;l u;;. dos homens que 
de idé.as, no momento, é ho p0je jj-eihot comprehendem 
je subordinado, poi completo, as n0SS;1g necessidades e a nos- 
a um opportunismo inferior e|sa indoje> 

Ao eminent í dr Carlos Bar 

condigno como foi recebido 
nesta guarniçáo militar, no dia 
24 do mez findo, o exmo. sr. 
general de divisão Belarmino 
de Mendonça, digno inspector 
»ernnnente da 12a Região Mi- 
litar. 

Hoje, descreveremos o que 
foi a visita feita pelo illustra 
do general ao «fuartel do di» 
ciplinado 12- Regimento de 
Cavalbiria e as homenagens 
que, por essa briosa corpo>a- 
qão, foram prestadas á mais 
alta autoridade militar da Re- 

giáo. 
A's 9 horas da manhã, par- 

tiu do quartel, ao encontro d.t 
diligencia e n que vinha aquel- 
le general, um luzidio piquete 
de l inceiros con.mandado pelo 
sr. 2- tenente Joaquim José de 
Sant'Anna Burros, afim de os- 

coltal-o até esta cidade e aqui 
ficar á sua disposição. Ao 
mesmo tempo, era collocada 
à frente do quartel brilhante 
guarda de honra, commanda 
da pelo sr. capitão Aristóteles 
Tolles de Menezes e tendo 
con o subalternos os Si!. !•' 
teneçtes João Manoel da Sil- 
veira e Alcibiades Pinto Bo 

O quartel do 12° Regimou- 
to, hoje, folgamo» em regis- 
tar, devido á tenacidade e 
capacidade de comraando do 
competente sr. major 01i\crio, 
que conta em cada u-u de 
seus officiaes um esforçado nu 

xiliar, imuou, em poucos dias. 
inteiramente >io aspecto: quer 
•xterna, quer internamente, 
nota-se nelle o mai-a rigoroso 
assrio « maxima ordem; tudo 
foi pintado de novo, compos- 
to o que de aproveitável e 
substituído o queeia archaico 
e imprastavel; dependências 
h.a que f#ram inst illad.is até 
com certo luxo; de sorte que o 
Udo apresenta ugradabilissi 

♦ feição, surprehendendo 

Finalisada a sua brilhante 
oração, foram erguidos e cr- 
lorosamente correapon tidua, 
vibrantes vivas á Republica, 
i) Exercito, ao Regimento e 
a sua exc , dirigindo se todos 
paru o gabinete do official de 
dia, onde travoirse animada 
palestra, sendo mais tarde ser- 
vido café. 

Momentos depois, r»tirava 

se o general inspector, por 
entre as excepcionaes home. 

d,,, como o illõwtre Sr. Tonou 
to Coronel Trogyllio d» Oli- y.; J]^ ^ {byyji 

chefe do brilhante f)7 veira 
Batalhão de Caçadores, que 
dia a dia desperta as conside- 
rações publicas e as attençõe» 

[todas dos chefes e camaradas, 
|e ainda, e principalmente, pe- 
i la franca manifestaçAo e bo i 
disposição pelo que nu regi- 

mento viu e observou 8. Excia. 
o Sr. General Commanrtante 
da 12 Inspecyao Permanent», 

especi lista i m partos e do- 
enças de senhoras, dá con- 
sultas todos os dias, das 8 
ás 9 horas da manhã, na 
Pharmacia VILLAS-BOAS. 

l-i Attende a chamados, a. 
(J qualquer hora do dia ou da ^ 

noite, para a cidade ou pn 
ra a campanha. 1/® 

Residência : DR.CARROS 
^ BARBOSA NUM. 48. 

ÈMiai3SI3i3g3gÍ 

Ç.. 

dissolvente. 
Os que. lhe estudam « vi a' | boza ;l quem já se chama, [teij10 e 2- tenente Elpidio Fe 

candidatura! ' 7 agora, desde a candidatura , justiça,- < constructor, - i üsbino Lopes Martins, a qual 
Hermes á, Pel0 ProPrio^andl'[ 3uccederá o preclaro dr. Bor- leu a prestar a devida cc-nti 

■^o, repudia la candi atuía geB Medeiros, que bem lt!o-j liencja ^ passagem do chefe 

rece a denominação valiosa1 

mesmo aos que o conheciam 
antes, como aconteceu ao sr. 
coronel Sisson, que não conte 
ve uma expressão de júbilo a 
admiração pela phase de pros 
peridades em que entrava a 
coi poraçáo. 

Foi d'ess0 modo que, de tu- 
do que viu o sr. gsneral Bo 
larmino (nada escapou ás suas 
vistas) guardou clle salutar 
impressio, que revelava a ca- 
da momento. 

Finda a rigorosa inspecção, 
foi s. cx. introduzido com o 
seu estado-maior no gabinete 
do com mando, onde o sr. ma 
jor Oliverio apreaen^u-lhe u n 
por um de seus officiaes e, 
em seguida, convidou-o a as 
sistir ©s trabalhos das escolas 
de esgrinm de espada e de 
gynmastica militar de flexio 
*amento, respectivamente di- 
rigidas pelos srs. 2°. tenente 

^r. (Iiiiiiliii noè M. e S 

nagens inherentes ao seu alto que esta distineta corpoiação , 
posto, te.ido, antes, despedido-; acha se toerguida • na posse , ^ 
se, com palavras de louvor,' integral de sua justíssima pio-, ^ AaVOgílttO 
de todos o? officiaes. itcnçao de elevar se sempre ao - 

A'tarde, o Regimento formou grão que llie compete, sepul- 

em parada na Praça Tira* tando nos abysmos do nada, 
dentes, send» passado em re- a8 disseiições vindas or 
vista por s. ex. A; noite, fez [possam apparecer, por ; ^ 
retreta defronte k Pensão Ja . merecerem guarida. na8 g Kim 15 d,r \«vei.. ^| 
guareuse, onde hospedava-se s. i intenções do soldado üe nem , ^ bron. II» ^ 

ex., a harmoniosa banda dele melhor preoccupado com ^ ^ 
musica do regimento, que. na j ^llas, por que, em primeiro 
madrugada seguinte, também logar elle deve ter senípre e 
tocou alvorada no mesmo lo- sempre dmntc de ai as conve- ^^ |^^éÈn 

não i ( Juiz de co na-ca avulso) 

A, 
-^-i k- 

sempre di.nte de ai as conve- j ^ 

cal. Ao embarque do provec- niencias e interesses do servi- :-,y ^ 
to general, compaieceu a offi- ç /publico, a si confiado pelos í,., UcrilUbS MarqUCS ^ 
cialidmhí toda do Regimento, j p0(iere3 competente», o real §-;! 

da respectiva1 collegUiBmo, e o «anto anic-r: í- « lriiT®ífl<» deutluta ro icompadTL la 
banda de musica. 

♦ * * 

o «anto amor 

; da classe, que todos devem 
| prezar com os maiores extie- , 

#• 

Publicamos, a seguir, a ex'-,. os dc máxima dedicação. 

pressivu ordem do dia que, aj Assim aendo, este co-nman- 
respeito, publicou o competcn- cj0j comprehendendo e aquila- 
te cosnmandante do 12° Regi-1 tando, como deve, do valoi 

i irarghAo «leiitista 

Al riu seu gabinete 
á rua 15 de Novembro 
N '. CO, onde pode ser 
proçu " de 'Ias 8 as 11 
da n -nhã c d;i 1 as 5 
da tai le. 

zeloza of ficialidade aqui! fí- V 
.. _ :.,»é-a tü o 11 o i *'•1 * - - - 

JVb^-.na Barreto,—isto limitan- 
do-nos a doi» pontos, apena», 
os muis recentes,—duo, de lo 
go, com um permanente do 
aejo de approveitar a todas 
aa opportimidades, e que Ike 
caracteriea os movimentos va- 
cillante», ora co-n Ruy Barbo- 
sa contra o chamado milita- 
rismo, ora com esse m*omo 
militarismo contra Ruy Barbo- 

sa... 
D'e36o modo, consoante o 

critério adoptado, na occasiáo, 
o bombardeamento da Bahi.i 
6 um crime e é uma virtude, 
o sr. Seakra é agora uma es- 
pccie de Cabo,—para aprovti 
tannos a fulminante e incisiva 
imagem bíblica do sr. Ruy 
Barboza,—e è logo, imprevis- 
tament», u-o Messias, um Mes- 
sias dtífiiÍ£t''C?'i, pelo ultimo 
figurino, de sobrecasaca e cha- 
péo alto, lom o requinte de 
uma parasita na lapella, e que 
em vez d» sahir de um «sta- 
bulo, como o outro, aahe de 
um ministério... 

E assim por deante. 
Fura tarefa d« desassisado 

o continuar nessa analyse. 
E u nada nos interessa. Si 

menciona o os, aqui, as ultimas 
incoberencias do parlamcnta- 
risro rio grandense é para 
fazer lesaltar a sua inopia de 
•scrupulo, i roteguindo na pro- 
paganda de uma candidatura 

que não pôde. que não pode- 
rá nunca fazer triumphante o 
que já foi, o que é mais sig 
nificativo ainda, deciaivamen 
te repcllida pelo maior inte 
reessado, m apparencia, ao 
menos, 

de—debellador de crises, 
tantas foram as crises econô- 
micas e políticas por s. ex. re 

militar, 
Seriam 10 horas quando, ao 

som das bandas uiarc.aes do 
Regimento, que tocaram mar-   4 . I IVtígULltriILVA, ■qi4V^    ■ 

movidas e unnuladas, durante batidas em continência ; 

um período histórico delicadis 
simo, eriçado das difficu'da- 
dos que acompanham sempre, 

s. óx., deu entrada wa cidade 
o imponente preetito, do qual 
faziam parte os dignos co ur- 

da roldão, as transformações mandantes e as com missões de 
sociaes de um paiz. j dislinetos officiaes dos corpos 

Para uma candidatura que aqui aquartelados e as princí* 
coneubsUncia, d'es3a fôrma, ] pae8 autoridades civis do lo 

o ideal collectivo, não ha com 
petidor temível. 

Haverá, quando muito, o 
sem importância de um obs 

mento : da 
Commando do 120 Regimento em 8ervic3, que junto a sua 

de Cavallaria, Quartel M10desla autoridade ba revela-} — 
Jaguarão, 27 de Fevereiro ^ g, assíduo, intalligente ei 
de 1912. possuída de toda bôa vontade j 

ORDEM DO DIA N. 6 no aclta:nento de suas disp® | 
Para conhecimento do regi* zi 5ca desde o dia que a elln | 

mento e devido execução, pu acercou-se, referentes ao ser- 
Elpidio e l0, tenente Botelho; (3j.co 0 segUinte ; viço ordinário do corpo, a 

■f"'*'""   C execução do novo program 

gar. 
Hoi as depois effectuou-se a 

visita ao 12o de cavallaria- 
A' 1 hora da tarde, chegou 

taculo secundário, que nadaUquelle quartéis, ex., em car- 
iará, a não ser atgmentar no ruagem escoltada por dois luin 
eleitorado republicano um «n- ceiros, aconipanhado do chefe 
thusiasmo, que è tão delle e do serviço de engenharia da 

que já actuaimenle s« faz no- Região coronel Augusto bisson 
tar, nos seus múltiplos protes- e de seu ajudaiuo do ordens 1° 

UÁg||tfgÉi|' Silveira 
illustre 

;; precíaSe. rapidez e unifor- 
inidade dos moriuiehíOA «xe 
cutados e o garbo das praças, 
foram objectos dos maiores 
louv-ores do quantos assistiram 
e motivo dan felicitações que 
aos referidos instruetores i- 
rigin o abalisado general. 

Terminados os exercícios, 

.foi s. cx. convidado a tomar 
logar, • mais o seu estado- 
maior, em um » artística mesa 
de doces e finos líquidos, oc- 
cupando os demais logares a 
officialidade toda do Regimen 
to. Servido champagne, usou 
da palavra o sr. major Oliro 
rio qu«, em inapirida e elo 
quente allocução, saudou s 
ex., em nome do Regimento, 

Ia01JV0« 
ma de instrucçào em figor.na 

Do ST. T « n e n t e-Coroiiel '0 i!."®. ^ " ^ e lir
ta

>
n'? 

Commandanté desta Praça,1 eagrima, n ',H j' 
recebi honte-n seg-in-te of.;prep^o imm pato e irgcav 
ficio: ^Commamfo cio bi» Ba | deste naopeqMio quartel.toi 

Híi/ilcu Mattos tle Azemki 

Adv«fKa<lo 

Eiida-i-ogivre CA8(},0 0 

servido i-iiii.-.-i-n 
i;i ^ ; le-ti 
Esc ei farto ríj? do 1° ' 
Arnoldo 
lí-ll iiV 

talhão de Caçadores. Numero 
94. 

Quartel em Jaguarão, 26 de 
Fevereiro de 1912. Ao Sr. 
Major Oliverio de Deos Vieira. 
Digno Commandanté do 12 
itegimento de Cavallaria. 

Cumprindo um dever de jus- 

tiça, sou levado a manifestar 
vos a publica satisfacção que 
uecauzaram as formaturas que 
essa disciplinada corporação 
realizou no dia 24. por occa- 

toa de solidariedade na conti- tenente Arnaldo da 
nua fundação de comitês íe Hautz, recebendo 
propaganda. general, da guarda de honra, 

Deixemos ao /<rág>-a/is«»o então estendida em logar con■ 
a finalidade ir resisti vel.dos or 1 veniente, as continências do 
ganismos que, por uma insuf - posto de marechal, a que tem 
ficiencia i.igenita, se não ada- direito. 

que) A' entrada do estabelecimen- 
to, foi s. ex. recebido pelo cor 

ptam ao ambiento em 
pretendem viver. 

Com os elementos vigerosos recto commandanté do corp©, 
da que dispõe, em todo o Es-jo nosso apreciado amigo ar. 
tado, a candidatura do d 
Borges de Medeiros nioá ape 

major Oliverio de Deos Viei 
ra, e pela sua distineta offi 

respondendo o general que, siio da vizita de inspêcção a 
bastante commovido, grade- qu» procedeu neata Praça Ml- 
ccu o» conceitos que sobre suaI litar o Sr. General Inspsctor 
pessoa tizéra o seu diatineto Permanente, e a congratular 
camarada e teceu os mais me cem o brilhante regimen 
francos e profusos elogios ao to que dignamente comman- 
estado de meticuloso asseio, daig. SAÚDE E FRATERNI 
muita ordem e conforto que DADE. Trogyllio de Oliveira, 
notou em todos os recantos do Tenente Coronel Comraandan- 
quartel e, especialmente ári- te.» O conteúdo do officio aci 
gorosa disciplina, methmlica ma transcripto, é um facto que 
instrucçào, correcção de uni- não pôde deixar de .alegrar e 
formes e inaxima harmonia orgulhar ao mesmo tempo a 
que observou existir actual esto coraman lo, por quo é elle 
mente entre os officiaes e pra- a resultante de mais uma 
ças, os quaes honravam, d'.;8 conquista feita por eate regi- 
sa maneira, as gloriosas tra- mento que tem um passado a 
dições do Regimento, mofivoLeiar> um presente illeso 

nando-o condigno de ser ha 
bitado por soldados de ua a 
Naç-io livre, que ta i.be u té u 
direito ao a., ao .brigo c ao 
necessário conforto para o 
corpo, condições indispens.:- 
veis para o descanço d alma c 
do espirito ; conseguindo se em 
tempo aliás curtissímo a consi 
deraçào já expiessada, que. 
afinal outra couza não è, se 
não que um valiozo titulo de 
benemorencia de autoridade 
competente do Exercito ; cum- 

pre por isso o gratissimo dever 
agradecendo aos officiaes, in 
ferieres e demais praças, o au- 
xilio efficaz que lhe tõm pres- 
tado, de modo que o regia en- 
to já podesse, felizmente,apre- 
sentar se deante de uma ele; 
vada e distineta autoridade co- 
mo a io Exmo Sr. •General 
Inspector desta Região, com mui-maru naomu 
toda correcção, como aconte- Atteruh qimlquor j 

ceu na vizita de inspecção por <£*> 

 -v^-c-vv 

elle feita a 24 do corrente, 
■nostran io-se sgradavelmente 
satisfoito com o estado de as- 
seio, ordem, disciplina e ins- 
trucçào, que encontrou, cir 

es uc iuuucuua « . ra q ncia Sua aistiiieia um ui^uco ^ ./C1UI ^ ulI1 p» 
uma candidatura oppor- cialidade iniciando então s. por que, praz«nt«iramente, ele- manter deccorrente exaeta • | cunstancta que ficou pa en 

....i.; ... . , . . — - . i... T/-.»»! rt r» a in»» r»r»I «nn P T H O HI, il TI fi M inítlllftíS- ■p|| ^■9IPV: 

tuna, é inquestionavelmente, ex. minuciosa visita a todas 
repitamos, para terminar,— as dependenci is do vasto edi 

ficio; o competente general, 
que por tudo que via mostra- 

uma candidatura victoriosa 

Jovo Pinto do. Silva 

Tosse 'i Bromil. 

| s a o maior interesse, ind r 
1 gando de tudo, recebia, em 
Içada reiiarticão, as necessr 
[rias informações do respectivo 

chefe. 

giava ao seu antigo compa mente do facto referido, e um pela sua expontânea manifes- 
nheiro de gabinete, o actual 1 futuro a obter, com sacrifício! tação de regozijo. Apmveitan- 
commandante do 12- de ca- ou não, e que forçosamente do o ensejo, pois, este com 
vallaria, a quem, entre outras tera de ser equivalente ao seu mando tem muita saiisfaçio 
laudatorias referencias, cha-jpassado e ao seu presente. [em louvar, pelos exemplos de 
mou de official pratico de Deste modo vê-se, nào ha trabalho, disciplina eactivi 
grande, competência, trabalha' negar, pelo juizo insuspeito de dade de que detam pro\ .is u 
dor, eo-npendíador e mestre[ura competente commandanté mando a insisieoie d. iii.içmi 
dos mestres. Ue reputação já bem cimenta-' aos seus devei es, e direccüo 

:<> 

>5 

b>>- 
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\mm ilc Melln 

Dá imusultas ili.-trin- 
nu-ut.'. na Pliarinimi 
Bi anãflo, .Inr; 10 as 11 
horas div nmrmã. 

Att miUv a cbama:!. s, 
podei il" sor prot.i.ii.m 
íi quicquei hora, nq uies- 
;iiíi Pliarv acia ou na 
sua rosi Ic.icia á tua lo 
de Nc vdmbra n. ."S. 
íiraííti ai» pobre* 

lOhDmniii \Wt 

U 'a 
ãloilivo opci II í-»» o pl»'-- íj > 

4Í t'"1 rt 

^ Dá coinuilim liarifii e iti 
das lõ l[if as 11 Ifj uu 

^ Slom <1 

na sua ret idonoi» — Ru i G' 
neral Oscilo n. 26. , ... 

ll)r. Fauíino .le Mello Dutra § 

S MEDICO-1 tUERAUOR g 
:<< <> 

I Dá cQBsnPb-i linrianuiPtf, S 
SP da i as 3 horas da lardo m. p* 
yjjt Pbarniac.in Brandão, a rua ; ■> 
cTt' 15 de Novonibro, esq. v« . e- ^ 
^ r -l Barroso. 

Alloiule taiiseom o ehn- ^ 
SS- uitalos gÇv 
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INF \LLIVEIS PROPRIEDADES CíjRATIVAB DO BROMIL—Illr. os. Srs. Daudt & LAGU NlLL A—l orlo Alegre. Amigos e Sei d ores. Al 
testo que te. a filha • inha, tendo sido aècouunettída de uma forte .coqueluche que'a debilitava extremateente, curou-se radicalmente 
core o emp ego do xarope Blf MIL. Tive, nesta ' ccasiãóo ensejo de apreciar as infalíveis prot-riedades curativas deste poderoso re- 
i. edio. poi que na noite subsequente ao dia err que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar o som no, o que não 
co: .seguia nas noites anteriores, de vido-ás terríveis suffocaeões que logo cederam sob a influencia benéfica do vosso milagroso prepa- 

Auíoriso vos a fazer .de.- eo uso que yos pprouver e assigr.o reconhecido. —Âffonso Selbach. 

cr 
4 
& 

it d. pi a 

O ür. Gustavo Glese, medico ailemão, que, 
no dia 22 do corrente voltará de S. Victoria. 
onde foi a chamad >, pretende de on r1 se al- 
guns dias neste cidade, onde exercerá ^s mis 
feres de sua profissão. 

Especialista na cura completa da ^olita- 
ria, sob garantia, com cabeça, se. dieta, para 
todas as pessoas fracas ou cria ças. 

Tenta on ^ollfael». Simptoa as : Expul- 
são de n a porção do ver ,e e ant s d'esta 
prova eis aqui o- signaes prováveis: colica, 
sensações paiticulares no ventre, taes como : 
sucçã'-, m rdedura. ortd«rações, prurido no 
anus ou no nariz, diarrhea, vomitos, lassidão, 
vertigens, desmaios e agivcimenlo, vista tur- 
va, caie bras e convulsões. ' 

As pes- oas que quizerem tratar se d'essa 
^moléstia devem aproveitar a boa occasião, p.-- 
di tido procuiar o Dr. Giese no HOTEL FRaN- 
GEZ, do dia 22 em diante. 

Jag. 14 — 2 — 912 

Arame de aeo Ovalado 

DE 

REGISTRADA MARCA GORGON 

N0. 18 X 6 
Resistência . 
Uoinprimento 
Raso . . 

070 kil o 
477 metro 
. . 2o kil 

É o mais preferido em todo o Estado 

O QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA PKO' 
CURA 

m 
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Pode sei . eu- ,■ 
residi o..: àiiú-i 

tógrie J meif ui". 24, d. : 
«gâhoras ao ,'1 da niiin.l.i 
.^dii 1 s A Io tarde. 

ClublnstapeRecrái 

Chauuida «ie conenrieií- 
tCK 

A Directoria desia Socieda- 
de, devidamenteautorisada pe- 
la Assembléa Geral, réalisada 
em 1:4 de Deze.abio p. p.,cha- 
ma concorrentes para a ieedi- 
íicacão do seu prédio de ac 
cordo com a planta appioXada 
pela mes a assembléa. 

A planta, bem como todo. 
os demais infórmes relativos a 
constqiccão podem ser procu • 
rodos poli s Srs. interessados 
em caza do cidad .o 'presiden- 
te, Sr. Domingos José Ribeiro, 
das 11 ao meio dia. 

As protestas serão aberta.- 
e: dos Sis propo' 

Kó dia 12 «fo cornai 

'■RI 1 V 

1913 
A Directoria 

VENim-:!? 
A casa de o q.ra€ia assobia 

dada e cortu .e situaío a ru; 
Amazonas occupando a area 
de uma quadra quadrada, com 
chacara possuindo lindissiu o 
arvoredo fruetifero e a casa 
de moradia a rua General 
Gamara n. 27 e 28 

Para tratar com Luiz Mario 
Ncbrega á rua Andradas n. 
82. 

Jaguaraõ 22 do Fevereiro 
de 1912. 

(atè 22—3) 

saúde da mulher 
E' o tonieo do utero 

(ípasio Kspiritfl Santo 

Butcrnato e externato 
Avisa-se aos paes de famili 

que o Gymna-uo Es pi ri {o San 
to reabri as suas, aulas no di 
1" de Marco. 

Além do curso secundário 
litterario de 5 annos onde os 
alu aos preparados para ad 
missão a qualquer das E;eo 
Ias superiores, o Gymnasio 
tom uai curso preparatório ou 
de adaptít', <» c um cursi 
fcobunéiciai do 4 annos. 

A ii a uicula esta aberta ti 
dor- o$ dias úteis. 

Para qualquer informaç c 
. dirigir se ao 

Reitor Dr Francisco Lui 
La nibrechls. 

(ate 15 de Março) 

Edital 
SEOÇÂp DE OBRAS 

PUBLICAS 
Do orde do cidad o dr 

Intendente Municipal previno 
aos srs. proprietários do casas 
eonstruidas centro dos linrites 
urbanos, para que no praso 
de trinta dias a contar da pre 
sente data, mandem concertai 
as enjoadas i e seus prédios,sol 
pena de ulta se não o fize 
rem, sen 
-'(. ' :"I • é^i intendeu 

propriefa rio. 
egue ao conhe 

ci ento de iodos mandou pas- 
sar o presente para ser pu 
bíiçado pela imprensa. 

Jaguar o b de Fevereiro de 
1912. 

Manoel C. Pereira. 

■i ompanhía Flnvlnl 

JTagpci-irense 
No é.criptorio dista conpa 

nhia à Rua Jul o de Castilhos, 
n 3, acha o-se a disposiç o 
dos Srs. Accionistas todos os 
documentos que se,relacionam 
cm o Balanço fechado eu 31 
do dezembro do .- nno findo. 

fuguarão, 1 de Março de 
1912. 

O Director Ageme. 
Machado & Comp. 
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Arame tarpado de aço galvanisado 

Marca GAÜCHADa Registrada 

motros GARANTIDO 
| Resistência 51 

tiARAXTIDO ' Comprimento 50 
! Peso | 

A extraordinária procura d'cste arame, demonstra exclusivamente 
I reftlreucia que ep .Srs. estancioiros dão ao artigo, não só porsu^su- 

ce as 

SEVERO AEGÉM1RO PIUMA 

ÍJNICO IMÍCIÍBEDOR EM JAGUARÃO 

I • i p ..IP. v.P6rtJic;n-in>r, U.iu MU artigo, Il<VO 80 por Sü, 
peuor qiutiida.de como também, nenhum outro arame farpado offo.-ei 
va itagens acima dcscriptas em resistência e medição^ 
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FOR/AOSINA 

CREAE DE ROSAS' FARA A CUTIS 
Amteta, Vtmpa, pertuma i ai cõt Aíormoseu«rosto e realça a belleta 
Fax dtiappareccr cravos,«spInh^s.manchBs.cciiiiTiosis.sardas t pan.iQâ 

Náo ó gorduroia, não mancha, nerr. «mpasta a peita I 
MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 

A' venda nas principaes pkarmaciAs e casas de commercio. 

A MacMna de (Jostura 

OZSZO-XZT^N.Z-, T7"ICTOZSI-Au 

Marca Reglistrada 
Distingue se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Po a sua ccnstrucçáo solida e iuradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Lias notáveis qualidades valeram a. nossa in 

-. unparavel Origiiuil Victoria uma reputaç o universal e 
sem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
) itgueza; e_dç ofieiarios,- e em todos os bons atelieres, esta 

achina Oiiginal Victoria em primeiro logar. 
Pelo seu cchanisino simples e engenhoso ella não pre- 

cisa de jep-!rações e <'i sua aprendizMpm è das mais fáceis A 
Victoria ofíerecç por estes motivos aos seus com- 

ilimitada motivo que a torna 

Victoria não 

írlgüi 
j i adores uma garantia séi ia o 
; iefeiida por toilos. 

Superior á qualquer outra a Orig-inal 
eme com-oncneia alguma, 

D esc nifiem das imitações e exijam a verdadeira marca 
Iriginal Victoria, se n a qual não pôde haver garantia. 

IJnico recebedor ii'e8ta praça 

: 

<vb- -* -m 

te Tosse em 

ras. 

24 tio- 

ARMAZÉM "OLIVEIRA 

—DE— 

João fOliyeira Alves 

Yendas por aíacS e a varejo 

muímoi 
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Leite AC 

Sntr. de Augusto Leivas 

Filiaes em Pio Grande 

ART1SAS (R. 0. DRÜGHAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos; 
Telhas de feiro galvanisado, Arirue galvanisado marca 

índio, Oval, farpado e outros, Ferro era chapas e barras. Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pontuguezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo • 
dicos. 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de lerro 
da fabrica de Alberto lêins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e coustruc- 

ções, cereaes e prodnctos nacionaes 

Únicos recebedores do Arrose especial da Granja Ca- 
rolina. 

COMPRAM pRUCTOS DOPAIZ 

s 

.■:vj 
v..: 

K Predílecta 
DE— 

m 

útg. 

| RUA GENI ..AL OSORIO, N™. 40 E 42 

Salamãc&l nmao 

Ksta acredilatia casa íem sempre grande quantidade de cal- 

cas, de todos os typos e qualidades, que recebe por iodos os 

vdoapcres, bem co coiifeccioiiados em suas ofllclnas. 

E' enorme também o sortimeuto de ROüPAS FEITAS para bo- 

meus e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Fenumarias possue dos mais afamados fabricantes, como 

tícubigani, Lubin, Piver e muitos outros. 

fraude variedade de objectos de louça, vidros, cristal, cen- 

tres de meza, porta jotas e tudo, emflm, quanto è proprio para pre- 

sentes de casamentos, anniversarios etc. 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES j 

DST 
tdl- 

ConipJcto sortimeuto concernente ao raino. Especialida. 
t d« ■«« Vinhos, Cognacs, Eiccrea, etc., etc. 

.íj Recc irin todos os vapores generos de primeira qualidade- » ^ 
íazendo o íregue/, acquisíção de mercadorias bem fresqui- 
nhas. 

Km charutos iíou ;>1iik ultru. 
'iéiu sempre em deposito champagne de alamadas itiar- ttj 

cas, moitadellas, holachinhas Dachen, Leal Santos, etc. h 
Esta cosa prima no largo c^eposijto que tem dü finas con- f: 

| ■. servas nacionaes e extrangeiras. 
iv a imicu f iitoa lie-la vitludc que «liMpõe «Ie muu 

X- ' i exeellente jardiueira para entrega de genero» a <io- 
i . •-'tv inícílio. 

Eadereço telegraphic» : OI.IVKIKA 

m 

i! ü 
iM1 

!! : 'íi 

KMNBMoaMMMSs gjaauxawja ■ík 

Telepliouc, 63 

N i Tem competência 

a ilüIfíiíHilllül 

aj/6%. 

itMt 

TOA YiSlTA A PREDILETA 

Reta 27 de Janeiro, esqui 

na da Adpade fNíeves 

Defronte ao Centro Teiephonico 

jAGumâo 
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X k r 4 - * 4 do Pharmaceutico e Chimico João da Silva Silveira autor do ELIXIÍl DE NOGL1HFA- 
\í \ W ^ " i/i é^r\CLr\ T* iTS Reconstitui nte de Ia ordem, cura a tuberculose até o 2o grau-Vcnd^se eintocla^ib. i i, u x 

M 1 O OU p L Cl CIO cias e drogarias - CASA MATRIZ - QUOTAS - HfO «RABTM »0 - (, \ 
   XA POSTAL 66. y 

DEPOSITO GERAL E CASA FILIAL --- RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E 16 

XA POSTAL 66. 

CASA. FILIAL --- RUA CONSELHEIRO SARAIVA 

CAIXA JP O & T A U. 118 

RIO DE JANEIRO 

i 

—&■ 

- 

b 

fcTTI 

rv-r -j 

-I 1 

Li 

Fórmula fb> pharmaceutico NEI SOM R SILVEIRA 

Pomada poderfe^a.esnpregatla eom grande snirccss", jmrn r cara 
de todas a* luoleutiaK da |jelie' como ; ecxeiuaií, dai tboií, einpingeít Ui« 
taçoes, espinhaii, erupções culanea emfím, para qualquer lerida ie 
«•ente eu chrenica. —Vende*s« cm iodas a» pliarmacias. 

Deposito PHÃBMAGIA POPULAR- 

CÍ ^: U ( Y« Ik:11:1 i < <- m i 
so fstitiiavel coneligianario 
Si Capitão Rodclplio Cândido 
Veltoso. 

Nesio Ainiei a.—Para a 
Capital do Estado, onde pro 
seguini, em seus estudos, foi 
hoje em companhia ile suas 
dignas mãe e irn ãs o nosso 
apreciável an igo bacharel 
Nesio Almeida. 

Antonlo ®lyui|íi« de 
Mattos.—Viajou hoje para a 

João Pedro do Amaral e Silva 1 Capital do Estado, acompanha 
ajudante, José Carneiro Maciel! do de sua exma. família, o 
da Silva, secretario, Alcibiadesl,,0S80 correligionário e amigo 
Pinto Botelho, director da es' ^r- Major Antonio Olympio 
cola regimental e encarrega'IMattos, chcíe do Posto 
do da escola de gymnastica, iFiscal. 
João dos Santos Sobrinho, in- 
tendente ; -egundos tenentes 
Gustavo Panlalcão da Silva, 

capaz dada aos mesmos quando 
maisprecizo se torna, acquis- 
tando íl'elles os melhores co- 
nhecimentos. os Srs. Capitães 
Fiscal Filinto José da Rocha, 
e cominandantes do 4' esqua- 
drão Aristóteles Telles de Me- 
nezes, primeiros tenentes Ozo* 
rio Leal de Oliveira Pimentel, 
encarregado das obras do quar- 
tel, Joio Manoel da Silveira e 
Arthur de Meiio Centeno, dos 
1 ,2- o 3- esquadrões, res- 
pectivamente ; primeiros ditoí 

geral de arbitramento entro o 
Brasil e o Perú, assii-nado ein] 
Petropoüs a 7 de dezembro cie 
1909. 

—Foram assignadcA decre- 
tos promulgando as conren- 
çõesi de arbitramento entre o 
Brasil, Estados Unidos e Ve- 
nezuela. 

O iiisj ect»r geral do servi- 
ço de veterinária do 11o dis 
tricto pensa or-anisar, muito 
breve, postos de inspecçuo na 
fronteira do Estado. 

Esses postos devem s er creu 
dos em Bagé, Livramento, 
Quarahy, Barra do Quarahy, 
Jaguarão e Santa Victoria do 
Palmar. 

Todo gado importa lo do ex- 
trangeir) ou saldo de ura pa- 
ra outro município será i om- 
potenteo enté exandnadõ nos 
portos. 

O pessoal para servir noa 
sus repartições já foi escolhi- 
do, dependendo suas a.mita- 
ções do Min sterio da Agricul 
tura. 
 ^   

lufoniiações inilitires 

Serviço para amanhã 

57- ISataiiiílo 
Di i ao batalhão o 2 tenente 

WalJeni.tr. 
Adjuncto o 1 ■ sargento Re- 

sim. 
Guarda aq qiutel o 2' s.irv, 

Igento Espim n e ibo Paixão 
1 dos Santos. 

Patrulha o 2- sargento Tneo- 

doro e cabo Francisco Soares. 
Guarda a enfe inaria o ca' 

b ) (iuilhennino. 
| Reforço a mesa de rendas o 
|cabo Alves d'Oliveira. 

Piquete o eorneteiro Btylão. 
| Ordens a sala d is ordem o 
upren tiz Feitosa- 

UNIFORME 5. 
 ^    

America 
{ Para Porto Alegre a escalas, 
zarpou hoje, deste porto, ás 
3 horas da tarde, o vapor 
America, da Companhia Flw 
oial Sngurrensé. 

Aadieiiciti 
! No edificio da Intendoncia 
Municipal, deu a sua audiên- 
cia hoje, ás 2 horas da tarde, 
0 Sr. Major Pau lo Rache, 1' 
supplénto do Juiz Districlal, 
cn exercício. 

, Dcdaraqão 
j Do' nosso correligionário Sr. 
Oautalicio Passos Peijò, que 

jse retira para Porto Alegre, 
publicamos hoje una declara* 

1 ção. 
   ^ Lu,.— —- 

rir 
W m 

encarregado da invernada,El- 

pidio Felisbino Lopes Martins, 
encarregado da escola de es- 
grima e Joaquim José de Sant'- ■ 
Anna Bairos, com mandante do 
piquete, este ainda pelo enthu ,' 
siasmo e notável direcçãoda- 
da ao mesmo piquete : os dois 
ürimeiroe, quarto e quinto pe- 
la diligente profüpttdã ) e ma* 
xim i vontade em bem tervir, 
e os terceiro e sexto pelo mes- 
mo motivo e seveia circums- 
pecçíão. Pelo luzimento e» 
seux uniformes e evidente dis 

aposição no cumprimento do 
quo realmente lhes cabe, oa 

Aníouio de Sou/ax e Wil* 
va.— Acompanhado do sen fi- 
lho Manoel Telemaeó, que vai 
•studar engenharia em Por- 
to Alegre, seguiu para as pra 

Iças do littorai o conceituado 
erciante Sr. 

za e Silva. 
Antoni. de 

mim de 

Devera seguir dentro de 
menos, par; dias, mais ou 

Villa do Rosário, as forças da 
guarnição de S. Gabriel, que 
ali vão fazer manobras. 

Seguirão também os bata- 
officiaes infpriores que, deven* Ihões aquartellados em Santa 

Maria e Alegrete. do nutrirem aspirações de 
quem se entrega com ardor 
aos preceitos de uina classe 
tão distineta como a militar, 

.sao incançaveis em bem proee* 
' dor paia o prêmio que 
lhes corresponder era jul 

Era Uruguayana os srs. Bar- 
bará Filho, Ilildebrando Soa* 
res e dr. Araújo Góes Filho 

i assignaram o compromisso do 
: compra do dez quadras doses 

gamento definitivo; fazendo-se ' 'earia de campo e-n Touro 
em seus v "entamentos a alie* i Pa^s •, a ra/ão de dez contos 
ração deste conceito òra emif de reis. 
lide, cora excepção do 3o sar* Nesse campo, a margem do 
gênio Vesoasiano Propicio Uruguay, sorá ainda este an 
Gonçalves, que não se reco n* 110 construída importante xar- 
racnda o u conseqüência de queada, quo iniciará seus tra* 
sua má 1 conducta. São igual- haltios na safra vindoura, 
mente dignos de elogio as pra-i — 
ças cm geral, pelo modo co n I ' Diz um telegramfha de Ma- 

nque se conduziram nas f ine- drid que a Cruz vermelha lies* 
çõca a sí correspondentes. (As-: panhola conferiu uma meda- 
signado) Oliverio de De;s Vi j lha de ouro, ao medico bra 
eira Major Co nmaadante. sileiro Dr. Oliveira Botelho, 
  '* ! poi serviços à Èciencia. 

IL . 0 (,r# B lsilio M;lcil,ldo sôríl 

i candidato à vaga d:> B n ão do 
Tenente coronel MLcuua i Rio Branco, na Academia Bra- 

Barreto.—Seguiu1 hoje,açora- slleira de Lettras. 
panludo do vua exi ia. fftmilia, 
para a Capital da Republica,on- 
de vae chefiar a Secçào de Re- 

finonta do Departamento da 
Guerra, o nosso illustre corre* 
ligionario Sr. Tenente Coro* 
nel João Carlos Menna Barre- 
to 

Durante o curto te o pó em 
que residiu nesta cioáde, com- 
mandando o 12 Regimento de 
Cavallaria, conquistou S. S 
grande numero de sympathias 
e amizades, pelo seu fino tra- 
to e earrecta norma de con 
dueta. 

Ao seu embarque compare- 
ceram os offieiafes dos corpo» 
aqui estacionados e innumeros 
amigos. 

As bandas militares toca- 
ram, também, por essa occa 
siSo. 

A Hituagão, que teve eeng. 
pro no Tenente Coronel Men- 
na Barreto, um amigo presti 
mo»o, formula sinceros votos 
pelj sua felicidade pessoal. 

Paru a Capital do Estado se- 
guiu hoje, a serviço, o nosso 
estimavel amigo tír. Dr. Cin- 
cinato Brandão, digno secreta, 
rio do raunicipio. 

Cuntalivio Feijó.—Con- 
forme noticiamos, partiu no 
America pura Porto Alegre, 
acompanhado de sua exma 
esposa, o nosso correligionário 
Sr. Cantalicio Passôs Feijó. 

Osvaldo Veltoso.—Seguiu 
hoje para Porto Alegre, onde 
tenciona empregar-se no com- 
mercio, o jovem conterrâneo 

Pela segunda vez tocou no 
porto do Rio o paquete «Cap. 
Finisterre,» o maior tra na ■ 
atlântico de quantos lazom 
viagens para a America do 
Sul 

Muita gente que não o pôde 
visitar da primeira vez que 
eile ali aportou esteve a bor- 
do, percorrendo todas as am- 
plas insta Ha ções do conforta* 
vel paquete. 

No «Cap Finisterre» estive 
rara muitas senhoias e cava- 
lheiros, tendo ura elevado nu- 
mero almoçado a bordo, uo 
amplo e luxuoso salão de re- 
feições do enorme transatlân- 
tico . 

Conforme exposição feita 
pelo respectivo thesonreiro 
perante o con-elho municipal, 
è a seguinte a situação da in- 

tendência de Uruguayana : 
Deve em praça, para satis- 

fazer até 31 de Dez. moro do 
corrente armo, 52:008^756. 

Era lettras a pagar no Banco 
Pedritensee compruinissos com 
o sr. José Luiz de Souza, Vir 
gilio Viann i e dr. Raphael 
Bandeira Teixeira, deva a in* 
tendencia 121:191§980. 

Foram retirados do Banco 
da Provincía, provenientes de 
empréstimos, 355:618$ 168, sen- 
do o total da divida do rau- 
nicipio 538:813$904. 

Todas as verbas estão ei- 
gottada». 

—Foi promulgado o tratado 

, ã 

'; • «fe' 
. •*:. • • V-C? 
. ml* 

Ad dino Montei 
teiro, Adelino Monteiro 

m ■•v 

ro. irei ha 
Filho, 

Brandão Mon 
Walter Antonio 

De 3* ciasse Mqvai de Rendas 
Mana José Alves, Arsolino , 

Horner. Filena Miranda, Alda íiiStílClllR6S 
Silva,Menandro L. Silva, Pri-j ^ Meza de Rendas Estau 
mitiva Nune:, Menor Juditli, | du;ies funccionará a )vãmente, 

no ediücio que occupou, á rua 
■J0 de Setembro, junto ao 

12 c.readas de Dr. A. Reveil 
le.in, Domingos José d'01ivei 
ra, Delia Za ora. 

^-' mibro, junto ao so- 
brado de propriedade do Sr. 
Hennenegildo Corrêa. 

Dr. Traja no Lopes 
Continua inspirando cuida- 

dos, o estado de saúde, do 
nosso eininet te correligionário 
Sr. Dr. Traja n o Lopes, presti- 
gioso chefe republicano no 
Rio Grande. 

Monteiro, paes, ir 
do pranleado 

nãos e mais parentes ausentes; õ annos iC 

W AU.l> UM A U M L S&51ITH MO A TUIllO, 

convid nn 
SoCiu para 

ás pessoas de suas relações e ami* 
assistirem a missa de trigessimo dia 

que pelo descanço dáilma d > finado .nandam re- 
zar na Igreja Mairiz, n - dia 8 do corrente ási» 
horas da tmmhã. 

Mais uma vez anteciiiam seu eter no agride- 
cimento. 

Jaguarão, L. de Março de 1912. 

ío con^ultoFio medico cifüFgioo 

— DA —- 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul- 
tativos : 

lloo Q íc 0' 1. L m.inlH »p. ViuarantUo l*»Iva <^>utluh«. Espe- llili 0 tto 4 11, UiT lilillltlil üinli-ta em partos e doenças de senhoras. 

Das D ás 10 

i Das I h 2 

l>r 
e 

Hario Teixeira 
eirurgino. 

il« Meu»—Medico 

Dr. !*»iiliu«> de 
eo e cirurgião. da tarde 

( íwrtóti* aos pobres ) 

Nelle Dntrie,—Medi- 

General Aleiina 
i 

Barreto 

Por telcgramma que nos foi 
enviado, podemos affirinar ser 
inveridica a m ticia que aqui 
correu,e q' foi por nós registra- 

Ida, de haver o General Men- 
ina Barreto solicitado demissão 
do cargo do Ministro da Guer. 
ra. 

- e— tf— 

tu continue a merecer a consr 
• leração « confiança da firma 
ora extineta, c nos subscreve- 
mos. 

Am». Atts. Obrii. 

Neves A Monteiro.» 

Ao u ivel proprietário, nos- 
so correligionário Sr. Adelino 
Monteiio Filh-», desejamos, 
nesta nova phase, todas as 
prosperidade». 

Ourtoi-io do cível 
Em virtude da do nissão do 

ajudante do Escrivão do Civel OBITOS 
e Crime, a cuja cargo se acha- 
va n os trabalhos d iq lolla es 
crivania, assu niu hoje, inte- 
rinamente, as funeções desse 

MATADOURO 
DIA 6 

Foram abatidas 14 rezes 
im 1935 kilos e 12 ovelhas. 

! 

cargo, o serventuário do Car- 
tório de Orphãos e Ausentes 

BASTA ! 

Diz o illustre operador e cli 
nico dr. Ferreira Velloso que 
para curar a syphilis em ge- 

Irai, basta usar com assiduida- 
de o poderoso regenerador 
da humanidade, «Elixir Je 
Mogueira», do pharmaceuti- 
co Silveira. 

(Firma reconhecida) 
Vendo-se nas boas pharma- 

cias e drogaria- desta cidade, 

DIA 6 
i Bohemia, filha de José Fe 
lix Vieira, 17 mezes, branca, 
brazileita — Gastro enterite 

| chronica. 

Passageiros 
No vapor «America», vie-1 verdadeiras Pílulas 

ram hoje de Santa Victoria os dy*})ei>ticas do da. 

SÍ#IÉOÍV! !! 

Attesto co verdadeiro re- 
conheiimento que minha se- 
nhora, Jeaquina Cardozo Cor- 
rêa, soffrendo ha dezoito an- 
nos de terriveis eólicas, diaria- 
mente. no estômago—vomitos 
c prisão de ventre, que lhe 
amarguravam a existência, 
vivendo em abatimento cons- 
lante, apesar do tratamento 
medico a que se sujeitava e sò 
ihe produzia allivios raomen 
t..neos, foi radicalmente cura 
da com as Piluluj» Antl- 
dy^peptlcusi O. Heluítel- 
mimnquoem menos de dois 
mezes lhe restituira n a prec.io. 
sa saúde que havia ha tantos 
annos perdido. Pelo admirável 
resultado obtido do muravi 
Iho^o preparado, envio ao Sr* 
O. Heinzelmann os votos de 
gratidão sincera que me en- 
che a alma. Aos que soffrem 
aconselho o uso das pílulas co- 
mo um poderoso medicamento. 

Pelotas.—Josd Vi dal Cm" 
rèa fazendeiro no Rincão, 
do Pereira. (Firma reconhe- 
cida.) 

Documentos á disposição do 
publico. 

CONVÉM LER: As pessoas 
quesoffrem de prisão de ven- 
tre, indigestão, pai) ilações, 
dores no coraçtlo, molleza, 
desanimo, fastio, tristeza, do- 
tes «e cabeça, nevralgias, en - 
xaquecas, eólicas, he norrlioi. 
des, doenças graves do tsto. 
mago, figado, rins intestinos, 
escrophulas, e cores pallidas; 
pessoas frãcas, nervosas, sem 
vontade própria,irregularidade 
na i ienstruação.corrimento,flo 
res brancas, fastio o tantas, 
outras moléstias conseqüentes 
destas, soraõ radicalmente 
curadas, e em pouco tom o 

i com as Pílula» Autldys 
, pepticas lo «|p. Oi cai- 
i Heiuzelmaiin. 
i OBSERVAÇÃO UTIL; As 

%uti 
Oscai 

teto Livro 

Declararão 
Seguindo hoje no America. 

para a Capital do Estado, de- 
claro nada dever nesta praça. 

Jaguai io, 7 de Março de 
1912. 

Ci i' di ri) Passos Feijó 
    

Sociedade Anonyiua 

Luz Electrica Ja- 

guarense 
AV180 

Acham-se a disposição dos 
Srs. Accionistas, no «mripto' 
rio da Kmpreza, de onfonni • 
d;.de com a Lei das Socieda- 
de» Aninymaç o balanço in- 
ventario das existências, rela- 
ção dos devedores, relação 
nominal dos Accionista» e 
mais documentos exigidos pelo 
Art. 147 da cilada L»i. 

fíecio Bastos. 
Director 

- -   

'mile «iiiissies 

Marcos José do T.eiyas com- 
munica aos seus a uigos e ao 
publico que reabrio a sua ca- 
sa de co nmissões, no prédio 
que construiu, recentemente 
á ma Jnlio de Castilhos n.44. 

Compra o. vendo qualqu r 
quantidadw de ouro e prati, 
pagando os melhores preços. 
Recebe gêneros em consigna- 
ção e inc.nnbese de collocar 
dinheiro a juros n.edidante 
módica Com missão. 

—-- r JJC*- .HK-a&Sí*--—- 

Declararão 

A anccessão de D, MariA 
Izabel Silveira Corrêa declara 
que nada devo nesta praça 
nem fór.» delia ; entretanto, se 
alguém so julgar credor da 
herança, queira apresentaroata 
conta dentro do praso dc-tr 
ta dias no cartoríb do 1° 
tario Arnoldo Ltin 
sendo iJLal, será 
mente fP u 

Jagnawth, 28 
de 1912. 

Nova firma 

Anui versa rio 
Viu passar h ratem a sua 

data anui versaria, o nosso 
presti moso amigo c correligio- 
nário Sr. Coronel Antonio Ole- 
gario de Mattos, acatado pre 
sidente do Conselho Municipal. 

Parabéns. 

| Foi dissolvida a firma com* 
mercial que girava ne»ta pra- 
ça, sob a razão social de Ne- 
ves & Monteiro. 

A esto respeito recebemos 
hoja a seguinte circular . 

j «Temos sati faça > em levar 
ao conhecimento de V. S. que 
nesta data dissolvemos ami- 
gavelmente a firma commer 
ciai que nesta praça girava 
sob a razão social de Neves 
A Monteiro, retiraçdo-se pago 
e satisfeito de seu capital o 
lucros, o socio Sr. Alberto 
de A. Neves e ficando o aeti 
vo e passivo da casa a cargo 

i do sccio Adelino Monteiro 
! Filho que continuará com o 
1 mesmo ramo de negocio. Ro- 
gando a V. S. tomar noti da 

í nova firma, esperamos que es- 

seguinte» 
Nico medes Dias, Virgílio C.t- 

lheiros, José Primo, Humberto 
Torres e 16 passageiros era 
transito. 

Embarcaram no mesmo va- 
por para o littorai ; 

Dr. Alfrodo Reveilleau, se- 
nhora o 8 filh 'S, Jo io Augus- 
to Viegaa da Silva, Dr. Ciir 
ciunato Brandão,"Antonio Sou- 
za e Silva, Manoel T. Souza 
e Silva, Sta. Foustina Almei- 
da, Sta. Dorina Alrcei la, Re- 
giualda Almeida,* Feliciana 
Almeida. Fortunata Almeida, 
Napoleão Almeida, Cantalicio 
Feijó e Senhora, Nesio Almei- 
da, Oswaldo Velloso, Pedro (1. 
Ortiz, Alcides Reveilleau, Te 
nente Coronel Menna Barreto, 
Senhora e 8 filhos, H»rnies 
D.anigno, Trogyllio S. d'01i- 
veira, Antenor Avellar, Aldy 
rio Ferreira, Lucinda Dias, 
Zul.nira Avellar, Justina Mar- 
ques, Antonio Olympio de 
Mattos, Senhora e 1 filho, 
Cândido Silva, Aspirante Ál- 
varo Augusto Fontoura. José 
Cunha Amaral, Laudelino M. 
Rocha e Senhora, Virgílio Ca- 
lheiros, João Benjarain Rieart. 

Heinxclmann terá os vi- 
dios embrulhados em rotulo 
encarnados, sobre os rotuIos 
vae impressa a marca regis- 
trada, composta do trea cobras 
entrelaçadas formando o mo- 
n.igramma— O. H. 
TER MUITO CUIDADO COM 

AS IMITAÇÕES 
Todas as IPilula» Anti 

<lyg|»ei>tic i» do tlr. Osca* 
ileinzeliauuii que não apre- 
sentarem estes signaes, devem 
ser recusadas como falsifi- 
cadas. 

Em caso de duvida pedii 
a Pinto & (!.—Livraria Amo 
rieana—Agente ha 22 annos nu 
Rio Grande do Sul. 

Vidio 3$ Dúzia 30$00J 
N- 184. 

tkLLiz Eiectrica" 
Enviamos a attenção dos 

nossos leitores para o aviso 
que, por esta folha, publica 
hoje, a directoria da Socieda- 

de Luz Electrica Saguarense. 

everen 

ÂiTdmKÉ tie campo 

Precisa-se arrendar u na frac- 
ção cio campo, cora a extensão 
de trezentas braças, de leugn, 
mais ou menos, situada proxi* 
n a á cidade. 

Para imformaçôes.dirigir so- 
ba o interessado ao Sr. Pedro. 
Morteiro, no Hotel Francês' 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem 

caaarse. Plaeido QuiugaeD 
Maria Justa, naturaes deste 
Estado, solteiros e residentes 
neste districto : ollo fi'lío legi- 
timo do Plácido Quiroga e Ro- 

'salia Campos de Quiroga, el- 
la filha legitia-a do Ramão 
Justo e Maria Iferrada de Jus- 
to. So alg mm tiver (oulieci* 

I mento de existir algum impe- 
jdimento, ae.raso-o para os fins 
; de direito. 

Jaguarão, 6 de Marco 
,1912. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santos. 

(2'» á 13) 

do 

UaoèànÉei1 

Tosse ? Bromil. E'o tonico do utero 

11 rt T 

PflPIDO E MBGKIFIGO REMEDIO 

O ar, Manoel Cândido 
 da Silva, resident» n* 

município d» D. Páíil- 
to, on,le possue impor* 

esse que sempre tem em sua eam. 
distineto pharmacoutii • 

equenmi- 

tant» estabelecimento de criação e onde é muito conceituado e conhecido, sssim sc expfessa sobre as maravilhosas propriedad.s curativas do l eiloi.il de Angico 1 ejoíoiise, peitoial 
Attesto que uza-se constantemente era minha casa com geral approveitamento rias constipações, bronchites e doenças idênticas, o infallivel Peitoral dc Angico Pelotense, formula do 

«r. dr. Domingos da Silva Pinto e preparada na acreditada drogaria do sr. Eduardo Cândido Sequeira, de Pelotas, obtendo so rápido e magnífico resultado. Como tributo de gratidão e aviso aos que soffrem 
ta» vezes naõ encontram especifico taõ poderoso como o Peitoral de Angico Pelotense, firmo espontaueamente o presente, por eer verdade. 

* 2 D. Pediito, lo da Janeiro de 1901 .—Manoel Cândido da Silva, 

0 PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE è um xarope grosso, preto e naõ contem veneno. 
Bate Peitoral «teda-M» A veada «o» (.«míím pitAr-nuelaa, a .i »» -l« »1 r a ■ «-!!;> u: «to girai. Dragaria «le Bduaril* «. Siqueira-PBI.OTAA 
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Podem fazer o usodiK entendere. desta irinha declaração—De V.Mces. Att. é Ati.dgo ARTHÜR EMÍLIO JENISCH—Negociante e fabricante de herva-matte. 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a salisfacção de commimicar quê ; se 
soa de minha farnilia, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das men; • 
truacões, ficou radicalmente curada, com um vidro de Saúde da Mulher 
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> 
Deotieèo das ereangas 

| IDE E. EXTIE-^. ^ 

Os distínetos e coneeitnados clinicos hrasiieiros 

Ponpo en •* noci iento de rui numerosa 
clientela.que e mi recienle viaje ^ Mon- 
lovideo he arktóii ido um esplêndido y va* 
'•iado smiid do «aseiiilres. estrangeros 
y Ibriiies de primera calidad, para Ia pre- 
sente estación, 1. s çjne hari veniT» de los 
esbíbelecimen! s mas afainados de Furo- 

m 

m fSé [ia. 
X «i 

Dr. Manuel José do Araújo, len- 
te e director da Faculdade da 
Bahia. 

Dr. Francisco dos Santos Perei- 
ra, lente da Faculdade da Ba- 
hia. 

Dr. Autonio Pacheco Mendes, 
idem. 

Dr. Augusto Vianna, idem. 
: |pd l! Dr. Almeida Gouvea, idem. 

Çv- i í Dr Carneiro de Campos, ú 
v, 4 ,■ i i ■ -i 11^ i , ,.-.n fS< I •' Dr. Joslno Corrêa Cotias, ide 
Este surtido de iníinita , anedade buen <^,i':,' Dr. t.uíz pinto de. carvai» 

exhibicion en mi i - gusto.se encuentra . n 
tal ler d Sastrcr a en ésta localidade, á 
elección de Iodos ios «juddessem hourar- 
mo com sus or (Mies.— 
Ce tomam medidas y se confeccionan 

trajes coa promf ilud esmero disponieh 
do de personal comptaeute para esaclase 
de trab.uo. 

—Drccios sumamente módicos— 

ArtlgaM, Novembr» de 1911. 

JOSÉ EOEOITX 

idem. 
m. 

Carvalho, Luiz Pinto de 
; x., : (!. idem. 

xó j '! Dr. Manuel do Nascimento Je- 
; -dj i ;; sus, idem. 
; 'yfc i íj Dr. Antonio Baptista dos Anjos, 
. ''-t ;! idem. 
vt ; Dr, João Alexandre de Feixas, 

; Çy •; chefe do Corpo de Saúde do 
• xy i| Exercito. 
; x-jd ;■ Dr. José Marques dos Reis, che- 

V § fe do Corpo de saúde da Policia. 
§1 ' Dr. Octaviano Pimenta, medico 

I I le^ista da Policia da Balda. 
:• ;<5 ' Dr. Aristeu Ferreira de Andrade, 

li Sg ' idem. 
A :: Dr. Anl nio Monteiro de Carva- 

lho. 
Dr. A. Lcouidio Magalhães. 
Dr. Manuel Pereira Espinheira. 
Dr. Manuel Luiz Vieira Lima. 
Dr. Milltâo Barbosa I isboa. 
Dr. Antonio d.) Amaral Ferreira 

li- 
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Esta casa, i-ecenteiuente abei'ta, encar- ■; 
rega-se de Confeccionar todo e qualquer ;j 
trabalho em ouro c prata, de modo asa- & 
tistaze;. o mais exigente freguez. 

I 

Júlio da Gama. 
Dr. Antonio de Castro Contrei- 

ras. 
Dr. João Soledade. 
Dr, Felinto Dias Guerreiro 

■| Dr. Virgílio Cunha. 
Dr. Francisco J. Fernandes. 

.< Dr. Manços Castiuet. 
Dr. Antonio Alves Pereira da 

{Rocha. 
Dr. Octaviano do Mello. 

A, Dr. Arisiiiles Magalhães. 
1 ] Dr. Jidio Adolpho da Silva. 

; Dr. Tiburcio Suzann de Araújo. 
; Dr. Arthur Pereira da Cunha. 

■ ' Dr. João Marques deSanCAnna. 
Dr. Manuel Francisco Gonçalves. 
Dr. José Aguiar da Costa Pinto. 

i: Dr. líHV.iiuudo B. Coelho. v' 

Dr. Américo Barreiro. 
Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Dr. Francisco José Teixeira. 
Dr, José. Leite B. Calazans. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Benedicto de O. Guerra 
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro de Azevedo. 
Dr. José Cândido da S. Lopes. 
Dr. João Dias Muniz Barreto. 
Dr. Ceciliano Alvos Nazaroth 
Dr. Gustavo Hasselmann. 
Dr. Edgar Prudencio 1'ouriuho. 
Dr. Coilattino Borbureua. 
Dr. José Uyppolito dc Cerquei- 

rí Lima 
Dr. Júlio Sérgio Palma. 
Dr. Antonio de Oliveira Reis. 
Dr, Manoel O. Davíd. 
Dr. João Costa. 
Dr. Pedro E. de CerqueJra Lima, 
Dr. Américo Francellino Maga- 

lhães. 
Dr- Alberto de Freitas. 
Dr. Alipio Maia. 
Dr José Máximo do Espirito 

Santo. 
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanajura. 
Dr. Antonio de Gouvea. 
Dr. Mario Rocha 
Dr. José Duarte Ferreira. 
Dr. Octavio Accyoli de Aguiar 
Dr.Arthur de Figueiredo Rabello 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 
Dr. Marcos Velioso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

tazzi. 
Dr. João Luciano da Rocha 
Dr. João Tellos de Menezes. 
Dr. Syivio Mendes. 
Dr. Antonio Padro da S. Castro. 
Dr. Christovara Gama. 
Dr. João Pinheiro dc Abreu. 
Dr, Alvhio Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manuel Bezerra de Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. Durvni Braga. 
Dr. Pedro Rodrigues Guimarães. 
Dr. Pirnjã Mai tins. 
Dr. Manuel dos Santos Rangel, 
Dr. Manoel Peieira da Mesquita, 

do Paraná. 

Dr.João José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, do Pará. 
Dr. Galvão Bueno, de S. Paulo- 
Dr. Margarido da Silva, idem. 
Dr. Paula Lima, idem. 
Dr. Peieira da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, idem, 
Dr. fhiladelpho de Lima, idem. 
Dr. Baptista dos Anjos, idem. 
Dr. Gonçalves Theodoro idem- 
Dr. Moura Azevedo, idem. 
Dr. Américo Brasiliense, idem, 
Dr. Castio Lima, idem 
Dr. Honorio Libero, idem 
Dr. Valeriano de Souza, idem. 
Di" Franco Meirellcs idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Cândido de -Vlmeida, idem, 
Dr, Lourenço Messuti, idem. 
Dr. Aramis de Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignacio de Rezende, idem, 
Dr Sueiro de Carvalho, idem. 
Dr. Koiemberg Sampaio, idem. 
Dr. Antonio de Mello, idem 
Dr. Accacio de Araújo, idem. 
Dr. E. de SanfAnua, idetn. 
Dr. Rcmigio Guimarães idem. 
Dr. Euzebio de Queiroz, idem. 
Dr. Hora de Magalhães, idem. 
Dr. João Pedro da Veiga, 

idem. 
Dr- Affonso Splendorc, idem. 
Dr. Virgílio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Luile Brandão, idem. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Orencio Vidigal, idem. 
Dr Fructuoso Pinto. idem. 
Dr Juvenal Fortes, idem*. 
Dr Carlos Comenale, idem. 
Dr. Ângelo Netto. idem. 
Dr. Santos Rangel, idem 
Dr. Illidio Guantà; idem 
Dr. Ernesto Cotrim, idem. 
Dr. Leonidio Ribeiro, idem. 
Dr. Ernesto Paixão, idem. 
Dr. João Soudini, idem. 
Dr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Eugênio Hertz, idem. 
Dr. Canuto Vai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, idem. 
Dr. F. Costa, idem. 

1 Nneva Sastreria Pereira 

de 

mmmt iiMiâ 

VILLÃ DE AKTXGA8 

El proprietário de este mievo estable- 
ciménto tienela salisfación de participar 

al publico en general que acaba de^insta- 
lar er esta Viíla nua bien surtida Sastre- 
ria en ia cual se confecciona con pron- 
titud y esmero toda obra concermer.te 
al ramo. 

Posee un basto surtido de casimires 
extranjeros propios para la estaci n. 
Además un selecto surtido de cortes de 
chalecos de piquet y de seda. 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
precios y medidas. 

Trabajos garantidos y precios módicos 

v/;\v/a\v/a\v/á\v LW/ÁW 
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Caixa Geral das Família 

—FUNDADA EM 1881 — 

'oFijiie me seprei .1' 

rNiomaos 

■*21, 
ít: 

í r -"«i 
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fins 

er 

&''!7ãçao de pein t ílre do esíomago!! 

SaSEKi âYSPEM iCOQUEM QU1ZEB 

Estas vrdades acima ditas t ■ sido innumeras vezes _ compro- 
vai Ias por r u aefosissimos 'doentes o estômago e dos intestinos. 

O 1 ili tír digestivo Léivas Leite, excellente eupcptico e digesti 
c pn j.nra • cota ingredientes dc primeira or lem, sob severa tis- 

Vo'd vlige-t • Cffieei.s, ilores de. estmnago, dyspepsias, fastio, do- 
I ^ . moléstia • . 

.oriente ; ) w-. d-i estômago, su 
li i.i.vTwós m a • ■ '■ i ^'io i . vo iauivas L( :ce, phar 
&K'tt.-eu>.Êo em Hidot 

Os illustridos ■■iiuicos d. Pelotas, Drs; Amnrante, Brusque, 
i ,svas, Rasga li , -o, . .-.n io ■ Poinpeu Souza attestaram 
te dos oi bons effcit . ■ de ta jmder ■ < óxir digestivo, 

(G Dis. FLbastiáo If ao, Pitta Piiiheiro. .áamuei Leite, A. Mas-j 
t< n, Fcrrcha E; utos, de Porto Alegre são da mcsuia opinião e rec-ei1 

ta ii como primeiro-r, cooslantcmelite, o Eíixir digestivo Leivas Leite, 
d,ii seus doi ntes. L'n; '••or que qua' uer outro preparado, estrangeiro 
i/ü Hão, e muin mam biu-ato. 

Acha-se em todas as boas phar oacias t. drogarias. 

ih, 
il •' ijjüT'! j(iiftl:~i)fíigâtk líflinlo Sequeira 

PEIaOTArj 

I ARMAZM10mim 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SCCCESSOR DE COXDESSV & COMI'.) 

81 — Kua 15 de Novembro — 81 

< R 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos naciouaes e estrangeiros, seccos e 
nol! • ''os. 

serragens—Completo sortimeuto de ferragens de to- 
das is classes, louças e vidros. 

IMaierlaes dc t!oí»»truçç6e»—Taboados, tirautes, ri- 
p is, telhas de zinco, barra, terr i romana e cal. 

Deposito permanent de vinho de, todas as classes ara- 
í! me.? e madeiras para aramados. 

Friictos do faiz—Compram toda classe,'pagando os 
mais altos preços da praça. 

€)csnpram e veudem ouro amoedado 

li eceitam a MATRIGARIA DE F. DUTRA nos solírimentos I 

da denfigao das croangas o attestam sua efficacia í 

ÜMWEHTOR E PáPllCâMTE F. MTRiã | 

Itinera io da Dil gencia 

TEI1 J-^.a-"Cr.ü-ISE!2lTSE3 

1 f c(q liedubo de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
rno. Arrolo Grande e de Piratiny a Estação 

idas le laguarãe aos Sabbados —Sabidas da Estação ás terças-feiras 
Atiob Giande pna a Estação Piratiny aos Domingos—Do Arrolo Grande a Jag'uarão ás quintas-feiras 

ACS-EM TE 

li u J uj >a) (7o, Porfirio Barbachan. Ao Arrolo Grande, Octaviano Sibin. Isa Estação 
Piratiny, o Proprietário 

NO A Esta ( mpresa acha-se montada em excellentes condições," dispon io de superioi cavalhada, po- 
le ■ ai porbmto be.n servir aos Srs. viajantes. 

Ci da i assagi iro tem direito a levar de frete até 15 kilos de bagagem. Pelo que exceder dosse peso 
ia ei 11 flt diminuto frete. 

Não s rãor ecebidos passageiros que não venham munidos de bilhetes das agencias nem eueommendas 
io não te dmm sido por elias despachadas. 

Casa Piuma 

-DE- 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

^ Sortimento completo de generos uacionaes e extrangeiros. sec- 

v cos e molhados. 
' x- • • • 

A 1 Dnica casa nesta praça recebedora das incomparaveis maebinas 

de costura 

Original Víetorla 

yyet rr^r—: e dos afamados arames ovallado «GO-RGON» e farpado GAb- 
71'ACHADA marcas registradas 

l*«»*qiie é a mais antiga das Sociedades Brasileiiaj de segun i 
sobre a vida ; tem a solidez e honestidade testemunhadas poi .ÍO a i- 
nos do mais honesto e regular funcciouamento -, sempre pagou aous 

] con^ractos imipediataniente á apresentação das respectivas provar, se.ii 
i que até hoje tenha tido uma unlca rtclamajjão por tall i de promn- 
! to agnmcnto. 
; R' uma sociedadepnramente iiiuliia—O Excedente pirtcncr ox 
elusivamente aos possuidores de npolicc, visto que não se lhes tua 

i parte alguma do Excedente para distril nir a accionistas. 
A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem todo o poder 

! ia direcção dos negocios, e no interesse exclusivo dos quaes cila e an- 
i miuistradora. 

As operações financeiras da Caixa Oernl «la» i niiiilin* sao 
feitas em nome da Sociedade, e não em nome de uma ou mais ] e: i oas. 

Todos os-lucros sejam elles de que natureza forem, pcit.(>,..cem 
aos Segurados, aos quaos exclusivamente revertem. 

A Caixa «crai fias Famílias tem as suas reservas em Apó- 
lices, IPredios c Moeda. 

A Administração e os Delegado» liscaes são escolhidos d Mi ia 
os Segurados, segundo o voto da m iioria nas Assembléas des unii .ei - 
te convocadas. , 

Cada socio da Sociedade tem diieito a um voto nns sua A!- 
i sembléas. . 

Aquelle que não puder comparecer pessoalmente, po le sen í r 
i representar por outro qualquer socio. , o 

A Caixa Geral «ias Famílias é uma Sociedade pelos Seg U V- 
: dos, dos Segurados, e para os Segurados. 
! S«ndo a sua séde no Rio de Janeiro, todas as deluoraçoe; si 
; iiuiaiediatas. 

Setts capitães ficam no paiz onde sua appltcaçâo é scmpn co- 
nhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Cominer m e 

j Industria uacionaes. 
Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, como .Segura- 

do gozo das seguintes vantagens e privilégios : •-• , 
a) de nem 5 aunos participo dos lucros que foiem Tenficados 

nos balanços, sujeitos à exame e julgamento dos próprios Segui a : 
b) tenho sempre o praso «le Favor, vigorando a miuna a|>o- 

lice apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epocha ; 
c) teuho a faculdade dc fazer reverter o beneficio do segun paia 

quem fôr de meu agrado determiuando isso na proposta inicial ; 
d) teuho minha Apólice, durante todo o prazo do couiractt, in- 

cluída no Resgate Semanal, a 23 de Junho e 21 dcDezembio, dc ca- 
da .umo, podendo se* beneficiado dc cada vez com direito de conti- 
nuar com a minha Apólice em vigor, pagando o mesmo prenv.o qu. an- 
teriormente, independeute de nova proposta e sem que seja snbmetli lo 
a uovo exame medico, e consequoutemente, concorrendo seitipie aos 
novos e consecutivos sorteios, feitos dó tí em tí mezes ; 

e) desde que tqnlia effeetuado pagainoutos, pelo menos de .5 au 
unidades, minha Apólice não eahirá era coininlsso, terá sempre, um \.a 
|,,r real e incontestável, apezar de ter gozado da garantia do se- 
guro integral, em caso de morte, durante todo,o tempo decorrdo, e de 
ter sido minha Apólice incluída tí ou mais vozes no Resgate Seniev 

Não tendo, pois, de morrer para ganhai*. . , , 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 anuos, poderei liquidar a minha Apclice 

da inaueira que melhor couveuha á iniiiha situação, o si faliecer an- 
tes, terei conseguido deixar á minha lamilia ou Ileideiros, reeurfos 
immediatos. isto é, uma herança liquida e certa em dmhoTo.e não tuna 
demanda. 

A €alxa Oeral da» Família» pelo seu Syatcnia e «rgani- 
sação, symbolisa o mais perfeito typo do Sociedade do Seguros Mú- 
tuos Sobre a Vida, e por conseguinte ella é a melhor de todas as ->)S 
ciedades c garante aos seus Segurados a melhor fôrma de protecçãn 
de emprego de capital. 

»éde da Sociedade 
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KIC DE JANEIRO 

AVISO .-Continua como agente da Sociedade f 
LLlZ QUINIAL 

Agente getal 
CoiTespondente nest.T cidade / ache, Lsile ( 

FlADÍBORO-BORAClOA 

Feridas, Empingens, Eczemas ^ Darlhros, Queimaduras, etc, etc 

váiada ©in toua as cawas d© 
coiain©!*©!© do Brazil 

'LABORATÓRIO E DEPOSITO 

DAÜDT â FREITAS 

Possue tarabem machinas a vapor de torrar e moer café 

Vendas por atacado e a varejo. 

Compram e vendem frnetos do paiz 

Na saa seção de varejo, mandaiii generos a domicilio 

-RUA GENERAL DELFIM ESQUIN v DA JÚLIO DE CASTILHOS— 

Pensão Herv lense 

DE 

JÜLIO P. DÁS NEVEE 

Esta Peusão, lecentemente e completamente reformada, dispõe 
!< excellentes quart is com commodos para passageiros e tami 1RS* 

O serviço culinário é explendido eucontraudo-se sempre o apre- 
iado churrasco. „ p 

Alem listo dispõe de uma boa coxerra para carros e cavallos c 
. um bom potreiro com excellentes aguadas, bem ■ orno milho e altaia 
i PÜ> OS ftDÍDlí)6S» rv» V V fll TT 

junto a re sidencift ctcutultorodj D-v. v v >1 u sso 
'*■. v- • 

í 
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^ l)r. A. Paiva Coutinlio 

especialista < m partos e, do' 
enças de senhoras, dá con- 
sultas todos os dias, das 8 „. 
ás 9 horas da manhã, na ^'J 

Pharmacia VILLAS-BOAS. il 
Attende a chamados, a b!« 

^ qualquer hora do dia ou da P^" 
tl noite, para a cidade ou pa- 
M ra a campanha. >s>. 

PAJ Residência : DR.CARLOS 'r ^ 
^ BARBOSA NUM. 48. H 

smimiMMmi&bi 

ídí <Wi 1 I | 
^ Advogado 

^ >. (liiiiililiiiio de ]\. c Silva Ü 
. ã F 
í^(.Jiií/, do co iiarcn avulso) ^ 
^ , L 

IImii 15 ílc IVovem->>' 
bn» II. 119 5^ 

Â í.l VA\V/.\> 
Mmm 

'ils- 

& íleruics Marques 
sh- vÇ, 
jà C Irurgiüu dentista >♦ 

& ^ « • 
r 

Al riu sou gabinete 
á rua 15 do Novembro 

£1 N P.O, onde pode ser ^ 
procu • do das 8 ás 11 ^ 

.4í da n "ohã e da 1 as 5 ^ 
ia tai lo. :f 

¥ wwmmm>v 

\0.Áoi 

jl)r. Panlinft .le Mello Dutra É m 
0 MEDICO- OPERADOR ^ 

J   0 Dá eoiiulmi liariamentc, j«.' 
da 1 as 8 horas d>v tardo na F> 

^ Pharmacia Brandão, á rua ^ 
• ló do Norembro, osq. ur i.e- 
nl Barroso. %... 
- Attoude tambom a «Ua- r/' ■■MlÉaiaaÉliHHiA • ■ >r • ■nados 

dftw/aymv/iv 
•T« 

J 

l>U. 

Mario Tmeira de Mello 

Dá consultas diaria- 
mente ua Pharmcia 
Biandão, das 10 as 11 
horai da manhã. 

Attende a chamados, 
podendo ser procurado 
s qua'quer hora, ua mes- 
ma Pharr acia ou na 
sua resi le.icia á ma Ifj 
de Nc sembro n. itS. 
Ciratin ai.s polir ca 

, 
&h*Jévfíl fyn tb 

áDr. Dencval Pinto 

t |    

i ülcdico opci a lor e par- 
j t«l n 
■ Dá consultas iiariau cuts 
■ das 1(1 l[lf as 11 1[2 na 

©liaraiacli Klcaid 
' Attend» qualquer chama- 
■ do ua me mia PI ar uai ia ou 
i na sua residência —Riu Ge- 
; ueral Osciio n. '26. 

i 

>■' 
i 4 
JD 
& 3,1 
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Convite 

An CommiíísOesi de li- 
mitei—Urugnay Brazil - 
conrlduni as Autorida- 
des Militares) e Civis, 
Bxmas. lainilias, Com 
inercio, Collegios, Asso 
ciações, e os populações 
em geral, nesta cidade e 
Villa de Artigas, para 
assistirem á missa de 
30° dia do fallecimento 

governo feJeral ou a dissulu- 
qào do paiz. 

Não existe no texto da lei 
uma disposição que justifique 
ou determiiste a imposição de 
governadorei aos Estado» p» 
los poderes da União. 

Quem sinceramente acredi- 
ta em resolver ti crisn origi- 
n ida pcljs olygarchias, 4)ur 
meio da intervenção do gover- 
no federal nos Estados labora 
em err.. pabnar. 

E' in.ad nissivel tal attribui 

«lo Cminente Patriota | «inda mesmo que a cons 
Barão do Rio Branco, na1le/:lei'al fosse modifi 
Igreja Matriz desta cida- 
de, Segunda bdra, 11 do 
corrente, às 9 horas da 
manhã. 

Desde jà se confessam 
gratos. 

Jaguarão, 8 de Março 
de 1913. 

ao r 

E' sabido que o advento da 
Republica occasionou a for- 
mação do situações dominan- 
tes, nos Estados as quaes em- 
f olgaram o poder e praticam 
os desmandos proprios doa go- 
vernos não apoiados pela opi- 
nião publica. 

Assumpto d» inteira «ctua- 
lidade, a quéda das celebra- 
da» olygarchias estadoaes é 
um problema que interessa a 
todo o paiz, causan lo serias 
apprehensões a quem procura 
medir as suas possíveis cons»- 
qu»ncias. 

Ha quem accredite na reso 
lução simples e expeiita do 
melindroso assumpto pela ac- 
qão prompta e onergica do go- 
verno federal. 

Ura tal falsea uento do re 
gimen federa ti vi, que come- 
çaria por deixai o governo do 
paiz fòra da lei, jamais produ- 
zirá um resultado satisfatório. 

A moralidade republicana aquelles 
será o frueto da participação ' volvimento d«ste» . 
das classes conservadoras nos ^ q Bi-azil inaugurou a exis- 
negocios públicos, ou a Repu | tencia colonial sob o regimtn 
blica federativa não poderá Mo absolutismo, e sob esse r« 
manter-se. giraen ensaiou as piineiros 

A essencia da federação »s- passos da sua nacionalidade 
tá na autonomia dos EiL dos Proclamada a independência, 
Para esse fim fez se a Republica, vingou o systema centralisa 

A constituição federal reco- dor, partindo a actividad» pd- 
nbeeeu o direito dos Estados ptica do governo para o povo 
livremente resolverem sobr» e nUne» do povo para o go- 
as questões da sua vida inter- verno. As províncias não pas- 
ma, com a única limitação im- ' 3iivam de feicorias do impe- 
3osta pelos interesses geraes i rj0) confiadas a administrado 

cada, legalmente revista, pa- 
ra confeiir ao presidente da 
Republica o poder de nomear 
os governadores dos Estados. 

Appellam para a falta de 
educação política do povo, que 
não sabe exeicer os direitos 
inberentes ao regimen federa- 
tivo, jer ter vivido longo 
tempo sob o systema do go- 
verno centralisador. 

A ihese é lisonreirae pres- 
ta-se muito a dissertações de 
etfeito, ponteadas de enfeites 
litterarios, mas não tem a seu 
favor os ensinamentos da ob- 
i ervação scientifici', nem mes- 
mo recommenda se pela novi- 
dad». Já em 1871 Edouard La- 
boulay refutava these inden- 
tica 

As refoi mas políticas produ- 
zem sempre uma certa pertur- 
bação na marcha dos negocio» 
públicos, uma especie de le- 
sequilibrio no funecionamento 
da engrenagem do Estado, pro- 
veniente da falta de corres- 
pondência entre os hábitos 
existentes e as novas institui 
ções cr»adas. 

O methrdo a seguir, confor- 
m» a sã indicação da política 
positiva, consiste em diitin 
guir os effeitos da persistên- 
cia dos hábitos do antigo re- 
gi m»n dos effeitos da nova 
ordem de cousa... Feita dicho 
tonomia cumpre coiiibat«r 

e fa vorecer o desen 

d» paiz. A União lero as suas 
attribuiçõea rigorosaumnt» de- 
dnidaa na lei basica. 

Os Estados pol«ra praticar 
tudo que não é 
irohibido pela 

res da confiança de thro.io, 
não escolhidos pelo povo. 

Esses são os hábitos trans- 

| mittidosà Republica pelas ins1 

farmalme nte ; tituições dejostas, hábitos que 
lei, ou nâo favoreceram a formação das 

constitui direito reservado ao 
poder central. 

olygarchias. Precisamos com ■ 
batel-os com energia, procu " 

A' União ficou o direito de rando interessar cada vez ma- 

;v\T/aWá\T// > 

Hir,lltilOIIW IÍI3Cl li 
A ©VOGADO 

ié Pele boi piocuiado em^ 
^sua residência àRu-i iUm 
^do J meir ui". 24, das 9< 
"'horas us il da manliã e^. 

da 1 s 4 Ia tarde. 

mmmm 

oxcepç io, de modo que apena» 
lhe compete, licitamente, exer- 
cer as faculdades que a lettra 
expressa da Constituição at- 
tribue á sua existência. 

A segurança da federação 
está no escrupuloso respeito 
ás normas constitucioeaes. 

No dia em que qualquer do» 
poderes politicos, dos Estado» 
ou da União, exorbitar, pro 
voc indo o conflicto das par- 
cellas com o todo, teremos,» 
prépondthancia despotica do 

is o povo na constituição do 
Estado ; mas não procuremos 
favorecel-os, creando para a 
União a d;scabida faculdade 
de resolver a seu alvedrio as 
crises locaes. 

O que devemos iortalecor é 
o sentimento de autonomia es- 
tadual consi ios todos do que 
ahi está a garantia da unida- 
de política do paiz. 

■^5.- » *..• 
A Boro.boraeiea.—Oura 

moléstias da "pelle. 

Si volvêssemos ao passado, 
ontrariando as leis mais ele- 
mentares d ) evolução social, 
a federação seria attin pda,em 
pleno coração, por um golpe 
mortal, acabando o paiz pel.i 
desaggregaçào violenta • tem • 
pestuosa, d«ípois de haver sup 
portado um jugo odioso. 

S. mpre o Brazil bateu-se pe 
la liberdade, sempre pleiteor 
a causa republicana, sempre 
desejou o governo do povo 
pelo pov«. T.ies são as genni- 
nas tendências nacionaes, que 
não supportara impunemente 
uma contrariedado arbitiaiia. 

Uma vez ^u» a autonomia 
regional corresponde ás idéias, 
aos sentimentos e ás tendên- 
cias da nossa raça, » federação 
tem as melhores garantias de 
êxito. 

Não estava o povo acostu- 
mado ao regimen, dirão. Qual 
será, porém, o meio mais se- 
guro de dotal-o dos hábitos 
necessários ao bom f mccio- 
namento das novas instituições, 
senão fazer co.u que reine so- 
beranamente a lei existtnte ? 

Será irrisu.io acreditar que 
o povo adquirirá a pratica da 
liberdade pela sujeição ao jugo 

Quando pedimos ensinamen 
tos á grande União amcrici- 
nado noite, a primeRa • ma 
is foi te impressão, que rece 
bemos, é a do contraste evi- 
dente da» suas origens com as 
do Brazil. 

As colonias inglezas da Ame- 
rica senpre gosaram le maior 
liberdade interior e indepen- 
deneia política do que as co 
lonias dos outros pavoç diz 
Tocqueville. 

Eu 1628, um grupo de «mi 
grantes obtivera de Carlos I 
uma carta de auetorisação 
rara fundar, na America,uma 
sociedade política, sob a pro- 
tecçlo da mãe patria, mas 
guardando inteira liberdade 
em tudo que não fosse contra- 
rio ás leis inglezas. Esse» 
e nigrantes funlaram Massa- 

chusetts. 
Maior foi a independência 

das colonias da Nova Inglater- 
ra, que viveram muito tem- 
po sem prestarem obediências 
á metrópole. 

Plynoouth, Providence, New- 
Ilaven, Coanocticut e Rhode- 
Island fundaram-se sem o con- 
curso e sem a intervenção da 
patria. 

Os novos habitantes, é ainda 
Tocqueville quem e5ereve,3om 
que negassem .« supremacia da 
metrópole, não iam buscar no 
seio delia a origem dos pode- 
res. As colonias constituíram- 
se livre oente, legislando tanto 
sobre o se i direito publico co- 
mo sobre o direito privado. 

Emquanto as colonias ingle- 
zas, origens dos Estados Uni- 
dos, assim gosavam de inde- 
pendência e faziam as suas 
leis, o Brazil arrastava se sob 
o ferreo jugo do absolutis no 
portuguez. 

Q nosso povo não se acos- 
tumava a constituir livremen- 
te o Estado e prover as neces- 
sidades legislativas, pois tudo 
vinha das cortes de Lisboa : 

^ governo, governadoies, direito 
publico e direito privado. 

Foi a (al ponto a terrível 
força da inércia, que ainda 
hoje não tivemos energia bas- 
tante para elaborar um codigo 
civil, reinand) no Brazil re 
publicai o as ntdenações dos 
Phililipes de IHespanha, ha 
muito tempo abandonado» na 
península Ibérica ! 

Emquanto em 1628 as colo 
nias americanas já faziam ;«s 
suas leis, e em 1650 o nome 
do rei não apparecia nos do- 
cumentos públicos, no Massa- 
chusetts, as províncias brazi 
leiras, até 15 de novembro de 
1889, não possuíam ainda i. 
liberdade de applicarem as 
suas rendas era serviço publico 
urgente. 

A liberdade, nos Estado» 
Unidos, antecedeu-nos de dois 
séculos. 

E queremosj agora, com uma 
precipitação descabida, que 
menos de um quarto de século 
de Republica represente o tem- 
po bastante para corrigir cos- 
tumes que remontam às nos- 
sas origens 1 

E' impossível mudarem tão 
depressa os hábitos de ura po- 
vo. 

Confiemos no futuro grandio 
so du federação, o único re- 
gimen que pôde manter a uni- 
dade política do vasto paiz. 

Mas, não esqueçamos jámais 
que a normalidade das insti- 
tuições será o resultado da 
reforma dos hábitos do povo 
pela pratica escruoulosa da 
lei constitucional. 

A infracção do preceito le- 
gal apenas poderá gerar a 
perturbação da nossa evolução 
política. 

Fidelidade ao regimen é o 
que precisamos, antes de tu 
do. 

Ildefonso Pinto. 

A 
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E'o touico do utero 

O aviador francez Roland 
Garros pensa fazer, com o seu 
apparelho, a travessia da ca- 
pital de S. Paulo á cidade de 
Santos, pari a qual haverá 
valioso premeio. 

Tendo decidido concorrer a 
esse prêmio, Garros dotermi- 
nou aos seus mechanicos que 
preparem com a maior urgên- 
cia o apparelho para essa im- 
portante prova. Assim, sob a 
direcção do engenheiro Voisin, 
os mechanicos estão desmon- 
tando o appirelho • inspec- 
cionan lo-o m i n uciosaraente, 
pois é preciso prevenir tudo 
para evitar uma queda desas- 
trosa do aviador na inatta vir- 
gem da Serra de Sanlos. 

Garros partia para Santos, 
ifim de conhecer «de visu» o 
trajecto que deverá f.azer. 

Como bem se pôde avaliar, 
essa prova de aviação vae 
ser sensacional. Não será ape- 
nas um vôo para simples re 
creação do publico—-mas uma 
esplendida «pei fornaance»que, 
a par do seu aspecto sporti vo, 
apresenta ainda uma foiçáo 
altamente pratica. 

Do facto, da realização des- 
te vôo de S. Paulo a Santos 
poderão decorrer resultados 

Coqueluche 1 Bromil. 

muito relevautes, que seria 
ocioto esmiuç ir. 

No bairro de East Ent (Lon-, 
dres,) praticou se um crime ■ 
tremendo. 

Uns iadivi lms quaesquer j 
introduzirarn-se, entre a meia- ; 
noite e ás 3 horas da manhã, 
era um restaurante de Ham- 
bury-Street, do qual eram pro 
prietarios o judeu polaco Sa- 
muel Millstoin e sua mulher, 
parece que para Ihrs rouba 
rera a receita do dia e ainda » 
do» dias e noites da festa do 
Natal. 

Surprehendendo os dono» da 
casa á dormir, em um peque- 
no quarto ao fundo do estabe 
leciinento,os criminasos, arma- 
dos de uma grossa tenaz ode 
uma faca, assassinara m-n'03 o 
depoi» do se apoderar de todo 
o dinheiro que encontraram, 
despejaram uma porção de pe- 
tróleo por sobre os cadáveres 
e por sobre a cama onde cl- 
Ics se encontrava n e lança- 

ram-lhes o fogo. 
A policia poz-se e n campo 

e, segundo corre, o roubo não 
foi o verdadeiro movei do cri 
me, mas «ira uma vingan- 
ça. 

Auim, diz «e que tendo os 
esposos Millstei», fartos de 
aturar as desordens que fre 
quentemente se levantavam en 
tre uns clientes que ao fundo 
do estabelecimento so reuni 
ara a jogar, acabando com o 
jogo IA etn casa, retirando as 
mesa» que serviam pára isso- 

íscriptorioiiofficinas 
Uim 1» «Se uoTembri n. 

Vpparfti e totUs es dUsuteis á f*rd« 
LNl). TELEG. —Situação 

Aí-SIGNA TURAS 
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« ai riestrs  12íOOO 
r*i-a fim anu»...; . , 22»000 
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«1» primeir» mez i > assiguatura a«- 
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da«tàe e aáe publicados nã» seiãe 
<l»T»lriá»i. 
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18 aiinos de 

soffiiieiitos!!! 

Attesto con, verdadeiro re- 
conheiimento que minha se- 
nhora, Jcaquina Cardozo Cor- 
rêa, soffrendü ha dezoito an* 
nos de teniveis eólicas, diaria- 
mente, no estomago—vomites 
e prisão de ventre, que lhe 
amarguravam a existm cia, 
vivendo em abatimento cuis* 
tante, aposar do tratamento 
medico a que se sujeitava e sò 
lhe produzia allivios momen- 
tâneos, foi radicalmente cura. 
da com as Pilulns Aiitl* 
dyNpepticiiN O. Heiuzitl- 
niana que em n enos de dois 
mezes lhe restituiram a precio. 
sa saúde q ;c havia ha tantos 
annos perdido. Pelo admirável 
resultado obtido do maravi- 
lhoso preparado, envio ao Sr 
O. Heinzelmann os votos de 
gratidão sincôr.i que me en- 
che a alma. Aos que soffrem 
aconselho o uso das pílulas ec- 

os taes jogadores, indivíduos ; mo um poderoso medican ento. 
pertencentes ás mais ínfimas I Pelotas.—JoníI ] idal ti>< 

j „ r , , ■ >'èa fazendeiro no Km ão. camadas de Londres, furiosos do pereira (Firma 

con essa decisão, resolveram cida.) 
vingar-3«, conforme fica refo- ; Documentos,' 

pub-M). rido. 
Hamb ury-Street fica em um CX^ÍVEM L 

rV, pej 
de , , . . . , auosoffrem da p-.sao — 

dos bairros mais perigosos de ^ indigestã<i, pali itações, 

dores no coração, molleza, 
desanimo, l.istio, tristeza, do- 

ics ie calieçi, nevralgias,eu- 

xaquecns, eólicas, he norrlioi. 
des, doenças graves do esto. 

Londres 
Visinhu de Whiteehapel, 

aquella rua tornou se já céle- 
bre pelo tão fallado Jacques, 
o estripador, que ahí coramet- njago, figado, rins intestinos, 
teu um dos seus numerosos escrophulas, e côres pallidas; 
crimes. pessoas fracas, ner\ovas, sem 

  ; vontade própria,irregularidade 
na menstruação.corrim uto.flo- 

Pouc» gonte saberá de cer re8 brancas, fastio e tantas, 
to em que condições appare i outras moléstias conse iiientes 
ceu, na lista das elegâncias lestas, scraõ radica n onto 
miiBculinas, e„e chapou - ~ 
premamente, grave e solenne, pepticas lo ,lr Oãcar 
a que no Brazil se dá a desi' Helnzeliuann. 
gnação pittoresca <lo carto-i OBSERVAÇÃO UTIL; As 
la j verdadeiras PilulaM iiitt' 

. ,, : dysneptlcas do dOscar Tendo folheado uma velha teii os vi. 
cíillecçào do «Times,» um cu ldl0S embrulhados em rotulo 

rioso copiou da sua edição de encarnados, sobre os rotuloa 
16 de janeiro de 1797, esta no 
ticia deveras interessante: . 

«Joha Hetheri.igton, estabe- 
lecido com mercearia 
Strand, ac»ba de comparecer 

vae impressa a marca regis- 
trada, co oposta do tres cobras 
entrelaçadas formando o mo" 
n.igi-aanna— O. II. 

«o i TER MUITO CUIDADO COM 
AS IMITAÇÕES 

perante o Lord Mayar que o! Todas as Pilui»» Anti 
dyspeptic is do dr. Osca» 
>i«liizeli«:auit quo não apre- 
sentarem estes signaes, devem 

condemnou, por alteração 
da ordrn e excitarão ao tu 
multo a quinhentas libras de 
multa. 

Esse senhor Hotheringcon, 
com o proposito evidente de 
alarmar os transeuntes, apre- 
sentou-se na via publica, tra 
aendo na cabaqa um extrava- 
gante e altissimo chapéo, co' 

■   ■■■ —- 

O «Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico SILVEIRA cu 
ra qualquer ferida, por mais 
antiga que seja. Vende-se era 
todo o Brazil. 

ser recusadas como lalsili- 
cadaa. 

Era caso de duvida pedu 
a Pinto & C.—Livraria Ame. 
ricana—-Agente ha 22 annos no 
Rio Grande do Sul. 

Vidio 3$ Dúzia. . . .30$Ü0J 
N- 184. 

Para debeliar as imp; rezas 
do sangue, basta usai o gr nt ie 
depurativo do smgue «Elixir 
de N ogueira», do pbarmaceu 
icoechi uico Silveira. A* ven-* 
da n esta cidad». 
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INF vLIJVeis PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-IUmos. Srs. Daudtcê LAGIJNILLA-] orlo. Alegre. Amigos e Senhores. Al 
testo que m. a filha u inha, tendoskto accommett.ída de uma forte c queluche que a debilitava extremamente, curou-se radicalmente 
co - o émp ego do xarope BRnMIL. 'J'ive, nesta' ccasião o ensejo de apreciar as infalíveis pi oi rieda-es curativas deste poderoso re- 
médio, pois que na noiu subseqm níe ao dia em que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar osomno, o que nao 
co 'seguia na.- noites anteriores, devido ás terríveis suffocações que logo cederam sob a influencia benéfica do vesso milagroso prepa- 

' nso-que ■.-os ; pprouver e assigno reconhecido. —Âffonso Selbach. 

v<.>; 

C , GS \ 

m } f s 1 

f 

a • i a Arame de aço Ovalado 

ÜE 

M ARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

O Dr. Gustavo Ulestá medico ailemão, que, 
n s cia 22 do -corrente voítr ráde S. Victoria. 
onde foi a chai ad , n üMeiuh de or.u-se al- 
guns dias nesí cidade, ond • exercerá es mis 
leres. de sua profissão. 

Espe-i üsta nu .cu#i co pie,a da ^olita- 
sob garantia, có • cabeça, se -■ dieta, para 

•iodas as. pessoas fraca .f ou cri.«' çan, 

: - fi o mais preferido em todo o Estado 
• d esta 

a!-: a 'í s: eoüca TRM m':M0NSTÍUD0 pela sua extkaokdinabia pko* 
'ES (;(; i . es < oteo : cura 

SMCÇã , e v urido no ' ; r 

a ms ou \no n s /., .0j, .o; nãos, íassidão, 
\ ertigeu; , d s aios tjí Vi aen o, vi st 

ã 

Jíesisteucia . 
Comprimento 
Poso . . . 

970 kil o 
477 metro 
. . 2o kil 

> U, Cal í JUIS COUVII.3Ò 
As gb-uns (jüu /!gj 

ir.olesíiíi 1: ii : l' jf 
fi ndo ji; iiar o G 
CiGZ, CÍG i ííii 22 ietn 9 iun 

Jp. 

ur- 

i-aíar se ri'essa 

ürame larpado de aço galvanisado 

'■ > hrca GA üC HA DA üe^istirada 

Peso 
GARANTIDO 

i 4 — 2 — 912 

.'.iitiiilniiiciií i di1 impo 

Precisa-se jincnr' r t. r,.c 
i ào cie oíiid] ' i* . 

- c trezentas I caja , : uga,, 
idais ou iií' ao; situa '< 
i ti á cid de. 

1 Para imfornur.ôes. * rGirae 
i a ' interessad ao fl Pedi . 
. Vrteiro, no Ih 'el , , 

extraordinária procura d'cste arame, demonstra exclusivamente 
a j reter, acia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
perior qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerece as 
va itag. ns acima descriptas cm resistência c medição. 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

t. AiiilitftSâOtO aNICO KKCEBETOR EM JAGUA1UO 

lllltlíitÉçâoJf.T?1;:! r zzzzrrz 

I Laniádn de c^ics.ri. s- 
te« 

A DirectonV ilef a Socieda ■ j 
d ', devidat editeaAoiVaT ?»>• i 
] Aí- emblóa Go^l, .ícaü ' t 
e a :.4 tio D '//■ f e p. p.jCha- 1 
n a cciieum-nlcrf au!* a- iGdi I 
fi -ação de ;.(u T edip t}o ac | 
c> ido Cóni a yXHr.t. àpp: ' I 
p a i . s ; / 

A pia tia, W'■ *■ j c t 
o? Uemaiii i.ios rflali-.-' o a j 
cc rV .jc • }>• -em ,<■! ] i ítu • 
J - 3Os p f Si ínt jreí. aados 
ei Cii: ? d1' cidad io prc.-idori* 
te, Sr-Rloriiin^op José Ribeiro, 
da. ao eio /lia, 
, jf i proposta;; cr o abertas 

resenoi cb s Srs prop.o1 

tes, no dia 12 do eorreii' 
^ala új bibliotheca, às 

Re f „ 

7 a iernato e externato 
Avif.rse aos paes de família 

'! > Uvíoras! ) Espirito San* 
; reauí e r s suat. aulas no dia 
i - de Março. 

Aiévu do curso secundário— 
:• ' rarió de ,5 annos onde os 

. mpnòs preparados para ad- 
miyaõ a qualquer das Esco 

superiores, o üytnnasio 
uorio ou 
in curso 

bmcicLil do 4 annos. 
A i t tiicuJa está aberta to 

as dias úteis. 
• 'ara qualquer inforniaç o. 

li i I U3I i' SC ÜO 
Heitor Dr Francisco Luiz 

• ' ui/j>dchL, 
(até 15 de Março) 

* - ,Sí-i——  
»«?,-aliíJa Flurittl 

Jaguttrense 
Ao 1 riptoi io ihsta co • pir 
; • Rua Jul ode Castiíhos, 

acha u-se a rtisposic io 
•Srs. Accionistas todos os 

ii curnent s que se,relacionam 
ccRi o Balanço fechado em 31 
dc deze bro do ; nno findo. 

faguan o 1 • de Março de 
1912. 

O Dírector Ageme. 
íiacbado db Comp. 

Direct «ia i "sttão (o 

rn 

TKKívA fT 
A casa dq oraçia.assobra' 

dada e cortú e ituaVí a ua 
Am .zonas écciipni !o a .-ro- 
de 1 una quadra 4 c. 
cha< at a r ■ .  ; ' : a 
arVt redo fi uc , e a < 
de moradia a 1 G mei 1 
Gamara n 27 < 28. 

Para tratar cò I:«iz Mario 
Nobiega á rua Andrad. s n. 
12. 

J. guarás 22 de Fevereiro 1 

de ; J12. 
- L (até 22—3) 

3*oíy.tiieama t ^perança 
Do cm dor idade com a Lei das 
sociedades anojiyr as, acham 
te no Escripl ti da Directo1 

ria. á dbpo i<.ào dos ms. ac* 
cidnisías os livros # doceme.n- 
í ■ 1 q - se refere o artigo 
147 da ciíàcl» Lei. 

Jaguar •>, 1°. de Março de 
1912 

A Directoria. 
. . . (até 30—3 

> il f -1 h \ J 
Ü.J t\\)'j j v D 

da Luz Blectrica 

-- 1 Vende se 111 m e. convinde 
áiirlo rln .5ilh«»3- 0 b" V> 'vé mm 1 era citado" .auae (ia llllll.lltl • Trara-s.- no Secculo XX. 

E' o toidco do ti ter Roa 15 
fc.uwirii 

bro n. 8. 

FORAOSÍNA 

4 MacMna de (lostura 

Marca ISegi^tratia 
Distingue se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de. trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pe'a sua ccnstrucçào solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparável (ftriginal Victoria unia reputaç" o universal e 
fiem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
) irguezafi e de opeiarios, e em todos os bons atelieres, esta 
n achina Oiiginai Victoria e n primeiro logar. 

Pelo seu inechanismo simples^e engenhoso ella não pre- 
; i^a de jeparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 

Victoria offerece por estos motivos aos seus com- 
adores uma garantia séria e illimitadu motivo que a torna 

; 1 efet ida ;'or todos. 
Snpcfioi a ' qualquer outra a Original Victoria não 

'eme concorrência alguma, 
_ Dcse nifiem das imitações e exijam a verdadeira marca 

írlgmal ^ictoria, se 11 <1 qual não pôde haver garantia, 

Fnico recebedor iGe&ta praça 
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Rache, üeite^C. 

Snr. de Augusto Leivas â C. 

Filiaes em Pio Grande 

\7À 

K 

fÇ 

ÃRT1GAS (R. 0. DRDGÜAY") 

Impor façãc directa da Europa dos seguintes artigos; 
Teihas de feiro galvanisado, Arame galvanisado marca 

Imllo, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pontuguezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas ►para agricultura e. muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos ã preços mo 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Alberto ISins. 

Grande Stock dc madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Unleos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 
rolina. 

COUiPRAM FRUCIOS DOPfllZ 

T^o--cr^.ze^o 

4fiC Iv "Gr,,s '"•SàV VS}»' '•«•Si»» '>►8'' 

ytiw 

•yu MP "-ÍP "41" 
a» Jkj 

Bromil: S"24 lll,' 

• -CÍjSb «lis. 
A11MAZEM "OLIVEIRA 

—DE 

R Predílecta 

—DE- 

  l» <41-- <48. <48 -4 -48 

Mc 

João fOliveira âlves 
     

Vendas por atacado e a varejo 
■ W- — 

H íeqcqj e noLH# 

RUA GEN1 ..AL OSORIO, Nos, 40 E 42 

Sala mãe 'â;! p mao 

Ksta acreditada casa tem sempre grande quantidade de cal- 

cas, de todos os typos e qualidades, que recebe por todos os. 

vdoapores, bem co confeccionados em suas offlcinas. 

E' enorme também o sortimenío de ROUPAS FEI 

aiens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Penumarias possue dos mais afamados fabricantes, como 

ifonbigant, Lubin, Piver o muitos outros. , , , 

Grande variedade de objectos de louça, vidros, cristal, cen- 

tros dc rneza, porta jotas e tudo, emfim, quanto è proprlo para pre- 

sentes de casamentos, anniversarios etc. 

ji>rí 
AL 
7X v 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES, 

>c 4 

CREAE DE ROSAS FARA A CUTIS 
Amtela, itepa, perhima í dá côt Afo- -q a roqo e reiiça a beüw» 
Fai dtsapparecer trauos^sgineas.tTtanCMs.tchiniotlajSaf^aa « pan.to» 

N&o é gorduroaa, não mar.cha, n«rr> empasfa s. paHa I 
MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 

A' Tenda nas príncípaes nbanmt» e casas de camnerdo. 

•gfv 

lav» 1 

y ' Completo sortimento concernente ao ramo. Espócialida. 
x de vin Vinhos, Cognacs, Licc res, etc., etc. 

4- A Receh in todos os vapores generos de primeira qualidade- yj 
Z'.- - fazendo o freguez acquisiçào de mercadorias bem fresqui- 

nlias. 
Em charutos non pias altru. 
Tem s-.-mpre em deposito chatnpagne de a (amadas mar- 

•.. { chs, mortadelias, bolachiuhas Ducheu, Leal Bautos, etc. 
•rrf í- Esta cosa prima tio largo deposito que tem de fluas con- 

servas nacionaes e extrangeiras. 
fi' a ualca casa ncNta cidaile qnc tlispde <le tuna 

- - exe ■:!!;. Janliaeira para entrega <le gcueroa a «i<>- 
y. inicilíu. 

- 2 ■' Endereço telegrapiilco : Ol-IVBIKA—'l elephoue. (ilt 

A u Tem competência 
r>. 
M4 

y rf., fií 1 ;N- 

ÜIA VISITA A PREDILETA 

Rç(a27 de Janeiro, esqui 

na da Adr^ade Eleves 

Defronte ao Centro ielephonico 

JAGUARUO 

I 

m 
r f-sa: 

queira 

do Pharmaceutico e chimico Jofto Bllva Silveira, autor do Elixlr de Nogueira. Prime- 
ro vermifugo conhecido. Expulsão immediafados vermes (Lombrigas). Beposlto f*erai. riiar- 
maela Popular—Pelotas. Vende se em todas as Pharmacias e Drogarias Casa Matnz l e- 
lotas—Rir Grande do Sul— ^ 

C.1IXA PO>íTAI< 66. 

RIO GRANDE DO SUL 

Pelotas 

3 

f! 

ECZEMATINA" 
Fórmula dc pharmaceutico 

NEI .SON R SILVEIRA 

, , * ®,uad« Fuder«8«,empregai!» com grande «nccesio, para v enrn 
*.i<. 0 ^ ,f0'eilt*"fc da itelU'" como ; eexemas, dartliua, empinges 1b»«- 

Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

b»rto de seda Justrosa cuj ) 
brilho deslumbrava a vista. 

Ao ^ue testam unharam os 
officiaea da eerôa, numerosas 
mulheres desmaiaram diante 
de tal chapéo; crianças desa- 

aram a chorar em altos gri" 
tos, poz-se ent fuga a multidão 
apavarada; e um füho do sr. 
lhomaz, eorreero, foi atropeb 
lado naquella confusão e ficou 
com uma perna quebrada.» 

cartola ! A doutorai, a 
conselheiral cartola ! Quem di- 
ria ! 

4 _ ' | 

Conforme um jornal, os ha- 
vares do barão do Rio Branco 
montam a 146:785$872, com 
exclu ao do montepio geral 
dos moveis e da bibliotheca. 

Aquelle» haveras estão as" 
siut descriminados : 

Conducçãè e representação, 
durante o umz de janeiro, a 
receber no Thesouro 2:000|; 
nove dias de vencimentoa cor- 
respondentes ao mez de feve- 
reiro 1 231 $032; pensão do Es- 
tado 24:000$0U0; saldo da con- 
ta corrante com o banco alie' 
mão, até 6 de fevereiro  
18;954$84ü setenta e uma apo. 
licos de l:000$t00;scguro de 
vida da companhia franceza 
nacional 50 000 francos. 

H^PVai 

Março—1912. 

Nos dias 21 e 22 de Abril i 
proximo, realiza-se no salão | 
nobre do edifício da Inten* ^ 
dencia Municipal, uma kerraer | 
se em beneficio das obras do; 
prédio dasympathica socieda | 
de bailante c litterttria /ris l 
l/eroalense. 

—Aqui esteve o Sr. Joio i 
Francisco Nunes, hábil advo- 
gado Jaguarense. 

—O Cinematographo dos 
Srs. Idalino Luz Filho o Lu ir 
Cailos Vicloria, vai ser ven- 
dido aos Srs. Alfredo Docio 
Alras e Rml Maciel. 

—Foram noiceados profes- 

fores ruraes, o Sr. Alcides Nu- 
nes e D Julia Madruga da 
Pi rciuncula. 

—Foi nomeado auxiliar da 
policia municipal, o Sr. Au- 
gusto P. Moraes. 

—O acreditado Hotel Pláci- 
do, já se acha installado no 
confortável prédio do Sr. An. 
tonio Pesco, sito a rua 15 de 
Nove-ubro, 

—Deixaram de lazer parte 
<ja policia municipal os Srs, 
Tango Nunes e Camiflo de tal- 

—Fei transferido para Ba. 
g*, o guarda aduaneiro Sr. 
João Baptista Cardoso. 

—Ouvimos que a Estação 
Telegraphica, vai occupar o 
prédio onde esteve o Ihilel 
Plácido. 

— No dia 5 do corrente, ca- 
hio d* uma Jardineira do Sr. 
Raudemiro Maciel, na rua 15 
de Novembro, o menor Sebas- 
tião Niedesberg, que ficou bas 
tante lastimado. 

Acudio prompta.oente o es- 
timado medico Dr. Ramon 
Xamusset, que prestou-lhe os 
soccorros médicos. 

—Acha-se aqui, um empre- 
gado do Centro Telephonico 
Jaguarense, que veio concer- 
tar a linha desta villa, que 
■estava damnificada. 

—Regressaram de Jagnarào, 
os S.s. Lydio Requi.io da Sil- 
va, honrado cominercianto des- 

í'i praça e professor Pedro 
Barros. 

{Corresp.) 

Anaivertíariu 
C» upleta amanhã mais um 

nnno de jxistencia, a Exma. 
Sra. D. Francisca Quadros 
Siqueira, virtuosa consorte do 
Sr. Coronel Samuel Siqueira 
Claro, abaslado capitalista aqui 
Tesidcnte. 

Parabéns. 

Coronel Frederico Rache 

Por motivo de seu annirer- 
sario, que hontem passou, o 
nosso valioso amigo Sr. Coro- 
nel Frederico Rache recebeu 
innumeras cartas, cartões e te 
legrammas de felicitações. 

Durante o dia, S. S. rece- 
beu a visita de innumeros 
amigos e admiradores, q ie lhe 
foram levar as suas expres- 
sões de regosijo por vel o con- 
tar mais um anno de provei- 
tosa e utiiissinia existência. 

A' noite, a harmoniosa ban- 
da musical do 57o Batalhão 
tocou retreta em frente ao pa- 
lacoto de sua residência. 

Ao velho e devotado repu- 
blicano e seu prestante ami- 
go, A Situação tem o grato 
prazer de reiterar as suas ef- 
fusivas saudações. 

A Situarão 

Devido a grande procu- 
ra de numero» avulsos que 
tem tido esta folha, e que, 
em alguns tiias, chega atè 
a esgotar a edição res- 
pectiva, o orgam republi- 
cano toma a iniciativa de 
manter, d'ora em diante, 
um serviço de assignatu- 
ras i ensaes. 

Essas assignatu ras, cu- 
jo preço será de dois mil 
réis, constituem aqui, co 
mo verão os nossos leito- 
res, uma innovaçào real- 
mente \ antajosa, já por- 
que a importância des- 
pendida com cilas è mui- 
to inferior á em que im- 
portaria, no fim dc um 
mez, a compra de um nu- 
mero diário, já porque fa- 
cilita, de modo notável, a 
acquisiçào do jornal que 
não terá qus ser procura- 
do em nosso escriptorio, 
sendo effectuada a sua en- 
trega no domicilio do as- 
signant». 

A Situação tem em 
vista, apenas, o interesse 
das numerosas pessoas 
que lhe honram com a 
sua preferencia e espera 
corresponder, desse modo 
h confiança que lhe dis-' 
pensam. 

Barão do Rio Branco 

Commemoiando o irigessimo 
lia do passamento do Excelso 

Patriota Barão do Rio Bran- 
co, as contmissões uruguaya 
e brazileira demarcadoras de 
limites, farão celebtar uma 
missa no dia 11 do corrente, 
ás 9 horas da manhã, na Igre- 
ja M atri< desta cidade. 

A este respeito, publicamos 
hoje, na primeira pagina, um 
convite. 

Leiam Leiam 

Mais outro attestado. 
111 mo. sr. pharm. Nelson R. 

Silveira—G/C.—Não posso fur- 
tar me ao agradável dever de 
scientificar■ vos de mais uma 
cura obtida co n o vosso mag- 
oifico invento Jenominado "Ec- 

zematina." 
Sofrria, por muito tempo, de 

uma rebelde «ecze.ma» em uma 
das mãos, obtendo cura imine- 
diata, apenas com algumas ap* 
plicações de vossa «Eczemati- 
na» ; aproveito a occasião p i 
ru apresentar-vos os meus 
cumprimentos, podendo fazor 
d este o uso que lhe aprouver. 

Pelotas, 21 de Agosto de 
1911. 

 -C-5=   
Capitão Artouio Dias 

No desempenho de suas ar 
• luas funoções, rabiu hontem, 
a percorrer o primeiro dis- 
tricto de que é zelosa autori- 
dade, o nosso digno correli • 
gionario e tnnigo Sr. Capitãe 
Antonio Manoel Ditts. 

iieii iliiciitejDs jinlinões fJocon^ultouioíiiBdicociuaHciico 

Dr. Auinraotho Paiva Coutluho, Espe- 
cialisU em partos a do.-nças de senhoras. 

»r Marl» Teixeira Netl.» 
e cirurgião. 

Das 8 ás 9 b. da manhã— 

Das 9 ás 10 b. da manhã- 

Das í ás 2 b. da tarde- 

( OratÍM aos pobres ) 

Flores brancas — tos 
»e, escarros d* sangue, 
Mupprcssão tias regras, 

Illinos Srs. 
Venho certifbrtr-lhes • repetir- 

lhes que i»hiha filha effectivxmen- 
te examinada por rarios medieng, 
toi declarada tuberculosa, »tacada 
dos dois pulmões ; sua doença,pô- 
de* dizer-se, foi oonseque»cia do 
sou nrg- nisino sempre fraco e do 
eutio, tendo retardado muito seu 
crescimento a ponto de, quando ti- 
nha 18 annos, apparentar 12. Sof. 
freu sempre de flores brmeas, tos- 
se, constipações, teve pneumonia, 
sarampo e «scarlatina, com 19 an- 
nos, ten Io. si d > essa doença que 
mais lhe enf aqueceu, começando 
desde então a tossir muito c alimer.- 
tar-se quasi na ia, sobreveiu lepe- 
is tosse com escarros do sangue r 
a supp.essãi completa das regras. 

Nada tendo conseguido com oi 
trata neutos segaidos, resolvi eu 
mesmo empregar o Remedio Voge 
tariauo do Dr. Orbmann, e fui tão 
feliz que posso hoje enviar-lhes,. om 
o coração cheio de prazer, cite at- 
testado ; ertifienudo-lhes mais : 
que quando abi estivo, apezar de 
considerar minha filha completa-i . . 
mente curada, mandei examinal-a I Uld9ao de I,mltes, seguiu hon* 
por dois dos principaos médicos, fi®151» no «Auierica,» o Aspiratf 
qne declararam nada ter ella nos , te a official ar. Álvaro FoiltüU- 
pulmões, mostrando porém indícios 
de ter soffrido do peito, tendo ca-j 
vernas cicatrizadas : garanti.ido, I " ••■■■' •   
porém, que estava ella completa- ! 
meu e boa, interrogaram me ambos ■ 
sobre o tratamento seguido, ao que 
lhes respondi, contando n doença 
de minha filha e affbmando-lhes 
que tinha usado unicainculo o Re- 
medio Vegetariano do Dr.Orhmaaa, 
que, desde o começo, começou a 

—t- DA  

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul- 
tativos : 

Secçao Livro 

-Fedieo 

Ur. i*aiilla* do 
co • cirurgião. 

Hell* Datra—Medi- 

Aüpirante Álvaro 

Fontoura 
Par* Pelotas, ondo foi bus- 

car os vencimentos da com- 

Pelo foro 

A' conclusão 
de Comarca d« 

do' dr. Juiz 
Santa Victo 

melhorai «, lazeiido uessar a febre, Pj . .p. p,,!™ „,,l- ,llv, „„ 
*s dores no psito, fazendo ter d Palmar, subiritn 03 au- 

vonta le de comer ; antes de d. is ! inventario procedido 
mezes «ppaiecoi-xm novamente as por falltícimento de José Vi* 
regras e em Ires mezes e p juco j cente Corrêa Júnior, afim de 
ficou cuiada, forte e desenvolveu . . _ 
se mais do que om tres annos. 

Uveitem pois e publiquem este 
penhor de agradecimento de dois 
velhos qne, graças aa Remedio 

da. 
Tenente coronel Mariins de 

Martins. 
Faz; udeiro e u Sarandy. 
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Juncal 

Com procedência do Rio 
Grande e escalas, chegou hoje, 
á tarde, a este porto o vapor 
Juncal, do LJoxjd Brasileiro. 

Tenent* Coronel Mato 

Do acampaiscnto na bllTil' Vlíli MllteS 
do rio Jaguarão, voltou hoje. j ' 
o Tenente Coronel Silvestre | Segundo a relação de passa- 
Mato, illustre chefe da com- geiros que nos foi enviada, 
missão uruguaya demarcado-, noticiamos, hontem, haver, 
ra de limites j seguido viagem o Sr. Major 
—i | Antonio Oly npio de Matto», 

ixyinnasío Espirito Manto | <luan
j
do' 9^e,n tomou paisagem 

ser julgado por sentenç t. 

Ao mesmo deitino subiram 
os autos dê inventario amiga- 

Km.pi,Shi jrspi i ;el Pi0
r

ce,jid0ppor 

da. jto de Fehx Pere», para ser 

MINHA FILHA 
«om todos os syiiiptiiniits 

dc tuberculose : Tosses, 
suores noclurnos, fiores 
brnncas, iuapitctcneia.ncr- 
vosa em extremo, (icou cu- 
rada e forte em pouco tem- 
po 

Eu üabriclla C. de Jleireües,viu- 
va, moi adora á rua Cironel Aguiar, 
18 declaro que 'minha filha Dolo- 
ios U. de Meirelles, edade 18 an- 
nos, desde creança foi fraca c 1c- 
licada, sempre fazendo u<o de re- 
médios paia fort decer-se ; aos 16 
annos, época em que foi incommo- 
dadn, aggravou-se o seu estado,fi- 
cando muito isagra e triste, abor 
recendo a comida, tossindo bastan- 
te de manhã, suando muite durau' 
tc á noite, não dormindo quasi 
devido a estar extremamente ner- 
vos y chorava sem motivo, tinha 
medo dc tudo, emlim uma creatu- 
ra doente e infeliz 

Depois de muito, remedii-s co- 
mecei a dar-lhe o IODOLINÜ DE 
ORH, por indiiação do Illmo. Rnr. 
Américo Mattos Portella, e posso 
hoj« fazer publico, que cm 
menos de dois mezes, minha filha 
estava livie dos incoiasnodos que 
lhe atormentavam e coatinuando a 
usar o IODOLINO DE ORH, por 
mais algum tempo, acha-se perfei- 
tamente boa, alegre, engordou 
bastante e uunca mais queixou-sa 
de seus iucommodos nervosos. 

Vendc-ac cm todas as Dro- 
garias e Fharmaeias — Cada 
(arraia 5SS(M( 

AGENTES GERAES : 
Silva Gomes 4 C. 

Rio de Janeiro 
AgenteM em Pelota» : 

Pintos A C. 
8-3 

Estebán Aspiro/. 

Seguiu honte n paru Monto 
vidéo, o estimavel cavalheiro 
Sr. Estebán Aspiroz, importan- 
te cornmerciante da viainha 
villa de Artigas. 

O nosso a nigo, Dr. Francis- 
co Luiz JLarnbrechts, Reitor do 
Qymnaoio Fispirito Santt. reca- 
beu cotnmunicação do Secre- 
tario do Gy nnasio Pelotense, 
que os exames finaesdo Gym- 
imsio Espirito Santo são re 
conhecidos pelo Gymnasio Pe 
btensc para a matricula na 
Faculdade de «Pharmacia» e 
«Odontologia» tnnexas a este 
Gymnasio. 

Pie -nic 

Ao nosso amigo Sr. Pedro 
Azevedo e sua exm». família,o» 
Snr». A. Segovia y Grafla e 
Major Sancedo, offerecerão no 
proximo domingo, um pie nie, 
que se realiaará na margem 
oriental do aprasivel Passe das 
Pedras. 

Para este pie nic, que «e 
reviatirá de brilhantismo, rei- 
na grande enthusiasrao. 

Ao nosso digno correligio1 

nario Pedro Azevedo felicita- 
mos por e»ta prova de estima, 
que lhe »erú tributada por 
esses amigos. 

D. Francisco de Campua 
Ba rreto 

Por telegrauuna particular 
recebido nesta cidade, sabe-se 
ser melindioso, inspirando se- 
rioa cuidados, o estado de saú- 
de de S. Ex. Revma.D. Fran- 
cisco de Campos Barreto, e»' 
timadu bispo desta dheese. 

Pelo prompto restab l«ci- 
mento da preciosa saúde de 
S. Ex. Revma, formulamos 
vetos sinceros. 

no America, foi o nosso pres- 
Co- 
de 

timoso correligionário Sr. 
ronel Antonio Olegario 
Mattos. 

Fica sanado o engano invo- 
luntário, que agora re; tifica- 
mos 

liomoli gado por sentença. 

A conclusão do Juit Dis- 
trictal c:n exercício subiram 
os autos de declaração de po 
breza requerido por Alfredo 
Antão de Lima. 

Na acção executiva movida 
por João Francisco Nunes,con- 
tra Rozaria da Costa, foi,pelo 
advogado do autor, Humberto 
Luna Ricci, requerido expedi- 
ção de mandado de penhora, 
subindo os autos a conclusão 
do sr. Juiz Districtal. 

O mesmo advogado accusou 
hontem em audencia a i ila- 
ção feita a Jeronymo Fclq-pe 
Peres, na acção summarisaima 
que lhe move Anna Maria 
Peres de Feo. 

Serviço para amanha 

37' Hatalhfto 
Di i ao batalhão o 2 tenente 

Bezerra. 
Adjuncto o 3- sargento de 

saúde Geraldr 
Guarda ao quaitel o 2- sar 

gento Qoytacaz • cabo Anto- 
nio Zeferino. 

Piquete o aprendiz Geron- 
cio. 

Ordens a sala das ordens o 
aprendiz Celino. 
O 12* Regimento de Ca valia 
ria dará guarda paru a eu- 
fetmaria, reforço para a mesa 
de rendas e a patrulha. 

UNIFORME 5. 

José Botafogo. 

Co it destino ás capitães plati 
nas, donde seguirá para o Rio 
de Janeiro, to noa passagem 
hontem, o nosso distineto pa- 
trício Sr. José Bottifego, talen- 

Missa 

Teve lugar hoje, ás 9 horas, 
na Igreja Matriz, a missa 
mandada celebrar pela fami. 
lia Jo infortmmdo jovem Wal 
dentar Hermes Monieiro, pele 
eterno descanço da sua alma. 

Esse acto religioso foi assi t* 
tido por grande numero de 
exmas. famílias e cavalhei- 
ros. 

Durantoa cerimonia, a ban- 
da musical lUnião Operaria» 
tocou sentidas marchas fúne- 
bres. 

A digna família do mallo- 
grado Hermes enviamos pe- 

zames. 

Hospedes 

Acham-se entre nós, hospe- 
dados no conceituado «Hotel 
Francez,» os dignos cavalhei- 
ros srns. José Dias de Oliveira 
Pri no, representante da casa 
J. Farias A Cia. de Pelotas, e 
Humberto Qrant Torres, via- 
jante da firma commeri-ial de 
Rio Grande, Rou & Araredo. 

Mntadouro 

Dia—7 
Furam abatidas 13 rezes 

com 2095 kilos e 12 ovelhas 
para o consumo publico. 

Óbitos 

Maria—filha de Pulmyra 
Porto,—30 dias—parda—Bra- 
zileira—Sem assistência medi- 
ca. 

Diatbe raroptiulose 

O cidadão João Rodrigues 
Pereira,requereu, para ser jun- 
to aos auto» acima uma procu 
raçáo e documentos que exhi- 
bio em audiência de hon- 
tem. 

Requereu inventario per fal- 
lecimento de João Silveira de 
Faria, D». Reginalda Silveira 
de Faria, viuva do mesmo. 

O Cidadão Juiz Districtal, 
em exercício, deprecou ao De 
legado Fibcal do Thezouro Fe- 
deral, neste Estido, o capital 
e juro pertencentes aos meno- 
nes Maria Joanna Pintos da 
Silva, 

í Pinto da Silva e Anna Anto- 
inia de Mello, respectivamen- 
te, recolhidos ao Cofre de Or 
phios na Meza do Rendas Fe- 
deral, desta cidade. 

Coronel Botafogo 

„ . Seguiu hoje, de madrugada, 
toso quintanista d» medicina, p ira ábaira, onde está acam- 

—! pada a commissáo brazileira 
Cadeia Civil i de demarcação de li aites, o il 

„ ; lustrado official e competente 
H oram recolhidas á cad»ia engenheiro sr. Coronel dr. Ga- 

c-ivilcts mulheres Dolziria Sou* | briel de Souza Botafogo, di* 
za, Eugenia Silveira e Edilia gno chefe dessa commissaõ, 
da nosa, por embriaguez e de que aquijviera assistir,hontem, 
sordens. a0 eaibarqUe de seu filho. 

Do muito digno ^r. capitão 
José do Miranda Ferreira Cam- 
pello, ex Commaadante do 
destacamento de linhas des- 
ta cidade. 
Illmo. sr. João dn Silov Sil- 

veira 
Pelotas. 

Não posso furrtai-me ao de- 
ver de coraVnunicar-Ihe a im- 
portante cura, realisada pelo 
seu i reparado «Elixir de Mo- 
gueira Sala», CarobaeQuaya | 
co», na pessoa dí meu filhi-í 
nho Adelino 

Como se sabe soffria elle ha 
doi» annos de um enorme in- 

utt chaço no pescoço, acompanha 
Álvaro da Conceição d0 u,aa fraqueza extrema,, 

quando o illustre clinico di. ! 
Gerrasio Alves Pereira acon-i 
selhou-me de dar seu «Elixir 
de Nogteir»» classificando a 
moléstia de meu filho de dia- 
these escrophulosc. 

Ja vê poi;, que devo estar i 
satisfeitíssimo com o reaulta- 
do obtido e dar-lhe os meus 
parabéns pela descoberta de 
um remedio tão poderos >. 

Pode fazer o u»o que lhe 
convier desta carta. 

Capitão José de M. Ferrei- 
ra Cnmpello. 

Pelota», 2 de Novembro de 
1882. 

Vende-se nas boas pharma- 

Declaração Mm 
Seguindo hoje no America. 

para n Capital do E-Jndo, de. 
claro nada dever nesta praça. 

Jaguarão, 7 de Marco de 
1912. 

Cantalicio Passos Feijó 
— — - r-    

Sociedade Anonyma 

Luz Electrica Ja- 

guarense 

AVISO 
Achara se a disposição dos 

Srs. Accionistas, no o.scripto- 
rio da Empreza, de conforn i' 
diide com a Lei das Socieda- 
des Anenyinas, o balanço in- 
ventario das existências, ro! t- 
ção dos devedores, relação 
nominal dos Accionistas « 
mais documentos exigidos pelo 
Art. 147 da cilada Lei. 

Decio Bastos. 
Directpr 

■ -   

Gasa de cominissôes 

Marcos José do Leivaé eem- 
raunica aos seus a nigos e ao 
publico que reabrio a sua ca- 
sa de co r missões, no prédio 
que construiu, recentemente 
á tua Jnlio de Castiíhos n. 44. 

Compra e. vende qualqm r 
quantidade de ouro e prata, 
pagando os melhores preços. 
Recebe getnros em consigna- 
ção e incutnbe se de collocar 
dinheiro n juros n.edidante 
módica Commissão. 

Declaração 

A successíU) de D. Maria 
Izabel SilveiraVlorrôa declara 
que nada deve nesta praça 
nem fóra delia ; entn tanto, »e 
algue n se julgar credor da 
herança, queira apresentar sua 
conta dentro dn praso de trin- 
ta dias no cartório do 1" No- 
tario Amoldo 1 ranço, qne, 
sendo legal, será immediaf.-t 
mente paga. 

Jaguarão, 28 de Fevereiro 
de 1912. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem 

cazarse. Plácido Quiroga e D 
Maria Justa, natutuaàttj 
Estado, solteiros e 
neste distrieto : elle^N 
ti;;, o de Plac*H|N 
saílH Camposx^N 

filha legit^^jj^^K 
Justo e Maria R-ré-y^^p 
to. Se alguém I\r ".yVfihéci- 
mento de existi( nigiim impe- 
dimento, accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 6 d» Marco 
1912. 

O Escrivào. 
J. P. Faria Santos. 

(2* a 13) 

Jits 

dc 

Intendenca 

Muiiicpal 

nniTAix 
De orüe o do Cid.utu» U» . 

Intendente, come único aos Srs. 
contribuintes dos impostos sob: ■ 
industrias e profissões, co-n 
mercio movei, aferição, rod i' 
gem etc., que se está prece4 

doido a arrecadação dos re- 
feridos impostos, cuj o prazo 
teimina a 31 do corrente; fi- 
cando sujeitos a i iuíta de 
50 0/o os contribuintes que 
deixarem de pagar até aqm-l-^ 

, le prazo. 
Jaguarão, 5 de Ma roo de 

i1912. 
' O Secretario da Fazenda, 
i Joaquim José da C mha Fi- 
lho 

A Boro.bornci^u.—rima 
cias e drogarias desta cidade moléstias da pelle. 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE — rápido e magnífico remedio 

O sr. Manoel Cândido 
da Silva, tesidento no 
município de D. Pedti- 
lo, oude possue impor 

esse que sempre tom em sua r^r, 
do distineto pharmaco nii o 
aos que soffrem equômui- 

tante estabelecimento de criação e onde é muito conceituado e conhecido sasim se pTnre^ia nnluv> to , 
Atiesto que uza se constantemente em minha casa com geral approveitamento ias oonstin-.üõea Ernlmu?8''8 f>'!0')nedades curativas do Peitoral de Angico Pelotense, peitoral 

£ da
f
Silva Pint0 e PrePvrad' na acreditada drogaria do sr. Edu irdo Cândido Sequeirfde ^ 0 i"fallivel Pel-toríJi de ,A.^ico Pelotense, formula ta» vezes nao encontram especifico taô poderoso como o Peitoral de Angico Pelotense, firmo espontaueaLnte o preSnt p verdmle reSUltad0- Co™ tnbut0 de S^tidão e aviso 

0 PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE è um xarope grosso, preto e naõ contem veneno D- P#d,ito' lü d« Janeiro de 1907.Cândido da Silcà. 
P"' Peitwriil iicIiü mo A yaada em toilaa as uhnrinaelaa, droenriax « ««« , qne ventlem «lara-ai, e m«r«lD>am«at»a geral. Dregaria de Eduardo C. «iqaelra -FFI<OTu»M 
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COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisíacção de cornmiudcar quej.se 
soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das mens- 
truações, ficou radicalmente curada, com um vidro de Saúde da Mulher 

.qm eníenderem desta inha declaração.-De V.Mces. Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de herva-matte. 
. h de ( a aqua" . 
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Longo eu c< noci if ntõde nd números^ 
clientela que en mi recienle viaje à Mon- 
icvideo he adqui ido um esplêndido y va* 
»iado surtidi de oaseinires estrangeros 
y hrliiés de primera caíidad, para la pre- 
sente'estación, i s que han venido de los 
esbíheiecimenl s mas afamados de Euro- 
pa.— 
Este surtido de infinita variedade buen °;<<f 

gusto se encuenti-a tu exhibicion en mi 

t lier d Sastreria en ésta localidade, á 
eleçción de todos losipiedessem honrar- 
m com sus or Ienes.— 
Se tomam medidas y se confecionan 

tfajes coa promtitud y esmero fiisponien 
do de pers^nal competente para e.sa clase 
de trabajo. 

1'recios sumamente módicos— 

A ri igjas, iVove .sihro de 1911. 

J"OSÉ 
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Oentieào das cpeanças 
Nneva Sastreria Pereira 

DE E. IDTJTE^u 

Os distinctos e conceituados clínicos brasileiros 
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  -Jl*< -ixé   : 

Rua 15 de Novembro Num. 37 

i 
i Esta casa, recentemente aberta, cncar- 

rega-se de confeccionar todo e qualquer 
1 traljâlho em ouro e prata, de modo asa- 

Vi tisfaze; o mais exigente freguez. 

i 

i 

IDr Manuel José de Araújo, lan- 
te e director da Faculdade da 
Bahia. 

Dr. Francisco dos Santos Perei- 
y ra, lente da Faculdade da Ba- 

hia. 
Dr. Antonio Pacheco Mendes, 

« Idern. 
« Dr. Augusto Vianna, idem. 

Dr. Almeida Gouvea, idem. 
■i Dr Carneiro de Campos, idem. 
;; Dr. Josino Corrêa Cotias, idem. 

Dr. Luiz Pinto de Carvalho, 
idem, 

Dr. Manuel do Nascimento Je- 
sus, idem. 

i Dr. Antonio Baptista dos Anjos, 
l idem. 

Dr. João Alexandre de Seixas, 
és chefe do Corpo de Saúde do 

Exercito. 
[] Dr. José Marques dos Reis, che- 
ü fe do Corpo de saúde da Policia, 
y Dr. Octaviano Pimenta, medico 

lejii.sta da Policia da Bahia, 
j; Dr. Aristeu Ferreira de Andrade, 

idem. 
jí Dr. Antonio Monteiro de Carva- 
1 lhe. 
'i Dr. A. Leonidio Magalhães. 

Dr. Manuel Pereira Espinheira. 
1- Dr. Manuel Luiz Vieira Lima. 
;; Dr. Militão Barbosa 1 isboa. 

Dr. Antonio d.) Amaral Ferreira 
Muinz. 

Dr. Eduardo Doto. 
Dr. Júlio da Gama. 

[ Dr. Antonio de Castro Contrei- 
í T.

ras- ■ Dr. João Soledade. 
Dr. Felinto Dias Guerreiro 

j Dr. Virgílio Cunha, 
j! Dr. Francisco J. Fernandes. 
; Dr. Manços Castiuet. 

Dr. Antonio Alves Pereira da 
Rocha. 

Dr. Octaviano de Mello. 
Í83 Dr. Aristides Magalhães. 

Dr. Júlio Adolpho da Silva. 
Dr. Tiburcio Suzano de Araújo. 
Dr. Arthur Pereira da Cunha, 
Dr. João Marques deSant'Anna. 
Dr. Manuel Francisco Gonçalves. 
Dr. José Aguiar da Costa Pinto. 
Dr. Raynundo B. Coelho. 

Dr. Américo Barreiro. 
Dr, Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Dr. Francisco José Teixeira. 
Dr, José Leite B. Calazans. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Benedicto de O. Guerra 
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro de Azevedo. 
Dr. José Cândido da S. Lopas. 
Dr. João Dias Muniz Barreto. 
Dr. Cecillano Alves Nazareth 
Dr. Gustavo Hasselmann. 
Dr. Edgar Prudencio lourinho. 
Dr. Collattino Borburena. 
Dr. José Hyppolito de Cerquei- 

ra Lima 
Dr. Júlio Sérgio Palma. 
Dr. Antonio de Oliveira Reis. 
Dr. Manoel 0. David. 
Dr. João Costa. 
Dr. Pedro E. de Cerqueira Lima. 
Dr. Américo Francellino Maga- 

lhães. 
Dr' Alberto dc Freitas. 
Dr. Alipio Maia. 
Dr José Máximo do Espirito 

Santo. 
Dr. Valerio do Souza. 
Dr. Joaquim Tanajura. 
Dr. Antonio de Gouvea. 
Dr. Mario Rocha 
Dr. José Duarte Ferreira. 
Dr. Octavio Accyoli de Aguiar 
Dr.Arthur de Figueiredo Rabe.llo 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 
Dr. Marcos Velloso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

tazzi. 
Dr. João Luciano da Rocha 
Dr. João Telles de Menezes. 
Dr. Sylvio Mendes. 
Dr. Antonio Padro da S. Castro. 
Dr. Christovam Gama. 
Dr. João Pinheiro de Abreu. 
Dr, Alvino Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manuel Bezerra de Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. Durval Braga. 
Dr. Pedro Rodrigues Guimarães. 
Dr. Pirajá Mai tins. 
Dr. Manuel dos Santos Rangel. 
Dr. Manoel Peieira de Mesquita, 

do Paraná. 

Dr.João José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, do Pará. 
Dr. Galvão Bueno, de S. Paulo* 
Dr. Margarido da Silva, idem. 
Dr. Paula Lima, idem. 
Dr. Peieira da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, idem. 
Dr. fhiladelpho de Lima, idem. 
Dr. Baptista dos Anjos, idem. 
Dr. Gonçalves Theodoro idem. 
Dr. Moura Azevedo, idem. 
Dr. Américo Brasiliense, idem, 
Dr. Castfo Lima, idem 
Dr. Honorio Libero, idem 
Dr. Valeriano de Souza, idem. 
Dr* Franco Meirelles idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Cândido do -Umeida, idem. 
Dr. Lourenço Messuti, idem. 
Dr. Aramis de Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignacio de Rezende, idem. 
Dr Soeiro de Carvalho, idem. 
Dr. Rolemberg Sampaio, idem. 
Dr. Antonio de Mello, idem 
Dr. Accacio de Araújo, idem. 
Dr. E. de SanfAnna, idem. 
Dr. Remigio Guimarães idem. 
Dr. Euzebio de, Queiroz, idem. 
Dr. Hora de Magalhães, idem. 
Dr. João Pedro da Veiga, 

idem. 
Di- Affonso Splendore, idem, 
Dr. Virgílio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Leite Brandão, idem. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Orencio Vidigal, idem. 
Dr Fructuoso Pinto. idem. 
Dr Juvenal Fortes, idem. 
Dr Carlos Comenale, idem. 
Dr. Ângelo Netto. idem. 
Dr. Santos Rangel, idem 
Dr. Illidio Guarità, idem 
Dr. E-rnesto Cotrim, idern. 
Dr. Leonidio Ribeiro, idem. 
Dr. Ernesto Paixão, idem. 
Dr. João Soudini, idem. 
Dr. Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Eugênio Hertz, idem. 
Dr. Canuto Vai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, idem. 
Dr. F. Costa, idem. 
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VILLA DE ABTIGAS 

EI proprietário de este nuevo establc- 
M cimento tiene la saüsíación de participar 

al publico en general que acaba de insta- 
0 lar er. esta Villa una bien surtida Sastre- 
'0 ria en ia cual se confecciona con pron- 

titud y esmero toda obra concerniente 
al ramo. 

Posee un basto surtido de casimires 
extranjeros propios para la estaci ,n. 
Además nn selecto surtido de cortes de 
chalecos de piquet y de seda. 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
precios y medidas. 

Trabajos garantidos y precios módicos 
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Caixa Geral das Familia 

-FUNDADA EM 1881- 

I. 

XvXOIDIOOS 

"fiririiiri ijn ' i 

Keceitam a MATRICARIA DE F. DUTRA nos sofírimeiitos 

da dentista das creanças e attestam sna .dücacia 

3r 
T TE P. 

Sítipao de pm soífre do estômago!! 

SO SERÁDYSPHP'! COQUEM QU1ZEB 

Estas vfdadcs acima ditas i sn sido innumeras vezes compro- 
Víiilas piir t u Berósissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

(I Fliíir digestivo Lei vaia Leite, excellente eupeptico e digesti 
vo é j.iepnra ' . com ingredh-ntes de primeira, ordem, sob severa" fís- 
JaliVaçâo. 

As Jigc-t ; difficois, dores,do estomago, dyspepsias, fastio, do- 
tc-í cabi ça, embaraços gástrico;:, ntonin intestinal, moléstia 'odas 

tão soficntc á .pobreza do sn cos digestivos do estomago, são 
n»i^ Jíbau ; ... p.do -r digestivo l-;-.ivas Leite, phar 

Pelotas . 
r , 1 i: o •!, A.n irante, Brnsque, 
rj : S c,'do, Cale.ro, docíc ;o .tíi, y.jmp»u Souza attestaram 

i oons efféltos de tão poduroso cü.v" .tigestivo. 
Os ! is. íbastiào L ão, Pirtff Pinheiro. Samuel Leite, A Mas- 

f ( n, Fei rciia S; ntos, dc Porto Ale ic são da mesma ppinião e recei i 
t« li como primeiros, constsntçnicn ■•, o Elixír digestivo Leivas Leite, 
em seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
• it não, e muiii mais barato. 

Acliíi»se em todas as. boas phar oacias e drogarias. 

íjpoti p'âl;-Dro0wM de hlaM poeira 

ri.i.oiv-! 

NIMAZEM10 DE MÂRgO 

itinera io da Dil gencia 

rP-A-QXTETE! T^.<3-"Cr.ü.X3E]XTSE: 

'e f rof tiedaêe de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 

rão. Arrolo Grande e de Piratiny a Estação 

' ■'das le Jaguarão nos Sabbados —Sabidas da Estação ás terças-feiras 
",o'< ''"tnde pata a Estação Piratiny aoa Domingos—Do Arroio Grande a Jaguarào ás quintas-feiras 

AOJEW TE 

A >;■ J uj iaião, Porfirio Barbachan. Ao Arroio Grande, Octaviano Silva. I\a Estação 
Piratiny, o Proprietário 

N" A Esta < mpresa acha-se montada em excellentes condições,'dispou la de superioi'cavalhada, po- 
is '• portanto bem servir aos Srs. viajantes. 

Ceda inssagfiio tom direito a levar de frete «té 15 kilos de bagagem. Pelo que exceder dosse peso 
iá < (.i iidc. diminuto fiete. 

Não s; ráorecebidoB passageiros que não venham munidos de bilhetes dasi gencias nem encommenda» 
to não tc dinrn sido por cilas despachadas. 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILYA 

(SUCCESSOR DE CÓNDES8K & COMP.) 
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E.stc estabelecimento continua sempre com cou-pleto 
sortimeufo de generos uacionaes e estrangeiros, seccos e 
t -olf" -'os. 

c erragens Completo sortimento de ferragens de to- 
d;iH 13 dassea, louças e vidros. 

Itlaieriae» <le Coiiatrucçõcs—Taboados, tirantes, ri- 
p ttq telhas do zinco, barro, teri i, romana o cal. 

Deposito permanente de vinho do, todas as classes ara- 
mtvs o madeiras para aramados. 

í roctois «lo Paiz—Comprara toda classe,"pagando os 
mais altos preços da praça. 

<!«tnprum e vendem ouro amoedado 

« ' "-l • 

Oasa Fmma 

-DE- 

VHADí BORQ- BORAGlíA 

Feridas, Enipingens, Eczenjas 
Darthros, Queimaduras, etc, etc 

â vt uda ew tocii» as ca?'as dc 
coat iiierclo do Brazil 

1 iABORATOftlÓ 

DSODT S 

SEVERO flbGEMIRO PIÜMfl 

Sortimento completo de generos nacionaes e extrangeiros. sec- 

_ cos e molhados. 

^ nica casa nesta praça recebedora das incomparaveis machina» 

de costura 

Original Víetorla 

e dosafamados arames ovallado «GORGON» e farpado GAÚ- 

CHA DA, marcas registradas. 

Possue também maebinas a vapor de torrar e moer café 

Vendas por atacado e a varejo. 

PoF(|iie m seprei na Caixa íieral fes Famjlnii 

Porque é a mais antiga das Sociedades Brnsiletiaj do seguro 
sobre a vida ; tem a solidez e honestidade testemunhadas por ÍIO a i- 
nos do mais honesto e regular funccionamerilo ; sempre pagou a «na 
confractos immediatamente á apresentação das respectivas provar, »em 
que até hoje tenha tido uma unlca r«elama<;ãu por falt i de proir®- 
to . agamento. 

E' uma sociedade puramenle miitiia—O Excedente pírtenej ex 
clusivamente aos possuidores do apólice, visto que não se lhe»tii« 
parte alguma do Excedeute para distril uir a accionistas. 

A Sociedade pertçnce aos Segura los, os quaes tem todo o podsr 
aa direcção dos negocies, e no interesse exclusivo dos quaes ella é ad- 
ministradora. 

As operações financeiras da Caixa tieral das Familia* si» 
feitas em nome Ja Sociedade, e não em nome de uma ou mnis peí ioas. 

Todos os lucros sejam elles de que natureza forem, peiUv..c«m 
aos Segurados, aos quaes exclusivamente revertem. 

A Caixa Cicral daa Familia» tem as suas rexervaT em 
Ilcc», Prédio» e Moeda. 

A Administração e os Delegados Fiscaes são escolhidos d'su,r« 
os Segurados, segundo o voto da maioria nas Assembléas (levid.iincn- 
te convocadas. 

Cada socio da Sociedade tern diieito a um voto uas su«'; Aí - 
sembléas. 

Aquelle que não puder comparecer pcssoalincusa, pode se (« í t 
representar por outro qualquer socio. 

A Caixa Gerai da» Familia» é uma Sociedade pelos SegUta- 
dos, Jos Segurados, e para os Segurados. 

Sendo a sua séde no Rio de Janeiro, todas as deliberaçõc.: sã 
Immediata». 

Seus capitães ficam no paiz onde sua applicação é seinpn co- 
nhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Coimner -íj e 
Industria nacionaes. 

Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, como Segura- 
do gozo das seguintes vantagens c privilégios : 

a) de 5 em 5 annos participo dos lucro» que foiem rerificados 
nos balanços, sujeitos á exame a julgamento dos propries Segui ados : 

b) tenho sempre o praso «le litvor, vigorando a minha a|>«»- 
Ilce apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epncha ; 

c) tenho a faculdade de fazer reverter o beneficio do segun paia 
quem for de meu agrado determinando isso na proposta inicial; 

d) tenho minha Apólice, durante todo o prazo do coulractí. in- 
cluída no Ke»gate Scmaual, a 23 de Junho e 24 de De.zembio, do ca- 
da anuo, podendo se* beneficiado do cada vez com direito de- conti- 
nuar com a minha Apólice em vigor, pagando o mesmo prêmio qu n- 
teriormente, independente de nova proposta e sem que seja submetlido 
a uovo exame medico, e consequentemente, concorrendo seiapie «os 
novos e consecutivos sorteios, feitos dó tí em 6 m*zes ; 

e) desde que tenha effectuado pagamentos, pelo menos de 3 «n 
unidades, minha Apólice não cahirã em coinmlsso, terá sempre ura va 
lor real e iueon(c»lavel, apezar de ter gozado da garantia do se- 
guro integral, em caso dc morte, durante todo,o tempo decorrdo, e de 
ter sido minha Apólice incluída tí ou mais vezes no Be»gate .Sente v 
ral. 

Não tendo, pois, de morrer para ganhar. 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 nnnos, poderei liquidar a minha Aptlie.e 

da maneira que melhor couvenha á minha situação, e si falleccr an- 
tes, terei conseguido deixar ã minha Familia ou Herdeiros, recursos 
immediatos. isto é, uma herança liquida e certa em dinheiro,e não uma 
demanda. 

A Caixa Geral da» Familia» pelo seu Sysfcma e Organi- 
Nuçãu, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros Mu- 
tues Sobre a Vida, e por conseguinte ella é a melhor de todas as -uS 
ciedadcs e garante aos seus Segurados a melhor fôrma dc protecçãu 
de emprego de capital. 

íiéde da Sociedade 
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RIC I>E JAWEIRO 

-A-VISO : Continua como agente da Sociedade r Sr. Emygdlo Gemnilo 
LUZ QUIN1AL 

Agente getal 
Correspondente nesta cidade / ache, L«ile «fe ( 

DEP 

í 

ATO i"- r<• j. xr -a - 

Compram e vendem fruetos do paiz 

Na sua seção de varejo, mandam generos a domicilio 

-RUA GENERAL DELFIM EQÜINA DA JÜLIO DE CASTILHOS— 

Pensão Herv, lense 

1>E 

JÜLIO P, DAS NEVEE 

Esta Pensão, recentemente e completamente reformada, dispã» 
It excellentes quartos cora commodos para passageiros e famílias. 

0 serviço culinário é explendido encontrando-se sempre o apre- 
ciado churrasco. 

Alem disto dispõe de uma boa coxeira para carros e cavallos e 
f um bom potreiro com excellentes aguadas, bem como nifho e alfafa 

i ura os animses. 
junto a reskteacia «oousultor* do DS. XAM LI 3S E 

I 

I 
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JAOUARÃO 

Pi Dr. A. Paiva Goutinlio 

^ especialista ( m partos e do- 
onças de senhoras, dá con- M 

3©^ sultas todos os dias, das 8 
^s 9 horas da manhã, na »•- 

W Pharmacia VILLAS-BOAS. ik) 
6 Attende a chamados, a 

qualquer hora do dia ou da 
noite, para a cidade ou pa- (!?$ 
ru a campanha. ijz. 

Kosid"noia : Dil.CARLOS f ^ 
^ BARBOSA NUM. 48. KX 

-íj" Advogado 
>í>: -  í>' 

é 

'S: - c t'
]r. íiuntilimode M.eSilvai 

de couavcn avulso) % 

Ío> í>i 
^ il'1» 15 <le Novem- ^ 

brou. 119 

& 
g IIornioíí Marques 

jà t írurjfiilo dentista 

& & 
r 

Alriü sou gabinete 
á rua 15 do Novembro , 

Ip N fO, onde pode ser 
^ procu - do das 8 ás 11 

n "dliá c da 1 as 5 $>' 
^ da tai lo. 

í Dr Pâülino ie Mello Dutra É 

g MEDICO- OPERADOR J 

ÉÊ l)á BOBíulia ; liariamente ^ 
da 1 as li horas d-v tarde na ?>« 

Sp Pharmacia Brandão, ã rua ^ 
15 de Norembro, esq. u< uef 

^ fíl Barroso. íj; 
AKendc a elia- 

iidmIOS zéS 
-«w 

'.Y. 

I»R. 

Mario leiicira de Mello 

Dá consultas diaria- 
mente na Pharmcia 
Brandão, das. 10 as 11 
hora.' da mannã. 

Attende a chamados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Phnrr acia ou na 
sua resi le.icia à rua 15 
do Nc •. embro n. 38. 
C4rntis a«.n pobres 

^ 4<4 44 444 4 4'^ 

Or. Dernieval Pioto 

p 

¥ 

t 

"cè MeUic» «pei a lor e par» ; 
-ís te'ri 

-<tój DA consultas liarian ente 
| das 10 l[a as 11 lj2 na 
^ Pharaiadi Nleanl 

Attendi qualquer chama- 
"tg do ua me una PI ar na cia ou 
•ÇSt na sua residência —Rua Ge- 

ueral Osciio n. 26. 

ji f ijvy 

xmsmÀmmmm' 
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I llir.lHÊIIIOI.tM lliCCI $ 
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t | Rode ser piocmado em "á 
^sua resideada àRu i }.7Ê 
gde J meir iii". 24, das 9.^ 
|h<»ras as U da raanliâ e^ 
gdu 1 4 Ia tarde. 

Convite 

An CommiHsões de li- 
mitea—Urugnay Brazil 
convidam as Antorida 
de» Militare» e €ivi», 
JExma». lamiiía», Com 
inercio, Collegio», Asso- 
eiaçde», e »» populaçõe» 
em geral, oe*ta cidade e 
Villa de Artiga», para 
a»NÍ«jtirem á missa de 
íiO" dia do fallecimento 
do Eminente Patriota 
Barão do Rio Branco, na 
Igreja Matriz desta cida 
de, Hegnnda feira, 11 do 
corrente, às 9 hora» da 
manhii. 

Desde jà nc cuntessam 
grato». 

Jaguar Ao, 8 de Março 
de 1913. 

Gonductã 

m/m® 
kVi1 

insólita 

Denotado nas urnas, nas 
quaes aprisentaram um insi- 
gnificonte numeio de eleito- 
res, demonstiacüo real do re 
pudio que o Rio Grande lhe 
vota, o federalismo da guar- 
da nova resolveu trilhar ago- 
ra uma estrada por demais 
sinuosa e cheia de perigos 

O seu jornalismo não mais 
discute as questões de inte- 
resse capital. 

Aggride apenas os homens. 
Tanto os republicano t d í alta 
representação par tida ria, co- 
mo os federnlistas que não 
commuiigam nesse prostituído 
altar estão no pelourinho. 

Os telegrammas nos tôm an- 
nunciado a linguagem desbra- 
gad i do Artista da Tarde e 
de outros jornaes que se edi- 
tam por conta desse frangalho 
de idéias que reunfe, presos 
pelo mesmo interesse, os srs. 
Maciel, Moacyr, Cabeda e Ni- 
canor Pefta. 

A Reforma, que não tem 
um redactor responsável, por 
que o^nome que figura nojjca- 
bego é o de um ausente, en 
veredou pasquineiramente pe- 
lo caminho do ins ilto até ás 
famílias doa republicanos. 

Aquillo que ha dois dias a 
penna immunda de um acele- 
rado atirou sobre as famílias 
dos republicanos, é um insul- 
to tão gravo que, elles raes- 1 

raos, não confiantes qa« a ma- 
gnanidado dos nossos correli- 
gionários fosse até essa exces- 
siva tolerância, correram pres- 
suroaos á alta auetoridado do 
Chefe de Policia pedindo ga- 
rantias. 

Manda a honra do nossso 
partido que sejam guardados 
os typoa da Reforma <s as 
machinas, que são inconscien 
tos e apenas editam o que o 
cerebro perverso e obtuso de! 
meia dúzia de homens sem di-5 

gnidade e sem honra concebe 
após noites de oigia. 

Respondendo ao pedido de 

A saiè da muííicr 

E'o tonico do utero 

garantias o proprio illustre 
Chefe de Policia fez sentir a 
esses homens sem alma e sem 
coração, a esses réus capazes 
de todas as indiginidades jor- 
nalísticas, que a linguagem da 
Reforma merecia a ampla re 
provação de lio nens de bom 
e que estavam atacando a 
honra do Chefe e dos proce 
res do Partido Republicano. 

Ha alguma cousa que sôie 
comprehendo quando se sente 
e os homens que acamparam 

na Rffcitia rio fedrm 
sentir o que valo a família, 
porque são uns bohemios que 
peran bnla.n pelos lupanares 
o isturando o seu com ojrisojal- 
var e cynico que ali habita. 

São capazes de uma garga- 
lhada satanica até ante o ca- 
dáver que passa por entre as 
lagrimas dos que ficam or- 
phãos de affectos. 

A alma desta gente está 
completamente estanhada. 

A linguagem da Reforma ■S 
de desesperar aos qte são at 
tingidos pelo virus dessa gen 
te. 

Estão redigindo o orgam 
federalista tres homens que 
sio sufficientemente conheci- 
dos e dos quaes o publico 
nos poupará a analyse. 

E' responsável, porém, por 
esse desbragamer to de 
gera o Direclorio Central iVÓ 
Bagé. 

! Era fácil tarefa, si fossemoe 
feitos pelo mesmo estalão dos 
que redigem o orgam, arre 
gaçar as mangas, nenetrar 
nos lares do conselheiro Ma- 
ciel, de Pedro Moacyr, de Ra- 
phael Cabeda e de Nicanor 
Pefta e atirar lodo sobre as 
suas famílias. 

Não somos, porém de tão 
baixos sentimentos para prati- 
car semelhante vilania. 

Na lueta política podemos 
ter nos excedido algum dia 
na linguagem, mas jamais es- 
crevemos uma offensa á fami- 
lin de feder alistas. 

Fica, aqui nesta linhas, la 
vrado o solemne protesto da 
Tederação contra o acto mi- 
serável da Reforma, não por- 
que elle attinja ás pessoas al- 
vejadas pela penna foriaa e 
perversa de um reu de poli- 
cia, mas sim j orque a Refor- 
ma ó o orgãm chefe do fede- 
ralismo. 

Pôde o illustre dr. Chefe 
de Policia retirar a força que 
guarnece o edifício da [{efor- 
ma. 

0 partido republicano é con- 
trario aos empastelan entoa e, 
na sua justa magua ante as 
offensas assacadas contra o 
nosso Chefe, contra Pinheiro 
Machado, contra os proceres 
do «osso partido, jàmais che- 
garia qualquer republicano a 
selvageria de assaltar o edifí- 
cio da Reforma. 

O orgão tradicional de Gas 
parda Siheira Martins não é 
responsável pelo assalto que 
fizeram ás suas columnas. 

Francisco Maciel e Nicanor 
Pefta, que se acham tão per- 
to e sabem desses factos são 
os mais úirectos responsáveis 
pelo tripudio que se faz das 
columnas da Reforma. 

Que não lhes caia o raio em 
casa ! 

A calumma, a suspeita da 
honra alheia é cousa si mples 
pari um maldizente forgi 
car. 

0 exemplo está aberto pela 
Reforma. 

E' justo o medo que assai 
tou os escrevinhadores do or- 
gam federalista, andando 

acompanhados de capangas, 
encarregados de guardar as 
costas de quem tom tantas 
contas a ajustar e com tanta 
gente. 

Não são só os republicanos 
os insultados. Júlio de Maga 
Ihães e seus amigos té n esta- i 
do no pelourinho. 

Um official reformado do 
exercito, ainda ha dias era 
calorosamente elogiado pela ' 
Reforma tomo civilista, tem 
sídò atacado tào miseravel- 
mente que o publico atè sente 

repugnância de ler semelhan- 
tes veninas. i 

Si é verdadeira a doutrina 
que a Reforma hontem pre-1 

clamou de que cnào pódeco-' 
lher rosas quem semeia ven- 
tos» os escrevinhadores pusta 
lentos do orgam federalista ! 

«podem bem ser victiraas de ' 
alguma vingança privada, do1 

algum odio occulto.» 1 

O» escrevinhadores scelera ' 
dos que peçam um soldado pa í 
do ininlia lilha e afflitPshw-Ilíes' ; OTl<* iicoHr* np ■ f<jr toua a 
parte. I 

E' o único meio que 16m ' 
de estar ga rui tidos, porque a 
indignação dos republicanos, 
dos federalistas a dasocieda-, 
de porto alegrense é geral. 

Aos «rs. Maciel e Nicanor, 
Eefla que faça bom proveito o 
sy therna jornalístico inaugu- 

rado pela Reforma, que ainda 
é o orgam chefe do partido do 
Directorio Contrai de Bagé. 

D'A Federacüe. 

PhOMphusnolea - Vinho ro 
io-tanico phosphatado. — C 
nelhor tonico e íorti ti cante, pan 
rianças fracas, para moças ane 
licase para convalescentes. — 

•■ormula conhecida e approva- 
ta por muitos médicos Jo És- 
•ado, que desde muitos arnioe r 
iém receitado em mm cünirn 
."bstitue com vantagem o ata 

le fígado de bacalhau. — Gar 
■sJ» 5$000. — A' veuda am u. 
•na aa pfaarmariaa. 

chefiada por Manoel Camargo, 
vulgo Ilhéu, o qual conseguiu, 
fugir do xadrez, sem praticar 
nenhum arrorabamento. 

Attinge a 32 o numero de 
casas assaltadas pela quudri 
lha. 

No Eargo da Lapa, nesta 
capital, occorreu, omocionan 
te tragédia. 

Pol o caso, que Clara An- 
dréa, canqonetista Iranceza, 
elegante e bonita, era amada 
por Arlindo Augusto da Silva, 
moço ínsinuante e rico, e por 
um viuvo abastado. 

Clara correspondia a ambos, 
e ambos lhe davam conforto 
e luxo. 

Arlindo, porém, era o prefe- 
rido de Clara, não sendo essa 
preferencia ignerada pelo viu- 
vo. 

No dia, 3 ás 11 horas da mv 
nhá, no luxuoso quarto de 
Clara, Arlindo foi encontrado 
morto, achando-se nquella gra- 
vemente ferida. 

E' supposição geial que Ar- 
lindo, depois de ter desfecha- 
do dois tiros em Clara, se hou* 
vesse suicidado. 

O pae de Arlindo, porém, 
opina, que, no caso, ss trata 
de um assassinato, com o que 
ninguém concorda. 

Mm- ripe!fei?a ,ente'v as 
um lições necessárias paro 
so, cn a que será adoptado- 

de iiui»..   -,— 

Porto Alegre — Apavorado 
pelas misérias editadas contra 
os homens impollutos do par- 
tido republicano, fugiu para 
Rivera Paule Labarte, vulgo 
Sapelynce. 

A Lêmbrigueira do pharma- 
ceutico chimico Joio da Silva 
Silveira, traz indicação para o 
uso nas diversas idades. 

Vende-so era todo o Brazil. 

Pelotelegpapíio 

Rio—O senador Ruy Barbo* 
sa está doente. 

Recebeu elle telegraiuma da 
Bahia, communicando o em- 

; barque do conego Qalrão, em 
' Piauhy, vencendo grandes dif- 
fiouldades. 

Da Bahia informam para 
0 «Diário de Notícia» que o 
conego Qalrão, disfarçado, con- 
seguiu embarcar no .nesmo 
vapor que o dr. Aurélio Vian- 
na. 

Pediu reforma o tenente-co* 
ronel Co corpo de engenheiros 
dr. Alexandre Barbosa Lima. 

A policia prendeu uma pe* 
1 igosa "quadrilha dejadróes, 

O dr. Borges de Medeiros 
recebeu o telegrainm-i se- 
guinte : 

«Em resposta ao seu tole- 
grarama de 17 de Fevereiro, 

ceraraunico que tendo o con- 
selho superior resolvido que 
au congregações poderiam ac- 
ceitar as transferencias de fa- 
culdades livres que lhes ins- 
pirassem confiança, a de me- 
dicina do Rio, hontem reuni- 
da, deliberou acceitar as do 
nosso Estado. Abraços cordea- 
es.— Rivadavia Corrêa, mi- 
nistro do interior.» 

S. Leopoldo—Hontera.á tar- 
de, deu-se grande explosgo na 
fabrica de fogos de proprieda- 
de de Luiz Teixeira. 

Luiz Lúcio Vargas enchia 
uma bomba, quando esta ex 
plodio, cahindo ac fagulbas 
num caixão que continha bom- 
bas, já prepiradas, as quaes 
explodiram, dando se, no mes- 
mo tempo, explosão numa 
barrica de polvora. 

O estampido foi fortíssimo, 
ouvinde-se á grande distancia. 

Foram encontrados, num 
montão de ruinas, o cadaver 
de Lúcio e o operário João, 
gravemente ferido. 

Na occasiào do sinistro 
brincava uma criança que, 
attingida peb raadeiramento 
que desabou, morreu instanta- 
neamente. 

Roma—A bordo do cruzador 
Victor Manoel, faileceu o vi- 
ce-aliuirante Augusto Aubrys, 
cmnmandante era chefe da 
esquadra italiana, quo operava 
na costa da T, ipolitania. 

DO PAR/1 (M 

Lemos em um collega do 
Rio Grande : 

As noticias que chegam de 
vários pontos da fronteira com ! 
o Paraguay dão a situação da ! 
quella Republica cada vez 
mais grave. 

De Formosa dize o que os 
gondristas receberam já ás pe-' 
ças de artilharia desembarca- 
das doi seus vapores e que co- 
rueçaraní a occupar os pontos 
estratégicos nos arrabaldes de 
Asaumpção. Esperava-se para 
hoje (25) de manhã o inicio 
das hostilidades, porém, até 
agora, 9 da manhã, ainda na- 
da se sabe a respeito. 

Os gondristas, segundo in 
formações da mesma proce- 
dência, teceberam também 
mais reforços, vindos do nor- 
te. 

De Posadas dizem também 
que um contingente de oitenta 
homens, que tinham sido re- 
crutados por agentes do go- j 
verno nos departamentos do 
sul do paiz, so passou para o j 
lado dos revolucionários gon- 
dristas, mesmo as portas do 
Assumpção. 

Dizoin mais essas noticias 
fltm «A cri *^7 ■ ' 
es quaes foram incluídos no 
estado mener como músicos 
de 3« classe. 

Serviço para o «lia 11 

Batalhão o 2o Te tamenco u..,. ' ar 

íscriptorio eoffícinas 
Una IS do uoveiabrt u. lít» 

ãpp«rece todas os Jiasúteis á tardo 
ENl). TELEG.—Niinação 

ASSIGNA fURAB 
®id*do snao  2SíOOO 
« s< Mostro  128000 
Por» fó.K anuo , 22iOOÜ 
«OHie.-itro  UtOOO 

Extraii^viro 
ANNO  248000 
SEMHS'1'RE  12SÜ00 
PAGAMENTO ADIANTADO 

O pagaoionto sorã exigido dentro 
do primeiro mez d i assignatura as- 
saa c«-ao d»s anuuncies. 

O» orijia-ias euviados a esta rt*- 
daoção e uão pulílic ido» não serão 
devolvidos. 

18 anuos de 

nal não deu os desejados^-^,,.. 
sultados, pois ne u 20 o/0 doa 
recrutas chamados comparece- 
ram aos quart tis. 

—Consoante noticias proce- 
dentes de Formosa, dizem quo 
o vapor gondriata ConstRuci- 
on, que bombardeou HumaytA, 
seguiu dali i»ara Paso-de Ia 
Patria afim de hostilizar as 
forças jaristas que ali se en j 
contraiu. 

O bombardeio de Humaytà 
causou grandes prejuízos, en- 
tre os quaes o incêndio de 
uma casa e a morte de duas 
pessoas. 

—Depois do bombardeio rea 
lizado pela esquadra revolu 
cionaria, em Humaytá, tôm 
cabido diversos edifícios, os 
mais damnific idos pelas balas 
revolucionárias. 

—As forças do coronel Albi 
no Jara, segue n a m irchas 
forçadas para Assmnpçio* 
constando que defenderão o 
governo do prezidente Rojas. 

A' maneira que vão se- 
guindo, as forças jaristas res 
tabolecem as linhau telegra- 
phicas, afim de estarem em 

NiommunicaçOos com o littoral. 
—Aa forças gove mistas des- 

tacadas em Villa Encarnacion 
renderam se ao coronel Albi- 
no Jara, por ti.n simples of* 
ficio deste ao commaudante. 

O coronel Jara,acompanha- 
do dos seus partidários, ò es- 
perado era Villa Encarnacion 
a todo o momento. 

Ifill 
'em 1 dia, tw» cr hvre. Vidro 
2$000. Em «odas aa pharma- 
cúts. 

A Boro.borncica.—Oura 
moléstias da pelle. 

soffpiraeutos!!! 

Attesto coro verdadeiro re- 
conhecimento quo minha se- 
nhora, Jcaquina Cardozo Cor- 
rôa, soffrendo ha dezoito an* 
nos de teniveis colictis, liaria- 
mente, no estômago—vomitos 
o prisão de ventre, que lhe 
amarguravam a exiatercia, 
vivendo cm abatimento cons- 
tante, apesar do tratamento 
medico a que se sujeitava e fõ 
lhe produzia allivios momen- 
tâneos, foi radicalmente cura. 
da com as PIlulu» Anti* 
dy^peptica» O. Heiuzel- 
tario Arnoldo I ranço, qnc, 
sendo legal, será iramediata 
rnenle paga. 

Jaguarão, 28 de Fevereiro 
de 1912. 
     

Coqueluche f Bromil. 

Primeiro proclama 
aconsv. aj;iher q,^ pretendem 
in0prrdl,^JoQuirog.aeD 

Pelotas.-Jos-^Xrae^deste 
rèa fazendeiro ! „ resid^^e, 
do Pereifa. (Firma , f(p..u/TAv- 
cida.) 

Documentos á disposição do 
publico. 

CONVÉM LER: As pessoas 
quesoffrero de prisão de ven- 
tre, indigestão, jial| ilações, 
ilores no coração, molleza, 
desanimo, f.istio, tristeza, do- 
res 4e cabeça, nevralgias, en 
xaquecvs, eólicas, he uorrhoi. 
des, doenças graves do esto. 
mago, figado, rins intestinos, 
escrophulas, e cores pa Ilidas; 
pessoas fracas, nervo as, sem 
vontade própria,irregularidade 
nu inenstruação.corrimento,flo- 
res brancas, fastio e tantas, 
autrus moléstias conseqüentes 
lestas, soraõ radical" ente 
curadas, e em pouco icinpo 
com as Pilnla» Anti dye* 
peptica» do dr. Oscar 
Ueinzelinann. 

OBSERVAÇÃO UTIL: As 
verdadeiras Pilnla» \iiti- 
dyspepticas do d0»car 
ileiiizelmann ter* os vi- 
dios erabfullindos em rotulo 
encarnados, sobre os rotules 
vae impressa a marca regis- 
trada, composta de tres cobras 
entrelaçadas formando o mo* 
nogramum— O. H. 
TER MUITO CUIDADO COM 

AS IMITAÇÕES 
Todas as Pílula» Antl- 

dyspeptic i» do dr. Oscus 
ileinzeliiianii que não apre- 
sentarem estes signaes, devem 
ser recusadas como falsifi- 
cadas. 

Em caso de duvida pedii 
a Pinto & C.—Livraria Ame. 
ricana—Agente ha 22 annos no 
Rio Grande do Sul. 

Vidio 3$ Dúzia... .3Ü$00J 

N- 184. 

Previni vossa família da sy 
phili». Conseguireis fazendo 
usar o Elixir de Nogueira do 
pharmace-nico chimico Silvei- 
ra. 

A 
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f 
.?:V 

H. u 

rado. Autoriso vos 

Torto Alegre. Amigos e Senliores. At 
remamente, -curou-se radicaltiienle 

U^^BÊÊÊÊfÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊL. !  ...JH!   ades curativas deste poderoso 
médio, pois que na noile subsequente ao dia err que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar osomno, o que n.ao 
corseguia nas noites anteriores, dev ido ás terríveis suffocaeões que logo cederam sob a influencia benéfica do vosso milagroso prepa- 

fazer deste o uso que vos epprouver e assigno reconliecido. --Afonso Selbach* 

S o ficaria Arame de aço Ovalado 

DE 

O Dr, Gustavo Glese, medico allemão, que, 
no dia 22 do corrente voltará de S. Victoria, 
onde foi achan ade, pretendi^ den or; r-se al- 
guns dias nesta cidade, onde exercerá < s mis 
teres de sua profissão. 

Especialista na cura completa da Nollta- 
rlsi, sob garantia, com cabeça, sem dieta, .para 
todas as pessoas fraca:? ou cria, ças. 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 
Rcsiateucia . 
Comprimento 
Peso . . . 

970 kilo 
477 metro 
. . 2o kil 

"dS !Ê 0 mais Pleferid0 em todo o Estado 
colica, !,') QUE Tf:M demonstrado pela sua extbaokdinabia pko- 

sao 
prova eis atim os siguaes prováveis 
sensações paitiçulares uo ventre, taes como 
sucçã'mm dedura, endi rações, prurido no 
ânus ' òu .no ti iriz, diarrhea, vomitos, lassidão, 
vertigens, desn aios e e; gr cimento, vista tur- 
va, caie bras e convulsões. 

As | çssoas que quizerem tratar se d'essa 
moléstia devem a roveitar a boa occasião. p - 
(t udo procuiar o Dr. Giesc no HOTEL FRAN- 
CEZ, do dia 22 em diante. 

Jag. 14 — 2 — 912 

CURA 

Arame larpado de aço galvanisado 

Marca GAÚCHA DA Registrada 

GARANTIDO 
Resistência 5t 
Comprimento 50. metros 
Peso 

GARANTIDO 

AiTciámento de campo 

Precisa-se arrendar n - frac 
Cão de campo, com a extensão 
Ue trezentas 1:raças, de louga, 
mais ou monos, situada proxr 
ii a á cidade. 

Para imfonn£t<,ões.dirigirse■ 
Jta o interessado ao Sr. Pedro. 
Aíorteiro, no Bolei Francês- 

("lalilístrupcllecreifl 

i ^,^Cr.l^n.<0O
a
MC,ir,ei1 ■ 

E 
R 

Internato e externato 
Avisa-se aos paes de família 

que o Gymnásio Espirito San- 
to reabre as suas aulas no dia 
1° de Março. 

Além do curso secundário— 
litterario de 5 annos onde os 
ahunnos preparados para ad- 
missão a qualquer das Esco 
Ias superiores, o üymuasio 
tem um curso preparatório ou 
de adaptação e um curso 
commeicial do 4 annos. 

A maíiicula está aberta to 
dos os dias úteis. 

Para qualquer informaç m, 
om onb rjeouisoiípipMS "àair sego ^ 

»p fojoa po uumnpzmoH "O .oiocu vpjvnS v"vlf^ Luiz 

wtdaw 

A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 
a j -refcreucia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
pejior qualidade como também, nenhum outro arame faipado offerece as 
va itagcus acima dcscriptas em resistência e medição. 

SEVERO ALGEMIRO PI UMA 

CNICO iiKCiiBEDORr em jaguarao 

« y . "^Iblíd snp osn e oqj 
n.tdjjos onb soy 'iTUit; u 
.113 

nuiini smai 

A Machina dê Costura 

Marca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcção solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

c unparavel Original Victoria uma reputaç o universal e 
fiem precedente. 

Era todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
nrguezas e de opeiarios, e em todos os bons atelieres, esta 

o aebina Oiiginal Victoria em primeiro logar. 
Df-ln sou .,,eeh;mismo simples e engenhoso ella não pre-| 

opia lOABjjadsaj oçpnpio nrendjzagem é.^eo-iBquBdaióotf pj 

"liiinmuaa timt 

Rache, Leite . 

Sue-, de Augusto Leivas 

Filiaes em Pio Grande 

SC. 

E 

ÂRT1GÂS (RJ. ÜRÜGUÂY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de feiro galvanisado, Anime galvanisado marca 

Imllo, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pontuguezes 

Oleo de linhaça. Tintas especraes para pinturas, Arados e ou1 

tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Alberto ISIns. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos uacionaes 

Uaileos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 
rolina. 

COMHlfRUGIO^DOPíllZ 

«» 

mmmBmsm 

<4- 

trn a Original Victoria nao 

J ifeuaràt 
191T 

ias 
propo' 

do eorren• 
'bibliülbei«, às 

•ide. 
2 de Março de 

A Direi-to ri a 

os 
se,relacionam 

ÍTo Balanço fechado em 31 
de dezembro do ; nno findo. 

fHguarâo, 1 • de Março de 
1912, 

O Director Agente. 
Machado & Comp. 

liem das imitações c exijam a verdadeira marca 
iiriginal Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Único recebedor iTesta praça 

Predílecta 

—DE— 

Bromil: 

Cura tosse 

ras. 

em 24 ho- 

VJKAH1UK K 
A casa de u orac.ia assobra- 

iada e cortume situaío a rua 
Am izonas occupando a arca 
ile ima quadra quadrada, com 
chat ara possuindo lindíssimo 
arve redo fruetifero e a casa 
de moradia a rua General 
Caraara n. 27 é 28. 

Para tratar co Luiz Mario 
ííob rega á rua Andradas n. 
f ?. 

Ji.guaraõ 22 de Fevereiro 
do 1 J12. 

(atè 22—3) 

A !>aude da mulher 
E' o tonico do utero 

if 

Poiytheuma Esperança 
De conformidade çom a Lei das 
sociedades anonymas, acham 
se no Escriptorio da Directo- 

ria, á disposição dos ris. ac 
ciomstns os livros e docemen- 
tos a que se refere o artigo 
147 da citada Lei. 

Jaguarão. 1". de Março de 
1912 

A Direct mia. 
(até 30—3 

32 Acçõas 

da Luz Electrica 
Vende se uma e, convindc 

o pivço até < numero citado* 
Trata-se no Seccnlo XX. 
Rua 15 11 n ive brn n. 8. 

íiío» 

ARMAZÉM "OLIVEIRA 

-DE— 

João (lOIÍveira Alves 

Yeudas por atacado e a varejo 

JECCOJ nOLHAiÕi 

RUA GENÍ ,.AL OSORIO, 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES U 

PORAOSINA 

CREAVE DE ROSAS FARA A CUT1S 
imiela, Hnpt, perfuma t dá côr Aformosela e rosto e realça a bellm 
H II ■ 1 I    ' 1 '   I ■ I " 
Fãf dtsappartctr cravo», eapbihgt.manthai.echitnoala,s«ra»» t pannos 

Nto é gordurosa, n&o mancha, nsrr. «mpasta a palia I 
MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 

V tenda nas rríncipaes pharmacias e casas de ceatmercie. 

Completo sortimento concernente ao ramo. E?pccialida. 
le -in Vinhos, Cognacs, Licores, etc., «tc. 

Recebem todos os vapores gene roa .le primeira qualidade- 5^ 
V- tazeudo .. freguez acquisição de mercadorias beir. fresqui- 

nhas. 
Em charutos noa pluat ultra. 
Tem iipre em deposito champagne de afainadas mar- 

i ; . i ■ U-, hiotachiahas Dilchen, Leal Santos, et,c. 
Efi 1 e-,s prima no largo deposito que tem do finas con- 

-ervas iiafionaos e extrangeiras. 
. K' a uuiea casa nesta cidade que dispõe de uma 

excdllente Jurdiucira para eutrega de geueros a do- 
M l mieitiõ. 

r-y-i Endereço telegrapliico-: OLIVEIRA—Teleplione, «8 

N i! Tem competência 

■J Kí 

Salamãc&l rmão 

Ksta aersditada casa tem sempre grande quantidade de cal- 

çados, de todos os typos o qualidades, que recebe por todos os 

vapores, bem como confeccionados em suas officinas. 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS 

meus e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfumarías possue dos mais afamados fabricantes, como 

doubigant, Láin, Piver e muitos outros. , 

Grande variedade de objectos de louça, vidros, cristal, cen- 

tros de meza, porta jóias e tudo, emfim, quanto è proprio para pre- 

sentes de casamentos, anniversarios etc. 

UMA VISITA A PREDÍLECTA 

27 de Janeiro, esqui- 

na da Andrade iMeves 

Defronte ao Centro Telephonico 

JAGUARUO 

Lo 

N 
"T * 

, .. .. 

Igueira 

do Pharmaceutico 
Prime- 

uu r-imnuaceuuou c chimico tloa© Bilva Silveira, autor rio Elixlr «le fogueira. 
ro vermifugD conhecido. Expulsão immediafa dos vermes (Lombngas)- I>eposit«> Oera . iar- 
inaeia ipoitular—fPelotas, Vende se em tod^ as Pharmàcias e Drogarias-Casa Matr.z-Pe- maeia Popular 
lotas—Rir Grancíe do Sul— C.IIXAPO^TAIG 66. 

RIO GRANDE DO SUL 

Pelotas 

fV 

ECZ 

8 

I. 
vi ATINA'' 

Fórmula rb. pliarinncfiiitico 
NFI .SON H .SILVEIRA 

r«ni«da puder*sa,em|)re^ ultt com grande sncce««o, |>ara » «ara 
tle todas as moléstias da pcllc' como ; eezemas, darthos, empinge* bi o- 
taçoes, espinhas, erupções cutanea emfim, para qualquer ferida to 
cente ou clironica. —Vende-so em todas as pharmacias. 

Deposito ; PHARMACIA POPÜLAR- 

IS 

Digno procedimento 

Diz A Federação, orgam 
chefe do partido republicano: 

« O distineto cavalheiro, 
muito conhecido e esticado 
nesta capital, sr. Carlos de 
Azevedo Lima, despachante 
geral da alfandega, procurou 
hoje o seu particular amigo 
coronel Antenor Amorim e de- 
clarou-lhe que abandonava o 
partido federalista, ao qual 
se achava ha longos annos fi- 
liado 

Declarou nobremente o sr. 
Carlos de Azevedo Lima que 
motivava esse facto a lingua 
gem desbragada cora que a 
Reforma está aggredindo o 
Chefe e o partido republica 
no, ficando assim lavrado o 
seu soleiunc protesto. 

De hoje em diante o sr. 
Cailos Lima prestará o sou 
apoio c formará nas fileiras 
do glorios 1 partido republica- 
no, cujo Chefe Ihs merece o 
maior acatamento. 

Miguel Garcia 

Fallece i boje, pela manha, 
na visinha villa de Artigas, o 
antigo commercianto Sr Ali- 
gncl Garcia. 

O finado contava 59 annos 
de idade c deixa viuva e cin- 
co filhos. 

Ao sou sepultamento reali- 
zado ás 5 horas, compareceu 
crescido mimei o de amigos. 

A' desolada família Garcia 
enviaictb Maceros pezames. 

Nascimento 
O nosso amigo Sr. Antouio 

J.ião Sqff, do commeicio des- 
ta praça, e sua exma. esposa 
tiveram a gentileza, que agra- 
decemos, de nos communica- 
rem o nascimento do seu filho 
João de Deus. 

Médicos licenciados 

Sabe U/n collega do Rio 
Grande que os médicos licen 
ciados se reunirão, brevemen- 
te, em To no Alegre, em Con- 
gresso, afim de tomarem me- 
didas lelaíiv.is á classe e ou- 
tras de interesse. 

DIMJEM 

Jájjae acha em viagem para 
Porto Alegre o bello monu 
mento enconimendado para 
Italia, em recordação de José 
e Annita Garibaldi. 

Será levantado na praça 
Garibaldi daquella capital. 

O sr. general João José da 
Lu/, ]ue seguira para o Rio 
á chamado do ministério da 
guerra, devia ter embarcado 
já naquella capital, de regres- 
so á Bagè. 

Prosegue em grande escala 
a derrama de dinheiro falso 
em Santa Maria, sendo em 
numero de 30 as notas de. . . . 
10$000, passadas num só dia ! 

O sr. Alcides Nascimento, 
levou duas á Intendencia Mu- 
nicipal, sendo uma da Caixa 
de Conversão, sob o 11. 14.432, 
estampa 1»., sério A e outra 
da emissão verde, sob n. 
33.422, estampa 11», serie 40 
«A.. 

A policia tem agido ehergi* 
camonte no sentido de erítar 
esse abuzivo e prejudicioso 
negocio, esforçundo-se para 
descobrir os represenlanles 
dos cavalheiros dessa indus- 
tria . 

O sr. Ernesto Pcrtille infor 
mou a um collega que, na 
sua plantação de arroz, sita 
no Jacuhy, appareccu uma 
praga de inseetos terríveis, 
destruidores inexoráveis do ar 
roz. 

E' um insecto preto, parecido 
com a mosca, um pouco mai • 
or que esta. 

Durante a noile e nas pri- 
meiras horas da manhã vive 
agüioraerado, afim de servir- 
se um do calor do outro. 

Quando o sol esquenta, as 
nuvens voejam para o seu tra 
balho, roendo todas as folhas 
e depois a espiga do arroz. 

Presume-se que a praga fos- 
se gerada da humidade e das 
exhala^ões mephyticas oriun- 
das da ultima enchente do Ja- 
cuhy, que também alagou a re- 
ferida lavoura, apocrecendo o 
arroz situado nos logarcs mais 
baixos, onde justamente levan- 
ta maior nimicro de inseetos. 

O sr. Pertille enviou á Ins* 
pectoria .Agrícola de Poito 
Alegre alf>iins desses insoctos, 
que, segundo seu calculo, de* l 
ram lhe um prejuízo de -500 i 
a 600 saccos de arroz. 

A Situação 

Devido a grande procu- 
ra de números ivdsos que 
tem tido esta fobia, e que, 
em alguns dias, chega atè 
a esgotar a edição res- 
pectiva, o orgam republi- 
cano toma a iniciativa de 
manter, d'ora em diante, 
um serviço do assignatu- 
ras i ensaes. 

Essas assignaturas, cu- 
jo preço será de dois mil 
réis, constituem aqui, co 
ino verão os nossos leito- 
res, uma inuovação 
mente vantajosa, já 
que a importância 
pendida com ellas è 
to inferior á om q ac 
purtaria, no fim de 

Oonsorcio 
Com a exma. oen't rinhaD. 

Clodoa ira Cordeiro Alvariz, 
dilecta filha do ic peitarei 
cavalheiro Sr. José Maria Al 
variz, effoctu m hoje o seu 
consorcio, o Sr. Gregolino Ro 
drigues Corrêa. 

A cerimonia civil foi roa 1 i 
sada na residência do pae da 

Conipiinina «le opereta 

Consta nos que virá breve- 
mente fazer uma temporada 
nesta cidade, uma applaudida 
companhia de opereta, da qual 
faz parte o afamado tenor 
Tornezzi. 

A direetoria do Thentro Es- 
perança consultada por essa 
companhfa sobre ae poderia 

1 nubente, e a religiosa na Igrc- ali trabalhar, respondeu affir 
ja Ala triz, às 9 horas da ma-! inativamente. 
f'1i Fazemos votos paia que a 

Serviram d« paranymphos. | vinda dessa companhia seja 
no acto civil, os Srs. Olegario uiha realidade, dentro em pon- 
Alvariz e Apiigio Porto, e no co, pois, be n precisamos dos 
religioso, os -Ms. Dr. Faustino salutares effeitos d^ilo-umas 
Corrêa e Edgar Brum. noitadas theatraes aleg 

Ao joven casal almejamos 
perennes venturas 

õ'- 
res. 

H 

Flore» branco» — tos- 
se, escarro» «le sangue, 
suppressão da» regra». 

Ilhnos Srs. 
Venho eertifi.oir-lhes e repetir- 

lhes que minha filha effectivãmen- 
te examinada por vários médicos, 
foi declarada tuberculosa, atacada 
dos dois pulmões ; sua doença,po- 
de dizer-se, foi conseqüência do 
seu nrg nismo sempre fraco c do 
entio, tendo retardado muito sou 
cres -imento n ponto do, quando ti- 
nha 18 annos, apparentar 12. Sof. 

real- 
per- 
des- 
mui- 
im- 
um 

mez, a compra de um nu 
mero diário, jà porque fa- 
cilita, de modo notável, a 
acquisição do jornal que 
não terá que ser procura- 
do em nosso escriptorio. 
sendo effectuada a sua en- 
trega no domicilio do as- 
signante. 

A Situação tem em 
vida, apenas, o interesse 
das numerosas pessoas 
que lhe honram com a 
sua preferencia e espera 
corresponder, desse modo, 
a confiança que lhe dis 
pensam. 

-   V—    

MINHA FILHA 
com todo» o» »y.nptnniii» 

dc tuberculoso : Tostes, 
suores uoctUi-uo», flores 
branca», Inappcteucia,ner- 
vosa cm extremo, iicou cu- 
rada e forte em pouco tem- 
po. 

Eu Gabrie.lla C. de MeireEes,viu- 
va, inoi adora ã rua Cu-onel Aguiar, 
18 declaro que iiiiuha filha Dolo- 
ics C. de Meirelles, edado 18 an- 
nos, desde creança foi fraca e ic- 
licada, sempre fazendo uso de. re- 
médios paia fort lecor-se ; aos 16 
anros, época em que foi ineoinmo- 
dada, aggmvou-se o sou estado,fi- 
cando muito magra e tnste, abor 
recendo a comida, tossiud" bastan- 
te de manhã, suando muite duYan' 
te á noite, não dormindo quasi 
devido a estar extremamente ner- 
vos i, chorava sem motivo, tinha 
medo de tudo, erolim uma crcatu- 
ra doente e infeliz 

Depois de muito • remedies cou 
rnecei a dar-lhe a IODOLINO DE 
ORH, por indi -ação do Ilimo. nr. 
Américo Mattos Portella, e posso 
hojv fizer publico, que em 
menos de dois mezos, minha lilha 
estava iivie dos incoiamodos que 
lhe atormentavam e co itinuando a 
usar o IODOLINO DE ORH, por 
mais algum tempo, acha-se perfei- 
tamente boa, alegre, engordou 
bastante e nunca mais queixou-se 
de seus iucoinmodos nervosos. 

Veu(le-»e em toda» a» Dro- 
garia» e 1'bariuacia» — Cada 
garrafa 5#S00 

AGENTES GERAES : 
Silva Gomes & C. 

Rio de Janeiro 
Agentes em Pelotas : 

Pintos & C. 
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Sociedade Benefici- 

ente Sâo José 

Da secreiaria dessa pia ins- 
tituição do caridade, recebe- 
mos um offifio participando- 
nos haver sido eleita, e o ser 
são de assemblea geral, a se- 
guinte direetoria, para reger 
os seus destinos no corrente 

|anno : 
! Prezidente, Manoel Verdade ; 
1 Vice prezidente, Domingos J. freu sempre de flores br ncas, tos 
! Ribeiro ; Thezoureiro. João s<'' const'Paijóes teve .pneumonia, 
n..,. r I n 11 i o sarampo e cscarlatma, com 19 an- . Custodio de Carvalho: 1°. Se- noSi ó., Io sUl, eHS!( doençil Ie 

cietaiio, Joaquim Antonío Ri' mais lhe euf aqueceu, começando 
j beiro ; 2o. Secretario, Antenio desde então a tossir muito c alimen- 
iüarpanetto ; Orador Luna íai':8e quasi mola, sobreveiu tiep«- is tosse com escarros do sangue e 

a supp essãii complera das regras. 
Nada tendo conseguido com os 

trata nentos seguidos, resolvi eu 
mesmo empregar o Remedio Vege- 
tariau i do Dr. Orbmann, e fui tão 
feliz que posso hoje enviar-lhes,, om 
o coração cheio do pçazer, este at- 
testado ; erti ficando-lhes mais : 
que quando abi estivo, apezar de 
considerar minha filha completa- 
mente curada, maudei examinal-a 

; por dois dos principaes médicos, 
i que declararam nada ter ella nos 
pulmões, mostrando porém iudicios 

i de ter soffrido do peito, tendo ca- 
vernas cicatrizadas ; garanti.ido, 
po-ém, que estava ella completa- 
mcii e boa, interrogaram-me ambos 
sobre o tratamento seguido, ao que, 
lhes respondi, coutando a doença 
de minha filha e afflimandb-lhes 

; que tinha usadb unicamente o Re-' 
médio Ve getariano do Dr.Orbmann, í 
que, desde o começo, começou a 
m dhoral a, fazendo cessar a febre, 
as dores no peito, fazendo ter 
vouta !e do comer ; antes de d is 
inozes appa> eceratu novamente as 

Ricci; Mezarios: Joaquim Fraiv 
| cisco Mor ti na, Celerino Sá de 
Almeida, Luiz Prior, Carlos 
da C. Carneiro, Luiz Biesca* 
limc, Agenor Franco. 

A nova direetoria desejámos 
felicidades no exercício la ; ua 

'gestão administrativa, 

■■   

Leiam Leiam 

Mais outro attestado. 
111 no sr. phann. Nelson R. 

Silveira —G/C.—Não posso I ur 
tar me ao agradavel dever de 
seien ti ficai/ vos de mala u na 
cura obtida co n o vossj mag- 
uifico invento leno ninado "Ec- 
zematina." 

1 Soffria, por muito te npo, dei 
uma rebelde «eezema» om uma 1 

, das mãos, obtendo cura iim-ne- 

fíocon^uWo medico cifu^gico 

 DA  
% 

Pharmacia Villas-Boas 

Dao consultas diariumente, os seguintes facui- 
tativ, s : 

Das S ás 9 fl da manhã I>r. Ainarnntho Palvtt Coatluhu, Espe- cialista em partos e doenças de senhoras. 

Das 9 ás 10 h. da manlià—nr
e cSr

rg.vtoTelieirtt 

Das 1 âs 2 h. da tarde—Dr• ,*aul,u*.d* ©«tra-Medi- ui» iuiux co t cirurgião. 

( Oratis aos pobres ) 

Secgao Livre 

Amanhã 

Estará aberta á coucurren- 
cia publica a Pharmacia Cen* 
trai do sr. Henrique Sicard. t 

Nos templos d'esta cidade 
realisar se-hão ás ceremonias 
dominicaesde accordo com os 
respectivos ritos. 

: diat.H, apenas com algumas ap* regras e em tres me/.es e pouco 
_i:,,j,.   I ficou caiada, forte e deseuvolveu- p < ç ts It vosiu «Lczeraati , se inais (jo qUe em tn.s aanos> 
na» ; aproveito a occasião pi 1 \c •citem pois o publiquem este 
ra apresentar-vos os meus penhor dc agradecimento de dois» 

velhos que, graças ao Remedio cumprimentos, podendo fazer 
d'este o uso que lhe aprouver 

Pelotas, 
1911. 

21 de Agosto do ' da. 

Vegetariano, 
de u na filha 

recuperaram a vida 
que julgavam perdi- 

Mensageiro CaMico 

j Ouviu a nossa reportagem, 
que o nosso collega Mensa' 
ge-ro Galholico, folha que se 
edita nesta cidade o o publu 
caç io bi-se nanai, a igiuenta ■ 
rá, por todo esto anno, o seu 
fornnt», passtndo a ser publi- 
cado diariamente. 

Banco da Província 
Deveser iustallado poresies 

dias, a agencia que o acredita- 
do Bancada Província, man- 
terá nesta cidade. 

Para esse fim, espera-se aps 
nas, a chegada do Coronel 
Emilio Guilayn, director geral 
desse Importante estabelecimen 
to de credito. 

Já se acha n aqui os Srs. An- 
tônio Dutia, contadot, Lúcio 
Magalhães, auxiliar o Fructo 
Pinho, caixa, que serão os 
empregados desse estabeleci- 
mento. 

Colombo 

Tenente coronel 
Martins. 

Hartins de 

Fazt ndei-ro em Sarandy. 
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P'ssag 'iros 

Embarcados em Rio Grande, 
com destino a Jaguarão no 

;«Juncab. 
Procopio Lourenço Silva e 

senhora, Rufina Marques e 
i um i filha, José Santos Sou- 
za, Lúcio Magalhães, Eduardo 

j Laranja. 

1 Matadouro 
Dia—8 

Foram abatidas 13 rezes c^n 
2014 kilos e 9 ovelhas. 

Anniversarios 
Contou hontera, mais um 

anno le idade o nosso esti* 
'mavel correligionário e ami- 
go, Sr. João de Deus Terra, 
adeantado fazendeiro deste 
municipio. 

Vê passar amanhã o seu air 
niversario o menino Pedro 
Gonçalves, dilecto filho do 
nosso correligionário, Sr. Aíi- 
guel Pereira da Silva, zelozo 
funccionario estadoal. 

Parabéns. 

Na praça «13 de Alaio,» da 
rão retreta as bandas milita 
ros. 

Chegada de antomuTel 

A' villa de Artigas chegou 
hoje, um automóvel da em- 

piez i J. AI. Guidice A Comp. 
que, conforme em tempo noti- 
cia nos, se encarregará do 
transporte de cargas e passa 
geiros entre essa vila ea cida 
de de Trinta e Tres, na Re- 
publica Oriental 

A' tarde, o automóvel passou 
para esta cidade, onde percor- 
reu varias ruas. 

Este automóvel, da afamada 
marca Mitchel, é um vehicu- 
lo commodo e elegante, pre* 
enchendo perfeita ente as 
condições necessárias paro 
o fim a que será adoptado- 

Fallecimento 
E a Artigas, occorreu hon- 

tem, o fallecimento do sr. Ju 
lio AI. Sagreda, que ali exer 
cia o eargo de juiz letrado. 

Durante largos annos, resi 
diu o extineto naquella villa, 
onde deixa numen sa prole e 
et a geialmente estimado. 

Pezame. 

Com destino a Santa Victo- 
ria e escalas por este porto, è 
aqui esperado, na terça-feira, 
12 do corrente, o vapor Co- | A Boro.boracioa.—Oura 
lombo. , moléstias da pelle. 

I Leiam! Leiam !| 

O hmna.iitario medico e 
oculista dr. Victor de Brito, 
declara que o «Elixir de |fo- 
gucira», do pharmaceutico chi- 
mico Silveira, de Pelotas, tem 
prestado reaes serviços nos 
casos de syphilis terciarias e 
cm todas as affecçõos de fun 
do escrophuloso. 

Esta declaração eitá com a 
firma reconhecida. 

Vende-ss nas boas pharma 
cias e drogarias desta cidade. 

Monações militares 

Serviço para amanha 

57* BatalliAo 
Dia au Bataltiio o Capitão 

AVildt 
Adjuncto o 2o sargento Wal- 

demar. 
Guarda ao quartel o 3° sar 

gento Antonio e cubo Rufino 
Cn-rea. 

Patrulha o 2» sargento AIen 
dea e cabo Gonçalves Braga. 

Guarda a emfermaria o ca 
bo Teixeira de Carvalho. 

Reforço a mesa de rendas 
o cabo Bernardo de Souz i. 

Piquete o corneteiro Fran- 
cisco Silveira. 

Ordens a sala tias ordens o 
corneteiro Cypiiano. 

UNIFORME 3o 
Conforme consta do Diário 

Official de 1° do mez cor- 
rente, foi tn nsferido deste 
b; talbào para a 3» compa- 
nhia do 17° batalhão do 6° 
Re imento de Infantaria, o 
Capitão Ajudante Vicente de 
Paulo Cesario de Mello, pelo 
que é o referido official ex- 
cluído do Estado Maior deste 
corpo. 

Para substituir o Sr. Major 
Angelino Climaco de Carva- 
lho,najoommissão do exame em 
diversos artigos pcrtecenes a 
carga deste corpo, foi nomea- 
do o Sr. Major do 12° Regi 
mento de Cavallaria Oiiverio 
de Deus Vieira. 

Alistou-se hoje «este bata 
Ihão, sendo designado para a 
2» companhia o civil Cicero 
Maria d'01iveira e engajaram 
se com interrupção as ex-pra- 
ças Buzilio José Rodrigues e 
Procopio Lourenço da Silva, 
cs quaes foram incluídos no 
estado menor como músicos 
de 3» classe. 

Serviço pura o dia 11 

Dia ao Batalhão o 2° Te 
nente Valdemar. 

Adjunto o 2° sargento Theo- 
doro. 

Guarda ao quartel o 2o sar- 
gento Eurico o cabo Guilher- 
raino. 

Guarda a enferma ria o ca- 
bo Athenas. 

Reforço a mesa de rendas o 
cabo Anarcho. 

Piquete o aprendiz'Severo. 
Ordens a sala das ordens o 

aprendiz Alcides. 
Uniforme 3° 

Juncal 
Para Rio Grande e escalas, 

seguirá na próxima terça-fei- 
ra, As 0 horas da manhã .» 
vapor Juneal, do Uoyd Fira 
sileiro. 

Exercício 
Sob o cjinraando de seu di- 

gno chefe, nosso amigo sr. 
Major Oliverio de Deus Viei- 
ra, fez exercício hoje, á tar- 
de, o disciplinado 12'. Re- 
gimento do Cavallaria. 

Declaração 

Seguindo hoje no America. 
paru a Capital do Estado, de. 
claro nada dever nesta praça. 

Jaguarão, 7 de Alarco de 
1912. 

Gantalicio Passos Feijó 

Sociedade Anonyma 

Luz Electrica Ja- 

guar en se 

AVISO 
Achara se a disposição doe 

Srs. Accionistas, no «acripto- 
rio da Empreza, de conformi- 
dade com a Lei das Socieda- 
des Am nymas, o balanço ii» 
ventario das existências, rela- 
ção dos devedores, relação 
nominal dos Accionistas • 
mais documentos exigidos pelo 
Art. 147 da citada Lei. 

Decio Bastos, 
Director 

de 

• „ 

Or. 

Bazileu Mal (os ile Azeredo 

Advr^ado 

Encarrega se te to-lo o 
serviço coiuvni ente a sua 
profissão. 
Escriptorio e. K es deucia 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

Aíarcos José de Leivas ronr 
munica aos seus amigos e ao 
p«blico que reabrio a sua ca- 
sa de co i;missões, no prédio 
que construiu, recentem«mt« 
á ma Júlio de Castilhos n. 44. 

Compra o vende qualquer 
quantidado de ouro • pratu, 
pagando os melhores preços. 
Recebe generos em consigna- 
ção o iuctinbeao de collocar 
dinheiro a juros medidanla 
módica Com missão. 

üeclarujão 

A successão de D. Afaria 
Izabel Silveira Corrêa declara 
que nada levo nesta praça 
nem fóra delia ; entretanto, se 
alguém se julgar credor da 
herança, queira apresentar sua 
c<mta dentro do prasu de trin- 
ta dias no cartario do l» No- 
tario Arnoldo 1 ranço, que. 
sendo legal, «erá immediata 
mente paga. 

Jaguarão, 28 de Fevereiro 
de 1912. 

Coqueluche I Bromil. 
... ««*■ - Kaaoe •   

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem 
cazar-se. Plácido Quirog i e D 
Mari-i Justa, naturaes^deste 
Estado, solteiros e rcsideiiteF 
neste distrieto : elle fíll 
timode Placido^uirog 
salia Campos dW Quli-o-, 
Ia filha legitima ^ 
Justo e Maria Horraaa de Jus- 
to. Se alg »ern tiv r conheci- 
mento de existir algum impe- 
dimento, MC.;use-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 6 de Março d») 
1912. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santo». 

(2* é 13) 

Inteudonca 

Municipal 

HDITÃL. 
De onie o do Cidadão Dr. 

Inten lente, coramunico aos Sre. 
contrib iintes dos impostos sob: 
industrias e profissões, coar 
mercio movei, aferição, rpda- 
gem etc., que se está proce- 
le ido a arrecadação dos re- 

feridos impostos, cujo prazo 
tei mina a 31 do corrente ; fi- 
cando sujeitos a multa de 
50 0/o os contribuintes que 
deixa; era de pagar ate aquel- 
le prazo. 

Jaguarão, 5 de Março da 
1912. 

O Secretario da Fazenda. 
Joaquim José da C mha Fi 

lho. 

Asaudíilaraullier 

E'o tonico do utoro 

FEITOML DE üN li 100 SIjÍ Attesto que prescrevo em rainha ciini 
. . ... — WW « . ^ « Ha SiUra —n/P, ... i;... i.. 

dr. Rumon Xaraust-, depois de t> _0 illustrado clinico da cidade do Herval, sr. 
"usado em sua vasta clinica diz : 

Attesto que prescrevo em minha clinica o Peitoral de Angico Pelotenee, formula do pharmaceutico Domine 

sultados nas moléstias do apparelho respirab rio, Não receio cm aconselhai o constantemente fnrMíí nt0' PyeP'"d" no acredita'o laboratório da pharraacia Eduardo C. Siqueira, conseguindo sennre magníficos i 
generes por ser inalterável e verdadeiramente inoffensivo.—Herval 25 de Alarço de 1908—Dr eyCe lent.e balsam,co exeadat,vo na3 múltiplas formas de tosses e pode ser preferido a outros preparados co 

Este excellente remedio contra tesses. bror.chites tvsif » no omnefo r^ef indo»! n i^rri^ ^".-i " j m'íf. ' 
panha. O seu preço modico está ao alcan. e da bolso'n ais m. desta. Pelir sempre o verdaceit-o .ISnfemrPeltorir^ ^ ^ ^ phar,n icii,a' dr0Sa"a8 e casas de conmerdo da cai 

PWi,0r,M0 1 B,t0riU ttCh!k ** á —a OV..VU» Ae «—rA. C. .-PBI.dTA. 
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HSIi UlE D IIVIULHER 

COLICAS VIOLENTAS Tenho a sansíacçao de 
soa de -pinha família, soffrendo de eólicas N^oleri as, Pol occas ao d 
truações, ficou radicalmente curada, com u i vidro de Saúde daMuincr 

Podem fszero aso que entenderem .lesta n inha deelaração.-De V.Mces. Att. e Amigo ARTHÜR EMÍLIO JENISCH.-Negociante e fabricante de herva-matte. 
Dorcwde Caieaquam.  ^   ' 11 

■ia fHb AHa & Hi v-. 

fi \/1 S O 

Pongo en conoci:; iento de mi numerosa 
clientela que en mi recienfe ^•iaje á Mon- 
tevideo he adquindo um esplêndido y va- 
riado Surtido de casem ires estrangeros 
y brines de primera calida i, para In pre- 
sente estación, !< s que han venid<» de los 
es^abeiecimenl s mas àfarnados de Furo- 
pa.— - 
Este surtido de infinita variedade buen f< 

gusto se encuentra < u exhibicion en mi H. 
tal ler dc Sastreria en ésla localidade, á 
elección de todos los que dessem honrar- 
ni.' com sus or ienes.— 
Se tomam medidas y se coufeccionan 

trajes coc promtitud y esmero disponien 
do de personal competente para esa clase 
de trabajo. 

-—Precios sumamente módicos— 

Artigas, Novembro de 1911. 

Dentieáo das cueangas 

L 1D~Zj 

Os distinetos e conceituados clínicos brasileiros 

o 

• / / / / / 
•VWvA 

OÜRIVESARlAAGliHH 

DE 

l^-lrTTOlSrXO 
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 casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro c prata, de modo asa- 
tisfaze; o mais exigente freguez. 

I^EOIDXOOS 

Dr Manuel Jasé de Araújo, l«n- 
te o director da Faculdade da 
Bahia. 

Dr. Francisco dos Santos Perei- 
ra, lente da Faculdade da Ba- 
hia. 

Dr. Antonio Pacheco Mendes, 
idem. 

Dr. Augusto Vianna, idom. 
Dr. Almeida Gouvea, idem. 
Dr Carneiro de Catnpps, idem. 
Dr. Josino Corrêa Cotias, idem. 
Dr. Luiz Pinto do Carvalho, 

idem. , 
Dr. Manuel da Nascimento Je- 

sus, idem. 
Dr. Antonio Baptista dos Anjos, 

idem. 
Dr. João Alexandre de Seixas, 

chefe do Corpo de Saúde do 
Exercito. 

Dr. José Marques dos Reis, che- 
fe de Corpo de saúde da Policia. 
Dr. Octaviano Pimenta, medico 

legista da Policia da Bahia. 
Dr. Aristeu Ferreira de Andrade, 

idem. 
Dr. Ant.mio Monteiro de Carva- 

lho. 
Dr. A. Leonidio Magalhães. 
Dr. Manuel Pereira Espinheira. 
Dr. Manuel Luiz Vieira Lima. 
Dr. Militão Barbosa L isboa. 
Dr. Antonio d > Amaral Ferreira 

ãlUUIZ. 
Dr. Eduardo Doto. 
Dr. Júlio da Gama. 
Dr. Antonio de Castro Contrei- 

ras. 
Dr. João Soledade. 
Dr, Felinto Dias Guerreiro 
Dr. Virgílio Cunha. 
Dr. Francisco J. Fernandes. 
Dr. Manços Castinet. 
Dr. Autenm Alves Pereira da 

Rocha. 
Dr. Octaviano de Mello. 
Dr. Aristides Magalhães, 
Dr. Júlio Adolpho da Silva. 
Dr. Tiburcio Suzano de Araújo. 
Dr. Arthur Pereira da Cunha. 
Dr. João Marques deSant'Anna. 
Dr. Manuel Francisco Goiiqalves. 
Dr. José Aguiar da Costa Pinto. 
Dr. Rayiiundo B. Coelho. 

Dr. Américo Barreiro. 
Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Dr. Francisc o José Teixeira. 
Di, José Leite B. Calazans. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandão, 
Dr. Bene.licto de O. Guerra 
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro de Azevedo. 
Dr. José Cândido da S. Lopes. 
Dr. João Dias Muniz Barreto. 
Dr. Ceciliano Alves Nazareth 
Dr. Gustavo Hasselmann. 
Dr. Edgar Prudencio Tourinho. 
Dr. Collattino Borbureua. 
Dr. José Hyppolito de Cerquei- 

rs Lima 
Dr. Júlio Sérgio Palma. 
Dr. Antonio de Oliveira Reis. 
Dr. Manoel 0. David. 
Dr João Costa. 
Dr. Pedro E. de Cerqueira Lima, 
Dr. Américo Fraucellino Maga- 

lhães. 
Dr- Alberto do Freitas. 
Dr. Alipio Maia. 
Dr José Máximo do Espirito 

Santo. 
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanajura. 
Dr. Antonio de Gouvea. 
Di. Mario Rocha 
Dr. José Duarte Ferreira. 
Dr. Octav o Accyoli de Aguiar 
Dr.Ai thnr de Figueiredo Rabello 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 
Dr. Marcos Velloso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

tazzi. 
Dr. João Luciano da Rocha 
Dr. João Telles de Menezes. 
Dr. Sylvio Mendes. 
Dr. Antonio Podro da S. Castro. 
Dr. Christovum Gama. 
Dr. João Pinheiro de Abreu. 
Dr, Alvino Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manuel Bezerra de Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. Durval Braga. 
Dr. Pedro Rodrigues Guimarães. 
Dr. Pirajà Mai tius. 
Dr. Manuel dos Sa.itos Rangel. 
Dr. Manoel Pereira d« Mesquita, 

do Paranã. 

Dr.João José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, «Io Pará. 
Dr. Galvão Bueno, de S. Paulo- 
Dr. Margarido da Silva, idem. 
Dr. Paula Lima, idem. 
Dr. Peieira da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, idem. 
Dr. Philadelpho de Lima, idem. 
Dr. Baptista dos Anjos, idem, 
Dr. Gonçalves Theodoro idem. í 
Dr. Moura Azevedo, idem. 
Dr. Américo Brasiliense, idem, 
Dr. Castio Lima, idem 
Dr. Honorio Libero, idem 
Dr, Valeriano de Souza, idem. 
Dr- Franco Meirelles idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Cândido de Vlmeida, idem. 
Dr. Loureuço Messuti, idem. 
Dr. Aramis de Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem, 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignacio de Rezende, idem. 
Dr. Soeiro de Carvalho, Idem. 
Dr. Rolemberg Sampaio, idem. 
Dr. Antonio de Mello, idem 
Dr. Accacio de Araújo, idem. 
Dr. E. de SanPAnna, idem. 
Dr. Remigio Guimarães idem. 
Dr. Euzebio de Queiroz, idem. 
Dr. Hora de Magalhães, idem. 
Dr. João Pedro da Veiga, 

idem. 
Dr* Affonso Splcndore, idem. 
Dr. Virgílio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Leite Brandão, idem. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Orencio Vidigal, idem. 
Dr FrucUioso Pinto. idem. 
Dr Juvenal Fortes, idem. 
Dr Carlos Comenale, idem. 
Dr. Ângelo Netto, idem. 
Dr. Santos Rangel, idem 
Dr. Illidio Guarita, idom 
Dr. Ernesto Cotrim, idem. 
Dr. Leonidio Ribeiro, idem. 
Dr. Ernesto Paixão, idem. 
Dr. João Soudini, idem. 
Dr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Eugênio Hertz, idem. 
Dr. Canuto Vai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, idem. 
Dr. F. Costa, idem. 

8 Mu Sastreria Pereira 
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Bàsmib fi 

YILLA. DE ARTIGAS 

E! npoprietavio de este nuevo estable- 0. 
cimento tiene la salisfación de participai ^ 

al publico en general que acaba de insta- g 
lar er. esta Villa una bien surtida Sastie- 0 
fia en ia cual se confecciona con pron ^ 
titud y esmero toda obra conceriuente 0 
cil ramo. • 

Posee un basto surtido de casimiies ^ 

extranjeros propios para la estaci ,n. ^ 
Además un selecto surtido de cortes d m 
chalecos de piquet y de seda. , 

Tiene sienpre ropa hecha de todos g 
precios y medidas. ^ 

Trabajos garantidos y precios módicos 

y/A\>; 
(m/i /.V. •T» Ay,y, 

Caixa Geral das Família 

-FUNDADA EM 1881 — 

PÁrip me seprei na faixa Geral ilas FaiBÍliíi> 

Feceitam a MATR1CARIA DE F. DUTRA nos soffrimentos 

da üentigaD das creangas e attestam sua efiicacia 

ST! 

&!"àçao de quem soffre do estomago!! 

MO SER Á DYSPBPTÍOO QUEM QülZER 

Estas verdades acima ditas tem sido innumeras vezes compro- 
vmlas por r u nerosissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

O Eli <ir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti 
vo é piepara'1 > cora ingredientes do primeira ordem, sob severa fis- 
Snlização. 

As dige-t s difficeis, dores de estonmgo, dyspepsias, fastio, do- 
U'i tle cabi ça, embaraços gastricofi, atonia intestiual, moléstia '©das 
Jcvidaa tão sonente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 

u uiavilhps, mente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar 
Bieu.-^tioo em Pelotas. 

illustrado» clinico» d- Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque, 
3 Phsgado, C ilero, Taueredo de Sá, Pompou Souza attestaram 

J tóuaròns effedts de tão poderoso elixir digestivo. 
- i T Dis. Sob; >tiâo Lf ão, Pitta Pinheiro Jamnel Leite, A. Mas- 
H j -rreii . «si ntos, de Porto Alegie são da mesma opinião e recei 
ta n como prii .firas, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
em seus doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
•U não, e muit mais barato. 

Acha-se e>n todas as boas phar.imcias e drogarias. 

E 
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ARMAZÉM 10 DEJARgO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMI'.) 
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Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortüneut^ de geueros nacionaes e estrangeiros, seccos e 
i-olh' dos. 

erragei»»—Codfpleto sortimeuto de ferragens de to- 
das is classes, louças e vidros. 

Materiaea de foiistrucçõe»—Taboados, tirantes, ri- 
p.-ui, telhas da zinco, barre, terr i romana e cal. 

Deposito permanente de vinho do todas as classes ara- 
mes e madeiras para aramados. 

iruetos do Faiz—Compram toda classe,"pagando os 
mais altos preços da praça. 

Ocsnpram c veudem ouro amoedado 

lio 

Fovane é a mais antiga das Sociedades Brasileiiai do 
sobre a vida ■ tem a solidez e honestidade testemunhadas por JJ a i 
nos do mais honesto e regular 0|lam®Dfr 'IS, sem 
coiVractos immediatamcnte a apresentai.ao a JV J ^ j,, proirn- 
que até hoje tenha tido uma unlca reclamado por fali i ü' promn 
t0 'Tuma sociedade, puramente mu.ua-0 Excedente P-rtenc,ex 
clusivamente aos possuidores de apohce , ® ÍJ • t 
parte alguma do Excedente para distribuir a ^"oms a • ^ )í 

A Sociedade pertence aos Segura los, ?s ?uaeí dia é ad- 
aa direcção dos negocies, e no interesse exclusivo dos quai s ella 

'""""mwõ.. .1» 
feitas em nome da Sociedade, e não em nome de uma ou mais 1® 

T^dos os lucros sejam elles de que natureza forem, pei'cacem 
aos Secados, aos^^v^ em Vpu 

: ,,CC8' A Admhd^ão^os Delegados ^^es 
os Segurados, segundo o voto da maioria nas Assemblcas dcvia..mci 
te «»^a

da8
socio da socieciade tem di.eito a um voto nas suas A,- 

scinbUas.^eiie ^ uà0 pUder comparecer pessoalmente, pode se ft t-r 

represenia^por é uma Sociedade pelos Seg-u t 

^ «. dchb.raçõtti .1 

'"'"tluTcLiU» fluam qo paia »mla .«a V^n^L^ iT:- 
nhacida, coucorraiala para a prosperidade da Lavoura, Commer 

I ""SrSSSÜÍ São as mai. medrea. possível. E eu, cm. Segora- 

•e i i-ojliedaSe de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- d. ScS,».fo...n .or,ii..do» 

b) tenho sempre o praso He favor, vigoraudo a m h» apo 
li,.,, anezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epnena , 
" tenho a faculdade de fazer reverter o beneficio do segnn pina 
quem fôr de meu agrado determinando isso na rroP'>bta , ' j,,. 

d) tenho minha Apólice, durante todo o pn^ '«molu .-a- 
cluida no Resgate Semanal, a 23 de Junho e 24 de Dezeinbio, doi a 
da a uno podendo se- beneficiado de cada vez com dlreltFdeA-01 |' 
nu?r com a minha Apólice em vigor, pagando o Mesm0 P/e" '? ^ ü j lo 
teriormente, independente de nova proposta e ^ e 
a novo ex.xme medico, e consequentemente, concorrendo seuipie nos 
novos e consecutivos sorteios, feitos dó 6 em b mezes -, 

e) desde que tenha effectuado pagamentos, pelo »''cnos de 3 an 
unidades minha Apólice não cahirá em commlsso, terá sempre um vn 
lor real e^lucontentavel, apezar de ter gozado da garantia do .se- 
guro integral, em caso de morte, durante todo.o temroslccorrd » 
ter sido rainha Apólice incluída 6 ou mais vezes uo Resgate Sem» . 

itinera io da Dil gencia 

ide João Carlos Ferreira, que faz a carreara 
mo, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

)i-iddas le )aguatã(< aos Sabbados —Sa^*aS ^Tn^Iiarlo^à^auintus-feiras 
0c Atioi. Giande pata a Estação Piratiny aos Domlngos-Do Arroio Grande a Jaguarao ás quintas feiras 

AOENF E 

h rt Jig iaiap, ForfiHo Barbachan. ^o Arroio Grande, Octaviano Silva. l\a Estagno 
Piratiny, o Proprietário 

NO A Esta i mpresa acha-se montada em excellentes condições, dispon \o de .superioi cavalhada, p 
leei-i'o portanto bem servir aos Srs. viajantes. , . „ „„ic „na a-r feder dosse neso 

C; da i assagi iio tem direito a levar de frete até 15 kilos de bagagem. leio que cx , , 
lá eciiido diminuto fiete. 

Não si ráorecebidos passageiros que não venham munidos de bilhetes dasi gencias nem encommendas 
não tc diam sido por ellas despachadas. 

Casa Piuma 

-DE- 

WM&DABORO- BORAOlCA 

• Fer>idast Empingens, Eczemas 
Darthros, Queimaduras, etc, etc 

â venda em tona as casas ú** 
coiitmerFiu do Erazll 

FA-BORAl ORIO E DEPOSITO 

Mllllf 4 FREITAS 

SEVEíRO ALGEMIRO PIUMA 

Sortimento completo de generos nacionaes e extrangeiros. sec- 

cos e molhados, 

ünica casa nesta praça recebedora das incomparaveis macninas 

de costura 

Original Víetorla 

e dos afamados arames ovaliado «GOROON» e farpado GAÚ- 

CHA DA, marcas registradas. 

Possue também macliinas a vapor de torrar e moer café 
Vendas por atacado e a varejo. 

Compram e vendem fruetos do paiz 

Na sua secâo de varejo, mandam generos a domicilio 

—RUA GENERAL DELFIM ESQUINA DA JÚLIO PE CASTILHOS- 

Não tendo cois, de morrer paru ganhar. 
Si viver 3,10, 15 ou 20 nnno.s, poderei liquidar a ,n.ln^. 

da maueira que melhor convenha ã minha aituaçao, e si fallece 
t teTef conseguir deixar ã minha Família ou He.de.ros, recursos 
immediatos. is^o é, uma herança liquida e certa em dinhe ro,c nao 
demanda.^a^^ GeraI dn8 Fanl|lias peio Seu Sy.teu.» e t.rguni- 

safão, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de ^ 
tuos Sobre a Vida, e por conseguinte cila é a m ^,°r. ddli Gr o tucciã,. ' 
ciedades e garante aos seus Segurados a melhor fónna dc protecç 
de emprego de capital. 

Séde «la Nocie(la«le 
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K1C) DE JANEIRO 

Aviso : Continua como agente da Sociedadc^Sr^mygdlo^ Geruna- 

Agente geial 
Correspondente nesta cidade J ache, Ltile & ( 

Pensão Herv lense 

DE 

JÚLIO P. DAS NEVEE 

Esta Pensão, recentemente 0 

: eS 01«Xv?çoT.T.l,ri «pS;de'...co,.™.ãe-.e .e.np™ o epr.- 

um bom potreiro com excellentes »n 
. ra os animses. i, n? XWIJSSE 

junto a rasiieacia eíoasaU^r* d> U v. aamuí»* 

í 
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JAGUAKÃO 

Dr. A, Paiva Coiitíolio Í 

4 
f.Spcei.ilista i in partos e do 

lit,! onças do senhoras, dá con , ^, 
xR sultas todos os dias, das 8 

ás U horas da manhã, na 
fôí Pharmacia VILLAS-BOAS. ^ 

4 Attende a chamados, a r> d 
Otj qualquer hora do dia ou da r' 3 
P3 noite, para a cidade ou pa- f^\ 

ra a campanha. 

"■A líõsid ncia : DK.CARLOS t" % 
" BARBOSA NUM, 48. /'X 
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Advogado 

S 
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! 'r. (|iiiiitilimoile M. o Silvai? 

• .'2 ^ 
du co na-ca avulso) íq 

!<< 5?" 
itua 15 de IVovem-0*' 
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SIermos Marques 

( irurgião dentista 
&{ 
& f ;C 
f .'- 
/ ' 

P 

|í 

:<v 

Al riu seu gabinete ^ 
á rua Ib tle NoVembro L,- 
NCO, onde pode ser r 

procu •• do das 8 ás 11 çç 
da n ■' ibã e da 1 as 5 ?>' 
<la tarie. A 

.-§11 

Paulino ,le Mello Dutra ^ 

■a 

55' 

MBBBPII 

^ MEDICO-OI'ICRADOR ' 
> - 

& áia, 
1)4 cohsuI liariamcntc. ;v| 

g-ri da I as 3 horas jb\ tarde na 5^, 
jÇ. Pharmacki Brandão, á rua t,-.: 

15 de Novembro, c-iq. ia i.è-S«-, 
r d Barroso. 5 "/ 
Altend^ tuigiuciu :t cha- v ' 

uiailoa í^; 

C .lllí 
D 

Caixa 

i lima ncção pnifonno um 
trabalho assíduo e pròlongado, 
apoiado em a competência, a 
habilitação para • desempe- 
nho de uma profissão, o exer- 
cido de certo ramo dos co- 
nhecimentos humanos; emfim 
uma actjvidade e 1 iboriosidadc 

Uma das mais bellas o uteis indefesas, por si sós, não ha 
instituiçõtts que a sciencia eco- contestal-o torna r.-se capitães 
nomica tem aperfeiçoado, èa p, ntiem, porque estes j òdom 
das Caixas de depósitos po- sei. adqulüdos, por meio de 

<le po 
pulareü 

IV 

pula res. 
Muito semelhantes na sua 

contextura às chamadas Cai- 
xas econômicas, cilas Jiítíir 
gnem-se pela facilidade Com 
que são manejadas, sem pro- 
cessos morosos, exigências d« 
formalidades apremiantes, pa- 
ra quem precisa retirar com 
toda a brevidade os sens ca- 
pitães ; seguridade: na admi- 
nistração e, finalmente maior 
renda, capitalisada em cada 
semestre. 

E; desta naturesa, a Caixa 
que o Banco da Província, em 
poucos dias apresentará à po- 
pulação desta cid i le e que eonsequencia, quem 
começará a funccionar, logo a(jqi,ire, por serviço prestido, 
que seja installada a Filia! do 0 meneionada titulo, adquire 
mesmo Banco. 0 direito de baver o seu va- 

Com a primeira entrada de lor' Quardai-o, abrir ruão de 
50$ „recebera o depositante ^ empregai o, dispendel-o. e ir 
ua caderneta esperançoso ini- [{líU (liaria C01ltl.a os. desejos 

irnmoderados, ao pmxões e as 

taes factores, qut são da maior 
r elevância e ouro è o qnr ou 
ro vale: dil n a sentençi po- 
pular, ha mais de século passa- 
do eín julgado. 

! Entretanto, cumpre distin- 
guir entre uns e outros. 

Os serviços pennutam-se ; 
o valor è a apreciação de d is 
ser viç rs co rtparados. 

Assi n, quem presta um ser- 
viço e obtém o s«u preço, o 
seu valor, adquire am titulo, 
que se cenvencionou fôsse re- 
presentado pela nwcda ; que 
se tornou a expressão, o .agen- 
te em todas as compras e ?an- 

r/n 

ii , 'RJ 

A* liojiienajçen» 

da imprensa 

cio de uma serie de entradas, 
que iráfasendo, sempre que nccessieades, Sacrificar o pre- 
deseje pôr de parte, do cada sejlte u, tuturo, submeteerse 
vez umasontma numvi menor 
de 20$. ERe pequeno pecúlio 

á uma provação uetual com a 
intenção de viytr melhor em 

será a base ie u o modesto c]et,e(.uiii|ia():l época é o que 
capital que, elevado até 5:000$ constituindo um jieróe, revé.ne 

i>ít. 

leiteira de Mello 

Dá ronsiilta.M diaHa- 
mont.i na Phanncia 
Biaiulãn, .Ias 10 as 11 
horai (ia mamta. 

Acüii.l.í a chamados, 
pod.M du ser procurado 
i qitn q-.ier hora, na mes- 
ma riiorr acift ou na 
sua r 'si Ic.icia á rua 15 
do Ne. eiabio n. 88. 

a» w pobres 

ii 4(4 44.4áká 4 4 f 

lOi', Dwval Pinto | 

t W-   

nietli.io opoialar e par-^ 

4 
tot ri 

Dá cou raltii.s lia rian ente ^ 
das 10 Ri? as 11 Ipl ua 

Pharoiucii Sicaul 
Attemh qualquer chama- 3 _ 

"fg do ua moma 1') ar narin 011 j"- 
na sua "o: idimciii —Hu i Ge- t; 

«i neral Oscilo 11. 'JC. 

ú 

3 S Hll JiiEHIO UiM HBCI 
A IIVOCÍAIIO 

m 
oSs 

^ l 'ode sei pi ocui ado eu 1 J-ã 
!<ísna residem ia à Ru i 5.7^ ■ - ->> 
5 . de J moir 111». 24, das 0 
Mhoras as »1 da manhã 
vS^da 1 s 4 ia tarde. 
í> '«í 

(cinco coutos de reis,) não ser' 
virá sòmente para attesta. a : 
louvável previdência do seu 
constituinte, o seu espirito de 
ordem, parcimonioeo, a eviden- 
ciai um caracter possuído da 
sua acçfto social, segui o do 
seu pr-igramina na vida, mar- 
chando em uma recta de ante- 
mão escolhida para o fim que 
se propôz. 

uri economista. 
E' este ciiulo, expresso em 

numerário, de que o seu jiro 
priotario não quer utiiisar se, 
mas, do qual pretende u a 
ronda, pon lo o, ao mesmo 
tempo ao abrigo de qualquer 
risco, que elle vae confiar a 
Caixa de depósitos populares. 

Esta, para bem de Casei-o 
produsir o justo e esperado Tn- 

onde o 

Ou trate se de u u pai, de 
uma mãe que, carinhosamen- I'4'reâse) opèia o que aque e 
te, estremecendo o futuro dos P^RBietaiio nao quiz, lança-o 
seus entes adorados, procu na circularão ; em uma pa a- 
rem assogurarlhes o bem es', vra» maneja-o seguia e cmi- 
tar por este systema de accu venientemenie. 
mnlaç.lo ; ou do quem, por Deprehende-se, do que le\a 
índole senão educação, tenha ! ^0. a valiosa cooPora- 
contraindo o habito de admi- 5^° I"6 ao Pr0-L'ü3á0 locul 

, * ,* trará a nova instituição; com 
111 itracfto regular dos seus dr ,\ 
nheiros, .mediante uma conta <J ladicamento da qual tanto 
corrente limitada, .oque tam- folgamos quanto e foia de du- 
bem se presta u caderneta da vida ella Yem confirmar 
Caixa, desde que seja movi- o adiantamento do meio en 
raentada com entradas e reti W vivomos, pois, e uma pro 
radas, as quaes, tanto no pri- va de que entre nós o traba- 
meiro como no segundo caso lho é honrado, ea segurança 
podem ser effeccuadas se n de P0S8UÍr é oompluta 
aviso prévio, até á importai)- «Por toda a parto 
cia d# um conto de réis, se- homem teme pelo resultado do 
manalmente, faculdade e faci- seu .trabalho, elle trabalha o 
lidade que não offerecem-as menos possível ; economisa 
caixas econômicas; dos outros pouco ; esconde suas economi- 
systemas o que dadas certas as (Garnier, Traitó d'ócon. 
circumstancias são bem apre- polit. chap. IV,») 
ciaveis. 

Hoj» ; não ha 
ignore, porque, felizmente, es- sa a fundação da Caixa de da- 
tamos presenciando a frequen. posiluã populares, nesta loca 
cia, que muitas pessoas esta- lidade. 
belecendo'se ou principiando Auguramos-lhe uma ininter 

com modestos capitães têm at- rupta raésse do prosperidade 
tingido posições elevadas. 

Algu nas em numero muito 
limitado, é certo, tem chega- 
do até mesmo à culminância, 
isto é, á perfeita independe»' 

eia, relativamente fallando. 

A Boro.boraclca.—Cura 
moléstias da pelle. 

Como vêm, não pôde sei 
mais quem niais lisongeira, mais auspício 

N'um dos ulti aos nu nero? 
d'(' raiz, procedmUo uni re 
trato le s. ex., deparamos tom 
as seguintes honrosas refe 
rendas ao nosso illustrs • 
prezado amigo dr. José Bar- 
boza Gonçalves, honrado mi- 
nistro da Vi ição : 

«Chega hoje a esta capital, 
a bordo do «Sirio,» odr. José 
Barboza 'Gonçalves, ha pouco, 
pelo gove no, da Repub lica,no- 
meado ministro da viaçào e 
cbras publicas. 

O dr. José Barboza Gonçal- 
ves vem precedido de unir 
sonjeiro reaomo de profissio- 
nal o Jc administrador, feito 

m vinte e dois a unos do vida 
publica no seu Estado natal,o 
Rio Grande do Sul, o quo vale 
por um auspicioso augurio p 1- 
ra a gestão da pasta que lhe 
ícabam de confiar. Dissemos 

propositalmente «de profissio 
nal e do administrador», por- 
que a tradição que cerca > il- 
lustro engenheiro é do que el 
le é por excellencia um tem- 

isso quo 
de 

política, esquivando se delia 
para fazer, antes de tudo, ad- 
ministração e engenh u ia. 

Os antecedentes pessoaes do 
dr. José Barboza Gonçalves 
levam a essa conclusão pro- 
lissora, do tão alto1 valor no 

momento 

peramento avesso a 
se convencionou chamar 

Barboza Gonçalves imprimiu 
ao seu período de governo um 
cunho inapagavel, pelo# me' 
lhoramentos de que semeou 
o Rio Grande do Sul,com uni 
rigeroso equilíbrio das finan- 

ças estadoaes. 
A eleição de seu irmão, o 

dr. Carlos Barboza, jmra subs- j 
tituir o illustre dr Borges de 
Medeiros na presidência do 
Rio Grande do Sul, impediu,! 
por compreheusiveis escrupir, 
los, que c distineto engenheiro 
permanecesse no posto a que 
dera tão sensível destaque; j 
ma» odr. José Barboza n o 
pôde u ais conservar-se afas-j 
tado da administração publica,; 

porque u cidade de Pelotas 
reclamou-lhe os serviço», ele- 

Pedro Alves 
drejan lo-o. 

Nogueira, ape* 

—E' muito commenlado um 
artigo publicado no jornal La 
Prensa, de Buenos Ayres, pa- 
io conhecido político argenti' 

1 no Zeballos sobre o barão do 
! Rio Branco. 
j No referido artigo Zeballos 
' 1 ende homenagens ao saber e 
ao patriotismo do incompara- 

, vel brazileiro fallecido. 
i Accrescenta que o barão do 
j Rio Branco nunca sentio des- 

[ eitos em torno de si, ntm 
precisou lactar contra invejas 
contrarias que tiabalhassem 
para o triu 1 plm dos erros. 

I Diz que a obra do chanc el 
ler brazileiro'reveste'se de um 

gendo-o, desta vez unanime' : i- * » s ' , caracter grandi .so, não sò pe- 
lo engenho do seu autor, co- 

_; mo pelo patriotismo que nella 

mente^scu intendente. 
Esta gestão miiniclpal, que ;' 

perdura ha perto de sete an- 
* n- demonstrou o Brazil. nos, acceiRuou da vez as ; 

, , , . . . „ ,, 1 Salienta a importância e o 
qualidades administrativas do ^ 

„ . . tvfm. valor dos collaboraiiores esco- ex-secietário de Estado, obn- 
Ihidos pelo barão do Rio Bran- 

1 co, declinando os nomes do gc 
gado a exereítal-a em um cir 
culo de menos recursos e mai- 
ores necessidades, em uma ac- 
ção mais longa e por isso mes- 
mo mais passível do exame o 
de critica. 

Foi dessa posição que o go-, 
, ,T respeito e » cinto à verdade 

vorno da Umlo foi tiril-opa- , , _ 
ra confiar-lhe a pasta da via ! 
ção, onde so faziam mister as | 
condições de um homem co 
mo o illustre rio-grandense. 

neral Dionysio Cerqueira e dos 
drs: Assis Brazil* Euclydes da 
Cunha, Joaquim Nabuco e .Ruy 

í Barbosa. 
Continuando, declara que o 

« í-ão por isso demais co 
hhecidoi— escreve a Federa' 
cão—os méritos do novo mi' 
nistro da viaçâo. 

Os seus actos na vida publi" 
ca têm sido sempre pautados 

qu« atravessamos. ! pe[a c01iclucta tnaid rectilinea 
Republicano desde os bancos | p089Ível) dentro do caracter, 
escolares, tendo formado no honestidade e do alto des' 
Ri Grande do Sul na famosa ; colqji,o na administração, 
o brilhante patrulha de Júlio | Jámais o vimos desfallecer 
de Castilhos, o dr. José Bar i no exercício dos cargos que 

1 — 

cura cons- 
tipações, 
defluxusc 
intluenza 

em 1 dia, ao .■ üvre. Vidn» 
25000. Em «Rias as pharrna- 
cias. 

li' 

boza Gonçalves, unia vez pro 
clamada 51 Republica, despre- 
occupou-se de quaesquer posi 
ções políticas, que lhe não to 
riam sido difficeis, • entregou 
sò á actividade da sua pro- 
fissão, que teve, naquelle pe 
riodo, um poderoso surto. Nel- 
la se manteve por muito» an- 
nos, até que um dia enten- 
deram de ir buscal-o e n uma 
importante coimoissão techni- 
ca que exercia para o fazei 
candidato, á intendencia de 

Pelotas, em uni instante que 
se procurara para ella um ad- 
ministrador. 

Não chegou, enti etanto,des- 
sa vez, a tomar conta do go- 
verne da citla.ie, por inciden- 
tes eleitoraes, qno o seu tem- 
peramento não permittíu que 
fossem devidamente corrigidos. 
O dr. Borges do Medeiros,en- 
tão piesidoisto do Estado, foi 
buscai o, porem, para mister, 
mais alto, fazend r o , secreta 
rio da fazenda e das obras pu- 
blicas do seu governo. 

Data de-rse facto a affir.ua* 
ç o do dr. José Barboza como 
administrador. A sua passa- 
gem, aliás demorada, por esse 
cargo foi brilhante, a. sua ges- 
tão foi considerala /modelar 
Homem de idèas o homem de 
acção, na phraae de um jor- 
nal do seu listado, orientado 
por u ma bella noção de de- 
ver civico, ligando á sua cuP 
t ira toehnica uma real capa1 

cidade ii ■ii.iutruivv, o' dr. 

tem occupado, sempre com um 

histórica exigem que se decla- 
re.que o Brazil tinha razão 

. na queitão das Missões. 
Garmendara e Visasoro, pe- 

ritos argentinos, verificaram 
que os documentos não davam 
razão á Hespanha contra Por- 
tugal. 

Zeballos eonclúe a primeira 
parte do seu trabalho dizen- 
do que, ao acceitar a defeza 
doa interesses argentinos, pe 
rante o arbitro de Washingt m, 
sabia pe; feita mente que mar 
chava para o sacrificio. 

La Prensa premetle para 
amanhã a coi tinuação dosar 
tigos de Zeballos. 

Dizem do Porto que o rio 
Douro está de novo agitado, 
impedindo a entrada e saida 
das embarcações. 

O estaéo da barra é perigo- 
so. 

Dizem de Lisboa que os par- 
tidários do dr. Brito Camach 1 
onpôem sc á concessão de am- 
nistias aos c inspiradores. 

Dize.r. de Lisboa que foram 
presos em Évora, cinco indi- 
víduos accusados de instiga- 
dores da ultima gréve. 

; nortêdeterminado,independen- 
te de snggestões de qualquer 
natureza que se lhe queiram 
antepor.» 

Com estes traços « antece- 
dentes, deve se auguiar ao 
■ovo ministro uma util e bri. 
Ihante administração. 

O dr. Josò Barboza Gonçal 
\es não è uma figura ampla- 
mente conhecida no Rio do 
Janeiio ; e este facto faz avul 
tarde certo molo, por um si' 

mile oecorrido no inicio da 
Republica, esse esperançoso 
augurio. Do Rio Grande veiu 
tambe n para o governo pro- 
visório, rm mesma pasta, um | Ern Agua& ^ Moura, perto 
engenheiro cujo nome pouco jdc Setúbal, desabou um ve* 
se conhicia então aqui ; esse p10 pardieiro onde dormiam 
engenheiro, um dos melhores'.nove pessoas, das quaes quatro 
ministros desse período, loi o 
dr. Demetrio Ribeiro. 

A Republica te o o direito 
de esperar que a'boa serte se 
repita.» 

r or. eram. 

tivo Elixir 
Amazonas ao Prata. 

. Os monarchistas portuguezes 
acham'se na fronteira a pro- 
curar a formatura regulai dos 

Jseus adeptos. 
1 Os que faltarem a essa os- 

Vende se og.ai.de deporá-Ipeele de reítoto, mio recebe- 
de Nogoelr,., do;"«° O8»1''» _. 

Porto Alegre—Foi encerra- 
da, em Alegrete, com exceL 
lente êxito, a Exposição Agro 
Pecuária. 

j Foram conferidos muitos pre* 
Imios. 

;í policia j As vendas attingiram 
uma so1 contos de reis. 

» ft ws - 
Em todas as casas dc nego 

cio da campanha ou sertão ('o 

mn m; 

90 RIO - No Ceará, 
anda ás voltas com 
ciedade terrorista, intitulada 
Mão Negra, constituída de 
rapazes de 17 annos de idade grazii è encontrado o Elixir 
e que acaba de invadir o es- j de Nogueira do pharruaceuti- 
tabelecimento commercial de co chio ico Silveira. 

Iraviltiosa «ira!!! 

Todo os 

que softrein 

Devem experimentar 

Attísto córdeal ente ng.a- 
decido a efficacia das preci >- 
sas Pilnl»M nutl dyi>pe| • 
ticas do dr. Oscai ISeln- 
zelinaim. 

Posso com iramenso júbilo 
affirmar que qualquer doente 
por mais fraco que esteja re- 
cuperará o sangue o energia 
com estas pilulas. 

Minha filha de 16 annos de 
idade, estava quasi cadaver, 
extremamente magra, nervo- 
sa, soffrendo do coração [ e- 
las palpitações violentas que 
tinha, com fatia do fluxo men- 
sal e dores pelo corpo. 

Graças ás Pilulax anti* 
«iy^pepticax do dr. Oicur 
lleiiizeliuaiin. não só ficou 
radicalmente curada,çomo for- 
te e beai nutrida. 

Pode fazer uso do meu at- 
testado corno entender. 

«M moel Corrêa da Costa 
Júnior. 

Negociante- Porto Alcgie. 
(A firma está reconheci ia.) 

SotfrinieiÉ 110 coração 

Attesto que fui curado de 
palpitações e dôres nervosas 
do coração depois de ter to- 
mado quantos remedios são 
conhecidos para este mal, com 
as Pilulas anli dyspeptl* 
eas do dr. Oscar Rciuzel* 
mann. 

Desde o primeiro dit qu« 
usei estas pilulas senti loge 
melhoras ficando radicalmen- 
te curado. 

S. Gabriel. 
«Leonel M. Gomes. 

(Firma reconhecida) 
Sempre que sentirdes vossa 

saúde comprometida lançae 
mão, com confiança das I i* 
lulas auti dy^pept^u^io 
dr. Oscar 
e ficareis -sn-adqs. 
des das pilulas; (|p di^Çãe»»' 
Heinzelmaií . são jior de- 
mais conhecidas, por que a 
grande quantidade de attesta- 
dos médicos e do milhares de 
pessoas que ha 53 annos cu- 
ram'' se com ellas são garan- 
tias poderosas de seu valor. 

OBSERVAÇÃO UTIL: As 
verdadeiras Pílulas Inti" 
dyspcpticas do de. Oscar 
Helnxelmann tei>. os vi- 
dios embrulhados em, rotulo 
encarnados, sobre os rotulos 
vae impressa a marca regis- 
trada, composta da tres cobras 
entrelaçadas formando o mo* 
n.igramu a— O. H. 
TER MUITO CUIDADO COM 

AS IMITAÇÕES 
Todas as Pilulas Aiitl' 

dyspeptic is do dr. Osca» 
ileiiizeliaanii que nao apre- 
sentarem estes signaes, devem 
ser recusadas como falsifi- 
cai1 as. 

Em caso de duvida pedii 
a Pinto A (1.—Livraria Ame. 
ricana—Agente ha 22 annos no 
Rio Grande do Sul. 

Vidio 6$ Dúzia. .. .30$00J 
N- 185. 

 ^ -- 

Âstoèèiüüllief 

E'o tonico do utero 

Phospiiebiioloo - - Vinhit to 
io-tanico phosphutado. - • C 
nelhor tonico e fortiíicante, pait 
rianças fracas, pani moças ano 

,aicaae para convalescentes.-- 
f ormula conhecida o approva- 
la por muitos médicos do Ks- 

■ado, que desde muitos annos c 
lêm receitado em sua clinica 

•bstitue com vantagem u oiea? 
le fígado de bacalhau. G«>- 
nfa 5§000. — A' venda em 
"■va as pharmacias. 
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Aul( )i" s v< azei rado. 

INF vLLIvEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-Ulmos. Srs. DaudtS LAGUNILL Porto Alegre. Amigos e Sen ores. Al 
testo que nua filha minha, tendo sido aecommettída de uma forte cqueluche que a debilitava extremamente, curou-se radicalmente 
comoemp-ego do xarope BRnMIL. Tive, nesta occasião o ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas deste, poderoso re- 
médio, pois que na noite subsequente ao dia em que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar osomno, o que nao 
'■o: seguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaeões que logo cederam sob a influencia benefica do vosso milagroso prepa- 

sm n uso que vos npprouver e assigno reconhecido.Selback. 
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1 
a Arame 

O Dr. Gustavo Giese, m> dico aiiemão, que, 
no dia 22 do correufe ypltaiVi de "S. Victoria. 

Qftyd foi a ciian ado, pioíendc dr . < tr^r-se al- 
guns dias nesta cidade, onde «'xercerfi og mis 
teres de sua profissão. 

Especialista na Cura co piem da Nollta- 
ria, sob grmantiá, com cabeça, sen dieta, para 
todas as pessoas fracas ou crie ças. 

Teala ou ^olilaila. Simptoa i,s : Expul- 
sãó de m a porijão do ver e e anles d'esta 
prova éisjiqni o:- sigiiaes uovaveis: colica, 
sensações pa ticulares no \ ;ntre, aes < oe o : 
sucça'-, m'rdednra. m : ações prurido no 
anus ou no n ilz, íiari ^ i, vo. nlos, iassldão, 
vertigens, des -aios o r d icnío, vista tur- 
va, cai: bras e convulsõc , 

As ■ es-oas que qui; mem tralar se d'essa 
moléstia devem a roveií.-.r a boa occasião, p< - 
dendo promuár o Dr. Giese no HOTEL FRa\- 
GEZ, do dia 22 em diant . 

DE 

M ARCA GO RG ON R EGIST R AI) A 

N0. 18 X 6 

r>í: ? 

Rache, Lieite^C 

Resistência . 
Comprimento 
Poso . . . 

970 Ir ilo 
477 metro 
. . 2o kil 

fí o mais preferido em todo o Estado 

O qui: tem demonstrado pela SUA EXTRAORDINÁRIA PRO" 
CURA 

MJ: 
52V' 

m 

Sue. de Augusto Leivas 

Filiaes em Fio Grande 

SC. 

& 

Arame larpado de aço galvanisado 

a roa G A U C HA D A t i iffistrada 

E 

UARANTIDO 
Resistência 5t 
Comprimento 50 
Peso 

metros GARANTIDO 

dag. 14 912 

Arrenttacttt 
,i. 
(te ffljio 

Precisa-se arrendur t 
Vão de enmpo, curo a eu o 
iie trezentas hraça . .bicov 
mais ou meao-, situada pi xi 
n a á cidade, 

Para iniformat ões,dirigir 
i a o interessado ao Si . Pedro, 
Morteiro, no Ho lei France:'- 

311 ddí 
IUU creio 

\úmm ij 

i'!iaiiiada <le conciincn- 
tes 

A Directoria desta Socieda 
de, devidaí.ienteautoiisada pe- 
ja Asscmbléa Geral, reatisada 
e n li4 de Dezen liro p, p,,oha- 
ma conourrontes para a ieedi- 
ficacâo do seu prédio de ac 
ct'ido, com a planta app/osada 
peta mesma a-se i btèa . 

A planta, bei i como tocAs 
os demais infon ios relativos a 
cousti ucçao podem ser procu- 
ra ios prii s Srs int iressaáos 
em caza do cidad o presiden* 
te, Sr. Domingos J sé Ribeiro, 
daí II ao cio dia. 
/pAsjpropostaa sei o abertas 
en: jr; ne i dos Srs p,-,.pp.* 
Kjp es, no cüa 12 do cnTen - 

CÉ^ia^sala da bibliotbeca, ás 

■Br V . . . ÀV' , 

Apiritu Sânto 

lií ernuto e externato 
Avis.rse aos paos de família 

qvio i (Jy nrias o" Espirito San* 
t" i c.iRn eu iõ aulas no dia 
1' de Mm-,o. 

Além do curso secundário— 
luterano de 5 annos onde os 
alu-iinos preparados para ad-! 

missão a qualquer das E-co | 
bis superiores, o üymiiasioj 
tem um curso preparatório ou 
dc adapta., o o "um curso 
commotcial de 4 annos. 

A matricula está aberta to! 
dos os dias úteis. 

A extraordiomia procura d'cs te arame, demonstra exclusivamente 
a prelcrencia que os Srs. cstancieiros dão ao artigo, não só por sua,su- 
per ior qualidade como também, nenhum outro arame farpado offereee as 
Ca itagcas acima descriptas em resistência c medição. 

SEVERO ALGEMI1ÍO Pt UMA 

I XICO UIÍOCBIÍDOR EM JAGUARÃO 

A Machina de Costura 

Marca Iteg-i.^trada 
Distingue se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pe a sua c* nstrucgáo solida e luradoura ; e 

Pel • n andamento rápido c silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in 

c nnparavel Original Victoria uma reputaç o universal e 
sem precedejite. 

SI 

i 
MI 

1 

i 

MS 

ART1GÂS (R. 0. URUGÜÂY) 

w 

Èl 
AG. 

áAs 
Ex- 
TX-a: 

Para qualquer informaç m.; E>n todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
tign se ao nrgitezris e do operários, e em todos os bons ateiiores, esta 
Reitor Dr. Francisco Luiz 

Lambrech ts. 
(ató 15 de Março) 

3 tint>anliia Fluvial 
Jagn arense 

No < oriptorio desta coo.pa- 
. lua a Rua Jul ode Gastilbos, 
n 3, acha i-ne a disposição 

Importaçãti directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de ferro galvanisado, Arame galvanisado marca 

Imlio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pohtuguezes 

Oleo de linbaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade é que vendemos á preços mo 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto ISins. 

. 

Grande "Stock de madeiras para aramádo e construc- 

çoes, çereaes e produetos uacionaes 

Unieos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 
rolina. 

COMPRBH FUUCTOS OOPflIZ. 

u achitw Oi Igiital Victoria em primeiro logar. . ^7rw 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella não pre- ('l/M 
cisa de leparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
OrlginRl Victoria offereee por estes motivos aos seus com 
|) adores uma garantia, séria e illimitada motivo que a torna 
i teferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
!cme com orrenciu alguma, 

Desc mfiem das imitações e exijam a verdadeira mares 

m jxv/.U 
«-v?, -r *,- •vp." ' 

A Predílecta 
Si . Afecii nistas todos os Originai Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

■ lent s (|ue se,relacionam 

de Ma *■-•'0 de 

c. a o Balanço fechado eni 31 
de deze bro do ; nno findo. 

fugi ir o 1- dé Marco de 
1912. 

q Director Agente. 
Machado^ft Comp. 

—DE- 

s: 

Fnico recebeílor «'esta praça 

Sala mà c & I rma o 

A Direi toiia 

ii 
A casa de i oradiá assoJbra* 

iada e corte e sitn <lo a tua 
Am izon-:s occupanúo a arca 
le iraa quadn ymdrada, com 1 

chat ara póssiiíndo lindíssimo j 
arveredo friu iifcio c a ca .--a 
de inoradm a rua General I 
Caraará n. 27 e 28. 

Pára tratar co u Luiz Mario 
Nobrega á rua Andradas n. 
82. 

J; guaraõ 22 de Fevereiro 
dc 1 912. 

(a'tè 22—3) 

«oiteaouo 
b. m 

foly icama F.spcrança 
Je coi lormidadeeoni a Lei das 

Bromil: 

Cura tosse era 

ras. 

24 tio- 

De 
sociedades anouy as, acham 
sc no L ' riptori da Directo- 
ria, ,á disposiçAo dos iis. ac 'M- 
eionistas, os livros e docemen- "Si 
tos 
147 da citada Léi. 

Jaguar A o, lo. de Março de 
1912 

A Directoria. 
(até 30—3 

. >-;f - as. 4?'. dh. ^ ' 

ARMAZÉM "OLIVEIIÍA. 

-DE— 

a que se refere o artigo 

\m 
J0ÍJ1 
Wu Sr? 
\m 
■ ^ 

A saúde da mulher 
E' o ton'co do utero : 

■32 AcgDéS 

da Luz Elecfrica 
Vende.se urna e, convindo ^ 

o preço até o numero citado- 
Trata-se no- Secculo XX. 
R-m 15 le'nove obro n. 8. 

João dliveira llves 

yandas por atacado 6 a varejo 

nOLlfWBOi 

f RUAGENÍ. AL OSORIO, NO«. 40 E 42 

ESQUINA DA RIJA ANDRADE NEVES IS 

CoiniAeto sonimento concerncute ao ramo. Eípocialida 
^ : do pin Vinhos, Cognacs, Licores, etc., etc. 

FOR/AOSiNA 

CREA\E DE ROSAS FARA A CUT15 
Amuii, limpa, perfuma t di côt Aformoseja a rosto t realça a beDou 

Taz dcsappartcer cravos,tapin;:^s,n3ncá»t,cchtnoeii,saróes < paa.io» 
Nâo é gordurosa, nâo rriínchÃ. lerr. empatia a petl» I 

MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 

A' renda nas principaes pharaacifs e casas de cemmercíe. 

Recebam todos os vapores g-eneros He primeira qualidade- $0 
tazeudo o fre^uez acquisiçáo de mercadorias bem íresqui- 

Fz.r ohHi. G; 
Km charutos non plus ulira. 
Tt-m i -mpre cm deposito charapagno de afainadas mar- 

S- ; ca«, mortadellas, bolactiinhas Duchen, Leal Santos, etc. 
-X.x Esta casa prima no largo deposito que tem de tinas con- 
-V, servas uacionaes ■ extrangeiras. . 

K' a imica e!i»ia nesta cidade r|iic dispõe de nina 
evrcllente jardineira para entrega de gêneros a d«>- V ... . iiuvitlo. 

í i^nAereço telegra|>iiico : OLIVEIRA—Teleplionc, 6^ ^ 

Mc N i Tem competência 

• A MMHtma 

>2 

Ksta acreditada ca-sa tem sempre grande quantidade de cal- 

cados, de todos os typos e qualidades, que recebe por todos os1 

bem como confeccionados em suas officinas, 

E''enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS para ho- 

'|| meus e senhoras, camisas ultima novidade eic. 

r^i Perfumarias possue dos mais afamados fabricantes, como 

ilfluiiiganí, Lubin, Piver e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louqa, vidros, cristal,.cen- 

j^jtrís dc meza, porta jóias e tudo, emfim. quanto è proprio para pre- 

lí isentes de casamentos, anniversarlos etc. , 

íá 

UIA VISITA A PREDÍLECTA 

Rua 27 de Janeiro, esqui 

na da Andrade iMeves 
,->4 " 

Defronte ao Centro Telephonico 

JAGIIJIRAO 

Lombríguelra 

tio Pharmaceutico e chimico «foao Hilva Silveira,autor fio Eltxír «le Jíoguesra^ ^ime- 
ro vermifugo conhecido. Expulsão immedíafa dos vermes (Lombrigas). B>e|»o«it<» Cjreral. * liar- 
usaela Popular—Pelotas. Vende se em todas asPharmacias e Drogarias—Gasa Matriz i e- Popular 
lotas—Rir Grande do Sul.— 

€.1IXAPO <TA1Í 66. 

RIO GRANDE DO SUL 

Pelotas 

A. 

f 
« 

f 

>■ 

Ti 

í 
sl 

LI 

Fórmula phanuaceutico NFI SON R SILVEIRA 

taçoes, esplnhag, erupções eutanea enitim, para qualquer 
«■eute •* chranica. —Veudo-ae aia todas as pharinacias. 

Deposito : PHARMACIA POPÜLAR- 

teria» i« 

Dr. Trajano Lopes 

Está de pezaraes o Partido 
Republicano do Rio Grande 
do Sul. 

Na cidade do Rio Grande, 
de cujo município era zeloso 
Intendente, e onde dirigia, 
com competência e brilho, o 
pujante pa i lido republicano, 
acaba de fallecer o Dr. Tra- 
jano Lopes. 

Figura de elevado destaque 
no seio da podei osa organi- 
sação parlidaria, a que dedi- 
camos o contingente humilde 
da nossa convicção, o Dr. Tra- 
jano Lopes, nella contava 
grandes admirações, grangea- 
das pela tenacidade do seu ca- 
racter no pugnar, com deno- 
dado esforço, em tudo de que 
a ella pudesse ai\ir vanta- 
gens. 

E' do conhecimento de to • 
dos os nossos correligionários, 
as grandes luetas travadas 
pelo beneraerito chefe que 
vem de extinguir-se, na defesa 
intransigente e extremada do 
ideal político a que dera, de 
profundo convencimento, as 
energias todas do seu tempe- 
ramento. 

Partidário convencido, dedi- 
cado atè o sacrifício, não hou- 
ve esforço, por ingente que 
fosse, a que elle so poupasse, 
n» intuito de servir ao seu 
partido. 

Desenvolvendo prodigiosa 
actividade, que tocava ao ex 
cesso prejudicial de trabalho, 
o dr. Trajano manteve,cohesu 
e disciplinada à voz autor isa- 
da do seu mando, o partido 
glorioso do Rio Grande, (jue 
abi fica a attestar a enormida- 
de do seu real prestigio. 

Com a morte do abnegado 
patrício, o nosso Partido per 
de um de seus membros irais 
eminentes e um de teus deste- 
midos batalhaderes em todas 
as emergências. 

A Situação, interpretando 
^mento reprblirano des- 

ranteia o desappare- 
 Jasforçado servidor 

da causa comrrum, c, sobre o 
seu tuai ik , desfolha a corôa 
da sua gratidão reconhecida. 

Coronel Guilayn 

Vi i Montevidéu, por Melo, 
passou huje à tarde de Árti- 
gas' para esta cidade, o nosso 
ülustre correligionário e dis 
tineto depuiado estadual Sr. 
Coronel Emílio ! luilayn, 

Na sua qualidade de direc- 
tor do ia portante Banco da 
Província, vem elle assistirá 
installação da Caixa Filial do 
mesmo Banco, da qual nos 
temos occupado. 

Ao estimado cavalheiro o 10 
seu digno filho Martim, que o 
acompanha, desejamos a mais 
grata permanência em nosso 
meio social. 

S. S. hospelase na «Pensão 
Jaguarense.» 

Photographias 

O nosso amigo e hábil pho- 
tographo, Sr. Augusto Bozzoli, 
teve a gentileza, que muito 
nos penhora, de enviar nos 
mais algumas photographiás 
tirada» p ir occasião das bri- 
lhantes festas cívicas realisa- 
das a 15 de Novembro pas- 
sado. 

Estas photographias, de 
grande nitidez, muito recom 
mendam a perícia profissional 
do distineto artista que ss tra. 
balhou. 

Cleueral Alfredo Barboza 

OGei eralde Brigada Alfre- 
do Corrêa Barboza, servindo 
actualmente na guarniçào do 
Rio, foi promo\ido ao posto 
iiiffuediato de General de Divi- 
são. 

A Siluaqão 

Devido a grande procu- 
ra de números avulsos que 
tem tido esta folha, e que, 
em alguns dias, chega atè 
» esgotar a edição res- 
pectiva, o orgain republi- 
cano toma a iniciativa de 
manter, d'ora em diante, 
um serviço de assiguatu- 
ras nensaes. 

Essas assignaturas, cu- 
jo preço será de dois mil 
réis, constituem aqui, co 
mo verão os nossos leito- 
res, uma innovação real- 
mente vantajosa, já por- 
que a importância des- 
pendida com ellas è mui- 
to inferior á em que im- 
purtaria, no fim de um 
mez, a compra de um nu- 
mero diarfo, já porque fa- 
cilita, de modo notável, a 
acquisição do jornal que 
não terá que ser procura- 
do era nosso escriptorio. 
sendaeffcctuada a sua en- 
trega no domicilio do as- 
signante. 

A Situação tem em 
vista, apenas, o interesse 
das numerosas pessoas 
que lhe honram com a 
sua preferencia e espera 
corresponder, desse modo, 
á confiança que lhe dis- 
pensam . 

Tet. Cel. TrogylJio 

C mata nos que, uo preenchi- 
mento de uma das vagas aber- 
tas com as recentes promo- 
ções, serão aproveitados, nu 
Capital Federal, os serviços do 
nosso prestitnoso amigo e cor- 
religionário Sr. Tenente Co- 
ronel Trogyllio .;de Oliveira, 
ülustre commaudante do dis- 
ciplinado 57 batalhão de Ca- 
çadores. 

«Mala da Europa» 

Enviado pelos seus agentes 
neste Estado, os Srs. Echeni- 
qu* A Irmãos, proprietários 
da «Livraria Universal», de 
Pelotas, recebemos mu nume 
ro da «Mala da Europa», im- 
portante folha que se edita 
em Lisboa. 

Gratos. 

K«(i eta 

Na praça 43 de Maio de1 

iam retreta hontem, á tarde, 
as bandas musicaes dos cor- 
pos aqui estaciqnados. »- 

MINHA FILHA 
«•«in todos os syi)i)>tumas 

de fiilteroulosc : Tosses, 
suores nocturuos, flores 
kraucas, iuappeteucia,ner- 
vosa em extremo, licou cu- 
rada e forte em pouco tem- 
po. 

Eu Gabriella C. de Meivel'es,viu- 
va, motadora á rua C u-oucl Aguiar, 
18 declaro que minha filha Dolo- 
i es C. de Meirelles, edado 18 au- 
uos, desde crcauça foi fraca e Ic- 
licada, sempre fazendo uso de re- 
médios paia fort leeer-sc ; aos 16 
aunos, época em que foi mcommo- 
dada, aggravou-se o seu estado,fi- 
cando muito magra o triste, abor 
recendo a comida, tossindo bastan- 
te de manhã, suando muito durau' 
te á noite, não dormimlo quasi 
devido a estar extremamente ner- 
vos i, chorava sem motivo, tinha 
medo de tudo, emiim uma creatu- 
ra doente e infeliz. 

Depois de muito.»- remedk-s cou 
mecei a dar-lhe o IODOLINÜ DE 
ORH, por iudi -ação do Illmo. .' nr. 
Américo Mattos Portella, n posso 
hoj» fazer publico, que em 
meuos de dois mezes, minha iilha 
estava livie dos iucoiamodos que 
lhe atormentavam e coatinuaudo a 
usar o IOÜOUNO DE ORH, por 
mais algum tempo, acha-se perfei- 
tamente boa, alegre, engordou 
bastante e uuuca mais queixou-se 
de seus iucommodos nervosos. 

Vemle-sc em twdus as Dro- 
garias e 1'harmacias. — fatia 
garrafa 5$SOO 

AGENTES GERAES : 
Silva Gomes à C. 

Rio de Janeiro 
Agentes em Pelota* : 

Pinto* & €. 
8—3 

UTPUl 
ia no winasio 

t 

Espirito Santo 

Nos dias 4, 5, 6, 7 e 8 des- 
te corrente mez, presta;am 
exame de maãureza paraad- 
missã ) aos cursos de n edicina, 
pharmacia, e odontologia na 
Faculdade de Medicina dc 
Porto Alegre os Srs : 

Walter Reduzino Vaz (medi- 
cina), Orcstes Paiva Coutinho 
( pharmacia ), Alcides Pinto 
(pharmacia), e Antenor Rodri • 
gaes (odontologia). 

Obtiveram as seguintes no- 
tas ; 

Portnguez 
Waltei Reduzino Vaz, p. 6 ; 

Alcides Pinto, s 5; Antenor 
Rodrigues, s. 3 ; Orestes Pai- 
v i Coutinho, s. 2. 

Francez 
• Walter Reduzino Vaz, p. 6 ; 

Orestes Paiva Coutinho, s. 3; 
Alcides Pinto, s. 2 ; Antenor 
Rodrigues, s 1. 

Inglez 
Walter Reduzino Vaz, s. 5. 

Allenião 
Walter Reduzino Vaz. p. 7. 

Latim 
Walter Reduzino Vaz, p. 9 ; 

Orestes Paiva Coutinho, s. 5 ; 
Alcides Pinto, s. 5. 

Mathematicas 
Walter Reduzino Vaz, p. 7 ; 

Orestes Paiva Coutinho, s. 5; 
Alcides Pinto, s. 2 ; Antenor 
Rodrigues, s. 2, 

(xeograpliia Clioi-ogi-a 
phia 

Orestes Paiva Coitinho, p. 
8 ; Antenor Rodrigues, p 6 ; 
Alcides Pinto, s. 5 

Physica chimica 
Walter Reduzino Vaz, p. 9; 

Anten r Rodrigues, p. 8 ; Al- 
cides Pinto, p. 6 ; Oreste» Pai- 
va Coutinho, p. 6. 

Historia natural 
Antenor Rodrgiues, p, 8 ; 

Orestes Paiva Coutinho, p. 7 ; 
Walter Reduzino Vaz, p. 6 í 
Alcides Pinto, p. 6. 

Historia universal 
Walter Reduzino Vaz, p. 7 ; 

Alcides Pinto, p. 6 : Orestes 
Paiva Coutinho, s. 5 ; Ante- 
nor Rodrigues, s. 5. 

Historia do Brazil 
Walter RcduLuo Vaz, p. 6 ; 

Alcides Pinto, p. 6 ; Antenor 
Rodrigues, s. 5 ; Orestes Pai 
va Coutinho, s. 4. 

Desenho 
Orestes Paiva Coutinho. p. 9; 

Alcides Pinto, p. 9 ; Walter 
Reduzino Vaz, p. 6 ; Antenor 
Rodrigues, s. 4. 

Noticias militares 

As noticias militares que 
hoje publicamos, devemol-as 
á,gentil obsequiosidade do nos- 
so illustro amigo Sr. Major 
Oliverio de Deus Vieira, di- 
gno commaudante do 12 Regi 
mento da Cavallari a, que se 
dignou de mostrar nos o tele* 
gramina, pelo qual S. S. te- 
ve dellas conhecimento. 

— -  —• 
D. Francisco 4e Campos 

Barreto 

Por telegramma particular 
aqui recebido, que nos foi gen- 
tilmente mostrado, sabemos 
ter experimentado algumas 
melhoras em seu ostado de 
saúde, que todavia é grave, S. 
Excia. Revma. D. Francisco 
de Campos Barreto, bispo des 
ta diocese. 

Aimiversario 

Completa hoje, annos de 
idade, a gentil senhorjaha D. 
Dorotheu Vergara, dilecta fi. 
lha da Ex na. ara. d. Amélia 
Fernandes Vergara. 

Parabéns. 

IloÇll (IfICiltfi iiiiinots 

Flores braiu-n* — tos- 
se, escarros «!«; sangue, 
suppressão das regras. 

Ilhnos. Srs. 
Venho certifi?ar-lbes e repetir- 

lhes que minha Iilha effectivameu- 
te examinada por vários médicos, 
foi declarada tuberculosa, atacada 
dos dois pulmões ; sua doenqa,pô- 
de dizer-se, foi conseqüência do 
seu organismo sempre fraco e do 
entio, tendo retardado muito seu 
cros.-imeuÈo a pouto de, quando ti- 
nha 18 annos, apparentar )-2. Sof. 
freu sempre de flores br ncas, tos- 
se, constipagõos, teve pneumonia, 
sarampo o escarlatina, com 19 an- 
nos, tendo sido essa doença que 
mais lhe enf aqueceu, começando 
desde então a tossir muito e alimen- 
tar-se quasi narla, sobrevedu depo 
is tosse com escarros do sangue e 
a suppiessã" completa das regras. 

Nada tendo couseçuido com os 
trataneutos seguidos, resolvi eu 
mesmo empregar o Remedio Vege- 
tariau i do Dr. Orhmann, e fui tão 
feliz que posso boje enviar-lhes,com 
o coração cheio de prazer, este at- 
testado ; .•ertificando-lhes mais 
que quando ahi estive, apezar de 
considerar minha filha completa 
mente curada, mandei examiual-a 
por dois dos principaes médicos, 
que declararam nada ter ella nos 
pulmões, mostrando porém indieios 
dc ter soffridi do peito, tendo ca- 
vernas cicatrizadas : garanti ido. 
porém, que estava ella completa- 
men e boa, interrogaram-me ambos 
sobre o tratamento seguido, ao que 
lhes respondi, contando a doeuqa 
de minha filha e affli mando-lhes 
que tinha usado unicamenle o Re- 
medio Vegetariano do Dr.Orhmann, 
que, desde o coateço, começou a 
m dhoral a, fazendo cessar a febre, 
as dores no peito, fazendo ter 
vouta le de comer ; antes de d is 
mezes appai eceram novamente as 
regras c em tres mezes e pouco 
ficou cuiada, forte e desenvolveu- 
sc mais do que em tres annos.0 

Vc.-eitem pois e publiquem est« 
penhor dc agradecimento de dois 
velhos' que, graças ao Remedio 
Vegetariano, recuperaram a vida 
d» uma filha quo julgavam perdi- 
da. 

Tenente coronel Martins d« 
Martins. 

Fazt ndeiro em Sarandr. 
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Barão Ho Rio 

Branco 

Tove realisação hoje, ás 9 
horas Ja manhã, na Igreja 
Matriz, a missa man lada ce- 
lebrar pelas commissões uru- 
guaya e brazileira demarcado 
ras do limites, cm commemO' 
ração do trigessimo dia do 
passamento di eminent» Barão 
do Rio Brano. 

A' esse acto, alem da ofi- 
cialidade dos corpos aqui es 
tacionados, que comparaceu 
incorporada, assistiiam gran- 
de numero de exmas. familh s 
q representantes de todas as 
classes sociaes. 

As praças de folga «lo 12. 
Regimento, cumprindo a de- 
terminação do seu comman 
dante, Major Oliverio de Deus 
Vieira, também comparei e- 
rara, formando em duas alas, 
na parte inferior da nove. 

Celebrou a missa o estima- 
do vigário da parochia sr. 
Conego Dcmingos Surs. 

As b mdas militares execu- 
taram varias marchas fune- 
brasdurante a cerimonia. 

Leiam Leiam 

Mais outro attestado. 
Illmo. sr. pharm. Nelson R. 

Silveira—G/C.—Não possulur- 
tar me ao agradavel dever de 
scientificar-vos de mais uma 
cura obtida co n o vosso inag- 
nifico invento denominado "Ec* 
zematina." 

Soffria, por muito tempo, de 
uma rebelde «eezema» em uma 
das mãos, obtendo cura imwie- 
diata, apenas com algumas ap* 
plicações de vossa «Eczeraati- 
na» ; apreveito a occasião pr 
ra apresentar-vos os meus 
cumprimentos, podendo fazer 
d'e3te o nso que lhe aprouver. 

Pelotas, 21 de Agosto de 
1911. 

j\!o con^ultouio medico ciuufgiGO 

 DA --- 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul- 
tativos : 

l);iç 8 ;íç Q L Ji m.-inL7 ')r- -Viuarautlio Paiva Coutiuho. Espe- 
' cialista em partos e doe.nças de senhoras. 

Das 9 ás 10 li. da maiiliã—1>p
e cSr

r
ff

l
I*#

Te,xelra ^ Mellu-V6die' 

Das l às 2 h. da tarde—,>Pc^7""u
n

r*ià
d

0* 
,,e,u ,>n,ra-Medi- 

( (ilratis aos pobres ) 

General Belarmino 

O General Belarmino Car 
neiro de Mendonça, que exer 
cia as funeções de inspector 
da 12a. Região Militar, com f 
sede neste Estado, foi nomea 
do membro* do Supremo Tri- 
bunal Militar. 

Capitão Sebraõ 

Para tratamenlo 4® saúde, 
obteve mais 90 dias de licen- 
ça, o Capitão do 12°. Regi- 
nento de Carallaria Conrado 

Sobrio de Carvalho Lima, ac- 
tualmente na Capital Fede- 
ral. 

Na Mia!.. 

O que é a voz do pofo!... 
i 

Nesto centro adiantad ssimo, 
onde existem notabilidades 
msdicas, já é procurado o 
miraculoso «Elixir de Mogu^i 
ra», do pharmaceutico Silvei- 
ra, conforme se vê na carta 
dirigida á Pharmacia Popular, 
em 18 de Maio de 1901, pelo 
sr. Girolamo Cattarinich, da 
cidade de Palermo 

Eis u n topico da mesma car 
ta : 

«Trovandomi affctto da si 
filide da piá di 15 anni, e ve- 
nuto a conoscenza che i'«Eli- 
xir de Nogueira é l'unico che 
possa guariila», pregola volar 
mi usare la cortesia informai- 
mi se in Italia si trovano suoi 
rappresentanti, per poterne 
fare Tecquisto dt4 suddetto. 
«Elixir», etc.». 

Este poderoso depurativo 
que ó o único que cura a sy 
pliilis, vende-se em todas as 
•harmacias e drogarias do 
Brazil. 

Deposito : Pharmaciu Po- 
pular—Pelotas. 

Peçam sempre o «Elixir de 
Nogueira», do pharmaceutico 
João da Silva Silveira. 

Nada de 

Cuidado! 

enganos] 

Casa matriz—Pelotas— Rio 
Orando do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Geral e Casa Fi 
liai—Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16 —Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Vende-se nas boas pharraa- 
cias e drogarias desta cidade. 

Promoções 

Ao posto de General de 
Brigada f iram promovidos,por 
decreto de recente data.os Co- 
ronéis Faro e Tito Escobar. 
   

Matadouro 

Dia—10 
Foram abatidas 13 rezes 

co n 2.014 kilos e 9 ovelhas. 

Coqueluche ? Bromil. 

Departamento 

da Guerra 

Em substituição do Gene- 
ral José Christino Pinheiro Bit 
tencourt, que se acha grave- 
mente enfermo, foi nomeado 
chefe do Departamento d.t 
Guerra, o General Vespasiano 
de Albu juerque c Silva. 

lufoiiações militares 

Serviço para amanha 

57' Batalliilo 
Dia ao batalhão o Io Tenen- 

te Bezerra. 
Adjaneto o l® sargento Pau- 

lino de Castro. 
Guarda ac quartel o 2® sar- 

gento addido Pantoja e cabo 
Augusto Valeriano. 

Patrulha o 2» sargento Wal- 
demar e cabo Catalino. 

Piquete o corneteiro Ophi- 
rio. 

Ordens a sala das ordens o 
aprtndiz Argemiro, 

Uniforme 4® 
Conforme ve-s j do Diário 

Official de 1® do mtz fluente, 
por decreto de 28 de Feve- 
reiro findo, foi mandado in- 
cluir no quadro ordinário da 
arma de infantaria o Capitão 
Joaquim Moirelles Sobrinho, 
sendo classificado como aju 
dante daste batalhão, pelo que 
é o referido official incluído 
no respeptivo estado maior, 
ficando co.isiderado não apre 
sentado. 

Sagundo declarou o com- 
mando da 3a brigada de ca- 
vallaria em telegiamraa de 
hontem datado, o Sr. General 
Inspector concedeu ao Capitão 
Climaco Epimaco dc Araújo 
Lopes, permissão para gozar 
em Pelotas o prazo de licença 
que obtivera para tratamento 
de saúde. 

9- Região Militar 

Para o cargo de Inspector 
da 9a. Região Militar, na Ca- 
pital da Republica, foi nomea- 
io o General Souza Aguiar. 

Secgao Livre 

Sociedade Auonyma 

Luz Electrica Ja- 

guarense 

AVISO 
Acham se * disposição dos 

Srs. Accionistas, no escripto- 
rio da Empreza, de conformi- 
dade com a Lei das Socieda- 
des Am uym as, o balanço i> 
ventario das existências, rela» 
ção dos devedores, relação 
nominal dos Accionistas e 
mais documentos exigidos pelo 
Art. 147 da citada Lei. 

De cio Bastos. 
Director 

▲ Boro.boracica.—Cura 
moléstias du palie. 

Casa ilo «missões 

Marcos José de Leivas cenr 
munica aos seus amigos e ao 
publico que reabrio a saa ca- 
sa de coir missões, no predie 
que construiu, recentemente 
á lua Julio de Castilho» n. 44. 

Compra o vende qnalqm '' 
quantidade de ouro c i". ata, 
pagando os melhores pieços. 
Recebe generos em consigna' 
ção e incumbcso de colU.car 
dinheiro a juros mediante 
módica Commissão. 

Deelarujão 

A successão de D. Maria 
Izabel Silveira Corrêa declara 
que nada deve nesta praça 
nem fóra delia ; •ntj-f tanto, «* 
alguém se julgar credor da 
herança, queira apresentar sua 
conta dentro do praso de, trin- 
ta dias no cartório do le No* 
tnrio Arnoldo 1 ranço, que, 
sondo legal, «erá immodiata 
mente paga. 

Jaguarão, 28 de Fevereiro 
de 1912. 
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Primeiro proclama 
Faço saber qno pretendem 

cazar se. Plácido, Qui roga a D 
Marli Justa, naturaes deste 
Estado, solteiros e írsidente» 
neste districto : elle filho Icgi' 
ti mo de Plácido Qui roga e Rv 
salia Campos de Quiroga, el. 
la filha legitima do Ramão 
Justo e Maria Ilerrada de Jus- 
to. Sc alg tem tiver confieci' 
m»nto de existir algum impe- 
dimento, accusc-o para os fins 
d» direito. 

Jaguarão, 6 d« Marco de 
1912. 

O Escrivão. 
J. P, Faria Santos. 

(2* á 13) 
-- - ,-s -J   

Intendouciii 

Municipal 

EBITAL. 
De ordem do Cidadão Dr. 

Intendente, coramunico aos Srs. 
contribuintes dos impostos sob: 
industrias e prpfnsõc», co ir 
mercio movei, aferição, roda- 
gem etc., quo se está proce- 
de ido a arrecadação tb s rc 
feridos impostos, cujo prazo 
teimina n 31 do corrente; fi- 
cando sujeitos a .uliii d« 
5,0 "/o os (-onl ribuinte» qu« 
deixarem dc pagar até a^i-i 
le prazo. 

Jaguarão, Ale M;í 
1912, * 

O Secretario da FazenJ 
Joaquim Josà da C mha Fi- 

lho, 
 , .— J   

3?lio«plittmoleo - - ViKte io 
io-tanico phosphatado. - I 
nelhor tonico e íòrtificante, phrt 
rianças fracas, para moças aim 
ucase para convaloseente». —■ 
ormula conhecida e apnrova- 

Ia por muitos médicos do Es- 
ado, que desde muitos annos c 
'èm receitado em sua clinica 

bstilue com vantagem u oiec 
ie fígado de bacalhau. — Gal- 
ais 5^000. — A' venda um h 
'na as pharmaciaa. 

 — - 

3^s". 

Bazllcu Malí.ts de áztreh 

Eucarroga r-e lo • o 
serviço eon.vnt (iTu » ;■ tu 
profissão. 
Escriptorio o UosTLmuí,. 

Rim 19 ile Fevereiro n, lii 

I 

lamiiiiier 

E'o tonico do utero- 

Â saiu e 

PEITORAL DE ÂNGIGO PELOTENSE 

-Verdadeiramente inoffensiYO-® 
illustrado clinico da cidade do Herval, sr. dr. Ramon Xamustt, depois dc tol o 

"usado em sua vasta clinica diz : 
Attesto quo prescrevo em minha clinica o Peitoral de Angico Pelotense, formula do phai-macoutico Doming: s 

da Silva Pinto, preparado no acreditado laboratório da pharmacia Eduardo C. Siqueira, conseguindo sem us magnific .s io* 
sultados nas moléstias do apparelho respiratório. Nâo receio em aconselhal o constantemente, por ser um excellente balsamica exeadativo nas múltiplas formas de tosses e pode ser preferido a outros preparados con- 
gêneres por ser inalterável e verdadeiramente inoffensivo.—Herval, 25 de Março de 1908.—Dr. Ramon Xamuset. 

Este excellente remedio contra tosses, bror.chites, tysica no começo, resfriados, catarrho pulmonar dos velhos e das crianças, acha*se à venda ora todas as pharmacias, drogarias e casas de co nnjercio da emu- 
panha. O seu preço modico está aa alcance da bolsa mais modesta. Pedir sempre o verdadeiro medicamento Peitoral «le Angico. 

K»te poileroso Peitoral acha-tte A vemla em todas a« pharmaeias, drogarias e casas qne vendam dregoa c medicamento» neptott» íferal. nrogaria de Kdnarda C. Siiqnelra —CM.OTAM 


